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EXI»K»IKiVrB

Síio conviuailos os Srs. «»¦

cio* «la Federação Npirita

Brázileira para ta seswão de

JL d» corrente, cen <|aae será

ilatlapo-^sc « iiovk d-aá^eeí-orSnU

Pedimos encàrècidamente aos nossos

assignàhtes om debito o obséquio de satis-

fazerem aimportancia de suas assignaturas

do anno hontem findo, afim dc podermos

prestar contas á sociedade.

São a»entes desta folha:

No Pará, o Sr. Josó Maria da Silva Basto.
1 Na Cachoeira (província da Bahia), o
Sr. Francisco Xavier Vieira Gomes.

Na cidade do ltio Grande do Sul, o Sr.
capitão Paulino Pompüió de Araújo Pi-
nheiro.

Em S. Paulo, o Sr. G. da S. Batuira,
í'w. r^^Lfivanes 11.20.; ,.. :•¦.¦¦;-. '¦¦ 'C,-.*';';* ':V: .'*.-."

Em Pi ractcaba, o Sr. Antônio de Carvalho
Sardenberg.

As asignatnras deste periódico come-

çam em qualquer dia, e terminam sempre
a 31 de Dezembro.

O Aflito JSOVO

Parabéns I Eis-nos no começo de

um novo trecho de nossa, jornada de

propaganda I
A lueta accentúa-se, mas não pode

produzir o desanimo, naqíielles que
estão convencidos da verdade e justiça
da causa que defendem.

Spiritas, estudai o.s meios de que
lançam mão os vossos antagonistas

para tolher-vos o passo, e notareis
facilmente que. elles mesmos se estão
combatendo uns aos outros e que, em
falta de argumentos sérios, se atiram,
ás mais das vezes, ao emprego de

armas pouco próprias de uma lueta

decente e digna de homens que se

dedicam ás investigações da sciencia ;
o-que muito depõe contra a confiança,

que elles depositam nafurça dos prin-
cipios que professam.

O insulto é sempre a arma do fraco.
Não os sigamds nesse terreno ; deixe-
mol-os; um dia elles voltarão confusos
e arrependidos, reeonheceudo que a
razão está comnosco.

Sejamos unidos, e tenhamos fé no
futuro.

Sçrn&iiles sobre Sg»irili«nio

(Continuação)

— Os spiritas, ps espiritos e o Spi-
ritismo não ensinam que se possa tra-
tar, nem têm a prêstimpção de trata-
rem diréctámehtè com Deus, como
disse S. -S. no começo de seu discurso.
O contrario disso é por nós acreditado:
existem espiritos dé todas as catego-
rias, desde as mais baixas até as mais
elevadas, desde o.s mais ignorantes e
maus a té os mais sabidos em sciencia
universal e de maior pureza. Nós
outros imploramos a misericórdia de
Deus, invocando os anjos dá nossa

guarda e os bons espiritos, buscando

que as nossas preces se elevem pelo
mesmo vehiculo que Jesus ensinou—
cor contridum et JiumiUatam.

Nas sessões spiritas não se fazem
evocações do espirito de Deus. Eáfzebò

.seria itnpiedade tão arrojada como a
accusnção ora lançada contra homens

que procuram saber amar o próprio
Deus e ao próximo. Alli ou fora d'alli
elevamos o pensamento até Elle, pela
convicção de que .somente com seu
auxilia seremos capazes de produzir o
bem. E quantas vezes esse bem se
produz, classificando-o o povo de mi-
lagre, e a igreja de obra de Satanaz,
esquecendo-se de que Satanaz, perso-
nifieando o mal, nada de bom pôde
produzir!

— Mesmer e Caglipstrò não foram
introduetores òu percursores do Spiri-
tismo. S. S. apresenta Mesmer pelo
lado fraco dos atavios com que revés-
tiu a sua descoberta e dos meios qne
empresou para delia tirar proveito
material, mas não disse que essa des-
coberta acha-se hoje desenvolvida e
acceita pelo mundo scientifico, que
estuda ein seus differentes effeitos o
mngne israo animal como agente the-
rapeutico. Os princípios propalados
por Mesmer não eram inteiramente
novos ; elle os recolheu das descober-
tas de Newton e das investigações
astrulogicas de Paraeelso, devendo-
se-llie somente a conversão em sys-
tema para determinada applicação.

Nem Mesmer nem seus sectários
attribuem os effeitos do magnetismo
animal á intervenção dos espiritos ;
elles fazem residir a f »rça com que
operam na natureza e no próprio ho-
mem.. Este personagem, portanto, veio
erradamente tomar o papel de iutro-

dtictor do Spiritismo ; a confusão,
porém, foi propositalmente lançada,

por i.sso que o Catholicismo igual-
mente condemna o magnetismo como

producto do Diabo.
Assim também faliando de Caglios-

tro, S\ S. profüga a sua condueta
irregular, mas cala que fez grande

.numero de curas repentinas e dura-
douras, consistindo um dos processos
na Imposição das mãos sobre o doente.

E se ó certo que Mesmer recorreu
muitas vezes ao charlatanismo e que
Cagliostro passou por mágico e feiti-
ceiro, não se pôde duvidar que agiam

por força-magnética, cuja importan-
cia e utilidade não podem ser contes-
tadas.

A nossa pausa nada tem cora esses
dous personagens, nem tentamos dei-
les fazer defeza ; apenas as considera-
mos para notar que S. Rvma., que-
rendo impingir um Allan-Kardec—!
mágico e feiticeiro—, em sua exposi-

ção das tendências do gênero humano

para devassar o maravilhoso e o pro-
prio céu por meio da magia, nicro-
maneia, feitiçaria, adevinhação, ma-

gnetismo, etc, etc, os incluiu inde-
vidamente com D. Home e A. Kardec,
dando-os como fundadores do Spiri-
tismo.

S. S., entretanto, sabe que o Spiri-
ritismo é de todos os tempos e podia
mais acertadamente remontar-se ás
Pythonizas, Sthyllas e Oráculos que
eram mediums inconscientes de espi-
ritos inconscientemente evocados, po-
dia relatar factos trazidos a publico
por investigadores competentes, deu-
tre os quaes citaremos Jacolliot e
William Crookes ; o primeiro narra

phenomenos e manifestações que pre-
senciou por meio <\o^ fakirs, na índia,
no seu livro — Le Spiritisme dans le

monde.
Estes phenomenos elle os confessa

aux manifestations exterieures, qui
sont la source de la róvelation préten-
due celeste. »

O segundo, "W. Crookes, dá conta
no seu livro —Novas experiências sobre
a força psychica—dos phenomenos que
presenceou desde os mais simples até
os de materialisação e tangibilidade
dos espiritos.

Podia, sobretudo, fazer menção de
alguns factos spiritas de que estão
repletas as Escripturas, mas aos quaes
se evita dar o verdadeiro cunho.

I Todos esses phenomenos, todos esses
factos, sim, foram os percursores da
doutrina que modernamente se apre-
sentou sob o nome de Spiritismo, a
qual não teve inventor nem descobri-
dor. Ella foi e ê a manifestação
expontânea das vozes consoladoras
que baixaram dos céus por intermédio
de. ^aspicitQft, ^repostos para e-uiiipri»
mento era tempo opportuno da pro-
messa feita aos homens pelo próprio
Christo.

A comprehensão destas cousas e doa
ensinamentos que elles deram expli-
candoajuillo que, em relação à vida
espiritual, não poude «er comprehen-
dido pela humanidade durante 19 se-
culos, é repellida pelas igrejas mili-
tantese principalmente pela Romana,
porque esta, em virtude do direito
que se arroga, só no caso era que
fossem revelladas ao Santo Padre, as
aceitaria convertendo-as então em
ponto de fé.

Deus, em seus altos designins não
escolheu jerarchias nem de povo, nem
de religião nem de propheta, para
derramar sua misericórdia sobre a
humanidade e dotal-a com o ensino
proporcional ao grau de desenvolvi-
mento a que attingira o seu estado
intellectual.

Desta vez todos podem se convencer
por si mesmo. A revelação da revela-

antiquissimos, apezar de os ignorar cao egtá aQ m^A fl• .- l..„l..„..„.l n..., IU * *;-.- * v '
maior responsabilidade recahirá sobre
aquelle que,tendo os meios de chegar

anteriormente, declarando nu Cap. IV
sobre a dansa das folhas :

« J'avais quitté 1'Europesaus avoir
la moindre idée des phéuomèüès que
les spirites attribuent à leu rs me-
diums. «Tiguorais jusqu' aux príncipes
sur lesquels repose cecte foi que je
croyais nouvelle, et que je sais au-

jourd'hui aussi vielle que les tem pies
de Ilude, de la Chaldée et de 1'E'gy-

pte, car toutes les religions ont com-
inencé par la croyauce aux esprits et

ao conhecimento da verdade, não quer
ver a luz e obsta a que outros a vejam.

Foi por isso que o Spiritismo annún-
ciou-se nos Estados Unidos da America
pelos phenomenos chamados—pança-
das nos inoveis ou dansa ou marcha
das mezas.

Douglas Home foi talvez o primeiro
médium preparado para produzir
desde o berço os phenomenos ligados
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á manifestação dos espiritos por urn
modo até então nunca presenciado.

Este homem extraordinário prodü-
zia os mais surprehendentes pheno-
menos, desde o facto de ouvir-se mu-
sica tocada pelos espiritos em ura
harmoniiim, no qual elle apenas se-
gorava o folie com uma só mão, até
ò de sua elevação ao ar. Elle mesmo
faz repertório desses factos na obra
intitulada — JRêvélaüons sur ma vie
surnahirelle. Tendo nascido na Escos-
sia, percorreu a America, Rússia,
Pariz, Inglaterra e Itália, onde as
folhas publica.-., e pessoas criteriosas
deram testemunho da veracidade de
taes factos, e entre estes W. Croi.kes
na já citada obra—Novas experiências
sobre a força psychica.

Não se pôde dizer, portento, que
Home fosse fundador do Spiritismo,
mas simples médium, ou instrumento
passivo apropriado ás manifestações
dos espiritos de modo a abalar os ani-
mos e convidar ao estudo.

Allan-Kardec, sab mos, e o confessa
«S.S., foi intelligencia culta, caracter
probo e reoto, e extremado educador-

Foi elle. com effeito, o escolhido
para estudar, confrontar e reduzir a
corpo de doutrina o espiritualismo
moderno. A seus esforços devemos o
Livro dos Espiritas, contendo os prin
cipios da doutrina spirita, sobre a
immort ai idade da alma, a natureza dos
espiritos c suas relaçõys com os homens,
as leis moraes, a vida presente, a vida
futura e o futuro da humanidade,
conforme en^inamni o- espiritos supa-
riores por meio de diversos mediums.

Nesse livro eucoíHram-áe verdades

que não têm sido e de certo não pode-
rão ser refutadas senão com argumén
tação sophistica, pelo grande funda
mento, de que os ensinos são de
accordo com a razão, demonstrados na

pratica e na experimentação, pregam
a moral de Jesus Christo, dão idéia
mais coinpdeta da Divindade e condti-
zem ao melhoramento todos quantos
os observarem.

Somente depois de proceder-se a
taes estudos, sem preconceitos de
idéias, de espirito de classe ou de
religião, se poderá formar juizo se-
guro sobre a matéria desse livro.

Que isto não foi feito é evidente,
não só pelos rodeios em torno da quês-
tão em campo, mas ainda e principal-
mente porque a Igreja Romana não j c;mMi0,1 p sim [iies

de Pariz, o seguinte facto demonstra-
tivo da emancipação do espirito du-
ranté o somno do corpo :

Mme. B, residente em Pouliguen.
tratava de seu toilette de manhan,

quando ouviu seu filho, de 6 annos dc
idade, despertar chorando e gritando
na câmara visinha.

Correu a indagar do motivo, e o

pequeno coutou-lhe, que vira seu pai
ferido, coberto de sangue, porque lhe
haviam batido e roubado o relógio.
Ella buscou aquietal-o, dizendo-lhe

que tinha sido um sonho ; mas o me-
nino recusou o banho, bem como fazer
o passeio do costume, e constante-
menie perguntava por seu pai. Domi-
nada também por um triste preseu-
timento, ella passou um telegramma
ú sua irman, de quem recebeu o
seguinte despacho :

« líügeuio fui ferido á noite ultima;
roubaram-lhe. o relógio ; seu estado e
assaz satisfatório. »

3Jo3tiami.fticaç^oc*]>ositaiic<..
—O Mediam and Daybieak, de 27 de
Janeiro ultimo, narra o seguinte :

O Sr. A. Fatiou, de Nottingham,
ao ler em ura numero do periódico
Médium o nome do Sr. Page, de
Upenshan, sentiu-se dominado de um
forte desejo de escrever-lhe.

Como era natural, elle hesitou, pois
nem conhecia o Sr. Page, nem onde
era Upenshan para dirigir a carta.

Um amigo do espaço, porém, lhe
aconselhou que escrevesse, dando-lne
Con sei lios sobre à enfer mi da de de

pesiôa de sua familia, de cuja cura já
desesperavam.

Partiu a carta, e algum tempo de-

pois recebeu o Sr. Fatiou a resposta,
em que o Sr. Page lhe agradecia as
indicações exactissimas que Ine tinha
enviado. »

Eis um facto que os descrentes de-
viam estudar, e explicar pelos coube-
ciméntos de que dispõem. 0 Sr. Fa-
tlon não dormia ; alguém foi por elle
visitar o enfermo e veio lhe ministrar
as informações precisas que elle devia
communicar ao Sr. Page.

Centenas de factos desta ordem se
estão dando diariamente com quasi
todos os mediums receitistas, e pou-
cos, bem poucos, pelo menos entre
nós, procuram estudal-os ; limitando-
se a maioria a classifical-os de embus-
tes. E* realmente um processo mais

permitte que o Padre faça tal estudo
sem incorrer em excommunbão.

E eis porque se combate uma dou-
trina pelos abusos que em seu nome
se tenham dado e se descrevem ses-
soes pseudo-suiritas para com facili-
dade attingir-stí o almejado objectivo
—o diabo ou o sobrenatural.

(Continua).

WiyMM
© MtHihí* de ««UM anemiaio.—

O Messager, de Liège,'de lõ de Junho
ultimo, transeie^eu do Petit Journal,

(Uesumimos a noticia do Messager,
de Liege )

üVoiavol aviso cm soulio».—
0 Pitíspurgh JDispatcJi, dè Pensilváriia
conta o seguinte ;

O Sr. A. 17 Mc. Neol, muito conhe-
cido em Ranson, estando de perfeita
saúde, sonhou a 28 de Janeiro ultimo
que, morrendo a 26 de Abril, elle
encontrava na cidade celeste seu velho
amigo Muliiou Povennire, de Ada,
que lhe dizia haver partido da terra
oito dias antes.

Accordando muito impressionado,
elle escreveu o que havia se passado

no seu sonho, mas nada contou ál-

gueui. Sua senhora, porém, tendo
lido-o que (dle escrevera alguns dias
depois, iiicomnrodou-se, mas nada lhe
disse.

0 sonho teve completa realisáção ;
o Sv. Ne,d falieceu a 26 de Abril, uma
semana exactamente dep ds do passa-
mento de seu amigo Povennire.

(Ext. do Messager, de Liege de Io
de Julho.)

iR<-g9i»ai«a«B»« cüíi terreno
i*oc!to iis oa sobre «rei»? —

Com essa epigraphe publicou The

Worlct':S Advance Thawjht, de Maio

ultimo, um longo artigo, que resu-
uiiuios :

Parece que se está desenvolvendo
uo nosso planeta uma mysteriosa éu-

fermidade mental, que não pôde ser

classificada de insanidade; visto que
as operações cerebraes continuam re-

gularmetite dirigidas por uma intel-

ligehciá, que parece se haver substi-
tuido aquella que até então desempe-
nliava essa- funcções.

ü nome mais apropriado â essa en-

fermidade suppoinos 6ev o de perda dá

personalidade. O* médicos se mostram

seriamente embaraçados,e no que tèm

escripto a respeito, nada adiantam.
Eis alguns casos :

0 Sr. Henrique D. Cook, de New-

York, passou a tarde de um domingo

em companhia da joven, com quem
devia casar-se na quarta-feira se-

guinte. Retirando-se d'ahi, de.->appa-
r ceu, e durante 4 dias ninguém o-'

poude encontrar. Quando eucontra-
rain-n'o, elle não se lembrava total-
mente do que tinha feito durante a
sua ausência.

Um homem de Viucennes (In-
dinha) despertou ultimamente no hotel
Palmer House, de Chicago, onde se
tinha alojado, totalmente esquecido
de sua identidade. Elle se lembrava
de todos os factos que havia preseil-
ciado em sua vida, mas em relação a
si tinha esquecido tudo, até o seu
nome. S-rn espirito era claro e activo
em tudo, que se não referisse á sua

personalidade. No meio das trevas

que envolviam, o que dizia respeito
ao seu eu, elle só tinha uma idéia
muito confusa de ser casado, sem

poder fixar uude.
Klle falieceu, sem apresentar syrn-

ptoraa apparente de algum mal.
Ao mesmo tempo uma joven de

Chicago sotlVeu também idêntica perda
parcial de memória. Ella reconhe.ia
sua mãi, puróm a ninguém mais do
largo circulo de suas relações ; tendo
sido obrigada a renovar seus velhos
conhecimeutos. Hoje resiabeleci a,
elia não se pude recordar de cousa
alguma, que se relacione com a sua

pessoa, antes da crise.
No Examiner de S. Francisco os

médicos deram a essa enfermidade o
notu<3 ile embolismo, e attribuiraui-n'a
a uma pressão exercida sobre alguma
cellula cerebral por aiguma migalna
de tibriua ou outro corpo estrauho
acarretado pelo sangue.

Não nos parece muito admissível
i essa localisacão dos phenomenos da
i memória referentes á personalidade
l em uma determinada cellula da marsá

j cerebral, sobre a, qual. vá sempre en-

j calhar migalhas dc tibriua ou cor-

pusculos estranhos acarretados pelo
sangue.

Depois ella, não explica todos os
casos quo se podem apresentar. Assim,
ba tempos lemos em folhas da Bélgica

seguinte :
Vivia ahi um homem, empregado

publico, cora quem se dava um facto
extraordinário , durante os três pri-
meiros dias de cada semana elle se
mostrava alegre, expansivo, intelli-

gente e erudito ; ao passo que nos

quatro últimos dias era taciturno,
nada communicativo e sentia diífi-
culdade em exprimir-se. Além disso
durante cada uma dessas phases elle
só se lembrava d> qoe dissera ou
fizera na phase correspondente das
semanas anteriores, de modo que ali
notavam-se duas vidas, duas persona-

idades distinetas se succedendo'álter-
nadaniente.

Os jornáes da America do Norte
também filiaram de um notável ora-
dor que, tendo aununciado uma con-
ferencia contra o Spiritismo, ao entrar
na trjbunaesqueceu-secompletamente .
de si e das idéias que pretendia expor,
e fez a mais brilhante apologia da-

quillo que desejava combater.
São factos que merecera estudo.

Um facto «le soiimnm!>iili.««
sai». — A Lanterne, de Pariz, de 30
de Junho ultimo, conta o seguinte:

Em conseqüência de uma queda da
imperial de ura omnibus, M. Thieu-
lent, viuva de ura official e moradora
nos arredores de Piriz, soffreu forr.e
com moção cerebral, 6 conservou-se
sem dar acordo de si durante seis dias
uo hospital de Lariboisieri, para onde,
sem conhecel-a, a haviam recolhido.

Einbalde 
"um 

parente seu e, a pe-
dido deste, a policia fizeram todas as
diligencias pura conhecer do seu des-
tino.

Em desespero de causa, esse parente,
foi consultar uma somnambula, ,que
lhe declarou estar vendo a enferma
sem sentidos em uma sala.

Antes de proseguir, o consultante
foi communicar o oceorrido ao chefe
de segurança, que mandou-o voltar a
fazer mais minuciosa cosulta.

A somnambula, sem declinar o
nome do estabelecimento, descreveu-o
de tal modo, indicando as ruas a se-

guir-se para lá chegar, que ira media-
tamente o consultante dirigiu-se para
ali, e encontrou aquella' que bus-
cava. ',:.

Caminhemos. E' tempo de aprovei-
tarmos-nos da lucidez dos somnam-
bulos para a descoberta de factos que
interessem á vida da sociedade. Não
esqueçamos, porém, que para ter-se
bom resultado ó necessário que esses
factos tenham um cunho de severa
moralidade.
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•Jí ClirristianãSBiió Ba«.Sajj>;lo

--Para que possam os nossos leitores
julgar do mudo por que o oriente
pensa sobre a religião christan, extra-
himos do Golden Gato de 30 de Junho
ultimo, as seguintes opiniões emitti-
das em um congresso dé ímrüens emi-
nentes do Japão ; os quaes so occupam
de religião, ilo mesmo modo, com a
mesma liberdade de pensar, dé que
usamos tratando de um qualquer
assumpto político ou .scientifico.

Muitos furam favoráveis, outros"
muitos adversos, e outros finalmente
indifferentes á adopção da religião
christan pela, nação. Citemos os se-
guíntes conceitos :

O prof. Toyma, da Impcrirl Uni ver-
sidade, disse que os ethicos chineses
podiam ser substituídos pelos ethicos
christãos ; que o Christianismo impei-
lia as almas ao progresso, tendia á
unificação dos sentimentos^, pensa-
mentos, a uma confraternisaçâo bar-
monica, e derrubava as barreiras alli
elevadas entre os homens e as mu-
lheres.

Kabulat, presidente da mesma asso-
ciação, declarou delicadamente, fri-
sandó ser adverso á toda a religião,
que o Cliristianisaio não tinha utili-.
dade para as pes oas illustraifcis, mas
que julgava urgente a adopção dos
ensinos religiosos nas escolas, para a
instrucçâo do.s ignorantes.

N Fuka-Zana, eminente escriptor sus-
tenta a adopção da religião christan,
confessando inrjen uamania^não^.cünhe^
cel-a absolutamente. Elle considera a
religião como um passatempo.

A maioria resolveu que os dogmas
christãos são urna droga amarga, mas
que podem produzir bons effeitos no
futuro.

Vemos pela simples leitura do ex-
posto, que não se tratou ahi do
Christianismo puro, como se depre-

'mende do fundo dos ensinos de Jesus,
mas.da religião dogmática, frueto das
interpretações humanas, e tão contra-
ria á justiça, á razão e á sciencia.

Pregai, ensinai o Christianismo do
Christo, a religião do amor de Deus
sobre todas as cousas e do amor do
próximo como de si mesmo, e yéreis
que no mundo inteiro não encontrareis
um só adversário.

Ide, porém, dizer a um sábio mate-
rialista que Deus condemna seus filhos
a.uiii inferno eterno, que os persegue
com seu ódio ; e elle continuará em
seus estudos, sem se importar com as
vossas predicas. ;

Fazei como Jesus, fallai á razão e !
ao coração do homem, e vencereis ; |
continuara querer coagir-lhe a liber-
dade com os vossos dogmas absurdos,
e ficareis isolados, e responsáveis pelo
mal que fazeis.

® soali» «Ie Liçoíri.—Da lievae
Spirite, de Pariz, de 15 de AgUnto
ultimo extra himos o seguinte, contado
pelo 

'^presidente 
Abrahão Lincoln á

me tarde uma noite, já ba 10 annos
passados. Atenas adormeci tive este
sonho : Euvq]via-me um sepulcral
silencio, quando ouvi soluços e gemi-dos, comei se parassem de muitas
pessoas; levantei-me e fui de câmara
em câmara sem poder encontrar quemse entregava a essas manifestações de
dòr Entrando na ultima câmara,
sempre em sonhos, eu vi umcatafalco
onde repousava tua corpoaimirtalhado
e com o rosto coberto, rodeado porSoldados e muita gente. Perguntei a
um; soldado, quem tinha morrido, e
elle respondeu-mo :

— O presidente, assassinado.
Ao que levantou-se da multidão

um grito do dòr que despertou me.
Poucos dias depois delle recordar

esse aviso, que recebera 10 annos an-
tes, deu-se o trágico acontecimento
que; poz termo á sua brilhante missão
na Terra.

Nocroüogâa. — Ao lu de Dezera-
bro ultimo, com a idade de 69 annos,
deixou o envoltório terreno D. José
M. Fernahdez Calayia; fundador, di-
rector e proprietário da Revista de
Estúdios Psicológicos, de Madrid, ade-
pto convicto e infatigavel propagador
do Spiritismo.

Que Deus dê-lhe em ditas inefáveis
o prêmio de sua tão boa vontade.

'SYIiiaipSBo-iB a veríla«8e. —
Apezar do ódio formidável dos seus
inimigos,' ;b:vmediiíih, Sr. Eduardo
David liei foi unanimemente ábsol-
vido pelo jury de Nitlieroy, da aceu-
sação de estell o nato com que procu-raram iuutilisal-o.

Graças a Deus.

5]MSffiliiKi

sua setihora e vários am gos, poucosdias atues de sua morte :
Por estar esperando um despacho

importante, disse elle, tive de deitar-

A V33DA iXO BrVl<T^TBTO

POR

I C. Flammarion
j

Quandosenu-lbante aos ternos açor-
i des de uma harpa longínqua, as bar-

monias da tarde se fazem ouvir nos
. céus ; quando emudeceu o ultimo echo

das .soledades, sumiu-se a derradeira
nota da avesinha somnolenta, extin-
guiu-se entre a folhagem o ultimo
suspiro do vento, e o suave murmúrio
do arrojo on o monótono queixume do
mar na praia restam só còjho os ulti-
mos ve.-tigios da natureza ; as gloriasdo occideuie que se fanam, o profundoazul do zenith que se escurece e pa-rece invadir inseusiveluiente a abo-
bada. celeste, as estreitas que se a cen-
dein uma após a outra, a itnmensidade
do espaçq que se desenrola illuminada
de pontos irradiantes e a chegada
gloriosa das constoUaçÕcs assentadas
sobre seus thronos, formam como uma
immensa melodia, enchendo o espaço
com seus divinos acordes, e transpor-
tam a alma fascinada e captiva á
pi«esença du infinito.

Estremecendo como a corda harmo-
nio-a, que vibra sob a impressão de
sonido e-urauho, a alma escuta sem
ouvir, contempla sem ver e perguntaassombrada: quem pôde ser ella, po-bre .-ensi.iva dos bosques terrenos,
diante de^e-i soes gigantescos, desses
mundos sem contu I

Seremos nós, por ventura, uma
efêmera vibração que nasce e morre,
como um sopro, no seio dessa immensa
harmonia, que a ignora ? Passaremos
sobre o nosso planeta como essas pai-lida- exnlaçõe.-^que, em n die serena,
se deshsam um instante pela ubobada
azulada ;

Nossos sentimentos de admiração,

ile dita, de apaixonada adhesão áverdade.de amor á belleza serão mais
que frágeis illusões, semelhantes áscores do íris quo surgem de súbitosobre a bolha de sabão fluetuante noarj Uu quem sabe se as nossas indi-
VtauaUdades valerão mais que oatomo'•e uxygeniò ou de ferro, parte iute-
grame, emdestructivel da organisação
do universo?

liespoudei, oh céusl Respondei, ohterras do infinito I
Quando, em outros tempos, eu voscontemplava, silencioso e pensativo,no seio daprofuncia calma da noite,on doces s quietas estrellas do ceru-leo tecto! vos admirava na vossa

celeste belleza, e elevava a vós mi-nbas prees, cmno o incenso de umtogo secreto aceso em minha alma porvos^s vi,uis divinaés.
Parec.'i-me que me estáveis vendoapezar dá distancia, e que um estra-nho e .suave vinculo de sympathialigava o meu aos vossos coracõ *s, pusvos vivhíks para mim. viviéi.s no serta.cmad.j pela vossa luz, pálpitaveisem vosso scintillar, como espiritosniüiiomados reinando acima do es-

plendor universal.
Hpjtí já as não contemplo com asmesmas vistas. Quando meus olhos tereconhecem, mollemente reclinada

entre us purpureos vapores do ore-
pusculo. oh branca estrella da tarde,
já não vejo em ti um fogo brilhando
na noite ao longe como um pharolceleste, mas sim a tua verdadeira
íórma planetária, tua esphera geo-
grãphica semeada de continentes e de
mares, teu volume igual ao da Terra,
tua alta e densa atmosphera. tuas
nuvens e tuas chuvas, tuas monta-
uhas e tuas planuras, tuas praiasbatidas pelas ondas, tuas pictoréscas
paisagens orladas de gigantescas cor-dilbeiras, tuas campinas cheias de
vida e movimento, e tua humanidade
sob um cjinm m-uy variado e um -snl
ditTerent"* hoje se elevam em minha
alma quando,' no silencio da noite,
penso que esse mundo está suspenso
sobre as nossas cabeças I

E quando, não longe de ti, as cam-
bianies perspectivas do ceu trazem
também ás minhas attentas vistas
esse outro globo, nosso visiuho e com-
panheiro de destino, Marte, com seus
raios amarellos, ante os quaes salieu-
ta se ainda a tua brancura, e quetambém já não é um fogaréu verme-
lho aceso nas margens do oceano
celeste, mas um mundo qne vai incli-
nando noespaço seus pólos carregados
de neve, girando sobre seu eixo, e
créahdq a suecessão dos dias e das
noites, das est"ções e dos annos, offe-
recendo de longe á minha visia exa-
siada as risonhas paisagens de seus
gulfos senatoriaes e de suas praias
mediterrâneas, as arvores douradas
de suas selvis, asrloresde seus prados,
as neves de suas férteis campinas, e
as cidades populosas assentadas ás
margens de seus grandes rios.

Já não é um pai lido facho nas mãos
do Destino, aceso para guiar-nos em
um rumo fatal, o que vejo em tua
claridade serena, oh Siturnol tão
temido por nossos avós I nem é tam-
bem uma maravilha da architectura
celesie o que admiro em" ti. como
faziam nossos pais, porém um unindo;
mundo não,mas um universo, initnen-
so, esplendido, e deslumbrante: uma
creação inefável ante a qual a da
Terra se amesquiuha, se desvanece
como um sonho, um universe emfim
tão magnifico e tão estrarJio, tão
bello e tão rico, tão grande e tão ma-
gesroso, que para concebel-o seria
preciso, que nossa alma, fugindo de
nosso cérebro, fosse encarnar-se em
cérebro gigante, capaz de supportar
o peso de tão portentoso Conhecimento
e de uma contemplação tão sem
igual I

E esses mun d ,s ahi estão com os
seus habitantes suspensos sobri* as
nossas cabeças I

Estrellas, soes da eternidade, sem
idade e sem numero; quando uma
dellas se apaga, dez se acendem; sua
luz e inextinguivel, sempre brilha-
ram e sempre brilharão no infinito.
Os milhões sommados aos milhões se
esgotam querendo innumeral-os. São
os focos ao redor dos quaes se acham
reunidas innumeraveis famílias hu-
manas, como as do nosso systema
solar, que vivem juntas e sem conhe-
cer-se entre os raios do nosso pequenosol. Os mundos habitados que giavi-tam em torno de todos esses soes, soes
duplos, múltiplos, soes colorados com
todos os matizes do espectro luminoso,
soes variáveis, de todos os tamanhos,
de todas as potências, esses mundos,
dizemos, não podem ser representados
por milhões, mas por milhares de mi-
Ihões, pois seu numero excede ao das
estrellas, seus centros, que já são
innumeraveis.

O infinito todo está povoado de ter-
ras animadas, que se suecedem pormilhares de milhões em todas as
direcçoes do espaço, até os limites
sempre fugaces e" eternamente inac-
cesiveis do vasio incommensuravel.

Que forças operam na superfície de
todas es-^as terras celestes 1 Que seres
ali vivem em todas as condições, itna-
ginaveis ou não, de habitâbilidade?
Que almas pensam, sonhara, cantam,
riem ou choram nessas longínquas
estâncias ?

Que formas revestem, em todos
esses mundos, as expansões da inex-
gotavel natureza ? A imaginação do*
poetas creou mil metarnorphoses 33-
tranhas, figurou centauros dando sal-
tos sobre as montanhas, sereias em-
balando-se nas ondas, esphinges aco-
coradas nos desertos, chimeras voando
nas nuvens; inventou os cyclopes, as
m-ottWg rYdtAuyiiaR. j^óisT-tfüj&L
lares nas cabãrias, nayades nas fuutes,
faunos e sátiros nos bosques; porém,
que são todas essas fôrmas pseudo-
terrestres ao lado das creações possi-
veis da mãi universal? Já a resurrei-
ção das tumbas ante-diluvianas fez
sahirem do desconhecido as formida-
veis producções das épocas anteriores:
esses pterodactylos de largas azas,
que apparecein como phantastnas
sinistros; esses plesiosauros, esses
megalosauros enormes e formidáveis, i
que sacudiam suas escamas sonoras
junto ás ondas enfurecidas; e^ses
monstros phantasticos que povoaram
aterra muito tempo antes tie vira
homem habital-a. Porém, o que serão
as fôrmas vivas de todas as dimensões',
de todo caráter, nascidas nos milhões
e trilhões de mundos povoadas, que
se movem no infinito!

Se o mais formoso casal humano,
que tenha apparecido na Terra, po-
desse ser transladado a um qualquer
desses globos, não seria acolhido
senão cora irônica curiosidade, exarai-
nal-o-hiam como um exemplo extra-
ordinário das monstruosidades e extra-
vagancias da uatureza; e assim tam-
bem nós, ao chegar a esse mundo
extranho, apenas poderíamos dar cre-
dito a nossos olhos, e tomaríamos por
verdadeiros monstros seus mais ele-
gantes e magníficos habitantes. Elles
diriam : donde vindes, phantasmas ?
e „nós responderíamos: Quem sois,
filhos do diabo ?

Sejam, porém, quaes forem suas
fôrmas, essas humanidades existem,
vivem, obram, pensam; em uma pa-
lavra, são ali o que nós somos aqui.
Ellas existiam, antes que a nossa ap-
parecesse na Terra, e existirão sem
fim, quando cerrar-se a ultima pai-
pebra humana sobre o nosso errante
planeta... Não é só a vida uni versai o
que enche a imraensidade, é também
a vida eterna.

..-.',
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Sim,a vida universal e eterna rema
sobre às nosias cabeças, e delia somos

parte integrante. Sim, hoje já apre-
ciamos era seu justo valor vossa im-

poriaucia, oh mysteriosas estrelias da
noite 1 pois que sentimos rodarem em
torno de nós infinitos mundos, vastos
e pesados, povoados como o nosso.
Planetas ou estrelias, são todos mun-
dos, grupos de mundos, systemas,
universos ; e du fundo do nosso abys-
mo, entrevemos suas nações lougm-

quas, suas cidades desconhecidas, seus

povos extra-terrestres. A's vezes, ao
contemplal-as, sentimos estremecer
nossas almas pensativas, quando re-
corda lhos, què realmente todos esses
lainpádários celestes nos unsiraiu
outras lan.as humanidades irmaus
da nossa, entre cuja multidão tem a
nossa Terra menos importância que
uma aideiola entre as grandes cida-
des e villas. que povoam os nossos
continentes.

Humanidades do cen, já não «sois
um mitho I «lá o teles.wpio nos põe
em relação com os paizes que nabi-
taes ; já'o espectroscopio nos permitte"analyzar 

o ar que respirais - já os
aeruiithos nos trazem as matérias de
vossas montanhas ; já vemos vossas
nações com as suas fronteiras natu-
raes, e sem duvida tainbem vedes as
nossas. Quem sabe o que nos reserva
o futuro ? Quem sabe se, talvez em
breve, não nos coinmun careinos re-
ciprocatuente por meio dealsMin te-
legrapho, não menos maravilhoso que
o que hoje empregam pura conversar
em voz baixai instantaneamente de
um a outro extremo do globo terra-

queo ? Não, vós não nos sois extra-
nhos, não podeis nem deveis sel-o.
Como são formados os seres que vos
habitam ? Terão elles antes vivido
ua Terra, que habitamos. Por ven-
tura Newiou terá morrido? Copei'-
nico, Galileu, Kepler terão^deixado
outra parte^T Butmá, Gonfucio, Zo-
roastro, Sócrates, Aristóteles, Platão.
Descartes, Leibuitz desa p parece rara
du universo'!' Us gemo-- que ii lustra-
ra o nosso planeta e o fizeram a van-

çar na seuda da vertia.le e da liber-
dade, calaram para nunca mais se
erguerem, como os animaes vulgares
chegados ao termo de sua carreira,
ou o fructo maduro despencado da
arvore pelo sopro tio vento tio outono?
Não 1 Esses astros do pensamento não
se extinguiram.

Vivem ainda, vivem sempre, bri-
lham e funcnonam em outras esphe-
ras, continuam era outros mundos
melhoreis (jue este sua obra interrom-
pida ; la estão, e talvez seu gênio,
elevado á sua segunda ou terceira
potência, tem inventado nessas es-
phéras a arte da distinguir a Terra
melhor do que nós distinguimos os
outros mundos ; e talvez neste mo-
mento sorriem ao ver-nos assim so-
letrar balbaciaui.es e com tanto tra-

Oh perfumadas paisagens da pri-
ma vera., brilhantes irradiações does-
üo, melaucholícas folhagens do ou-
tono, neves silenciosas do inverno ;
vós todas existis nesses mundos, como
no nosso, e a vista humana vos cou-
teinpla ao longe, como etn nossa ter-
restre mansão 1 Salve, oli divina na-
tu reza-, inai eternamente 

'jdvén; doce
companheira ue nosso; go-ips, Coufi-
dente intima de nossos corações 1 1"
és a mesma em todas as partes, tua
bellezã i ilumina o universos e nós nos
alegramos deixando repousar em teu
seio o vôo palpitante dos nossos 'vpi'ii-

samèntos. Salve ob rodos vós,mundos
iniiiiiiH-raveis do espaço ! Vós osten-
taes nos cen^ o.s metamos quadros, os
mesmos panoramas, as mesmas bel-
lezas naturaes que admiramos neste
mundo, e segundo vossa magnitude,
vossa força, vossa fecuildidade, os re
produzis, centuplicaudo-os, no meio
da iuexgotavel variedade de um po-
derioinfinito ! Planta • desconhecidas,
seres maravilhosos, humanidades ir-
más da nossa ; almas, pensamentos,
espíritos immortaes, infinito vivo,
salve !

Etoje já comprehendemos a existen-
cia do universo, saiamos das trevas
da ignorância, ouvimos os acordes
da harmonia immensa ; e com uma
convicção inquebrantavel, fun'ada
em demonstrações positivas, acclamn-
mos do fundo de nossa còuseieiipia
esia verdade immorredorá : A vida
se desenvolve sem fim uo espaço e uo
tempo, é universal e eterna, enche o
infinito com seus accordes, e reinara

por todos os séculos da incalculável
eternidade.

(Trad. de El Pau (kl Espirito, de
Santiago do Chile.)

zil te offerto; ella é simples e nuper-
feita como tido o que sabe do meu
atrazatio se,' ; porém supre C un a tua
benevolência, e amor o que falta om
béileZii e perfeição.

Aeceita mestre e amigo, «so como
significação sincera e positivado re-
conhecimento e gratidão que vai

u alma. neste dia memorável em que,
mprida a tua gloriosa missão na terra,
voaste, ao seio de Deus para receber
do Christó a palma santa a que tinhas
direito e coüquistãste pelo teu ínex-

gotavel amor.
Nós te saudámos, e te pedimos : -

AjÚdá-UOS a trilhar a mesma estrada

gloriosa que percorreste neste pia-
neta de expiação; aeceita Mestre a

significação sincera de nossa gratidão,
em homenagem aos teus elevados me-

recimetitos, prepara te para voltar
out. a vez entre nós, afim de comple-
tares a obra estupenda que tao br/l-
1 bani emente coineçásté.

Pedimos ao Pai todas as bênçãos de

que boje és o alvo de todos os spintas
da terra. Salve !

S#© MM
__ vasa mrAla&Honihvada
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r> , r.^j n T '-. ' ' *-í-'iy)ie. na
sessão comniemoràtiva á aescncvrfiar
ção de Allan- Kardec.

balho o alphi ibet ) do infinito. Não
ha outras moradas uUraterrestres
além desses mundos astronômicos : é
neilei que residem os que nos deixa-
ram. não em um paraíso imaginário,
em um purgatório nebuloso ,u if um
inferno abrasado em um fogo sem
fim. /

Eis a vida, natural e nãi sabrena-
tural, a vida universal es pa rs ida em
todas as espheras. Uni .sol brilha em
toda parte ; em toda. parte a flor
exbala seu grato perfume, as aves
cantam e a natureza ostenta suas ri-

quezas, suas graças e seus esplen-
dores. Os espectros da morte fugiram
de nosso cen, como foge a negra pha-
lena ao desp >ntar o dia. bus a luz, a
bellezã, a verdade 1 Eu vos saudo
vastas planuras das terras celestes I

Sando-vus, montanhas sublimes e
solitários valles 1 E vós profundase
gratas harmonias da noite estrel-
lada, salve !...'

1888 -março—31

Que satisfação deve sentir, neste
dia, os que, por felicidade, depararam
com a santa e regeheràdoura doutrina
spirita...

Que effusãò (Palma não experimen-
tara aquelle que descambava pelo
abysmo insondavel dos vicios e foi
detido em sua queda pela luz vivi fi-
Cante, clara e suave do Spiritisino!?...

Purqne, perguntarão, será neste dia
e não em qualquer outro qne se pos-
saiu gozar dessas doces emoções de
alegria ?...

E1 porq íe ella marcando o I9°anni-
versario da desencarnaçã i do funda-
dor da doutrina spirita, traz á mente
e ao coração o quanto devemos a esse
gigante do bem. A consciência, essa
sentinella vigilante d'alina, aponta
aquelle grande missionário que, por
suas virtudes, intelligencia, activi-
dade e dedicação á causa da regetie-
ração da humanidade, soube vencer
todas as dilíiculdailes e prejuízos
mundanos e plantar mi terra,cota mão
firme, as verdades eternas que o
Christo tinha promettido revelar pelos
seus escolhidos; e elle som bra riceiro a
todas as fraquezas da carne e tenta-
ções do mundo, tornou-se superior aos
homens de sua época, levando a effei-
to, isto é, complétãndb esses cinco
thesouros denominados : doutrina on
sciencia spirita.

E esse vnlti colossal, esse heróe da
moral, esse philosopho e benemérito
da humanidade se chamou : Leon-
Hyppoliie-Denisard-Uivail, por anto-
uouiasia Ai lan-Kardec.

Eis, senhores, o nosso segundo
Mestre depois de Jesus de Nazareth;
peruatti que a elle me dirija n3ste
instante;

Mestre — E' esta a singella coroa
eme eu em nome dos spiritas do Bra-

ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS PÊLO

„ DR. A. BEZERRA DE MENEZES

[Continuação)

Agora, vel-a sempre, amal-a sem-

pre, e ter entre mim e ella um abysmo
e por cima desse abysmo, a dor de
vel-a duas vezes desgraçada : é peior
do que viver no inferno I

Ah 1 Emquanto me alentar um
nmx.ti.-- . <3-í» o_L«-- ..Urti-olu—.; . n . J J j «jurva-^—y-

dv'. mo nio .que. me roubou a felicidade!
Leopoldo.apesar de suas penas, que

o tinham, desde pela manhã, varado
de sentimentos im possíveis de serem
comprehendidos pelos homens, teve
dó do desgraçado Joaquim de Amo-
rim !

Talvez, meu amigo, não tenha
razão para desanimar. Talvez a bella
Margarida ainda possa cobrar a
razão.

— Oh ! Por piedade não me diga
isso, que seria a minha maior des-
graça 1

Louca, eu posso abraçal-a. posso
beijal-a, posso entreter meu espirito
com a illusão de que ali está a me-
nina pura dos 5 annos.

Restituida, porém, á razão, seremos
simplesmente dous amigos, privados
da doce intimidade.

Amar a louca, não desagrada.
Amar a mulher que se reconhece

perdida, é degradar-se aos próprios
olhos delia.

-Mas, meu amigo, o Sr. leva muito
longe o que chama respeito humano
pela honra, e esquece muito as condi-
c.ões naturaes da creatura humana.

Ha differeuça entre o homem e a
mulher como sere^ moraes? Nenhuma..

Como, então, e porque, ao homem
não perde o que perde a mulher?

Como, então, e porque, ao homem
se concede o direito de regeneração, e
á mulher não ?

E entretanto, o homem é mais forte
e mais experiente.

Se o Sr., enganasse á Margarida,
ficaria por isso perdido para ella?

Entretanto, quando o Sr. conhece
que ella foi victima de sua natureza
ardente, ajudada por sua ignorância
e por sua iriríqcehciá das cousas do
mundo; nenhuma remissão lhe 2on-
cede !

E. dignais, não me disse que, ape-
zar de seduzida pela fascinação dos
sentidos, ella foi arrastada ao crime

peta violência, e que livre daobses-
são, renunciou o passado, -que resga-
taria á custa da própria vida ¦

Uma mulher nestas «ondições ume

pura. não é iuiioeente; mas eenaniente
uão ó perdida, tem o sentimento da
honra ., .

Cedeu á fascinação dos sentidos, boi
uma desgraça.

Desde, porém, que teve a torça

para ouvir a voz da razão e da digni-
dade, e para repéllir indignada a
falta, quo lhe é a maior vergonha;
digam o que quizerein os homens, eu
a absolvo.

E' uma desgraçada, não é uma mi-
.-.eravel. ,,."

-Tudo o que me diz, Sr. Leopoldo,
é recto segundo os princípios de abso-
luta justiça; mas, o mundo é como é,^

e não como devia ser.
E o mundo estabeleceu : que a alma

da mulher deve «ser cândida e irama-
culada como a da creaticinha. —

E a humanidade, «só admitte para
ella duas condições na terra; um
throno ou o prostíbulo.

Além de que nós, os que amamos

pela primeira vez, sem duvida porque
ainda não temos gasto a virgindade
d'álraa, sentimos arripiarem-se-nos
as carnes á lembrança somente de

queo objecto do nosso amor tenha
sido possuído por outro.

Ab I O Sr. não comprehende isto,

porque Deus o livrou d'isto 1
1. o maior tormento que pode ser

dado ao homem de nobre coração 1
Mesmo que a alma esteja pura,

quer-se a. mulher amada pura até a

ponta dos cabellos.
E' que o amor é ura encantamento,

qne um pingo de cera distaz.
O homem que aceita a mulher

porque é mulher, porque é bonita,

porque tem ademanes que seduzem ;e

puro animal. . '

O que consubstancia a verdadeira
. essência lnimjn.il, só quer. da mulher
nrque"Tfie da títulos ao respeito e a
adoração.

Quem ama é poeta, e o verdadeiro

poeta nunca fez odes ás Magdalenas.
Ah 1 meu amigo, considerou Leo-

poldo : Eu não sei o. que mais valor
moral tem : se a mulher que nunca

peccoti, talvez por não ter tido a ocea-
sião, se a peccadora arrependida.

Seja embora esta, exclamou
accendido Joaquim de Amorim.

O que é certo ó que a primeira nã$
tem motivo decorar, pode receber o
beijo do esposo e dos filia nhos sem
remorsos ; ao passo que a segudda,
nos momentos de seus mais ternos ar-
roubos, sente um espinho n'alma, se
não vê o riso mofador do que lhe ar- .-
rebatou os sellos da castidade.

Uma sente orgulho em seu santo
amor, a outra sente humilhação l

Não, meu amigo, a mulher que
cahiu pode ser a melhor serva de
Deus, nunca mais poderá ser a com-'

panheira do homem de nobres senti-
mentos.

Se o mundo não fosse assim ; se as
relações humanas se modelassem

pelos eternos princípios de absoluta

justiça, a humanidade ..seria uma «so-
ciedade de anjos.

Tal qual é,e para que tenha um,
estimulo de subir, de progredir, é

preciso que os conceitos humanos
sejam exagerados, até a injustiça.

A mulher é a cellula geradora da
humanidade ; e, pois, é preciso que,
em bem da humanidade, se cuide des-
vellad.imente de trazer sempre un-

gida de todas as virtudes aquella

preciosa cellula.
A que tem eiva deve ser condem-

nada.
Tenho concluído minha historia..

~;

[Continha).
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Exa^amcNTis

S5o ajentea desta folha:
No Pará, o Sr. José Maria da Silva Pus-to.
Na Cachoeira (província da Bahia), o

Sr. Francisco Xavier Viçará Gomes.
Na cidade do Rio Grande do Sul, o Sr.

capitão Paulino Pompilio de Araújo l'i-
nheiro.

Em S. Paulo, o Sr. G. da S. Batmra,

rua Lavanés n.20.
Em Piracicaba, o Sr. Antônio de Carvalho

Sardenbérg.

As asignaturas deste periódico come-

çarn em qualquer dia, e terminam sempre

a 31 de Dezembro. .

Rio, 15 de Janeiro de 1889.

A nova direcçâo, imposta á este

jornal pela própria vontade do illus-

trado cavalheiro, que a teve por seis

annos, sente o peso do encargo supe-

rior ás suas forças., não tanto pela

magnitude da empreza, como princi-

palmente pela deficiência de recursos

para continuar a obra do abalisado

propagandista.
Não esperem os leitores do Befor

mador deparar, de hoje em diante, nas

columnas deste jornal, eom as notas

claras, precisas e tocantes, que echoa-

vam na alma dos une tem fome e sede

da verdade-e faziam vibrar as fibras

do coração dos que sentem a neoessi-

dade de ampliar os horisontes dos

affectos humnnos.
Aqui, em linguagem, apenas ani-

mada pelo desejo de servir á grande

causa, terão os tímidos ensaios do

discípulo, que maia não pôde fazer,

do que seguir de longe o rastro lumi-

noso que lhe deixou o batalhador

emérito, que soube, por másculo es-

forço, levar a luz á choupana do pobre

e pequeno, tanto como ao palácio do

rico e do grande.
Se não faltarem ao que toma hoje

a árdua missão, os encorajamentos do

quê lhe deu a invostidura, poderá o

Reformador supportar a substituição.

Quando não; não.

« Ainda tenho muitas cou>as que
vos dizer, mas não as podeis supportar
agora.

« Porém quando vier o Espirito de

Verdade, elle vos guiará em toda a

verdade. (S. João, cap. XVI, vers. L2

i 13.)

Nestes dous ver^etus do Evangelho
escripto pelo discípulo amado, tem o
mundo chrisião uma lição e uma pro-
messa.

A lição é a da progressividade da

revelação divina—e a promessa é a de

nma nova revelação.
Jesus disse : que muitas cotisas

tinha ainda para ensinar ; mas que
não o fazia porque a humanidade de

seu tempo não podia supportal-as.
E' intuitivo que Deus dá o ensino

conforme a capacidade humana-e,
coiiseguiritemeute, que, sendo essa

capacidade perfectivel, o ensino di-

vino vai gradualmente se alargando
em extensão e comprehensão, á me-
dida que a li u man ide vai subindo em

sua perfeciibilidade ; isto é : á medida

que pó le ella supportar luz mais

intensa.
Se não é isto o que decorre do pri-

meiro verseto. que fielmente transcre-

vemos, não comprehendeinos a lin-

guagein humana, nem os preceitos da

lógica.
Supponharnos, porém, que aquella»

conclusões não se contem no principio
do Evangelho — que, de mio ensinar

Jesus muitas cousa-; por não podel-as
comprehender a gente de seu tempo.

não se pode. inferir que a revelação é

progressiva e mi medida do deseuvul-
violento da perfectibilid ide humana.

Abi está a historia das revelações

feita até Jesus, para resolver a ques-
tão.

Ninguém dirá que a revelação feita

a Abrahão teve a extensão e a com-

prehensão da que foi feita mais surde

a Moysés — nem quo esta pode ser

comparada á que chamamos messia-

nica.
Ora ; á mais limitada corresponde o

atraso da humanidade, tanto moral

como intelleciualmente — e á mais

ampla correspondi! o maior adian a-

mento da humanidade.

Portanto, se Deus deu mais curto

ensino ao houn-m airasad) do tempo

de Abrahão — deu mais largo ensino

ao do tempo de M.oysés, que já estava

em condições muito superiores para
comprehender, ou supportar, como

diz S. João — e se ao do tempo de Je-

sus, deu o mais completo ensino, qne
tem vindo á terra ; o que concluir ?

Seguramente : que a revelação é

progressiva — e proporcional ao pro-
gresso da humanidade.

E, pois, as conseqüências que tira-
mos do primeiro verseto, que citamos,
conferem perfeitauvute com o resul-
tado da observação feita sobre a His-
toriii sagrada.

A theoria é corroborada pelos
factos I

Terminou o ensino divino coma
revelação de Jesus Christo?

A Igreja assim o affirma ; porém a
razão e a lógica protestam contra se-
melhanie opinião.

Em primeiro lograr, se a revelação

accompanha o progresso da pu-fecti-
bilidade humana ; é de rigor que não

pára senão quan lo parar o desenvol-

vimento daquella perfectibilidade,
facto que não se deu com relação ao

ensino messiânico, pois que doCíiristo

para cá, muito tem adiantado o ho-

mem, quer no aentidp moral, juer no

sentido intellectual.
Alei, p ds. que presidiu invaria-

vjel mente ás revelaçães até Christo,
requer que desça á terra uma revela-

ção mais ampla que a do Christo.
Em segundo logar, é o próprio Mes-

sias que nos diz : « muitas outras

cousas tenho que vos dizer, mas vós

não a.s podeis supportar agora ».

Ficou, portanto, muita cousa, que
o homem tem necessidade de saber,

fora do ensin > que nos deu o Messias.
Este ensino, portanto, não foi com-

pleto, como pensa a Igreja, que de-
monstra, por issso, não ter dado ás

palavras do Rodemptor o valor que
ellas evidentemente têm.

Foi, pois, o próprio Christo quem
nos deu a lição: de ter sido incom-

pleto seu ensino, por causa do atraso

humano.
F, para corrigir aquella falta e

continuar a lei da progressividade da

revelação consoante c un a pngressi-
vidade de nossa perfectibilidade, elle

proinetteu-nòs um futuro ensino, pelo
Espirito de Verdade.

Kusiuou que sua revelaçã» foi in-

completa, embora muito mais ampla

que as precedentes — e prometteu
mandar-nos o Espirito de Verdade

(vers. 13).
A promessa é formal — e é por isso

que não comprelu ndemos a teimosia
da Igreja de não admittir que se to-

que na arca das verdades messia-

nicas.
A Igreja é mais messianista que o

Messias l

Diz ella que o Espirito de Verdade

é o Espirito Santo—e portanto que a

promessa do Cnristo já ae realisou.
Vai nisso o mais lamentável en-

gano !
O Evangelho ensina: que o Espirito

Sinto baixou sobre o collegio aposto-
lico, para instruir e fortificar os após-
tolos, afim de melbo'/ puderem pregar
a lei da graça.

Veio a um fim especial — e nâo ao

fim geral para o qual foi promettido
.0 Consolador.

Além disso, não é acceitavel qne,
nlo tendo Jesus dado o complemento
de seu ensino, por nao estar a huroa-
nidade em condições de supportai-o,
mandasse dal-o meuoi de dous mezes
depois, quando a humanidade estava
ainda nas mesmas condições.

Finalmente, pelimoi â Igreia que
nos a pinte uma única verd ide nova
ensinada ao muudo pelo Espirito
Santo.

Não é, pois ; n£o póle ser; o Espi-
rito de Verdad-1, ou Consolador, pro-
mettido ás gentes, p-ira ensinar-lhe*
as verdades que Jesus u&o pòJe en-
sinar.

Sendo assim ; a Igreja deve esperar
a nova revelação, complementar da
de Jesus, se a palavra de Jesus lhe
vale alguma cousa.

Temos tanta razão para isso, como
tinham os hebreus para eajerarem a
vinla do Messias.

Aqui a promessa de Deus, positi-
vada por quasi todos os prophetas.
Alli a promessa do Christo, positivada
p ir Joel e pelos Actos dos Apóstolos.

Ora, tendo em nosso tempo appare-
cido um movimento que simultânea-
mente se levantou de todos os angu-
los do mundo—e que tem os caracteres
essimciae.s de uma revelação ; o que
cumpria a Igreja fazer?

Cumpria lheestudal-oattentamente
e fazel-o passar pelas provas eperi-
men taes, que são hoje o grande pro-
cesso «cientifico.

Longe de proceder assim, ella re-

pelliu de casa a nova doutrina, gem

lembrar-se da promessa do Rodem-

ptor.
Terá razão? Repallin, como diac e

pensa, a obra de Sitanazf Ou incorreu

na mesma obsecaçao do sacerdócio

hebreu ?
Teremos oecasião de levantar estas

theses.

/
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SeroiSes sobro Spirâ-isi-io

[Continuação)

seguinte nas Conferências sobre a
religião por Mon-;. Freyssinpus, bispo
de Hermopolis, tomo II, pág". 311,
Pariz, 1825 : — Se Jesus tivesse ope-

— Nas sessões s pi ri tas não são com- i rodo seus milagres por intermédio do
muns os plienomenos como os descre-
veu S. R\: taes plienomenos não .só
não se produzem á vontade dns assis-
tentes, como não ha exemplo de se
terem dado reunidas em nma sessão
as scenas apontadas como em espe-
ctaçulo com programma previamente
organisado. Quem tal afirmasse esta-
ria desviado da sciencia que estuda-
mos sob o nome de Spiritismo, por-
quanto o que mais attesta a inter-
venção dos espíritos, nas ma uifestações
diversas, é justamente a falibilidade
'muitas vezes da sua producçã -. piando
provocadas, o outras vezes a espuma-
neidade dessa producção.

Assim também a descri peão das irnarem-sehomens de bem.»

funccõés materiaes dos ortrãos da loco

Ueiii nio, o demônio teria dois traba-
lliado para destruir seu império, e
eu.pregadoseú p der contra si mesmo.

c Por certo, um demônio que pro-
curasse destruir o reino do vicio para
estabelecer u du virtude, seria um sin-
guiar demônio, bas ahi porque Jesus,
pari repeilir a absurda aceusaçáo dos
Judeus, lhes dizia: «Se eu opero
prodígios em nome do demônio, o de-
inonio está pois dividido comsigo
mesmo, procura por conseguinte d"--
truir-se 1 » Resposta que não solb'c
replica.

« ti' precisamente o argumento que
os Sei mas oppòem aquelles que a uri-
bneui ao demônio o.s bons conselhos
que files recebem dos espíritos. O de-
inonio obraria como um ladrão de
profissão que entregasse tudo quanto

i roo liou, e aconselhasse aos outro-*

Estude-se, pois. a lei dos fluido-::
ella existe, crea Ia por Deus, e delia
so servem mutuamente os homens e

os espíritos, quer bons, quer maus.
consciente ou inconscientemente.

Estude-se, e encontrar-se-lião cx-

plicadas, pela elaboração dos fluidos.

por espiri'os prepostos, muitas passa*
] nssagens da própria, eseriptura ; taes
foram os phen «menos produzidos no
monte Sinai quando Moysés recebeu
a.s taboas da lei. as vozes que feriram
os oinulos dos homens vindas do abo
e tomadas como vozes de Deus, as

palavras attribúidas á burra de Ba-
laáo, as loiras de fogo do festim de
Balthazar, a sarc.a ardente, e em geral
os inilagres operados por Jesus, in-
ciuindo a apparição e desappariçãp
do seu corpo.

Se dermos credito aos milagres de

qne estão recheadas as biographias
dos Santos da Igreja Catholica, tere-
mos igualmente o mai.s esplendido fac
suiule.

São esses mesmos fluidos que pro-
diizem os surprehen lentes effeitos.

que, como o Spiritismo, fizeram sua
apparição progressiva, na ultima me-
ia de do século actual, variando de
fôrma segundo a. actuação que rece
bom. chatnando-se agora — magoe-
t i-ino. iogo—electricidade, aqui— me-

diuninidadé, alli- hypnoii.suio, acolá
- fVrÇfi psychica, c sempre-lei natu-

rai, sicut crai in principiam, d nane

et in sceculu sceadovum.

Seus effeitos vão sendo explorados
a proporção que a humanidade pro-
gride e vai sabendo empregar essas
forças oceultas em aüw proveito, quer
physica quer moralmente, sem toda-
via conhecera natureza, e o principio
de taes fluidos, assim como não co-
nhece ainda o principio da matéria.

E que ha de estranho que os es pi-
ritos, por meio do immensd laboratório
du unindo invisível a nossos olhos.
produzam luz desconhecida, som não

moção, da vista e do ouvido, e a da
luz do sol e a dos ciriús .Ai, de certo,
imprdductiva para garantir o preten-
dido sobrenatural.

Só a ignorância das leis que regem
estes plienóinenos ou a repulsão sys-
temática do reconhecimento dessas
leis pôde conduzir o arguiinentador ao
erro de tentar explicar por leis conhe-
cidas factos que se baseara cm bus
novas para o homem, e que vão sendo
classificadas naturaes a medida que
as estuda debaixo do único pouto de
vista que o pôde guiar, isto é, o ensino

que deram os próprios espíritos
Por isso, se em vez do sedico recurso

ao poder satânico, fossem desenvolvi-
dos os ditiereui.es modos de acção e
efftíitcs dos fluidos, S. ltma. não se
teria dado ao afauoso empenho de des-
crever o coinulicadissiiiío systetnu dos
nossos órgãos (o que aliás fez com
erudição e brililantismo] para ociosa-
mente persuadir á seus ouvintes que

só póde-se ver com olhos, ouvir com
ouvidos, fal Ar cont bocea e andar com

peruas^ e que quando nossos sentidos
são tocados poi' meios ijiic escapam á
percepç.m, éramos cm frente aodiabo,
e assim também quando se produzem' os phenouietius luminosos, e andam
ihezas", etc, etc; conclumdo-se d'esta

- arte que Deus já não é o Suhereno
Creaúor dc iodas as coutas visiveis e

invisíveis, segundo ensina a. doutrina
catholica, mas apparece agufuou.ro

creador de pheuoinenos para uso es; e-
ciai dos spirítáa, e único que da ori-
"vilegio ou monopólio ao da sua espe-
ce para delles usar ou abusar a
vontade: o Diabo e os Demônios 1

Ah ! mas assim, ja tinha sido ea-
lumuiado Jesus, que obrava em nome
do Pai Celestial, e não é de estranhar

. que ainda o seja ! Vem a propósito
citar aqui a nota ;me sobre este assum-

, ptç. se lê á pag. 3b0 do livro — A Qe
, nese, os milagres e as pred < ções seg ando

ISpir.itismo, por Allan-Kardec :
j articulado, actuetn sobre um movei

« Todos os theologos estão longe de i ou .-obro om ente animado, tomem
¦- proles.*, ar opiniões -tão absolutas sobre ,.-•„ , ,,-.,, > ,,,-,, ,,_,: i1 rói tua tangível ou intangível, .se osa doutrina demoníaca, b,is aqui a de

um eccltísiüsticu cujo valor o clero não
pôde coutestar. Encontra-se a citação

homens, manipulando esses mesmos
fluidos, iUummam cidades, curam ou

alli viam seus semelhantes, corres-
pondem-se rapidamente a grandes
distancias, e também com os espíritos?

Se a própria natureza nos revelia
espontaneamente taes plienomenos ?

Entretanto, força 6 confessar, só
uma requintada ingenuidade poderá
attribuir ao principio diabólico os
úteis inventos do phouographo, do
telegraplio, do telephone, da i Hu mi-
nação electrica. ou os effeitos da ven-
triloquia, o.s fogos fatuos e os ile
Sautelmo. a irradiação dos cometas,
etc. etc. Ao contrario, bodas estas
maravilhas fazem parte do immenso
e, itiexgotavel thesouro que a bondade
do Senhor embutiu na essência dos
mundos, para que as humanidades,
com esforço próprio, as fossem devas-
sando, attingmdo gradualmente a

perfeição intellectual, assim como tem
forçosamente de realisar, por mérito
individual, a perfeição moral pelo
so tf pimento relativo ás faltas em que
cáhir e reincidir.

S. R.""., finalmente, corno espiritua-
lista, não devia limitar a sua demon-
stração ás funeções automáticas dos
membros do corpo humano : cumpria-
lhe igualmente demonstrar qne a
alma e o elemento primordial aó exer-
cicio dessas funeções, como principio
sensível, intelligente e livre, segundo
desenvolve a sua actividade, a sua
íntelligencia e a sua vontade ; a vou-
tade, .sobretudo, que representa um
importante papel ua questão dos effei-
tos psyehicos' que actualmente se
debate. Porque náo o fez í

— Passando á parte em que S. I."".

quiz provar não ser o Espirito Divino,
nem o dos Anjos, nem o dos grandes
homens, o que se põe em relação com-
nosco, deixamos de coiitradictar as
duas primeiras proposições: 1", porque
já o fizemos mostrando que osSpiritas
não cabem no erro de se stipporem em
cotnmunicação directa com o Ente
Supremo por meio das evocações;
2o, porque não acompanhamos tatu-
bem a theoria da Igreja quanto a
serem os Anjos unia creação á parte,
de espíritos privilegiados desde a sua
formação; este ponto, além disto,
acha-se cabalmente refutado no capi-
tiilò VIU do li\ro de Allan-Kardec —
O Céo e. o Inferno ou a Justiça Divina
segundo o Spiritismo: 8o, porque não
e. nosso pi'oposii/0 combatera Religião
Catholica, mas simplesmente arredar
décima do Spiritismo o que lhe tenha
sido erradamente attribuido nos ser-
mões sobre essa doutrina.

Assim, diremos apenas que S. Rn".
engana-se quando diz que o espirito
dos grandes homens não so comiuuui-
cam, porque os que se dizem taes tem
revellado estylo e linguagem diversos
daquelles pelos quaes se tornaram
conhecidos na vida terrena.

Ao caso de uma cominiinicação que
S. R°". diz ter se apresentado por
Napoleão I, á qual faltavam os reqtii-
sitos indispensáveis para sua acceita-

ção, nós poderíamos addir iuuumeros

outros casos em sentido opposto,e nos

quaes a phrase, o estylo, a lettra e
até o gesto do médium têm sido de
uma exactidão admirável. Nesta mes-
ma folha tem sido reproduzidas com-
municações de Gonçalves Dias, Monte
Al verne, Alencar e outros, que nada
deixam a duvidar.

E demais, que importa para o reco-
nheciniento de uma verdade, que haja
a mentira ? E- sempre pela obra que
se conhece o aiíctor e pelos caracteres
das coiiitnuuicações que podemos jul-
gar da categoria e idoneidade dos
espíritos que se apresentam.

Temos, por hoje, terminado os pon-
tos do primeiro sermão, susceptíveis
de reparo de nossa parte: deixando,
aliás,de expeuder muitos argnineutos
sobre os mesmos ' 

por termos de nos
cingir ao espaço para este fim desti-
nado.

[Continua.)

mwiim
Apparição de um morto

Na Luz dcl Alma, lè-se, extraindo
da Revista Spirita :

« O pintor Jacquélin falleceu ulti-
inainente em Alfort-ville, onde vivia
só e retirado.

« Tinha aj ira tado uma fortuna con-
sideravel, de que não se encontrou,

por sua morte, senão uma minima
parte.

« Acreditou-se que alguém se havia
apoderado daquella fortuna— e neste
sentido fez-se largo inquérito, que
nenhum resultado deu.

« Ultimamente, uma antiga creada
da casa, que era sujeita a accessos
somnambulicos. declarou n'um delles:

que tinha visto Jacquélin dirigir-se a
um armário e depositar valores n'uma

gaveta secreta daquelle movei.
f< Seguindo as indicações daquella

apparição, os herdeiros de Jacquélin
descobriram osegredo, onde se achava
a grande fortuna do velho arti aa. »

Destes factos estão cheias as chro-
nicas dos nossos povos sertanejo?.

Nos tempos em que tião se tinha
onde depositar as sobras ou economias
da renda daquelles povos, usavam
(dles enterral-as onde niuguem as

podesse descobrir.
Muitos, surprehendidos pela morto,

ou gananciosos até a. morte, deixavam
de revelar o segredo daquelles depo-
sitos —e d'ahi as innutnerasapparições
de'mortos, para denunciarem os oceul-
tos thesouros.

Já hoje estes factos são raros, por-
que, uem ha mais ouro e prata para
se enterrar, nem faltam onde deposi-
tarem-se as sobras ou economia-s; mas
a tradição ainda vive no seio das
familias, como attestados insuspeitos
das apparições dos mortos.

Do Popular Science Montldey, pe-riodico da America -t
« Achamos nos àniraaes órgãos

complexos de sentidos ricamente mo-
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nidos dc nervos, cuja funeção não
podemos ainda explicar.

Pôde haver 50 sentidos diversos tão
differentes dus nossos, como é a audi-
ção e a vista.

Mesmo nos limites dos nossos pro-
prios sentidos pôde lia ver sor.s sem
numero que nós não podemos ouvir—
e cores tão differentes, como o verme-
lho do verde, que nem dei Ias temos
intuição.

Estas e mil outras questões estão
pedindo solução.

O inundo familiar que nos cerca,
pôde ser para outros animaes com pie-
tarriente différente.

Pura elles pode ser cheio de musicas
que não podemos ouvir—de cores que
não podemos ver — de sensações que
não podemos conceber.

Sm John Ltjblock. »

Appariçíto «U* nau jinaurd.!»

Lê-se na Luz dei Alma, de Buenos
Ayres, o seguinte facto, extrahido da
Revista Spirita, de Pari/.:

« O conde e a co.nde.ssa de P. pos-
suem terras no g-overno de P.-kor. que
lhes foram legadas por um tio do
conde.

« Tendo de visitai as. ha anno.-;,
foram o conde e a condèssa prevenidos
de que a casa, que fora habitada por
seu tio se achava, desde sua morte.
malassombrada; assegurando-se-lhes

que o finado vinha todas as noites
visital-a, sendo reconhecido por vários
de seus antigos creados.

et Estas historias fizeram rir o conde
e a condèssa, gente sceptica, que,
———I—Mil II ———I aBagfgXSBCBSM

llllííll
Dr. A. Bezerra de Menezes

A CANA HALAMSOIIIIKAUA

ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS

(Continuação!
A meia légua de Pedras de Fogo,

onde a vasta campina entes tá com a
matta qne margeia o rio, está situado
o engenho do Mageiro, propriedade
de meu pai.Conheço-o muito, que lá desçan-
cei, tanto na hida como na volta de
minha viagem a Olinda, disse Amo-
rim.

E' ura bello sitio, onde se tem
a prespéctiva do infinito firmamenio
unindo-se, no hórisonte, a uma pia-
nicie quasi infinita." Alli, por entre beijos de minha
santa mãi, eu senti brotarem-me do
cérebro os primeiros pensamentos.

Alli, recebi, nos joelhos da cara
senhora, o ensino das primeiras pre-
ces que minha alma indocente elevou
a Deus.

Alli, aprendi de meu pai os pri-
meiros rudimentos da moral do dever
e da houra.

Emquanto minha mãi se empe-
nhava em formar-me o coração, dócil,
brando, compassivo, e temente a
Deus ; meu pai me insinuava n'alma
lições de civismo, de cávalheirismo,

'de 
pundonor, e de coragem.

Todos os dias, eu e meu irmão An-
tonto; mais velho tres annos e crendo
nos mesmos princípios, ao voltarmos
do cpllegio, recebíamos a dupla lição,
quo mais calava em nosso espirito
por serem corroboradas pelos exetn-
pios, que em toda a sua vida nunca
nos deram os dous senão conformes
com áquellas lições.

sem o menor receio, loi occujpar a
casa malassombrada.

et O dormitório que escolheram ti-
nha duas portas, das quaes uma dava

para a galeria, e a outra para cninmo-
dos vasios, que tinham igualmente

portas parn a tal galeria.
« Fechada, á chave, a primeira

por1.it e apagada a luz, ouviu a cou-
dessa um ruido juneto aquella poria,
que alguém procurava abrir.

« Chamou para o casou a Menção
do marido— e, accesa a vela. poderam
os dous reconhecer qne do lado da

galeria se achava alguém, que em-

pregava esforço para abrir a porta.
« Para melhor certificar-se do que

aquillo era, sahiu o conde pela se-

gunda porta do dormitório — e, che-

gando por ahi á galeria, viu unia
fôrma humana, de que se aproximou,
reconhecendo ser effectivamente sou
tio. vestido como usava em vida e tão
vigoroso, que esqueceu-se de que es-
tava em presença de um morto.

'( Dirigindo-lhea palavra, disse lhe:
'( — 0 que fiz aqui, meu tio 

'?

«O espirito, mirando-o com arde

profunda tristeza, desapparecou ; e sõ
então lembrou-se o conde de que seu
tio já não era deste mundo. »

Não são raros entie nós factos desta
ordem, que revelam, na maioria dos
casos, a inconsciencia que tem o
morto de seu estado, julgando-se ainda
vivo.
\&it&±;&„r,\7?.:i\:',.,ã::.:.--:i. .i.::^

Minha mãi era a religião. Meu pai
era a honra em sua mais ampla nece-
pção. E ambos viviam, apezar de ja
terem dobrado o cabo da edade tor-
mentosa, dous apaixonados um pelo
o uiro.

Eu nunca vi levantar-se. no céu
seren > cios puros affectos daquellas
duas almas, uma nuvem que toldasse
por momentos a constante expansão
de seus carinhos.

Nessa espécie dc paraíso, que se
rellecte a toda a hora em meu espi-
rito, eu vivi até' os 10 annos, sem
conhecer o que são pesa'fes".

Meu pái, reconhecendo pouca vo-
cação em meu irmão para os estudos,
chamou-o asi ecomeçou aindustrial-o
na vida da lavoura.

Quanto a mim, resolveu fizer me
doutor em medicina.

Concluídos os meus estudeis prima-
rios, mandou-me para o Recife a es-
tudar preparatórios, confiando-me aos
cuidados do seu correspondente, bo-
mem oe bem. que me deu, com a
melhor estimaa meliior direcção.

•lá tinha eu feito exame de Ia lim,
francez e inglez, e completado os
meus desasseis annos. quando nina
nou te o Sv. Santos Neves, que assim
se chamava o correspondente, cha-
mon-me e perguntou-me se eu queria
acompanhal-o a tuna soiré em casa de
um seu amigo.

Eu estava á braços com uma sab-
batina de Philosophia ; mas pensei
çoramigo : não hei de viver só de
estudos e para estudos — e respondi :
que li ia vistir me.

Era a primeira vez que me cabia a
sorte de apparecér em bai]¦;— e, pois,balia-me o coração com tanta força,
como se tivesse de entrar em uma
batalha.

Sobretudo me assustava o receio de
representar um papel ridículo, iquo-
rante como era dessas fui il idades queconstituem a etiqueta dos salõe5.

Uma Familia muito conhecida na No correr no anno de 1888, falleceu
corte, mudou-se para a casa que fui »in iiunão doVSr. G.!—è treze dias de-

! , , ., pois das nove para as dez horas dade iirn uomem bem conhecido tam- '

bem. especialmente do commercio de
café.

noite, quando a familia estava,, com
duas visitas, ua sala de jantar, repe-
tiu-se o facto de atirarem no meio do

Nunca Igmem viu ali signal de f?.nil)0' sem que alguémfo^se7otfen-
, . «!¦¦-• ''ido. uma porção de pedaços de t i io-•'hbrament.i; porem um offic.al lf)Si (lt3 que uma parte foi reduzida

ile pino,!', médium vidente, que foi a pó.
chamado para fazer obras na casa, viu Ainda aqui as portas e jtníllas

., ! estavam fechadas, pela simples razãoo ex-uuii), vestid i como costumava j i „ •' ,
| de que chovia copiosamente, como da

em v.da. a correr os diversos cornmo- j primeira vez: sendo para notar a
dos, couto quem revista su t proprie- s circunstancia de se acharem compl.è"-
dade, para prover qu ilquer filt-.

5' p iitõi- não conheceu o h unem
eui vida — tVz porém o retracto tão
in iu ti ciosa menu; que o iuq liliuo não
teve <i menor duvida de sor o ex-dono
o espirito que appareceu ao vidente.

B'heaa«meíio ãí" ti*aii*jrtt>rte

0 Sr. G é pessoa respeitável desta
corte e empregado na re 1 icc.ão do on
dos n<is<os mais i.np .r'air,e- ]ornae-.

líe te ri i elle a um iwk.so a nii-_ro. qoe
nos trati-uuíitiu, o seguint.o facio:

Em 15S7 Leve elle a infelicidade de
perder utu filho — e, dias d pois do
duloi'o-o successo, das 10 para as II
horas da noite, uohaiido-se, com sua
senhora, ua sala de vis.tas, viram os
dons cahir entre si, como arrojados
por mau vi„oj;-o-a. pedaços de tijolos,
uue appanhnrarri.

Não Ines foi possivel saber donde
lhes j giram aquelles piaqeci.is, .pie
nem de leve molestaram os, achando-
se fechadas as portas ejatiellas da
sala em que tranquillameute r.oúver-
savam, emquanto o resto da família
estava para o interior, onde nada
liou ve.

lamente enxutos os tra guie mos atira-
d is ao chão.

Evidentemente o Sr. G.. on sua
senhora, ou ambos, são mediums de
eff-uto- physicos, (j ie só assim se
]) idem explicar aquelles factos prodü-/idos por u u i força invisível.

Em geral tornam-se por obra de
ho nens fictos com i estes, observados
em cas is malassombradas; e com
effeito. na maioria do- casos se lhes
do-iCubre. a origem humana.

Ha. piivn. alguns bem verifica-
dos. qoe não procedem daquella
origem.

(5- que referimos não podem, por
in ido algum, ,-,er attrib mios a causas
b una nas. pel is con 1 icoes ern que se
deram, bem verificadas pelo Sr. G.
que aliás nu» é spirita - e por conse-
guiute SUSpeJLO.

Ao demais, já é boje principio aceito
por li unens de alto critério e saber :
o transporte de substancias materiaes
pelos espíritos, desde que estes depa-
ram com um médium de effeitos
physicos.

Mais de um autor refere casos desta
ordem, o que prova que o embuste
é nm disfarce ou imitação da ver-
d ole.

Etl não sabia como se entrava ne.l
les. nem o (jue nelles se fazia,

Não era, portanto, uma temeridade
expor-me, sem necessidade, a repre-
sentar um triste papel 

'l

Os braç is, carnudos e torneados
como á buril, li ia m afinando até ter-
minarem n5im is má siiílias" de fada.

Era o que se pôde chamar uma
belleza de extasiar.

Mas, lambem, ca impossível viver Tro anos um ligeiro comprimento
seqüestrado da sociedade, como nm ; —e eu fiquei sem saber o que fazer,
monge.'principalmente quando a pro- j Meti correspondente, conhecendq-ine
fissão a que me dedicava exigia o ' o embaraço', disse-me:
mais fino trato social. —Tome o braço desta linda me-

Só se sabe oque -e aprende, pousei j nina e leve-a ao salão, onde lh'a dis-
('.inimigo—-e quem não sabe, aprende. | putaráo mil cavalheiros. Faça-se. me-

\5niios, pois. -á obra , e com discrj lhor que elles, se não a quizér perder;cia e um pouco de habilidade, have- por pie ella está destinada a sera
lâos lie sahir limpamente. : rainha dos nossos salões.

Façamos o que virmos os outros j Olfereci o braço á moça e não tive
fizu-em; ou antes: li riiturnos esta ' tempo de lhe dirigira palavra : por-
primeira experiência ao simples es- J que a^sim que nos apresentámos, fumos
nulo do o ue o- otií ros fazem. roueauos p »r uma nuvem de moços,

intrincada (loque uma sauuatina de
Philosophia.

Pelas 0 horas fizemos nossa eni r ida
no salão, eu e o Sr. Santos Neve.-.que
Hip/ a presenteio a seu amigo, dizem! i-
me um moco tão distineto peio cara-
ctor como pela iuielligeucia.

0 amigo dn Sr. Santos Neves a'pre-
í sentou me affectuosaineute a mão,

dizendo-me :
— Agradeço ao nosso bom amigo

ter-mo apre.-eniad», princijialinente

Um baile não ba de .-tir cousa mais que vinham render suas homenagens
á estrella que lã i brilhante surgia uo
hórisonte da socied ole.

Cada um lhe pe lia uma contra-
dança, uma waisa, uma polka ; e eu,
a pa rv-r. 1 hado, deixei-a comprometter-
se com todos, sem lhe pedir o meu
quinhão.

Estava atônito de admiração pela
belleza da moça — e sentia que nina
att.racçãn invencível me arrastava
para ella.

Mia otrWeeer lhe uma cadeira,
porque minha filha tu/, hoje a sua quando a musica deu o signal da pri-
estiva nos salões, e eu procurava um m ira contra fiança — e o cavalheiro, a
cavalheiro como o senhor a. quem a j quem ella a coiic.olera. árrancon-Wde
confiasse, para encamiuh tl-a neste | meu braço, sem me dar á confiança
mim Io que é tod ) novo para ella. i de olhar para. mim.

li, fadando a sim, apresentou.-me j Encostei-me. aumajanella—eassisti
unia linda menina de li annos, mi- d'alli ao turbilhão em que viveu
rena 5 curada como o ja nho, esbelia j a podia alegra sociedade até dar meia
corno a gazella, de perfil allu-ig.ulo, : noite.
testa larga, olhos negros e rasgados, j Mais de uma vez a minha bella
nariz romano, e lábios dc camiitu ! ourou ite jm,-.,ou |i»»r junto de mim,
emin ddurando uma b icca q ie os au , sem me ninar, u que pr Muziu-me do-
joá itnhelariain por beijar. Juros > aperto do colação.

Cabellos negro, comi az t de corvo, j ,V meia noite, meu c irresnónden e
caliiaui-lhe em bastos uneh pel < vei > a mini e disse-me : --São hora",
colle Vi

¦ 
i

':'!

d ico e agitado pela-) pul-juções vamos para casa.
do coração. \ [Continua).
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Phenomenos notáveis cie
videnci» e aúiliçao

Nos factos que abaixo mencionamos
os phenomenos foram tãi acentuados,

que aqnelles com quem se deram,

confundiram as apparições com seres

ainda encarnados.
O capitão T-., criara um menino,

a quem votava muita affeição. E-*se

menino, crescendo, tornou-se pouco
criterioso, e afinal ausentou-se de

casa e foi alistar-se n > corpo de poli-
cia de Nitheroy. A senhora do capi-
tão F.. que estimava-o como a um

filho, pediu a seu marido que o re-

com mondasse, afim de não vel-o soffrer
em conseqüência de suas criançadas.
Demorou-se o Sr. F.. por causas inde-

pendentes de sua vontale, em satis-
fazer o pedido, mas uma noite resnl-
veu-se a ir no 'lia im nediato a Ni-
theroy. Ao amanhec-r, despertou elle

vendo diante de si um homem desço-
nhecido, trajando roupas negras, o

qual lhe disse :
Não precisas mais de ir a Ni-

theroy.
O capitão T. estava plenamente

acordado. Assaltou-lhe então nma
idéa triste*, foi á capital da província,
dirigiu-se ao corpo policial, e ua sala

mortuaria foi ver o cadáver do seu

protegido.

O Dr. E., medico muito conceituado

nesta corte, estando uma tarde recos-
tado em um sophá, no seu gabinete
de consultas, viu aproximar-se de si
um meninosorriudo; sentou-se,fitou-o,
e nelle reconheceu um seu filhinho

que, já havia tempo, tinha failecido.
Que queres? perguntou-lhe.
Vim te ver, e agora vou abraçar

a marnã, e sahiu correndo.
O doutor não é spirita e estava

perfeitamente acordado.

Ha pouco tempo, Sr. R , adepto do
Spiritismo, achou-se em sérios emba-
racos por prejuízos em seus negócios.
Um dos seus credores perseguia-o de
um modo que o fazia perder a cabeça.
Um dia encontrou elle um homem

que lhe era totalmente desconhecido,
e que lhe disse :

Espere-me aqui, eu vou arranj ir
os seus negócios com fulano.

Nunca mais viu elle o sim mys te-
rioso protector, mas o intransigente
credor não mais o incornmodou.

Ha poucos mczes o Sr. M. já bns-
tante idoso e pobre, estava com sua
senhora lamentando-ss sobre o seu
infortúnio, em nma casinha sita em
um dos arrabaldes desta capital,
quando assomou-lhe á porta um velho,

que elles nunca haviam visto, que
aconselhou-os resignação e confiança
em Deus; e depoi- dosappareceu.

Passada a sua primeira impressão,
o Sr. M., correu á porta, mas em balde
lançou as vistas para todos os lados,
não mais o descobriu. Furão pergun-
tou elle a um visinho da cisa fron
teira, que se achava em sua porta, se
uao vila quo rumo luv-u-a mu wolUo

qui sahira de sua casa; e o visinho
r.isp indeu-lhe :

Ht meia hora que aqui estou, o
affi.anço-lhe que ninguém passou pela
sua porta.

! IK-CIÍMÜÍl
3i> Ns|i.-8«5li*j»no e ;s «**Sesaí*3a

(da «revista spirita» de paiuz)

Os spiritas conhecem, de. vista oa
por tradieçâo, o plien meuo da incar-
nação (;i(*t iiiicãu tios espíritos sobre o.s
mediu ns, pólos quaes se manifestam).

Os que freq tieuia v.-.*n os salões dn
S D>bocieiuifie de hstudos '-'syco lógicos em
1S7U e 1330., foiam muitas vezes tes-
tetnunhns da iuunen.-sa variedade de
provas que a pfeseni ii rata-se por Muni.
Huu*o d Alesi.

Se inierrogardes ti sciencia official
sobre taes ficios tjue. entre: pareuilie-
se.--, nunca lhes deu educa de estudar,
ella vos resp iiderá : que ha ahi,
segundo t>s casos, plieuomenos de
suggestão ou de anto-.suggestão.

Se o mediu ni estiver adormecida
poi* lullueneiu de terceiro, é o hvpuo*
i i.-a I-o* mi niagiiei ísador i|iie lhe com-
muiiicn, talvez inconscientemente,
porèui sempre meuta 1,nente. o pensa-
meu tu «le mudar de personalidade.

Quaud i o médium adormecer es
poutaneamente, o tem se a certeza de
que. nenhuma das pessoas presentes
concorreu paru que elle ra.jiis.-e mi-
(jindle estad i, diz a sciencia uliicial *.

oue o próprio médium (Vque inllue so
bre si mesmo, de modo que a p^rte
inconsciente do -seu eu age como uma
personalidade estranha tomando a voz
e os gestos elo sotnuainbiilo.

0á spiritas pensam muito diversa-
mente.

Files pretendem : que uma intelli-
geneia exterior e desjncarnada se
apodera, do médium — fila por sin
bocea—age por seus membros—e se
retira, nbim momento dado. pina dar
logar a outra personalidade, que.se
apodera, por sua vez, do appaíelhtj
posto á SUa disposição.

Vejamos o que a ia! respeito diz á
sciencia independente. Citaremos a
opinião de (bois médicos (Gibier e
Dupouy) resumida por um delles.

Não se trata de spiritas, gente
obscura, tratada sempre com soberbo
desdém peios saldos officiaes. Trata-se.
de homens formados — muito conheci-
dos- e sobretudo, iuíparciaes.

(( Sob o 111)111° de phenomenos d'cx-
tase, diz Dupouy, o-.Ur. Gibier des-
creve. segundo suas experiências com
o médium Slade, a substituição do
espirito Mo médium por um espirito
es: ranho.

(( ü phenomenn produziu-se assim,
diz o doutor : Primeira mente, um
certo rnboi* coloriu as faces, o um
movimento particular contrahiu os
músculos do rosto. Os olhos volveram
c. ai \ ul.-i\ aiiiente ptira Cltna. e depois
d'al. Ulis mo \ i u te ti tos uvst agiu ícos dos
seus gi ibulos. as palpebrns ener«"iça-
mente >e fecharam, e fez-se ouvir um
ranger de cientes, e um estremecitiíentu
convuh.ivo annuncjou o começo da -
possessão.

K Depois desta curta phase. ppnivel
de ver, o rosto do me iam animou-se
de tím sorriso ea voz completamente
mudada, hem como a altitude fizeram
rie Slade um personagem rie.-cõnlie
cdo. que tio.- saudou e aos assis
tentes. »

« Fntre as experiências, ajunta o
Dr. Dupouy. que fez Gibiei' para b-mi
comprovar este estado ile incar nação,
citaremos a comparação da torça dy-
namometrica do médium, no estado
norma 1 o uo de actu-tçã >.

« Ni primeiro, em razão de dou-
ataques do heiniplezia que. so.tfiv.r-i
Si.oio. -ua for.çu muscular lava '21
kilos a direita o. 35 á esquerda ».

'( Apezar do ti.do. o D.*. Gibier não
se julga com o direito-de considerar
este. caso d '¦ p 'ssessão setiã i coind iima
hyputlití.-e—como se um elemento,es-
tranho se apresentasse em scena, do

mesmo modo como se apresenta nas
experiências de sugestão e calale-
ps ia >..

« Se não podemos dar ainda uma
explicação scieni ilica do pbenoiiietio
em questão, é do nosso dever exauii-
nal-o como a qualquer oturo, e fazer-
lhe o histórico, notando especialmente
os pontos dc; coiilacto com os que
f rnecem a demonol 'gia da meia-
idade.: porque estamos convencidos de
que esies pheiioitienos são dominados
poi* uma força desconhecida, ditlereu-
temente interpretada, conforme as
t-léas philosophieas e religiosas das
ep ichas em que se os consideram. »

F' d \',i uo de uol ar se o modo pri-
dente como Dupouy fala destes [die-
nmiii nos. Constituem elles, em seu
pensar e no de Gibier um elemento
esi ranho, porém real, que so introduz
na scena.

Nas experiências de suggestão e
de catalepsia apresentam.se também
aqnelles pheuoinen is, porém os expe-
rimeutadore.s uilicaes passam per
elles.

Gibier e Dupouy. mais imparciaes.
se preoecupam das extraordinárias
manifestações da forca psychica. que
liã i é senão a «le que se oCCUpa o Sjd-
ritisuío, dedara o segundo.

Files não são spiritas, nem anti-
spiritas '. são sa blOS cunscÍiMK,'Íoso.s,qiie
tè.n feito experiências —e que não se
limitam a dizer, como fazia ha dous
a unos a Revista -«cientifica, que não
sc podem dar senão provas moraes
daquelles íio.í.os.

Files obtiveram provas physic.is.
como nus vai dizer ainda o doutor
Dupouy.

d Como contribuição aos factos men-
cionados por W.Crooks, posso referir,
di/. elle, ;i famosa expeiiencia da
pulseira, feita pelo Di*. Pui-l e teste-
m .nhada mais de dez vezes por mim
e por muitas outras pessoas.

« Um i pulseira ineiallica inteiriça
era posta n'utn dos ante braços da Sra.
!/. D. cujas mãos. abertas, apoiavam
-a u'uma meza onde as seguravam as
de um dos experimentai!.ires.

« N'um momento dado, ás vezes em
meio de, t.ma conversa, ouvia se um
utiiio agudo da Sra. L. B.— e, nn
mesmo instante, o ruido da queda da
pulseira no assoalhe, ou n'alg'um
movei.

a Muitas vezes assistimos, nas mes-
mas condições, istoé: tendo o médium
as mãos sobre a meza e presas nas do
experimeniador, a passagem da pul-¦eira de. um para outro braço ».

K Pui* mais nn possivel que pareça
este facto, segundo as leis physicas,
ajuuta Dupouy. pois que faz suppor
i|tie a matéria pôde atravessara ma-
teria, eu afB.ru o sua realidade - e
outros, tão isentos Como eu de baliu-
eiuaçõeá, o podem igualmente allir-
mar.

cc F quaesquer que sejam as conse-
qtieucias que me tragam tal allinua-
cão, um niel-a- hei com toda a energia
• le uma convicção, imposta pelo tes-
temuuíio de. meus sentidos. »

« Demais, não sou eu o único que
tem a preteneto de. crer no que vê,
sej i on a io em harmonia com o.s co-
ulieci ueutos adquiridos; aos nomes
dos sah o.s fruuee.zes, ingleze-i e a ile-
mães, que tenho citado --¦ aos nomes
dos experimeutadores de todos os pai-
zes, que têm tido a coragem de tatu-
h mi crer no que tem visto, eu ajuu-
furei o de u n sábio geólogo da
Inglaterra, que após 10 annos de
investigações -ob o os pheuoinenos
spiritas. decl irou-os sinceros e reaes,
tirando de, seus trabalhos a seguinte
c inclusão: Quem pôde determinar os
limites do possivel, que a sciencia e a
observação alargam todos os dias''
Fxatniuemos, duvidemus, mas não
sejamos tão oiis idos que neguemos a
possibi.idade de se ueih mtes oceur-
rencias.—P. Barkar. »

c( Se se toma o quadro dos factos
attribuidos á demonomatua da meia
idade —o se o approxirria do que coin-
prehende os produzidos pela psycho-logia experimental, chega-se, não
somente a reconhecer uma admirável
analogia entre os dous, como ainda a
niterpreta.-os oela hypòthese de uma
força intelli gente, cuia intensidade é
proporcional a estados nervosos pa-
thologicos. »

F Dupouy mais adiante exprime se
assim :

<c P n-que razão recusar-se a estudar
uma força reconhecida pelos homens
os mais eminentes da < nações, oi vi li-
sidas o por alguns modestos explora-
dores fraucezes, que têm provado a
identidade dos principaes phenomenos
por ella produzi Ios ? »

File termina, emfim, por esta de-
cia ração categórica :

« Sem querer prejulgar, suppomos
poder aílirmar: cjue essa força tem
relações intimas com a alma, espirito,
ou parte essencial do nosso ser -que
ella possue uma acção manifesta
s .bre nossas idéas e sobrei nossas
fuucções physiologieas — e é, pensa-
mos, destino do homem procurar-lhe
a essência, e estudai-a em s^us phe-
no menos, em suas manifestações, era
iodos os seus effeitos sensíveis a nossos
sentidos e a nossos meios de investi-
j_!'ncã i. »

(( F' tempo, para o orgulho secular
da .-ciência materialista, de começar
a inclinar se e a reconhecer qne as
forças não procedem da matéria, maa
que são independentes delia e a sub-
met.tcm passivamente ás sutis leis. »

(( Partindo, pois, de^te principio:
que, existem forças desconhecidas,
cuja influencia inconscientemente sof-
remos, a sciencia deve-se esforçar

por conhecel-as, isolal-as, e domi-
nal-as, se tant,, lhe for permittido.

« Fm logar, p irtánto, de oppor um
ignorante septicismo ás modernas
descobertas sobre esta força psychica,
que seja ) trabalho de nossas acade-
mias examinar os factos,iixjiirimdo-se
n ) grande pensamento de Laplace :
estamos tão longe de conhecer todos
os agentes da natureza e seus vários
modos de acção, que seria pouco phi-
losophico negar a existência de um
phenoineuo unicamente porquê é inex-
plicavel no estado actual de nossos
conheci me,.'tos. »

K Taes são as conclu>ões que jul-
gamos ter o direito de tirar de nosso
estudo histórico sobre a demonomaiiiai
da mem idade, que podemos resumir
assim :

cc A — Existe uma força psychica
inielligente, inherenteá humanidade,
inaui?estaudo-ae, em determinadas
condições, por phenomenos diversos,
com intensidade maior ou menor. »

K 13 — Certos seres humanos, cha-
ínados mediu ins, muito sen-:iveis &
acção do magnetismo, facilitam a
manifestação daquelles phenotnenos,
considerados sobrenaturaes ao estado
de nossos conhecimentos scientificos —
e em apparente contradicção om as
leis physicas e physiologieas conhe-
cidas. »

u G - Em certos estados nervosos,
naiuraes ou provocados, aquella força
pôde-se apoderar do organismo hn-
mano o determinar temporariamente
a mudança d»; sua personalidade, ou
uma attracção em suas sensações e
em suas faculdades iuteilectuaes e
moraes. »

Taes são as conclusões da sciencia
independente, formuladas pelo Sr.
D.ipoiiy.

N io se pôde dizer que ellas parecem
hostis á explicação spirita.

Deve-se reconhece., sobretudo, que
tem o cunho de um grande bom senso
e de uma franqueza, que deve tornai-
as preciosas aos que procunim a
verdade.

\ y*
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EXPEDIENTE

Sao agentes desta folha:
No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto.
Na Cachoeira (província da Bahia), o

Sr. Francisco Xavier Vieira Gomes.
Na cidade do Rio Grande do Sul,o Sr.

capitSo Paulino Pompilio de Araújo Pi-
nheiro.

Em S. Paulo, o Sr. G. da S. Batuira,
rua Lavapés n. 20.

Em Piracicaba, o Sr. Antônio de Carvalho
Sardenberg.

As asignaturas deste periódico come-
cam em qualquer dia, e terminam sempre
a 31 de Dezembro.

j

Rio, 1 de Fevereiro de 18^9.

« Guardai-vos dos falsos pr^phetas,
que vem a vós com vestidos de ovelhas,
e dentro sao lobos roubad^1"68-

« Pelos seus fruetos os oonhecereis...
« Assim toda a arvore °ôa dá bons

fruetos : e a má arvore dá mãos
fruetos. ,'

cc Nao pôde a arvore bòa dar máos
fruetos: nem a ^rvore má dar bons
fruetos. » (Matheus, cap. VII).

Em nosso ult>m0 numero provámos
com o Evangelu°. que Jesus Christo
foi o próprio a declarar incompleta
sua obra—e ciue prometteu, quando a
humanidade ja podesse supportar,
mandar-no? mai3 ampla revelação pelo
Espirito (le Verdade, que nos guiará
em toda p verdade.

Assirifo pois, a Igreja devia crer e
ensinar í que mais cedo ou mais tarde
baixará^ a terra a revelação promet-
tida pe1!0 Christo, complementar da

que chtíimamos messiânica.
Não i fazel-o ; e, pelo contrario,

ensinar/ '• que Jesus disse a ultima

palavr,a sobre a religião, é induzir a
humanidade a um erro fatal : qual o

que ctfmmette.u ° Povo de Deus, por
instig^ção de seu sacerdócio, de re-

pellir ,» verdade, que lhe foi enviada
do Cérf.

Não ' colhe, como tambem detnon-
Btráraoífí a confusão que se tem pro-
curado'* fazer do Messias promettido
com o'Espirito Santo — e, a este pro-
posito\ na0 podemos offereeer mais
insuspeita e respeitável autoridade,

que a chi illustre apologista catholico,
Mr. Cau^sette.

Diz elíie, em sua monumental pro-
ducção: X»e bon sens de Ia foie, as
seguintes palavras :

« A Igreja não eompoz um só livro
sagrado, porque não é inspirada; mas
sim interpreta todos os livros sagra-
dos, porque é assistida pelo Espirito
Santo. »

Já se vê: que é nos mais respeita-
veis apologeticos que se bebe a dou-
trina correcta de que o EspirLo S>>aU'
assiste, mas Pá0 inspira a Igreja.

E effec»»ivarilente, repetimos a per-
gunta : qual a idéa nova, que possa
ser lavada á couta das verdades pro-
mettidas pelo Christo, emittida pela
Igreja depois do Christo?

Se, apezar da descida do Espirito
Santo, apenas temos tido interpreta-
ções do que foi ensinado ; é de rigor
que nada temos tido do que Jesus não
ensinou, por não podermos supportar;
mas que prometteu-nos para o futuro.

Esta promessa não foi, pois, cum-
prida até hoje—e, pois, os que sabem
que nada deixará de ser como elle
disse, devem forçosamente esperar
um novo ensino — mais larga revela-
ção — idéas novas — essas idéas que
Jesus não pôde ensinar por causa de
nosso atraso.

A Igreja, sobretudo, deve até pre-
parar o mundo para o advento da nova
revelação.

De Abrahão a Moysés decorreram
cerca de 2,000 annos, de Moysés a
Jesus, cerca de 2,000, de Jesus até
nosso tempo cerca de outros 2,00,0.

Esta coincidência quanto ao tempo,
quando não fosse a razão do grande
progresso humano depois do Christo
e por obra de seu ensino, devia pôr a
Igreja attenta aos signaes jue accom-
panhara sempre as grandes revoluções
moraes.

Em Joel e nos Actos dos Apóstolos
vem descriptos esses signaes, com
referencia ao fim do mundo, que não
é, nem pôde ser, senão o fim do
mundo moral —e, conseguintemente,
o principio do novo mundo pela nova
revelação.

Ali se diz : que velhos e creanças
terão visões e prophetisarao.

Ora, se a Igreja não quizer tomar
litteralmente a significação das pala-
vras sagradas, esquecendo ou despre-
sarido a sciencia que tem : de virem-
nos sempre era linguagem emblema-
tica os conceitos divinos ; a Igreja
reconhecerá: qne esta mediumnidade,
que se manifrs a por toda a superfície
da terra, em homens e mulheres,

velhos e creanças, traduz fielmente o
facto previsto ou prophetisado por
Joel e pelos Apóstolos.

E por estes novos prophetas, ou
instrumentos de proptiessias, que se
tem feito a revelação das novas idéas,
que, systeraatisadus, constituem a
doutrina sph-it».

A commuhicaçãò dos espíritos, por
aquelles instrumentos, tem sido o
meio da revelação dessas novas idéas
complementares da doutrina de Jesus.

A Igreja, deante desse facto assom-
broso, que abala e couimove todos os
povos civilisados, e que correspondi?,
em substancia, áo que Jesus prometteu
—e, na fôrma, ao que predisseram
Joel e os Apóstolos ; em ve/. de descer
a elle, de subtneUel-o a exame, e ás
provas experimentaes ; repelle-o, in
limine, como obra de Satanaz, como
fez com a doutrina de Jesus o sacer-
docio hebreu—e, confundindo a sub-
stancia com a fôrma, deixa de parte
as idéas reveladas, para se apegar ao
modo da revelação.

« O Spiritismo é diabolismo, porque
procede da communicação dos mortos
—e os mortos uão podem deixar jamais
os círculos de seu destino, quer te-
nhara hido para o céu, quer para o
inferno, ou mesmo para o purgatório!

Uma das idéas reveladas é a da
communicação dos espíritos ; mas a
Igreja repelle-a, porque altera a idéa
que tem do destino humano, depois
da morte 1

Mas, se não quereis aceitar qual-
quer revelação que altere as idéas que
possuis, dizei logo francamente, que
repudiaes previamente o ensino pro-
mettido por Jesus I

Elle ha de necessariamente refundir
as velhas crenças, como o de Jesus
refundiu as de Moysés, fazendo a
sciencia divina assentar em base mais
larga e mais alta — e tão larga quanto
já permittir a coraprehensão humana
e tão alta quanto já poder alcançar a
vista da humanidade. ¦

A Igreja, pois, não tem o direito de
recusar fé n'um ensino, que já deve
estar esperando, somente porque esse
ensino superior altera a ordem estabe-
lecida.

O dever da Igreja, diante de uma
grande revolução, como a que está
fazendo o Spiritismo — e diante da
promessa que lhe foi feita e dos signaes
de suarealisação; é applicar ás novas

idéas o critério estabelecido pelo Re-
demptor : « pela natureza dos fruetos
reconhecereis a da arvore que os pro-
duzir. »

Se a. doutrina spirita attentar, em
absoluto, e não segundo seu modo de
ver, contra qualquer dos infinitos
predicados do Altíssimo; está provado:
encerra fruetos de arvore ruim.

Se, porém, em vez disso, elevar e
exaltar aquelles divinos attributos;
está igualmente provado : encerra
fruetos de arvore bôa.

O procedimento da Igreja, segundo
a norma qne lhe foi dada pelo divino
Jesus, uno pode ser outro—e qualquer
outro que tenha arrastal-a-ha fatal-
mente á ruina em que cahiu o sacer-
docio hebreu.

E, repisaremos, tanto mais obrigada
é a este procedimento, que lhe foi
prescripto, quanto trata-se de uma
novidade, que abala a humanidade, e
que desfarte revela um caracter so-
bre-natural, adequado ao que devç-se
esperar, segundo a promessa de Jesus.

Encastellar-se na crença que pos-
sue. para condem na r aquella novir
dade, sem pesar-lhe o merecimento
moral, segundo a regra que lhe foi
dada por seu divino instituidor, nem
é de homem, nem é principalmente de
ministro do Senhor.

A idéa capital do Spiritismo, sobre
a qual assenta o largo e vasto edifício
da nova revelação, é a pluralidade de
existências corporeas, como meio de
desenvolvermos a nossa perfectibili-
dade ao mais elevado gráo do saber e
da virtude humana.

Em que semelhante idéa fere a
Perfeição infinita ?

Muito pelo contrario, estudada sem
espirito de systema, sem preconceitos,
sem fanatismos, ella engrandece o
Senhor, cuja infinita bondade mais se
accentua nella, do que no estreito
limite da idéa catholica : uma vida
única, seguida de penas e de recoin-
pensas eteruar.

Quer queira, quer não queira, a
Igreja é obrigada a confessar que a
cosmogonia spirita attribue ao Pai
mais amor e mais misericórdia por
sua creatura, do que a cosmogonia
orthodoxa.

E isto sem lesão da eterna iustica:
porque, segundo a doutrina das vidas
múltiplas, não fica impune a minima
falta do espirito.
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A differença, neste ponto, está : em

q,„. . Spiritismo representa o Senhor

punindo para corrigir, como é de razão

e como está escripto : « En não quero

a morte do pimpio » ; ao pa-so que o

Catholicismo representa o Senhor de

misericórdia como um íyranno, que

castiga para matar - e de morte

eterna.
E essa differença. aos olhos da razão

e da consciência humana, é toda ern

favor do Spiritismo. porque honra e

exalta muito mris a Perfeição infi-

nita.
Como, então, atíribuirem-se fruetos

taes á arvore má ? 1

Evidentemente são bons -melhores

mesmo que os que colhia Igreja; mas

alteram as idéas que a Igreja tem por

verdadeiras: fique, portanto, de lado

a norma que Jesus deu para coahecer-

mos os falsos prophetas \ 1

E' obra de Satanaz, disseram os

sacerdotes hebreus da doutrina de

Jesus, que depurava a religião de

certos princípios humanos, erros que

a inquiuavara !

E' obra de Satanaz, clamam os

membros da Igreja militante contra

a revelação spmta. que. aproveitando
i ,.., iir/f»-; do tempo, fazemas mais ciara- iu/x-i uj ¦¦ k >

mais larga depuração daquelles erros,

que Jesus não pode fazer, pela mesma

razão porque não pôde ensinar muitas \ 
ter escapado a argúcia com que S

cousas, que deixou para melhores

dias 1
Mas, quer o sacerdócio, quer o

clero, não reflectiram num ponto es

a um cera o espi; o que por in íl teucia
determinadas perso-

nageus le intentados coinuituimeinos;
então áíliriuuu :

Que sempre houve uin tal espi-
rito em todas as «'poças, e, applicaudo
o exemplo geral ao caso particular do
Spiritismo, conclue ser esse mesmo
espirito que presentemeute promove a
doutrina spiriia e se manifesta na*
evocações ;

Que esse mesmo espirito é o que
se manifestou a Saul, quando recorreu
á Pythotiissa d'Endor para evocar o
espirito de Samuel, por isso que Saul

j;i andava aesviado e abandonado do
Senhor ;

•— Que e^se mesmo espirito tem ge-
ueralii.ado sua perniciosa acção, ata-
caudo os melhores talentos em favor
da sua causa, como o de Charcot, que
se d-.aiica ao estudo do hypuqiPono, uav
França, onde, segundo as uot>cias, se
ensaia actualraente uma grande com-

posição musical a elle dedicada 1 [E
aqui S. Rm\ rende louvoures ao Ur.
Seuiola por ter ae opposto na Itália a
esse estudo 1) ;

Que, finalmente, está informado,
de boa tou te, da existência de (J7

doudos nu Hospício de Pedro II, devi-
dos ao Spiritismo.

Principiamos declarando não nos

expansão aos vôos de sua imaginação,
onde só tiveram existência.

Autores sagrados, antigos e mo-
dernos, têm se servido de idênticos
tropos e figurai nos arroubos da liri-

guagem, sem que por isso se possa
pôr etn du\ ida a orthodoxia de sua fé.

Deus existe, não porque esteja ci-
tado nas epopéas ou nas sagradas
lettras, mas porque tudo attesta a sua
existência ; suas obras o revellam ao
homem que delle tem idéa innata ;
Deus sempre tem sido. de parte a
ti adição humana, ainda nos tempos
do homem primitivo e do paganismo;
entretanto, desde que a humanidade
teve a revelhição da unidade de Deus,
até hoje, quão diversa tem sido a sua
comprehen^ão ?

Ha 4,000 annos Deus podia ser
compreheudido tal como Moysés o re-
vellon, ha 2.000 annos tal como
Ohriato -) ..-ovo -.o.,toholocer, mas ao
homem sensato de nossos ü

seucial-eé: que Satanaz não pôde

ensinar ao mundo, que quer chamar

a si, a lei do amor e da caridade.

0 edificio moral do Spiritirmo as-

senta sobre esses dous divinos senti-

mentos; e, pois, exorcismal-o como

antro de Satanaz, é condemnar a dou-

trina do Christo, que assentou igual-

mente sobre elles 1

Ministros do altar — sacerdotes da

verdade e do bem, não vos deixeis

cegar pelo fanatismo, que condemnou

o sacerdócio hebreu. Estudai e abraçai

a nova revelação.

$emudc* sobre Spiritismo

[Continuação)

Proseguimos na apreciação dos sub-

sequentes sermões, cora excepção do

quar.o e ultimo, cujo thema foi — o

hypnotismo, porque não estivemos

presentes, apesar nosso, e, como já
declarámos, não temos o intento de

combater tudo (pranto S. Rr"\ dUse,

líun. divagou para apresentar aos seus
ouvintes uai espirito, que não é pro-
priameute Satanaz, mas um outro

mytho, creação sua, espécie de ente
de razão, apanhado apocryphamente
nas epopeas profanas ; escamoteado
da apparição de Samuel, contra o es-

pirito e a lettra da Escriptura ; extra-
bido quixotescamente dos estudos dos

mestres em medicina ; agarrado car-
nav.ile.scamente nas orchestras dos

grandes maestros ; recrutado bisonha-
mente com camisolade força e á força
introduzido em uma dessas caixas de

molas com qu ¦ brincam a.s crianças,

para saltar da tampa,, nojento e hor-

ripilante, esse frueto hybrido de sua

escaldada imaginação:
O Diabo Spirita 111 —

Parecerá, talvez, que exageramos,

mas tal não ha, e que o digam aquel-

les que, como nós, ouviram attenta-

mente, a S. R"'
O facto de se referirem as epo-

peas em geral a um certo espirito

perturbidu, não pode aproveitar para

pro. ar a existência da tal entidade

Twdus esses poetas serviram-se de
imagens fornecidas pela própria tra-
dição catholica, para darem vigor ás

nem fazemos obra pelos extractos que scenas que pretendiam descrever em

dos mesmos sermões publicou o Após-

tolo, oceupando nos tão somente da-

quellas passagens que feriram-nos

aesagradavelmeute os ouvidos com

relação ao assumido.
Assim, no "2" sermão, S. _¦"". j lassou

em revista diversas epopéas profanas,
aproveitando a parte em que os au-

ctores, taes corno, A. Herculano, Ca

e.itylo elevado como couviuha aos seus
cantos.

Nessas epopéas, e em geral na

poesia, são citados igualmente os
dentes da Mythdogia, e, nem por
ias5u,.S. li1"1 concluirá, como manda a
coÍicivucm, ipie elles teuhara existen-
cia real.

E porque ? Porque, citando deuses

niões, Alencar e outros, se referiram [ 
e demônios os poetas apenas deram

ias re pugna
a idéa de um Deus vingado? COmo o
de Moysés e a de um .Deus inflexível

que condemna por toda a eternidade
a creatura por faltas para as quaet,
não ha remissão ; segundo ensina a
Igreja Catholica, que se diz ser a
Igreja de Christo.

A revelação actual, mandaudo
crer nesse mesmo Deus, nos ensina,
entretanto, a melhor comprehen lel-o,
e alarga o circulo dos nossos coube-
cimentos sobre seus attributws, prin-
cipaltnente quanto á sua justiça e
misericórdia.

Ora, o que se dá a respeito da Su-

prema Verdade, do Sumino Bem, dá-
se precisamente em sentido iuver-so a
respeito de Satanaz, quer como senhor
absoluto do mal, quer debaixo do

ponto de vista encarado por S. Rm".
Não existe o Diabo, embora a elle

se faça allusão nas epopeas e nas

próprias Escripturas Sagradas, ü es-

pirito das trevas, como geralmente
se diz, não é idéa innata ao homem,
mas o homem faz deile idéa tal como
lhe é apresentado pelos ensinos exte-
riormeute adquiridos ; lodosas homens
têm o discernimento natural do bem e
do mal (já dizia Cícero), o mal, porém,
não tem um creador, causador, e pro-
pagador, na pessoa de Satanaz, mas
no próprio homem, quer incarnado

quer desincarnado, quando infringe
as leis de Deus, gravadas era sua
consciência.

Depois da revelação dos espíritos
repugna igualmente ao homem sen- j
sito a concepção de um poder creado !
ou iucreadu com o fim de arrastar o
homem fatalmente para o mal.

Não mais se persista neste grande
erro ; ninguém é iinpellido a fazer o
mal, &e não tem em si o germen de
antigas tendências em (pie reincide

por livre arbítrio; os espíritos atra-
zados, sim, são attrahidos em v.rtude
destas tendências, e prestam gostosa-
mente auxilio ; mas a respousabili-
dade é toda nossa.

E' pueril, portanto, o recurso aos

pensamentos dos poetas para provar

a excellencm de ura espirito preposto
a incitar malevolamente o estudo do
Spir tismo ; S. li"", deve lembrar-se
de _ lie já Horacio tratando da arte

} oetica disse :

... Pictonibus atquepoetis
Quiãlibet audiendi semper fuit oequa

potestas...
— Mas não p/ira ahi ; S Rm\ no

afan de architetar ura Diabo á sua
feição, chegou a emendar a própria
Escriptura. Convindo-lhe accuraular
provas para o seu objectivo, S. R*\
imputou ao demônio o espirito que se
manifestou a S^ul na evocação feita
pela Pythonissa ifÉudor.

Acreditamos que tenha sido lapso,
pelo ar algum tanto embaraçado e a
presteza cora qüe S. R™". tocou neste
ponto, mas, se assim não fôr, então é
S. Rm\ mesmo que vera destruir toda
a crença que devemos ter nos livros
sagrados, dando interpretação forçada
áquillo que não é susceptível de in-
terpretaçio alguma, porque está dito
de modo claro e terrainante.

Todos podera ver e julgar se o que
avauçamos é real ou não: A Escri-
ptura diz claramente que Siul pro-
carando debaixo do incógnito a Py-
thouisas para que evocas-e o espirito
de SalQue]) este appareceu-lhe e de
modo q(,tí Q_0 30 deu-se a conhecer
como fez-li, e conhecer que era Saul o
consultante ; diz claramente que a
Pythoni.>sa d,.screveu a figura do
espirito pelo que convenceu-se Saul
estar era face de ttamuei ; diz dará-
mente que Sainue\ f(lllára cora Saul
e este com aquelle^estando de accor-
do, ou antes confí.rrnaVdo Samuel tudo
qlimito em vida já havi(l dito a Saul,
e prophetisando aeontbCjmeilt08 qUe
se deviam realisar e qu..» se realisa-
ram. (Reis, Cap. XXVIII, 7 a 20.)

Como, pois, não foi o espirito de
Samuel ?

Como, pois, não se coiLumuniçam
comnosco os espíritos dos grandes
homens ?

r
S >hre as lamentações de Sj, R,»».

pela perseguição do espirito m^ijgno
aos grandes homens, instigandor0g a0
estudo do hypnotismo, apenas, kince-
raraente, lamentamos tambem cÉUe se
tenha abrigado tão pouca caridade no
coração de um sacertote para stknpor

possuídos do demônio, homens ierai-
nentes como Charcot e outros qijia se
dedicara ao allivio da humaniJdade
soffredora pelos meios legaes, liKSràes
escientificos. /

Não estará longe o dia em quefesses
estudos venham trazer uma luzjnova
não só á scieucia mas á religião, q
então terá a Irreja Caiholica de;reil..
nir Concilio para emendar e amy^jar
os seus dogmas, já tão eraend/dos e
ampliados, se não quizer persistir nos
erros que sustenta quando efofpHfía-
dauieiite se -pega á lettra da& escri-
pturas, sem se lembrar de qufe 0 uuico
e verdadeiro meio de se c.0Dgurc.iar
com o progresso da humanidade d a,

.\
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sciencia de cada época é a interpreta-

cão segundo O espirito, porque a-

leltra mata e o espirito vivifica.
— São de igual quilate os temores

de S. Lv""- pelas composições dedica-

das ou com o nome do Diabo, ou que

a população do Rio de Janeiro venha

a fie «r dou d a por causa do Spiri tismo.

Gênios não podem ser inspirados

senão pelos seus anjos da guarda.

Qualquer que seja o emprehendi-

mento humano para a obra do bem,

deve a elle sempre presidir a inspira-

ção de espíritos prepostos ao bem.

Appellidar-de Satanaz, Mephisto-

pheles, Diabo ou Plutã*-uma obra,

uma partitura, uma associação, ou um

effeito qualquer é uma singularidade

que se alguma cousa significa é a

tendência para o rtdiculo de uma con-

cepção que vai desapparecendo e

tomando outro sentido.

Por ventura Dante, Milton, Goete

e outros que tão bellas e sentidas

producções nos legaram a respeito do

Inferno, foram inspirados por Satanaz

ou espíritos inferiores ?

Desde que uma obra ou producção

qualquer nos arrebate a alma, ele-

Tando nossos sentimentos, não pôde
ter nor causa o mal. porque uma

causa má produz effeito ináo.

O nome é mera phantasiado autor.
— Por ultimo, convidamos S. Ei.—.

a provar a existência de 97 dondos no

Hospício de Pedro II devidos ao Spiri-

tismo. E' de tal modo alarmante esta

tttflfií
Dr. A. Bezerra de Meneses

A CASA. HAIi.%SSOHBnA»A

ROMANCE DE COSTUMES SEUTANEJOS

(Continuação)

Então gostou da festa ? pergun-
tou me o bom homem, etnquanto nos
encaminhávamos para casa.

—Gastei, respondi distráhidamente;

âue 
meu espirito vagava por mundos

esconhecidos, de athmosphera lumi-
nosa.

Quantas quadrilhas dançou ?
Nenhuma, estive vendo dansar.

Oh 1 Sr. Leopoldo ; não sabe que
commetteu uma grave falta ?

¦ — Não sei. Qual foi?*
Pois o pai de Alzira escolheu-o

para ser o apresentânté da bella es-
treante dos salões, e o senhor não
teve para com ella a gentileza de lhe

pedir uma quadrilha ?
 Eu não sabia (pie era is>o de

rigor, e demais não tive tempo, porque
tão depressa appareci com ella im
salão, vi-a rodeada por uma nuvem
de mocos, que- tomaram-lhe todas as

quadrilhas, walsas e polkas, de que
podia dispor.

Ora ! Pois o senhor que estava
de posso da divina menina^ deixou-a
arrebatar por estraiitios !

Não con e isso a uing mm que fará
rir ásua eus ia.

Dòntrn vez -eji melhor cavalheiro.
Eu fi jiiei agoniado, porque compre-

hea d qué a bdla AUira devia ter
feito de mim tristíssima idéa.

E, n$o sei porque, pela primeira

assoreio, se fo1' tomada ao serio, que
S. IV4. está na obrigação de promover
enérgicas providencias junto ao Go-
verno Imperial para debellar esse
flagello, já que o Director daquelle
estabelecimento nada diz a respeito.

(Continua.)

O a Apóstolo » © o S^irilâsm»

O Apóstolo de 11 do mez findo des-
fechou sobre o Spiritismo uma sarai-
vada de injurias, que nâo abonam a
doutrina de que é órgão.

A Igreja de Jesus Ghristo não pôde,
sem renegar seu divino Instituidor,
^ev colérica e intransigente para com
aquelles de seus filhos que cahem em
falta.

Jesus foi todo amor e mansidão !
Esia mos convencidos de que o A pos

tolo, lendo as epístolas de S. Paulo.
se..correrá de teremitüdo, em nome
dos sacerdotes do Deus vivo, esta-
falsas e incaridosas tiradas, que res-
cendem a ódio e a intolerância :

« Temos sempre bradado contra essa
superstição criminosa, explorada por
mui vid uos sem entranha?; que levam
o lueto, a desordf.m e a prostituição ao
seio das famílias. »

«... está s djejamente demonstrado
que o Sniri ismo somente produz
loucos e üludiâos, oceasionando-lhes
mil damnus os ardilosos sycophantas
qoe o exercem. »

<( Os jornaes registram diariamente
casos de morte, t\>> deshonra, de ínfa-
mias, de seducções praticadas pelo
Spiritismo. »

Não é com esta linguagem violenta
que o ministro do Manso Cordeiro
chamará ao aprisco as ovelhas des-
garradas.

Muito pelo contrario: os pobres
desviados cada vez mais fugirão do
pa.-tor (jtitj su ostenta dominado pelas
fúrias i u fe rimes.

Decididamente um or Am da Igreja
não tem o direito de falar assim—e se
falar, cotnprõmette a causa que diz
advogar.

Mas porque tanta ira nos ânimos
celestes ?

Por um facto que os jornaes dennn
ca ram — (; que a policia reconheceu
ter sid : iunocente.

E falso ter a mulher morrido, ou
sahido morta- de uma sessão spirita.
E' falso ter impenetrável mysterio
envolvi lo o sinistro acontecimento.

O Apóstolo vai mal se atacar com
falsas aceusaçõ *s, como esta, a tal
superstição, que tanto o incommoda,
sem duvida, p irque solapa esta grande
capital.

S ¦ o Spiritismo solapa o centro mais
illustrado do paiz. como tem solapado
iodas as some lades civilisadas, con-
tando, c a iivmos de 50 miios, muitos
milhões de adep'os, é porque tem em
si alguma cousa que attrahp, espe-
cialm -at' as classes mais illustrada ¦>.

Mas isto não impressiona o Apóstolo,
cego pela superstiçã i romana.

Deixe a policia, e n Academia de
Medicina—e venha discutir corauosco
sua doutrina e a nossa. Isto é o que
aproveita.

Emqaanto não o faz — emquutito se
iiitri-iicheira em seu dogmatismo in-
fiillivel. permiua que Itio digamos,
com tola a isenção tle espirito : apinte
os casos de lueto, de. desor lem, e d*'
prostituição, que o Soiritismo tem
levad i a i sei » das familias.

Se o pudesse fazer, não seria o
Apóstolo o que teria o direito de atirar
a pedra, elle que sustenta a doutrina
que autorisoii a maior depravação
moral que tem escandalisado a Deus
e aos homens : a Inquisição ; elle que

*»iwrTBa^arfiVimwiWTMB

vez na minha viJa, desejei parecer
bem a uma moça.

Despi -me, accendi a vela para estu-
dar a minha sabbatiua ; mas qual!
A at.tenção não obedecia á vontade,
porque a alma, suspensa nas azas da
imaginação, não se prestava a deixar
as regiões encantadoras que devas-
sara pela primeira vez.

Hul¦¦'¦ chamar á terra o espirito que
logro upenetrar no paraíso I

Eu me sen;ia co upletainente trans-
formado ; e entretanto não sabia
definir a causa de tão rápida quãu
profunda mudança.

Por minha alma passavam alegrias
celestes, como devem exp rimeutar os
anjos; mas ao mesmo tempo me vi-
nham tristeza.*., que me faziam derra-
mar lagrimas 1

A doce e imperturbável tranquili-
dade em que tinha vivido até alli,
desappareceu como a ave mimosa que
tivesse fugido da gaiola.

Eu me via agitado por um não sei
que, que me fazia mais feliz e mais
desgraçado do que tinha sido até
aquelle dia.

O que. ^evk i-^io ? me perguntava.
ü.^ livros, que sempre foram o meu

favorito eu treténi mento, me causavam
tédio.

O soinno, que nunca me faltou e
que era para num um prazer, fugiu
de mim quasi completamente.

Eu era expansivo e gostava de
conversar.

Pois agora, aborrecia me a prosa
com os Companheiros; e o espirito sô
lie* pedia a solidão.

Levava horas e horas a scisiuar
em .. ein u ida I

Passei 15 dias nesse eu ado, que já
me parecia mórbido, quan Io po;* uma

i tarde, tendo feito um passeio pelo
VAradòro, encontrei, ua hida, o pai
de Alzira que vinha com ella em uma
canoa.

sustenta o bla.spb.emo dogma da infal-
libilidade.do papa; elle que sustenta,
contra o preceito de Jesus, o poder
temporal ; elle (pie é órgão de uma
classe, muito respeitável .sem duvida,
mas que tem em seu seio innumeros
exemplares, que, estes sim, tem le-
vado ao seio das famílias a deshonra
e a prostituição, abusando indigna e
criminosamente de seu sagrado mi-
nislerio.

Üivja o Apóstolo que. se o Spiritismo
descesse a retaliar, não seria elle o
vencido.

Com isto queremos dizer : que julga
mal quem julga uma doutrina pelas
faltas d'.1 alguns de seus sectários.

Fala dos loucos, victimas do Spiri-
tismo. Nós poderíamos responder-lhe
lembrando os loucos, victimas do
phatiatismo religioso.

Leião os homens esclarecidos os
dogmas spiritas, e digam, em con-
sciencia. se encontram algum capaz
de produzir loucura.

A moral spirita é a própria de Jesus
— e a cosmogonia, obra também de
Jesus, só difere da caiholica em ser
mais racional, mais ampla, mais con-
soladora, mais caracterisada como
obra divina, porque em nenhum caso
expõe os infinitos attributos do Crea-
dor, como a cada passo se dá com a
cosmogonia catholica, que sô polia
s,hv tolerada no tempo do atraso hu-
mano.

Estude o Apóstolo, isento de pre-
conceitos, uma e outra doutrina—e
reconhecerá: qtie O Spiritismo é tão
avantajado. moral e scientificamente,
ao ca tholicismo romano, como este foi
em relação ao masaysmo,

Ou antes : reconhecerá : que a dou-
trina romana e a spirita, firmadas
ambas no Evangelho, se distanciam
porque uma interpreta-o segundo a

espi-

A minha e a sua passaram a uma
braça, de distancia — e tanto (pie, o
Sr. coinmendador Gamara me reco-
nhecèu, cumprimentou me, dizendo:

— Aborreceu-se de minha casal' Sr.
Dantas.

Não tive tempo senão para respon-
der-lhe: era impossível — e de ouvir
a v.qsí da moça, que me dizia : appa-
reça.

Esta palavra foi como uma bomba
i| ie estou''ass» no coração, fazendo luz
a meu espirito.

O peito não chegava para conter a
effnsão de júbilo que ella me produziu
— e minha alma descobriu, n'uin mo-
mento, a razão da mudança que em
mi a se opera ra.

lvi amava !
Tinha lido uos romances a descri-

peão dò que se sente quando o fogo
dó amor escalda o sangue, e não havia
reconhecido minha moléstia!

E' (pie o medico pôde quanto quiser
estudar a pathologia nos livros, que
nunca fará seguros diagnósticos senão
quando a estudar junto uo leito dos
doentes.

Pelas descripções eu não reconheci
o mil q ie me abalava, p ir seus f illl-
da intuitos, to lo o meu s<u-.

Pof um oi nar de Alzira, por uma
palavra s dta dc seus lábios, vi claro
tí defini o meu estado.

liu amava !
O primeiro amor. meu amigo, o

amor dos lô annos, é uma ciiispa da
luz-eterna, que penetra nossa alma e
tirava nella o cunho tias cousas im-

perecíveis.
Pôde o (pie amou não ter possuído

a pessoa ama Ia, e por exigência da
natureza, affetçnar-se a outra ; amor

porem, nunca mais sentirá, se de facto
amou da primeira vez, se não tomou
por iat um sentimento transitório.

O desgraçado que viu illiididas suas
aspirações 

"daquella 
idade, em que

iet.tra — e a outra segundo o
rito.

brota da alma a divina scentelha,
está condem nado a soffrer por toda a
vida a ttiste viuvez do coração.

1']. se ligar-se mais tarde a outra
mulher, que o ame, que lhe seja de-
dicada até o sacrifício, e que se em-
penhe em arrancar-lhe do peito as
lembranças do passado ; ^erá sempre
horas de recordação que o transporta-
rã i ás regiões encantadas onde nasceu
e ou le se enterrou o puro amor dos
verdes aunos.

Sô este é amor; o mais é amisade,
mais ou menos profunda, é um engodo
ao coração que precisa de desafogo.

Voltei para meu quarto de estu-
dante. alegre como Archy medes quan-
du descobriu a lei dos corpos fluctuan-
ies, que lhe dava a medida do pezo
espifico.

Eu tinha descoberto a lei que expli-
cava todos os estranhos phenomenos,
que me agitavam e confundiam, ha
15 dias.

Eu amava !
Dormi naquella noite, como se fosse

um homem sem cuidados.
Acordei na melhor disposição de

e rosa em
)r ano
còr deespirito, vendo tudo

tor io de oiim.
E n minha ignorante credultdade,

parecia-me: que amar era ser amado,
era ser feliz, era steuder a mão e
colher o pomo dourado.

Levei o dia nes;es loucos pensa-
mentos e quando chegou a noite, vesti-
me com o maior esmero e parti para a
ca-^a do commendador Câmara.

A1 medula que me aproximava
delia, sentia bater ligeiro o coração,
ao ponto de me faltar a respiração.

Precisei parar duas ou tres vezes
no caminho, para acalmar a agitação
(pie me dominava.

Poi* fim cheguei á porta, toquei a
campainha e disse ao creado que me
annuuciasse.

(Continua).
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Antes de nosso temjio não era pos-
sivel a interpretação spirita — e eis
tudo.

Dando esta lição por caridade, de-
monstramqs que não somos tão sem
entranhas.

WiMàMM
A 3&SIÉEM HiWEKESSA»

A Federação resolveu !*»•
zer. «»s« todas as «saíe* sessSes |
de sexta-feira. ísa^asu pi-clcçito :
sobre assumptòs de doutrissa
spirita. rceesaieEido essa sen
salão tís«li>« tgaaíaaalís.^ cjuizcrem
eoaneos^refl* a Sae« fia-Hsiht-H. se- :

JaSM OE5 BüiiO SÓCIOS.
Eíaaa á»'4,-n,sa8 estimam-se mai*

os traitalÜGON Bucdiaiiiiiimico*
do c-jos.!1- a»'--» «Se «Sojaíriiiação :

porcui a verdade é <i|sie .sen»
estes uão ^e podem hcm apre-
ciar aquclKes.

A Federação propõe-se a

preparar os espiritos para
mcllior comprelieudcrein as
experiências spiritas.

Telegrapliia spirita

Nosso amigo e irmão em crenças,
Dr. Bezerra de Menezes, nos trans-
mitte o seguinte facto :

« Na noite de 13 de Agosto de 1887,
pelas 8 horas em pomo, foi meu cora-
ção dolorosamente ferido pelo passa-
mento de minha querida filha, D. Ma-
ria Cândida.

« A's 9 horas, entrou-me em casa
meu cunhado, morador á rua do Se-
nador Pompeu, distante de minha
residência tres quartos de hora.

« Com a maior anciedd.de pergun-
tou-me noticias da sobrinha - e, ou-
vindo de mim : ser ella fallecida,
perguntou-me a (pie horas se dera o
triste acontecimento.

« Dizendo-lhe eu a hora. pnchou
de um pajad — e pediu-me qne lesse,
accrescen tando estas palavras: ás 8
hora.- abrimos a nossa sessão spirita —
e hindo eu tomara comrauuicação in-
structava, veiu-me o que ahi está
escripto.

« O que estava escripto era. verbum
ad verbum :

« Amor e caridade, meus irmãos.
« Orai por aquella que acaba de

desencarnar: Maria Cândida Bezerra.»
— Maria Machado. »

<( Maria Machado foi, em vida. mi-
nha sogra e avó de minha filha, cuja
morte annunciuu aquelle gi.upo spi-
rita, precisamente á hora que ella se
deu, a tres quartos de hora de dis-
tancia.

« Meu cunhado referiu-me: que os
membros do grupo spirita, duvidosos
de ser aquella communicação verda-
deira, cogitaram no modo de verifi-
cal-o — e resolveram mandai o mune
diatamente á minha casa, trazendo-
a prova material da hora em que lá
teve Iim-ar o aviso.

« Para isso escreveram uo mesmo
papel da communicação estas sentidas
paia\ ras :

« Reunidos em sessão particular,
recebe inos a communicação supra.
Fizemos a prece pedala — e vos man-
damos dizer, irmão Bezerra ile Mene-
zes : que ile Deus não vem senão bens.

« Beuidito seja o nome do Senhor.
cc listava assignado por dez spiritas

bem conhecidos.
<( Eu tirei desse facto motivo de

consolação. »

Como se acaba de ver : á hora em
qne falleceü D. Maria Cândida, em
S. Francisco Xavier, os membros do
grupo spirita Caridade, de que fazia
pane um tio da finada, recebe aquella
communicação.

Para o grupo o tacto ficou liquido
desde que verificou-se a morte.

Para o Dr. Bezerra de Menezes ficou
provada a coincidência da hora, pela.
simples razão de ter chegado á sua
casa seu cunhado unia hora depois da
morte, tempo iusuíliciente para que
alguém levasse á cidade a noticia
deila.

!. para nós, mais do que 0 autog'-'a"
pho assignado, que temos á vista, rica
tudo provado pela palavra do doutor
Bezerra, de Menezes*

Não são novos factos desta ordem,
de que não ha família que não possa
referir algum ; mas este foi perfeita-
mente autem içado.

Denominamol-o sob o titulo de tele-
graphia spirita, porque a noticia foi
tran.-miuida com a celeridade do tele-
gi-apho.

Se os e dignassemnossos sábios
estudar estas cousas, talvez se au
nmlentasse o numero tios loucos...

Clarividcucia

O Golden O ate de 28 de Julho ti 1-
timo falia do notável poder mediani-
mico do Sr. Dr. A. B. Dobson, de
Maquokeia, estado de fowa, medico
cia revi dente e médium curador, cujos
medicamentos vegetaes manifestam
uni puder curativo que as pharmacias
terrenas não lhes conseguem dar. Elle
tem conseguido numerosas curas á
distancia por intermédio de seus pra-
tectores espirituaes, e os jornaes estão
publicando diariamente um sem nu-
mero de agradecimentos, attestados
seguros dos resultados por elle obtidos.

Sempre dissemos que, quando os
nossos médicos se resolverem a recor-
rer á mediumnidade, elles terão meios
seguros de melhor cumprirem a mis-
são de que se incumbiram. Mas, não,
elles julgam melhor seguir a sua ro-
nua, excitando as autoridades contra
os médiuns curadores, para ver se os
afastam do seu caminho. Van tenta-
tiva ! São muitos, e cada dia surgem
novos.

Aviso.* posthumos

Referem-nos o seguinte caso suece-
dido em S. Luiz do Maranhão com tres
advogados distiuctos daquella capital,
dos quaes ura é hoje residente na
corte:

Costumavam os tres amigos gastar
o tempo desoecupado com discussões
philosophicas — e especialmente cora
a da iramortalidade da alma, que lhes
era um 'ponto de duvida.

Discutiam, discutiam, e afinal, como
sempre suecede a respeito de crenças,
cada um ficava com a que tinha so-
bre a difficil questão.

Ha ura meio único de adquirirmos
a certeza de que o ser humano não se
extingue com a morte, disseram a
gracejar: é vir, a que de nós primeiro
morrer, dar um signal aos outros de
que sobreviveu á morte.

O pacto foi feita, era meio de risadas,
e tempos depois ura dos tres amigos
cahiu de cama.

Estava muito doente mas não era
julgado perdido.

Achavam se, pois, os dous amigos
em suas casas, á noite, quando fniwn
surpre.heudidos pelos seguintes phe-
nqraenos: n'uma e n'outra casa apa-
gitram-se as luzes, é ura e outro, iso-
bdamenie, ouviram a voz do doente,
(pie lhes dizia, chamando-os por seus
nomes : a alma é immortal.

Impressionados com tão estranho
acontecimento, correram á casa do

amigo doente, que já encontraram
morto.

Communicaram-se o que viram " ou
viram — e, diante do cadáver, muito
naturalmente continuaram em suas
crenças.

mwsÃMk
© Spiritismo e a sciencia

(oa «revista spirita» de paiuz)

(Continuação)

Bem differentes são as conclusões
que repousam sobre um estudo iucoin-
pleto dos factos, como passo a dar
uma ligeira prova.

Li na Historia do Maravilhoso, de
Louis Figuier, a refutação, ou antes:
um ensaio de refutação, dos pheao-
menos spiritas. Encontram-se ali estas
estranhas linhas:

« Se a feitiçaria não fosse a verda-
deira explicação do raysterioso toe toe
que as Mlles. Eox e suas numerosas
emulas fizeram ouvir aos crédulos da
America, poder-se-hia dar conta delle,
sem fazer injuria á boa fé dos interes-
sados, pelo somno nervoso que nos
parece ser a chave dos prodígios dos
medi uras.

«. Como nesse estado physiologico
os individuos não tem consciência do
que praticam, uada nos priva de crer
que sejam elles os autores dessas pan-
cadas iny.steriosas — o que, depois da
sessão, o uiediuin possa attestar, com
toda a sinceridade, o plienomeno neste
ponto. »

Não sendo bem clara esta phrase,
Mr. Figuier se apressa a dar outra
explicação.

c Aos que não se derem bem cora
esta conjectura, ofterecemos outrosys-
tema explicativo dos espiritos bate-
dores...

« Segundo Mr. Schiff, esses ruidos,
semelhantes a ligeiras pancadas de
martello, surdos e abafados, e de que
os cérebros fracos emprestara a autoria
a seres sobrenaturaes, não tora outra
causa senão certos movimentos oecui-
tos que alguns individuos tem a facul-
dade de produzir pela contracção de
um dos músculos da perua.

« Está provado, por exemplo, que
o tendão do longo peroneiro lateral,
batendo contra sua corrediça, ou con-
tra a superfície óssea do peroneo, pôde
produzir ruidos hera fortes, de serem
ouvidos á distancia.

« Mr. Schiff, que tornou-se versado
neste curioso exercício, fazia ouvir,
quando queria, ruidos suecessivos e
regulares. »

As explicações de Mr. Figuier são
infantis.

Se ruidos podem ser produzidos por
pessoas que, depois de longos exerci-
cios, chegam a tirar taes effeitos do
músculo peroneiro, é forçoso reconhe-
cer que taes ruidos, semelhvntes a
ligeiras pancadas de martello, surdas e
abafadas, não se confundem com as
formidáveis detonações, que muitas
vezes se ouvem.

Mr. Figuier meõmo, que tantas
vezes nos fornece armas para batel-o,
demonstra, nessa famosa Historia do
Maravilhoso, que os espiritos não se
limitam sempre a produzirem ruidos
ligeiros e surdos.

Eis que diz elle, por dados que
colheu :

« Honrados magistrados america-
nos, distinetos por suas luzes e uota-
dos principalmente desse bom senso
pratico, dessa razão experimentada,
que dá segurança a seu critério, tem
admittido as manifestações dos espiri-
tos, e abraçado a nova doutrina, de
que se tornaram enthusiastas e após-
tolos.

a E' Mr. Simmons, um dos homens
mais considerado* de sua classe. Este

hourado magistrado acabava de per-der um filho. O que não pôde a dor
sobre o coração de um pai 1 Propoze-
ram-lhe evocar o querido objecto quenão vivia mais senão em sua lem-
branca. Mrs. Simmons consente — as
operações começam-— e o médium de-
clara, que vê o defunto, descreve-o e
o leva a falar. 0 pai já conturbado
pelo retrato e pelas falas da sombra
evocada, pede entretanto, mais uma
prova.

« Que me escreva, disse -- e eu oreconhecerei.
<c Deu-se um iapi.s ao médium—e

assim recebeu se uma epístola tocante,
na qual o pai, mais enternecido queadmirado, reconhece, não somente as
idéas e os senti mentos do filho, como
até sua própria letra, seu estyio, e
ainda suas faltas habituaes de ortho-
graphia. »

E; evidente que Mr. Figuier. refe-
rindo o que ahi fica. não faz senão
reproduzir, desta vez com inparciali-
dade, o que disseram o.s josnaes ame-
ricanos; devemos porém dizer : queelle se arranja de modo a tirar dali
argumentos contra o Spiritismo.

E' assim que farão sempre os que
atacam a verdade por terem idéas
fixas e preconcebidas.

Ha momentos, porém, em que os
factos protestara com tal força, que o
adversário é obrigado a deixal-os em
silencio, ou, se elle está de boa fé, a
conservar-lhes o verdadeiro caracter.

E' o que tem feito Mr. Figuier em
muitas passagens de seu livro, pormodo que, em vez de afastar seus lei-
tores do Spiritismo, elle ao contrario,
aproxima-os, porque as conclusões quetira de algumas comparações pueris,como a que consiste em explicar os
ruidos pelos estalos do peroneiro. não
são suficientes para destruírem os
grandes phenomenos que elle cita.

Tomemos mais estas linhas :
«« Outra conversão, a de Mrs. John

Edmond, juiz do supremo tribunal de
New-York e antigo presidente do Se-
nado. teve também por causa um
sentimento de ternura para com ura
morto... Edmond, que até ali tinha
em conta ridícula a crença nos espi-
ritos, e que nem acreditava, ao que
dizem, na vida futura, não é somente
agora um médium de primeira força,
senão um propheta, ura apóstolo*, a
mais importante emystica autoridade
da nova doutrina.

« Elle publicou, de collaboração
com Talimmlge, governador do Es-
tado de Visconti, e do Dr. Dexter,
pratico estimado da cidade de New-
York, uma obra que é considerada—
um esplendido monumento da nova
ordem de idéas.

« O effeito que esse livro, intitulado
Spiritualisme, produziu na America e
em pouco tempo, eqüivale a uma re-
volução radical operada nas opiniões
religiosas e philosophicas da parte a
mais esclarecida da nação. » . . .

Eis o que escrevia, ha cerca de 30
annos um adversário do Spiritismo, e
tem-se visto a cima o que obtém, pra-
ticando como spiritas, médicos pari-
sienses : Mrs. Gibier, Dupony e PueJL

Muitos outros homens de sciencia,
independentes e sem prejuízos mate-
rialistas, procedem era França, na
Inglaterra, na Allemanha, e nos Es-
tados-Unidos, como aquelles acima
nomeados.

Todos reconhecera que os factos são
verdadeiros e não é nemnos truet.
nem nas sugestões mentaes, que vão
encontrar a explicação de taes factos.

Vem, pois, lentamente, porém com
segurança, á theoria spirita, que tem
exclusivamente a verdade.com a qual,
em que pese á sciencia official, 1'ògi'á-
se descobrir a chave da tal força
psychiea.

Al.E&ANnRE VlNCENT.
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São agentes desta folha:
No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto.
Na Cachoeira (província da Bahia), o

Sr. Francisco Xavier Vieira Gomes.
Na cidade do Rio Grande do Sul, o Sr.

capitão Paulino Pompilio de Araújo Pi-
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Em S. Paulo, o Sr. G. da S. Batuira,
rua Lavapés n. 20.

Em Piracicaha, o Sr. Antônio de Carvalho
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cam em qualquer dia, e terminam sempre
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Rio, 1 de Marro de 18S9.

A parte de nosso Noticiário, que
tem por epigraphe — Ura ensino do

mundo invisível—ser virá de ássumpto
a este ligeiro artigo.

Nunca é de mais insistir nas pro-
vas experimentaes da pluralidade de
existências corporeas do espirito hu-
mano, que é o dogma fundamental da
revelação spirita.

E' intuitivo : que reconhecida a
verdade deste principio, podem-se
admittir, sem constrangimento, as
outras theses do Spiritismo, e, princi-
palmente, que vão por terra sem
appelio nem aggravo, erros monstruo-
sos, que, mediante o atraso humano,
se insinuaram na religião, que a
a Igreja professa, por se firmar na
lettra, que não no espirito, do Evan-

gelho.
Cora effeito; a vida múltipla dos

espíritos, como meio de fazerem seu

progresso, verdadeira transformação

pela desmaterialisação, varre da reli-

gião : a definição irrevogável do des-
tino humano, depois da morte, que
torna inútil ou absurdo o—juízo final
—e os dous absolutos : céu e inferno,

que são inconciliáveis com a justiça
absoluta.

A vida única, com o juízo defini-
tivo post yiortem faz Deus parecer
parcial, tendo preferencias e exclu-

soes.
A vida única, com as penas e glo-

rias eternas, faz Deus parecer um

senhor cruel e vingativo.
As vidas múltiplas, com a.s penas

temporárias e correctivas, apresen-
tam o Pai revestido de infinito amor
e de indefectível justiça, julgando a.s
obras de cada existência, para dar

prêmios de animação ou castigos mo-
ralisadores, e marcando a todos os
filhos, livres de marcharem direito ou

por quebradas, o mesmo destino : a

perfeição c a felicidade, que um santo
padre da Igreja denominou, por su-
blime intuição —- a salvação uni-
versai —.

Se em principio, o dogma spirita
falia á razão e á consciência tão bri-
lhantemente, que obscurece e torna
repulsivo o dogma eatholico ; na pra-
tica, na experiência e observação, elle
se mostra tão verdadeiro, que pulve-
risa a velha concepção.

A.s provas fornecidas por aquelles
meios, que são para a sciencia do
nosso século, o criterium da verdade,

poliu Iam de todos os trabalhos s p iri-
tas, que o espirito de systema e o fa-
natismo repellem, sem o devido es-
tudo. I

Esta, que tomamos por objecto do

presente artigo, é incisiva e irrecusa-
vel,salvo se lhe recusarem a authenti-
cidade, que se impõe pelo caracter do

que a colheu e refere-a.

Para quem não quer ver, não ha
luz na terra !

Parece que propositalmente, como
dizemos no Noticiário, o espirito da
irinan do nosso amigo não se exhibiu
com o corpo material que teve na
existência, em que foi por elle conhe-
cido.

Revestiu-se do material que teve
na existência ul terior, de que aquelle
amigo nem suspeitar podia, para con-
firmai o na fé da multiplicidade de
existências.

Lançou, por aquelle modo, a duvida
no espirito do Dr. B. e no do médium,

para, deste modo, estimulal-os a iu-

querirem.
E chegou ao -seu fim ; porque ara-

bos ficaram naturalmente anciosós de
devassarem o mysterio.

Aguçada a attenção, veiu Epami-
nondas explicar sua duvida, revelan-
do lhes : que a ir th an de caridade era
a mesma que, em sua penúltima exis-
tencia fora irman do Dr. B.

Aceito o facto como verdadeiro,
attenta a respeitabilidade do observa-
dor, que o relata, que prova, experi-
mental mais cabal se pôde recla-
mar ?

Chamamos a attenção do leitor,

para elle, tal qual o dam.s em nosso
Noticiário.

Ü.e_.'__.«e,_J soüsre @|>ir_i&-Í9iMo

( Co nclitsão \

E' certo, Rev"10. Vigário, que o
homem ainda o mais sábio, deixa
sempre em suas obras o cunho da fra-

queza iuherente á sua espécie, mas
não menos certo é a necessidade de

grande isenção de animo para impar-
ciálmeate julgarmos do valor de qual-
quer obra scientifica quando o auetor
se afasta das idéias que recebemos
na infância, delias fazemos profissão
de fé, e tomamos o grave compromisso
de sustental-as.

E' erro condemnar a sciencia,

quando, entrando no campo das inve.-
ligações, discrimina a parte material
e mathematica da parte espiritual e

philosophica,distribuindo a cada uma
delias as leis ou theorias que a rege.

O materialista presta importante
serviço ao estudo progressivo das
sràüdes verdades revelladas á huma-
nidade, é valioso instrumento, muitas
vezes inconsciente, que obriga, por
meio das duvidas e obstinações, a
alargar-se o circulo de nossas cogita-
ções, e a avançar mais um passo, re-
temperando-nos e consolando-ncs na
forma espiritualista que havemos ado-

ptado por crença ou por convicção.
Em these assim pensamos ; quanto

a Flammarion em particular estamos
convencidos de que elle não é matéria-
lista, no sentido que se dá a este ter-
mo para designar a escolla que nega
Deus e a alma.

São opiniões. Estas considerações
são meramente accidentaes; bem sa-
bentos que S. Rm*. tocou nas descahi-
das dos grandes homens para chegar
a A. Kardec, mas, permittirá ainda

que não deixemos o ponto sem notar
uma certa incoherencia na razão
apresentada para regeitar a indicada
hypothese de Figuier. Estamos longe
de abraçarmos a theoria deste sábio
illústre e lamentamos que no seu livro
—-Le lendemain de Ia mort ou Ia vie

future selon Ia science ~, na qual tantas
idéas spiriticas se encontram, tivesse
elle imaginado essa theoria, talvez

para não perder a reputação scieuti-
fica que orla o seu nome e editar assim
mais um livro.

E cabe aqui dizer que, de parte a

parte estamos compensados, rejeitando
a hypothese da immigração da alma
humana para o sol — onde irá gozar

da pureza relativa ú que altingiu,
mantendo a perenne combustão, e fa-
zendo parte dos raios solares, por meio
dos quaes se põe em relação comnosco—
do mesmo modo que a Figuier repugna
acceitar a mediumnidade proclamada,
pelo Spiritismo, a qual, aliás, já não
pode ser tida como hypothese, quan-
do diz :

" 1/ y a dans le Spiritisme une idée
vraie et rcspcctable, c'est Ia possibilite
pour ritomme de se mettre en rapport
avec les ames des morts; mais les moyens
grossieres que mettent en ceuvre les par-
tisans de cette doctrine mystiqiie, por-
tent tout Jiomme éclairê et raisonnable
à répudier tout solidarité avec eux.„

A S. R"14., porém, não deve repu-
gnar a hypothese da habitabilidade
da alma humana no sol pelo facto de
ser consumida pela combustão, ou
não poder gozar queimando-se, por-
quanto no inferno eatholico dá-se
idêntica hypothese.

S. R™1. não adrnittindo aquella ex-
trema ventura ao sol ardente, destroe,
ipso facto, os soffrimentos das almas
incombustiveis nas chammas eternas
do inferno. E' essa a incoherencia.

Deixemos, porém, S. Rm\ com os
sábios, a quem exhalta para melhor
amesquinhar a pessoa de A. Kardec
e a doutrina spirita.

Não mais discorreremos igualmente
sobre i\ importância a que chegou o
Livro dos Espíritos.

Seria inútil e para nós demasiada
tarefa, tomar a defeza daquelle que,
a despeito da ironia com que lhe foi
lançado o epitheto de propheta do
spiritismo, foi de facto, preposto para
consolidar a grande obra do progresso
que se revelou por esse uome.

Foi o fundador da doutrina mas
esta não é susceptível de critica como
obra sua.

Hyppolite Léon Denizard Rivail,
por pseudonymo Allan-Kardec, dei-
xou na historia da humanidade um
grande clarão que irradia-se de sua
biographia.

Nelle verificou-se a lei da Suprema
Justiça que o próprio Spiritismo ex-
plica.

Preposto a evolucionar o bem e a
verdade, já em 1373 havia incaruado
na Bobem ia, e alli combateu cora
vantagem os abusos do papado e do
clero, farto de riquezas, ignorante,
tyrannico e entregue aos deboches e

'--V
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aos mais vergonhosos excessos. Seus
escriptos e seu verbo eloi]nente, ex-
pondo criticas verdadeiras e .sinceras,
grangearam-lhe grandes sympathias
e grande numero de discípulos e

• partidários.
A tyrannia então o;a senhora de fo-

gueira o cutello, e não faltou quem o
fosse denunciar perante o Concilio
ecumênico que teve logar em Con-
sta.ica, cidade do grão-ducado de
Bade, em 1414, sendo alli condem-
nado com o herege e em seguida quei-
mado vivo em uma fogueira levau-
tada na praça publica.

ÜSneas Silvius, que foi depois o
Papa Pio II, attesta em seus escriptos
a sua morte com a serenidade, de um
heroe, de um philosopho e de um
santo.

Chamou-se então João Huss. (Vid.
Communicação do espirito—Lavater,
— Evangelho segundo o Spiritismo,
pag. XIV).

Reincarnou ou renasceu ultima-
mente para completar a obra iniciada
que, repetimos, não é própria mente
sua, como elle mesmo expõe á pag. !õ7
do Livro dos Espiritos, i.o Cap. Cui-
clusão:

O Spiritismo não é obra de um
homem; ninguém pôde dizer havei-o
crendo, por isso que é tão antigo eomo
a creação; está nn Ioda a parle, nn
todas as religiões, e na religião calho-
lica mais d, que em nenhuma outra, e
com mais autoridade do que em qual-
quer outra, porque nelle se acha o
principio de tudo: os espíritos de, todas
as gradações, as suas relações oceultas e
patentes com os homens, os anjos da
guarda, asreincarnaçôes, a emancipa-
ção da alma durante a tida, a vida
dupla, as visões, as manifestações dc
iodo o gênero, as apparições e mesmo
as apparições tangíveis. ,.

Os spiritas nio sé oceultam em
cavernas, não têm culto externo, nem
templos, nem altares, nem ritos, nem
formulas algumas especiae-,.

Não conspiram contra os throuos
ou contra- as religiões, não tramam se-
cretamente, não fazem profissão algu-
ma, não commerciam com a. doutrina..

Congregam se fraternalmente paraestudar, praticar e propagar a parte
philosophica, moral e experimental,
para que todos se convençam por si
mesmo.

Agrupam-se nas horas que seguem
ao labor nela vida, encerrando-se tão
somente para não serem perturbados
nos trabalhos e experiências que exi-
gem grande somma de concentração
e recolhimento.

A formula anonyraa é apenas cm-
pregada para em certas oceasiões des-
viar o ódio e a vingança que possam
exercer os superiores intolerantes cou-
tra os que pie são subordinado-; n i
categoria social, osquaes podem assim
publicamente expandir suas idéas
livres.

Esta formula, porém, deixa de
apparecer, desde que se procure saber <

a nomenclatura dos membros que
eonstituem sociedades, como a Fede-
ração Spirita Brazüeira, que tem seus
salões abertos e francos aquelies que
a queiram procurar sob qualquer
pretexto.

A discussão empenhada com S. Rm".
ou com outro qualquer que esteja eom
propósito firme de cerrar os oi lios á
luz, seria inútil e improficua. Por
honra do cargo que exerce, ainda qne
S. Ii'0-1. se achasse convencido das
verdades ensinadas pelo Spiritismo,
jamais o confessaria publicamente.

Ha, porém, uni meio honroso de lá
chegar, sem desar para si nem escan-
dalo para a classe.

Estude S. R'"\, como estudaram, e
estudam ainda, tantos collegas seu?,
que são hoje bons spiritas e op ti mos
sacerdotes.

Creiaque não ha incompatibilidade
alguma entre esse estudo e o exerci-
cio fiel de qualquer religião; ao con-
trario, elle conduz o homem a conso-
lidar a fé pelo raciocínio, explicando
aquillo que diz respeito ás verdades
eternas e ao reino espiritual, deixando
a eada consciência a liberdade de
.seguir ou abandonar os enxertos ma-
teriaes e prejuízos.

São estes os nossos mais sinceros
desejos, pedindo a S. Rm\ desculpa
se, para restabelecer a verdade dos
factos, o tivermos, por ventura, des-
gostado, o que não julgamos haver
íeito, mas ainda assim estamos certos
do perdão de S. Rm\ porque o Spirita,
como Christão, e como o Christão, não
deve levantar e fomentar ódios e mal-
querenças, mas captar e estreitar sym-
patinas e amizades.

O Pai Celestial pelos puríssimos
lábios do Christo, revelou-nos este
precioso mandamento :

a Amai vossos inimigos; fazei o bem
dquelles que vos perseguem e calum-
nianí. „

E o terno e consola lor espirito da
verdade, o bom Christo, ainda nus
repete :

"Fora tia caridade não ha salvação..,

MIMAàMÈ
CoHigresso Spirita «Ie
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A julgarmos pelos factos, -tão ex-
tensos quanto comprehensivos, a lou-
cura vai invadindo o mundo, que
ameaça de avassalar.

O Spn-itismo já deu de si elementos
para um congresso internacional, que
se reuniu em Barcellona, no mez de
Setembro do anno próximo passado.

No Messager, de Liege, encontramos
as seguinLes noticias sobre o auspi-
cio.ro caso:

« AtamtMAÇÒHS li IHlOPoSIÇÕES A1MO-.SEN-
TA.UAS PELOS UliLEGADuS RELGAS, CU-
BANOS, FRANCEZES E ITALIANOS, AS
QUAES FURAM ÜNANIMBMENTE ACEITAS.
« O congresso spirita internacional,

reunido em Barcelona, a 8 de Setem-

uro de 1888, aílirma e proclama a I
existência real e indiscuti vel das re-
lações entre os espiriLos hicarnados e
desincarnados.

« Considerando este principio por
suas variadas phases, o congresso faz
as seguintes declarações:

«( 1.°— O spiritismo é uma sciencia
positiva e experimental sanecionada
pela investigação e pela historia:

« 2."—O spiritismo v uma sciencia
philosophica superior, que satisfaz,
mais que qualquer outra, a conscien-
cia, a razão e a justiça ;

« .3."—O spiritismo é uma sciencia
psychologica, que nos prova aexisten-
cia da alma e nos dá a mais lógica
explicação das relações da alma com
o corpo;

« 4."—O spiritismo ê uma sciencia
divina, que dá o conhecimento racio-
nal de Deus, a certeza de uma vida
futura, e estabelece a responsabilidade
de nossos actos segundo a estricta jus-
tica, provando a necessidade das sue-
cessivas reincarnaçôes como meio de
progresso indefinido, quer em nosso
planeta, quer em outros mundos si-
der aes;

«5.°—0spiritismo deve tornar-scuma
sciencia social para resolver os seguiu-
tes problemas humanitários: educa-
ção e instrucção integral para os
dous sexos, legislação, propriedade,
mutualidade, associação, fraterni-
dade ;

« 6.°— O spiritismo é a verdadeira
escola do respeito devido a todos os que
procurara a verdade, mesmo que não
sejam adeptos do fundador de nossa
philosophia, de nosso grande vulga-
risador, Allan-Kardec.

« Conseguintemeute o congresso
adhere ás proposições seguintes, que
os delegados se propõem a executar
em seus respectivos paizes, desde que
o permittam as circumstancias:

« A —Unir e confederar os spiritas
de um paiz, ligando entre si todos os
centros spiritas uaciotiaes;

(( B—introduzir os princípios da
doutrina spirita no ensino popular, e
crear cadeiras de philosophia spirita
nas escolas superiores;

«¦O — Propagar a doutrina pelas
massas, pelos centros industriaes,
pelas mais humildes cabanas, por
meio de brochuras, de conferências
gratuitas, e da imprensa;

« D-Lembrar aos grupos e centros
spiritas a recomraendação do mestre :
de não se prestar excessivo credito ás
communicações d'além-tumulo ; mas
de submet'el-as ao mais severo crite-
rio ; visto que a crença sem prova
cabal prejudica o Spiritismo ;

« E— Recommendar a todos os arni-

completa liberdade de acção no domi-
nio do Spiritismo ;

« G~ Ensinar a indiíferença pelo
ostracismo, deixando que nossas filei-
ras estejam sempre abertas ;

« H~Iuteressar os spiritas no es-
tudo da cooperação e da associação
pelo molde do que intituiu, em Guisa,
Mr. Godiu, fundador do familisterre,
afim de que se extingam as rivalida-
des de classes e se tornem impossíveis
as revoluções, harraonisando-se o ca-
pitai com o trabalho, pelas regras
daquelle homem de bain ;

« I- Transformar as prisões peni-
tenciarias em instituições de morali-
sação, para rehabilitar o homem de-
cabido, exactamente como faz, em
Pariz, a sociedade dos livres de São
Lázaro, sob a direcção da distineta e
corajosa Sra. Izabel Bogelot ;

« J—Estabelecer uma corrente de
idéas no sentido de modificar as leis
civis epenaea de cada paiz, dando-,
lhes o tom da caridade o da justiça
segundo o Spiritismo;

« K-Unir-se a toda a sociedade
constituída, para impedir os conflictoa
das nações, iustituindo-se o arbitra-
mento internacional;

« L-Procurar desarmar as nações,
abolir as fronteiras, pela palavra e
pela imprensa;

« M-Pedir a abolição da pena de
morte, onde quer que ella exista ;

« N — Empenhar-se por abolir a
escravidão, sob todas as suas fôrmas. »

Transcrevendo as proposições vota-
das no congresso de Barceílona, não
foi nosso exclusivo intuito dar dellas
sciencia aos spiritas brazileiros, senão
principalmente advertil-os de quedevemos ser solidários com aquelies
illustres confrades, embora não tives-
semos tido representante no congresso.

UH1 «Usino (Io BBllfllltlo iiBvisivel

gos sérios do progresso o estudo con-
staute e imparcial das obras e dos
factos spiritas, tanto como da sciencia
em geral;

« F—Plantar a idéa de uma federa-
ção spirita local, departamental, re-
gioual, nacional, tendo cada uma,
segundo suas tendências e seu gênio,

Um nosso amigo, cuja palavra faz
fé, commtmica-nos o seguinte facto,
que se deu com elle, e que torna evi-
dente: Io, a sobrevivência da alma ;2o, a communicação dos mortos com
os vivos; 3o a pluralidade de exis-
tencias.

O Dr. B., o amigo a quem nos refe-
rimos, perdeu uma irman querida em
1*50, e, tendo aceitado a doutrina
spirita, recorreu a um médium amigo,

í a 24 de Outubro do anno passado, porser aquelle dia anniversario da morte
da estimada irman, a fim de saber
noticias delia.

O médium, Dr. L., recebeu psycho-
graphicamente uma bella communi-
cação do espirito evocado, na qualdizia : que, graças á misericórdia do
Pai dos Céus achava-se em estado
feliz.

Lida a communicação, perguntou o
Dr. L., que é occasionalmente vidente
ao Dr. B., se sua irman fora irman de
caridade,

j 
A'resposta negativa, pois que em

Í 1850 não havia ainda irmans de cari-

:,
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dade no Brazil, redarguiu: pois o
espirito que dictou o que escrevi, é
uma irman de caridade, que ainda se
acha aqui, e ri arnavelmente de nosaa
conversa.

O Dr. B. sustentou o que disse, e
entendeu que tinha sido victima de
uma mystificação, o que muito aguou
o prazer que sentira por saber que
sua cara irman era feliz.

O médium, porém, ficou pensativo,
e, sentindo-se vivamente actuad-.»,
tomou de novo o lápis e escreve u:

« A irman que se manifestou é a
própria evocada, e foi irman de cari-
dade, nâo na existência em que a
conheceu o evocador, porém n1outra
que já teve.

« Naquella, tendo muito apego â
vida, desesperou no momento supremo
da desincarnação, da vida eterna dos
espíritos, e fez-se, por isso, merece-
dora de penas.

<c Reconhecendo, porém, sua falta,
e tendo propósito de apagal-a, obteve
do Senhor prompta reincarnação, e
nasceu no sul da França onde se fez
irman de caridade.

« Seu esforço foi tal no desempenho
de sua missão, que no fim de dous
annos de exercício daquella profissão,
mereceu a graça de desincaruar, e é
realmente um espirito feliz. »

Que luz e que satisfação trouxe este
facto ao espirito do Dr. B I

Ha, porém, no caso, uma questão a
ventilar.

Plllffil
Dr. A. Bezerra de Menezes

A CASA lIAI.ASttOHlftllAlftA

EOMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS
*

(Continuação)

Voltei a meu quarto muito satisfeito,
e sobretudo animado pelas ultimas
palavras de Alzira.

No dia seguinte, recebi um convite
do commendador para ir fazer-lhe
companhia, no domingo, e;n uma
quinta que tinha em Apipucos.

A viagem era a cavallo ; e eu, á
hora convencionada, estava no ponto
da partida, onde já encontrei meus
hospedes e mais uns 5 ou 6 convida-
dos, aquém fui lisongeiramente apre-
sentado.

Alzira, tomando pela mão uma
linda moça, tão linda que lhe era
quasi rival, chegou-se a mim e dis-
se-me :

Apresento-lhe a minha melhor
amiga, D. Amélia Singlurst, filha do
Sr. William Singlurst, a quem o se-
nhor acaba de ser apresentado. Estava
incommodada ; e por isso não pode
assistir â festa de meus annos.

Se não fosse esse desagradável in-
cidente, o senhor teria encontrado ali
o verdadeiro centro do bello systema
planetário, como qualificou outro dia
o grupo das bellezas que estiveram em
meu festim.

Certamente, disse eu depois de
ter comprimentado a gentil Singlurst,
ninguém poderia regatear admiração
pela rara belleza de sua amiga ; mas
todos se veriam embaraçados, mais
do que Paris, se tivessem do preferir
entre Juno e Venus.

Os espiritos se apresentam com o
corpo que tiveram na existência ter-
restre, para se fazerem conhecidos.

Qual a razão porque eate apresen-
tou-se com um corpo desconhecido tio
evocador ?

Evidentemente fel-o de propósito :
foi um ensino que quiz darão querido
irmão de que asreincarnações não são
simples inventos humanos, porém
realidade incontestável.

E melhor porém não poderia ter
escolhido, porque dispertou-lhe a
attenção, e, por seu anjo da guarda,
que assignou-se— Epaminondas—ex-
plicou-lhe o que tanto o intrigara.

O Dr. B. é um crente sincero da
doutrina spirita; mas nunca teve uma
prova tão directa, como esta, da plu-
ralidade de existências.

AlanifestacOc..

Na Vic Posthume, de Marselha,
publicou o Sr. M. Martelin os dous
seguintes factos, que resumimos :

« Estando para casar com a filha
do Sr. Devigne, o Sr. M. B., serio e
honrado industrial, ao subir uma vez,
ainda cedo, as escadas da casa de seu
futuro sogro, viu passar por elle, sem
deter-se, sorrindo e fazendo-lhe com o
dedo um gesto de ameaço amical, sua
noiva, em completa toilete matinal e
com uma touca de linho, como as
usadas no século passado. Suppondo
que ella ia ao jardim colher algumas
flores, elle subiu e encontrou o Sr.
Devigue um tanto agitado.

Não, disse Amélia com animação,
não haveria embaraço senão para os
lisoujeiros ou de máò gosto : o prêmio
da belleza jamais poderá ser contes-
tado a Alzira.

Mentes á consciência, Amélia.
Onde estiveres todos receberão luz
refiectida de ti.

A cavallo, e marcha, gritou lá da
roda dos homen. o commendador Ca-
mara.

A caravana partiu.
A passo atravessámos as ruas da

bella Veneza do Brazil, da terra onde
verteu o sangue pela pátria o ultimo
dos brazileiros —Joaquim Nunes Ma-
chado.

Em 20 minutos achavamo-nos fora
de nortas, respirando o ar puro, em-
balsamado pelo aroma delicioso da
baunilha, do jasraim, e da rosa, quecrescem em todas as chácaras, porentre as quaes atravessa a estrada de
Apipucos.

Quem, ao romper do dia, respira o
ar do campo, sente desapparecer a
languidez, que, nas cidades, prolon-
ga-se pelo dia, e encontra no espirito
alegrias desconhecidas, que lhe for-
mam umaathmosphera de felicidades.

Eu, que já havia muito, não sentia
esse prazer, tive uma viva r.-cordação
dos bellos dias de minha infância, e
um doce encantamento espalhou-se
por minha alma, que ficou medita-
tiva.

Casualmente, ou porque sentiu-se
esquecido de mim, meu cavallo dei-
xou-se ficar atrasado dos outros cerca
de 50 braças.

Eu não tocava-o, porque realmente
minha alma não estava ali, porque
meu espirito vagava em torno da casa
paterna e tinha ido visitar o bom
pai, a mãi carinhosa, acompanhado
do de Alzira, que jà coustituia uma
parte do meu eu.

A moça, não sei porque segredo
psychologico, penetrou era meus pen-

O Sr. M. B. contou-lhe o encontro
que tivera na escada.

Impossível, disse lhe o outro;
ella só podia sahir por esta sala, e eu
estou aqui haja duas horas.

O Sr. B. descreveu-lhe, rindo-se a
toilete exquisita com que a vira, e o
Sr. Devigue, mais perturbado ainda,
conduziu-o a outra sala e mostrou-lhe
um retrato que ahi havia.

Foi isso mesmo que eu vi.Mas esta não é minha filha e sim
minha mãi, morta ha já 40 annos.E' o mais bello exemplo de ata-
yismo que tenho visto, disse o Sr. B.,
já um pouco atrapalhado.

Estavam elles na sala, quando a
filha do Sr. Devigne entrou, pallidae agitada, e contou que, estando açor-
dada e se vestindo, viu sua avó, sor-
rindo o dizendo-lhe adeus.

Então tambem disse o Sr. Devigne
que o motivo do Sr. B. encontral-o
perturbado era exactamente o facto
delle tambem haver visto sua mãi
sahir do quarto de sua filha, sorrir-se
para elle e dirigir-se para a escada.

Ora, eis ahi um facto confirmado por
ires testemunhas, nenhuma das quaessendo então adeptos do Spiritismo.

Os esposos Boutiere, honestos e la-
boriosos artistas, ainda que pouco fa-
vorecidosda fortuna, tinham recebido
em sua casa uma parenta sua, pobre,
que enviuvara ficando com uma filhi-
nha de 16 mezes. Pouco depois essa
sua parenta enfermou gravemente e
falleceu. Alguns instantes depois a
Sra. Boutiere tomou a menina nos
braços para leval-a para o seu quarto;
mas ao sahir sentiu forte resistência,
como se alguém lhe quizesse arreba-
tar a criauça ; esta acordou chorando,
mas acalmou-se logo e, sorrindo,disse:
ttiaman. Assustada, a senhora chamou
seu marido e contou-lhe o que havia.
I-III I-III IIIIIIIIIIPIII«llWi___i_U____BM_W___B____Ul

samentos, e, estacando seu cavallo,
esperou-me.

Scisma, Sr. Leopoldo ; e eu sei no
que scisma.

Os anjos, minha senhora, têm o
poder de conhecer nossos mais inti-
mos pensamentos.

Pois eu, sem ser anjo, aposto que
conheço os que lhe prendiam o es pi-
rito neste momento. O senhor achan-
do-se no campo, ao ar livre, lembrou-
se de sua fazenda, de seu pai, de sua
mãi, e cahiu em meditação.

Oh 1 como ó doce, Sr. Leopoldo,
pensar-se no bem amado, em sua au-
sencia ? Elle nos apparece cercado de
uma aureola divina, que nem toda a
poesia do coração é sufficieute para
emmoldural-o.

E' verdade, D. Alzira, advinhou
meu pensamento, e descreve com
exactidão admirável o que se sente
na ausência daquelles a quem se ama.

Neste momento, a imagem de mi-
nha mãi, que sempre me está presente,
em face deste quadro da natureza,
que reflecte o da casa paterna, tomou
aspecto tão risonho e triste, que me
embebeu a alma.

Ah I Sr. Leopoldo, ao menos o
Sr. tem a felicidade de poder, quando
quizer, abraçar a que lhe inspira o
mais terno dos amores.

E eu ? Da minha não me resta
senão a mais dolorosa e insaciável
saudade.

Já a perdeu ha muito ?
No dia em que nos encontrámos

pela primeira vez, tirei o luto, o do
corpo, porque o da alma viverá com-
migo-

E a moça, dizendo assim, deixava
cahir dos olhos as mais ricas pérolas
do coração.

Se é possivel, mais me prendeu a
ella aquelle pungir de um coração,
que não esquece paios prazeres o mais
sagrado sentimento da natureza.

Alzira se me revelava um espirito7

d

Este tomou a criança e ia sahindo
com ella, que se lhe offerecen a mes»
ma resistência, mas elle fez um es-
forço, ouvindo então um som, como o
da queda de "uma 

pessoa sobre o solo.
Poucos dias depois um menino, filho

do casal,estando preparandosua lição,
adormeceu, mas. conservando a mau
com um lápis estendida sobre a musa,
esta escreveu uma bella communicá»
ção do espirito de sua parenta, agra-
decendo os cuidados que tinham de
sua filha e explicando o facto de ella,
perturbada, ter supposto que lh'a
tinham querido roubar.

Unia creança com dou,, pães

« Uma noite, em que intorrogava-
mos o espirito de uma menina de
alguns mezes, adormecida junto de
nós, esse espirito disse-nos : tenho
dous pães e duas mães em Setif.

« A nosso pedido, deu elle, poralphabeto, um nome que estava bem
longe de nosso pensamento, porqueera o de um trabalhador que, tendo
outr'cra morado em Setif, se fixara
no campo, desapparecendo de nossa
vista.

« Fez-se notar ao espirito : que esse
outro pae não morava era Setif, e elle
sustentou que sim, dando detalhes a
respeito de sua precedente incarnação,
de seu sexo, do logar onde habitara,
da época e idade em que desincarnára.

« Alguns dias depois, eu encontrei
na cidade o trabalhador, que me disse
ter voltado para Setif, afim de tratar
da mulher que adoecera.

« Perguntei-lhe : se havia perdidoum filho, e elle respondeu que sim,
dando precisamente os mesmos deta-
lhes que dera o espirito.

« Communiquei-lhe : que esse me-
nino tinha reincarnado e elle não me

reflectido e sensível, como eu sonhara
sempre na mulher que devesse receber
o incenso de minhas adorações.

Marchámos algum tempo silencio-
sos, até que, num copado e florido péde páo d'arco que crescia na próxima
collina, começou a modular canções
de amor harmonioso sabiá.

Ambos ficámos presos aquelle can-
to, que nos fallava ao coração.

No meio do sublime gorgeio, des-
naturado caçador cortou o fio da exi:.-
tencia ao alegre e innocente passa-
rinho.

O estampido repercutiu cruelmente
em nossas almas ; e Alzira, pallida e
quasi vertiginosa, exclamou com voz
repassada de pungente dôr :

~- Ah ! que barbaridade !
Aquelle sublime canto era de amor,

do mais innocente amor, talvez do
primeiro, que é o maior enlevo d'alma.
E ha no mundo quem tem animo de
cortar em botão a mais mimosa flor
da existência de um ser 1

Oh 1 como ó precária a felicidade 1
Lançando aos ventos a primeira

nota daquelle sublime hymno, quem
sabe que alegrias e que esperanças
não revolviam e embalavam o mimoso
passarinho?

E entretanto, antes que o écho re-
petisse os últimos sons da divina
estrophe, sonhos de amor e de ven-
turas esvairam-se como o fumo!

—Assim é tudo na vida, D. Alzira.
Quantos poemas de amor rotos em

meio I
Quantas rosas espalhadas sobre o

túmulo em que se afundou, no meio
das galas do noivado, a felicidade de
duas almas que só viviam uma pelaoutra !

Oh 1 eu morria, disse a moça
com emoção, se a morte me arrancasse
o coração que eu amasse 1

E eu se não podes se morrer,
matava-me l

[Continua).
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pareceu incrédulo; mas não passou
disso.

« Que se pese bem este facto, cuja
veracidade eu juro por minha honra,
e ter-se-ha uma prova irrecusável das
reincar nações.

« Mais complicado é o seguinte:

UMA SENHORA ENCONTRA REINCARNADO
SEU IRMÃO

« Uma senhora de nosso circulo
intimo tinha perdido o irmão e uma
sobrinha filha desse.

rc Uma u >il e, ei lu evoca a sobrinha,
e pergunta-lhe: Aftonsina, o que é
feito de teu pai, que assistia regular-
mente ás nossas reuniões?

« Ha já muitos dias que elle não dá
signacs de si.

« Ah ! respondeu :i interrogada,
papae não pôde mais manifestar-se,
porque em poucos dias elle será de
vosso mundo, e nascerá perto daqui.

a Perguntou-lhe qual seria seu sexo,
qual sua nova familia, e o espirito,
depois de alguma hesitação, deu os
precisos ensinos, de que poucos dias
depois se reconheceu a exactidão.

k A dama, porém, apezar do spirita,
não deu credito íi conimunicação,
tanto lhe pareceu singular e invero-
simil.

« Por favor, obteve dos pães do
recém-nascido que o trouxessem ao
logar de nossas reuniões, afim de se
evocar seu espirito, durauteo somno
do corpo, e abi, para, assegurar-se de
que era elle o espirito de seu irmão,
propoz-lhe snccessivameúte um grau-
de numero de questões.

« Todas as respostas confirmaram u
identidade.

« A senhora fez esta reflexão : tudo
isto não me ó prova suficiente! Eu
não interroguei o espirito senão quanto
a f-ictos de meu conhecimento, cuja
resposta eu linha naturalmente no
pensamento.

« Agora passarei a outro gênero
de provas : perguntar cousas que eu
ignoro, para verificar depois a exa-
ctidão das respostas.

« Men irmão era um hábil jardi-
neiro, e eu vou submetter este espi-
rito a um exame de horticultura.

« Seria uma rara eoiucideuciu,
que outro espirito, engamidor, pos-
suisse na matéria os conhecimentos
de meu irmão.

« O espirito respondeu com a pro-
fisciencia de um jardineiro consum-
in ad o.

« Darernus aqui alguns exemplos.
« Pediu-se tio espirito que fosse ao

jardim visinho, de que a senhora não
linha conhecimento algum, e que
visse quantas variedades continha de
chrysantemu.s, e quaes eram ellas.

« A resposta foi cabal verificando-
se a sua perfeita exactidão.

« Pediu-se mais que dissesse sobre
um pé de lírio que um mercador am-
bulante vendeu por lírio branco, e o
espirito respondeu : esie li rio não é
branco, porém é de uma variedade
que vós não possuis, em 15 mezes
tereis sua Hor.

« No fim daquelle tempo reconhe-
ceu-se a exactidão daquella resposta ;
a fior differia muito pouco, pela cõr,
do lírio commum.

«< Pediu-se, lambem, que indicasse
as espécies de sementes preparadas
para a sementeira de outro jardim, e
o espirito classificou-as perfeitamente,
segundo o dizer du respectivo jardi-
neiro, que uão esteve presente á
sessão.

« Por ultimo, fez-se um grande
numero de questões sobre a arte hor-
ticola, e sempre se teve respostas na
altura da maio:' competência.

« A senhora disse então : estou
abalada, mas não convencida. Quem
me assegura que o espirito que d-ut
todas estas respostas é o da creança.
que dorme junto de nós?

« Eu vou pedir-lhe que me dè uma
prova, e, voltandò-se para a creança,
lhe disse : eu te supplico que levantes
a mão direita.

« A mão direita da creança foi
erguida !

« Todos nós ficámos atônitos com
aquelle facto.

« A seuhora exclamou, então, eu-
ternecida : ali ! meu pobre irmão,
quanto te lastimo ! que penivel in-
íancia vás ter !

«. Üs pães do menino eram pauper-
rimos e não podiam dispensar-lhe cui-
dados, por faltar-lhes o tempo para
agenciarem a vida.

« A's condolências da querida ir-
man, respondeu o espirito por estas
palavras :

« Não te incommodes por mim, que
fui eu mesmo que pedi isto. Terei a
recompensa, e em poucos dias.

«. Com effeito, o menino morreu
naquelle mez, e o espirito dèsincar-
nado confirmou tudo o que disse du-
rante sua curta incarnação. »

(Da Luz).

Chamamos a attenção dos spiritas
illustrados para um ponto desta no-
tavel historia : aquelle que se refere
a ter o espirito assistido ás sessões até

poucos dias antes de nascer.
Parece este facto provar: que o

feto só recebe a alma quando está
completa sua evolução material e

próxima sua separação do tronco a

que se ligou e de cuja seiva se nutrio.
E' esta uma these para a sciencia.

dJoniziJu&iüãtfação «Talem-
túmulo

Refere-nos o capitão Antônio Ray-
mundo Miranda de Carvalho :

Em 1855 o pai deste cavalheiro, o
i capitão do exercito João Paulo de

.Miranda, residente na capital do Ma-
ranhão, foi mandado em commissão
ao Pará.

O sogro conduziu para o Brejo a
mulher do capitão e tres filhos que
tinha.

Um anno depois da partida, o filho
menor, acordando ás 5 horas da ma-
nhã, gritou para a mãi : que o pai ali
esiivet-ri, que tinha morrido, e que o
correio de S. Luiz trazia tres cartas,
do coneiro José João dos Santos, da
irmã du morto, D. Ignez de Miranda
Franco, e da mãe do mesmo, D. Mo-
nica de Miranda.

Houve em casa o que se pôde caleu-
lar, porque a gente simples acredita
na communicação dos mortos, e, uu
dia aprasado, chegou o correio tra-
zendo as ires cúrias aununciadas, que
davam noticia da morte no dia em
que o menino a annunciara.

Estes faetos, que se coutam por
milhares, principalmente ondea gente
não tem presumpção de saber, demon-
stram a sobrevivência da alma, e a
sua communicação com os vivos.

Id4>ííí2 i«.la«íle humana

CARTA DE H. PELLETJER A LEVMARIE

« Madou, 23 de Outubro de 1888.
« Permetti qiie vos conte uma pe-

quena aneedota, em que a polaridade
humana representa ura papel ímpoi-
tan te.

« A convite de algumas pessoaô
ávidas de conhecer o que entende
com as sciencias oceultas, transpor-

'mmiLtãük

tei-me a Ouchamps, aldèa distante j
quar.ru kilometros de minha residen-
cia, para dar, em casa do mestre-
escola Gaillet, homem muito intílli-
gente e illustrado, tuna sessão de
polaridade humana.

« Fiz muitas experiências bem sue-
cedidas, que no entanto não levaram
a convicção tio espirito de alguns
assistentes, previnidos contra a natu-
reza do trabalho que produzi.

« Uma daquellas, cujo successo
não foi bastante satisfaciono, foi a do
ovo, que produz o effeito de uma
barra imantada, e que como esta tem
dous pólos e uma linha neutros.

« Tive o cuidado de explicar ; que
a ponta do ovo é seu polu positivo, e
a base é seu polo negativo, que, ap-
plicando-se aquella á raiz dos cabei-
los, no meio da fronte, que é positivo
igualmente, se obtém o somno ; e
acrescentei: que, voitaudo-se o òvo.
e applicando-se, no mesmo logar, a
base, acorda-se.

« A lição não foi perdida.
« Ha dias, uma dama de Ouchamps,

anciosa de verificar o facto que a ira-
pressionara, resolveu produzir omila-
gre era uma moça, que tinha em casa,
e que, por curiosidade, submetteu-se
á experiência.

« A dama npplicou a extremidade
do ovo subre a fronte da rapariga,
sem que qualquer dellas contasse
com o successo.

« Kste, porém, excedeu sua expe-
ctativa. Havia quatro minutos que
tinha sido feita a applicação, quando
a paciente fechou os olhos e dormiu.

« A experimentadora ficou jubilosa,
e acreditou que possuia a chave do
milagre.

« Da Rocha Tarpéa ao Capitólio a
distancia é curta, disse Mirabeau.
Fazer dormir foi fácil; mas acordar?

« A dama não guardou a ultima
parte de minha lição.

« Em vão batia na testa e recorria
á memória ; não descobria nada, e sua
victima dormia sempre. Teve medo,
e por mais que sacudisse a rapariga,
esta ia tomando o aspecto de ura
cadáver, tudo nella annuuciava uma
morte próxima.

« O céu que protege os temerários
e os imprudentes, veiu emfitn em
soecorro da dama, que, no momento
em que se aceusava de ter dado a
morte á pobre moça, viu passar, por
baixo de suas jancllas, o mestre-
escola Gaillet.

« Este aceudin ao reclamo, e como
não tinha esquecido meu ensino, ap-
plicou o ovo pela base, e em tres mi-
autos fez a resurreição da defuticta,
que só lucrou da experiência uma
forte dor de cabeça, que o ar livre
dissipou proinptamente.

<( Este pequeno acontecimento fez
seu ruido, e poz em movimento as
línguas aldeães,que pronunciaram as
tetricas palavras; magia — feitiçaria. #
Depois tudo cahiu no esquecimento. » '

A esta carta ad d uzi reinos a.s pro-
prias reflexões do autor:

«Eu creio ter descoberto, por mi-
nhas experiências, que o magnetismo,
hypnotismo, a polaridade humana, e
o Spiritismo, se tocam tão de perto
que podem ser considerados como uma
única e a mesma sciencia. »

Nós temos a mesma convicção,
acrescentando que julgamos o mogno-
tismo, ou hypnotismo e a polaridade
humana, como meios das mauifesta-
eões esnirituaes.

O Mandei»

CARTA DE H. PELLETIEU

<( Mandou,29 de Novembro de 1888.
« Devo dizer-vos : que para fazer

mover, á distancia, e sem ninguém
tocal-o, um porta pennas, não e pre-
ciso nem ter as mãos suspensas sobre

elle a duas pollegadas ; basta que es-
tejatnos em torno da meza em que se
elle achar.

« Conversa-se sobre qualquer as-
sumpto, e elle aproveita-se para fazer
seu passeio.

« Em uma sessão que fiz hontem,
snbstituin-se o porta-pennas por uma
rolha de cortiça.

« lilmquanto os presentes, collocados
em torno da mesa, riam e conversa-
vam, a rolha poz-se a passear, ora
para a direita, ora para a esquerda,
ora ao longo da meza, ora voltando
sobre seus passos, parti recomeçar o
mesmo passeio, como faria um ser
animado, para satisfazer uma fan-
tasia.

<c Minhas experiências, se não estão
no campo do Spiritismo, estão-lhe
muito na fronteira, o que me faz crer
que o magnetismo e o Spiritisme são
nomes da mesma causa.

« Tudo depende da face por onde se
as encara.

« Eu faço actualmente a operação
do Mandeb, que remonta a mais de
quarenta séculos, e tem sido reprodu-
zida inuumeras vezes com o maior
successo pelo famoso Cagliostro, que
tinha sido iniciado no Cairo (Egypto)
por árabes.

« O Mandeb é muito anterior a
Moysés, e os Magos da corte de Pha-
raó o praticavam, quasi se pôde affir-
inal-o.

<( Eis no que consiste : cobre-se uma
meza com uma toalha branca, e põe-
se no centro uma garrafa de crystal
cheia d'agua, tendo-se por detraz
dessa garrafa uma vela accesa. As-
senta-se uma pessoa ao pé da meza, e
bem defronte da garrafa, e diz-se-lhe;
olhe fixamente para a vela, atravéz
da garrafa, e concentre nella toda a
sua attenção.

« Depois disso, põe-se as duas mãos
sobre a cabeça do observador, que em
pouco tempo, dous minutos pouco
mais ou menos sente abalos cerebraes.

<x Então diz-se-lhe: vedes tal obje-
cto? Elle responde: parece-me ver
cousa semelhante.

« Alguns minutos depois pergunta-
se : já vedes distinetamente? Perfeita-
mente, responde, e descreve exacta-
mente tudo o qne ve e o que eu quero
que veja, porque está sob a influencia
de uma verdadeira suggestão.

« E' ííssim que se faz ver pessoas
mortas ou vivas, uma meza servida
esplendidamente cora ricos candeia-
bros de muitos braços, cestas de flores
e de fruetas, e iguarias delicadas.

« Passando do alegre ao lugubre,
faz-se ver uma sala forrada de preto,
tendo no centro uma meza coberta de
vel tido preto com franjas de prata.
Sobre esta meza estão : um candelabro
de prata, uma cabeça de morto, ura
livro aberto, um punhal de cabo de
prata, um copo contendo sangue e
vinho. Ao pé da meza um velho de
longas barbas brancas, e sobre bancos
junto das paredes pessoas vestidas de
preto.

« Vôetn-se estes differentes quadros,
suggeridos, com a mais perfeita con-
viecão.

« Para fazer desapparecerem estes
phantasmas basta friecionar-se a fron-
te do vidente por um ou dous mi-
nu tos.

« Com grande surpreza1 sua, tudo
se desvanece, e não mais vê senão
uma garrafa cheia d1 água, uma vela
accesa, e uma toalha. »:

Transcrevemos esta carta para fa-
zermos sentir quanto é antigo o hyp-
notismo, e mais. que os faetos extraor-
dinarios se multiplicam de modo a só
os cegos não verem que os velhos
conhecimentos não chegam para ex-
plicar a nova ordem de phenomenos.

O mundo velho vai dar á luz o

Íi."

"íi

mundo novo.

Typographia do Reformador.
H.
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EXPEDIENTE

• Sâo agentes desta folha:
ÍSfo Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto.
Na Cachoeira-(província da Bahia), o

SjvFrancisco Xavier Vieira Gomes.
Na cidade .do Rio Grande do Sul, o Sr.

capitão Paulino Pompilio de Araujo Pi-
nheiro.

• Em S. Paulo, o Sr. G. da S. Batuira,
rua Lavapés n. 20.

Em Piracicaba, o'Sr. ÃntonVdeftirvalíió
Sardenberg.

-&
:As asígnaturas deste periodico^come-

çam em qualquer dia, e terminam sempre
a 31 de Dezembro.

X Rio, lõ ãe Março de 1889.

Já em seu tempo dizia o sublime
.Aristóteles :

«Os mortos apparecem muitas ve-
zes aos * homens para satisfação de
necessidades reciprocas. »

A communicação dos espiritos, um
djjs dogmas essenciaesdoSpiriritismo,
tem pois foros de cidade muito antes
de haver Allan-Kardec colleccionado
os ensinos da nova revelação, dados
aos homens pelo meio de taes commu-
nicacões.

A autoridade de Aristóteles, reco-
nhecida e proclamada em todos os
tempos, naturalmente será contestada

quanto a este ponto, que será quali-
ficado uma ?nanc7ia daquellabrilhante
mentalidade.

Seja assim ; mas em apoio do legen-
dario philosopho vem uma autoridade,

que poucos podem ter a coragem de
recusar.

O venerando Lacordaire, um dos
mais illustres predecessores do padre
Montsabré na cadeira dá Notre-Dame
de Pariz, exprime-se a este respeito
nos seguintes termos :

« Sempre houve modos e meios,
mais ou menos singulares, de nos
communicarmos com os espiritos; mas
fazia-se mysterio desses processos,
como dos da chimica. A justiça era
inexorável no\empenho de exterminar
semelhantes praticas. Hoje, porém o
que era secreto tornou-se publico : uma
fôrma popular. »

Para o profono e para o sagrado
para os novos philosophos e para o
clero catholico, escolhemos de propo-
sito estes excerptos, subscriptos por
nomes eminentes e insuspeitos, para* 

es dizer :

Ponde de parte o espirito de sys-
terna, oh! philosophos,ponde de parte
o fanatismo, oh! catholicos, e descei
todos ao estudo dos factos, que tem
impressionado as mais pujantes men-
talidades dos tempos antigos e ino-
der nos.-

Será pjssivel que homens da-mais
larga esphera intellectual se deixem
subj iigirj,r „por charlata.nices ... o ti . por
mystificações?

E vós, quem vos dá a segurança
absoluta de possuirdes a verdade, só
a verdade', toda a verdade ? I

Affirmaes, nó--* também affirmamos.
Nossas aflirinações se chocam, por-

que são oppostas.
Qual de- nós tem a razão, qual está

em erro ?
Não ha senão um meio de decidir :

é descerem os contendores ao exame
das oppostas theses, sem preconceitos,
como quem explora um campo intei-
ramente novo e desconhecido.

Collocai-vos nesta posição, que é a
única compatível com o sincero desejo
de descobrir a verdade, e vós philoso-
phos materialistas e positivistas, e
vós, clero e povo catholico, tereis as

provas irrecusáveis de que o mundo
visível está em communicação directa
e constante com o invisível.

Esta convicção arruinará os princi-
pães dogmas de vossas doutrinas ; mas
o facto, a prova material, está acima
de crenças firmadas na confiança dos

juizos humanos, e n'uma fé passiva e
obsecada, que Deus não seria Deus,
se a imposesse ao ser que elle fez ra-
cional e consciente.

Estudai tolos sem idéas preconce-
bidas, observai sem pensamentos re-
serrados; e o mundo será bem depressa
spirita ; porque o Spiritismo é a revê-
lação do ensino do Ghristo em espirito
e verdade.

Fiat lux.

IO «le Fevereiro <Ie ÍOOO

Esta data lembra-nos um triste
anniversario, o do assassinato em Ro-
ma do dominicano Giordano Bruno.

Astrônomo notabilissitno, philoso-
pho profundo, as suas idéas sobre
transubstanciação e Immaculada Con-
ceição, valeram-lhe feroz perseguição
ecclesiastica, vendo-se obrigado a re-
ftigiar-se em paizes estrangeiros.

| Na Inglaterra, fez diversas confe-
rencias sobre astronomia, nas quaes
demonstrou com a clareza de seus
vastos conhecimentos, a pluralidade
dos mundos.

Esta verdade mais irritou os éter-
nos inimigos do racionalismo scienti-
fico, o.s quaes redobraram a sua im-
placavcl perseguição, conseguindo a
sua prisão em Veneza onde o encarse-
raram por espaço de seis annos, pri-
vado de toda a communicação ex-
terior.

Reclamado pelas autoridades eccle-
siasticas de Roma, foi conduzido para
aquella cidade e mettido nos cárceres
da Inquisição.

Dois annos depois, conduzido pe-
rante o tribunal do SantoOfíicio, onde
lhe negaram todos os meios de defeza,
foi condemnado ao suplício da Fo-

gueira, por crimes de heresia e por
haver ensinado que o universo ê com-
posto de muitos mundos, doutrina con-
traria ao theor das Escripturas (se-
gundo '0 tribunal) e repugnante á

¦' 
i

religião revelada.
Por meie das chammas anniquila-

ram uma existência corporal, porém
não poderam destruir as verdades

por elle enunciadas e hoje universal-
mente admittidas, apezar da persegui-
ção exercida contra os seus continua-
dores.

Giordano Bruno poderia ter evitado
tão terrível suplício, se, como lhe
exigia o tribunal, se retratasse, porém
a isso se oppunha o seu caracter de
austeridade inquebrantavel e o seu

grande amor á verdade e á sciencia.
Legou-nos preciosos documentos de

seu vasto saber e entre elles citarei as

seguintes obras : Infinidade do uni-
verso e dos mundos, Causa unira de
todas as cousas, A expulsão ão animal
triumphaãor e Conversações ãa quarta-

feira ãe Cinzas, sendo esta ultima

especialmente escripta em defeza do

systema de Copernico.

A seietieia astronômica soffreu rude

golpe com esse cobarde assassinato e

a historia da Igreja de Roma mais

uma pagina onde revela o seus eterno
ódio á sciencia e ao progresso.

Hoje que a humanidade julga os

factos e as instituições perante a bis-
torta não pôde deixar de render justa
homenagem aquelles missionários que
se immortalisaram pelo altruísmo de
legar-nos uma parcella dessas verda-

des eternas, que nos esclarecem a
razão sobre as grandezas do infinito e
da mágestade do Ser Supremo.

Salve I Giordano Bruno. Salvei
IO de Fevereiro de 18891

Elias da Silva.

WlICHili
CsBEBiprianenlo «le ameaça

Nos annaes criminaes de Oxford,
Inglaterra, encontra-se o seguinte
facto, que tem toda a authenticidade: *

Foi arrastado ao tribunal do jury,
processado por crime de morte, um
homem contra o qual concorriam todas
as provas.

Quando, depois de longo debate'»"^
entre a accüsação e a defesa, o conse-
lho resolveu pela pena de morte, d ¦•
réò pediu a palavra, e protestou, com
brados de pura consciência, por sua
innocenoia.

Suas, vo^es ..perderam-se jw e^aco,
e o juiz, presidente do tribunal, lavrou
a terrível sentença.

Então o desgraçado, em um assomo
de ira e de desespero, apostrophou o
juiz, e declarou-lhe que, logo após
sua execução, viria buscal-o, o que
se daria dentro de dez dias improro-
gaveis.

O condemnado foi executado, e tão
depressa cumpriu-se a seutença dos
homens, o juiz viu apparecer em seu

gabinete, onde se achava encerrado,
um gato preto, que olhava-o com
olhar terrível, oue lhe chegava á
alma.

Bradou pelos creados, a quem or-
denou que enxotassem o gato.

Os criados nenhum gato viram ;
mas tanto instou com elles o amo,
(jiit! tingiram tel-o descoberto, e cor-
reram com elle, sahindo certos de que
o homem estava allucinado.

O gato desappar.ec.eu, para reappa-
recer no dia seguinte á mesma hora,
meia noite, dando logar á scena da
véspera; pelo que os creados chama-
ram medico.

Este teve por segura uma alluci-
ne ;ão, e deu remédios no sentido de
cómbatel-a ; mas a scena repetia-se
todas as noites, á mesma hora, e o
doente apresentou febre.

No dia fatai, décimo das apparições
o medico com outros collegus, que

T$.
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chamara, engenhou um plano de illu-
dir o doente, que dizia ter de morrer
á meia noite, por ser o dia marcado

pelo condemnado.
O plano foi ; levantarem, dez ini-

natos antes de meia noite, ama quês-
tão, sustentando uns que ainda não
era a hora, e outros que já tinha pas-
sado.

Com isto contavam entreter o doente
até passar mesmo a hora, e conse-

guido isto, estava quebrado o en-
canto.

Effectivamente fizeram como ti-
nham combinado ; porém o doente,
erguendo a cabeça do travesseiro onde
dormitava, disse-lhe com a maior
convicção : ainda não é meia noite,

pois que o fantasma aiuda não veiu,

quando for a hora elle estará aqui.
Os Hypocrates desconcertaram, mas

continuaram a sustentar a discussão,
combatendo a convicção do doente.

No meio, porém, da polemica, o

homem ergueu-se bradando : é hora,
ahi está o fantasma que me vem
buscar.

E, dito isto, cahiu morto !
Expliquem este caso como quize-

rem; o certo porém é: que allticina-

ção ou obra do espirito, elle é digno
de seria reflexão.

Unia sessão com o médium
Evans

« O Oolden Cate, de S. Francisco,
de 1887, contem o seguinte relatório
de uma memorável sessão de escripta
directa obtida pelo médium Evans,
em presença do notável sábio Alfredo
Russell Wallace, de seu irmão João I com tanta rapidez, e de uma maueira
Wallace, e do doutor David Wuoster, j ía0 iuaccessivel á suspeita,
distineto membro da Academia de
Scienciâs.

designava um espirito desconhecido
dos assistentes.

« 3.° Sobre a superfície de unia
ardosia pautada, receberam-se com-
municações escriptas sobre as linhas
traçadas e oom timas de cinco cores
differentes.

« Lu 0 mediu tu poz uma folha de

papel limpo sobre uma ardosia collo-
cada em cima dameza; tomou a ardo-
sia e elevou-a á altura de sua fronte ;
e, em menos de meio minuto, obteve
uma bella communicação, de cento e

quarenta e duas palavras, muito bem
escripta e assignada — Elisabèth Wal-
lace—defuneta irman dos dous Wal-
laces presentes.

« õ.° O incrédulo João Wallace
obteve nas faces internas de uma ar-
dosia conjugada e fechada, que elle

próprio trouxera, muitas communica-

ções, das quaes uma trouxe a assi-
natura de F. W. Wallace, pae dos
dous illustres experimeiitadbrês, e ja
fallecido.

« 6.° Para terminar, ajuntarei: que
uma ardosia collocáda sobre o soalho
appareceu com quatro mensagens

para mim (é provavelmente o jorna-
lista) e assignadas, uma por John
Gray, guia do médium, e as Ires
outras por tres de meus amigos desin-
carnados, escriptas completamente
autographas.

« Eis os attestados dos honrados
assistentes:

(( 0 que precede me parece a rela-

ção fiel de uma das mais notáveis
experiências, a que tenho eu até agora
assistido. Jamais, em qualquer outra,
me foi dado ser testemunha de phe-
nomenos tão maravilhosos, obtidos

« A importância dos testemunhos
dessas autoridades scientificas nos pa-
rece não dever ser esquecida.

« O que precisa ser previamente 1
assignalado.é que a sessão teve logar ;
dia claro, n'um pequeno salão bem ;
esclarecido pela luz natural, que as ;
experiências foram feitas sobre a meza, ;
e, finalmente, que a pedra (ardosia) |
não sahiu das mãos do observador.

í
« Em taes condições, é impossível a \

idéa de ter havido fraude.
« Os resultados foram os seguintes:
« 1." Era poucos minutos, muitas

communicáções foram dadas por ns-
cripto, ua pedra, com iminensa satis-
facão do professor Wallace, que teve
a prova da rapidez e do methodo cor-
recto de sua invenção.

« 2.° Depois de collocadas seis fo-
lhas de papel limpo entre duas ardo-
sias ligadas por dobradiças, obteve-se
em poucos minutos, seis retratos a
crayon, dos quaes cinco eram de pes- \ « Acolhidos amavelmente, ficaram
soas bem conhecidas: do médium j na sala de recepção Nascimento e
Home, do Dr. Benjamin Bush, ão Dr. Alexandre, levando-nos Slade a mim
Roberto Hare, de Jonathas Pierpont, ! e a Sayão para uma saleta, onde
e de Mme. S. F. Breed ; quanto ao I havia uma meza, sobre a qual esta-
sexto, não perfeitamente executado, \ vam duas ardosias.

(.(. Alfredo Wallace.

« Eu me conformo inteiramente com
a declaração de meu irmão.

« João Wallace.

<(. Aprecio exactamente como o pro-
fessor Wallace a realidade dos pheno-
menos, cuja producção foi isenta de

qualquer vicio que a inquiuasse.

« Dr. Wester. »

(Do Messager de Liege.)

A propósito desta experiência feita
com o médium Evans, oceorre-nos a
que fizeram com o médium Slade, ein
sua residência no morro da Gloria os
Drs. Bezerra de Menezes e Antônio
Luiz Sayão, que nos foi coinmuuicada,
nos termos quo para aqui trasladamos,
pelo primeiro daquelles cavalheiros.

« Seria uma hora da tarde, quando
eu, o Dr. Sayão, o médium Nasci-
mento e o professor Alexandre, nos
apresentamos na casa de pensão,
morro da Gloria, onde se achava
Slade hospedado.

« Deu uma a Sayão e outra a mira»

para que as examinássemos e limpas-
semos; o que feito com o maior cui-
dado, sem que mais permittissemos
Slade tocar nellas, demos principio
ao trabalho.

« A saleta tinha urna janella aberta

para tora, de modo que a luz do dia
lhe dava a mais completa claridade.

« Slade mandou Sayão depor sua
ardosia sobre a meza, poz sobre ella
uma insignificante porção de lápis, e
disse-mo que assentasse a minha ar-

dosia sobre a outra, de modo que a

partícula do lápis ficou entre as duas.
« Feito isto, mandou-me tomar as

duas pedras com a mão direita, de
modo a tel-as unidas, e levou minha
mão, com as pedras, á altura de meu
hombro esquerdo, onde apoiei-as.

« Slade collocou suas duas mãos

sobre a meza, e com as duas de

Sayão e a minha esquerda livre, for-
mou a cadeia magnética.

« Começamos a ouvir estalidos na

meza, e em menos de dous minutos
ouvimos, entre as pedras, bem seusi-
velmente, o cri-cri do lápis.

« Assim que cessou o ruido, eu abri

as pedras, e encontrei, na face interna

de uma, duas communicáções, sopa-

radas por um traço de lápis.
« A primeira, assignada por L. de

Mond, estava escripta em francez, e

dizia :
« Un liome sage est au dessus de

toutes les injures q'on peut lui dire.

La grande repouse q'on doit faire aux

outrages c'est Ia raoderation et Ia

patienec. »
« Parece que o espirito escolheu um

conceito adequado ás minhas con-
dicões.

« A segunda, escripta em inglez,
continha estas palavras:

« Ves, my friends, the above is

quite truzf ali meu would act to
the above it would be inuch better
for ali.

« I am Dr. Davis. »

« Por minha honra aííirmo que este
facto estupendo passou-se como o
refiro, e o pôde confirmar o illustre
Dr. Sayão.

Não tendo as pedras, que limpamos,
sabido de minhas mãos, e tendo eu
ouvido claramente o ruido do lápis
sobre meu hombro, tenho certeza de

que nenhum dos tres presentes foi
autor daquellas notáveis communi-
cações.

« Dr. Bezerra de Meneses.»

« No anno de 1858, em Shorapoor,
teve logar uma apparieão que impres-
siouou profundamente os que delia
tiveram sciencia.

« Nàqüella localidade das posses-
soes inglezas das índias orieutae.s,
estavam aquarteladas,com as melicias
do major Hugens, duas companhias
do Highlanders do 71° regimento.

« Uma destas tinha seu quartel no
velho edifício sito no alto da monta-

nha, a outra estava acampada na

planície, fora da cidade, esperando
ser removida para Bellary.

« Um dia, pouco depois de meio-
dia, o capitão O... seu commandante
estava assentado em sua barraca, es-
crevendo para Inglaterra. Súbito
viu entrar um joven soldado de sua
companhia, sem bonet e com trajos
da enfermaria, o qual, sem dizer a
saudação regulamentar, lhe dirigiu
a palavra nestes termos: Capitão,
rogo-vos que envieis á minha mãi o
meu soldo vencido ; tende a bondade
de tomar nota de sua residência : é
em A...

a O capitão tomou a nota, e repli-
cou : fica descançado, meu filho.

« O soldado partiu como tinha vin-
do, sem comprimentar seu capitão.

« Momentos depois, este começou a

pensar no aspecto e no modo estranho
do soldado, e chamou o sargento para
perguntar-lhe: porque permittiste ao
«soldado M. apresentar-se aqui com
uns modos contrários ao regulamento?

« O sargento ficou estatellado com
aquella pergunta, e respondeu : Ca-
pitão,esqueceis que o soldado M. mor-
reu hontem, e que o enterramos hoje
de manhã ?

« Tendes certeza de que foi elle
i v ..:,'que veio aqui

« Tenho certeza absoluta, disse o
capitão ; tanto que escrevi aqui uma
nota, por elle diciada, da residência
de sua mãi.

« E' de aturdir I replicou o sar-
gento. Hoje mesmo venderam-se seus
haveres, e eu estava embaraçado sem
saber para onde remetter a importau-
cia obtida, porque no registro da com-

panhia não ha indicação.
(( Podemos, porém, verificar se esta

nota é exacta no registro das matri-
cuias do regimento a que perten-
cem os.

«. Feito o exame neste registro, re-
conheceu-se que a indicação do sol-
dado M. era exactissiina.

[Annaes do Spiritismo na Itália.)

Anparieão «le um morto

O L'Eventry Journal, do Canadá,
Otawa, conta o seguinte facto :

« Na cidade de Toronto, 133 Rich-
mond Street, mora M. ^illiam wade,

que tem a seu serviço uma rapariga,
chamada Nellie Achsa.

« Na noite de 4 de Dezembro de
1887, aquella rapariga subia a escada,
a recolher-se a seu quarto, no 3" au-
dar, quando no patamar do 2", viu,
no alto da escada, em pé, e vestida
como quem vai-se deitar para dormir,
sua irman, uma moça de 19 annos.

« Trazia pignoir longo, e os cabel-
los soltos pelas espaduas. As mãos
estavam cruzadas sobre o peito", e a
direita descançava sobre a esquerda.

« A apparição não pronunciada
uma palavra, e'Nellie, sem nenhum

1 receio, continuou a subir, olhando
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sempre para sua irman, que desappa-

receu subitamente, quando ella che-

gou-lhe áo pé.
« No dia seguinte chegou uma

carta, cominunicando que essa irman
tinha morrido, precisamente á hora

de sua apparição.
« Deve-se saber : que não havia

razão de prever-se aquella morte; pois
que havia oito dias a finada escrevera,
dizendo que todos da família ficavam
de perfeita saúde.»

Destes factos temos inri.11me.ros
exemplos cá por casa, e por isso não

nos causa surpresa o que refere o

jornal do Canadá.
Uma senhora respeitabilissimá,cujo

filho estudava era S. Paulo, recebeu,

de manhã, uma carta delle, dizendo

que estava de saúde e muito gordo.
A' noite, tendo feito suas orações,

deitou-se, e não tinha bem tomado o

calor da cama, quando ouviu distin-

ctaraetite o som de um castiçal de

prata, cahiudo da meza sobre a qual
estava.

Acordou o marido, crente de que
fora o gato que fizera a arte ; mas,
accesa a vela, viram os dous que o
castiçal estava era seu logar.

Não se fallava então em Spiritismo,

pois qne o facto se deu em 185(5, no
Lazareto, próximo á Gamboa.

Discutiu-se, pois, livremente, sus-
tentando a senhora que ouvira o ruido

. üililil
Dr. A. Bezerra de Menezes

A CASA MA.LASft«SBB8B&AWA

ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS

(Continuação)

Sonhos de crianças, conceitos dos
verdes annos I

Não ha dor que mate, embora re-
seque todas as fontes da vida.

A morte é, e deve ser, a solução
natural do problema de nossa exis-
tencia, na.terra.

Emquanto não chega a hora, que-
remos dizer, emquanto não enchemos
a medida de nossas provações e expia-
ções, podemos desejal-a e pedil-a
quanto quizermos; que o pesado fardo
não deixará de esmagar-nos.

Prõvocál-a, cortar criminosamente
o fio da vida, é fraqueza e vilania que
só pratica o (pie não tem consciência
da sublime natureza de que é dotado,
e que mais e muito se apura pelo sof-
frimento, ou aquelle que não tem
noção do altíssimo destino, que atrasa
por séculos com a resolução de um
momento.

O suicida, talvez mais que o homi-
cida, e o mais fraco e o mais crimi-
noso dos homens 1

Nem Alzira, nem nu, fizemos eíle-
Ctivas aquellas juras indiscretas, que
nos rebentaram d'alma, tendo diante
dos olhos o trágico fim do romance
vivo do inditoso sabiá.

— Em que pensam ? meus pprri.bi-
nhos, gritou o commendador á dis-
tancia.

Estão sonhando e esquecem qne o
sol já vai ficando ardente.

E' preciso andar mais depressa, se-
não ficam tostados.

Aquella voz fez o effeito de um
choque electrico : sacudiu-nos o corpo

da queda, e dizendo o marido que
fora sonho.

Como não podiam levar a noite em
arengas sobre cousa apparentemerite
sem nenhuma importância, apagaram
a vida, e deitaram-se.

Mal o fizeram, ouviram ambos o
ruido do castiçal que tombava.

Agora, digo eu, exclamou o ma-
rido, que o castiçal está em terra.

Pois foi isso o que eu ouvi ha pou-
co, respondeu a senhora.

Qual I Aqnillo foi sonho, e agora, é
realidade.

Piscou-se o phosphoro, accéndeu-se
de uovo a vela, e, com pasmo do
marido, o castiçal estava sobre a
meza. v

Novamente deitaram-se, ambos im-
pressionados; mas logo a senhora
ergueu-se, convidando o marido a
irem orar pelo filho, que se achava
em S.Paulo; pois que, disse ella,
agora mesmo senti-lhe a mão correndo
por meus cabellos.

Não houve meios de dissuadil-a de
que o filho estava morto, e de manhã
achando-se ella íncommodada, man-
dou-se chamar o sogro, que era me-
dico, o Dr. Mariauo José Machado, o
qual foi com os Drs. Joaquim Pinto
Ne!to Machado, seu filho e bem co-
nhecido da sociedade fluminense, e
Dr. A. Bezerra de Menezes, que se
achava então com elles, na rua do
Livramento.

e chamou-nos a alma á realidade da
v i d a.

Oh 1 como nos parece ella pesada e
sombria, quando voltamos dos para-
mos infinitos dos mundos imaginários!

Eu e Alzira, trocámos um olhar,
que dizia : para longe tristes pensa-
mentos, e, picando os cavallos, reu-
nimo-nos, em ura instante, ao grupo
dos companheiros de viagem.

Amélia riu maliciosamente para a
amiga, e disse-lhe ao ouvido não sei
o que, (pie a fez côr de purpura.

Depois, as duas dispararam os ca-
vallos pela planície (pie se estendia
a perder de vista.

O commendador disse ao Sr. Siri-
glurst:

Que bello tempo 1 meu amigo.
Alli naquellas cabecinhas ainda

não entravam os cuidados, e o mundo
para ellas é de puras alegrias.

O maior pezar que lhes pôde vir, é
faltar-lhes a modista com o vestido
para o theatro ou para o baile, on
esquecermo-nos de trazer-lhes da ei-
dade a fita, o lenço de cambraia, ou o
leque que nos encommendaram.

Que bello tempo !
E' verdade, Sr. commendador;

mas se esse tempo é bello para ellas,
ó o de maiores cuidados e responsabi-
lidade para nós, os pais.

Aos 14 para os 15 annos, quando o
espirito ainda não tem a reflexão dos
annos maduros, é que começa para as
moças a. vida do coração.

O coração não tem descernimeuto.
é soberano despotico,que só reconhece
unia lei : s:v.i vontade.

Ora, se nós, que devemos ter o que
falta aquellas cabecinhas, nâo sou-
bermos ou não cuidarmos de diri-
gil-as, quem responde pelos erros e
desgraças, a que as possa arrastar o
déspota que impera sobre toda a sua
natureza ?

Não exagere tanto a nossa res-
ponsabilidade, respondeu o còniraeh-
dador.

Aos três médicos, como aos amigo
que correram a visitar a nobre se-
nhora fui referido o facto, que todos
tomaram p0r obra de imaginação.

Dous dias depus chegou o vapor
de Santos, e por elle veiu carta do
D:'. I rancoso, tio do moco, noticiando
sua morte, por um accesso pernicioso,
precisamente na noute do oceorrido
aqui no Lazareto.

Respondam a isto os sábios do ma-
terialismo, t; os inspirados da igreja
romana.

Será loucura ?
)ousmo .Será dia'

SS'bbb <*.'»*<> raro «Ie .*» íDüSíífiiMai-
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Por muitos dias foi ha bem pouco
tempo,segundo conta La Fraternidad,
revista spirita buonarense, objecto
das conversações de Pariz um facto
notável acontecido com uma senhora
moradora no boulevard Ilausman.

Tinha ella em sua companhia duas
criadas, em quem depositava plena
confiança, e era-lhe impossível que
fossem ellas as auetoras do que lhe
estava suecedendo. Todos os dias lhe
estavam desapparecendo objectos de
valor, jóias, prata, etc.

Nesse ínterim chegou da Argélia
um filho seu, militar, que resolveu
descobrir a incógnita de tão intrin-
cado problema.

Desde que ciamos a nossas filhas
uma boa educação, temos cumprido o
dever que nos impõe a paternidade.

Está enganado, senhor. Muito
fácil seria nossa missão, se a tão
pouco se limitasse.

Um pai, principalmente quando é
conjunetâmente mãi, como desgraça-
dainente nos acontece, ainda tendo
cem olhos e mil cuidados, não pôde
estar tranquillo pelo futuro da filha.

É' preciso íivral-a das oceasiões,
encamiuhal-a para o bem, espreitar-
lhe os passos, surprehender-lhe os
pensamentos, dar-lhe boas corapa-
uhias, dar-lhe bons conselhos e me-
lhores exemplos, velar, em mm ma,
dia e noite ás portas de seu coração e
de sua alma, para que não entre mal
no sagrado recinto.

Assim, então, disse chasqueando o
commendador, o pai seria um cerbero,
que metteriamedo em vez de inspirar
amor.

Disse a palavra. O pai é um
cerbero quanto á vigilância ; mas isso
não o torna execrando, porque elle
exerce aquella vigilância insensível-
mente, suavemente, com amor, e por
amo".

Pois eu, meu amigo, considerar-
me-hei quite com as minhas obriga-
cin>> de pai, desde que. tendo dado á
minha filha umadesvelladaeducação,
lhe arranjar um marido rico, que lhe
dè os gosos da vida.

Arranjar uni marido !
Sinto muito dizer-lhe que estou em

completo desaccordo com o senhor.
Marido, companheiro, sócio, inte-

ressado nos bens e nos inales da vida,
não é cousa que um pai arrange para
a (ilha.

A affeição qne une duas almas e
que lhes é a condição única de feliciL
dade, não se inventa, nem se compra ;
é cousa que brota naturalmente dos
corações, e qne, quando muito um
pai pôde evitar ou facilitar, afastando
a filha da convivência com rapazes

Armado de uma pistola, elle collo
cou-se em um corredor, e pela ma-
drogada viu approximar-se um vulto.
sobre o qual impensadamente fez
fogo. Errou o tire felizmente, pois ao
clarão produzido pela explosão reco-
nheceti ser sua própria mãe que, som-
nambulisada, ia todas as noites escon-
der o que tinha de mais valor em
quarto inhabitado da casa.

BJm la4'Síí extraordinário

Pessoa digna de todo o conceito
contou-nos o seguinte, acontecido jáha annos em Portugal :

Algum tempo depois do fallèci-
mento do virtuoso cura de uma aldeia,
próxima do Porto, foi a população porvarias vezes, á alta hora da 

*noute,
despertada pelo toque do sino cha-
mando fieis á missa. Muitas pessoascorreram ao templo para certificar-se
do que era, e apenas achavam a
igreja aberta e illuminada, mas ne-
nhura vestígio de celebrante.

O pânico apossou-se dos ânimos, e
o novo cura offereceu uma certa quan-tia a quem descobrisse o auetor da-
quillo, que elle considerava uma
brincadeira de mau gosto.

Aconteceu então que três estudan-
tes de Coimbra, pernoitando na aldeia,
foram informados do oceorrido e re-
solveram conhecer o que havia de
verdade to que lhes contavam.

Foram para a igreja e oceultaram-
se no coro.

Elles não eram atheus, e elevaram
a Deus seus pensamentos, pois o medo
lhes invadiu as almas emquanto es-
peravam.

que não lhe inspiram confiança, ou
attrahmdo á sua casa aquelles que
julga dignos de sua estima.

Arranjar marido, pela razão única
de ser rico, é forçar os sentimentos
(Palma, uuindo dous corações que se
não amam, é ligar artificíosameute o
que só pôde manter união feliz e du-
radora, quando se liga naturalmente,
é tomar a responsabilidade dos males
e desgraças que resultarem da re-
pulsão de elementos heterogêneos.

O marido é de esclusiva escolha da
mulher, como a esposa o é do homem.

Se neste caso, o tempo trouxer
desgraças ao casal, porque tudo na
vida é precário; curvemo-uos á fata-
lidade, mas fique-nos a satisfação de
termos cumprido o nosso dever.*

Pois, Sr. Singlurst, eu cá pensoassim: quem escolhe o marido paraminha filha, sou eu, e tanto melhor
para ella, íe minha escolha casar com
a sua, e nessa escolha meu principalfito é a fortuna, é a riqueza do moco.Talvez tenha razão, dissse o Sr.
Singlurst com aspereza; mas eu
penso : que. em taes condições, sua
íilha só poderá ser feliz por mera
casualidade.

—Como por mera casualidade, se eu
lhe digo que o marido ha de ser rico?Ah 1 Então o Sr. encerra toda a
felicidade da vida na riqueza ?Para a mulher sem duvida.

Oh ! Senhor. Pois a mulher, a
parte mais delicada da humanidade,
a que mais vive da imaginação, é
exactamente a que o Sr. condelnna a
materialidade do ouro !

-O ouro dá para satisfazer todos os
sonhos da imaginação.

E se ella não poder amar o ma- '
rido. apezar de quanto ouro lhe elle
der ?

E' o mesmo. Não sente necessi-
dades. E' feliz.

Eu senti despreso pelo pai de
Alzira 1

(Continua).
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Pola meia noite ouviram barulho
no corpo da igreja e firmando ;i vista,
viram que algumas taboas do soalho
tinham sido lançadas para os lados.

Nosso tempo ainda ossepultaraentos
se faziam nos templos.

Depois viram a terra ser atirada
para um e outro lado.

Dous-dos estudantes muito aterra-
dos fugiram ; o terceiro, porém, sen-
tiu-se dominado por uma coragem,
que elle compreliendeu que não era
sua, mas emanada, dei uma fonte des-
conhecida.

Elle viu um vulto erguer-se, divi-
gir-se para a escada, ir á turre ei
tocar o sino, descer,accender as velas
elo altar e encaminhar-se para a sa-
christia.

Animado de forte crença, elle tam-
bem seguiu para o mesmo logar, o
ahi encontrou o vulto, que elle reco-
nheceu ser um sacerdote, que se es-
tava preparando para dizer a missa.

Quasi inconsciente o joven aproxi-
mou-se e começou a desempenhar as
funeções de acólito.

Seguiu ao podre e com todo reco-
lhimento ajudou-lhe a missa.

Voltados á sachristia, o sacerdote
depois de despir os paramentos^ vol-
tou-se para o estudante e lhe disse :

— Meu filho, eu te agradeço o ser-
viço que me fizeste. Eu sem o espirito
do" cura desta aldeia, fallecido haja
alguns annos. Na véspera da minha
morte deram-me o preço de uma missa
que eu não pude celebrar, por ter
deixado a terra inesperadamente. _

A não satisfação desse compromisso
me mortificava uo espaço, e eu vinha
todas as noutes em busca de alguém

que tivesse a coragem de me auxiliar.
Deus enviou-te, elle te abençoe.
Vai á rua tal e procura rainha ir-

man, pede-lhe fe indique o logar onde
estava o meu leito, e cava a parede
no ponto em que se achava outrZra a
cabeceira delle.

Ahi encontrarás uma quantia im-
portante em moedas de ouro, reparte
com ella, e adeus, sê feliz e bom.

I ela manban dii igiu-se o ven a
casa indicada e encontrou uma se-
nhora bastante idosa, a irman do fal-
lecidti cura.

Minha senhora, disse-lhe elle ;
estive esta noite com seu irmão.

Jesus, exclamou ella, descon-
fiando ter diante de si um louco ; meu
irmão é já morto ha tanto tempo.

O joven contou-lhe tudo o que se
havia passado.

Ella mostrou-lhe. o logar do leito, e
da parede foi sacado nm caixote, con-
tendo moedas de. ouro.

Repartiram a importância achada,
apezar do desejo da velha ele; que elle
levasse tudo, pois ella dizia que não
tinha necessidade e se cria muito bem
paga com a certeza de ser seu irmão
feliz e pensar nella.

O joven recebeu ainda a quantia ,
promettida pelo cura, o tudo ¦
na aldeia ao estado normal.

xado Lielei

abandonando seu acampamento,
avançando com todas as precauçõi
que a" escuridão da uoute tornava ne-
cessa rias.

Despertando elle pediu ao seu capi-
tão permissão parti ir com o piquete
de exploração, e, chegando^ aos pi-
quetes avançados, conseguiu, ainda
ipie com difficuldade, licença do C
ronel commandante das avançadas

para ir adiante explorar.
Foi e voltou com a noticia de hav i

o inimigo levantado acampamento. *

Um outro facto, igualmente impo:'-
tante, foi pelo Gohlen Gale, de São
Francisco, de 7 do dito mez, transei
pto do Glimpses of the 

'StvpernaUtral

1Z um alto dignítario da igreja
Inglaterra quem escreve

« Meu irmão tinha
(Ires para ir pelo reino pregando j
conta, de uma sociedade tle proga-
ganda.

Sendo elle robusto e gosando de
boa saúde, eu não tinha inquietações
a seu respeito.

Uma noite minha mulher despe:'-
tou-me por me ver soluçar e derramar
lagrimas.

Que sonho I disse-lhe eu; achava
me em um logar desconhecido, uma

pequena villa, e fui a uma hospedaria
perguntar por meu irmão.

Appareceu-me uma mulher,
me respondeu :

Não está aqui, partiu.
—¦ E sua mulher? tornei eu.

Também não, me retorquiu;
só está a sua viuva.

Creio que meu irmão falleceu,
Poucos' dias depois fui chamado a

Caxtou,onde, accommettido desabita
enfermidade, meu irmão havia sue-
curabido.

Apenas cheguei, reconheci a villa
i

que eu vi em sonhos.»
São tantos os factos dessa ordem

que encontraremos por toda parte.,
que é difíicil a escolha.

Eiles são uma prova patente de que
o espirito pôde viver independente do
corpo que lhe serve de instrumento
de progresso; durante a sua peregri-
nação na vida terrena e, por conse-

quencia, depois de desprendido,quando
este cahe dissolvido pela morte.

O sonho é, muitas vezes, uma en-
trevista de nossa alma com os entes
(jue nos são queridos e estão longe
de nós.

11 WZ^ÍâMti
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SUA INTKlíVIi.Mj.V) N'OS PLÍENOMENOS NOR-
MÃES |>A VIDA — lUIENOMENOS I1K SUG-
GESTÃO, lIYPxOTiSM), MAGNETISMO,
SPIRITISMO  O PERISPIRITO NA HKSIN-
C.MINAÇÀO. OI VIDA IMPONDERÁVEL.
Em varias partes destas conferem-

i cias, especialmente na em que trata-
mos das reiucarnações, temos leito
mensão do perispirito, assumpto que
vou desenvolver mais amplamente na
presente.

Em todos os tempos as escolas me-
dicas vila listas, e as philosopbicas
espiritualistas se tem visto na neces-
sidade de aceitar um agente distineto
dos órgãos, para explicarem os phe-
nomenos da vida e da intelligencia.

Os próprios materialistas se vêem
embaraçados para darem a razão de
taes phenomenos; porque se a vida e
a intelligencia não fossem senão pro-
pKèdades da organisação e o resul-
tado da estruetura anatômica e do
funecionalismo dos órgãos, seriam

proporcionaes á solidez e dimensões
dos mesmos órgãos, 8 quanto maior

quantidade de organisação houvesse,
nn vida e intelli-mais patentes seriai

o
•encia.

Observa-se, porém, cousa diversa,
sendo ei mais commum, na esphera
vital, serem os homens de grande pu-

débeis sob o ponto de.
ioIoí ico

No IieUrjio Plúlosoplácal Journal,
de 14 de Julho ultimo, conta o se-
guinte o Sr. O. 15. Ormsby ;

ee O Sr. James E. Farmer, lavrador
de 55 annos de idade, que nunca as-
sistira experiência alguma nem estu-
dará o Spiritismo, na ultima guerra
dos Estados Unidos fazia parte do
regimento de cavallaria de Indiana e
esteve na batalha de Stoue Ri ver.

Na. riouté que precedeu immediata-
mente ao combate, estando sen corpo
de protecçãô á linha do centro, os
soldados tiveram ordem de apearem
para descançar, conservaudo-se prom-
ptos á primeira voz.

O Sr. James adormeceu logo e viu
em sonhos todo o exercito contrario

Slaiiifesíaíííío i»ela typtologia

Nosso distineto amigo, o Sr. Dr. C
L., adepto convicto do Spiritismo,
tem grande predileção pelas raanifes-
tacões obtidas com a mesa., ainda que
sejam ellas de:,presadas por muitos
pôr serem demoradas, exigindo forte
dose de paciência.

Entre varias communicações de va-
lor scientifico que por esse meio tem
elle conseguido, citamos as seguintes:

Manifestando-se-lhe um espirito fa-
miliar, uediu-lhe elle algumas obser-
vações sobre o nosso satellite ; o espi-
rito fallou-lhe da altura das monta-
nlias, dos gelos, da.s plantas e dos
animaes, mas acerescentou eme ua
Lua não existia a raça humana, que
apenas ahi via uns grandes macacos.

Fazendo dias depois, a mesma per-
guuta a outro espirito, este lhe disse
que o homem da Lua era pei 1 tido
como um mono.

Es', as respostas combinam com a
pintura que fizeram, ha tempos, de
um selcmita a um dos nossos mediums
videntes, e de que o Dr. L. não tinha
conhecimento:

O selenita, segundo pintaram, é
baixo, reforçado, coberto de uma lan
corno a de carneiro, e só tendo o rosto
descoberto ; sua pelle é branca, e sua
physionomia tem um cunho de tris-
teza que impressiona.

jança matéria'vista 
physiologico e pat

fracos contra tis causas morbosas,
fracos para as reacções vitaes, aba-
tendo-se á mais insignificante affe-
cção, que são nelles de cura mai.s
dillicil-

Em these, não são os mais intelli-
gentes, nem os de faculdades intelle-
ctuàes mais amplas e profundas.

Os de fraca organisação, áquelles
de quem o vulgo diz: só tem pelle e
ossos, são pelo contrario os que mais
resistem ás cansas morbosas, os que
reagem com mai.s vigor, nas enferun-
dades, os que dellas se curam mais
facilmente, e os que mais commum-
mente apresentam mais energias in-
tellectuaes e moraes.

Ao demais, o facto das curas espon-
taneas prova também a existência de
uma forca, ou dynamismo distineto
dos órgãos.

DZutra parte, se a vida e a intelli-
gencia dependessem exclusivamente
dos órgãos, não se daria o caso de
terem uma vitalidade e uma intelli-
gencia relativamente fortes, pessoas
qne tem os órgãos alterados em sua
textura, com focos piinilenfos nos

pulmões, no fígado e n'outros ; em-

quanto jue outras pessoas, cujos or-
o-ãos se acham na mais perfeita inte-

gridade, tem uma vitalidade e uma
intelligencia mais débeis que as pri-
meiras.

A differença entre o cadáver e o
vivo tão pouco se explica pelo estado
dos órgãos, pois que ha cadáveres que
os tem em perfeito estado anatômico
o physiologico.

0 que falta ao cadáver é a força
vital, que não é uma propriedade dos

i causa de sua exis-órgãos, senão
tencia.

Muitas escolas vitalistas, não tendo

procurado na natureza a realidade
dessa força, cahiram uo ontologismo;

porque, como disse Olaude Bérnárd,

para se admittir uma força vital no
organismo, é preciso que esta tenha
realidade da natureza, e, sob este

ponto de vista é forçoso admittir :
uma sobre todas que dirija os actos
orgânicos, e sol) cuja direcção e im-

puisão se realisam os phenomenos
chimicos e physiologicos.

Esta força 6 a que Hypocrates
chamava : o" rjuid divinum, é o arcJieu
de Van-Helmont, o fluido impowUra-
vel de Cloquet, & força vital de Losdat
e de todos os hypocratistas, o dymna-

misniò de algumas escolas, o fluido
elenlro-biologico de vários physiologis-
tas, ajòrça neurica de outros, o fluido
magnético dos sectários dessa doutrina,
o mediador plástico como o denomi-
nava, Descartes, a força psychica de
Crooks, etc, etc, etc.

O facto é: que 6 imprescindível
aceitar-, para se explicarem os pheno-
menos da vida o da intelligencia um
agente imponderável, sem o qual taes
phenomenos não podem-so realisar.

A escola spirita é a que deu, até
hoje, mais clara e mais perfeita noção
dessa tal força, com a admissão do
perispirito, que tem real natureza,
embora não seja mais que uma porção
do ether ou da matéria cósmica con-
densada em torno de uma individua-
lidade intelligente, da qual constitue
parte integrante; quer dizer: uma
substancia da alma humana.

O perispirito é sempre com o espi-
rito, como se fosse parte de seu ser,
tanto no estado de incarnação como
no da incorporeidade, e é o agente
fluidico por meio do qual a alma
recebe as impressões e sensações, e
transmitte seu pensamento e sua von-
tade.

Quando a alma se incorpora a um
organismo, o perispirito penetra todas
as moléculas deste, incrustaudo-se
paulatinamente, durante o período
embryonario e fetal, até que fica
completamente incluído na organisa-
cão qüe anima.

Não fica elle circumscripto pela
pelle do corpo, mas, sendo um fluido
diffusivel, para o qual não vigora a
lei da impenetrabilidade da matéria,
possue uma força de irradiação, mais
ou menos extensa segundo seus gráos
de pureza.

Para fazer-se uma idéa mais clara
do espirito e do perispirito comparai-
os-heineis ao que suecede nas varias
espécies de luzes, de que nos servimos
em nossos usos domésticos.

A chamma é o espirito, e a clari-
dade, que delia emana e que enche a
sala, é o perispirito.

Se a chamma alimenta-se com uma
mecha ruim e azeite commum, tere-
mos luz turva que pouco se irradia.

Se a mecha é mais fina e, em vez
do azeite, aliinenta-a o petróleo, mais
clara será a luz, e se extenderâ a
maior distanciai

Se é de gaz a chamma, maior,clari-
dade e maior irradiação.

Se for electrica, tocarão o máximo
claridade e irradiação.

O mesmo acontece com o espirito e
com o perispirito, tanto na vida orga-
nica como na espiritual.

Um espirito pouco adiantado e ali-
mentado por sentimentos animaes, tem
luz opaca e irradiação circumscripta;
porém se é adiantado, sua luz brilha
como a da electricidade, e se irradia
a maior distancia.

Se nosso perispirito não é limitado
pela pelle do corpo, conforme temos
dito, todos nós somos envolvidos em
uma athmosphera flüidica, que é a
sua irradiação, e que se funde com as
das mais pessoas, pelo modo como se
fundem as claridades de varias velas
accesas n'uma sala, sem que se estor-
vem umas ás outras.

Isto explica um facto bem freqüente,
cuja causa attribuimos a mera casua-
lidade: é pensarmos, sem motivo,
n'uma pessoa e logo após se nos ella
apresentar.

Este phenomeno tem mui simples
explicação com a admissão do perispi-
rito; porque, tendo este uma irradia-
ção mais ou menos extensa, o nosso e
o da pessoa em quem súbito pensa-
mos, se encontram e se tocam antes
que tt possamos ver com os olheis do
corpo, e o choque do perispirito des-
perta em nós a lembrança daquella
pessoa.

[Cont inúa.)
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No dia anniversario do passamento de Allan-
Kardec, o alto espirito, aquém foi dada a divina
missão de illuminar o mundo, congregando os
elementos esparsos por todos os paizes, e forma tido
com elles o corpo da doutrina spirita, a Federação
rende ao grande missionário reverente prova de
seu amor e reconhecimento, publicando o pre-

— sente numeío^de seu jornal, que devia sahir
n'outro dia,*'e abundando, no artigo editorial,
em as considerações que ultimamente tem o bom
mestre feito aos spiritas brazileiros.

Mais grata não pôde haver sagração do dia
augusto, para quem, na vida da terra como na
do espaço, só pensa e age no sentido do progresso
humano, pelo ensiuo das eternas verdades.

Bem quizeramos possuir as forças intellectual
e moral para dar realce ás idéas que nos tem sido
coramunicadas, e para fázel-as gravar ua alma
de todos os spiritas brazileiros, que nos lerem.

Ninguém pôde, porém, dar mais do que tem,
e, pois, ahi vai, em linguagem rústica, o que,
por línguas de fogo, se dignou o immortal
dizer-nos.

Uma questão vital para o Spiritismo ahi está
reclamando toda a sua attenção e seu maior
empenho.

Crentes, devemos ter por verdade inconcussa:
que o Pai uão nos fez a graça de uma nova reve-
lacão, para satisfação de nossa curiosidade, senão
para unção de nossa alma, que de si não tem a
força de ascender na longa escada de Jacob.

Se o Spiritismo é a revelação complementar da
que trouxe á terra o divino Jesus, os novo;
christãos, como os christãos primitivos, devem-su
recolher com sincera devoção, sempre que se
reunirem para cominemorarem os altos mysterios,
quer seja pelo estudo, quer seja pela pratica da
doutrina.

Com raras excepções, os spiritas vão ás sessões
como vão a uma sociedade profana, e procuram
nessas antes distracção do que força e luz.

E não é só isto o que solapa o Spiritismo e
empece sua propagação.

Não tem elle um centro doutrinário, como o
christianismo romano, e tot capita quot sententiie:
tantos grupos quantos systemas de estudar e de
praticar o Spiritismo I

Sem harmonia de pensamento o de acção, que
propaganda poderemos fazer ?

E nós mesmos, que resultados poderemos
colher, que auxilio poderemos ter, marchando
tãc por fora da estrada real ?

Daremos franca entrada em nosso seio ao ini-
migo, que não se esquecerá de lisougear nossa
vaidade, fazendo-uos communicações em nome
de altos espiritos, e fiugiudo-se rendido à nossa
moralisação, para nos dar a convicção de sermos
bem assistidos.

Que haja quantos grupos seja possível consti-
tuir; mas que se entendam eutre si, para terem
uma norma geral, uniforme em seus trabalhos,
e que sobre tudo tenham seus memhros a con-
sciencia de que em qualquer parte onde se reu-
nirem, estão em presença de Deus e trabalhando
segundo suas vistas, estão em seu templo sa-

grado.
Que sigam a regra geral de fazerem sempre

preceder o trabalho pratico de evocações, pelo
trabalho religioso do estudo do Evangelho, se-

gundo a nova interpretação em espirito e ver-
dade.

O que ganham spiritas e Spiritismo com estes
centros exclusivamente preoccupados com evoca-
ções, que só darão mystificaçõès,jse a, alma de
seus membros não estiver ungida do puro senti-
mento do bem ?

O que ganha a doutrina, fazendo cada grupo
um trabalho a seu modo ?

A federação dos grupos trará a harmonia de
pensamento e de acção, e a regra de nenhum
trabalhar sem primeiro fazer estudo do Evange-
lho segundo o Spiritismo, dará a todos os crentes
a luz para bem apreciarem os factos de evo-
cação.

Além disto, o spirita conhecedor da doutrina,
será uma força para a propaganda, e terá em sua
fé esclarecida um escudo contra as tentações.

A meia sciencia que em tudo é um mal, em
matéria de religião é o plano inclinado para a
perdição;

A razão de tantas obsessões, que tanto tem
prejudicado o Spiritismo, entre nós, não é senão
a ignorância dos spiritas, que se contentam em
conhecer os princípios mais geraes da doutrina,
e que só procuram sessões de evocações.

Urge reformar essa norma de viver, que temos
trazido até aqui, e que só tem servido para des-
moralizar a propaganda e para causar darano a
tantos irmãos nossos.

Urge regular o movimento spirita no Brazil,
fazendo convergir todos os esforços para o alto
fim que todos aspiramos.

Não temos uma igreja com poderes absolutos,
tenhamos um poder verdadeiramente represeu-
tativo da sociedade spirita braziieira.

Com isto, e com o conhecimento da doutrina
pelo estudo, teremos largos e luminosos horison-
tes, e seremos realmente assistidos por espiritos
superiores.

Como vanus, não fazemos senão cavar a sepul-
tura de nossas almas.

Assim vos dizemos, porque assim nos veio dizer
o que no dia de hoje libertou-se das misérias
desta vida, ten loja dado a vida, n'uma fogueira,
pela sustentação das eternas verdades : Allan-
Kauukc, n'outra existência João Huss.

.7
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Luta..., angustia.... soffrimento:
eis as condições reservadas ao cann-
nheiro neste planeta de, provas e ex-

pi a ções...
A's vezes, poucas, nma alegria

ephemera surge no azul das espe-
ranças, tuas não sobe comnosco ás
regiões infinitas da verdade; obede-
cendo á lei da ponderabilidade, tom-
ba, esvae-se e amiiqtiila-se no other,
como rio firmamento a estrella ca-
dente, deixando apenas a lembrança
do sulco luminoso!...

Outras vezes dentre o tumultuar
das desregradas paixões e dos desen-
contrados interesses, algures chega
aos nossos ouvidos os sons maviosos
de uma orchestra estranha acompa-
nhando um coro de vozes suaves e
harmoniosas, que envolve a alma em
nuvem perfumosa, deixando-a embria-
gada em doce êxtase : são as boas
obras e os generosos impulsos daquel-
les que nos cercam, actuando sobre
nosso ser, o incitando-o a acompa-
nhál-os...

Estes hymnos, estes effluvios agora
os sinto : percorrem o meu perispirito.
Que será ?

Ah 1 E' o bando congratulatorio dos
spiritas desta cidade, que presta con-
digna homenagem ao fundador da
santa e novíssima doutrina,

Esforça-te caminheiro ; depressa,
segue o alegre bando; cumure o teu
dever. Entoa cânticos de harmonias ;
colhe flores perfumosas ; expande de
tua alma effluvios generosos e compa-
rece perante o Mestre.

Baldado intento!... Em vão pro-
curo erguer a voz ; o peito fraco e
Òppresso pela luta, solta sons desacor-
des e palavras sem éclio expiram nos
abios 1

Em vão percorro prados e jardins ;
a vista turva pela angustia, em vez
de flores perfumosas, só encontra sil-
vas e car dos agrestes 1

Em vão quer minh'alma se expan-
dir ein doce alegria ; o soffrimento só
delia arranca lamentosos e doloridos
ais!...

Que fazer ? Por ventura devo per-
turbar a harmonia destes cânticos ?
Entrelaçar festões de fingidas flores ?
Espargir essências recolhidas para o
luxo?

Jamais! O artificio não seria aceito.
O espirito superior do Mestre, pene-
trando meu pensamento, ainda mais
me encheria de perturbação neste
pesadello horrível em que luto, an-
gustio e soffro 11

Mas, súbito, nma alegria surge no
azul das esperanças. Seja ella bene-
fica, e me transporte as regiões infini-
tas da verdade.

Os effluvios generosos dos meus
confrades tocaram minhhilma e de-
ram-me a inspiração de delia arran-
car, não uma flor, mas um des espi-
nhos que mais amarga me torna a
existência, estorvando o meu pro-
gresso.

Deus, dai-me a força de cumprir
este voto em homenagem ao Mestre !

Mestre aceita a minha saudação!

M. Fernandes Figueira..

Mestre!—Um cérebro tão acanhado
como o meu, nada poderá produzir de
capaz em tão faustoso dia, senão
elevar preces ao Creador para o vosso

progresso, que será o da humanidade
também. Salve, pois, Allan-Kardec I

E. Nunes Victorio.

1
No céo azul do Amor teu nome, resplandece,
Como um foco de luz a illuminar o mundo;
Sereno como a aurora, e orno o mar profundo,
O teu olhar, ó Mestre, a Humanidade aquece
Do frio da descrença, o frio da incerteza,
Que faz sorrir de Deus e amar a Natureza.

Deixasto sobre a terra um sulco auri-fulgente,
E em cada coração um grande monumento,
Maior do que a Razão, maior que o Sentimento :
— A certeza de um Deus Sublime, Omnipotente,
Um Deus que é Pai e bom. um Deus Clemente e Sábio,
Que a amphora do amor derrama em cada lábio...

Rasgaste em cada peito uin veio cristalino,
Donde jorrasse o Bem — a luminosa fonte
Que avulta mais e mais, se perde no horisonte,
E torna-se oceano, harmônico e divino ;
E abriste em cada alma o cândido botão
Do temo sentimento — o lírio do perdão.
Legaste tanta luz á cega Humanidade,
Leo-aste tanto amor aos duros corações,
Que soffre o pensamento estranhas commoções
Por não poder fitar tamanha claridade,
Por não poder ainda o novo firmamento
Olhar serenamente, e sem deslumbramento !

11

Descrente d'outra vida, além deste, planeta,
A Humanidade ria e desdenhava a crença,
E imitando a Voltaire, o gênio da descrença,
Satyrisava a Deus, o mysterioso Asceta;
E achando na matéria um poderoso escudo,
Desafiava a fé e combatia tudo.

A Intelligencia Humana — odalisca orgulhosa
Dos harens da Sciencia — em ancias offegava,
Da fria indifferença ao beijo que esfolhava
Da crença e da esperança a purpurina rosa;
Sem nada mais saber, de todo o seu destino, _
Senão que o Home' habita um mundo pequenino...
Um mundo de paixões, de lutas e miséria,
Onde a força tem throno, a astucia apotheóse ;
Onde anniquila o corpo a febre da nevrose,
Onde. subjuga a alma o pulso da matéria,
E esmaga o coração a grande cordilheira
Dos erros que commette a Humanidade inteira.

E tu, Razão Humaua, erguias fogaréos
A' boa Natureza — a mãi sempre opulenta,
Em cujo seio farto o lábio se alimenta,
Sorrindo de Jesus, apostrophando os céos ;
E a Duvida sombria, em lutas continuadas.
Nos corações cravava as presas afiadas .'

Ili
As santas leis moraes, as leis do Nazareno,
Já não se liam mais, estavam esquecidas :
Eram como um veneno ás almas positivas,
Eram corno um perigo aos fortes corações...
E já ninguém lembrava a triste poesia
Da legenda da Cruz, que os olhos marejava
De lagrimas a íiux aos crentes mais sinceros.
A libra — sentimento achava-se enervada,
A fibra — movimento mais rija e mais vibratil ;
A alma era uma força intelligente apenas ;
O corpo, essa força em si a resumia ;
A vida, relação; funeção, o pensamento

E quando neste chãos andava a Alma Humana,
Enfebrscida e tonta, ein busca da verdade,
A comburir os pés sobre o Sahara ardente
Do Materialismo — o Cé-gp da sciencia —,
Surgiu o novo sol, o sol do Spiritismo,
E illumiuou-te a fronte augusta e pensadora,
Glorioso e amado Mestre! e cValma te irromperam
Catadupas de luz, que a mente nos deslumbram !...
O nobre coração e a alma generosa,
Feitos de azul e amor, abrindo á Humanidade,
Disseste ao globo inteiro, e a todos que pensavam
Que o problema da vida e o problema da morte
Não tinham solução para a consciência humana :
— « Só a matéria morre e volve para o pó;
A alma é immortal e ascende para a Luz ;
E vai de corpo em corpo, e vai de mundo em mundo,
Evoluindo sempre, até chegar a Deus,
Aquelle intenso sol, de claridade estranha,
E' a estrella do Bem, o astro da Verdade ;
A sua luz serena, o seu fulgor divino,
Se chamam — Caridade e Fraternal Amor.
A promessa do Christo está realizada;
O sol da Redempcão o.s povos illumina,
E a todos guiará ao Éden promettido,
A' eterna Chanaan sonhada pela alma... »
E a Humanidade marcha á sombra da bandeira
Que desfraldaste, ó Mestre, aos ventos do progresso;
Caminha sobre a recta, extensa e luminosa,
Que na terra traçou o teu fecundo exemplo!

A. P. Vargas.

A fonlr <jiir> dá vida

Carregando pesado fardo, consti-
tuido por todos os seus bens, viajor

pedestre, enceta longa viagem através
de regiões desconhecidas, à procura
de um local, onde o viver lhe seja
menos difficil, senão mais agradável.

Após penosa jornada, o cansaço, a
fome e a sede o prostram ; suas forças
estão prestes a abandonal-o, exhausto,
sem coragem para continuar a via-

gem ; eis que divisa, a pequena dis-
tancia, uma corrente d'agua crysta-
lina e pura : renasce-lhe a coragem ;
esforça-se para chegar á fonte cuja
ao-ua crystaliua. fresca e pura lhe
saciará a sède,e repousado recuperará
forças para continuar a viagem.

No viajor figuramos o habitante
deste planeta. O fardo representa o
acervo das existências anteriores.
A viagem é a vida; as regiões desço-
nhecidas são as condições do meio
social em que se desenrola a exis-
tencin.

A fonte d'agua crystalina, leitor
amigo, é a doutrina spirita.

Estudai-a e reconhecereis que ella
é com effeito, a fonte que dá vida,

porque mata a sede, até agora insa-
ciavel, de saber o que somos, o que
fomos e o que seremos; onde estamos,
de onde viemos e para onde iremos.
Ella nos dá coragem para continuar
a longa e penosa jornada da vida.

E' por isso que,'no dia ànniversario
da partida (Paquelle que preparou a
fonte, donde a água que dá vida jorra
em borbotões, sobre nossas cabeças,
sobre nossos corações, nós vimos en-
feixar em ramalhete, embora mal
feito, as flores de nossa alma.

A ti, Allan-Kardec, que nos fizeste
reconhecer de. novo e amara Deus;

que nos fizeste comprehender e aceitar
os ensinamentos do Mestre Divino,
enviamos num raio perispirital, as
expressões do mais sincero amor fra-
terno e profunda gratidão.

A. Pinheiro Guedes.

Miryades de estrellas bordam na
aboboda azul uo cruzeiro o immortal
nome de Allui-Kardec legado á pos-
teridade.

Aristídes Travassos.

Se houve espirito creador e genial
o alma gigantescamente espiritual,
foi a do grande mestre, o reformador
da humanidade, com a sublime nhi-
losophia spirita de que era o luminar.

Concretou na espécie humana, in-
stillando nella, todas as sciencias que
vieram de sua alma immanente ou
participante da essência divina.

Imprimio em cada consciência um
código de leis immutaveis ; em cada
coração burilou a efígie da caridade,
como centro altruísta da magestosa
doutrina, cujo texto é o patrimônio
em que se abroquellam todas as aspi-
rações grandiosas, todas as manifes-
tacões sociológicas á moral.

Dissipou com o lábaro da verdade o
raysterio condensado em espessas som-
bras ; aclarou, com judiciosos e irre-
fragaveis princípios doutrinários, a
tibieza dos que, inconscientemente,
emergindo da treva, arremettiam con-
tra a luz.

Lede e meditai.
__ A revolução concitada por Allan-

Kardec, em suas obras, edifica e con-
stróe a mentalidade humana e entra
no mundo subjectivo como um novo
elemento de vida moral dos povos.

Em presença do sarcophago do
morto-redivivo curvam-se reverentes
os proceres de suas doutrinar!, verda-
deiros discípulos deste sublime após-
tolo do bem, da verdade e da luz.

II

Antônio de Lacerda.

,
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Nosce te ipsnm

Rolaram séculos sobre as ruínas
abatidas de um templo pagão em cuja
frontaria o lemmn—nôscc te ipsum —
convidava amistosamente as gerações
que se succediam, ao estudo dé si
mesmas.

Múltiplos systemas philosophicosse alternavam e contradiziam parasatisfazer e completar esta elevada
aspiração.

Nenhum, porém, alcançou deslum-
brar o—eu—com ondas de luz bénè-
fica de admiráveis elarídades, como a
sábia doutrina spirita cujo ensino se
vos deve.

A grandeza do beneficio, a subli-
midade da offerenda com que cumu-
laste a humanidade só é comparável
á fonte de pura e crystalina limpha,
onde milhões de lábios sequiosos des-
alteram a sede de aprender as ver-
dades eternas, que, quaes gemmas
preciosas ou rosas de pureza, rolaram
das regiões luminosas onde paira a
Razão Suprema, para opulentar o
escrinio dos vossos livros dos mais
raros e admiráveis thesouros.

| Sem caridade não ha salvação. Con-
cisa e singela phrase que encerra o
poema do altruísmo!

O espirito, attonito perante a ma-
gestade e gentileza desta idéa, teme-
roso por não havel-a até então cora-
prehendido, colhe as azas e se refugia
na misericórdia do Pai celestial, bra-
dando : Senhor 1 Eu vos reconheço e
me prostro humilde diante da Vossa
Divina Grandeza!

Pois bem, Mestre, esle vasto hori-
sonte constellado de elarídades des-
lumbrantes, que subitamente iilu-
minaomeu espirito,comquanto tenha
o afrágo caricioso de ura abraço satu-
rado de paz e puro amor, deixa-me
extatico e balbuciante para praticar e
apostolar vossos bemditos ensinos.

Mestre ! o vosso discípulo implora
o vosso apoio!"Allan-Kardec—Beijo 

agradecido as
yessas mãos beneficentes. Salve !

Jeronymo Cordeiro.

A Lei de Deus, recebida por Moy-
sés, foi interpretada e praticada porJesus, e o complemento desse ensiuo
santo compete ao Spiritismo, cuja
sublime missão te foi confiada, e tão
bem a desempenhaste, por isso,os spi-
ritas de todo o mundo, cheios de
admiração, amor e gratidão, te san-
dam hoje, dia glorioso de tua desén-
carnação.

Salve, ó Mestre 1
Lima e Cirne.

Moysés, Christo, Allan-Kardec, for-
mam a trindade divina, unificada
n'ura só pensamento — a regeneração
da humanidade.

Hoje, anniversario da desencarnação
do ultimo destes grandes philosophos,
sauda-o reconhecido

Tu o idolo do século das luzes ; tu
a pedra triangular de todo o edificio;
tu ([ue, do meio das trevas, te levan-
taste como o pharol guia do viajor
perdido; tu o espirito da caridade,"da
fé e do temor de Deus ; tu que levaste
a luz ao seio dos povos; tu, Allan-
Kardec, és a gloria do nosso Pai Ce-lestial!

E nós spiritas, apezar de atrazados,
não devemos deixar passar no meio do
esquecimento e da obscuridade, este
dia que te é dedicado, dia em que se
enche de júbilo todo o orbe spirita I

Não, trabalhador incansável, a
lembrança deste dia jamais se apa-
gará dos nossos corações e o .seu des-
pontar radioso no horisonte será paranóki como a aurora do uma nova exis-
tencia.

José Caetano de Faria.

No turbilhão da vida, quando mais
intensa se torna a lueta, no embate
das^ idéas, no recontro dos interesses,
no jogo, emfím, de todas as paixõeshumanas, quantos seres não succiím-
bem sem poderem realizar o compro-
misso contraindo no espaço?

Poucos, bem poucos, os que no es-
tado actual da terra, pensam nesses
míseros espíritos que novamente na
erratieidade terão de passar pelo es-
tado deplorável da expiação.

Quantos, já na borda do abysmo,
prestes a despenharem-se no pélagòde seus vi pios, não retrocederam ante
essa luz radiante de expleudor, quedenomina-se —Spiritismo?

De todos os pharóes que o Omni-
sciente tem agraciado aos fracos ha-
bi tan tes da terra, para poderem tri-
lliar o caminho que os conduzirá á
felicidade eterna, nenhum teve tão
directa scihtiíláção como essa philo-sophia sacrosanta I

As vozes amigas, que de todos os
lados se manifestam para nos fortale-
cer nas escabrosidades da vida, iden-
tificaudo-se com as nossas dores e
alegrias, entoando comnosco hosannas
ao Creador, comprehendem que, sem
esse fanal, muitos irmãos ainda não
saturados totalmente de suas perfei-
ções, falliriam e- teriam em novas
existências de recomeçar mais uma
vez.

O vulto, deste século, que mais
cooperou para o progresso humano,
foi esse varão illustre, cujo passa-mento nós hoje commemoramos ; e.s-
pírito lúcido, que tomou sobre seus
hombros a rais.-ão sublime de vir na
terra coordenar essa philosophia que
guiará os homens seguramente ao
pórtico da mansão celeste.

Salve ! pois, espirito elevadíssimo
José Francisco da Silveira Pinto.

Elias da Silva.

No livro da eternidade—o tempo—
fulgura mais uma pagina brilhante —
As obras de Allan-Kardec.

Passará o céo e a terra, como disse
o divino Mestre.

Mas essas obras perdurarão como
Iríü-pharol de luz immetísa, aclarando
os caminhos da humanidade no seu
perpassar constante, nascendo, mor-
rendo e reft&scendo sempre. Assim é
que os cegos de hoje, mais tarde,
esclarecidos pÇlo facho luminoso que
condemnaram,"' aceitarão as verdades
que recebeste ti que nos legaste.

Salve. Mestre.

F- A. Xavier Pinheiro.

Com a fronte engrinaldada pelorespeito, guiado pelo clarão argenteo
do astro da mocidade, venho, Mestre,
ao templo radioso onde se venera a
memória do vosso nome, juntar nesta
apotheose grandiosa da dedicação, a
expressão sincera do meu eterno* reco-
nhecimento.

Pallido maocebo, vagando triste-
mente pela estrada sombria da exis-
tencia, extenuado pelas gélidas raja-
das do tufão da adversidade, esquecido
e abandonado na lapa eterna do in-
fortunio, erguera-me taciturno em
busca da choupana da descrença,
quando a mão luminosa de um anjo,
pousando docemente sobre os meus
hombros, veiu piedosamente salvar-
me l

Era a sciencia I—essa deusa fulgu-
rante da felicidade—que trajando as
roupagens seduetoras da esperança,
arrancara-me dos abysmos hiántes da
dor, apontando-me no horisonte a es-
trella nédia da realidade, envolta
nas nuvens diaphanas da consolação.

Vós. que fostes o sacerdote predi-I lecto em cujas mãos resplandeceu o
j facho da sublime doutrina, que fos-

tes o combatente invicto em cuja
arena ai ças tes o broqnel flammivono
da gloria, qU6) coin a pujança mas-
cuia do vosso talento, abysraastes o
século, collocandb-lhe na fronte o dia-
dema da immortalidade ; deixai queno santuário immenso da vossa alma,
eu venha depositar o ramo agreste da
minha amizade, tecido com as flores
da juventude, colhidas nas campinas
perfumosas do coração I

Aeceitai, (pierido mestre, a offe-
renda modesta do vosso amante di.sci-
pulo.

Nelson de Faria.

Permitte, pois, que eu, parcellainsignificante dessa pleiade, entre-
teca de odoriferas flores uma g-ri-nalda e cinja com ella a tua, augusta
fronte em prova de gratidão.

João Francisco da Silvkiha Pinto.

Ao etbereo subiste, ó Mestre ingente,
Nos legando a doutrina da igualdade,
Do puro amor, da paz. da. Caridade,De tiido quanto ó santo. Em nossa mente,
Tu fize.Y; pairar a. luz ridente
Que espanca a cegueira, a escuridade,
Que faz surgir bondosa claridade,
Que nos dá força e vida e faz-nos crente.

Por tanto bem quo n todos nós fizeste,
Este soneto, pobre flor agreste,
Nascida no meu grato coração

Acceita Mestre, tu que sempre existes
Em nosso pensamento e que persistesEm nossa interminável gratidão.

C. Lima.

~b*nx, õíssajísi* <*- ri&rSdadc

Foste tu, Mestre, que abristes o
escrinio onde estavam encerradas
aquellas pérolas cabidas das mãos de
Deus, que o Divino Mestre depositou
nas áureas paginas do Evangelho :
foste o enviado do Senhor, para neste
século de luz e trevas seres a estrella
luminosa que nos couduzirá á terra
da promissão, ou como a dos Reis
Magos, qne nos levará aos pés do
Senhor Jesus.

Eu, o mais atrasado de teus di.sci-
pulos, te saudo cheio de júbilo no
dia da tua passagem para essse
mundo de amor e luz.

J. B. da Silva.

Já se desusaram na ampülheta do
tempo quatro lustros que te evolaste
ás regiões ethereas, oh I caro Mestre !

Já se aspira a longos haustos os
olores da sublime essência que diffun-
diste por todo o orbe, consubstanciada
em a doutrina que nos dedicaste.

Já, finalmente, se percebem os hym-
nos unisonoo, que se elevam do intimo
da humanidade agradecida em teu
louvor.

j Não mais parceis, nem pélagos em
j que te arrojes oli ! fraca huraani-

dade.
Collima-te a esse pedestal, ene-

i bria-te com o influxo de seus eílluvios,
e imperterrita attenta ás fulgu rações
do—Foco primordial da creação.

Que mais podes almejar ? ! Não
tinhas os ai jota res brotados dos puros
lábios do Christo ; não tens agora as
pérolas colligidas e engastadas no
diadema em que se lê—Spiritismo ? I

Pois bem ; se a dádiva foi sublime,
de iuapreciavel valor, façamos com
que delia evolvam-se elementos que
nos impulsionem á consecução do de-
signio desse que na terra se cogno-
minou—Allan-Kardec.

Alcatife-se de flores o espaço side-
ral, nue tens de transpor hoje, oh 1
Mestre! ao appello festivo das aggre-
gações spiritas, para recebe res o me-
recido tributo de homenagem dos teus
discípulos em tão faustos.-' dia.

IIi 20 annos, no dia de hoje. aban-
donou serenamente os laços materiaes
que o ligavam ao planeta Terra paraentrar na sua verdadeira Pátria, o
espirito de Léon Hippolyte Dénizart
R'ivai 1, mais conhecido por —Allan-
Kardec—isto é, o espirito daquelle
que durante a vida do corpo se entre-
gava inteiramente ao desempenho da
sublime missão que recebera do Crea-
dor:— Guiar e fortalecer os passos da
humanidade — que, embora cami-
nhando para o progresso, segundo a
ordem natural, seguia irresoluta, poisvagamente conhecia, os prêmios ou os
castigos que promettera o Christo na
parábola— A. cada tim, segando as suas
obras.

Caminhando elle, sempre firmado
na verdade, por entre os espinhos do
ndiculo de uns, e da má vontade de
outros, conseguiu estabelecer as bases
da verdadeira fé em Deus, dando ao
homem confiança no futuro e resigna-
ção bastante para enfrentar os díssa-
bores e contráriedades que encontra
nas suas momentâneas viagens pelomundo material, os quaes, não são
mais que o pagamento de dividas
contrahidas nas suas anteriores exis-
tencia.s.

Ainda hoje a santa doutrina revê-
lada por intermédio de Allan-Kardec
é atacada, mas de que serve? O im-
pulso dado a ella vem décima; serão,
pois, inúteis todos os esforços feitos
com o fim de detel-a na sua progres-siva marcha.

Quantos incrédulos, quantos egois-
tas, quantos materialistas, emfim, se
têm filiado ao Spiritismo, única dou-
trina que couduz a humanidade parao apogeu da perfeição ! Ricos e po-bres, nobres e plebeus, grandes e
pequenos, abraçam-na, pois mesmo
sem grande raciocínio, conhecem queesta perfeitamente de accordo cora a
infinita justiça e a infinita mesericor-
dia de Deus.

Apezar, pois, da miuha pequenez,ouso saudar o mestre pelo dia de hoje,
que lembra o ultimo dos seus soffri-
mentos terrestres, e render graças a
Deus por ter-me aberto os olhos da
alma para a vida espiritual, antes queos olhos do corpo ainda mais se mer-
guinassem nos abysmos da vida ma-
terial.

Cândido Costa.

e3»?&. _ Este anno que no século
passado engrandecera-se pelo nasci-
mento de Bonaparte, Humbold e Cou-
vier, cujos espíritos verdadeiramente
geniaes,vieram revolucionar o inundo,
torna-se fulgurante no presente pormarcar a data da morte do maior de
seus batalhadores.

Completam-se hoje 20 annos quefinnlismi-se a sublime e consoladora
missão do mais perfeito e admirável
dos dputrinadòres, que, após Jesus
(Mirisro, tem vindo ensinar á huma-
nidade o recto caminho entre a vida
e a morte.

Apezar de maior do que todos
quantos celebrizaram este século ex-
cepcional, passou Allan-Kardec quasi
desapercebido e até mesmo vilipen-
diado, por entre seus contemporâneos,
que, mais se deslumbrando com os
faustos da matéria, trocam os esplen-
dores da vida real pelos ephemeros
gosos deste átomo de existência ; a
posteridade, porém, um dia, que não
vem longe, ha de reconhecel-o como
enviado do Céu e legitimo precursor
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do Espirito da Verdade, :im > ¦-1 n ¦

por Jesus Christo.
Então nãu mais será o }>

século cognominado-—-Século das Lu-
zes—a humanidade dar-lhe-ba o nome
do maior e mais notável dos seus vül-
tos-Secum de Allan-Kardec!

B. mo Athayde.

^fcfr

Quanto mais caminhamos neste
labirynthoque so chama mundo.mais
bellezas descobrimos nn creação, mais
motivos para a nossa admiração, para
a homenagem que devemos ao poder
supremo tio universo—Deus.

Allan-K.arc!ec não foi o inventor da

philosophia spirita, porque ella é
divina, mas o compilador das revela-
ções dos Espíritos, que tambem não a
inventaram, porque ella existe desde
todos os tempos, como o attesta a
Sagrada Escriptura,

Allan-Kardec foi apenas o missio-
nario sublime encarregado de forjar a
chave de ourj com os materiaes que
lhe entregaram, para a abertura do
thesouro inestimável que contem a
historia da humanidade, de geração
em geração, occnlta pela letra, clara

pelo espirito—a Bíblia Sagrada.
Tudo quanto o mestre escreveu se

"¦'"acha nessas paginas amarellecidas
pelo perpassar dos séculos, desde o
apparecimento dos primeiros homens
sob a figura de Adão e Eva, até as
visões de Abrahão, até a transfigura-
ção de Moysés no Sinai, até á ascen-
são de Elias, até o apparecimento do
Christo, que surgiu como Melgui.se-
decli e subiu radiante de gloria como
nenhum outro Propheta, facto exce-
pcional nos fastos da humanidade !

Essa chave engastada de cinco dia-
inantes preciosíssimos, legado ás ge-
rações futuras, abre-nos o coração ao
reconhecimento e arranca as saúda-
ções que de todos os lados chovem
sobre o venerando lapidario !

Salve, Allan-Kardec !

J. F. tu: Freitas Júnior.

i-

)és

A missão que tiveste Mestre, na
tua ultima jornada sobre este planeta,
coordenando os ensinos da nova revê-
lacão, tem encontrado muita relu-
ctancia por aquelles que cegos pela
ignorância, pelo orgulho ou pelo
egoísmo, não querem estudar. Mas
pouco a pouco, alguns daquelles que
escarneciam da nova philosophia,vem
engrossar as fileiras dos que estudam,
sabem que o ridículo, de que se ser-
viam antes, será lançado sobre elles,
mas a verdade é tão sublime, tem um
alcance tá ) benéfico, que elles apezar
disso, vão aílirmal-a aos que ainda
a escarnecera, por não conhecel-a.
A ti que tiveste a missão de mostrar
aos homens que só poderão ser felizes
quando procederem bem, quando fize-
rem ao .seu semelhante o que desejam
para si; a ti que vulgarisaste uma
Philosophia que. nos chama ao cum-
primento do nosso dever, que nos
convence da necessidade que ternos
de proceder bem, porque do bem re-
sulta a felicidade e do mal o soffri-
mento; a ti que tão directamente
concorreste para que a humanidade
venha um dia a ser uma só familia,
para que a fraternidade não seja uma
palavra vá, eu saudo, cindo de fé,
esperando que nos auxilies a prose-
guir na obra que tão bem eucami-
nhastes.

Santos Moreira,

E' com a satisfação que hoje enche
a minha alma, que vos venho sau-
dar, Mestre, e depor em vossos pés a
minha gratidão ; pois se não fosse a
luz que de vós partiu sobre a minha

intelligeucia, dahdo-me a crença que
os soffrimentos da matéria neste pia-
neta nada são em vista das recqmpen-
sas dYmtra vida, não.teria, eu hoje a
satisfação de me ver reformado em
parte dos defeitos que possuia ; não
teria avançado com resignação diante
de tantos 

"soffrimentos 
por que tenho

passado, e não teria hoje a consolação
de me ver collocado na posição eni
que estou !

Eu vos agradeço Mestre, e ves peço
que me deis sempre torças e fé para
trabalhar na grande causa, e que
possa com o vosso auxilio conduzira
outros que se acham no desespero da
vida, a resignação e a fé pela santa
doutrina do Spiritismo, fazendo-llies
comprehénder, que sem fé e sem car
dade ninguém pôde chegar aos
de Deus.

Antônio Fernandes Machado.

Mestre — Mergulhar nas negruras
da incredulidade que asphixia, ou eu-
tregar-se cego aos absurdos da creu-
dice, que nada explica, tal o estado
do espirito humano, antes que tu o
ésclarecesses com os lampejos da dou-
trina, que, por assim dizer, do nada
fizeste surgir.

Tal tambem o mar irrequieto Q
brumoso em que desnortea meu po-
bre espirito, só afeito a és cogitar na
organisação as origens da vida.

Mas eu li as tuas obras, e a alma
que naufragava encontrou á boia sal-
vadora. Mas eu li as tuas obras, e as
trevas se tornaram claridade, e á
noute suecedeu o dia. Mas eu li as
tuas obras, o o oceano encapellado se
transformou na planície firme e cheia
de segurança !

Hoje, Mostre, posso afirmar, com
tuas crenças, que. Deus é a Verdade ;
hoje, mestre, posso proclamar atravez
da buzina de convicção enraigada que
a alma é vida, que a vida é evolução,
que a evolução não tem fim ; posso
gritar, com as veras de enthusiasmo
que a convicção produz, que o espirito
sobrevive ao corpo, o qual nor ser
para elle apenas um instrumento de
aperfeiçoamento, pôde lhe ^.v dado
tantas vezes quantas-as necessárias
para que attinja aquelle Iim : hoje,
mestre, graças a ti, posso afflrmar
que entram em relação espíritos pro-
vidos e desprovidos de corpo ma-
terial.

Vê portanto, oh ! mestre, que hori-
soutos sern limites descortinaste aos
olhos de uni infeliz cego pela phylo-
sophia dominante. Por isso é que com
maior desembaraço posso já enfrentar
com o terrível problema : o destino
do homem e a sua origem ; por isso é
que, em outra ordem de idéas, no
terreno da biologia, já posso explicar
alguns phenomenos vi taes que me
eram letra morta.

0 que te devo portanto, mestre ?
Devo-te as minhas crenças ; mais do
que isto, a minh'alina ; mais ainda, a
feição actual do meu ser.

Mas o que te poderei dar em troca
do tudo que tu me deste?

Possa te
•oldados 

que
eu forças para ser ura 'los

re auxiliam na cruzada
¦ hemdita em que ti» afanas ainda : a
j transformação do planeta pela rege-
! neracão da humanidade !

Du. Dias da Chuz.

-^vo^-: -oc-'-

Tu, inspirado mensageiro do Se-
nhor,que na terra, sahindo da obscu-
ridade em que te achavas, e ajudado
por Jesus nosso divino Mestre, vieste
pregar a santa doutrina do amor e
da fraternidade ;

Tu, que, illnminado por esse bom
Deus, vieste nos explicar o santo
evangelho do Christo ;

Tu, obreiro incansável da santa
seara do Senhor, que nos vieste en-
sinar os meios pelos quaes po-
(leremos chegar mais facilmente ao
reino da bemaventuranç.a;

Tu, que só eras animado pelo amor
do próximo na faina de coordenar o
que se chama—Spiritismo ;

Permitti, Mestre, que eu, o mais
humilde de teus discípulos, venha
reverente saudar-te, a ti, que pré-
gaste a sublime doutrina do amor e
da fraternidade !

Jose Bernardino Pahanhos da Silva.

Mestre 1 —Deixa que o mais indigno
de figurar na phalange de teus disci-
pulos venha tambem, no dia de hoje,
significar-te todo o reconhecimento,
todo o amor, toda a gratidão que lhe
enche os seios d'alma, por motivos da
doutrina que corapendiaste !

Esquece por momentos o nada do
meu eu, o apoucado de meu ser, e
recebe esta prova publica que te dou,
não pelo merecimento que possa ter,
mas pelo impulso que a movimenta,
que é : desafiar-te a caridade para
commigo!

Bem sabes, que sou fraco, e se não
fura me amparar a tua fortaleza, cer-
tamente a esperança de me contar
um dia entre teus discípulos não se
aninharia em meu coração !

Bem sabes, eu sou cego, e se não
fora a esteira luminosa que deixaste
en teu peregrinar por este planeta,
astro de primeira grandeza 1 eu per-
maneceria quedo como os dormentes
do Epheso que dormiram séculos e
acordaram os mesmos quando tudo já
se havia transformado I

Bem sabes, eu sou surdo, e, se não
fora a tua suavíssima voz que me
segreda a todo o instante palavras de
conforto e de esperança na misericor-
dia.divina, en seria inaccessivel ás
gratíssimas sensações qne experimento
ao ouvir os teus conselhos !

Assim, Mestre e Amigo! lá dessas
alturas a que te elevaram o progresso
moral e intellectual, lá desse Empy-
reo onde gozas e saboreas o doce
frueto produzido pela doutrina que
corapendiaste, lá dessas alturas onde
impera o amor que fortalece, a fé que
transporta, a caridade que salva e a
esperança que conforta, deixa cahir
um tenuissimo raio de teu amor sobre

Deixa, pois, que eu lambem se-
gundo vossos ensinamentos, por um
momento desprenda miulPalma e vá,
lá. junto a este grandioso túmulo
branco, vendo o, e contemplando nelle
o berço de vossa gloriosa resurrei-
ção, deposite como flor
minh'alma o osculo de
ti dão.

agreste de
minha gra-

* -it *

Mestre I — A vós que, com vosso
possante braço de philosopho, me
detiveste no rápido declive, da des-
crença em que me despenhava, fa-
zendo-me comprehénder a grandiosi-
dade da obra do Creador e o porque
de todas as cousas, cuja ignorância me
alimentava na duvida, devo muita
gratidão e muito amor.

Hoje, anniversario do dia em que
terminaste a vossa sublime missão,
vos offereço estas modestas palavras,
que devem exprimir o meu eterno
reconhecimento, crente em que, con-
descendente e bom como sois, me per-
doarás o arrojo.

Pedro da Nohhega.

A Federação Spirita Brazileira em
homenagem ao Mestre, celebra um
Congresso para o qual dirigiu o se-
guinte convite aos grupos e associa-
ções spiritas :

« A Federação Spirita Brazileira,
tendo acolhido, grata e jubilosamente
varias e recentes communicações do
fundador do Spiritismo, Allan-Kar-
dec, aconselhando regular direcção
na propaganda e no cultivo da dou-
trina, a par da maior fraternidade
entre os adeptos, resolveu, para levar
a effeito tão útil e elevado emprehen-
dimento, convocar ura Congresso spi-
rita, composto das directorias de todos
os grupos ou associações spiritas exis-
tentes nesta cidade.

meu espirito, eleva a Deus a esmola
Nem mesmo a gratidão será bas- de tua prece em meu favor !

tante.
Entretanto, comoaíllrmação de que

te sou grato, de que te devo mais do
que a vida material, porque te devo
meu espirito, venho, hoje que uma
parte da humanidade esclarecida por
tuas luzes se rejubila por te teres
libertado dos liames desta vida — ca-
deia, venho fazer-te a offerenda pu-
blica de minhas crenças, offerenda
que só pôde ter valor pelo despresti-
gio em que voluntariamente caio
para a multidão daquelles infelizes
cegos entre os quaes vivo, e dos quaes
tiro a minha subsistência; venho pro-
clamar bem alto : eu sou spirita, sou
discipulo de Kardec !

Piedade, Mestre ! Abri meus olhos
á luz, meu entendimento á verdade,
e meu coração á caridade, faz-me teu
discipulo, Amigo !

Mata de Lacerda.

Assim como no mundo physico a
radiante aurora espanca as trevas das
noutes negras da terra, assim tam-
bem, amigo, o legado que como um
rastro de luz deixastes na alma da
humanidade quando por ella passas-
tes, veiu trazer a meu ser a mais bella
e santa das felicidades: Fé e Amor,
Resignação e Esperança !

Como digna e significativa home-
nágem do nosso affecto ao infatigavel
trabalhador do espaço, a sessão inau-
gural desse Congresso terá logar no
20° anniversario do seu passamento,
ao meio-dia de domingo 31 do cor-
rente, á rua do Regente n. 19, 2o an-
dar; e, de parte da directoria da Fe-
deração Spirita Brazileira, convido ao
Grupo, que dignamente dirigis, ase
fazer representar por sua Directoria
ou pessoas de sua delegação.

Certos de que ligareis a devida
consideração a este importante as-
sutnpto, acudindo pressurosos a pres-
tar auxilio á causa commum, anteci-
pamos nossos agradecimentos. »

OISHAS de ALLAM-KARDESC

O Livro dos Espíritos (parte philoso-
phica) contendo os princípios da
doutrina spirita.

O Livro dos Médiuns (parte experi-
mental) contendo a theoria de todos
os gêneros de manifestações spiritas.

O Evangelho segundo o spiritismo
(parte moral) contendo a explicação
das máximas do Christo, sua appli-
cação e concordância com o Spiri-
tismo.

O Céo e o Inferno ou a justiça divina
segundo o Spiritismo (parte doutri-
naria) contendo numerosos exemplos
sobre o estado dos espíritos no
mundo espiritual e na terra.

A Gênese, os milagres e as predjçõès
segundo o Spiritismo (parte scien-
tifica) contendo a explicação das
leis que regem os phcjQomênos da
natureza.

O que é o spiritismo e ^Noções elemen-
tares do spiritismo, .-p^uenos resu-
mos da doutrina spii-íta.

Typographia do Iíefohmadou.

7



%
n,--

- 7rAi.

. í. |

' :.a
rt.

m mPi ü

.

¦ ¦¦ - .y-

BBfl<_re__<lMI&_.4 ;0 KVOB^IÍÍBOXISTA
^.fr-MXX—**-1 . -•»!*-*» ,v

ASSIGNATURA ANNUAL
Brazil  T4000

PAGAMENTO ADIANTADO Ílfilí)
PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE

CaDA. MEZ "1 -•-

ASSIGNATURA ANNUAL
Estrangeiro .......... 68000 ..

PAGAMENTO ADIANTADO

PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE
CADA MEZ

'**' r ,.

Toda a correspondência deve ser dirigida a -— F. A. XAVIER PINHEIRO -- Rua do Regente n. 19, 2o andar.

ÁSBBIO VSLi BBrftsil—rRiò «3© .Diaiíaeiro—-S^íjí—AüsriS—¦ 05 IV. 154

ÊXPfimffiraÉiE!

São agentes desta folha:
No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto.
Na Cachoeira (província da Bahia), o

Sr. Francisco Xavier Vieira Gomes.
Na cidade do Rio Grande do Sul, o Sr.

capitão Paulino Pompilio dè Araújo Pi-
nheiro.

Em S. Paulo, o Sr. ("i. da S. Battiira,
rua Lavápés n. 20.

Etn Piracicaba, o Sr. Antônio df-iCarvalho
Sardenberg.

As assignatura.s deste periódico come-
çam em qualquer dia, e terminam sempre
a 31 de Dezembro.

Pio, 15 de Abril de 1889,

O facto de ter um materialista,
atheu, convidado seus amigos a ouvi-
rem uma missa por alma de pessoa
quo lhe é cara, impressionou o espi-
rito do nosso estiraavel confrade Elias
da Silva, que expandiu seus senti-
mentos no artigo abaixo publicado.

A questão é mais complicada do

que parece ao estimavel confrade.
Pôde ser que o materialista, atheu,

a quem se refere, seja cora effeito um
espirito fraco, que se adorna com as

galas de espiritoT/oríe, e, neste caso,
seu acto, em flagrante opposição com
os sentimentos que inculca, revela

perfeitamente o que nosso amigo
chama: convencionalismo social.

Se o cavalheiro, de quem fala o
articulista, fosse realmente ura espi-
rito forte, jamais se curvaria ás pra-
ticas que repuguam a.suas crenças.

Sua obediência ás exigências so-
ciaes, que são repellidas por sua con-
sciencia, é a confissão de uma espe-
culação incompatível com uma alma
de tempera rija.

Pôde ser, porém, e é desta hypo-
tliese que o articulista não cogitou ;
pôde ser que o materialista, atheu,
diante do corpo inanimadò do ente

querido, tenha sentido o vácuo pave-
roso e impossível que formaram, em
torno de sua alma, os sentimentos que
alimentavam-a, e a sublimidáde da
crença que accende a luz divina além
do túmulo.

Neste caso, o cavalheiro, que suf-
fragou a alma querida, desta vida
desprendida, abjuron intimamente o
absurdo do — nada —, e abraçou-se
cora a luz, que esclarece os espaços e
os séculos in tini tos.

Sempre fraco, guardou para 
'si- sua'

gloriosa apostasia; mas foi lógico,
abraçando-se com a. lei- da esperança
no meio do desespero de sna alma, e
praticando segundo esta lei .sublime.

Assim como não foi verdadeiro es-
pirito forte, na primeira hypot-hese ;
assim e pelo mesmo modo nãoo foi na
segunda; mas ao menos salvou a
indignidade, que .salpicaria seu cara-
cter de hedionda macula, sacrificando
em publico ás divindades que intima-
mente não reconhece, nem mesmo
adraitte.

Quantos exemplos não apresenta a
humanidade de conversões súbitas,

que o Spiritismo tão racionalmente
explica, por um retrocesso d'alma ao
solemne compromisso que tornou, ao
reincarnar, e do qual, entretanto, tem
vivido completamente arredio ?

S. Agostinho, o sublime doutor
angélico, passou n'um momento, da
vida desregrada, que era o tormento
de sua santa mãi, para a gdoriosa
senda que illuminou com seu saber e
sua.; virtudes.

S. Paulo transformou-se n'um in-
stante de verdugo em apóstolo da
christandade.

Mil outros exemplos poderíamos
citar deste gênero ; mas o essencial é
firmar o principio de quo o matéria-
lista, o atheu, pode, tVura lance de
sua vida, em que se lhe abalam os
seios d'aínía, talvez obra rio seus des-
conhecidos protectores, arrepiar car-
reira, e abrir os olhos á luz da ver-
dade.

Gaussette, o iminenso publicista
catholico, diz : que junto ao túmulo
de um.ser verdadeiramente amado não
ha quem possa conter os Ímpetos da
fé que se oceulta nos escuros seios da
alma, e qne uma exclamação incon-
sciente irrompe fatalmente daquelles
corações doridos : Meu Deus ! Meu
Deus !

E Caussette conhece perfeitamente
o.s segredos do coração humano!

Se todos os atheus deste inundo
fossem capazes de amar com todas as
forças do coração, e se todos tivessem
de contemplar o túmulo do ente ama-
do, a conversão seria gi ral, e a terra
não contaria um ser racional, qué se
revoltasse contra os dictames da
razão.

Ah ! o coração que ama, e que san-
gra pela perda da mãi, do filho, do

anjo de suas adorações, não pôde ver
n'um túmulo frio e mudo a ultima

palavra do destino do querido ser !
Quem sabe se este cavalheiro, a

quem se refere nosso amigo, não re-
nuuciou suas crenças de perdição,
diante do cadáver de quem lhe era
caro

J&4-.&,*~-.

Não contrariamos o amigo no juizo
que faz sobre a fraqueza de caracter
do infeliz que convida para uma missa,,
sendo atheu, contrariamol-o, porém,
com a devida venia, sobre pensar :

que o facto não está em harmonia com
os sentimentos, pelo menos da oc-
casião.

^Pôdeserque, passada a dor, voltem
os ríiáos instinetos.

Deus queira que tal não aconteça.
ii 'y*y;:. '-'r.

Co^vcsaelíP.aialissasíí ssseaa!

Ap homem, é dada na esphera de
sua actividade, a liberdade relativa
ao gráo de civilisação a qne tem
attingido o meio em que vive. Sem
offender a verdade, podemos ailirmar

que na sociedade em que vivemos se

goza da mais ampla liberdade de
consciência, em todos os actos em que
o poder ccclesiastico não tem inter-
venção.

E' por esse motivo que estranhamos

que, materialistas confessos, firmem
convites para missas em suffragio da
alma desta ou daquella entidade que
na terra lhe, foi cara.

São espíritos fortes que não crêem
em bvbuzeiras de alma, porém, tão
anêmicas se tornam as exigências de
um convencionalismo piegas, que não
sabemos ao certo se as affirmações de
incredulidade são fanfarronie.es dessa
espécie de incrédulos, que estão prom-
ptos a accender as velas a S. Barbara,
ao rugir do primeiro trovão.

E' verdade que para salvar as appa-
rencias, convidara se os amigos para
o.s templos, nos quaes se ostenta a
mesma incredulidade que fora delles;
com grave prejuízo do sentimento de

piedade, digno do maior respeito em

taes actos.
Mas, é preciso ser espirito moderno,

fortee convencionalmente balofo e por
e&sa razão vemos intelligencias ro-

bustas commetterem as maiores inco-
herencias.

O espirito verdadeiramente forte
está acima da frivolidade humana,

colloca a dignidade individual antes
de qualquer inconveniência, e essa
dignidade reage com energia
contra tal convencionalismo escravi-
sador das consciências, para melhor
adirmar que é digno da liberdade de

que goza.
Elias da Silva.

PftSMfi.
Congresso spirita ¦ 

:!

A convite da Directoria da socie-
dade spirita Federação, reuniram-se
no dia 31 de Março próximo passado
os representantes dos grupos spiritas
da corte, com o intuito de solemüisa-
rem o passamento do immortal Allan-
Kardec, procurando um modo de or-
ganizar os nossos trabalhos, que são
feitos sem ordem, guiando-se cada
um por sua lei, ou antes, por sua
vontade.

O concurso foi numeroso, o que
prova a boa vontade que tem todos de
fazerem o que está ua consciência de
todos.

O presidente da Federação expoz o
fim da convocação, e propoz : que os
grupos, tomando conhacimento das
manifestações de Allan-Kardec a res-

peito da necessidade de uma organi-
sação, e.scolhesssem cada ura o seu
representante, para na próxima ses-
são, que foi marcada para hontem,
li do corrente, resolverem o que lhes
parecer melhor relativamente ao as-
sumpto.

Suggeriu dous planos, que submet-
teu ao estudo dos mesmos grupos : o
de se formar um cantro com um mem
bro de cada grupo, e o de elegerem os
representantes de todos os grupos um
numero limitado de spiritas, para
com estes constituir-se o mesmo
centro.

Pediu que se estudasse estes proje-
ctos, mas declarou : que, por si, acei-
tar ia qualquer outro alvitre que seja
melhor.

Reinou a mais perfeita harmonia,
e o presidente, agradecendo a seus
confrades o concurso que lhe presta-
vam, acudindo ao fraternal convite,
encerrou a sessão.

Viagcus <!«_ aloia

Deu-se com um nosso amigo, spirita
e moço da maior respeitabilidade, o
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seguinte facto, que não é novo. mas

que é curioso :
O Sr. V., empregado da Alfândega

da Corte, e dotado de varias médium-
nidades, deitou-se uma noute, a.dor-
meceu e sonhou : que se adiava no
Rio Grande do Sul, sua província
natal, e em casa de um tio, onde en-
controu sua rnãi e uma irmã, que lá
tem.

Encontrou o tio morto, e toda a
familia chorando.

: mais extravagantes movimentos, des
tacando-se do solo muitas vezes, in-

I cliuando-se para o médium, girando
; em iodos os sentidos, e batendo com
; os pés o mesmo com a superfície pia-

na. de modo a fazer ter o recejo de
que se quebrasse.

Por meio da typtologia a mesa con-
vidou os assistentes para uma nova
sessão, pedindo que náo faltassem.

Na seguinte noute, todos estavam
; presentes, e entre elles se achava

| gemia rom dôr das feridas, que lhe

j deixaram signaes indeléveis na cara e

| respondia aos amigos, qoe procura-
vam consolal-o :

— Sim: ag'ora eu creio; porém
nunca nmis me apanham n"outra.

K .sustentou a palavra.
(Tra.d. d,\ Luz, de li una. de Março

I de 1888, e extraindo do Mensageiro,
i de Liége.)

í

Perguntando de que morrera, foi- | Alfredo D., espirito forte, que zom-
lhe dito : que de uma febre tiphoyde.

Uma cousa lhe causou admiração,
foi ver junto ao corpo do tio, seu pai,
irmão do morto.

Chegando-se a elle, perguntou-lhe
como podia estar elle alli, na, terra.

O interpellado riu-se, e nada res-

pondeu.

bava daquel ias abusões, e que foi,
bem máo grado seu, o heróe da

I sessão.
i

Aos primeiros movimentos da mesa.
; elle rompeu na mais ardente hilari-

j dade, que subiu degrau, avistado
duas cadeiras que se poserám a dan-

j sar ao compasso marcado pelo movi-

daquelle sonho, que muito o impres-
sionou, e mais tarde recebeu cartas

Acordando, o Sr. V. tomou nota mento du pé da mesa, simulando uma
dansa macabra.

A este infernal charivari, ajunta-
da familia, noticiando-lhe a morte do ; ram-se o som da campainha, da poria,
tio, naquelle dia, e de febre tiphoyde. j golpes dados nas paredes, nas vidra-

Temos aqui um caso bem patente . ças, nas bandeiras das portas en'uma
de desprendimento do espirito iucar- { grande mesa que estava no meio da
nado, que em tal estado pôde viajar j sala.

por onde quer; tanto que o Sr. V.

costumava, antes de dormir, fazer seu

plano de passeio, em espirito.
Todos nós, mais ou menos, possui-

Súbito, uma das varas que sustou-
tava as cortinas das janellas/arran-
cada violentamente de seu posto no
quarto visinho, fez bruscamente sua

mos esta faculdade; mas só em poucos entrada n
ella se evidencia.

l^liCEaomeaBos ile clecti*ici-
cla.dc vital

sala da sessão, saltando
ora sobre nina, ora sobre a outra ex-
tremidade, pulando por cima das me-
sas, das cadeiras e das pessoas, porém
sem fazer mal.

Uma caixa de dominó, que estava

Sob aquella designação, publica o I soljre ummovel. abriu-se espontânea-

Lotus o seguinte curioso facto mente, e delia foram tiradas cinco ov.

Em uma casa, á rua dos Bourgui | seis PeÇas, que foram atiradas contra

gnous, em Roma, reuniam-se frequeir ;i Pai'ede fronteira,

temente alguns mocos, qne se entre-
tinham com Spiritismo.

Assentaram, um dia.em fazer expe-
riencias t-yptologicas, e, pois, toma-
ram assento em torno de uma mesa.

Entre aquelles moços achava-se o
filho da dona da casa, rapaz de 17
annos, muito bem educado e incapaz
de representar farças.

Sem o saber, era elle médium.
Tão depressa começou a experien-

cia, foi a mesa animada de, um movi-
mento de rotação e de agitação, ora
Sübre um pé, ora sobre outro.

Estes movimentos se acceleraram

A agitação e o terror dos assistem
tes, máo grado ns exhoriações dos

) mais sérios, chegaram ao cumulo.
0 médium, pallido e tremulo tinha-

se refugiado n'um extremo do canapé,
emquanto que o incrédulo I).. entre-
gue a um accesso dc h ila ridade. des-
aliava os espíritos a lhe darem, em
sua própria pessoa, uma prova de seu
poder.

Mais valia que estivesse calado;
porque um pesado guarda cartões,
que ainda não tinha tomado parte na
dansa dos outros moveis, foi súbita-
mente lançado, como por um braço

progressivamente, e as oscillações to- j de aço, contra a cabeça do imprudente
maram tal violência, que assustaram i que acabava de formular o desafio.
os ínexpertos exnerimentndores.

A mesa foi muitas vezes suspensa
no ar, cadeiras collocadas no fundo
da sala se afastaram da parede, e
começaram uma contradança desen-
freiada, e a campainha da porta de
entrada soava loucamente.

Esta balburdia tinha logar em
pleno dia.

Empregou-se o processo de elimi-
nação, para descobrir-se qual ou quaes
eram o.s médiuns dentre os presentes.

Chegou-se a deixar só, na mesa, o
moço de 17 annos, e a mesa, para

Este deu um grito, levou as mãos
á cara, e retirou-as tintas de sangue.

O guarda cartões, batendo no meio
da cara, feriu-o por modo de fazer
compaixão.

Conduziu so o ferido a nina botica,
onde recebeu os primeiros cuidados.
Elle pôde recoil.n-r-.-_e á sua casa.

Isto, porém, não é tudo.
As roupas do ferido stí achavam

completamente descosidas, de modo
que não se pôde explicar como as di-
versa . peças poderatn manter a união
sobre o corpo.

mostrar sua satisfação, fez então os { O pobre moço, muito intricado

Ag>p_ífl'2«iSO

HISTORIA VERDADEIRA

Estava eu em Nova Orleaus, haja
muitos annos, e, entre os amigos que
tinha na metrópole do sul, era um
dos mais Íntimos o Dr. L...

'1 inha eu sido acolhido por sua.
familia com a maior cordialidade, e
todos os dias eu ia á sua casa, ou elles

'vinham á minha.
O doutor tinha, pois, adquirido o

habito de vir communicar-me seus
projectos, antes de começar suas visi-
tas e trazia-me sempre recados de sua
mulher e de suas irmãs.

Serve isto para saber-se que, a
despeito da presença de um medico
em meu quarto de dormir, eu estava
de perfeita saúde na manhã em que
se deu a estranha apparição, que vou
descrever, da qual aquelle amigo fo
tes lem unha.

O Dr. L. tem hoje um nome cercado
de celebridade, seus trabalhos scien-
tificos o fizeram conhecido de todo o
mundo, e seu espirito, tanto como o
meu, é isento de hallucinações.

Uma manhã, lembra-me como se
fosse caso de hontem, recebi o doutor,
estando ainda na cama. Fazia muito
calor, e as venesianas cerradas não
permittiam penetrar em meu quarto
senão uma luz amortecida, porém7 i

capaz de deixar ver perfeitamente
qualquer objecto.

O doutor sentou se no pé de meu
leito, que nin amplo mosquiteiro cer-
cava completamente.

Conversávamos sobre cousas indif-
ferentes, quando eu vi, desenhando-se
no mosquiteiro, tuna fôrma luminosa
e movediça.

Acreditei que era um raio do sol
qne brincava com as cortinas, e,
como aquillo me fatigava a vista,
levantei-me para remover a cortina,
cuja brancura combinada com a cia-
ridade produzia um brilho deslum-
b rante.

Notai que seriam 10 horas do dia.
Ainda me sinto transido de pavor,

refe-indo-voá como, á medida que me
aproximava do pé do meu leito, os
contornos, a principio vagos, se ac-
centuaram, e eu vi, dístinetamente,
em altitude humilde e servi], uma
pessoa de pequeno vulto, vestida de
um habito escuro, como mu_"-e, de
rosto pallido, cabeça raspada, e, nos
lábios, um sorriso, cuja lembrança
ainda me irriça os cabellos.

Seus olhos, oh 1 seus olhos! bri-
lha varri com uma chama vermelha, e

sta vam lixados em mim. com a ex-
pressão de unia malícia diabólica I

Aquelles <dhos scintilando, por
baixo de espessas sobrancelhas, es-
clareciam a lividez da fronte, das
faces sem barba, do queixo pon-tudo.

Toda a apparencia era a de um
homem vivo, com alguma cousa de
semi-fluidico,- transparente, como nos-
-sa imagem reílectida n'agua límpida.

Aterrorado, dei um grito, cha-
mando o doutor em meu soecorro ;
mas, voltando-rae para elle, vi-o á
cabeceira de meu leito, com ar des-
vairadp., repelindo com as mãos a
terrível visão.

Também a tinha visto 1
Sim ; eu eelle vimos esse horaun-

culo pardo, não á hora em que geral-mente apparecem os fantasmas, mas
á luz do sol em dia, da primavera.

O que me queria elle, es^e ser quenão pertence á terra ?
Nada sei. e juro que nenhum desejo

tenho de sabei o.

Manoel de CrRANDFoim.

(Da Iniciação, jornal Belga.)

«Vevisito, om <MMBJ3DamíÍcacito*
iiiscusivol ?

Referiu-nos o Dr. José Ferreira
França, de quem já relatámos um
facto de médiumnidade vidente, o se-
guinte, oecorrido no principio de
Março deste anno:

Tratava elle um menino, filho do
Barão de Santa Cruz, era Andarahy,
que fora accommettido de febre ama-
rei Ia.

Conseguiu debellar a moléstia, e
recomraendou muito cuidado com a
dieta e com o resguardo de sua do-
ente.

Passou este sem novidade oito dias
depois da alta ; comendo bem, dor-
miúdo bem, e não apresentando o
menor signal de moléstia.

Quando menos pensava, foi aquelle
doutor tomado de uma espécie de
visão, na qual lhe appareciao menino
morto, e após carregado pelo pai e por
outro parente até o carro funerário,
que estava n'um determinado ponto
da rua.

Nenhum caso fez daquella singular
oceurrencia, e, tendo acabado de cor-
rer seus doentes, recolheu-se á casa
onde jantava, quando foi chamado a
toda a pressa para a casa do Barão.

Chegava elle aquella casa quando
o menino expirava, e o doutor sentiu
calafrios, vendo como a physionomia
do cadáver apresentava o caracter
exacto da qne lhe fora antes pre-
sente.

A' hora do sahimento, tevecuriosi-
dade de reparar, e foi surprehendido
de ver o caixão carregado precisa-
mente pelo pai do morto e pelo outro

parente, como vira, e levado ao carro

que se achava exactamente no ponto,
que lhe fora marcado na visão.
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Aqui levanta-se a questão de saber:
se tudo o qtie ahi fica refeiidofoi

previsto pelo espirito do doutor, ou so
lhe foi communicado por um desin-
carnado.

Para se admittir a primeira hypo-
thcse, é preciso reconhecer o poder de
adivinhar, de que os antigos prophe-
tas eram dotados ; mas isto é protra-
hir a diíficuldade, porque temos o
direito de perguntar : e os prophetas
tinham aquelle dom, ou eram assis-
tidos ?

Nós não julgamos aceitável a hypo-
these em discussão, porque uãojul-

gamos possivei que o espirito incar-
nado leia no livro do futuro, salvo

quando esse espirito for um messias,
como podem ser considerados os pro-
phetas.

Parece, pois, mais curial explicar-
se o facto, que motiva estas conside-
rações, pela communicação insensi-
vel; isto é : por nina communicação
feita ao espirito incamado por um
desincarnado.

Devemos, porém, francamente con-
fessar: que este ponto da doutrina
spirita ainda uão está esclarecido,

que saibamos.
Be futuris, solus Deus: só Deus

conhece o que ha de acontecer ; mas
os factos ahi estão, e este, assegura-
mos, que é tão real como a existência
do sol.

mmmw.
Dr. A. Bezerra de Menezes

A CASA IIALASSOAIBRADA

UOMANCE DE COSTUMES S Kit TA NEJOS

(Continuação)

Chegámos â quinta do coinmenda-
dor, onde nos esperava um suceulento
almoço.

Depois deste, sentámo-nos eu e o
Sr. Singlurst debaixo de um folhudo
pé de laranja, cuja sombra nos defen-
dia do calor, e cujas flores aromatisa-
vam o ar era torno.

Eu tinha ficado preso por estima ao
homem que tão bem comprehendia
seus deveres para com sua filha única
de seu mallogrado matrimônio.

Procurei, pois, oceasião de entreter
tão útil conhecimento.

Foi elle quem me dirigiu a pa-
lavra.

—E* Blíiõ daqui do Recife ? Sr. Leo-
poldo.Não, senhor. Eu sou filho de
Pedras de Fogo, e acho-me aqui estu-
daudo.

De que familia é em Pedras de
Fogo?

Meu pai é o coronel Dantas,
senhor do engenho do Mageiro.

Oh ! O senhor é /ilha do coronel
Dantas do Mageiro ? Conheço muito
seu pai e sua mãi, a Sra. D. Sophia.
Ha um anno que estive hospedado em
sua casa.

Folgo de sabei* que o senhor
conhece meus bons pais, e muito con-
tente serei se elles tiverem tido a feli-
cidade de merecer sua estima.

Oh I Seu pai é um homem de
hun, um nobre coração, e um espirito
recto.

Nunca tinha apreciado a belleza
da vida patriarchal senão pela leitu-

A não ser um privilegio, ou um
superior gráo de progresso, não com-

prehendemos a previsão, quer .dos
iucarnados, quer dos desincarnados.

E'este um problema que só mais
tarde poderá ser resolvido.

Esperemos, e progridamos, para
chegarmos a p ider comprehender
mais esta lei, que ainda excede as
forças de nossa comprehensão.

A go a»'«ia g<L» Imã aaayaá.eriosa

No Goiden Guie de 28 d" Julho
ultimo conta o capitão J. 11. Riley,
conhecido cônductor de um trem da
Chicago and Southwest ern Railroad,
entre Ky e Louisville, no Ohio, o
seguinte :

Em uma cabina do seu trem se tem
apresentado constantemente um espi-
rito, cora a forma de uma mulher
delgada, de rosto formoso, porém pai-
lida e triste, trajando roupas simples
e modestas.

Sempre que o corro está vazio, o
espirito appareee no assento que fica
junto á ultima janella, parecendo
mergulhado em profunda meditação.
Se alguém se aproxima, elle some-se
para reapparecer depois.

Todos os empregados do trem e
muitas outras pessoas circumspectas

ra. fui conhecel-a praticamente em
sua caca.

Muito me honra e ensoherbece
esse juizo.E o senhor, pelos modos que lhe
tenho notado, não pôde ser senão muito
digno de tão nobre tronco.

Eu faço timbre, senhor, de não
discrepar dos princípios que recebi
com o leite e com a educação.

E faz bem em guardal-os com-
£,igo, porque elles são hoje raros.

Não viu ha pouco como se ma-
nifestou o nosso hospede, aliás bun
homem e muito estimado da sociedade1?
Pois como elle pensão quasi todos.

Felizmente, respondi com corto
enthusiasmo, ainda ha muitos Sin-
glurst, para guardarem, como ves-
taes, o fogo sagrado da moral de
salvação.

Concorda, então, com o meu
modo de pensar ? perguntou-me, visi-
velmente lisongeado,o pai de Amélia.

Tão perfeitamente, quanto dis-
cordo da doutrina perniciosa e repul-
siva do nosso hospede.

Pomiciosa e repulsiva 1 diz mui-
to bem.

Eu estimo muito encontrar o filho
com a nobreza do pai.

Neste ponto de nossa conversa,
appareceram na porta da bella casa
de campo do commendador, as duas
lindas moças, que, vendo-nos á som-
bra da larangeira, correram para nós,
gritando-:Ah I estavam caladinhos gozandoo bello fresco e o aroma das flores ?Sem duvida, respondeu Singlurst,
dirigindo-se a Alzira, porque os anjos
não precisam destas migalhas 

'de

prazer da vida.
O senhor está ficando muito li-

songeiro, Sr. Singlurst;!
Falle no singular, se quer os meus

apoiados, disse Alzira.
Não os pôde dar, porque é parteno pleito, e portanto suspeita, respou-

deu Singlurst.
E appéllo para o Sr. Dantas, quedirá : se tenho ou não razão de dizer

no plural.

já o tem vi,-to e ficado muito intriga-
das com tal app triçãu.

O cônductor, que 
'é um homem

desabonado, já examinou todo o carro,
sem poder descobrir a causa do que
elle a principio suppunha uma illu-
são. Um dos empregados confessa que
o phautasma fallou-lhe de um modo
simples, tendo o rosto banhado em
lagrimas.

Um outro conseguiu delle a per-
missão de acompanhal-o, o nando o
trem parasse, mas apenas voltou as
costas, o espirito tinha desapparecido,
e de diversos pontos elle ouviu sons,
que pareciam risadas.

Seguidamente, quando o trem faz
alto nas montanhas, ouve-se no sarro
um barulho extraordinário que inti
micla.

Uma nonte. sem razão apparente,
todas as luzes do trem se apagaram,
e na janella do carro se mostrou o
espirito em uma claridade seraphTca.

A noticia se tem propalado, e ao
linha vè-se muita ffentelongo da

desèjosa de ver o mystesioso persona-
gem, tendo já sido satisfeita a curió-
sidade de muitos.

Os passageiro- evitam oecupar o
carro afim de não molestarem a via-

jante do outro mundo.
Quem é esse. espirito ?

l**w™_rapwf^ffT«iro^im^i^

Kllas não precisam da minha
sentença para se renderem á verdade,
Sr. Singlurst. Tem espelho e con-
sciencia.

Muito bem I Estão condemnadas
de facto e de direito.

Appello pela minha parte, disse
Alzira com vivacidade.

E cu pela minha, disse no mes-
mo tom Amélia.

Pois eu náo recebo a appellação,
porque a sentença transitou pela
chancelaria.

Pois fique bem positivo : que nos
curvamos ao despotismo e não ao
direito.

Sabe o que nos disse hoje seu
pai, D. Alzira ?

Que arranja-lhe casamento com um
moço rico, e está feita sua felicidade.

O rosto prasenteiro da moça annu-
viou-se de tanta tri «teza.que dir-se-ia
ter tido a intuição de horrível des-
orTíça.

Meu pai é senhor do meu des-
tino, porque eu lhe devo o ser: mas i
de uma cousa não pôde dispor : é de
meu coração, que este age indepen-
dente de nossa vontade.

Se em vez de consultal-o, meu pai
lhe irapPser, dura e cruel será minha |
condição na terra, e ri.sonha e auspi- •
ciosa me será a morte.

Riqueza, sempre riqueza, só ri-
queza 1

A maior riqueza da mulher consiste
no amor do marido ; e o homem que
a compra por dinheiro, nunca po- ;
del-a-ha considerar sua igual.

Eu quero viver n'uma palhoça, j
quero lavar a minha roupa, (jnero j
cosinhar o meu pão. ligada ao homem
que me ame; de preferencia a viver nhando-as
no

As opiniões se dividem, uns dizem
que é o de uma moça que suecumbiu
victima de um desastre na via férrea,
e outros que de uma joven, cujo na-
morado suecumbiu em um accidente,
o que matou-a de desgosto; affirmando
alguns quo na hora da morte ella
promettera vingar-se perseguindo aos
empregados daquelle trem.

Para nós tudo isso é secundário, de
nenhuma importância.

Fique consignado que centenas de
pessoas de todas as classes têm visto
o espirito materialisado, viajando no
trem de Ky a Louisville. Quanto ao
motivo de sua apresentação, é uma
demonstração patente da sobreviven-
cia e communicabilidade comnosco
daquelles a quem chamamos mortos.

Salvos por aaaaia visito

No Light, de Londres, publicouuma noticia importante o Sr. W. E.
Cornei-, que resumimos. O facto deu-
se, haja algum tempo, com um pa-rente seu em uma viagem de Newcas-
tle a Amsterdam. Era es^e seu parenteum homem de constituição robusta,
instruído-e bom, que cedo se entre-
gára á vida marítima, onde em mui-
tas conjunturas difficeis ponde elle
reconhecer que acompanhava-o um
auxilio providencial oceulto.

Com a idade de 14 annos embarcou
em um navio — a Providencia— per-

— Peço a Deus que tal desgraça
não me venha, o espero que não ve-
nha;/ mas se a fatalidade a trouver,
sacrificarei á vontade de meu pai a
felicidade de toda a minha vida, o
meu amor, não.

Serei escrava de meus deveres paracom o escolhido de meu pai; mas
nunca apagarei de minha alma a
imagem do escolhido de meu co;ação.

E julgo que meu marido não tem o
direito de me increpar, e nem eu ne-
cessidade de corar, visto que guardoa fé jurada a ambos : ao marido e ao
amado.

^ 
-Mas, ah 1 para que imaginar o que,só em pensamento, me tortura a

alma?
Meu pai não é capaz de sacrificer á

riqueza a felicidade dc sua filha.
Não lhe parece assim? Sr.Sin<riurst.

O senhor o conhece bem. Elle me
ama muito.

Oh ! Eu creio que a senhora tem
razão e que suas palavras não corres-
pondem aos sentimentos reaes de sua
alma.

Eu também julgo o mesmo, disse
a moça quasi tremendo.

Em vez de estarmos imaginando
hypotheses que affligera o espirito da
Sra. D. Alzira, não lhes parece mais
conveniente irmos passear pela quin-ta, distrahindo e alegrando a alma
com a beileza e a variedade de vistas?
disse eu seriamente impressionado
com a. angustia da moça.

Tem razão disseram todos. Va-
mos ao pomar, que deve estar apra-
si vel.

As duas moças seguiram adiante,
o eu e o Sr. Singlurst fomos acompa-

fausto e na grandeza, viuva do
amor de meti marido.

— Mvíito bem! D. Alzira, exclamou
Singlurst.

Eu estava contente por ver que as
idéas do pai não tinham germinado j

a alma da filha.

— Que natureza electrica tem
aquella menina-? disse Singlurst.

Sente e soffre por uma hypothese,
como se fosse uma realidade I

Ah ! esta moca não era para ser
filha daquelle homem, que ha de

na airaa ua nina. i sacrificar-lhe a felicidade e a própria— E, se a senhora amasse a um j vida á ganância do ouro.
moço e seu pai lhe desse outro para j
marido [Continua.)
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tencente a seu pai e cointnándauo por
um seu irmão. .

Uma vez, na altura de Hasbro' Gat,
sonhou ou teve unia visão que lhe fez
crer que, a pouca distancia, ia a
pique uni navio, devendo-se correr
era auxilio dos náufragos.

Elle contou o facto a seu irmão e,
subindo ao mastro grande, viu ou
julgou ver o navio que se submergia,
apreseiiiando-se-lhe ainda cinco infe-
lizes victimas no convez alagado.

O commandante mandou seguir no
rumo indicado, mas correram muitas
milhas sem que se avistasse naufrágio
algum.

0 immediato subiu também ao
mastro, mas nada viu, convencendo-
se de ter havido uma illusão.

0 rapaz, porém, sustentava com
tanta convicção o que elle vira, e
descrevia, os náufragos com tal pro-
cisão, que impressionou o animo de
seu irmão, e o navio continuou no
mesmo rumo.

Algum tempo depois viu-se ura
navio já quasi mergulhado e os infe-
lizes que pediam.soccorro, e (jue assim
foram providencialmente salvos por
uma visão.

Tudo era conforme ao que o rapaz
tinha visto.

Dr. ISezera-ii de ffle>nexcs

O nosso illustrado chefe de redacção,
Sr. Dr. A. Bezerra de Menezes, que

valioso auxilio tem prestado àtao
propagação da doutrina spi
sou no dia 11 do corrente pela pro-
vação de ver desapparecer do seio
da''familia, da qual era a alegria,
para alar-se á vida d'além túmulo, o
espirito de sua amada lilha de 9 annos
de idade.

No curto prazo de desoito mezes,
é esta a terceira vez qne este facto se
dá no lar do nosso presa do amigo,
com a perda anterior de oma filha
moça e um filho estudante de medi-
ciua.

Ao crente que sobejas provas de
rebustez de animo tem dado não te-
mos phrases para dirigir e pedimos
aceitar somente o nosso abraço tra-
teimai.

Sííwíàá saio BBSpsaoiieir»pico
Ríüspauol

O nosso prestimoso confrade F. A.
Xavier Pinheiro acaba de ser distin-
giiido com o diploma de sócio corres-
pondente do —Instituto Hipnoterapico
Espanol — que acha-se recentemente
fundado em Madrid por iniciativa do
illustre Dr. 1). Alberto de Das. Cabe-
nos aqui não só cumprimentar ao
nosso confrade, como agradecer a
honrosa gentileza que de algum modo
reflecte sobre o órgão da Federação
Spirita Brazileira.

alguns pensadores, retarda a marcha
ascencional da humanidade e se op.põe
ajusta reivindicação dos direitos na-
turaes de cada, ser, lia muito violados
pelas sociedades humanas.

Tentemos examinar se a expiação
é realmente responsável por tantos
ei 1111 ratem pos soe íaes.

uni homem commette um
nato, e a justiça humana,
natura'

B5duar«lo Sley

Acaba de. ceder á terra o ènvolucro
material aquelle que, mais conhecido
com o nome de Marins—o de seu pai,
tão prodigiosos phéüoineuos de clari-
videncia produziu em Nietheroy. Pos-
sara os bons espíritos achegar-se a
elle, e preparal-o para, era nova e
próxima existência, dar provas mais
notáveis ainda da intervenção espiri-
tual na vida de relação!

iia segurança fios eniauaoidad

issassi-
iiarda

o
da socieda ile, qu< >r pela p ma

nao lhi
elimina
de morte, direito aliás que
conhecemos, quer desterrando-o de
seu seio e guardando-o na impossibi-
lidade de continuar em seus crimi-
nosos' impulsos.

<c 17 um dever, diz Lainé, para, o

poder social, submettel-o á expiação
íTuina certa, medida , d'onde a origem
e a necessidade da justiça penal. »

Essa sujeição á pena, é sem duvida
uma expiação.

Isto quanto ao criminoso conhecido,
que cahiu nas mãos da justiça hu-
mana: mas quantos outros, ainda,
mais criminosos, nlu escapam aquella
justiça?

Sen crime existo, as conseqüências
desse crime podem ser mesmo mais
funestas, não é uma só a victima.,
porque famílias inteiras podem ter

• • • isido rendas.
Esses criminosos escapara ájusí

humana, porém ficarão, por isso,
isentos de expiação ?

Não, outra justiça, de vista mais
penetrante, os espera, c fal-os-ha ex-

piar os crimes de que se fizeram cul-
nado-

Isto é conforme, á mais san moral.

<( E' uma questão : se o talento e as
s e más inclinações, que o homem j pirito,

traz cie

intermediário, que chamamos pe-ris-
resulta d'ahi qne as condições

nascenca, são ou não o resnl- I destes dependem dáquélla acção,
a,tado mi luzes

e vícios colhid
10

IS (

lua despinadas, qua]
un uma. ou em mui-

tas existências precedentes...
« Por este, systema, ninguém é es-

tranho aos elementos une trazcomsigo
a esta vida. »

Esquiros não era spirita; mas tinha
penetrado, com seu espirito vasto e
patente, as verdades que o Spiritismo
ensina..

Diz-se. porém : o esquecimento tira
aos males que. se soffrem, e que são as
punições de faltas anteriores, o cara-
cter de expiação.

Não é justo castigar alguém, sem
lhe fazer sentir o motivo do ca ígo.

O ir V: lllll de
Nosso

tez esta objecçao.
dobo, diz elle, sendo um

planeta inferior, destinado á habita
cão de espiritos mais ou menos cul-
pados: verdadeiro purgatório, póde-se
dizer: que quasi todos nós temos aqui
iucarnado por nossa, própria vontade,
para expiarmos nossas faltas.

« 1
sabei
anteriori

raco nos deve, pois,
com precisão quaes

nue nos trouxeram a este

importar
as fal ias

que nos

M f!líiõwM&líílii

A vx.patB«são

Lê-se uo.Monitor spirita emagnético,
de Bnixellas :

Grande palavra, que perturba e
abate o espirito e cuja idéa, afiirmam

Não é, com effeito, eminentemente
moral que aos grandes scelerados,
que acabam a vida tran |nulamente,
e muitas vezes no gozo dos bens ter-
restres, chegue, cedo ou tarde, a hora
da expiação '.'

Penas 
"desta 

natureza se compre-
hendem, não somente porque vemol-
as, como porque são lógicas.

Admitte-se, porque a razão aceita.
Por mais adverso á palavra—expia-

cão — o ã idéa que ella representa,
não se pôde deixar de admittil-a no
caso que acabo de figurar.

Seria mesmo rigoroso dizer-se : que
a não expiação traria serio embaraço
ao progresso e á própria existência da
sociedade.

Dto seria a anarchia.
E' de rigor que se expiem as faltas

desta existência ; mas irá a expiação
até ás existências posteriores ; isto é :
expiam-se ifuttta existência as faltas
de existências anteriores ?

Porque não ?
Todas as uossas existências se pren-

dem. nenhuma è independente das
outras, não ha solução de continui-
dade, a morte não destróe senão o
corpo, a alma continua a viver, ella
não faz senão mudar de envoltório, se
ha falta, só ella. é a responsável, o
corpo não é senão o instrumento de
quese ella serviu para commettei-a.

Não é, pois, de rigorosa justiça que
ella continue, aqui ou além, a expia-
ção que não fez, ou fez incompleta ?

Assim como as virtudes que prati-
cou era uma vida anterior, passam a
constituir o seu adiro, du mesmo
modo devem ser levadas a seu passivo
as faltas daquella vida.

Esquiros, cujo testemunho nâo re-
casara a Vida Posthuma, em seu tra-
balho intitulado a Vida fatura, sob o
ponto de vista socialista, aprecia assim
a expiação:

« A expiação sobre diversas fôrmas,
que variam de paiz a paiz, uil é o
dogma sobre o qual as crenças reli-
giosas tem assentado a idéa das puni-
ções e das provas depois da morte.

« A dor absorve o mal... O que ha
de verdade nos mysterios do inferno
e do purgatório é o cumprimento da-
quella lei natural: a purificação pelo
sòífrimento...

purgatório.
«Será bastante sabermos : que se

estamos aqui, e se aqui soffrernos, e

porque temos conta a saldar com a
eterna justiça.

(( Eu'disse que quasi todos nós in-
carnaraos na terra, para expiar, porque,
ha um pequeno numero de espiritos
que vem incarnar entre mis, por de-
votameut). para fazerem seus irmãos
progredirem por seus conselhos ou
por seus sxemplos.

« E Allan-lvirdce, diz com inteira
verdade: das attribulações que o homem
sofre, provas ou rxpiações, deve elle
concluir que a culpa e sua: da natureza
de sua* attribulações, ajudado pelo es-
tudo de suas tendências instinetivas, e
apoianão-se no principio de. qae a. pa-
nição a 'mais junta ô a que é a conse-
quencia da falta, pôde elle deduzir seu
passado moral. Suas tendências más lhe
ensinam o que lhe resta ainda de im-
perfciç.ões a corrigir. A vida actual é
para elle um -novo ponto de partida.
Elle chega a ella rico ou pobre de boas
qualidades. Não precisa, pois, senão
estudar a si mesmo, para ver o que lhe
falta c dizer-se: eu sou castigado, logo
pequei, e. a punição lhe ensinará no
que peccou.

{Continua.)
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SUA INTERVENÇÃO NOS PHENOMENOS NOR-
MÃES DA VIDA — PHENOMENOS DE SÜG-
GESTÃO, HYPNOTISMO, MAGNETISMO,
SPIRITISMO— Ò PERISPIRITO NA DESIN-
CARNAÇAO, OU VIDA ^PONDERÁVEL.

[Continuação)

Outro facto produzido pelo perispi-
rito é a impressão agradável ou des-
agradável que recebemos quando ve-
mos pela primeira vez certas pessoas.

A harmonia ou dissonância ilaidi-
cas de seu perispirito com o nosso, é
o que determina a sympathia ou anti-

paihia que sentimos, sem causa apre-
cia vel.

O perispirito, que é a força vital

uma viüa muito animal,
grosseira, e, um espirito

sem cultivo, e não dirigido por uma
consciência recta, darão ura perispi-
rito tosco, denso, e de escassa irradi-
cão : ao passo que uma vida ordenada,
e hygienica, que não se afasta das
regras physiologicas normaes, e um
espirito cultivado e do, alta morali-
dade darão um perispirito de matéria
radiante mais activa, mais fluidica,
mais luminosa, e irradiação muito
mais extensa.

Como o perispirito é quem recebe
as impressões de, todos os sentidos e
do próprio cérebro, para que o espi-
rito as converta em idéas,pôde dar se,
em estados excepcionaes do organis-
mo, substituição de sentidos, como
acontece no somn.ambiilismo natural
ou provocado e durante alguns so-
nhos, em que o espirito vê e ouve sem
que as impressões Die, cheguem pelos
olhos ou pelos ouvidos, sendo o peris-
pirito quem recebe, e transmitte
aquellas impressões ao ca. consciente.

Todos os phenomenos, que a scien-
cia ofiicial agora começa a estudar, e
(pie já são velhos para nós : os cha-
macios de suggestão, de hypnotismo,
e de magnetismo, são phenomenos do
perispirito^, e não ha senão esta dou-
trina que os explique.

Passemos em revista os principaes,
e, convencer-uos-hemos desta, verdade.

O mais trivial e simples é o que
podemos chamar auto-suggestão, con-
sisteute em hypnotisar-se uma pessoa
a si mesmo, por sua própria vontade,
sem a intervenção de terceiro ou de
qualqui r procedência externa.

Todos os phenomeno.-? que em tal
caso se offerccem, como o somno, a
insensibilidade, a catalepsia, etc,
suppõera modificações era algumas
cellulas cerebraes e da medula espi-
nhál ; mas para que se ellas verifi-
quem é preciso que haja uma causa
produetora.

Desde, pois, que não ha nenhuma
externa, é evidente que o perispirito,
impei lido pela vontade do espirito, é
quem leva impressões anorniaes ao
cérebro e á medula, para qüe se des-
envolvam os phenomenos orgânicos e
physiólogicos, que constituem os da
auío-saggestão.

O mesmo suecede quando, para a
produecão do hypnotismo, se recorre
a meios extremos, como os de olhar

para um corpo brilhante, caso em que
os factos se realisam pelo mesmo
modo já exposto.

Se o hypnotismo se provoca pela
vontade de uma terceira pessoa, cora
ou sem manipulações, como fixar a

| vista em (piem se (píer hypnotisar,
comprimir com os polegares, suave-
mente, os globos dos olhos, pôr uma
mão sobre a cabeça, etc,etc, ou sein
contacto algum, e somente pela pala-
vra e intimação imperiosa, é também
nin facto de acção de perispirito sobre

perispirito.
O operador, embora não creia na

existência de um fluido vital, põe o
seu em contacto com o do operado, e
dominando sua vontade, colloca-o era
jstado de passividade, formando seu

dos órgãos, tem uma nutrição flui-
lica, durante a vida ponderável;
porque os órgãos não somente elabo-
ram cellulas e elementos anatômicos

para nutrição da parte plástica do
organismo,"como ainda produzem por
esse movimento nutritivo, a matéria
radiante, o calorico, e a electricidade

que possue todo o organismo vivo.
A matéria radiante incorpora-se ao

perispirito, formando parte integrante
delle, e, como é o producto da acção
reciproca do espirito sobre os órgãos
e destes sobre aquelle, pelo fluido

perispirito, enlaçado cem o do opera
dor, unidade psychica subordinada á
vontade do qiiesuggestionaouhypno-
tisa, levando ao cérebro do hypnoti-
sado as vibrações de seu próprio
perispirito ; donde realizar o hypno-
tisado os phenomenos physiólogicos e
psychicos que desejar o operador.

E' claro (pie suppõem-se condições
especiaes de organisação, para que
taes phenomenos se possam dar, pois
que não é verdade, co no alguns peu-
sam, que todos sejam aptos para hy-
pnotisar e serem hypnotisados.

[Continua).
Typographia do Reforma noa.
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EXPEDIENTE

São agentes desta folha:
No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto.
Na Cachoeira (província da Bahia), o

Sr. Francisco Xavier Vieira Gomes.
Na cidade do Rio Grande do Sul, o Sr.

capitão Paulino Pompilio de Araújo Pi-
nheiro.

Em S. Paulo, o Sr. G. da S. Batuira,
rua Lavanés n.20.

Em Piracicaba, o Sr. Antônio de Carvalho
Sardenberg*.

As assignaturas deste periódico corne-
çam em qualquer dia, e terminam sempre
a 31 de Dezembro.
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Bio, lõ de Abril de 1S89.

Por toda a parte, era terra e nos
ares, ouviam-se as vozes dos que
clamavam por união dos spiritas, por
ordem de regularidade em seus tra-
balhos.

No meio dessa aspiração geral,
baixou á Fraternidade o mestre Allan-
Kardec, e, n'uma communicaçâo, que
exalta os sentimentos de quem a lé,
fez sentir os graves inconvenientes de
continuarem os trabalhos spiritas
como até aqui, e a urgente necessi-
dade de dar-se uma organisação seria
ao exercito que combate á sombra da
bandeira de Ismael.

Da Federação ergueu-se o brado de
reunir, e, mediante convite a todos os
grupos spiritas da corte, teve logar
uma assembléa, em que estiveram
representados vinte e quatro grupos,
dous terços pouco mais ou menos dos
que trabalham entre nós.

Nessa assembléa, em que tran?pa-
recia o ardente desejo de todos : de
verem erguer-se no Brazil e sobre as
bases da união e da fraternidade, o
templo do angélico Ismael, resolveu-
se, por unanimidade, convocar um
Congresso constituinte, para se assen-
tar no modo de dar-se satisfação a
récommendação do Mestre, que era a
aspiração de todos os spiritas.

A esse Congresso concorreram re-
, presentantes dos vinte e quatro grupos

constitutivos da assembléa, que o
convocou, e mais dez novos, que en-
viarara seus representantes ; reuniu-
do-se, portanto, trinta e quatro dele-
gados dos grupos spiritas da corte.

Foi uma reunião imponente, que
nos deu o sublime exemplo de amor

á doutrina, não só porque nenhum
grupo se escusou., como principal-
mente porque seus representantes
souberam manter a ordem e a gravi-
dade na discussão das altas theses
que debateram.

O Congresso spirita bra/.ileiro de-
cretou : que se fizesse a união de todos
os grupos em um Centro, para o qual
concorreriam, cada um, com um mem-
bro, e que o modo de organisação dos
trabalhos, por um systema uniformo,
ficasse a cargo do Centro, depois de
constituído.

Jâ foi uma gloriosa conquista a
uniformidade de todas as vontades no
sentido de se unirem todos os grupos,
diremos melhor: todos os spiritas,
em uma única familia, constituída
pelo Centro.

Decretando, pois, o regimen federa-
tivo como lei orgânica do Spiritismo
no Brazil, o Congresso dissolveu-se,
convidando todos os grupos a manda-
rem seus eleitos (um por cada grupo)
a se reunirem no dia 21 de Abril,

para se instalar o grande Centro, que
terá a direcção suprema do Spiritismo,
entre nós, sendo composto de elemen-
tos tirados de todas as associações
spiritas do Império.

No dia 21 de Abril installou-se,
como fora decretado, o Centro directõr
do Spiritismo brazíleiro, concorrendo
vinte e tres representantes de grupos,
e faltando os restantes por motivos
justificados.

Elegeu-se a directoria, que ficou
encarregado de formular as bases da
organização, para serem discutidas
em outra sessão.

Está, pois, consummado o grande
comraettimento, que dará força e im-
pulsão aos trabalhos e á propaganda
da santa doutrina promettida por Je-
sus e ensinada ao mundo pelos espi-
ritos do Senhor.

Unidos, seremos fortes, trabalhando
harmonicamente e na mais perfeita
conformidade com os santos ensinos
do Consolador, seremos abençoados.

O templo está erguido, onde se
adorará o Pai em espirito e verdade,
como disse o Christo á Samaritaua.

Resta somente que os que tiveram
a incomparavel veuí.ura de lhe servi-
rem de columnas, se compenetrem de
que seu coração, emuuanto exercerem
a altíssima funcção, não deve dar
entrada a outros sentimentos, que não

sejam o.s do verdadeiro discípulo de
Jesus Christo.

Os membros do Centro estão sagra-
dos apo.stolos da nova revelação, estão
sob a presidência real de um de seus
membros, porém substancial de Ismael,
o guia do Spiritismo no Brazil.

Ai daquelle que entrar para o tem-
pio com sentimentos humanos.

Judas Iscariotes deve servir de
exemplo ao que não se ungir do di-
vi no amor, não pedir ao seu guia e ao

guia do Centro os salutares conselhos,

quando tiver de agir como colümua
do templo.

Que o Pai de amor e de misericor-
dia proteja os humildes operários
desse templo augusto, dando-lhes fé
e amor.
mmmmmmwammmmmmmmmwmmmwmmmmmmmmmmmmmmmwmmmmmmmmmma^mmimmmmmmmmmmmmm

pggag
Notáveis onanifesíaeue.*).*>

spiritas

No penoàlcoMedium and Daybreax,
de Londres, publicou-se uma relação
de vários phenomenos acontecidos em
casa da Sra. Maria Giffard, cont o
auxilio do médium Sr. Kuske, tendo-
se materialisado vários espiritos, entre
os quaes o de John King, que se apre-
sentou com uma luz muito brilhante

passeando pela sala ; phenomeno este

que foi repetido, apresentando-se os
espiritos a darem explicaçõe.-., a resol-
verem duvidas, e a fortalecerem as
crenças dos concurrentes ás sessões
daquelle circulo.

Ao mesmo gênero pertence este
outro facto, de que deram conta va-
rios periódicos do anno passado, pu-
blicado pelo Sr. A. Gricout, de Sou-
thamptou, que o refere nos seguintes
termos :

« Achando-me, a 16 de Junho, de
visita em casa dos Srs. Fromentera
&, Montagne, este francez e aquelle
hespanhol, e o Sr. Pourville, nego-
ciante, cahiu a conversação sobre o
Spiritismo, que todos tres considera-
vam com pouco apreço.

« De repente, ouviram-se fortes pan-
cadas nas mesas, nas cadeiras, nas
paredes, no solo e no tecto.

. Impressionados com isto, concor-
damos em improvisar, alli mesmo,
uma sessão, serviudo-nos de uma pe-
quena mesa e adoptando um alpha-
beto,por meio do qual nos foi dito: que

o espirito que fazia os ruidos era o do
Sr. Thomson, americano, que tinha
fallecido, havia um anno, eque tivera
relações commerciaes com o Sr. Fro-
inentera.

« Este sentiu-se agitado por uma
I acção estranha, e fixando a vista em

uma cadeira, junto da chaminé, viu
sentado uella seu amigo Thomson,
que lhe fallava claramente, e lhe
offerecia a mão a apertar.

« Por intermédio desse espirito en-
trou em relações com os de sua mãi e
de sua irmã.

« Admirados de tão surprehendente
phenomeno, concordamos em reunir-
mornos na seguinte noite, e, com
effeito, concorremos todos á casa do
Sr. Montague.-para fallarmos sobre os
factos do dia anterior, e, quando nos
achávamos nessa conversação, repro-
duziu-se o phenomeno das pancadas
em uma mesa e nas lâmpadas do gaz,
cujas luzes vacillavara como se fossem,
assopradas por alguém.

«. Desafiando o autor daquelles phe-
nomenos, o dono da casa pronunciou
as seguintes phrases :

« Provai, Thomson, que sois vós
mesmo, abrindo aquella porta, e im-
mediatamente a porta gyrou e ficou
aberta.

« O Sr. Montagne empallideceu e
sua senhora perdeu os sentidos.

« Todos os assistentes ficaram con-
vencidos da realidade das manifesta-
ções d'alérn-tumulo, e o Sr. Fromen-
terá declarou que era o maior favor
que poder-se-lhe-hia fazer, pol-o em
communicaçâo com pessoas queridas
que julgara nunca mais poder ver. »

O revereudo G. Bidond, vigário de
Newland, publicou o seguinte caso :

« Tinha eu uma irinan, a quem
muito queria, porqus, desde os verdes
annos, vivemos sempre juntos.

« Separamos, indo ella para o col-
legio Magdalena, em Oxford, e pas-
sado algum tempo, achando-me em
um corredor de minha casa, vi aquella
irman, vestida de branco, seguindo
pelo mesmo corredor, a alguma dis-
tancia adiante de mim.

(( Apressei os passos para alcan-
çal-a, porém ella entrou em um re-
canto e dcsappareceu.

« Tive a intuição de que o facto
denunciava a morte de minha irman,
e eífectivnmente recabi a desgraçada
nuticia dias depois, averiguando que
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seu fallecimento foi no dia e da hora
de sua appàrição.

(Do Critério Spirita, de Madrid.)

í*c«íB«BiBMa»iií-ssy.!í» e «liiplici-
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No periódico Spiritual Telegraph
feilo u-se dessa espécie de phenome-
nos, de que citaram-se alguns táetos
authenticos.

O Sr. Croce refere o que succedeu
ao Sr. LI., artista de grande mérito.

Tinha passado a tarde de 12 de
Março de 1792 lendo as Transacções
phüosopMcas, e quando chegou a
noite, dispunha-se a deitar-se, pen-
sando n'um problema mathematico,
quando lhe appareceu seu tio, Sr. K.

Pouco tempo depois soube que este
senhor tinha tentado suicidar-se,
naquella noite, e que estava vestido
como lhe apparécera.

O Sr. Beck, professor de Rostock,
tendo-se empenhado com alguns ami-
gos, em uma discussão theoloffica,
airigm-sea uma bibliotheca, para ler
um livro que tratava da matéria.

Ao entrar,' viu-se a si mesmo, sen-
tado na cadeira que costumava occu-
par, quando ia aquella bibliotheca.

O phantasraa lia em um livro, e
Beck, aproximando-se, viu que mar-
cava com um dedo, estas palavras :
põe teus negócios cm ordem, porque
breve morrerás.

Beck voltou a seus amigos, deixan-
do-os, morreu ás seis horas da tarde
daquelle mesmo dia.

Stilin refere um facto análogo,dado
com F. alcaide de Fràncfort.

Enviou este seu secretario á rua,
em commissão ; porém viu o lo^-o
üepois, em seu próprio gabinete, lendo
um livro de Linneu.

Surprehendido do inesperado re-
gresso de seu secretario, perguntou-
lhe como era aquilio ; porém no mes-
mo instante cahiu o livro no chão e
desappareceu o homem.

Quando voltou este, pela tarde,
assegurou que não volvera á caso
desde que sahiu, e que havia susten-
tado acalorada discussão sobre um
assumpto de Botânica.

Outros muitos casos parecidos, e
até mais notáveis, vem consignados
nos annaes da sciencia, os quaes
provam que o espirito dos vivos é
susceptível de desdobramentos ou
duplícidades.

em contacto com um ladrão, e se
fizesse este pensar no roubo e uo logar
em que o tivesse occultado, de?cobril-
o-hia facilmente.

Querendo tirar disso a prova, os
magistrados de Paimboeuf conduzi-
ram Zamora ao juizo, e o poseram em
cotnmunicação com um sujeito accu-
sado de haver roubado e escondido
alguns centos de francês ; o que aliás
negava elle.

Depois de alguns minutos, Zamora
deixou o detido, e dirigiu-se pelo ca-
minhu da estação do férro-carril,
accotnpanhado pelos magistrados, e
effectivamente tirou do buraco de uma
parede velha o dinheiro que se pro-
curava.

ü mesmo Zamora refere este curioso
facto :

Achava-me, diz elle, em presença
do juiz de instrucção e de muitos
advogados de Paimboeuf, em tertúlia
particular, e depois de muitas expe-
fictícias felizes, disse-iue o juiz: que
tinha uma causa contra um rapaz
aeeusado de haver roubado a seu
mestre, duzentos e trinta francos, o
qual, apezar de negar, lhe parecia ser
o autor do roubo.

Poderieis descobrir, valendò-vos de
vossa faculdade, o logar onde depo-
sitou o dinheiro, ou pelo menos, .->e é
elle ou não o verdadeiro culpado ?

Promptamente, respondi, desde que
me ponhaes em cominunicação com o
preso.

Deixamos isto para o dia seguinte,
reunindo-nos no gabinete do juiz com
o supplente deste, Sr. Grilher, o
commissario de policia e o aeeusado.

Tendo estes senhores exhortado o
moço a confessar o crime, sem que
nada conseguissem, eu me aproximei
delle com o.s olhos vendados, e tomei-
lhe uma das mãos por dez segundos,
sem que me seja iácil explicar o que
senti uesse breve tempo.

Em seguida, pedi aos senhores
presentes que me acompanhassem, e
o detido volveu á sua prisão.

Andei mais de dous kilometros pelo
campo, cheguei a uma parede velha,
tirei de um buraco coberto com pedras,
um saeco com o dinheiro roubado.

Eis um caso de anto-suggestão, que
prova a utilidade dos estudos sobre o
o psycho-physico moderno, até para
auxiliar a justiça publica.

(Do Critério Spirita, de Madrid.)

Piaeiaoítíem»* de utli viíilsnçilo

Nestes últimos mezes alguns perio-
dicos se tem oecupado de um caso
notável de adivinhação, ou de dupla
vista, que produz o Sr. Zamora, de
quem referem um facto notável, oceor-
rido na cidade de Paimboeuf, o qual
corresponde a phenomenos de hypno-
lismo, pelo dito Zamora exhibidos em
Nantes.

Afiirmara elle : que se o posessem

urc*4"i>i<sg)o B&aia*2&ov« «jpiaíBa-e
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Quando o arcebispo Darboy mar-
chava para o logar onde tinha de ser
passado pelas armai., acompanhado
de muitos outros ecclesiasticos, recor-
dou-s,e subitamente de uma predição,
que lhe tinha sido feita, três aunos
antes, estando de viagem em Roma.

Percorrendo um dia as ruas daquella
Cidade, encontrou o padre Maximino
aquelle que dizia ter visto a Santa
Virgem em Sallette.

O prelado, desejando èxperiiheu-
tal-o, fingiu duvidas sobre aquollas
appa rições.

« Monsenhor, lhe disse Maximino,
é tão verdade que a Santa Virgem mi;
fallou, como é que em 1870 vás sereis
fuzilado em Pariz pclacommuna. »

Este facto de absoluta authentici-
dade fará rir a uns, e muitos eatholi-
cos mesmo não lhe darão fé.

Nos os Spiritas vemos nelle um
simples phenomeno de dupla vista,
mediumnidade rarissima, é certo-, mas

que certas pessoas possuem, como o

provam numerosos factos.
« Na dupla vista, diz-nos Allan-

Kardec, o espirito do médium vê, não
pelos olhos do corpo, mas pelos da
alma, e lè o pensamento figurado no
raio iluidico. »

Eduardo Michul.

(Da Revista Spirita de Pariz.)

"Itl:,: rasa» C d» &|»Ía,âíÍ»Bi&0

Pouco depois de sua eleição á pre-
sidencia dos Estados Unidos, Lincoln
assistiu a uma reunião spirita, e teve

provas tão convincentes da verdade
do mundo dos espíritos, que, não
obstante seu profundo e enraizado
scepticismo, tornou-se um verdadeiro
crente.

Um médium, a Sra. Latira, de
Washington, ora empregada em uma
repartição do governo, conserva um
grande numero de cartas com a firma
de A. Lincoln, todas referentes á com-
municação quotidiana que recebia o
presidente, por seu intermédio.

Sabem todos que, durante algum
tempo, a sorte da guerra separatista
foi duvidosa. A balança não pendeu
para o lado do governo federal senão
quando Lincoln, por meio da Sra.
Latira, se poz em comuiunicação com
os espíritos de Washington, Lafayette
e outros illustres personagens da
revolução americana.

Estes aconselharam-lhe tanto no
que entendia com a administração,
como no que dizia respeito á guerra, e
elle seguiu os conselhos tão á lettra,
que, se seu partido e seus amigos se
oppunhani ás suas vistas, resistia a
tudo, e teve seus propósitos justifica-
dos pelos suecessos.

Ninguém, entretanto, suspeitava
que a tenacidade de suas opiniões
nascesse da fonte sobrenatural de suas
coinmuuicacões, attribuindo-a a ca-

prichos de amor próprio.
Somente agora, 2U annos depois da

morte de Liucolu, por oecasião de uma
animada polemica, para saber qual a
religião que elle professava, veiu

publicamente á luz esta revelação,

justificada com documentos.
Abraham Lincoln não é u único

homem de estudo, que tem abraçado
o Spiritismo, com plotio conheeimeuto
de causa. Nicoláo, imperadar da
Rússia, e muitos outros, abraçaram
ardentemente a doutrina spirita.

(Da Luz, de Roma.)

MeíISíKBBSRaiaiisoile laacoínaeÊente

O illustre chimico, Dr. José Ferreira
França, referiu-nos o seguinte facto,
qne vem mais affirmar a com mímica-
ção dos espíritos, e que revela o poder
media mui mico que possue nosso dis-
tineto amigo :

Ila já muitos annos, achava-se gra-
vem ente enfermo 6 ultimo dos tilhos
varões do nosso inolvidavel ciruro-jão,
Christovão José dos Santos, avô do
Dr. França, o achava-se na Bahia
um dos irmãos deste mesmo doutor,
em perfeito estado de saude.

Uma tarde,e sem motivo apreciável,
o Dr. José França sentiu uma tristeza
mortal.

Eutrou em seu quarto de dormir, e
viu claramente o irmão, que estava
na Bahia, em pé, na porta.

Attribuiu o facto a trabalho da
imaginação, e nisto estiveram de ac-
cordo os membros da familia, a quem
o referiu.

A' hora de agasalharem-se, o dou-
tor que já não pensava no que lhe
acon ecera, deitou-se e dormiu tran-
quillamente,

Alta noite, porém, acordou e viu,
aos pés e á cabeceira de sua cama, o
irmão, que estava bom, e o tio que
estava mal, ambos a rirem para elle.

Ficou impressionado com aquella
dupla, visão, de que uma já era repe-
tição, e tomou nota da hora.

No outro dia, chegou á cidade a
uoticia de ter morrido á noite o tio, e
pelo vapor do Norte a de ter morrido
no mesmo dia, ao escurecer, o irmão
ausente.

E' convenieute declarar: que o
Dr. José Ferreira França nem é spi-
rita, nem so preoecupa com seme-
lhaute doutrina.

S. S. é antes o que se chama um
espirito forte, que não crê nestas e
n'oütras vesanias do cérebro humano.

BJaai ifesBaHiado iucsgteiuido

No importante trabalho do Sr.
Elias Meri sobre o hypnotismo — Le
Merveilkux et Ia science, lemos o se-
guinte :

O Dr. Garcia, tendo adormecido a
sua sommuubula, foi por um caso im-

¦ previsto obrigado aabandoual-a nesse
estado por alguns instantes, não po-

| 
dendo prever o uso que ella ia fazer

I desse momento de liberdade.
! Ao voltar, achou-a estendida sobre

j 
a cadeira, sem movimentos e sern

J appareiicia de vida.
As pulsações eram insensíveis, o

rosto livido e aiuareilado, os lábios e
as géugivas descorados, a respiração
quasi nulla, os membros começando a
enrijar se, e as extremidades geladas
e como já invadidas pelo frio da
morte.

Elle julgou-a perdida, mas por um
supremo acto de vontade tentou re-
chamal-a á vida. Alguns minutos

í depois o rosto pareceu corar-se um

'i-t
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pouco, a respiração se manifestou e

as pulsações se fizeram sentir :
Eis-me aqui, disse a somnam-

bula, não temais.
Eu tinha lido cousas muito curiosas

sobre Saturno, em um livro que sus-

tentava a idéa de serem os planetas
habitados.

Achando-me, ha pouco, so e ma-

gnetisada, o que eu tinha lido se me

apresentou ao espirito, e eu quiz ve-

rificar por mim mesma.

Atirei-me em busca de Saturno,
deixei a Terra e, transpondo os es-

paços, subi tanto, tanto, que nem

formais uma idéa.
A' medida que eu me elevava,

dizia :
— Talvez me julguem morta, mas

minha ausência não será longa ; mais

um esforço e estarei em Saturno.

Não acrediteis, se o quizerdes, fui

a Saturno, e ainda lá estaria, se me

não cbamasseis.
Depois de contar as maravilhas que

acabava de ver, disse :
—Eu não podia fartar-me de admi-

rar tão bella morada, a luz que a

envolve e o brilho dos felizes que Deus

ahi collocou.
No meio dessa contemplação eu

senti certos abalos que, a principio,
não me pude explicar ; elles me vi-

nham por intermédio do fluido, que

com umme prendia ao corpo, eram o effeito Pouco depois voltou

da vossa vontade. I ^mem de aspecto grave e bondoso,

Que penal disse eu, tão bello 1 tão o qual tocou-lhe na perna doida e

bella sociedade | f^"lhe ^S™* Passes no seatido lon"

Eis-me de novo lançada atravéz dos j gitudiual.
Era mn sonho, mas a enferma des-

espaços.
Sabeis o resto.
Notaste como a vida voltou aos

poucos aos meus membros, como a

circulação se restabeleceu?
Eu me approximava da Terra, sof-

frendo às diversas mudanças de tem-

peratura das regiões que vinha atra-

vessardo.
Eu podia ainda sem perigo serio

demorar-me 15 ou 30 minutos.
E' assim que o somnambulismo e o

Spiritismo vão dissipando as nuvens

que obscureciam ás nossas vistas os

horisontes da vida universal.

fiiiliti
Dr. A. Bezerra de Menezes

A CASA* 1|._.I-AS$«M8__SA_&;_.

ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS

(Continuação)

Límpido ribeiro, artificialmente
encachoeirado, rumorejava por entre
a relva e por baixo de um bosque de
frondosos cajueiros.

Bandos de passarinhos, refugiados
á sombra daquellas arvores, saltavam
dos galhos á beira (Pagun, offerecendo
á vista a infinita variedade de suas
mimosas cores.

Nas folhas de um coqueiro visinho,
as graúnas passeavam garbosamente
e desfaziam-se em voíatas de en-
cantar.

Ao longe a juruty cantava seus
amores nessas notas graves que tor-
nam seu canto melancólico.

E a seriema enchia o.s espaços, no
redor, com o.s echos de seus gritos tão
agudos quanto prolongados.

Embebido na contemplação desse

quadro que, por ser muito meu co-
nhecido,não deixava de me arrebatar,
ou reostei-me a ura tronco, donde se
divisavam as montanhas azues de
minha terra.

Alzira acercou-se de min e mcre-

pou-me de misantropo.
Na sua idade, Sr. Leopoldo, nao

se despreza a companhia de uma bel-
leza viva como Amélia, para se mer-
gulhar na adoração das bellezas mu-
das da creação.

Se ha" nisto peccado, minha
senhora; eu me accuso de maior
ainda.

Qual é ?

5Jbsi« enra nisiriavilSiosa

Uma respeitável senhora, residente

nesta capital, coutou que ultima-

mente, sofrendo de intoleráveis dores

rheumaticas que lhe impossibilita-
vam de estender a perna, depois de

haver recorrido a todos os meios acon-

selhados pela medicina, viu em

sonhos uma amiga sua, já fallecida,

que lhe disse :
« Espera, eu vou buscar um amigo

que te vai curar. » E partiu.

E' ter tirado por momentos o
pensamento de belleza mais peregrina
do que a de D. Amélia.

Sim ! Onde descobriu o senhor
quem exceda em graça e gentileza a
minha angélica amiga ?

Onde? Em sua casa, aqui junto
a mim.

Então, come disse ha pouco qne
entre Juno e Venus não lhe era dado
decretar o prêmio?

E confirmo ; mas não sabe que
o.s gostos variam, e que a mais bella

pertou curada ; nada mais de dores,

poude levantar-se, convencida de ter
sido soecorrida por um medico do
espaço.

E' um facto idêntico ao que, ha já
alguns annos, lemos na lievuc Spirite
de Paris.

Uma senhora havia deslocado um

pé e soffria dores taes, que não era

possível nelle tocar-se para tentar a
cura.

Um dia ella perdeu os sentidos;
todos viram -na estender o pé, ou-
viram os ossos estallar, e ella des-

pertou livre da enfermidade.
Então contou que vira ali o Dr. F.,

amigo de sua familia, e que então se
achava em São Pertersburgo, que lhe

puxara o pé e o fizera tomar o seu
lugar.

Poucos dias depois recebeu-se a
noticia de ter o referido doutor fal-

lecido na véspera do dia em que
effectuára essa cura.

__rrata

Por ter sabido truncado no numero

passado o ultimo periodo do artigo—

Quem lavrou essa sentença ?
Eu, que apezar de ser uma

creança, tinha o instineto do bello.
O instineto, não ; deve ter a scien-

cia, porque é a mais perfeita encar-
nação do bello.

Sabe que mais, Sr. Leopoldo, o
senhor não é somente misanthropo ; é
principalmente sentimental, e... e...
perito na arte de fazer espirito.

Perdão, minha senhora. Fazer
espirito é ésgrimir no ar, é jogar com
palavras vazias de sentimento ; e eu

Convencionalismo social—aqui o re-

produzimos:
« O espirito verdadeiramente forte

acima da frivolidade humana colloca
a dignidade individual, e essa reage
com energia contra tal convenciona-
lismo escravisador das consciências,

para melhor aífirmar que é digno da
liberdade de que goza.

E_jas da. Silva.

os yrusuus v_.iia.__, ^ u *.*.¦_ « ___.._ uuu» -¦ ,.,-.-...
dafrauiheres não é a que mais des- não digo nunca, e nao lhe tenho dito,

lumbra a vista, senão a que mais senão o que siuto, e muito menos do
¦*- ¦ •¦ _ i _ _ -

commove o coração ?
A moça -corou até o branco dos

olhos, e," para desfarçar sen enleio,
perguntou-me : o que mais me prendia
de tudo o que eu estava contem-
plando ?

Prendia-me sua imagem refle-
ctindo-se no crystal das águas da-
quelle poético ribeiro.

Mas o senhor tinha os olhos
postos na amplidão do espaço, onde
certamente não poderia ver a minha
imagem

E porque não? A belleza finità
é uma parcella da infinita, e quem
contempla esta está mirando aquella.

Agradeço-lhe o lisongeiro com-
primento, e, repetindo suas palavras,
dir-lhe-hei: tenho espelho e con-
sciencia.

Nada tenho de lisongeiro, D. Al-
zira, se o quizesse ser neste momento,

que sinto.
Falia serio?
Dou-lhe minha palavra.
Julga, então, que Amélia não

me poderá roubar o coração daquella
a quem eu venha um dia a amar ?

Juro-lhe por minha alma : que
distinguido com seu amor será um
obsecado se não se deixar cegar por
elle até o ponto de a ninguém mais
ver no inundo, nem mesmo a D.
Amélia.

A moça cravou os olhos nos meus,
como para ler em minha alma, e tão
com movida estava, que os seios lhe

palpitavam ao impulso do coração,
por modos de quasi saltarem do cor-

pinho meio decutado de seu vestido
de cambraia.

Eu sustentei aquelle olhar cham-
mejante, que me fazia vibrar tumul-
tuariamente todas as fibras de meu

 -j_ tt

perderia o meu latim, porque a ex- ser. .
Pressão ficaria muito abaixo da rea- Simultaneamente abaixamos os
[idade olhos- e insti.ictivamente, arrastados

1 Pensa, então, deveras, que ha por uma força superior á nossa von-

quem possa vencer em graças a minha tade, nossas cabeças se inclinaram, e
divina amiga ? nossos lábios se encontraram.

Esta pergunta me foi feita com Como se tivéssemos visto uma ser-
o ar o mais natural ; eu porém sur- pente, recuámos assustados, apavo-
nreheudi uma certa anciedade pela rados, envergonhados. _
f; „mot, As conveniências, as leis sociaesresposta. .. _

D Ametta seria a mais bella condemnam aquellas expansões natu-
das bel Ias, se a senhora não fura. raes, e eu e Alzira, tão depressa tive-

Ora ! O Sr. diz isto porque quer [ mos a consciência do que havíamos
fazer-mè comprimentos. Amélia não | feito, coramos e trememos.

| tem rival no Recife. \ Por mim, comprebendi de relance

Factos já conhecidos e agora
cxpl-eados

Escreve-nos um dos vultos mais
proeminentes na propaganda da dou-
trina spirita, e que se acha actual-
mente internado nos sertões em des-
empenho de importante commissao do
Groverno Imperial, que alli são cura-
das corn orações e bensirnentos as
venenosas dentadas das mais perigo-
sas serpentes, sem perder-se um só
caso.

Informa mais que em um sitio muito
infestado desses reptis, um simples
camponio. chegando á porta de sua
palhoça, dissera em voz alta, olhando
para o mato :

—Fiquem sabendo que nesta casa
mora o padre Ánchieta 1 sendo isto
bastante para desinfectar o logar.

Estes e outros factos idênticos en-
contram perfeita explicação na dou-
trina que professamos, a qual ensina
que hoje, como sempre, existem espi-
ritos propostos a operar os intitulados
milagres uude quer que se abrigue
a fé.

a razão da culpa original, e, em mi-
nha alma, perdoei a Adão, perdoei a
Eva, o mal que nos fizeram de pri-
var-nos da herança do Paraíso, n'um
momento de enlevo amoroso, que não
se pôde prevenir e menos repellir.

Minha alma e a de Alzira tinham
voado aos espaços, e lá, como duas
lindas borboletas, abraçaram-se, bei-
jaram-.se, confundiram-se e depois vol-
taram á casca vil que as envolvia na
terra.

Trêmulos, como se estivessem dian-
te de inflexivel juiz, não nos atrevia-
mos a olhar nm para o outro, e, se
naquelle momento, tivesse chegado
alli qualquer estranho, fácil lhe seria
reconhecer que em nossos corações
havia mal.

Ah ! meu amigo. Como é santo
o sentimento que não se pôde dis-
farcar 1

Elle attesta a innocencia de nossa
alma, porque a que não atem, pos-
sue mil modos de simular.

Alzira, Alzira, gritou d'onde se
achava a bella Amélia. Vem ver uma
couza linda.

Como se esperasse somente que lhe
abrissem aquella porta para livrar-se
do embaraço em que estava presa,
lançou-me um terno olhar, e voou
para junto da amiga.

Eu tive necessidade de guardar a
posição, para conter as emoções que
me dominavam.

Diante de minha alma, o mundo,
todas as cousas maravilhosas da ei ea-
ção, o próprio Creador, se apresenta-
vam sob um novo aspecto.

Dir-se-hia qne eu era outro ser, ou
que me achava em um outro mundo !

Tudo me dava motivo de prazer e
de admiração, como sentiria o cego
de nascimento se, por milagre, ad-
qui risse a vista.

Era a illusao, verdadeira embria-
guez, do primeiro amor.

Era o louco transporte de uma alma

que encontrara na terra a sua metade
perdida nos espaços ;

[Continua.]
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A expiaçSo

(Continuação)

Innumeras obrigações se elevam
contra a doutrina da expiação, da

qual dizia Voltaire : « 6 talvez a
mais bel Ia instituição da antigüidade
essa ceremonia solemne que repremia
os crimes, advertindo que elles pre-
cisam ser punidos, e acalmava o des-
espero dos culpados fazendo que res-
ga assem suas transgressões por
ce as penitencias.»rtsta theoria da expiação, diz-se,
fer^a dignidade dos homens, aniquila
seue livre arbítrio, tolhe suas aspira-
ções para o progresso.

Por ella, o homem vive em cons-
trangimento, e sob o domínio de um
poder occulto, que não lhe deixa a
liberdade dos seus actos.

« Pobre humanidade, exclamam ;
tu te sentias livre e forte, tu acredi-
tavas sem duvida que, apar de teus
adever<ss naturaes, partilliarias im-
prescriptiveis direitos, tu julgavas
próximo o momento em que, a plena
consciência de tua virilidade e de
tua grandeza te permittiria oppor, ás
oppressões seculares, á dura escravi-
sação ás classes dirigentes, o senti-
mento de tua dignidade e de tua
pessoa. Pois bem ; se soffres, é que
este soffrimento tu o mereces e sup-
portarás emquanto de um Deus
vingador atiçares a cólera. »

Brilhante prosopopéa e que teria
sua razão de ser, se se dirigisse ás
instituições sociaes que nos dirigem,
bem imperfeitas, confessemol-o; e ás
quaes poder-se-bia applicar a palavra
celebre do cardeal Ximenes fallando
dos eminentes cardeaes de Ruma :
ellas tem necessidade de uma envinen-
tissima reforma.

Eu, porém, perguntaria: que re-
lações podem ter estas solemnes rei-
vindicações com a doutrina da ex-
piação, que não é senão uma conse-
quencia legitima da sancção das leis ?

Ellas tiriam algum valor se fossem
dirigidas á concepção catholica, que,
antromorph-sando o Ser supremo,
inventou, para seu uso, um inferno e
torturas eternas ; nenhum, porém,
podem ter dirigidas á doutrina spi-
rita, que deixa á consciência do cul-
pado o cuidado de se punir, por si
mesmo, das faltas que commetteu.

« Deus, está escripto no Livro dos
Espíritos, tem suas leis que regulam
todas as vossas acções, e se as violaes,
a culpa é vossa.

«Sem duvida, quando alguém com-
mette um excesso, Deus não lavra
uma sentença, como : tu és guloso,
eu vou punir-te ; mas elle tem a sen-
tença lavrada para todos os casos :
as moléstias e muitas vezes a morte
são a pena do excesso, o resultado da
infracção da lei. E assim é tudo. »

E Allan-Kardec faz accompanhar
este conceito, que lhe foi ditado por
estas sabias reflexões.

« Todas as nossas acções são sub-
mettidas á lei de Deus. Não ha uma
por mais insignificante que nos pa-reça, que não possa ser uma violação
daquella lei. Se sofíxemos as conse-
quenciats dessa violação, só de nós nos
devemos queixar, pois que nos fa-
zemos artistas de nossa felicidade e
de nossa desgraça. »

Se o que incommoda é a palavra—-Deus—, substituam-a pela —Natu-
reza — , que a Vida Posthuma aceita
corno manifestação de um poder su-
perior d humanidade. A palavra nada
é, desde que a idéa é a mesma.

A concepção que se quer fazer pre-
valecer é a de ura espirito, cuja alta
intèlligència reconhecemos ; poréui,
pôde ella prevalecer sobre a de nm
considerável numero de outros espi-

ritos que, accordes, se coiurnunicam
em milhares de grupos, espalhados
pelas cinco partes do globo, e que
attestam a verdade da doutrina spi-
rita ?

Ha espíritos, no mundo espiritual,
corno homens, no mundo material.

Uns e outros tem suas ideas, que
lhes são pessoaes e que exprimem e
defendem com toda a liberdade.

Onde está a verdade ? Unicamente
ern Deus.

Cada um pôde se lhe aproximar
mais ou menos, segundo a extensão
ou perspicácia de seu espirito, segundo
seus conhecimentos adquiridos, sem
que possa alguém ter a nrésumpção
de possuil-a inteira.

Nós podemos, entretanto, consi-
derar mais provável e mais próxima
da verdade, uma concepção, uma
proposição, quando é afnrmáda pela
quasi universalidade, do que quando
não é partilhada senão por poucos
espíritos, chamem-se, embora Juúo ou
Alpah.

E se pretendemos descer ao fundo
das cousas, somos forçados a con-
fossar que a questão, em rigor, não
passa dessas que os philosophos
gostam de discutir e cuja solução em
nada influe sobre o destino da huma-
nidade.

Reclama-se contra a realidade da
expiação em nome do socialismo.

Mais do que ninguém aspiramos o
reino da solidariedade universal, onde
cada um tenha a faculdade, a pos-
sibilidade de crear, por seu trabalho
e seus esforços, uma posição que o
liberte das necessidades da vida.

Mas é obra de nossas instituições,
de nossas leis, e a doutrina de Allan-
Kardec, bem coinprehen-lida, concor-
rerá poderosamente para a obtenção
desse desideratuin.

Tal tem sido o objecto dos grandes
utilitários e humanitários do século
ultimo e do de Bentham, de Robert
Owen, de S. Si mon, de Fourrier.

No meio das iunumeras utopias,
a que se deixaram arrastar aquelles
espíritos s u p e ri o r e s, encontram-se
ideas sãs e elevadas, que, se fossem
postas em pratica, auxiliariam pode-
rosamente o melhoramento social.

Eu, porém, pergunto: qual pôde
ser a influencia funesta da expiação,
tal qual é exposta por Allan-Kardec,
sobre a marcha da humanidade para
o progresso ?

Pelo contrario, ella nos parece con-
forme a razão, e não cessaremos de
defendel-a, até que uma nova con-
cepção, mais conforme com a justiça
e com a verdade, venha substituil-a.

Até esse dia, diremos coin Lamen-
nais :

« Subjuga- nos uma lei fatal, in-
exoravel ; essa lei é a expiação ; eixo
inflexível do mundo moral, sobre o
qual rolam todos os destinos da hu-
manidade. »

B. Martin.

Conferência sobi*e o per-
espirito

SUA INTERVENÇÃO NOS PHENOMENOS NOR-
MÃES DA VIDA — PHEXO.MENOS DE SUG-
GESTÃO, HYPNOTlSMO, MAGNETISMO,
SPIRITISMO — O PÈRÍSPIRITO NA DESIN-
CARNAÇÃO. OU VIDA IMPONDERÁVEL.

(Continuação)

Muitas pessoas existem aptas para
qualquer daqnelles dous mysteres, ou
para ambos ; ma* ha quem não tenha
as condições para suggestionar ou
hypuotisar.

Todos estes faetos de hypnotisrno
são o primeiro gráo do magnetismo,
d'onde a semelhança dos phenomenos,
que são devidos a uma aeção fluidica
ou perespirital inconsciente ou poucovoluntária.

No verdadeiro magnetismo o pro-
cedimento do operador é o mesmo que
no hypnotisrno, somente naquelle pre-
cisa elle de mais actividade, seu per-
espirito actúa mais, e satura com seu
fluido vital o organismo do magneti-
sado, sendo por isso mais extensos e de
ordem mais elevada os phenmenos
que se provocam.

Não ha mais differença do que a
maior ou menor intensidade com que
obra o fluido vital, magnético, ou
perespirital, segundo o estado psy-
chico do operador.

Por um e por outro se obtém modi-
ficações orgânicas notáveis, como o
somno. o sòmnambulismo, a iusensi-
bilidade ou hyperestesia,a catalepsia,
a.s contracções ou relaxações museu-
lares, afflúxos sangüíneos, e outros
faetos orgânicos e physiologicos que
são de vantagem á therapeutica.

Também pior um ou por outro se
provoca o que se chama—transposição
dos sentidos—não subsistindo em rigor
mais que um sentido : o do tacto,pelo
qual o perespirito transmitte ao cere-
bro as impressões dos outros aos pon-
tos onde se localisariam no estalo
normal do paciente, de modo que este
lê um livro que se põe debaixo de sua
mão, ou sob sua cabeça.

A mesma explicação tem o facto da
visão á distancia.

Umas vezes consiste este pheno-
meno em ler o somnambulo no cérebro
do magnetisador ou hypnotisador,
como quando se lhe ordena que des-
creva urna localidade que não co-
nhece, mas que é conhecida do ope-
rador.

Outras vezes, porém, quando nem
o somnambulo nem o operador cjnhe-
cem a localidade, dá-ne um pheno-
meno de ordem mais elevada, suece-
dendo que o perespirito do somnam-
bulo se irradia até o ponto qne tem
de descrever e traz dahi a perfeita
imagem.

N'alguns casos, dá-se a intervenção
des espíritos, que dão ao somnambulo
o quadro do que tem elle de des-
crever.

Ainda se notam phenomenos mais
surprehendentes no circulo do hypno-
tismo e principalmente do rriagne-
tismo, como seja o desdobramento das
forças psychicas, dando o somnam-
bulo manifestações de uma lucidez
intellectual que não possue no estado
ordinário, e que pôde ser um facto
puramente magnético1 tanto quanto
spirita.

No primeiro caso, o somnambulo
pôde produzir manifestações psychi-
cas que são superiores á sua capaci-
dade, porém que se acham na mente
do operador, e manifestar, dest'arte,
pensamentos e juizos emprestados ao
magnetisador.

Pôde também pôr em actividade
conhecimentos de outra existência,
que se achavam latentes, e que, pelo [
somhãmbulisràó se manifestam e dão-
lhe momentaneamente Um gráo supe-
rior de cultura.

Além destes faetos do hypnotisrno
e magnetismo, ha outros própria-
mente spiritas, e são os que se rea-
lisam por meio de spiritos desincar-
nado-, e que algumas vezes se
associam aos do magnetismo, ou do
hypnotisrno, para melhor se màni-
festarein.

A este propósito, devemos dizer
que entre os spiritas ha falsa com
preheusão desses faetos, pois que
muitos qualificam de medinmni-
dades. vendo sempre a intervenção
de spiritos desiucaruados, são pheno-
menos de auto-suggestão e obra do
spirito do médium, mas não pheno-
menos spiriticos, sem que, por isso
deixe de ser uma verdade os desta
ultima ordem.

E' preciso, porém, não confundir
estes com aquelles : os phenomeuos

spiriticos com os magnéticos e hypno-
ticos.

Foi por isto que chamei sciencia'psychica o conjuneto de todos os quese realisam pela aeção do perispirito,dividindo-os em tres grupos- de sug-
gestão e hypnotisrno, de magnetismo
e spiritismo propriamente ditos-

E comparei o estudo destas tres
ordens de faetos ao da arithmetiea
da álgebra, e da geometria, que sãòtres ramos das mathernaticas.

A suggestão e hypnotisrno são a
arithmetiea da sciencia psychica, omagnetismo é a álgebra, e os pheno-menos spiritas constituem a geo-metria do espaço, tres ramos, qualmais adiantado, da sciencia psychica.

Quando se quer obter o pheno-rneno tão trivial e vulgar do movi-
mentode uma meza pela applicação
das mãos, e effectivamente a rnèza
adquiro movimento, o facto pôde ser
puramente automático, ou mar>*ne_
tico ; porem, se por aquelle modo,
conseguimos respostas intelligentes,
e principalmente, se taes respostas
são alheias ao pensamento dos circum-
stantes, claro é que o phenomenoeleva-se á categoria de spiritico,
porque nunca poderia dar-se como se
deu, sem a intervenção do espirito.

Quando um sumnambulo descreve
cousas futuras, e realisa-se a des-
cripçâo, ha nisso pura phenomenali-
dade spiritica.

Do mesmo modo, quando acontece,
acordados ou sonhando, termos pre-sentimento da morte de alguém ou
de outro suecesso, que effectivamente
se dá tal como o presentimos ou so-
uhamos, nenhuma duvida ha de quetal phenomeno é spiritico, porque só-
mente uma intèlligència estranha á
nossa pôde commuuicar-nos o que é
do futuro. Entretanto bem pôde acon-
tecer que seja devido ao desdobra-
mento das nossas faculdades psy-chicas, porque a advinhação chegará
a ser com o tempo, umas das facul-
dades naturaes.

Muitas mediumnidades deescripta,
de videncia, da oratória, ruidos,
golpes, transportes, e outras tantas
referidas nos livros e jornaes, 

'que 
se

oçcupára do assumpto, e de que todos
nós temos tido oceasião de observar,
são spiriticas, quando são intelli-
gentes, valendo-se os espíritos queas produsem do nosso perespirito e
dos tiu idos ambientes para realisal-as.

De maneira que, como acabamos de
dizer, são taes phenomenos produ-
zidos pelo perespirito, ora do sug-
gestionado, ora do hypnotisado e do
hypnotisador, ora do somnambulo e
do magnetisador, ora, finalmente,
pelo dos espíritos desmearnados,
agindo por si só, ou concurrentemente
com o perespirito dos viveutes, e*
fluidos de objeetos materiaes.

O facto mais elevado entre os
phenomeno.s spiriticos é o da ap-
parição e materialição dos espíritos,
para se fazerem visíveis e tangíveis
a determinadas pessoas.

A historia de todos os povos está
cheia desta classe de phenomeno.s, e
freqüentemente se dá, nas famílias,
a appa rição de algum seu defunto.

Ainda qne muitos sejão inventados
porque todas as religiões tem in-
teresse em invental-os em bem de
suas crenças e de seu prestigio ; não
desfaz isto a verdade de outros, attes-
lados por pessoas acima de toda a sus-
pensão, por seu caracter e alto saber.

Nos.* o poeta, Zorrilla, em artigos
(pie publicou no Imparcial, com o
titulo de O tempo valho, refere que,
em menino, apparecia-lhe uma se-
nhora, sentada em um certo logar de
sua casa de Valadolid, (pie lhe fal-
lava e acariciava, e tendo referido o
caso a seu pai, reconheceram ser sua
avó, que elle nunca conhecera.

(Continua),
~'Vfçõ^ri^h\9. do Reformador
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Silo agente, desta folha:
No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto,
Na Cachoeira (província da Bahia), o

Sr. Francisco Xavier Vieira Gomes.
Na cidade do Rio Grande do Sul, o Sr.

capitão Paulino Pom pi lio de Araújo Pi-
nheiro.

Em S. Paulo, o Sr. G. da S. Batuira,
rua Lavapés n. 20.

Em Piracicaba, o Sr. Antônio de.Carvalho
Sardenberg.

As assignaturas deste periódico come-
cam em qualquer dia, e terminam sempre
á 31 de Dezembro.

Rio, 15 tle Maio de 1889.

A missão do Reformador é doutri-
nar, e não ha melhor meio de fazel-o
do que resolver as duvidas levantadas

pelos crentes. Cada uma dellas é uma
fonte de ensinamentos para quem as
levanta e para todos.

Uma alma, que só não é um lumi-
nar de^ nossa sociedade por ter vindo

í a ella sob as vestes femininas; procu-
rando beber na doutrina spirita a

pura lympha que lhe sacie a sede de
conhecer a verdade do destino huma-
no, pede-nos esclarecimentos sobre

pontos que lhe parecem escuros, e

que nós aproveitaremos para o desem-

penho de nossa missão.
i.-; Não é possivel responder de uma

vez a todo o seu questionário, em que
resumbram as perturbações de uma
consciência pura, commovida diante
'da sublimidade da nova revelação,

porém ainda mal desprendida dos
* ensinos catholicos que recebeu e cul-

tivou cora o fanatismo do coração de
mulher sensivel e aspirante á perfei-
ção, que é dada ao ser humano.

Na impossibilidade de fazel-o, ado-

ptamos o expediente de responder á
illustre questiouadora, ponto por pou-
to, um em cada numero deste perio-
dico.

Por hoje diremos o que for permit-
tido á nossa fraqueza e aos estreitos
limites deste artigo, sobre a seguinte
interjeição:

« Porque, convencida da superiori-
dade de tua doutrina como luz, que
não permittirá tactear nas trevas, eu
sinto ainda assim a impressão de quem
cahiu no vácuo, em um mundo uovo,
oude nem sequer sabe articular pa-
lavra. »

A philosophia racional revela a
existência de uma lei psychologica,

que os factos demonstram todos os
dias; a mudança de meio produz na
alma uma perturbação mais ou menos
duradoura,segundo as relações de que
se tratar e a categoria do espirito
que supporta a alteração.

Para fazer sensivel esta lei, basta
citar aqui um exemplo : o filho da
corte não se pôde forrar a um tal ou
qual acanhamento tendo de agir no
seio de uma sociedade de província.

E' por effeito dessa lei que o espi-
rito, ainda o mais elevado, sente-se
perturbado quando se desprende da
matéria, pela morte do corpo.

Rompem-se as relações habituaes,
e surgem relações uovas, que não po-
dem deixar de abalar a alma.

A illustre senhora, a quem respon-
demos, passando do catholicismo ro-
mano, em que foi educada e fervoro-
samente cultivou, para a,nova ordem
de concepções que constituem o ca-
tholicismo spirita, não podia deixar
de sentir uma espécie de deslumbra-
mento, como o que deixa esta vida
em paz, sente diante das claridades do
mundo espiritual.

As crenças da infância são laços
poderosos, e nem todos tem a cora-
gem fria de abandonal-as por raelho-
res, sem experimentarem profunda
commoção.

Até que o espirito, seduzido em-
bora pela reconhecida superioridade
do Spiritismo, se habitue com seus
dogmas e se resigne a dar de mão ao
que tanto tempo venerou por verdade,
deve forçosamente sentir o vácuo em
torno de si.

Quem muda de casa, precisa de
tempo para saber, no escuro, onde se
acham os mínimos objectos de seu uso.

Para a distincta senhora o Spiri-
tismo é com effeito um vácuo, um
mundo novo, a cuja luz ainda não
teve tempo de acostumar-se.

Além das considerações que ahi
deixamos expostas, acresce uma, que
não deve ser olvidada: tem a neophyta
estudado o Spiritismo, ao ponto de

poder conhecer todo o excelso systema

que o constitue ?
Isto é o essencial, porque especial-

mente em religião meios conhecimen-
tos são causa de incredulidade, que ó

precisamente o que paira no espirito
da nobre senhora.

Ella sente-se arrebatada pela clari-
dade da luz spirita ; porém não tem

pontos fixos onde pousar sua crença,
inde essa impressão, que qualifica de
vácuo, tle mundo novo, mas que não
é senão em aceitar o que a seduz mas
não a convence.

Estude a doutrina, compenetre-se
de seu espirito, e, desde já lh'o decla-
ramos, o vácuo será preenchido por
sólidas convicções, o mundo novo
ser-lue-ha conhecido como sua casa,
não será somente senhora de articular
palavras, porque sel-o-ha de explicar
por si mesma todos os phenomenos
humanos, que o catholicismo romano
deixa ahi à conta de mysterios.

Mysterio é uma palavra, que nosso
orgulho inventou para disfarce de
nossa ignorância.

O que foi hontem um mysterio, já
hoje é uma lei conhecida, e o que é
mysterio, ainda agora, para o campo-
nio, já é conhecimento vulgar para o
homem da sciencia.

SSpiritismo, ensinando a evolução
dos espíritos, explica os mysterios
desta vida e os d'aléra túmulo.

Estude-o acuradamente a nossa
interpellante, e verá como facilmente
se familiarisará com esse novo mundo.

S.HSIÍS
H>_ie__o_ucno,. de transporíes

Um facto bem notável deste gênero
vem relatado no periódico El Sol, de
Lima, do mez de Novembro de 1888.

O médium IL, achaudo-se hypnoti-
sado, fez saber que os espíritos que
lhe assistiam, propunham-se a fazer
algumas manifestações.

A sala onde se reúne este circulo
spirita mede lõ metros de largo e 8
de alto, e tem uma janella para a rua
e tres portas, das quaes uma de gelo-
sia e duas sólidas.

A janella foi fechada hermética-
mente, a porta de gelosia foi amarrada
com uma corda, e as outras duas
foram trancadas á chave, para se
evitarem duvidas a respeito de pres-
tidigitações.

A sala assim completamente fe-
chada,ficou ás escuros com o médium,
e oaagassistentes recolheram se a uma
sala^contigua.

'jAo cabo de oito minutos, ouviram-
se golpes na gelosia e sons tirados em

piáho.

Entraram ex ab rapto na sala escura,
illuminando-a ; e notaram que o me-
dium estava tranquillaraente ador-
mecido e desligado de fitas de seda,
com que o tinham amarrado, estaudo
uma das fitas sobre a mesa e a outra
sobre o tamborete do piano.

O piano tambem tinha sido remo-
vido de seu logar, bem como o sophá
e as cadeiras.

Isto, porém, não surprehendeu tanto
como a presença de um ramo de flores
que havia ficado em um jarro, e se
achava adornado caprichosamente
om fitas, collares, pulseiras, e outros
adornos elegantes, contidos em uma
caixa, que a dona da casa tinha bem

guardada em seu quarto de dormir,
dentro de um bahú, collocado muito
distante e separado por tres commo-
dos da sala onde se davam aquelles

phenomenos.
Todos os espectadores ficaram atto-

nitos, e foram a examinar o cofre que
continha os adornos citados, e o en-
contraram vazio.

As portas continuavam fechadas, e
todos se convenceram que não tinham
sido victimas de engano.

O ramo adornado ficou por alguns
dias assim, e muitas pessoas o foram
ver, admirando a arte cora que fora
ataviado e o pouco tempo em que isto
se fez.

Lavrou-se uma acta daquella ses-
são, que foi firmada por tres dos pre-
sentes, e publicada, com a data de 28
de Agosto de 1888, no citado perio-
dico do Peru.

Na mesma publicação encontramos
outro facto dado cora o mesmo me-
dium, previamente hypnotisado, e
tendo os olhos vendados, aproxiinan-
do-se assim de uma mesa, sobre a qual
poz as mãos.

A sala estava completamente clara,
e os assistentes eram doze.

Apenas o médium poz as mãos ua
mesa, começou isto a produzir estra-
nhos rumores, ora vibrantes como
dilatação da madeira, ora seccos e
surdos como se batessem debaixo.

Todos rodearam a mesa, em que
apenas tocava o médium com as ex-
trernidades dos dedos, e então come-
çou ella a mover-se, a principio len-
tamente. e depois violentamente,
dando voltas, e cahindo por fim no
solo. O médium disse: que o S. N. N.
levantasse a mesa tomando-a com

**#•
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ambas as mãos, e a pessoa indicada
segurou-a fortemente procurando le-
vantal-a ; mas parecia que uma força
occulta e mais poderosa que a sua a
prendia ao solo.

Outras pessoas presentes tentaram,
sem nada conseguir, levantar a mesa.

Terminada esta experiência, collo-
cou-se a mesa em sua posição natural,
e o médium aproximou-se novamente
delia, e, de um salto, sentou-se em
cima, e de outro, poz-se em pé bem no
centro delia.

A mesa rangia extraordinariamen-
te, e o médium principiou a agitar-se
e a estremecer de um modo notável.

Perguntada a causa daqui!Io, res-
pondeu : que os espíritos lhe diziam :
que iam suspendel-o com a mesa, mas
que não receasse nada.

A pessoa qne o tinha hypnotisado,
ordenou-lhe que tivesse confiança,
porém elle começou a grilar, logo
que se viu elevado, sendo seus gritos
acompanhados de risadas dos espiri-
tos, segundo elle próprio referiu.

Continuando}seu medo, e temendo
o magnetisador que podesse soffrer
algum mal, fel-o descer da mesa,
tendo antes dirigido aos espirites
algumas suggestões graciosas.

Despertou-o, e, depois da sessão,
deixou-o tranquillo e satisfeito.

(Do Cnterio Spirita, de Madrid.)

-<&»-

I^iicéos documentados

Na sua importante obra—Histoire
des Canissarãs—o Sr. E. Bonnemere
narra os seguintes factos acontecidos
com um primo do celebre João Cavai-
leiro, o joven heroe que fez tremer a
França na revolta provocada pela
revogação do edito de Nantes.

Esse parente de Cavalleiro era in-
crédulo a respeito do que ouvia dizer
sobre os prophetas, que se manifesta-
vam no campo dos rebeldes ; mas,
levado pela curiosidade, quiz ir inco-
gaito assistir a uma de suas assem-
bléas.
• Apenas eutrou na granja, viu um
menino cabido de custas e entregue a
violentas agitações, dizer que ali es-
tavam pessoas descrentes, conduzidas
por mera curiosidade ou por espirito
de zombaria; e que, se ellas se não
arrependessem, Deus as faria conhe-
cidas e encheria de confusão.

O pequeno, descreveu tão bem o
retrato moral do visitante, que este
temeu ser reconhecido e soffrer algum
desacato.

Desejando estar dali a 10 léguas,
foi elle se approximando da porta com
o intento de escapar, quando outro
menino, ainda menor, cahiu em crise
ainda mais violenta, e declarou queo visitante mal intencionado tentava
fugir, que guardassem a porta para
impedil-o, afim de elle os não. ir de-
nunciar.

O novo propheta descreveu tão per-
feitamente a luta e a confusão do

visitante,'tudo que este tinha pou-
sado, que elle acreditou que tudo para
si ia acabar-se ali.

O menino terminou aconselhando-o

qne se humilhasse diante de Deus e
se arrependesse.

O primeiro menino fallárade varias

pessoas, mas o segundo de um só, e o
visitante, comprebeudendo que tudo
se referia a elle, ficou muito embara-

çado, sem saber o que fazer.
Eis que terceiro menino ficou em

êxtase e começou a fali ar :
— Eu te asseguro, meu filho, disse

elle, que esta assembléa está era plena
segurança; nada temas ; eu estou
coinvoáco. o porei minhas palavras
em tua bocea para consolares meu

povo.
Com maravilhosa facilidade deseor-

reu o joven pregador por espaço de
duas longas horas, dizendo cousas tão
bel Ias e tão pa th éticas, que todos
choraram.

Pouco depois, como elie próprio o
atteston, sentiu todo o seu corpo tu-
vadido por um calor estranho e cahiu
agitando-se.

Assaltou-lhe a mente ura invenci-
vel sentimento de arrependimento de
suas faltas, e elle chorando começou
a orar com fervor.

O menino então exhortou-o com
tanta unção que subjugou-o total-
mente.

Depois abençoou a assembléa, e
declarou-lhe que se podia retirar, pois
nada de mal lhe aconteceria.

Durante nove mezes o visitante
teve desses accessos, mas só no fim
desse tempo recebeu o dom de pro-
phetisar.

^g8Íí'âii«uíBo nau Pròv.incifjL
dé Alagoas

E' com grande prazer que noticia-
mos a nossos leitores a adhesão que
acaba de prestar á doutrina spirita,
assignando o Reformador e offerecen-
do-se para seu correspondente em*
Alagoas, o distineto filho daquella
Prov nCi.a, coronel Vasco Marinho da
Gama o Mello, consumado magneti-
sador e spirita, cujos trabalhos datam
de 1858.

Tem elles sido feito sempre em

particular, porque, sendo senhor de
enf'-euho e morando em uma terra
cuja população não comprehendia a
sublime doutrina, o coronel não quiz
se expor a seu máo juizo.

Hoje, porém, que a sociedade já
tem marchado, quer elle manifestar
suas crenças e cumprir assim o que
talvez tenha sido sua missão.

Nada podemos avançar sobre a
força e poder magnético do coronel
Vasco da Gama; porém, á visfa do

que nos referiu, na véspera de sua

partida daqui, e de trabalhos que
realisou, com sua somnambula, na
rua Fresca n. 7, onde deu duas ses-
soes, acreditamos que pôde elle ser
um valente campeão dos estudos ex-

&

perimentaes, coraprobatoriòs dos phe-
nomenos spiritas,

Só lastimamos que o coronel (lama

um homem, que parecia ser o re-
regente.

— Oh ! Deus ! exclamou o rei,
não tenha theatro mais vasto que seu j quando se dará isso ? Faze-nos a graça

i de indicar-nos couto devemos pro-
j ceder.

O joven respondeu :

engenho em uma pequena nruviueia;
mas Deus reparte a luz por todos os
seus filhos.

Fazendo votos para que venha para
nós o destineto trabalhador, agrade-
cerhds-lhe sua honrosa adhesão aos
nosso a fracos esforços.

-<&-

A visaao a2« CsarSos* &Ü cSsa

Um jornal alleinão publicou im-
portante documento assignado por
Carlos XI da Suécia o muitos grandes
de sua corte, áttestando a visão por
elles observada, verdadeira prophecia
sobre o trágico fim de seu quinto
suecessor, Gustavo MI, assassinado mn
1712 por Ankastrcera.

Conta o documento :
Na noite de l(j para 17 de Setembro

de 187(5, estando o rei muito incom-
modado com seus accessos de melan-
colia, despertou ás 11 horas e, olhando
para a janella, notou que havia luz
na sala dos estados ; perguntou o que
era, e tanto o chancellcr Bjelke como
o conselheiro seu irmão, aílirmaram
ser um simples reíiexo do luar nas
vidraças da sala.

Mas o rei, fixando bem, pareceu
ver ali algumas pessoas e muitas
luzes, e então resolveu ir até lá.

Chamado o camarista, seguiram
todos pela passagem secreta, que
ficava por cima da câmara real.

O medo tinha invadido os ânimos
de todos, e ninguém teve coragem de
abrir a porta do corredor que ia ter á
•sala; foi o próprio rei quem o fez.

Todos ficaram pasmos, o corredor
estava todo forrado de negro, inclu-
sive o tecto e o solo.

O rei abriu a porta da sala e uma
scena imponente feriu-os de assombro.

Ao redor de uma grande mesa,
coberta de panno negro, como a sala
toda, achavam-se assentados 16 ho-
mens de idade madura, e no centro
um joven de 17 annos adornado com
a coroa e o sceptro.

Cada um dos 1G tinha diante de si
um grande livro.

A' direita do joveu estava um ho-
mem de alto talhe e bello aspecto,

que parecia ter 40 annos ; sua phi-
siouomia respirava a honradez e a seu
lado via-se um velho-de 70 annos.

Ü joven sacudiu varias vezes a
cabeça, e os que o cercavam, bateram
com as mãos sobre os livros.

Carlos XI voltou-se e viu junto á
mesa cepos e verdugos com as mun-

gas arregaçadas e entregues ao seu
officio; rolavam cabeças e o sangue
corria pelo solo.

Os decapitados eram, na maioria,

jovens gentis-homens.
Procurando desviar os olhos, o rei

viu em um canto um throno meio

. — Isto se dará p"o tempo do teu
sexto suecessor, que terá então a idade
e a figura com que me vds. Aquelle
será o mui tutor, em cujos últimos
annos de governo, o throno será quasi
derrubado por alguns jovens nobres.
Então esse tutor, antes perseguidor
do joven rei, tomará ao serio a sua
tarefa, e lirma rá o throno, como elle
nunca esteve. Esse rei será grande,
muito amado e fará a felicidade de
seu povo, mas para o reconhecimento
de seus direitos ha de custar rios de
sangue. Tudo desappareceu.

BJflfia itaiediaisii 5iBeoii,*jí»i<L»2ai«

Contou-nos o Sr. Valeritin J. T.,
pessoa respeitável por sua idade, si-
sudeze illustração,os seguintes factos
acontecidos em sua meninice:

Tinha elle 11 annos quando,
achaudo-se com outras pessoas á borda
do mar, entre ellas um professor de
physica, viram todos um barco tripu-
lado, um pouco afastado da costa,
mas fixo sempre no mesmo logar.

Appareceram logo alli diversas opi-
niões a respeito, e já se tinham resol-
vido a alugar um bote para irem ao
lugar, quando elle disse:

Não tomem esse trabalho, alli
não ha barco algum, aquillo é um
effeito de reflexa j de luz, e explicou
o phenomeno minuciosamente pelas
leis da physica.

Todos ficaram espantados, pois sa-
biarn que elle não tinha estudado
physica, e o professor encarregou-se
de divulgar a lição que o menino lhe
havia dado.

Pouco tempo depois, estando com
outras pessoas, ao chegar-se um ho-
mem aleijado e completamente desço-
nhecidoalliatodos, e querendo alguns
conhecer a causa daquellé aleijão, o
menino Valentim disse :

Elle ficou assim por ter cabido
de um andaime.

-- Como sabes ? perguntaram-lhe ;
a resposta era difficil, porque elle não
sabia o que tinha dito ; e no entanto
veriíicou-se que acertara.

E' hoje que, 'estudando os phéno-
menos spiriticos, tem elle compre-
hendido que desde criança era um
médium fali ante inconsciente.

Quantos actos pratica, quantas pa-
lavras diariamente pronuncia o ho-
mem nessas condições, sob a influeneia
de espíritos frivolos ou perversos, e
que depois, por aquillo que elle
chama honra da firma, sustenta para
não incorrer no ridículo, embora não
creia ser a verdade 1

Quantas lutas, quantas animosi-
dades não procedem desses actos e

\
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derrubado, ao lado do qual estava ' ditos inconscientes, que produzem
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feridas que o orgulho se encarrega

de envenenar!
Homens, estudai o meio em que

viveis, pensai qiíe vos cercam amigos

e inimigos invisíveis, que não perdem
oceasião, aquelles do chamar-vos ao

oom caminho e estes de incommodar-
vos e divertir-se ú vossa custa.

Aprendei a dominar-vos,e desculpai
sempre aquelles que ainda não sabem
Tazel-o.

Ficai certos que todos nós só viemos
a Terra por sermos imperfeitos e que
todos, todos sem excepção, tem por
missão aqui ensinar e aprender.

EXTRAH1DO 1)0 «V0LTAIKE» DE 18 DE
JANEIRO DE 188Ü

Alguns leitores nos pedem explica-

ção da ultima phrase do meu ultimo

artigo, em que fiz allusão aos traba-

lhos da sociedade psychica de Lon-

dres, e eu julgo que será interessante
a todo o inundo entrar em alguns

detalhes sobre essas curiosas pes-

quizas.
Os phenomenos de apparição á dis-

tancia, no momento da morte, acabam
de ser objecto de um inquérito feito

por sábios que reconheceram : não

terem provas os que os negam.
O espirito scientifico do nosso século

procura cora razão dissipai* as nuvens
do sobrenatural qne envolvem esses

"factos, 
convicto de qne não ha sobre-

natural, nada sendo estranho ao reino
da naturoza, que é infinito.

Designadamente para o estudo des-

ses phenomenos organisou-se na In-

glaterra uma sociedade scientifica
especial: «Sociét.y for psychical Ries-

carch» a cuja frente se acham alguns

iHfMiiinff*f*''*"L''-"'**-**--"
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Dr. A. Bezerra de Menezes

A. CASA MALA$SO.UBfl&-tB*A

ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS

(Continuação)

Dominada a agitação, marchei a passos
lentos para o grupo que se achava a 50
passos de mim.

Passando além das moifas de miiricis e
de guagirús que m'as encobriam, divisei
ns duas moças, armadas de varas, pro-
curando á porfia deitar abaixo um bello
caju temporão, que desafiava o apetite pelo
tamanho e pela brilhante côr de lacre que
indicava sua maturidade.

Cada uma queria ser a primeira a colher
a linda fruta, e Singlurst, de braços cru-
zados, ria com a impassibilidiidc" britan-
nica diante do innocente desafio.

—Vamos ver qual ó a inàis ágil me disse
elle, tanto que cheguei-lhe ao pé.Eu creio que nenhuma logrará o in-
tento, respondi-lhe, depois de ter olhado
para o pomo da discórdia.

Qual, Sr. Leopoldo, o que quer a
mulher, Deus quer!Nem sempre, disse eu suspirando,
como se naquelle brinquedo se incerrasse
o mysterio do futuro daquellas duas almas.

Ah! ora uma intuição, quo bem ceder se
realisou!

Longa foi a luta, mas infruetifera.

dos mais lustres sábios d'Além-i
Mancha, jâ tendo feito importante-*4

publicações.
Esses phenomenos de visão ú dis*-.

tancia são classificados; sob o titulo

geral de lélápatliia (tété, longe, e

pathos, sensação).
Inquéritos rigorosos se fazem para

soautlienticarem os testemunhos, cuja
variedade é considerável.

Folheemos um pouco o livro desses
inquéritos, e destaquemos alguns do-
cumentos, em regra e scientificameute
authenticados.

No seguinte caso, recentemente
dado, o observador estava completa-
mente acordado, como eu e vós neste
momento.

Trata-se de um tal Robert Rée, de
AVigan (Inglaterra).

Eis a curiosa descri peão feita pelo
observador :

(( A 18 de Dezembro dc 1873, fomos
eu e minha mulher para a casa da
familia desta, em Southsport, dei-
xando meus pais de perfeita saúde.

No dia seguinte, depois de meio-
dia, tendo nós sabido a passear á beira
mar, fui eu tomado de.tão profunda
tristeza, que nenhum interesse encon-
trèi no passeio; pelo que voltamos
sem demora para casa.

Súbito, minha mulher sentiu-se
incominodada, e disse-me que ia ao
quarto da mãi, por alguns minutos.

Um instante depois, eu levantei-me
e passei ao salão.

Umadama vestida como para sahir,
chegou ao pé de mim, vindo do quarto
próximo. Não lhe notei as feições
porque ella não olhava para meu
lado ; entretanto, comprimentei-a,
mas não me lembro do que lhe disse.

Ao mesmo tempo que ella passava
por diante de mim, minha mulher
sahia do quarto da mãi e passava
justamente pelo logar onde eu via a
dama, parecendo que não reparava
em sua presença.

Eu exclamei com grande surpreza :
que dama é esta por quem passastes ?
Não passei por ninguém, respondeu

Por fim, tendo :ts duas moças, já fati-
gadus, subido ;i uma pedra, paru iilc.nn-
cavem mais alto, vibraram dalli o golpe,
mas perderam o equilíbrio c cahiram, cada
uma pura seu lado.

Alzira ficou sem sentidos, como morta,
e Amélia bateu de encontro a um tronco
e ficou muito machucada.

Ah! meu amigo. Digam o que quize-
rem. llafactos de nossa vida que nos são
revelação dc nosso destino!

Quasi sempre deixainol-os passar sem
lhes prestar attenção; mas elles não dei-
xum menos de ser verdadeiros horóscopos!

Lu me senti tomado de pavor diante
daquelle incidente.

Vi nelle o prenuncio de um medonho
desastre, em que também me cabia uma
parte.

Singlurst correu para afilha, que gemia,
emquanto eu corri para junto de Alzira,
que parecia morta.

Tomei-lhe a cabeça que puz no meu
collo, abalei-lhe o corpo pura dií-pertul-a
do torpor, o vendo quo nada adiantava por
aquelles meios, fui ao ribeiro, enchi as
mãos juntas da fresca agua, e jogttoia de
chofre sobre a cara da desfallecida.

A moça abriu os olhos, e, vendo-me de
joelhos a seu lado, rio como devem rir os
anjos, e meigamente me disse:

Causei-lhe pezar, não é assim?
Decerto; mas felizmente não é nada.

Sente alguma cousa?
Nada sinto; mus tive um sonho hor-

rivel.
Lu era uma pomba que o amava com dc-

lirio.
íamos, os dous, voando pelos ares em

busca do ninho que tínhamos preparado
para nossos alegres amores, quando um
gavião deu sobre mim o arrastou-me em
suas unhas para o mais cernido de um bos-
que escuro, onde mula se via.

Ahi, cravou-me o bico no peito e arran-
cou-me cruelmente a vida.

O que mais me doia, porém, não era

minha mulher, mais surprehendida
do que eu.

Como I repliquei, não vistes uma
dama que neste instante estava ahi
onde estaes, e que a esta hora deve
estar na varanda? E' impossível, res-
pondeu-me ; em casa, além de nós, só
está minha mãi, e mais ninguém.

Com effeito, ninguém mais havia
em casa, como verificamos por minu-
ciosa busca.

Eram oito horas menos dez minutos.
No dia .seguinte de manhã, um tele-
giram ma annunciou-nosamorte súbita
de minha mãi, precisamente aquella
hora.

Estava ella, então, na rua e vestia
exactamente como a desconhecida que
passou por diante de mim. »

Tal é a recita do observador.
O inquérito feito pela sociedade de

trabalho.s psychico-i demonstrou a
completa verdade do facto pela con-
cordancia dos testemunhos.

E' facto tão positivo como uma
observação meteorológica, astrono- I
mica, physica, ou chimica. Como ex-

plical-o? Coincidência, dir-se-ha; mas
uma verdadeira critica scientifica pôde
ficar .satisfeita com essa palavra ?

Ainda outro caso :
« 0 Sr. Frederick WingfieLl, resi-

dente cm Belle-Lsle-en Torre (Cotes
du Nord) escreve : que a 25 de Março
de 1880, tendo-se deitado muito tarde,
por ter levado parte da noite a ler,
sonhou que seu irmão, habitante do
Condado d'Essex, na Inglaterra, es-
tava ao pé de si, porém, em vez de
responder a uma pergunta que lhe
fez, moveu a cabeça, ergueu-se da
cadeira, c foi-se.

Tinha sido tão viva a impressão,
que o narrador atirou-se, meio dor-
mindo, tora do leito, e acordou no
momento em que poz os pés no chão,
chamando pelo irmão.

Tres dias depois, recebia elle a no-
ticia de que este fora victima de uma
queda de cavalio, exactamente no dia
lõ de Março de 1880, pelas b' 1/2
horas da noite, pouco antes do sonho
aqui referido.

Um inquérito demonstrou que a
morte se deu naque.la data, e que
BgggiCTtgimgMg mi ii mn m i nn njn"fTij-'ifmn~'rTTTriir-i*i*i

morrer; era vel-o entregue a um deses-
pero, que só a morte extinguira.

Quem sabe, Sr. Leopoldo, se isso não ó
um aviso, se minha, sorte não ó levar ao
túmulo este amor que me enche o peito
desde o dia em que o vi, se não é a sua
chorar toda a vida sua amada Alzira?

Qual! minha adorada Alzira. Isto é
devaneio da imaginação.

Seja ou não. Eu lhe juro por minha
mãi: quo ainda depois de morta, minha
alma nunca se desligará deste amor, e que
todos os seus pensamentos se prenderão
ao que lhe é o objecto.

-- Esqueça este sonho, que nada é,
disse eu muito impressionado. Vamos
auxiliar D. Amélia que está soffrendo.

Do que soffre ella?
(,'ahiu também, mas deu com o corpo

sobre um tronco e inaehucou-se.
Coitada! Vamos vel-a.

Dizendo assim, ergueu-se lestamente, e
correu pata onde estava o amigo.

Singlurst, o homem calmo e frio como
um frade, de pedra, estava cm desolação.

Todo o seu amor, todau ambição de sua
vida, se haviam concentrado naquclla filha
única, que ninava estremecidainciito.

Tinha-a nos braços, como se fora uma
creança, e beijava-a em desespero, ba-
nhaiuío-lhe de lagrimas as faces.

Sr. Leopoldo, Sra. D. Amélia,, salvem
minha filha, que meu reconhecimento não
terá limites, disse o bom homem assim
que nos viu.

Amélia tinha os olhos fechados, os lábios
entreabertos, e a face pallida, côr de cera.

Gemia surdamente, e talvez menos do
que lhe pedia a dor que sentia, para não
aügrftentar a affticção do querido pai.

Estava mais bella naquelle momento do
que o fora em toda a sua vida, e tanto que
dc bronze teria o coração quem, vendo-a
naquelle estado, não a adorasse.

Lu mesmo, que já não me. possuia, senti
admiração por tão rara bellezu.

D." Amélia. 0 que sente? perguntei.

WihgfiáLd tinha, ;tio mesmo dia, es
cripto o'sonho em'unia agenãac »

Temos nestes contos, cas0-- °-e •vPPa

rições espontâneas e de appanções

provocadas, se assim podemos dizer»

por desejo da vontade.
A suggestão mental poderá produ-

zir aquelles factos ?
Os autores do livro Phantasms of

tlie living, do qual extraiamos estes

processos verbaes, respondem affirma-

tivamente por sete'.exemplos suílicien-
temente attestados, dentre os quaes
destacarei ainda um, que oferecerei
á attenção de meus leitores.

E' o seguinte :

a O Revd. C. Godfrey, residente
em Eastbourn, cantão de Sussex,
tendo lido a historia de uma appari-
ção premeditada, ficou tão impressio-
nado que resolveu fazer, por sua
conta, um ensaio.

A 12 de Novembro de 1880, pelas
11 horas da noite, dirigiu toda a força
da imaginação e toda a tensão da
vontade, de que era capaz, de appa-
recer a urra dama de sua àmisadé,
devendo ficar em pé junto de seu
leito.

O esforço durou cerca de oito mi-
nulos, depois do que Godfrey sentiu-
se fatigado e dormio.

No dia seguinte a dama que foi
objecto da experiência, veio esponta-
neamente contar a Godfrey o que
tinha visto, e convidada a fazel-o por
escripto, exprimiu-se nestes termos :

« A noite passada, acordei sobre-
saltada com a sensação de que alguém

j tinha entrado em meu quarto.
Ouvi um certo ruido ; mas suppuz

que vinha das aves no viveiro.
Experimentei, depois, uma espécie

de inquietação e um vago desejo de
sahir dc quarto e de descer ao rez do
chão.

Este sentimento tornou-se tão vivo
que levantei-me, accendi uma vela e
desci, na intenção de tomar algum
calmante.

De volta a meu quarto, vi o Sr.
Godfrey, em pé, junto á janella que
dá para a escada. Estava vestido como
costuma, e tinha a expressão, que lhe

Aqui, disse apontando para o lado
direito.

Examinei o ponto indicado, que corres-
pondia ás quatro ultimas costellus, e veri-
fiquei que nenhuma estava quebrada.

Disse a Alzira : que lhe desabotoasse o
corpo do vestido e lhe afrouxasse o collete,
e emquanto se fazia aquella opençãa, corri
a casa para buscar um copo dágua com
vinagre e assacar, como vira meu pai usar'
em casos taes.

O Sr. commendador e seus tres amigos,
que tinham ficado em casa a jorrar o solo,
correram commigo para o logar do desastre.

Dei a beber a tal «sangria», como cha-
mitm aquella mistura, e vi com prazer: que
a moça começou a reanimar-se.

Lín menos'de 20 minutosabriuos olhos,
riu-se para o pai, e disse :

Kstou muito melhor.
Quem me deu tão bom remédio?

Foi aqui o Sr. Dr. Leopoldo, respon-
deu Singlurst ívstituido a seu habitual
sangue frio, desde que vir^a filha melhor.

Elle quer ser medico, e certamente não
errou a vocação.

Obrigada, doutor. Não pode avaliar o
alivio que me, deu.

Todos riram da causa que determinara
o duplo desastre, e o commendador disse:

Pois o lindo caju não ha de pertencer
a nenhuma', ficará onde está, para pasto
dos passarinhos.

E- a pena que imponho ás duas lou-
quihhos..Vquellas palavras, que me pareceram
agpureiras, uma tristeza mortal subjugou
meu espirito.

Sempre o mesmo sinistro prenuncio !
Recolhe mo-nos á casa onde passamos o

resto do dia, e pela noite, quando voltei a
meus livros, encontrei uma carta de meu
pai.(, Tua mãi está doente, e por estes 8
dins abi estaremos para que se trate con-
venientemente. »

(Contiúa.)
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tenho notado, quando olha attenta- J
mente para alguma cousa. Não se
mexia emquanto eu olhava-o com ex-
trema surpreza, erguendo a vela para
melhor vel-o. Durou isto tres ou qua-
tro segundos, depois dos quaes, tendo
eu continuado a subir, elle desappa-
receu.

Eu não tive medo ; porém estava
agitada de não poder dormir. »

O Sr. Godfrey pensou judiciosa-
mente que a experiência ,<eria mais
importante se a repetisse, e tentou-a
pela segunda vez, sem suecesso, ob-
tendo-o da terceira.

E' preciso notar: que a dama igno-
rava o que elle tentava.

« A noite passada, escreve ella,
terça-feira 7 de Dezembro, recolhi-me
ás 10 1/-., e depressa adormeci.

Súbito ouvi uma voz que dizia :
acordai, e senti uma mão sobre o lado
esquerdo de minha cabeça. (A inten-
são do obseevador era desta vez, fazer
sentir sua presença pela voz e pelo
tacto.)

Eu acordei immediatamente.
Havia no quarte um som curioso,

como o de instrumento musical, e eu
sentia ao mesmo tempo um ar frio
que me envolvia. Meu coração batia
violentamente, e eu vi perfeitamente
uma figura humana voltada para
mim.

A luz que havia no quarto, era a
de uma lamparina collocada n'outra
peça, donde partia um raio de luz
que ia bater na parede acima do tou-
cador. Esse raio de luz foi iuterce-
ptado pela figura.

Eu voltei-me rapidamente, e a mão
pareceu cahir de minha cabeça no
travesseiro, a meu lado.

A figura estava inclinada sobre
mim, e eu a sentia apoiada na guarda
da cama. Vi o braço repousando sobre
o travesseiro, percebi os contornos do
rosto, que estava envolvido em uma
espécie de nevoa.

Devia ser meia noite. A figura afãs-
tou ligeiramente as cortinas, porém
verifiquei de manhã que ellas esta-
vam cerradas.

Não ha duvida que a figura era a
do Sr. Godfrey. Reconheci-o pelo en-
contro das espaduas e pela fôrma do
rosto. »

Eis ahi factos.
No estado actual de nossos conhe-

cimentos seria absolutamente teme-
rario arriscar explicações.

Nossa psychologia não está tão
adiantada.

Muitas cousas ha, que somos obri-

gados a admittir, sem podermos de
modo algum explicar.

Negar-se o que não se pôde e..pli-
car, é pura demência.

Explicava-se, porventura, o syste-
ma do mundo, ha mil annos !

Hoje mesmo, explicamos acaso a
attracção ?

A sciencia, porém, caminha, e seu

progresso será sem fim.

Camili.o Flammaiuon.

H_'CaM-i U&.

Conferência sol.ve o
espirito

>er-

SUA INTERVENÇÃO NOS VHENOMENOS NOR-
MÃES DA VÍDA — PHENOMENOS DE SUG-
GESTÃO, HYPNOTISMO, MAGNETISMO,
SPIRITISMO — O PERISPIRITO NA Dl-SIN-
GARNAÇÃO, OU VIDA IMPONDERÁVEL.

(Continuação)

Zorilla não deu ao phenomeno o
nome de spiritico, mas certamente

ninguém lhe recusará o caracter de
apparição e materialisação perespi-
ri tal.

A multidão de factos citados por
Jacolliot, em seu livro intitulado-
O Spiritismo ¦na índia—divide-se em
magnéticos, uns, e em ôpiriticos, ou-
tros ; embora o autor não acredite u.i
existência do espirito, o que é uma
importante razão para mais se crer
na narração desse magistrado ingléz.

O certo é que muitos dos factos por
elle referidos só pela theoria spiri-
ritica podem ser explicados.

Mais surprehendentes são os qae
referiu William Crookés, que, cora-
missionado pela Real Academia de
Londres para estudar os phenomenos
chamados spiriticos, e não obstante
.nas crenças materialistas, dedicou-se

á investigação de taes phenomenos,
e ao cabo de seis annos, deu seu juízo,
aílirinando a realidade delles, e asse-
gorando que tinha tomado todas as
precauções para não ser victima de
embustes, citando pessoas iilustradas
que o haviam acompanhado em suas
investigações

Refractario, porém, ás doutrinas
spiriticas, e não podendo explicar o.s
pbenomenos, que observou, pela phy-
sica, pela chimica, nem pela |hysio-
logia, admittiu uma nova força, que
chamou psychica, até que finalmente
declarou-se spirita pela força irresis-
tivel dos factos, que leve a fortuna de
presenciar.

Bem conhecidas são suas publica-
ções, e não ha quem não saiba da
materialisação do espirito de Kati sob
a fôrma de uma bellissima dama, qne
Crooks examinou durante muitos me-
zes, umas vezes só, outras em pre-
sença de testemunhas, tirando da-
quei les espíritos photographias, e
conversando com elle, recebendo as
mesmas impressões que de um orga-
ni.smo vivo : pois que sentia o calor
de suas mãos, a pulsação das artérias,
e os ruidos do coração ; desvanecendo-
se tudo aquillo, mais tarde, como um
corpo vaporoso.

Eu não vi esse facto, porém não
posso menos acreditar nelle, desde
que affirraa-o uma pessoa tão respei-
tavel e tão douta, como é o sábio des-
cobridor da matéria radiante, tão
conhecido no mundo scientifico.

A doutrina da força psychica de
Crookes é o spiritismo scienlijieo, expe-
rimentalmente demonstrado e não o
Spiritismo dos ignorantes e dos fri-
volos.

Os factos por elle referidos acham-
se dentro das leis que o Spiritismo
estuda e conhece. E quando uma serie
de phenomenos, se prendem a leis e
a forças conhecidas, a razão compre-
hende-os, embora não os tenha teste-
munhado.

Negal-os, seria fazer como os igno-
rantes que negam as cousas mais
positivas da sciencia, por não com-
prehendel-as.

Se houvesse alguém que dissesse '.
não é verdade que o oxigeneo e o hy-
drogeneo façam água, quando actua-
dos por uma corrente electrica, pela
simples razão de não ter presenciado
aquella experiência ; qual o homem
de bom senso que prestaria attenção
a uma tal negação '?

Pois maior mérito não tem a nega-
ção dos phenomenos spiritas, por quem
não os tem presenciado, quando affir-
mam-os homens do valor moral e
scientifico dos que temos citado e
muitos outros que omittiinos, cujos
nomes estão consignados em livros e
jornaes de nossa escola.

Em resumo : ú perespirito é a sub-
stancia material da alma, insepara-
vel delia porque fórina parte iute-
grante de seu próprio ser, da mesma
natureza que o ether, ou fluido cos-
mico universal, condensado em torno
de um principio individual intelli-
geute, e é o meio de que serve-se o

espirito para todas as sua.s relações o
todos os seus actos, tanto no tempo
de incarnado, como uo de desiúcár-
nado.

Esta é a força psychica de Oookes,
é o que o Sr. Thury chamou psycodo,
agente análogo ao tinido ethereo e ao
que, com os nomes de electricidade
biológica, nervismo, athmospbera
nervosa, etc, hão designado outros
sábios, cujos erteitos entretanto são os
mesmo, que nós assiguamos ao peres-
pirito.

Emquanto o espirito se acha unido
a uma organisação, seu perespirito
penetra eanima até as ultimas mole-
cuias desse org-anismo, participando
das qualidades do corpo, mediante a
espécie 'de nutrição a que se acha
subordinado; pois que, como já disse-
mos, a organisação produz matéria
radiante durante os movimentos da
nutrição cellular, e essa matéria se
incorpora ao perespirito, ao qual se
assimila, e adquire deste modo quali-
dades que dependem do organismo,
que anima.

E' também o perespirito o agente
substancial que constitue o dynamis-
mo, ou a força vital da organisação,
e sob cuja direcçao se realisam todos
os factos chi micos e physiologicos
para a evolução normal da vida.

Vem dahi a observação de todos os
tempos : de uma intima relação entre
o physico e o moral do homem, tanto
no estado de saude. como no de mo-
lestia, porque as modificações dos
órgãos se transmittein á alma pelo
perespirito, como a.s desta se refie-
ctem, pelo mesmo modo,sobre o orga-
nismo.

Na esphera psychica desempenha
igualmente a fuuccão transmissora de
C_3 •

suas impressões, que chegam pelos
sentides, para que sejam sentidas
pelo espirito, e isto as transforma em
idéas, juizos, pensamentos; assim
como para levar as volições da alma
aos órgãos que hão de executar os
impulsos da vontade, que em ultima
analyse nada mais são que movimen-
tos ou vibrações diversas.

Todos os facto.., pois, physiologicos
e psychicos nórmaes do organismo
humano se realizam com a intervenção
do perespirito, e o mesmo suecede
com o.s anormaes, como nos mórbidos
e nos chamados de suggestão, e hy-
pnotismo, magnetismo e Spiritismo.
Todos estes se realisam por modifica-
ções no perespirito, as quaes, refie-
ctindo-se nos órgãos, dão logar a todos
os mencionados phenomenos.

Quando o espirito se acha na vida
etherea, dispõe igualmente desse
agrente fluidico, mais ou menos activo,
mais ou menos leve, segundo a per-
feição que tenha adquirido em as
passadas existências. E como tem a
mesma natureza do ether ou da ma-
teria cósmica, pôde realizar os raes-

( mos phenomenos que esta, e ainda
superiores, por achar-se impulsionado
e dirigido por um principio intelli-
gente.

Assim como essa matéria cósmica
transmitte, com suas vibrações, a luz
e a electricidade de uns corpos ceies-
tes a outros, percorrendo milhões de
léguas em poucos instantes; assim o
perespirito, movido pela alma, pôde
por-se em communicação instantânea
com perespiritos que se acham na
vida etherea e com os dos viventes,
estabelecendo-se, destarte, uma com-
penetração e solidariedade das almas.

Como essa matéria cósmica é a
única que tem realidade própria, e
todas as demais existências são cen-
densação daquella,o espirito leva com
seu perespirito o agente gerador de
tudu o que é ponleravel; e portanto
pôde, por sua vontade, se para isso
tem alcançado perfeição e potência,
dar-se todas as fôrmas ponderáveis
que quizer, e mais pôde revestir aspe-
ctos vários para fazer-s. visível e

táugivel, bem como para mover obje-
ctos inanimados, diminuir-lhes ou
áugméntar-lhes o peso, ou influir em
orgariisações viventes, produzindo
phenomenos estranhos porém natu-
raes.

Como se vê é uma explicação racio-
nal dentro dos factos e da's leis da
physica dos imponderáveis, quanto
se refere ás mediumnidades, ás com-
municações e a todos os demais phe-
nomenos spiritas, inclusive o da ma-
terialisação dos espíritos.

E' verdade que este ultimo pheno-
rae.no é muito raro, mas deve-se ter
em conta que nem todos os espíritos
estão em condições de realisal-os;
visto como precisam ter alcançado
elevado gráo de perfeição, para"que
seu perespirito possua a força de pro-
duzil-os.

Ao demais, precisa-se commum-
mente de um médium ou de uma pes-
soa em condições orgânicas especiaes
para, com o auxilio de um fluido per-
espiritai, poder dar-se a manifestação.

Por outro lado, estes phenomenos
não se dão á nossa vontade ; mas sim
por motivos superiores em bem do
indivíduo, da família, ou da socie-
dade.

Por isso escnsseam as comtnunica-
ções e os altos phenomenos spiritas.

E' um erro pensar que o mundo es-
piritual ha de estar á nossa disposi-
ção, a qualquer hora,e para qualquer
fim.

O homem tem que realizar, por seu
esforço, toda a evolução da vida, e é
estulto pretender (pie o.s espíritos no.s
dêm o ipie devemos trabalhar para
alcançar.

Nenhum mérito haveria para nosso
espirito, se os conhecimentos scienti-
ficos e os actos de nossa consciência
fossem inspirados e dirigidos pelos es-
piritos adiantados, do espaço.

O saber e a virtude devem ser nossa
conquista, embora recebamos beiieM-
cas influencias do mundo espiritual.

Por isto creio que a maior parfe~
das communicações que recebemos nos
circulos consagrados a estes estudos,
principalmente as escriptas, não são
spiriticas, porém de auto-suggestão.

Na próxima conferência trataremos
de resolver o problema do destino hu-
mano, individual e collectivo.

FIM

OIBBl 1§ de AB_B_A_V_K_-\B&B*EC

O Livro dos Espíritos (parte philoso-
phica) contendo os princípios da
doutrina spirita.

O Livro dos Médiuns (parte experi-
mental) contendo a theoria de todos
os gêneros de manifestações spiritas.

O Evangelho segundo o spiritismo
(parte moral) contendo a explicação
das máximas do Christo,sua appli-
cação e concordância com o Spiri-
tismo.

O Céo e o Inferno ou a justiça divina
segundo o Spiritismo (parte doutri-
naria) contendo numerosos exemplos
sobre o estado dos espíritos no
mundo espiritual e na terra.

A Oenese, os milagres e as predições
segundo o Spiritismo (parte scien-
tifica) contendo a explicação das
leis que regem os phenomenos da
natureza.

O que é o spiritismo e Noções elemen-
tares do spiritismo, pequenos resu-
mos da doutrina spirita.

À
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São agentes desta folha:
No Pará, o Sr. Josó Maria da Silva Basto,
Na Cachoeira (província da Bahia), o

Sr. Francisco Xavier Vieira Gomes.
Na cidade do Rio Grande do Sul, o Sr.

capitão Paulino Pompilio de Araújo Pi-
nheiro.

Em S. Paulo, o Sr. G. da S. Batuira,
rua Lavapés n. 20.

Em Piracicaba, o Sr. Antônio de Carvalho
Sardenberg.

Às assignaturas deste periódico come-
cam ern qualquer dia, e terminam sempre
ã 31 de Dezembro.

Rio, 1 ãe Junho de 1889.

Era no3so passado numero, tomando
na devida consideração as duvidas

geradas no espirito de urh senhora,
coja elevação moral e inte._ec.iial se
revelam no modo de sua exposição,

quasi tanto quanto na relevância dos
assumptos escolhidos».; promettemos
accompanhar,passo por passo,os itens

íida mterpellação. "¦¦.-<¦¦
Dissertámos sobre o primeiro ponto,

que era mesmo o primeiro na ordem

phenomenal porque se manifestam as
impressões do espirito humano, e
vamos hoje continuar o encetado tra-
balho.

A' perturbação natural qu?. inani-
festa a catholica romana, vendo-se
attrahida pelas sublimidades do Spi-
ritiamo, accrescenta nossa intelligente
interpéllante, mais esta seria duvida:

« A lei de Moysés, o Decalogo,
regulou a marcha da humanidade até
Christo.

« 0 Chrístianismo teve tambem
seus preceitos, que a Igreja ampliou.

« O catholico sabe : que o Symbolo
lhe ensina as verdades que deve crer,
e nellas firma sua fé, sabe, pelos raan-
damentos, tudo o que deve praticar,
e nisso firma sua conducta.

« Caminha, portanto, seguro, vence
as paixões que se lhe apresentam era-
barbando seus passos, e cora a alma
pura chega confiado à beira do tu-
mulo.

« Agora, onde o código da revela-

ção spirita ? Qual a lei que no3 rege,
se deixarmos o ensino da Igreja? Qual
o ensino para os homens resolverem
as duvidas e se garantirem contra a
própria cgueira ? »

Corno se vê, aquelle espirito acos-
tu macio ti lti da Igreja, qüe acata :ã
çow:. Çé passiva qu» a Tg-rij.i « xi^e

dos fieis, sente-se no vácuo quando se
lhe acena cora uma doutrina, que não
reclama uma fé Cr-ga, mas sim a fé
raciocinada.

E' o deslumbramento do escravo,
no momento em que se lhe diz : estás
livre 1

O deslumbramento, aqui, porém,
não teria tanta razão de &-er, se a
illustre interpéllante do Spiritismo,
conhecesse suficientemente esta su-
blirae doutrina.

Com effeito, se ella a tivesse bem
estudado, saberia que a nova revela-
ção nem derroga os mandamentos
dados por Moysés, nem derroga uma
vírgula do Evangelho do Christo.

E' a revelação complementar da
messiânica, e portanto, dá á huhiani-
dade, em espirito e verdade, o mesmo
qne lhe trouxe o Christo, riscando
apenas do código da Igreja a.s impu-
rezas devidas ao atrazo da humani-
dade, e a interpretação dos Evíinge-
lhos feita segundo a lettra, por causa
daquelle atrazo.

0 Spiritismo ensina as verdades que !
o Christo ensinou para firmar a fé da
humanidade e guiar suas acções na
vida : ensina o amor, a caridade, os
dous luzeiros que guiara a alma até a
beira do túmulo, e que a fazem resur-
gir da morte; ensina a fraternidade,
que é o laço mais estreito que une a
familia humana, para sentir o amor e
praticar a caridade; ensina, emfim, e
é por ahi quo risca as velhas crenças
blasphemas, ainda sustentadas pela
Igreja, ensina que a alma, o espirito
faz sua evolução para a perfeição, que
é o destino humano, mediante vidas
successivas e solidárias, e portanto
que não ha penas eternas, inferno,
demônios.

A moral spirita não discrepa uma
linha da moral do Christo ; logo o
spirita tem norma tão segura, como o
catholico, pois que é a mesma.

A differença está só na theogonia,
que a Igreja tem mesquinha e impossi-
vel, e que o Spiritismo tem larga,
ampla luminosa, como requer a gran-
deza infinita do Creador.

Até o túmulo o Spirita vai pelo
caminho do catholico, porque sua mo-
ral é a da Igreja.

Além do túmulo é que se separara.
O catholico crê nesta única vida,

depois da qual se define seu futuro
ct.r o.

0 spirita crê na pluralidade de
vidas, para a realisaçãõ do progresso
espiritual da humanidade, e conse-
guintemente não admitte a perdição
eterna, reconhecendo, porém, que a
justiça de Deus não pôde deixar ira-
pune falta alguma do homem.

Entre um Deus que castiga de
murte, e o Deus que castiga para cor-
rigir seus filhos, só uma razão obse-
cada pode vacillar na escolha.

Não e aqui que poderemos deinon-
strar : que a concepção spirita é uma
verdade, filha da revelação promettida
pelo próprio Christo.

A illustre interpéllante encontrará
facilmente as provas nas obras e tra-
balhos spiritas, que já enchera as
bibliotliecas'

Aqui só me cabe dizer-lhe: a orien-
tação dada pelo Spiritismo á huma-
nidade, em relação á vida terrestre é
a mesma que deu o Christo.

,0 q,ue importa para seguirmos o
caminho do bem, na terra, que depois
da morte tenhamos penas eternas ou
tenhamos penas temporárias?

0 essencial, tanto para o catholico
como para o spirita, é que pratique-
mos a lei do amor e da caridade.

TCHHÍ1MB
9pS-itisiiio cxpcs-I-sn*..-:--

Extrahimos do jornal —OSpiritismo
o que se segue:

Mme. — Eu vos envio n^ cora mu-
nicações que temos recebido em di-
'versas épocas, concernentes á rein-
carnação de um dos meus antepus-
sados.

Ha já bem longo tempo, disse-me
um espirito familiar : que o espirito
de meu avô T. P. esperava a morte
de seus filhos para se oecupar delles
e òs tirar da perturbação.

Em 1869 morreu seu ultimo filho.
A 27 de Março de 1883, estando nós

em familia reunidos em torno de uma
mesa, "para recebermos espi ritos, dous
dos li lhos de T. 1'. vieram dizer-uos

que seu pai ia encarnar era uma
familia de operários, lá para o centro
da França.

Por meio da escripta eu recebi, na-
quella mesma noite, a seguinte com-
miraicação :

« Hoje impera a metempsycose,

entretanto que em meu tempo eu só
conhecia a morte, o céo e o inferno ;
eis porque vou reincarnar, afim de me
instruir.

« Em rainha ultima incarnacâo,
dificilmente resignei-me á vida que
tive, liz desgraçadamente muito mal,
e é por isso que serei obrigado a re-
dobrar de esforço na que vou ter.

« Virei n'uma familia honesta, po
réra não rica, emfim, farei o que poder
para ser feliz, porque tenho muita
vontade. Nada, porém, me fará es-
quecer as faculdades moraes q-n
adquiri era rainhas duas ultimas in-
carnações.

« Adeus minha querida neta, tem
piedade de mira, e ora por minha
intenção.—-T. P. »

Na noite de 29 de Novembro de
18o3, fui eu dispertada subitamente,
e ouvi ura espirito dizer-ine :

« Vera faila^gjL^au avô, que não
nos attende, e que quer abandonar
sua incarnação. porque é muito des-
graça do. »

Sem vel-o, mas sentindo sua pre-
sença, perguntei-lhe porque se jul-
gava tão desgraçado.

« Meio espantoso, desordem, mise-
ria, eu durmo em uma taboa, pais
miseráveis, barulho que não me deixa
dormir, creançasabandonadas, porque
os pais trabalham a morrer, não
quero, não posso ficar neste meio. »

Excitada por meu guia, eu enco-
rajo o infeliz, fallando-lhe da livre
escolha que elle mesmo fez desta prova
e do auxilio qne lhe dará seu guia,
assim como que, por suas boas qnali-
dades já adquiridas, cora um pouco
de boa vontade e trabalho, vencerá
os obstáculos desta nova existência.

« Sim, eu sei tudo isto. respondeu-
me, mas não julguei que tivesse tanto
que soffrer. Fui enganado. »

ura momento depois ouviu-o dizer
(certamente a um espirito, cuja pre-
sença eu ignorava e de que não co-
nheci os pensamentos) mas dizer em
tora meigo :

« Porque não me disseste logo: que
eü teria essa irman, a quem ama-
ria ? »

Não é o primeira vez que eu ouço
espíritos fallarem de abandonar sua
incarnação.

Duas pessoas, mortas em tenra
idade, disseram-me que preferiram
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deixar a vida, aproveitando uma certa

moléstia, a se exporem ás diíficulda-
des e desgraças que previam no
futuro.

•Bestas •Claristo

No tempo em que o nome de Jesus

Christo se principiou a espalhar na

Judéa, Publius Lentulus, então ahi

governador, escreveu ao senado ro-

mano :
« Existe cá, agora que vos escrevo,

um homem de. uma singular virtude,

que se chama Jesus Christo.
Os bárbaros o julgam propheta,

mas seus sectários adoram-no como

filho dos deuses immortaes.
Resuscita os mortos e cura os doen-

tes pela palavra e pelo toque.
E' de alia estatura e bem formado;

seu aspecto é ingênuo e veneravel.
Seus cabellos, de uma côr indefim-

vel, caheui em anneis até abaixo de

suas orelhas e se espalham pelos
hombros com uma graça infinita.

Elle os traz repartidos á maneira
dos Nazarenos.

Tem a testa larga e espaçosa ; suas

faces têm um amável rubor.
Seu nariz e bocea são de uma admi-

ravel regularidade; sua barba espessa
e da mesma côr dos cabellos, lhe

desce abaixo dos peitos, e separada no

meio affeita fôrma de um forcado.
Seus olhos são fagueiros, brilhantes,

claros e serenos.
Prega com magestade e suas exhor-

tações são cheias de brandura ; seja

quando falia ou quando obra, tem

muita elegância e gravidade.
Nunca alguém o viu rir-se, e

muitas vezes o tem visto chorar.
E' muito temperado, modesto e

muito .--abio.
E' um homem, emfim, que por sua

grande formosura e suas divinas per-
feições excede a todos os homens. »

(Extraindo de um jornal.)

Aos nossos sábios

do Spiritismo ê o da expiação, pelo
qual todos sem excepção podem emen-
dar seus erros, suas faltas, seus cri-
mes, soffrendo, em uma ou mais in-
carnações, as provas que lhes são im-
postas, ou que por si mesmos pedem,
em estado de espirito.

O Spiritismo é a mais sublime ex-
pressão da moral na humanidade, a
mais racional das concepções philoso-
phicas, e com tão diversos títulos é
chamado a reunir sob sua bandeira,
em um futuro mais ou menos próximo,
a immensa maioria das nações do

globo.

Signacs proplieticos

Não posso dizer a razão, mas é
attestado por toda a historia antiga e
moderna : que nunca chegam grandes
desgraças a uma cidade ou província,
sem que tenham sido preditos por
adivinho, ou annunciadas por prodi-
gios, revelações, ou outros signaes
celestes.

Seria para desejar que essas cousas
íbssem discutidas por homens instrui-
dos nas cousas naturaes e sobrenatu-
raes, vantagem que não possuo.

Talvez nossa atmosphera, como tem
acreditado certos phiiosophos, seja
habitada por uma multidão de espi-
ritos, que preveni as cousas futuras,

pelas leis de sua uaturezu, e que essas
intelligencias, compadeceudo-se dos
homens, os previua por aquelles si-

guaes, afim de que não sejam surpren-
didos pela catastrophe.

Como quer que seja, o facto é certo,
e sempre depois dos annuncios, vem
cousas novas e extraordinárias.

Machiavel.

Vê-se, por esta transcripção, que
já uo tempo de Machiavel tiuha-se a
idéa da cotnmunicação dos espíritos
mearnados.

E Machiavel refere-se a philoso-
phosqueadinittiam espíritos em nossa
athmosphera ; o que derroga a lei do
destino humano definido absoluta-
mente depois da morte.

No Diccionario Universal de La-

chatre lê-se :
« O Spiritismo, esta doutrina nova,

nascida na America em meiados deste
século, tem-se propagado velozmsnte

por todas as partes do mundo e conta
numerosos adeptos.

Tem por attributos a verdade e a

justiça, apoia-se na moral ensinada

por Confucio, Platão, Sócrates e todos
os sábios da autiguidade e pelo joven
mestre de Nazareth. Tem por divisa
a caridade.

O Spiritismo reconhece um Deus

supremo, a immortalidade da alma,

admitte o principio da reincarnação,

isto é : a necessidade para cada alma

de animar uovos corpos nesta ou em

outras espheras, para elevar-se cada

vez mais na ordem intellectual e

moral.
Um dos dogmas mais consoladores

phenomeno narrado n'uma folha da
Hungria :

Em dias consecutivos n'uma aldeia
da Hungria e campos visinhos todos
viram no espaço distineta mente gran-
des divisões de infantaria, manobrando
sob as ordens de um chefe, cuja es-

pada brilhava ao sol.
Suppoz-se que fosse uma miragem,

reproduzindo manobras effectuadas a
alguma distancia, mas verificou-se

que não havia tal.
O terror se apoderou da população,

que interpretou a manifestação como
um prognostico de guerra.

Não é um facto novo na Historia da
humanidade terrena, são conhecidas,
além de muitas outras, a celebre vi-
são de Constantino, quando marchava
contra Maxencio, e a de 1-155, por
oceasião da apparição de um cometa,

quando o papa Calixto III pregava
uma cruzada contra os Sarracenos.

Nada se dá no mundo sem o con-
sentimeuto de Deus, tudo é pelos es-

piritos prepostos dirigido para o
cumprimento de nossas provas e nosso
melhoramento futuro.

Essas manifestações no seio de po-
vos, em que tudo presagia uma lueta
eminente, tèm por fim chamar a atten-

ção dos homens para esse poder oc-
culto, que do alto vigia todos os seus
actos e quer que elles sejam pautados
pelas regras da virtude e do amor.

Nellas o pobre, o afflicto, o perse-
guido vai beber a esperança, a pro-
messa de uma futura reparação aos
seus sotfrimentos de hoje, e o orgu-
lhoso potentado um temor benéfico

que pôde contel-o em seus desregra-
mentos.

Visão no céo

No nosso numero de 15 de Junho
ultimo demos noticia da visão que o
Sr. W. Cressev teve a 27 de Dezembro

*t

de 1887, em pleno dia numa estrada.
Elle viu nos ares um grande nu-

mero de espíritos, apresentando as
fôrmas de homens e mulheres gigan-
tes, dirigindo-se todos para o ocei-
dente.

O facto que ahi te produziu com
elle só, podia se ter produzido com
muitos; e seria a mediumuidade vi-
dente desenvolwda em massa, como
ultimamente se produziu em Canoas,
ua nossa província do Ceará, factos de
que nos oecupámos no nosso numero
[je 15 de Setembro uliimo.

E' da mesma ordem o seguinte

5Ji*n auxilio inesperado

Le Sjnritisme de Paris, de Agosto
ultimo, conta o seguinte :

« O Conde de Thesan, um dos maio-
res senhores da província do Langue-
doe, era muito estimado de seus vas-
salos por suas virtudes e beneficência.

Demandado por um de seus visi-
nhos, o marquez de Seissac sobre
uma importante parte de suas posse-
ções, elle não se iucommodou, pois
tinha certeza do seu direito.

Quando, porém, foi-lhe preciso apre-
sentar seus títulos de propriedade,
embalde procurou-os, acreditando j obras d'arte do jardim.

esse oíRcio e elle t'o entregará. Agra-
dece ao bem que tens feito aos teus
vassalos o favor que ora recebes. »

O conde, surprendido pelo que aca-
bava de ver e ouvir, tomou nota de
tudo e seguiu para Narbonne.

Ao entrar no cartório, o Sr. Ferrier
veio ao seu encontro e lhe disse ;

« Já sei, Sr. Conde, o motivo da
vossa visita, vindes em busca de um
contrato passado, ha 143 annos, pelo
meu predecessor desse tempo ; elle
próprio veio esta noite me avisar
disso. »

Ainda mais surpreso, o conde con-
tou o que lhe tinha acontecido, e
levando o seu documento, ganhou a
demanda.

No tempo de Luiz XIV

Ainda do mesmo periódico extraiu-
mos a seguinte aventura, que por
muito tempo foi objecto das conversa-
ções em Versailles e Paris :

« No dia em que o grande minis-
tro Colbert declarou ao rei de Franca•
e Na varra estarem terminados os tra-
balhos de Versailles, houve ahi
grande concurso de fidalgos para
admirarem o luxo dessa construcção.

Sobreveiu a noite, e o monarca
satisfeitíssimo ia de grupo em grupo,
recebendo os lisongeiros comprimen-
tos de seus cortezãos, quaudo ouviu
uma exclamação de terror, partida
detraz de uma cortina de veludo que
cobria uma das janellas.

Elle só penetrou nesse logar e ahi
encontrou o celebre Bossuet, bispo de
Meaux.

Que tendes, Sr. de Meaux?
Ah ! senhor, replicou o illustre

orador, o rei me escusará, quando
tiver visto o espectaculo horrível, que
me fere as vistas, e com o dedo mos-
trou, através dos vidros da janella, o

pateosufEcientementeilluminadopela
claridade da lua.

Ambos viram ahi a figura gigan-
tesca de uma mulher, cujas vestes
apresentavam tres cores bem distin-
ctas, e a cabeça era coberta por um
barrete semelhante ao dos antigos
Phrygios.

Ella empunhava uma foice, com a

qual ia lançando por terra as arvores,
as estatuas, as columnas e todas aa

atinai que lhe tinham sida subtra-
hidos.

Seus vassalos que o amavam, pedi-
ram ao cura fizesse preces, afim de
apparecerem os papeis, e mil vozes
nesse sentido subiram aos céos.

Uma noite foi o conde despertado
de seu profundo somno, e viu diante
de si uma figura extraordinária que
lhe disse;

« Nunca esses papeis estiveram
comtigo, encontral-os-has no cartório
de João José Ferrier, notario de Nar-
bonue; fui eu quem lavrou esse cou-

Depois ella se adiantou para o pa-
lacio, e collocou-se em attitude de

quem queria destruil-o.
Atterrado com a solemnidade dessa

visão, o rei, apertando a mão do pre-
lado, disse-lhe :

Se for essa a vontade de Deus,
eu não posso me oppor a ella.

Senhor, tornou Bossuet, essa re-
siguação não deixará de ser bem vista

pela Provindeucia.
Luiz XIV voltou calmo e impassível

para o salão; e uem elle nem o prelado
guardaram segredo sobre a sua visão.

trato de venda, ha 143 annos ; vai ter l Não era no seu tempo que esse

com aquelle que hoje desempenha [ aviso devia ter seu cumprimento,
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Sjpiiri tismo nos sertões

Caríssimos senhores redactores do
Reformador — Parabéns 1 A nossa san-
ta doutrina já conta fervorosos adeptos
nestes sertões, a 160 léguas do ponto
em que trabalhaes. A idéa existia ; o
terreno estava preparado ; e hoje
novos obreirosdo progresso trabalham
aqui, corao ahi, para merecerem os
dons que o Senhor prornette aos tra-

balbadores de boa vontade.
Temos tido diversas sessões muito

concorridas e o desenvolvimento de

mediumuidades, pricipalmente da vi-

dencia, trouxe a muitos a convicção
segura da sobrevivência da alma ao

corpo, e da possibilidade de sua com-
municação com as que ainda vivem

presas a um corpo carnal.
São pessoas consideradas, homens e

senhoras, que inopinadamente adqui-

riram o dom da mediumnidades, e

procuram hoje beber á farta nessa

fonte de água viva, onde encontrarão

o conhecimento das verdades éter-

nas.
De entre elles o Sr. Domingos

üsaia, negociante e presidente da ca-

mara municipal desta villa, foi o que
obteve factos mais importantes. Sua

videncia assás lúcida encheu-o de

summo gozo, dando-lhe a crença do

amor que ainda lhe votam, seus pa-
rentes que elle julgava mortos e para
sempre separados delle. Hoje elle es-

tuda a doutrina.
Com um sacerdote, parente seu,

o facto que se deu, foi tambem

diguodenota. Elle fez diversas per-

guutas sobre os Evangelhos, sem

mostrai-as á pessoa alguma, e um

médium estranho obteve resposta de

alto alcance phuosophico, tocando nos

mesmos pontos e, ainda mais, ser-

Dr. A. Bezerra de Menezes

A CASA II AL ASSOMBRARA

ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS

(Continuação)

Eu senti saber que minha mãi estava
doente, tanto que precisava vir ao Recife
para tratar-se; mas tive prazer por ter de
vel-a em breve, e de gozar de seus ca-
rinlios.

De meu pai não eram tantas as saúda-
des, porque vinha elle todos os annos á
cidade.

Meu correspondente recebeu tambem
carta de meu pai, com ordem de tomar e
mobiliar-lhe uma casa.

Parecera n-me áquelles dias uma eterni-
dade, tal era o desejo que tinha de abra-
car os queridos autores de meus dias.* 

Por lim chegou o suspirado momento.
O págem de meu pai, este que me acom-

panhii,' o liei Thomé, chegou, trazendo-
nos recado: para irmos eneontral-o; puis
que devia entrar aquella noite.

Á/B 0 horas da tarde, partimos, eu e o
Sr. Santos Neves, ao encontro dos via-
jantes. ,

Minha boa mãi chorou de prazer quando
me apertou nos braços, e eu tive uma dor
profunda, vendo-a lão magra e macjllénta.

— Estás um homem, meu Leopoldo, es-
tás um bonito homem, assim nao tenhas

vindo-se das próprias palavras de que
elle se servia na pergunta.

Foram muitos os factos, e o resnl-
tado conseguido o melhor possível.

Assim, o spiritismo vai conquis-
tando adeptos através dos sertões.

Não posso deixar de mencionar um
facto, em que muitos não crerão,
mas que muita gente pôde attestar, e
é o seguinte : a morte do general
barão de Alagoas foi aqui annun-
ciada por um médium um mez exa-
ctamente antes delia ter logar. Foi
uma morte repentina, sobre a qual
não podia haver idéa preconcebida.

Disponde, amigos redactores, do
vosso confrade e amigo— E. Quadros.

São José dos Campos Novos do Pa-
ranapanema, 1G de Maio de 1889.

Congresso Spirita emi Paris

Temos a satisfação de anuunciar a
nossos leitores a convocação de um
Congresso Spirita Internacional, em
Paris, para o próximo mez de Se-
tembro.

Já tem sido celebradas as sessões

preparatórias,com o concurso dos mais
fervorosos adeptos, afim de promo-
verem-se os meios práticos de o le-
varem a effeito e de se organizar um

programma cuja execução possa trazer
vantagens reaes.

Crescido uumero de representautes
das folhas, dos grupos e associações
spiritas têm vindo tributar suas ad-
hesões, e é importante o movimento

que se agita para fomentar a união
da familia spirita, semelhantemente
ao occorrido o anno passado, por
occasião do Congresso Spirita de Bar-
cellona.

mudado n'alma como tens mudado no
corpo !

Paliando assim, minha terna mãi bei-
java-mc e chorava, chorava e me apertava
contra o coração.

Olha: eu não quiz morrer sem te ver,
sem te abraçar, sem te beijar muitas vezes;
e como teu pai não quiz chamar-te ao en-
genlib, para não tirar-te o gosto dos estu-
dos, interrompenílo-os, foi isso causa de
vir eu procurar aqui a minha sepultura.

—Não falle assim, minha cara mãi. Deus
lhe ha de conceder ainda longos annos de
vida, para a felicidade de todos os que a
amam,

Não, meu filho, Deus não altera suas
leis, e quando o espirito tem completado
sua missão, é força voar a mais altos des-
tinos.

Feliz o que pôde fazer obras que lhe
sirvam de azas para subir a mundos me-
lhores.

Dize-me: tens esquecido as lições de
religião que te dei até o momento*de nos
deixares?

Esta cidade, meu filho, como todos os
centros populosos, é um pelago de paixões
mundanas, em que facilmente naufraga
quem não tem fé viva, esperança firme, o
caridade ardente.

—Descance por esse lado, minha mãi,que
seu filho tem bem gravados nalma seu
ensino e seus exemplos.

Nunca esquecerá elle o que recebeu de
seus pais, pura tomar o que lhe quizerem
dar os estranhos, máos, ou incline rentes.

Perfeita.; i nte, meu Leopoldo. Nin-
guem no mundo pôde querer tua feliei-
dade com os anlielos com que a desejam
teu pai e tua mãi.

E olha que lii uma felicidade que falia
aos sentidos, fementida miragem que nos
seduz, e que devemos repellir como obra
do enganador.

A verdadeira é a que falia ao coração e
á consciência, embora faça calar os senti-
dos e abafe os ímpetos de nossos instin-

I ctos carnaes.

Tratam tambem os spiritas fran- escondida a trás de urnas pedras,
cezes de se unirem para poderem Ora, eis o hypnotismo auxiliando
iniciar uma serie de conferências
durante o periodo da Kxposição Uni-
versai de Paris.

Pela nossa parte fazemos ardentes
votos para que taes esforços sejam
coroados com o melhor êxito, pois
devendo alli se reunirem os confrades
de diversas nações,terão ensejo de tro-
carem conhecimentos adquiridos em
seus trabalhos e experiências, o que
deve trazer muito proveito ao estudo
da doutrina, ao mesmo tempo que o
exemplo dessa grande confraterni-
sação attestará ao mundo inteiro que
a idéa spirita está na vanguarda do

progresso e que longe de definhar e
ter cahido da moda, cada vez mais se

propaga como luz vivificante sobre
o passado, o presente e o futuro da
humanidade.

á justiça, do mesmo modo porque tão
poderosamente o está fazendo â me-
decina.

Nós tambem temos aqui i idividuos
dotados dessas maravilhosas facul-
dades, mas esses tem medo de ap-
parecer, porque o ridículo seria a sua
paga, quando lhe não armassem um
processo por algum crime imaginário,
como aconteceu ha apenas alguns
mezes.

Testemunho iiisgispeito

O abbade Pluquet, auetor de um
Diccionario das heresias, escreveu o
seguinte:

« Para sustentar a fé dos restos
dispersos do protestantismo eram ne-
cessarios auxílios extraordinários, ver-
dadeiros prodígios. Elles se niauifes-
taram de mil modos entre os reforma-
dos durante os quatro primeiros an-
nos, que se seguiram ao da revocacão
do edicto de Nau tes.

Ouviam-se nos ares, nas proximi-dades dos logares onde antes se er-
guiam os templos, vozes entoando tão
penenainente os cantos dos psalmos,como costumam fazer os protestantes'
que era impossível confundir-se comoutra cousa. Era uma melodia celeste
eram vozes angélicas cantando os psal-mos segundo a versão de Clemente
Marot e Theoboro de Béze. Essas vozesforam ouvidas no Bearn,nas Ceveunes,
em Vassy, etc.

Os ministros fugitivos eram escol-tados por essa divina psalmodia, e

Dupla vista

Extrahimos da Revue Spirite de
Paris o seguinte facto, acontecido em
Bairabeiif, Loire-Inferior : Assistindo
ás experiências hypnoticas do Zamora
e tendo ouvido dizer que, posto em

contacto com umlaibão que pensasse
por pouco que fosse, no objecto que
roubara e no destino que lhe dera,

elle descobria toda a verdade, o juiz
de instrucção apresentou-lhe um preso
sobre quem cabiam graves suspeitas

,i i- "BUUO ful CSSil uiviua psalmodia pde haver-se apossado de uma quantia J mQ,mo a trombeta QS ^ .^J^
importante por meios illicitos. Apenas j senão depois delles transporem as
tocou no aceusado, o Sr. Zamora! fronteiras da França. Jurieu apanhou
.hlu, seguido pelo JBl, e .nuitas i ^Si^cM^^tK
outras pessoas, e num buraco do muro 

| creado hoecas no meio do ar para
da estação da via-ferrea, a 2 kilo. i exprohar aos protestantes da Franca

\ • „• ?y : ° haverem se calado tão de m-P^n "
metros do logar da expedem, oi 

( ^ os vheaomyyy^
encontrar a quantia roubada e alu J rectas.

O homem tem duas naturezas oppostas
e até inimigas : a corporea, que procura o
gozo, e a espiritual que procura o bem.

- Infeliz do que permitle que aquella pre-
domine sobre esta!

Uma, só nos daa felicidade transitória,
com detrimento da eterna e única real
felicidade.

A outra, dá-nos privações, contrariéda-
des, angustias cruéis, como meio de nos
purificarmos, de nos limparmos, para po-
dermos entrar na sociedade dos justos,
que são os únicos felizes.

Resiste1, pois, meu caro filho; resiste va-
lorosamenteá tentação, que offerece o reino
do mundo ein troca do reino do céo.

Mata a carne, para que viva o espirito!
Estas palavras, ungidas áo sucrosahtò

ániOÍ de mãi, imprimiram-se em minha
alma, como se imprimem no bronze gra-
phicos caracteres.

Ellas tem sido o paladiüm de minha
vida, e o escudo contra o maior inimigo
do homem: a febre que gera a biiis de
nossas próprias paixões.

Em meus desfaleeimentos moraes, eu as
recordo, e me sinto fortalecer.

Em minhas erupções òdientas, eu as
recordo, e me sinto acalmar.

hu as recordo, quando tenho de tomar
um* resolução suprema.

Uecordo-as sempre, quando tenho de
julgar em consciência, os feitos de minha
vida.

Ah! meu amigo. Minha mãi, mais que
o meu anjo da guarda, é quem me tem
defendido contra mim mesmo, contra o
dese.pero que me roe a alma, contra a
sanha de fazer mal, para me vingar do
,. aiof mal v,ue me iizeram !

Mos momentos de crise furiosa, em que
a onda de minhas paixões ameaçam sub-
mergir-me, minha mãi vem a 

"mim 
em

sonho, lacrimosa como no duro instante
de sua ultima despedida, e com as mãos
postas, e cercada de uma luz que des-

. lumbra, me diz sempre as mesmas pa-
J lavras.

Estas palavras, eu as tenho de cor.
« Não vendas, filho de minha alma; não

vendas por um vil prato de lentilhas avaliosissima herança que tens no reino de
Deus. »

E quando acordo, sinto o ar tão emhal-
samado, que procuro respirar sôfrega-
in "nte.

E, respirando-o, parece que um divino
calmante corre-me pelo sangue e me
transforma de homem em anjo.

Oh! Eu não posso duvidar da eommu-
nieação dos espíritos!

Meu correspondente guiou-nos á casa
qne tinha preparado para meu pai.

i lira na rua do Crespo, pegado á em quehabitava o Sr. Singlurst.
Eu íiz a minha mudança para junto dos

meus queridos velhos, com os quaes levei
em doce entretenimento, i.tè alta noite. '

Meu pai sondou-me o coração, como
minha mãi me havia sondad'o a con-
sciencia.

E, ao que me pareceu, ambos ficaram
satisleitos commigo.

Pela manhã vem o medico, chamado
para examinar a doente.

Todos estávamos suspensos dos lábios
do sacerdote da sciencia, que nos ia dizer
a palavra de vida ou de morte para todos.

1 O doutor fez um exame minucioso, como
quem procura no organismo todos os ele-
mentos de infiallivel diagnostico.

1 — A senhora disse o doutor quandoacabou seu exame, não pôde restabelecer-
e de sua moléstia, senão á favor de urn

lo.:gde bem dirigido tratamento;
Mas fica boa, nâo é? Sr. doutor.

O sábio encarou-me, e disse-me senten-
ciosamente: do futuro só Deu., dispõe;
mas espero que Elle me fará a graça de*
restituir á saúde esta senhora.

Eu fiquei receiüso e ao mesmo tempo
esperançado.

1-;' quê o homem, por inestimável favor
do céo, só acredita na desgraça quando ella

j iá ó uma realidade l

| 
(Contita.)
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A Federação Spirita Braztleira, re-
conhecendo a imprescindível necessi-
dade de aprofundarem-se os spiritas
nos conhecimentos da doutrina, resol-
veu começar o estudo em commum e
methodicamente das obras ftiudamen-
taes.

Para isso começou já, na sessão de
sexta-feira (23 do próximo passado),
pela leitura e commeotarios do Livro
dos Espíritos. Discutiram-se e elucida-
rara-se alguns pontos do capitulo 1 ;
e íícoa marcado para a próxima reu-
nião o estudo do capitulo II. A sessão
esteve animadoramentec incorrida por
confrades de ambos o.s sexos, intercs-
sados em conhecer de mais cm mais o
Spiritismo. A Federação reune-se
todas as sextas feiras, ás 7 horas da
noite, no í° andar da casa n. 19 da
rua do Regente. E' franco o ingresso
a quantos quizerem estudar.

IfiíilMlM
A* sc âe ia cia*» ^.ataíS-iasiu-s e.ovjsí?»

CONVERSA SOBRE O SPIRITISMO

As idóas spiritas fazem progresso.
Aqui damos uma prova tirada de um
jornal do boulevard, d'onde a cor-
tamos.

O proprietário do jornal. Mr. Dura-
gnon é um dos representantes mais
intelligentes e mais justamente esti-
mados da imprensa parisiense.

« Os mortos apparecem militas ve-
zes aos homens para. satisfação de
reciprocas necessidades » disse Aris-
toteles.

Pois que Aristóteles e tantos ho-
mens illtistres, antes e depois delle,
afflnnavam esta verdade, e hoje nos-
sos sábios organismo sociedades para
recolherem testemunhos sufiicientes
a tiral-a das nuvens que a envolvem,
eu vou me esforçar para trazer tam-
bem minha pedra ao edifício.

Duas questões importantíssimas er-
guem-se diante de nós: 1', o que
somos? 2\ o que seremos ?

As transformações physicas e mo-
raes, operadas pelo maguetismo, nos
ensinam a nos conhecer, a arrancar
seus segredos a esse architecto tão
pouco conhecido, que faz andar nossa
machina, que demora ou apressa
nossa marcha, que faz mover nosso
braço, nossa mandibula, volver para
um ou para outro lado nossos
olhos, nossa cabeça, etc, etc.

Eu sei que me podem responder : é
a vontade que age sobre os músculos,
por meio do systema nervoso.

Sim; mas como age ella? Onde
toma e como transporta ao braço
inerte a força necessária para levan-
tar 50 kilos?

Primeiro que tudo : o que é a von-
tade ?

Quantos pontos de interrogação
poder-se-ia pòr sobre cousas que nos
parecem familiares e que tanto me
nos conhecemos, quanto mais palpa-
veis são. E por isso que disse Seneca:
« tempo vira em que nossos desceu-
dentes ficarão pasmos de verem comu
foram ignoradas causas tão eviden-
tes. »

O que, porém, mais surprendel os-
ha, é a nossa obstinação na igno-
rancia.

Firmados em pés do barro, ditlicil-
mente vemos o que está ao alcance de
nossos olhos rnyopes, e, no entanto,
nos permittimos negar o que a uatu-
reza não fez passar por diante de
nossa yista, tão curta,

Achamos muito natural que a ele-
ctricidade transmitia nossos pensa-mentos,. que o s d, a luz, faça nosso
retrato, etc, e rimos tolamente quan-do dizem-nos : que as torças da natu-
reza tem empregos mais úteis queesses nossos conhecidos.

() Spiritismo, dc que me voi/occu-
par, é um ramo do magnetismo, (dle
tem a pretenção de nos dizer : o (pie
seremos, elle nos prova que dous
mundos existem parallelanumte: oque
vemos, e o que presentimos, o mundo
dos vivenies e o dos mortos, qualifi-
cações susceptíveis de serem inodifi-
cadas, segundo Victor Hugo, que
escreveu :

« Sublime prolongamento é o tu-'mulo; 
sobe-se admirado de se ter

julgado que se desce a elle. »
O Spiritismo solapa dogmas mon-

struosos. Elle faz justiça á imagem
estúpida do inferno, que tolda a razão
doentia de indivíduos aliás intclli-
gemes.

Certos .spiritas (Deboisonze) pen-
sam mesmo que, em razão da facili-
dade de assimilação dos germens que
sc depositam uo cérebro, sob a fónna
di! suggestão, o do inferno, pôde per-
sistir no espirito desiuíarnadò e pe;'-
turbar .-eu reparo, até o momento e;n
que, cabendo-lhe elevar-se a esplie-
ras superiores, elle volta a um
corpo carnal, depois de ter bebido no
Letbes, o rio do esquecimento.

Os spiritas crêem com razão que o
inferno eterno, não concorrendo para
o aperfeiçoamento das almas, não
pôde ser obra de um Deus grande e
justo.

Elles julgam mai.s natural amai' a
Deus, que lhes permitte reparar, de
preferencia ao que lança a chamnias
calcinautes, com preterição das leis
usinais elementares da justiça.

Não vemos, por toda a parte e sem-
pre, o efleito proceder du causa ?

Devemos, pois, concluir : que o mal
procede do emprego mal dirigido das
forças da natureza, que é obrigada a
reagir para restabelecer a harmonia
perturbada.

E' a justiça immaneute. consequeh-
cia de uma lei universal, única, que
applica-se moral e physicamente ao
homem, tanto como aos elementos.

Por ventura interrompem a ordem
universal o trovão, o raio, as tempes-
tades, os tremores de terra, as erti-
peões vulcânicas? Não; são febres
criticas naturaes,tão necessárias como
as revoluções, na vida dos povos.

A electricidade, que se accuraüla
nos epilépticos e nos hystericos, não
se elimina, quando é em excesso no
organismo, senão produzindo sympto-
mas tão terríveis, que a natureza,
previdente, adormece em sorano ma-
gnetico o que não poderia supportar-
lhe a. acção, no estado normal.

Outros estados nervosos de menor
gravidade, como os pezares, são ali-
viados pelas lagrimas. A chuva pro-duz o mesmo quando dissipa as nu-
vens.

« De todo o tempo, diz Lacordaire,
houve modos mais ou menos estranhos,
de communicar com os espiritoe ; mas
fazia-se raysterio desses processos,como fazia-se dos ila chimica.
A justiça, por terríveis execuções,
atirava as trevas estas praticas.

Hoje, o que era secreto tornou-se
conhecimento popular. » (Cartas a
Mine. Swetehine, 29 de Janeiro de
1853.J

Se a justiça repellia estas praticas,é jiorque a. Uso a induziam es pe.seudo-representantes d'Aquelle que pregavaa fraternidade, o amor, e que fizeram
o officio de carrascos.

E que era preciso impedir a divul-
gação de um poderoso meio de conhe-
cer-se a verdade; porque a verdade
traz sempre sérios embaraços a expio-
ração do fraco pelo poderoso.

Não foi por outra razão que Moysés
prohibiu a seu povo a evocação dos
nn rtos. Muito soífreria sua autorida-
de. se seus actos pudessem ser analy-
sados por aquelles a quem a morte dá
um prestigio que, om vida, estiveram
muito longe de ter tido.

Ch. Duüols.

(Do Monitor spirita e magnético, de
Bruxellás.)

— « :» —

(da religion làíque)

í
O positivismo, em geral, exclue a

Deus das realidades cósmicas e das
especulações humanas.

Combate o Deus do milagre, o Deus
da creação ex nihilo, o Deus antro po-
uiospho. o Deus uno e trino dns chris-
lãos, o Deus niiilt pio do polytlieismo,
o Deus tudo do pantheismo, toda a
espécie de idéa de Deus.

Suppõe o incognoscivel, estranho a
todas as nossas relações o conheci-
mentos, sem influencia em nossos
actos e sobre nossos destinos.

Exista ou não,seja c que quizerem,
nada lemos que vêr com elle, não ha
porque oecuparmo nos cen elle.

Não existe mais que o relativo no
mundo, segundo os positivistas, e,
como conseqüência disto, prescrevem o
absoluto do universo visivel e do es-
pirito humano, não aceitando como
real senão o que affecta os sentidos.

Assim derribão todas as concepções
era que intervém o divino, o perfeito,
o eterno, quer se tomem esses absolu-
tos no homem, na natureza, no cos-
mos, ou no espirito.

Deus é completamente eliminado,
o invisivel é uma peste.

Apoiaudo-se nas leis immutavéis,
inherentes á natureza das cousas,
excluem a intervenção de unia intel-
ligencià exterior e superior, e, assim,
negam, criticam e combatem a Deus
mis fôrmas até hoje aceitas.

II

Um positivista disse :
« Desde que se trata de provar o

absoluto, não é certo que a prova
possa ser feita de um modo iutèlli-
gente e sincero. Com o absoluto não
ha bom senso nem boa fé. O que digo
da exegue christan, digo de toda a
religião : da natural como das ou-
trás.

K Nada ha superior á humanidade.
«A analyse raetaphysíca reduz a pó

o antigo dogma. Convertido Deus em
uma entidade incondiccional, ella de-
monstrou sua impossibilidade, provou
que seus attributos são os do não ser.
Com que direito ha de vir elle a di-
zer-me : sê santo porque eu sou santo?
Espirito embnsteiro, responder-lhe-ia,
Deus imbecil, teu reino já terminou,
busca novas victhnas entre as bestas.
Se existe Satanáz, tu és Satanaz. Tu
triuuiphaste em outros tempos, porém
o presente contempla-te desthronado.
Teu nome que, por tantos séculos, foi
a ultima palavra do sábio, a saneção
do juiz. a força do príncipe, a espe-
rança do pobre, o refugio do culpado
arrependido;, e^e nome ineommiini
cacei, condem nado d'aqui era diante
ao despivs i e ao anathema universal,
será escarneci lo e ridicularisado pelos
homens.

« Porque Deus é estnltice e cobar-
dia. Deus é hypoerisia e mentira.Deus
é tyrannia e myseria, Deus é o mal.

« Emquántó a humanidade se cur-
var ante um altar, a humanidade
será reproba... Retira-te, Deus, por-
que de hoje em diante, curado do
espanto, e tendo-me tornado sábio,

,«•?&*,

juro com a mão levantada até o céo,
que tu não és mais que o verdugo de
minha razão, o espectro de minha
consciência... »

Outro positivista avançou que não
existe senão o mal...

nír
O positivismo é uma verdadeira

logomachia de paralogismos e contra-
dicções em assumptos desta ordem.

Para stippor Deus incognoscivel em-
prega phrases confusas.

Na expressão : ser inexerutavel por
qualquer modo que se manifeste,'hn
termos incompatíveis, se inexerutavel
é synonismo de iuaccessivel.

O que se manifesta por qualquermodo, é accessivel, susceptível de
observação scientifica e cognoscivel.

Fazer Deus incognoscivel é neo-ar
o progresso indefinido, pôr limites á
sciencia,e estabelecer umaorthodpxia
dogmaticamente arbitraria.

Outro absurdo commette o positi-vismo quando avança que Deus é
uma immensidade cerrada.

Uma immensidade não pôde cerrar-
se ; eôtá sempre aberta e estendida
por toda a parte. O infinito não pôdecouter-se dentro de limites.

Naquella phrase ha dupla contra-
dicção : com a lógica por um lado e
com a grammatica, e, por outro, com
a escala positivista que, negando tudo
o que é estranho á creação, confessa-o,
suppoiiilo alguma cousa inaccessivel
aos seres creados...

IV

« No mundo só ha o relativo. »
Os positivistas que dizem isto, des-

cobre.n, entretanto, o absoluto na
matéria, na força, na vida, na alma,
e inmtras partes: e faz solemne dis-
sertação sobro elle para, em seguida,
eliminal-o.

A conseqüência necessária seria a
negação dos attributos do Ser Único,
(pie é por si mesmo e se manifesta em
suas leis e obras, seria a negação da
unidade de systema, direcção inte-
gral do movimento, a justiça distri-
buitiva, a universalidade da provi-
dência, a attracção e a harmonia, a
variedade na unidade.

Não é serio nem formal negar uma
vez o absoluto e admittil-o outra vez,
dizer que não lia senão o relativo ou,
o que vale o mesmo, o progressivo e
mutável, e depois defender-se da im-
pu tação de a tlieismo.

Menos serio para uma escola é : não
confessar com franqueza essas lacunas,
cousas próprias do espirito humano;
confissão que, longe de rebaixar,
exalta a dignidade, e attesta a boa fé
do observador.

Quando o positivista afBnna : que
só é real o que affecta os sentidos e é
susceptível de observação ou experien-
cia directa sensual, cabe em myonià _«_.'
muito vulgar.

A sciencia moderna admitte a idade-
das montanhas, a velocidade, a densi-
dade, volume, peso, e até composição
chimica dos astros e os indícios da
justiça para aclarar as peças de um
processo criminal.

Vão, por ventura os sábios ás en-
tranhas das montanhas., ou aos astros,
para basear-se em suas observações ?
Não. A' analogia e á inducção, ou ao
calculo, se devem estas e outras des-
cobertas preciosas, como a previa de-
terminação da posição de um planeta
e seu ulterior descobrimento.

O raciocínio prevalece muitas vezes
e acerta mais que o testemunho dos
sentidos, que se equivocam, como
aconteceu com o supposto quietisrno
da terra, nos tempos antigos.

[Continua).

Ip-

Typographia do RlirottMADOR

Xi

"s

tsk>-



TSfe

t-' ';-'*' '"' %r \

BKp? E&..Í3

llg li

ASSIGNATUkA ANNüAL

Brazil  58000

PAGAMENTO ADIANTADO

PUBLICA-SE NOS DTAS 1 E 15 DE
CaDA MEZ

ASSIGNATURA ANNÜAL

 65000

PAGAMENTO ADIANTADO

Estrangeiro

PUBLICA-SE NOS PIAS 1 E 15 DE
CADA MEZ

Toda a correspondência deve ser dirigida a -- F. A. XAVIER PINHEIRO - Rua do Regente n. 19, 2° andar.

Anno VII Btrazil-— 03i« dr .Baisriii-o — §***>—..Inalin—• 15 *'. 15S

EXIMCIHKttTffS

São nhentos desta folha:
No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto.

Na Cachoeira (província da Bahia), o
Sr. Francisco Xavier Vieira Gomes.

Na cidade do Rio Grande do Sul, o Sr.
capitão Paulino Pompilio de Araújo 11-
nheiro. - .

Ém S. Paulo, o Sr. G. da S. Batuira,
rua Lavapés ti. 20.

Em 1'iracicaba, o Sr. Antônio de Carvalho
Sardenberg.

As assignaturâs deste periódico come,

çam em qualquer dia, e terminam sempre
«31 de Dezembro.

Eto, 15 de Junho de 1889.

.Vai passando a tempestade 1

Ha bem pouco tempo o maior acto

de heroicidade que se podia praticar
entre nós, era dizer-se spivíta, e o

maior apodo que se podia atirar a

alguém, era chamal-o spirita.

Spirita era sinonymo de luucu, para
uns, e era sinonymo de pòssesso, para
outros.

A imprensa da corte, principal.
mente, jogava ao despreso publico o

Spiritismo, como obra de feitiçaria e

de charlalanisnío.
Não ha muito tempo, escreveu a

esse respeito, um apreciado folheti-

nista du Jornal do Commercio, que o

Spiritismo kva ao hospício, passando

pelo ridículo.
Pois bem. Hoje, lê-se uo mais illus-

trado órgão da imprensa brazileira

estas notáveis palavras:
tt O Centro Spirita do Brazil, con-

juncto de hoinaus de crenças íirmes,

de provado patriotismo, e dotados de

alta philautropia, acaba de mais uma

vez patentear que está sempre prom-

pto a correr em auxilio dos que sof-

frem, dando-lhes de coração o que
está ao alcance de suas posses.

« Esses homens sérios e respeita-

veia, que podemos chamar os quakers
brasileiros, a quem somente os scepti-

cos e nullos procuram ridicularizar,

estão sempre proinptos a soccorrer a

humanidade soffredora.Â

O jornal mais lido cio 
'Brazil, 

\Paiz,
levanta u excommuuháo e o stigma,

que só os scepticos e nullos podem jo

gar aos spiritas, e qualifica estes de

ho meus de crenças jimm, de provado

patriotismo, de alta philautropia, se-

rios, respeitáveis, verdadeiros quakers!

O que da-a a isto o pubre folheti-

nista, que os qualificou de loucas ri
diculos ?

O-s spiritas receberam est.eaviltante

qualificativo, sem se irritarem, como
recebem os honrosos títulos, qne lhes
dá o Paiz, «em se orgulharem.

O tempo e as virtudes de sua dou-
irina farão a conquista dos altos espi-
ritos, desses que não fatiam antes de
estudar, ante* de rejlectir, como dis^e
nm dia José Bonifácio, o velho, para
explicar a demora em fazer um tra-
balho que lhe havia encoinmeudado o
imperador Pedru I.

O tempo e aquellas virtudes hão de
confundir os que faliam antes de esta-
dar e de rrjlectir.

O unindo será dos loucos e dos pos-
sessos; porque será dos que sustentam
a verdade, e ensinam as leis do pro-
gresso humano.

Quanto já tem estes avançado, pro-
vaui-o as palkvras do Paiz compara-
das com as do Jornal da Commerci". e

prova-o, mais positivamente, o facto
de já se apresentarem os spiritas em

publico, sem receio de excommunhões
e de npodus ridículos.

Avante. Fé, humildade, e amor ;
e cora estas armas venceremos.

A ia a ia o faz a forca

Os spiritas do Rio de Janeiro- ani-
mados pela palavra de Allan-Kardec,

procuraram íuhdir-sé em uma única
fainilia; constituindo nm centro dire-
ctor, composto de membros de todos
os grupos existentes (um por cada

grupo), e de todos o que se orgauisa-
rein para o futuro.

Esta união, que esperamos se esten-
dera a todos os pontos do Brazil, não
nos trará a força material, como pre-
sutnetn nossos irmãos atrasados, trar-
nos-htt a força, com (pie faremos no-so

progresso para as regiões sublimes da
lnz e da verdade, a força de que pre-
cisamos para realisarmos uossu missão
na vida terrestre e nosso destino na
vida eterna.

O Spiritismo veio ensinar á huma*
nidade terrestre a lei do amor, mais

claramente do que o fe/. Jesus, em
cujo tempo a humanidade u.io podia
supportar tão intensa luz.

Veio explicar o Evangelho, não

segundo a letra, como o tem feito a

lirreja, mas em espirito e verdade,

A lei do amor éa união de todas ás
almasein pura fraternidade,e a união
de todas as almas, que fará de toda h
linuiaiiid ide nina família única, esta-
béléceò mutuo auxilio para o grande
e sublime fim humano.

È' neste sentido, e não segondo in
tuitos terrenos, qne se requer a união
ilos spirítas, pequeno ensaio da união

universal, peia qual todos propu-
gnain.

Trabalhando na vinha bemdicta,
não como até imje, cada ura segundo
o bel prazer, mas uniformemente,
segundo um regimen commum ; dessa

uniformidade de acção nascerá a dos

pensamentos.
Ora a unidade de pensamento nos

trabalhos de todos os grupos, attra-

hirá para elles, para todos os spiritas

grandes forças inviáveis, que só os

que se occiipani.com esses exercícios

lhes pbdetri comprehender o alcance

E\ pois. digno de ser accolhido por
todos os spiritas do Brazil o tentamen

dos spiritas do liio dn Janeiro, para

que a mesma família viva debaixo da

mesma lei.
Além de ser esta a recotnniendaÇão

do mestre, a cujas prescripções pro-
curamos obedecer, vários outras ale-

vantados espíritos nos tem vindo am-

mar na tentativa, tão útil a nós. como

conveniente á propagação da nossa

exceba doutrina;
Damos, em seiruida, uma coinmti-

nicação do bom Romuahlo, espirito

ungido de sublimes virtudes, qne ani-

ma todos os trabalhos úteis, que está

sempre onde ba uma dô.r, que não

çauça de ajudar ns fracos.
Esta communicação, que nos foi

offerecida por um membro do Centro

Spirita do Bra/.il. refere-se claramente

a) que ainda era um empenho dos

spiritas tio líi ) de Janeiro,
Ftdiztnente vingou a tentativa',

cooíjti'ui-se o Centro, firmou-se a

união dos spiritas sob o regdmén de
uma lei coiuniuni.

Pela communicação de Romuàldó
comprehender-se-ha quanto gáudio
sentem os bons e quanto pezar sentem
os máos do espaço.

MÉDIUM— JOSINO UA SILVEIRA

Em 22 de Ahr 1 de 1SÔ9.
Filhos queridos I Permini que ve-

nha no meio de vós, que tnnvus vezes

como urouietteu o próprio Jesus. ' Ujndej» otnido m»nha dubü vo*, f<*l-

lar-vos com alguma franqueza, pe-
ilin lo-vos a indulgência, que deveis
ter para cora um irmão, que, não
obstante suas imperfe ções, procura
caminhar, procurando amar, para por
seu a mor estender a mão de amigo e
amparar irmãos, que ainda vacillam

pela deficiência do organismo, }ue os
arrasta para os despenhadeiros dos
v icios.

Ainda ha pouco me contristava o
esphacellamento das cândidas pagi-
nas, do Código Divino, legado á terra

pelo nosso amado Redemptor, para
que seus irmãos fracos pudessem
guiar-se, nos campos da iniqüidade,

pelas veredas da justiça, empunhando
esse luminoso pharol para lhes acla-
rar o caminho.

Ainda ha pouco, como disse, me
contristava esse esphacellamento pela
desunião.que reinava entre os traba-
lhadores chamados á bemdita seara,

que pouco tem conseguido no meio de
sem labores, alguns por fracos, e
outros sem forças para levar por diante
a tarefa que pediram, pura dosempe-
uhar o encargo de qne foram investi-
dus ; porque, em vez da abnegação

própria, o orgulho tem dominado a
muitos, em vez da humildade do Cor-
deiro, dando franca entrada aosadver-
sarios, tem-se tornado algumas vezes

plantas nocivas no meio da bemdita
soará' levando o veneno mortífero á
suas almas e de seus irmão, quando
deviam servir de balsatno para as
ulceras moraes, que tem levado ao
estado de putrefacçáo moral a huma-
nidade terrestre gangrenada pelos
crimes, pelos vicios, pela sensualidade
e outras tantas torpezas, que a desli-

gam totalmente do amor divino.

F. lizmente o semblante taciturno,
sempre chm.de fé, do noss < bom e
me go Is.nael, se 1 vatita radioso como
o r.usadu albor da aurora; sua bati-
delira vai tr iuui.ir sobre o grande
templo da união, ou le o amor e a fra-
teruidade tem de se cousorciar, for-
mundo assim a mais poderosa fonte
de luz haunda pelos corações no
abençoado código do Filho de Deu»,

para levar de vencida os filhos das

trevas e conduzir todos os irmãos

infelizes ao pórtico do grande Tem-

pio, que se abre para abrigai-os em

seu seio.
Eu me congratulo coinvosco, filho»

qiurjdo-j irináo* m ajoi^ ^ twmpos
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mais remotos, porque vejo que o rei-
nado das dissensões vai ter seu termo;

porque vejo que irmãos infelizes já
sentem nos seios d'alma o influxo
benéfico do amor do Christo, que nos
legou um thesouro inexhaurivel, onde

podemos haurir todos os dons, fonte
mais que. fecunda de crystalinas
águas do Jordão da vida, onde podeis
á farta saciar a sede, comtanto que
consi rveis as santas palavras do Mes-
tre Divino, do Mestre único, gravadas
em vossos corações, e adapteis por
norma de vosso conducta suas ¦¦sal ú ta-
res h vivificadoras admoestações.

Filhos ' Vossi Pai é somente um, e
vós todos sois irmãos, e porque vejo
tantas rivalidades, tantos ódios, tan-
tas dissenções entre os filhos de um
mesmo pai ?

Ob I como me são gratos os moinen-
tosem que me é dado vir entre vós
implorar que aceiteis o conselho de
um pobre irmão que no espaço procura
cahr.nhar traba I udo.iim.- que sente
que seus esforços são muitas vezes
baldados; porque estendendo a mão a
vós, ella se recolhe sem poder tocar-
vos para dar-vos alguns l'ruet >s.a i: da

que poucos, da Seara Divina, colhi-
dos no Jardim do Senhor, para derra-
mar sobre vós algumas verdades, e

para conduzir-vos como náufragos a

porto de segurança, onde possais
tranquillos repousar das fadigas e das
luetas tempestuosas no combate da fé.
Mas quantas vezes vossos ouvidos se
tornam surdos á minha voz e vossos
olhos se desviam da claieira da ver-
dade, nutrindo-se de vossos próprios
caprichos, qne vos conduzirão a um
termo fatal ? 1

Graças, porém, s-jam dadas ao nosso
sempre a mad o Redempfor. que araer-
ciando-se <\c vós, de sua nuinensidade
de luz vos envia flocos divinos que
vos illtiminatn por seus mensageiros
que incessantemente vem lembrar-vos
seu nome e apontar-vos o caminho !

Filhos ! uni-vos sob a gloriosa ban-
deira empunhada por Ismael ; pene-
trai de todo coração no Templo da
Verdade, dando-vos fraternalmente a
mão de irmãos ; e assim apressareis
0 dia em que a humanidade terrestre
se constituirá em um só rebanho
guiado por um só pastor. Na obedien-
cia,na humildade e na fé tereis então
a força dos leOes para o tremendo
combate dos inimigos da luz.

A montanha que tendes á transpor
é demasiadamente elevada, mas com
as armas que vos são dadas, em breve
desimpedireis o caminho das phalan-
ges aguerridas que vem das trevas ao
vosso encontro, os quaes levareis de
vencida, á sombra do esian larte Di-
vínii que empunha <« Leão da tribu de
Judá ; e aclaraudo ns trevas que se
dis-iparão á luz brilhante do Kvan-
gelbo de amor e paz, ascenderei» o
alto J montanha como as águias que
levauiando o vôo, uuingem altura Williain Croocks e Ziietluér, tenham
prodigiosa no espaço infinito.

Adeus, filhos; .-empre \os desejando

Bom Pai que vos encorage e ao nosso
bemdito Redemptor Nosso Senhor Je-
sus Christo para vos guiar os passos
em vossa peregrinação terrena.

Vosso humilde irmão
Romualdo.

(D. Uomu Ido, Arcebispo da Bahia, visto
por um vidente.)

Asahna* ú<» <uutB*o bmbbbkIí»

Sob esta epigraplie tem os jornaes
da corte, especialmente a Gazeta de
Noticias, oecupado a attenção publica,
a propósito de uma apparição na casa
u. 4 da rua Barão de Mesquita.

O facto é incontestável, não só por-
que o dono da casa, commendador
Cunha, que o relata, e cavaiheiru de
reconhecida respeitabilidade, como

porque muitos visitantes, igualmente
respeitáveis, o attestarn.

A apparição consistiu, primeira-
mente, em ruídos extraordinários no
íovvu, oude mais tarde ouviram-se

ozes de um « pessoa, que disse ser o
C«mde de Mesquita, e que conversava
«brincava com as pessoas de casa e
Cura os visitantes.

Dous phenomenos bem notáveis
su prehenderam a lod s os que pre-
MUici' ram-os ; fbram ter a alma do
>utro mundo, como por zombaria tem
i imprensa denominado o autor de
ii «lo aq n illo. ii i ira do da [ia rede abaixo
m quadro, alli suspenso, tendo pre-
lamente annunciado que bia fazol o,

e haver jogado longe de seu logar a
cadeira de que se tinha levantado o
commendador, annunciundo também

que ia f izei-o.

O facto, pois, é incontestável, em-

quanto líã-j se derem por loucos todos
os que o presenciaram ; o que aliás
seria mais .simples do que imaginar
ventriloquia e truc theatral, como
imaginou um materialista, a bel pra-
zer da Gazeta de Noticias, que publi-
cou o engenhoso e pyramidal en-
<4'enho.

Se é incontestável, como explical-o?
Jíoc opus, híc labor est.
A Gazela, cujo redactor principal é

materialista, apostropbou aos o ne
acreditam em apparições, «leclarando-
os mentecaptos. Eerro foi a explicação

que deu I
A Gazeta julga-se com o critério de

marcar limites ao possivel.declarando
tudo o que está fira de suas crenças,
falso, absurdo, ridiculo!

Temos, pois, que a cabeça do reda-
ctor chefe daquelle jornal, encerra o
priucipio absoluto da verdade!

O que não estiver alli, ou não entrar
alli, é infallivelmente falso !

Deus uão cabe naquelle espheroide
ósseo; lugo Deus não existe I

O espirito não pôde penetrar na-
quella arca de toda a sciencia ; logo
acreditar em espíritos é ser louco 1

O que importa que sábios, como

realidade do taes pheiiuineuios, que <lo tempo de i uperfeiçãp em que in-
implicam a sobrevivência da alma, e felizmente vivemos, reuni ao v 's.io
•sua communicação com os vivo.s s<; o magnânimo esforço eoUeçtivo, o es-
redactor chefe da Gazeta não tem forçj de mais um espirito que, fraco
estas cousas em seu caco das únicas embora, collabora couvosco ua mesma
verdade- po-siveis ?! obra de cou fra te rui sação universal.

Renda .~e o mundo to redactor da Fallo-yos do caniu ainda inculto do
Gazeta, em vez de crer no que attes- vasto Império Brazileiro, mas onde

i já retumba com bastante animação,
! com a tonalidade heróica das cousas

superiores, a crença do Spiritismo.

a paz de irmãos queridos, rogarei ao

¦sujeitado á experiência material os
phenomenos spiritas, e, por essa ex-
penencia, reconhecido e confessado a

ta n as experiências dos maiores vul-
tos «científicos, se não quizer ir tndo
para um hospício maior qne a torre de
Eifféll, maior que a torre de Babel.

0 facto da rua do Barão de Mc-
quita é a con firma cão de uma lei
natural, descoberta pela scipp.cia, mas
como choca a sciencia do redactor da
Gazela, nem elle, nem a lei a one
se prende pôde ser levado A conta das
appnricões, senão por mentecaptos!

Agora perq-untaremos an illustre
redactor : já leu os trabnlhos dos sa-
bios sobre esta matéria ? já se deu ao
estudo delia ? já fez experiências para
destruir asde Orooks principalmente?

Affirmamns que não, que falia sem
nenhum fundamento de matéria que
não conhece, ou apenas conhece su-
perficialmente.

E desde que assim é, perguntamos
mais : quem melhor titulo tem a ser
qualificado entre os mentecaptos : o

que affirma o que tem observado, em-
hora pareça impossível e absurdo, ou
o que nega o que nunca estudou, u
que nunca observou, o que nunca
sujeitou á prova experimental, que é
hoje o infallivel escopo da sciencia?

Que julgue-o e decida o bom senso
universal.

Por nossa parte, queremos errar
com os maiores vultos da humanidade,

queremos ser loucos por adoptarmos
o que a experiência demonstra, a
termos a honra de acompanhar a
quem falia brilhantemente do que não
conhece.

E, pois, diremos : o facto da rua do
Barão de Mesquita é pura e simples-
mente uma manifestação entre innu-
meras que se conhecem e estão au-
thenticadas.

A. verdade triumplia

Esforçado companheiro uo afau de
derramar a luz da verdade, que a
misericórdia divina concedeu ao se-
culo IX, enviou-nos a curta, que,
cheiotí de satisfação, transei evemos
abaixo. Por ella se vè que, a despeito
dos obscurantistas, a despeito do pouco
amor geral às investigações sobre o
desconhecido, a luz se derrama pela
superfície da terra, como se mão pro-
videncial dirigisse-a com o intuito de
rapidamente fazer o planeta desiisar

pela estrada do progresso. Eis a curta:
«Barra Mansa, 3[ de Maio de ItíáJ.
Meus caríssimos amigos, redactore.-

do Reformador—Ja que emprehendes-
tes a grandiosa cruzada da civilisação.
rompendo por entre todos os espinhos
da incredulidade ignorante, roçando

Poucas pessoas, poréin das que sa-
bem avaliar o alcance de tão salutar
doutrina, compõem aqui o grupo spi-
rita que. auírmentar se-lia progressi-
v»meme k medida que ad sessões se
reproduzirem.

Temos conseguido nas poucas ses-
soes qne temos feito entre familias, o
mais extraordinário resultado, que,
e.m muito, tem excedido á nossa espe-
etntiva.

Commnnicncõe^ por eoerintn, por
meio da typtòíógiá e dn audição, tem
sido feitas por espíritos da mais ele-
vada perfeição moral a ponto de con
vencer-se alguma das incredulidades
mais obstinadas.

O espirito do nosso pintor brnzilein)
Firmino Monteiro (ha pouco desen-
carnado ahi na corte) invocado por
mim, me tem dado retratos de pessoas
mortas já ha muito tempo, e com a
maior justeza de exnressão possivel.

Estes e muitos outros factos que
não cabem nos estreitos limites desta
communicação são aqui constante-
mente repetidos até pelas cabanas,
nos sertões, onde jà se falia sobre o
Spiritismo.

Dou-vos parte disto, porque penso
que toda a collaboração é util para a
edificação do templo que tem por base
a caridade e por cúpula a perfeicà/i.

Dispondo do irmão qne aqui se
acha sempre ao vosso dispor

Pinto Filho.

Bibliographia

Do notável romancista e drum&tnr-
go, Leon Henniqne, recebemos um
exemplar de seu romance-— Un cara-
ctére—, que agradecemos.

A nova producção do illustre litte-
rato, colaborador de E. Zola, é um
livro precioso de proganda spirita,
cujo enredo tem por principal elemento
a reincarnação dos espiritos e sua
communicação com os vivos.

O romance é o meio mais efficaz de
propagação das novas idéas, que se
consubstanciam na Cosmogonia spi-
rita, larga, luminosa e demonstra vel
pelaá provas experimentaes.

Tiieophil < Oautier, tão conhecido
do rauudo litterario, poz era pratica
esse poderoso meio, escrevendo 
O spirita —, romance que nosso col-
lega ; Luz dei Alma, de Buenos Ayres
e*tá publicando em suas columnas.

Ja Alexandre Dum.a, pai; tinha
em todos os corações endurec,dos peln I aproveitado as idéas spintas* para
descrença e «offrendo todas as injunas | compor com ellas o maravilhoso da
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seu celebre romance - Memórias de um
medico.

E, entre nós, sabemos que o Dr.
Bezerra de Menezes tem eseripto va-
rios romances, de caracter nacional,
cujo fundo é puramente spirita.

Aoc6iitim-.se, pois, de dia pira dia,
a influencia das novas idéas sobre o
espirito dos homens de letras e de
sciencias.

Em breve teremos no seio da huma-
nidade uma revelação tão completa,
como a que produziu a primitiva phi-
losophia de Jesus, da qual o Spiri-
tismo é o complemento, ou o maior
uesenvolvimento.

Videucia ean irracionaes

O nosso amigo, Sr. A. informou-nos
dos segiiiutes factos ac mtecidos em
Inglaterra:

Uma uoite uma tia do informante^
voitaudo para casa,de carro era cora-

panhia de um seu irmão, teve de atra>

vessar uma charueca, e ao chegar ao
meio desta, viu um homem correndo

a um lado da estrada, no mesmo seu-

tido do carro, mas não seguindo em
linha recta, porém fazendo zig-zags.

Não tendo certeza de ser aquillo

um homem real, ella uão quiz fallar

disso a seu companheiro, mas foi obri-

gada a fazel-o, quando o cavallo, as-

ustaudo-se, saltou para fora da es.

trada, e deu irmão lhe disse o que
estava vendo.

O vulto acompanhou-os, até que
sahiram da charnéca.

Em um trabalho spiritico, na occa-

sião em que dois mediu ms videntes

accusavaiu a presença de um espirito

Ma
Dr. A. Bezerra de Menezes

A CASA MIL.ASSOMBRA» 1

BOMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS

(Continuação)

Minha m5i não ?e abalou com o que
disse o doutor.

Tinha convicção fir e de que sua hora
estava proxima,"e pois mil promessas que
lhe fizesse o medico, seriam impotentes
para inodilicar-lhe o juizo.

Começou, entretanto, o tratamento com
todo o rigor da prescripção.

O Si. Singlurst veiu com a filha visitar-
nos, aproveitando para isso os motivos da
visinhança e de já ser meu conhecido.

Meu pai ficou encantado pelo homem, o
minha mãi pela moça.

Eu estimei muito isto, por provar-lhes
que sabia escolher minhas lelações.

Sim, senhor, disse-me o velho, tenha
destas amisades, e nunca lhe viá mal.

Como se podem reunir na mesma c,-ea-
tura a belleza p h/si ca deslumbrante e a
belleza moral de dominar ! dizia minha
mãi, tallando de Amélia.

—Quanto á primeira, a Spi. tem razão;
mas a segunda lembro-lhe que é preciso
comer-se um alqueire de sal com uma
pessoa para se poder ter fundamentos de
julgiil-a.ti' verdade, num filho; mus eu tenho
olho que não engana. Quando vejo pela
primeira vez uma pessoa, eu sinto como

.o; i n m' ficãp, fixando o ponio em
que elles viam o espirito, ladrou des
confiado emquanto durou a manifes-
tação.

A videncia dos irracionaes é hoje
facto verificado por nuiuer sas i-xp-
riencias, e já delia temos citado di-
versos casos nos nossos números pas-
sados.

Spiritiaiuo em Alagoas

Recebemos jornaes de Maceió, que
a nós euviou o nosso confrade José
Egydio da Fonseca. Por elles ae vê
qe este senhor, porque abraçou a
doutrina spirita e porque a derrama
tanto quanto pôde, esta sendo atacado
e entregue ao despreso.

Mas por elles também se vê que
taes 'ataques dos inimigos da luz só
fazem com que eila mais e mais se
espalhe pelos que antes não a conhe-
ciam ; é a propaganda inconsciente •.
lá, como cá, como por toda a parte, é
o mesmo que. se. vê.

Bem razão têm os nossos amigos do
espaço, quando sem cessar estão a nos
repetir : « os tempos são chegados. »

Ao iio.sso confrade só poderemos
dizer: coragem, paciência, resigna-
ção e perdão I

Federação SpSrita BSrazi-
leira

Sexta-feira, 7 do corrente, em sua
sessão hebdomadária, estudou a Fe-
deração Spirita Braziíeira, a parte do
Cap. Io do Livro dos Espiritos que
trata do Pautheismo.

não sei o que, que ii o guia com certeza
no juízo que formo delia-

lista menina arrastou-me de modo queeu juro ser sua nima tão pura quanto è
bello seu corpo.

Nem eu digo o contrario, pois que
penso como a senhora.

As visitas de Amena tornaram-se fre-
quentes, até serem diárias, por pedido deminha mãi, que dizia passar bem em sua
companhia.

Eu roubava algumas horas ao meu es-
tudo e á minha doente, para ir passal-ascom Alzira, que de dia á dia me revelava
novos dotes de seu espirito, que mais u,e
prendiam.

Voltando uma noite daquélla agradável
companhia, em qne passava momentos de
verdadeira felicidade, encontrei em casa ocommendador Lamina, que tinha sidoapresentado pelo Sr. Santos Neves.Tratou-me eom muita amabilidadr; fezde mim a meu pai os maiores elogios;mis teve ensejo de. manifestar suas Tdéasegoístas, e o velho creou-lhe invencível
antipathia.

Isto ó um bruto, exclamou quandoellefa.iu; um bruto que vive só para oouro!
Homens destes são a vergonha e a des-

graça da humanidade I
Fiquei mudo, porque tinha docommen-

dador a mesma opinião.
—Onde foste buscar esta ruim amisade?

continuou com ar de reprehensão.
Não fui eu que a procurei, o Sr. San-

tos Neves foi quem me levou á casa deste
homem, que me tratou com a maior {*en-tileza, pelo que lhe sou agradecido.

—Sem duvida que lhe deves reconheci-
mento; mas previne-te com este animal.
Diz me o coraçêo que elle nos causará
diunno.

lambem meu pai quiz julgar pelas
primeiras impressões ?

Sei bem que ellas não devem funda-
mentar um juízo ; mas quem tem os .sen-
tiinetitos que elle manifestou, logu em
nos*o primeiro encontro, não podo ser
boa rez.

Como matéria correlata, alguns
spiritas oppuzeram duvidas sobre om-
uipreseuca divina e o attributo iníi-
nito: são questões essas de transceti-
denc;a tal que, parece, ainda não
chegou a humanidade ao período de
definiu vãmente julgal-as.

Couiu qUer que seja, deram provas
aquelles que taes questões atiraram
uo tapete das cogitações, que é cora
attenção acurada e seria que se era-
penhuiu no estudo da philosophia
spirita.

&' com a maior effusão d'alma que
rendemos graças ao Ser dos Seres por
ter visto a sal Ia de nossos estudos
repleta de confrades sequiosos de per-
mu tarem luzes. Votos fazemos para
que sempre assim seja.

Factos

LaFrance de 8 de Setembro ultimo
narra importantes phenomeuos e.->ira-
uhos acoutecidus ultimamente era
Bose-Roger, rica coiurauua pouco dis-
taute de Elbeuf, departamento do
Sena inferior. Um rico cultivador ahi
estabelecido, o Sr. X, verificou que a
pedradas lhe tinham quebrado alguns
vidros de suas jaueiias. Puzerara-se
vigias, mas nunca se descobriu o
local donde partiam os projectis, que
só eram vistos ao ferirem as jauellas.

Depois cue^rou a vez da louça que
saltava de cima das mesas e armários

para dc^pedaçar-se no chão.
A noticia propagou-se, e os curió-

sos era bandos foram observar, aca-
bando todos por acreditar que anda
ali feitiçaria.

0 jornalista que dá a noticia, acon-
sei ha ao Sr. X que chame a policia
HW«timwf«iiiigiirHW»BfimiTg^^

—Olha este teu amigo Singlurst Quanto
mais nos communicamos, mais o estimo.

K pela educação que deu a filha, se re-
reconhece o fundo de seus sentimentos.

—Isso não ó razão, interrompi eu, por-
que se o senhor conhecesse a filha do com-
méndudor, havia de reconhecer que ella
não cede uma linha á do Sr. Singlurst em
dotes moraes.

—Qual! Não é possível que arvore ruim
produza frueto bom.

Calei-me para não me trithir, e fui ter
ao quarto de minha mãi, onde encontrei
Amélia.

—Vão conversar para a sala, que sinto
somno, disse a doente, e acrescenton ale-
gremente : ha muito tempo que não tenho
a agradável visita.

Sahimos, e fomos conversar á janella,
emquanto meu pai fui escrever em seu
gabinete.Como lhe tem parecido minha mãi?
1). Amélia.

E' um anjo sob a forma humana,
Sr.Leopoldo, e o senhor deve ter orgulho
de ser seu filho.

Certo que fcentío.
Também ri,a diz o mesmo do senhor;

Oh I lili.a é mãi, eu çortiji t ri ha os
lilhos pelos mais bellos das matas.

O senhor bem sabe que essa fábula
não tem appli cação ao caso.

Não sei. Sei, porém, que as mais são
cegas para os lilhos.

Então diga também os pais, porque o
meu leva sua cegueira ao ponto de me jul-
gar o que não sou.

Por muito que seu pai exngere r-cu<:
doteí, nunca lhe fará senão jmtiç-i. que
todos lhe rendem.

Pensa assim, ou quer fazer-rnè um
comprimento banal? interrogou a moça
olhando-tne com iniiocentedevaueciiiiento.

Não sou eu quem pensa a^sim ; são
todos os que a conhecem, ou que tratam
çom a senhora pela primeir» vez, como
aconteceu com minha mãi, cujo Cõriveáo
a senhora conquistou desde a sua primeira
visita.

p-ira acabar com essas pantomimas
impróprias, diz elle, do .século em que
vivemos.

Nós dizemos, que além da policia,
elle deve chamar os homens da scien-
cio para observarem e explicai era
esses factos, cuja verificação está fa-
zendo rarear as fileiras dos adeptos da
sciencia materialista, augmentando
despropositadamente o numero desses
mentecaptos que acreditam na immor-
tal idade e communicabilidade dos
defunetos comnosco.

liana inaiiifeslacilo íalteres-
sante

0 mesmo jornal em seu numero de
4 de Agosto ultimo couta o seguinte:

Uma senhora, que não era adepta
confessa do Spiritismo, soffria de re-
petidas moléstias de garganta, que
acabruuhavam-n'a bastante.

Uma vez esteve muito mal e só pelos
assíduos cuidados de seu pai poude
escapar.

Cinco annos depois da morte de seu
pai teve ella um outro ataque do mes-
mo mal, revestido de caracteres assaz
graves.

Ja desenganada, ella exclamou:
Pai, salvastes-me outr'ora ; oude es-
taes agora "/ Não me podeis valer f
Se vivesseis, terieis piedade de mim.
Vós me soecorrerieis, se estivesseis
aqui.

De repente um fiuido estranho per-
correu-lhe o corpo, a dor cessou e uma
doce calma invadiu-lhe a alma.
Quaudo o medico veiu pela manhã,
achou a doente trauquilla, jà sem
dores e sem uiceraçáo na garganta.

Nada ha nisso de extraordinário, os
hypnutiaadores e os medi uras curado-
ra**- j- l^rc^^lt r;'r'A'tzx-*ji JrtV"-..; <l'f«lL'JHlL-'«^»m xszasa

Muito me alegra saber isso, porque
eu já a a o, como -e ellàfosse minha mãi.

i\ tem r zào, porque ella estremece pela
senhora como por uma filha.

Li tão, somos quasi irmãos. Que diz .
Digo que isso e tão grande honra quenão me atrevo a aspirar.
Honra seria para mim, que o admiro

como o raro typo do moço talhado paratodas as grandezas.
A. senhora me confunde. Eu sou ape-

nas um moço que aspiro ^er homem de
bem.

E então? Na sua idade, essa nobre
aspiração não é o signal infallivel da gran-
deza de sua alma?

E aniniando-se disse:
Sr. Eeopoldo, se o senhor oncontrar

uma mulher que o ame e o comprehenda,
como merece; será necessariamente um
grande homem e um homem feliz.

Grande, nunca serei, porque fadam-
me os elementos para is»o.

i-eji/., certamente seria, na hypothese
L(ue a senhora tíguròü, porque" eu não
eohiprehtíhdü a felicidade senão pelo amor.Ma:, julga que amda (j cedo para
preparar us elementos de^a leiicidade,
nao é verdade?

Não, senhora. Nunca é cedo paracuidar-se do único bem da terra; mas
nesse mister, nada se pode adiantar, tudo
é obra do tempo, senão é do acaso, ou da
Providencia.

Lintão se encontrar hoje uma moca
que o amo e que seja digna do senhoV,
espera pelo tempo, pelo acaso, ou pelaProvidencia?"Não se concilie isso do que eu disse ;mas .sim que não encontrei ainda quem se( ecupe cuinmigu ; o que é natural, porqueanua não sou mais do que uma creança.--E como sabe que nao ha quem s
uecupo eom o senhor?

Quererá que uma moça bem educada orcqiiesle?
srste ponto dt c nveii-a, minha mãchaniou-noai:

(Continua.)
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resesi.io obtendo diariamente cente-
nas de curas imui o emprego desses.
fluido-, cujas pr ipriedátlef- ainda des-
conhecentMS, attrahidos do ambiente

pela sua vontade e com 0 auxilio dos
invisíveis, embora os primeiros cita-
dos não creiani nisso.•4

Como os hypuotisadores e os me-
fliuus- curad uv.s, os espíritos podem
tambem tTirJg.ir conveti.ienteih.ehte.()s
mesmos flnidis e cótisegyir a cura dt
nossos confrades.

ü aíaxiSio tS«« 3 si vi .*»•!! voa**

SoReligio Pliihsophiral Jtyurnul de
2'^ de Jul lio lli nilo pilblic Ul o Sr. .1.
Peíllev o si-n-üi nm :

Ha alguns an ios sua ui 5h.er adoe-
cen gravemente, sendo elle e sua filha
obrigados a velar alíeniadauiente
juncio ao seu leito.

Uma vez. quando, vinha começar o
spii quarto, -oi fillui lin1 disse que, a
doõtijè nã i qin riu. tomar o trvedica-
mento receitado, porque 1 li«¦ HgaTa-
vava as dpt'es em vez dn minural-as.

O medico morava muito 1 mire. para
que elle poüessè ir então procurul-u;
e nesta triste cbújuncturn, elle ergueu
seu pensamento pedindo o auxilio de
seus a muros do e.sj aço.

Estava elle nesta profunda concen-
tração, quando ouviu sua mulher di-
zer: « Que é isso? Que quer aqui
toda esta gente ? »

Ella citou os nomes de to Ins es que
estava vendo -reunidos ao redor do
leito; eram todos pessoas conhecidas
e já fállecidas.

Saneute a uma a enferma não
poude conhecer, porque se occul-
tava : h es a era -ma filha, por quem
o Sr. RéfBey chamara principalmente.
A ¦¦' ?"rma. d uin nada de snbita im-
pt são. pediu água, e apenas tomou
alguns -roles, ms dores e vômitos ces-
sa rajn. e M li a res tabele ou se sem usar
de outro remei! io.

Eis mais um exemplo do auxilio
qae nos podem prestar os espíritos cm
nossas enfennida es. servmdo-se dos
fluidos que existem cm nosso am-
bieuie aéreo.

rt-M-—"—ry

mu-ica,o Ha acom pau liou batendo o
compasso com muita regularidade.

Pelo médium f.llaute A. C. maui-
fés tou-se depois o espirito que eostu-
ma nessas sessões desenvolver tüs
themas propostos pelos visitantes.

Um visitante propoz a seguinte
questão: Que relação ha entre o hy-
puo i istno e o magnetismo 1

O espirito em breves palavras de-
nionstrou o que era o Spiritismo e,
entrando ua questão, disse que o
hypnolismo.ó um ramo do magnetis-
ni i. que a sciencia por tanto tempo se
absteve de estudar : explicou como,
em virtude de sua acção, se produzia
o phe nome no que todos estavam vendo,
isto é, a manifestação da intelligencia
dr1 uin espirito desencarnado por meio
dos orgãòs de um homem adormecido.

Falioii dos ilu tios e da acção que
por eíies o espirito exerce sobre a ma-
teria ; disse que o iiypnotismo obedece
precisamente a essa causa e que o
domínio de um s,\'Y sobre outro é de
vido a uma potência activa no pri-
meiro e passiva uo segundo, por meiu
da qual o liypnotisadui' entra no.do-
m nio rios fluidos e da matéria do
liypuotisado, e por elles se produz
tambem a sujeição do espirito deste,
Coja vi.ntade fica anihilada por obra
tia matéria e dos fluidos.

m'lh\li'JjiLlu Al] -Li A

Cosigress :> í^p is»i I a

A 21 d-' Abril :>1J delegados, repre-
sentando mais d<> 34 grupos spiritas e
espiritualistas (Spiritas', Theosuphos,
Kabbáliatas, Philosophos, Sweden-
borgianos, Tlieophilaiitrupns Magne-
tistas e Espiritualistas) reuniram se
para constituírem a commissão exc-
cativa que deve ortrauisar n(5nj'r '.-so
Spirim e espiritualista, rjue se abrir i
em Paris a 9 de Setembro e terminará
a 15, Quatorze revistas e j umaes -pi
ri las e espiritualistas prestam tlesde
já seu con Jursoá cora missão executiva'.

0 Congresso afErmará os dous pou-
tos funda men taes seguintes :

1.° A persistência do eu consciente
depois da morta, por outra, a immoria
lidade da alma ; 2." As relações entre
vivos e mortos.

Todas as questões divisórias serão
postas de lado.

Eis o que lemos nos jornaes que
acabamos de receber da Europa. A
verdade vai avante 1

K'5.üi':íl»J».!» A-V8»tólB
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Da Vérité, órgão «pinta, de Buenos
Ayres, tiram mo seguinte extraem de
uma sessão da importante Sociedade
Constai cia :

A sessão co oeçoit pelo traba lh ¦ da
mesa, a qual, depois de m >ver~se:for-
temente, dietôu pela lyptologia os
nomes dos proteetures da sociedade, e
quando tocou-se alguns trechos de

EParatSox.ott do positivismo

(DA RELIG10N LAIQUe)

Vi

Não é certo que o invi-ivel seja
uma ficção.

São uma realidade os gazes, a ele-
ctriculade, o calorico, a alma. e ou-
iras Cousas, que nãu se vêem.

Tá i pouco 
'é 

ju.viu incriminar o ideal,
e fazer carga severa ao espiriiualismo,
porque submette, dizem os positivis-
ias, o real ao ideal

Uiremo-s simplesmente : qne todos
os progressos humanos e toda- as ei-
vitisaçôes tem procedido do ideal.

Espiritualismu e positivismo sub-
Uiettom, por igual, o real ao ideal.

Nenhum positivista'amolda sua
coiiducta ás praticas tios canuibaes da
A rica, e ioda a escola posui vista
qii"i' que, os demais prescindam do
realismo de suas opiniões, e se sujei-
tem a seu ideologisino.

O invisível, luuge de ^or uma ficção,
é alguma cou-i viva, que aci.ua, tra-
balha e trausfurina, realisaudo a
transforma cã i das cousas.

n A cada .-ig.i 11 visível, disse Slo
Paulo, corre punde uma idéa invi-
sivel. »

VII
Ha positivista que se intitula ini-

migo de Deus, mi anti-theista. Nega
a Deus, segundo o sentido geral ;
porém aceita a supremacia de Deus
em .-ua consciência. S ibstitue-o pela
justiça, ou é maçou, e admitte o
grande architerto.

E' isto uma logomachia que recla-
ma terminantemeiue esclarecimentos
da parte da escola positivista.

Na realidade, o positivismo não
pôde ser atheu, desde que admitte
nina summa essência dos pheoomenós.
Poderá ser pauto.usui: atheu, não.

Tão p<ioc,o poderá negar a supre-
uiaci i. a j«!riii'chia, a disciplina, se é
maç -n e,/aceita a serie e íi solidarie-
d,ide in ç>v.a- ão uni versai;

A serie cindil/, sciiiiuÍHc;imetite, e
pela via positiva,-'il cousas multo nci-
ma da humanidade terrestre, ou es-
«vala int.elleei.ual uos leva á razão
suprema, fonte de toda a vila, de
tudo o amor, de toda a luz, o de tuda
a perfeição.

Cerrar os olhos a isto. é abandonar
a sciencia, e cahir era um misticismo
arbitrário, ou em um circulo vicioso
de negações caprichosas.

VIII

Entre as muitas conseqüências fu-
nestas do atheismo positivista, pode-
mos assig-nalar os seguintes :

l\'ndencias quasi permanentes ao
gnosticismo e suas dictaduras, rela-
xando os laços da fraternidade e da
sociabilidade, e sanecionando a expio-
ração do fraco pelo forte, ou, o que é
equivalente : a luta pela existência
in nlelada pela dos seres inferiores na
escala animal.

Abandono ou esquecimento do des-
tino geral do espirito e dos interesses
celestes, concentrando a attenção ex-
clusivamente na t« rra. ou, o que é o
mesmo*, animal isação pelo de preso do
dever e do progresso moral, exaltando
s d) o nome do direito, a licença das
paixões.

Niliilismo hypocritamente desfar-
cario pelo estudo exclusivo da vida
actual, e negação ou despreso do fu
toro : a reincarnação e a solidariedade
communicativa dos seres irritei Ir-
gentes.

A abolição de toda a saneção nlte-
rior mi presente, e como conseqüência,
banimento de toda a moral por seus
fundamentos, incitamento ao crime
pela ignorância, anarchia social como
frueto loprico de taes absurdos.

Negação da inunutabilidade das
leis, da transcendência da verdade
religiosa, du verdade metaphisica e
do ideal.

0 atheismo nos leva ao cabos, se
não lhe cortarem os insanos vôos.

IX

Não pode o positivista ivsrar a or-
dem espiritual, porque innumeros
facios o contradizem.

Não pôde negar a metaphysica,
porque annullana a philosophia.

Não pode negar a ordem e a liber
dade, porque não é o cego e fortuito
que produz o consciente, director, e
ordenador-, nem este se submette
aquelle.

Eniquanto ao ideal, nós aguar-
dam 's em nós, e fica iIleso dus ata-
ques exteriores.

A religiosidade é inherente ás leis
de nossa natureza, e. sempre se cha-
mará religião « relação subjectiva
entre, o Creador e a creu tura, o oonce.-
ber, querer, e praticar o bem em torno
de. si, aproximando-se de Deus paula-
tina men te pela sciencia e pela cari-
dade em um mais lato sentido.

A negação da religiosidn.iIe uão
passa de capricho de uns onsado.se
obsecados, que pretendem o impossi-
vel contra as leis naturaes, contra o
testemunho geral da humauida .e, e
Ci>utra a historia.

A creaçãu está completa, e todas as
suas parles estão ligadas em uma
divina cadeia com ordens de depen-
dencias.

X
Combatamos os absurdos do positi-

visino com suas próprias tiutoridades
mais notáveis.

« O homem, por seu livre arbítrio,
tende a realizar em si e em torno de
si, nas pessoas que o cercam, e nas
cousas que lhe pertencem, na cidude
que. habita, na natureza que o en-
volve, em ludo.-os .-eus pensamentos,
e em todos os seus actos, o sublimei
o bello, o ab-uluto... Realizar o abso-
luta é, aqui. sua fé, sua lei, seu des-
tiiio, sun be.iiiaveniurauca, em uma
ptulavra seu ideal. » (Prodlion. Da
justiça ua revolução e na Igreja, tom.
III, p-«g. 47..)

« A liberdade é soberana, e nenhum
p.eler do universo lhe é superior. Ella
subjuga e destróe tudo o que lhe é

estranho e lhe põe embaraços.» (Liem,idem, tomo III, pag. 43.) 
'

Aqui o positivismo exagera a tran-
scendencia, que outras vezes nega.

XI

Oucamos outro positivista.
« Só ha uma verdade, que se tor-

nará cada vez mais luminosa : a exis-
tenciti de um ser inexcrutavel, de qnenão podemos conceber nem o principionem o fim.

« No meio dos mysterios que se tor-
nam tanto mais "obscuros 

quanto mais
se procura penei ml-os, encon ira-se
um principio absoluto, e é qneestamossempre em puesença da Força Infinita
e Eterna, de que, procedem todas as
cousas. (Herbert, Sponcer, Princípios
de Sociologia, tom. IV, cap. Faturo da
religião.)

Kyirvr,\'e isto o notável publicistadepois de haver affiiumido quea scien-
cia elevará o sentimento religioso.

XII
« O atheismo é a negação do abso-

luto, quero dizer : da legitfmi.ladé da
idéa do absoluto, e, por cbnságiiinté
de tedas a.s idéas sem excepção.

« Porque não ha idéa que não con-
tenha o absoluto, e que não caiu, se
o absoluto lhe faltar.

« Nossa sciencia, por mais experi-
mental que seja, nà0 subsiste s mão
pelo descobrimento e aífinnacão du
absoluto.

« O próprio tempo, que é uma sue-
cessão de faetos, uma coordenação de
relações, num formula das leis, é con-
strucção do absoluto.

« Logo o altruísmo, negando, sem
fundamento, o que é considerado sub-
stractum dos phenomenos ; nega ipso
laetu a legitimidade de todos os con-
ceitos, e vai de encontro á sciencia.

« lim atheu não descobriria a at-
tracção.

« Tal negação é cathulica, nihi-
lista; peior que isto, é fraqueza de
coração. O altruísmo que se julga in-
telligerite, é bestial e polirão. » (Pron-
dhon, obra citada, tomo II, pag.302].

RESUMO

« Guardemo-nos, como da mais per-
niciosa de todas as doutrinas, desta
phylosophia, que é a ausência do
objecto da philosophia, a saberia
investigação da verdade eterna; trnar-
demo-nos dessa philosophia que se
chama e se julga positiva, porque põe
limites ao espirito liumano, declara
incognoscivel as causas primeiras e
finaes, nao quer oecupar-se A^porque
das cousas, senão sómenie do como, e
proscreve toda a investi tração do fim
da viila e da razão das eu usas.

« Esta philosophia positiva é a me-
nos positiva do mundo, e obstrue o
progresso humano.

« Ella se fôrma de abstrações e fal-
sas entidades, e seu methodu elimina-
dor, desfigorador, ou innnmerador do
homem espiritual e social, seria im-
nieu-amenie cri mi no <o, se nãu fora
insensato, embora concebido e sus-
tentado de boa fé por espíritos emi-
n entes?

« Tambem Descartes era um gênio,
lógico, sábio e philosopho, e profes-
sova, apezar do testemunho dos sen-
tidos e da razão, a insensibilidade dos
aniinaes ! ! 1

"Errare huma num est.,,

CíIARLICS FANVETY.
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Exi»Ki>iE;vrE.

São a?entes desta folha:
No Pará, o Sr. José Maria da Silva Pasto.
Na Cachoeira (provincia da Bahia), o

Sr. Francisco Xavier Vieira Gomes.
Na cidade do Rio Grande do Sul, o Sr.

eipitao Paulino Pomjiilio de Araújo Pi-
nheiro.

Em S. Paulo, o Sr. G. da S. Batuirn,
rua Lavapés n. 20.

Em Piracicaba, o Sr. Antônio de Carvalho
Strdenberg.

As assignaturas deste periódico come-
•jam em qualquer dia, e terminam sempre
a 31 de Dezembro.

Rto, 1 de Julho de 1889.

Começando hoje a publicação de
um trabalho do reverendo cura Almi-
gnana, temo» por dever chamar para
elle, especialmente, a attenção dos
leitores do Reformador.

E' um padre, um padre bastante
illustrado em lettras sagradas e pro-
fanas, um padre que sempre fez de
suas ordens um sancto ministério.

Apesar de ministro do aliar, e mes-
mo por ser sacerdote da religião da
verdade, Aimiguana julgou-se na
obrigação de estudar, conscienciosa-
mente, os phenomenos spiritas, para
afastar a lepra do rebanho que lhe
estava confiado, ou para esclarecer-se
• esclarecer as fracas almas, com os
novos raios de luz, projectados do céo
sobre a terra.

Seu estudo, as experiências que fez,
0

o confronto do que colheu cora o que
ensina a Igreja, vem referido mi nu-
ciosamente nas preciosas paginas da

pequena brochura, que é um mimo
valiosiddirao feito á humanidade em
geral, e muito particuiarmeuie ao
clero cathol co.

Alli ue encontram os factos spiritas,
analysados á luz das sagradas escri-

pturas;
Alli se encoutram as conclusões

rigorosas do que taes factos são reaes,
não são, uão podem ser obra do de-

" monio, são e uão podem deixar de ser
ob.-a dos espíritos que já viveram na
terra. §

Ninguém levantará suspeição con-
tra esto trabalho ; porque foi feito pur
um padre catholico e bem catholico,
e porque seu autor não visou a fama,
tanto que a guardou onde só fui de»-
coberto depois de sua morte, quarenta
anão*.

Parece que não quiz senão dar tes-
temunho modesto da verdade que re-
conheceu e confessou.

Ah! se todos os padres o quizessem
imitar !

Aqui lh'o ofterecemos.

O reverendo cnrnAlmignana

Era Piraprez, departamento de Oise,
França, encontrou o redactor da Re,
vista Spirita, em mão de um antigo
maire, uma brochura do cura da-
quella aldeia, ha muitos annos falle-
cido.

O cura, Alraignana, autor da bro-
chora era um homem erudito, que
não negava a verdade, desde que lhe
parecia bem demonstrada.

A brochura, que já conta 41 annos
de repouso, ou de esquecimento, iuti-
tula-se : Do somnambulismo, das mesas
giratórias e falantes e dos médiuns,
considerados em suas relações com a
theologia e com a physica; exame das
opiniões de M. M. de Mirville e Qas-
parin, pelo padre Almignana, doutor
em direito canonico, theologo, magne-
li^ador e médium.

Vamos transcrevel-a daquella Re-
vista.

íntroducção

O somnambulismo, as mesas e os
mediums, seudo para nós phenomenos
que precisavam ser muito seriamente
estudados, antes de se fizer juizo a
seu respeito; tão depressa me cahi-
rara debaixo da vista, em vez de jul-
gal-os ex abrupto como tantos fazem,
tratei de submettel-os a nuuvrosas
experiências, na esperança de que
me forneceriam factos úteis á deaco-
berta das causas de tão prodigiosos
pheuomeuos

Tendo já adquirido alguns desses
factos, melhor occasião jamais teria
para publical-os, do que no momento
actual, em que dous sábios de pri-
meira ordem, o marquez de Merville
e o Cuide de Gasparin, sustentam
uma luta scientifica.

E julgo tanto mais opportuno e.->te
momento, quanto os factos fornecidos
por minhas experiência- sendo con-.
tradictorios de certos pontos capitães
das doutrinas eraittidas na Pncitma-
tologia de Mirville b no Sobrenatural
em geral de üaspariu, darei occasião
a (pie procurem conciliar suas opiniões
com ud meud üetu*, uu vice-twia.

Fazendo-se nova luz sobre o tríplice
phenonieno, concorre-se poderosamen-
te para a solução de um problema,
que não tem até hoje podido ser resol-
vido tão clara e positivamente, cuino
convém à verdade, á sciencia, e á pro-
pria religião.

Tal é rainha crença e a de muitos*
a quem consultei antes de einprehen-
der o trabalho qne me impnz.

Quanto à linguagem deste despre-
teosioso escripto, é chan, pois que
nascido e creado além dos Pyrineus,
não meéfamiliar o bom francez, como
aos que nasceram e crearam-se era
França, e tiveram sábios e eloqüentes
mestres.

Simples, porém, como é, sahe da
penua de um homem que procura com
empenho a verdade, sem que se des-
vie por considerações humanas, per-
suadido de que minha posição teria a
a indu* meia do leitor, a quem não
a recusaria eu, se estivesse*no meu
caso.

Para tratar com ordem a questão,
era que vou entrar sem maia prelitni-
nares, dividirei meu opusculo em duas
partes : na primeira, exporei os factos
que opponho á Pneumatologia de Mir-
ville, na segunda, os que entendem
com o Sobrenatural em geral de Gus-
parin.

[Segue a 1' parte.)
Nota — Convidamos o leitor a necompa-

nhareste importante e útil trabalho, queiremos dando uos poucos. .

(Da Redacção.)

A casa n. 4 «In rua Burilo
de Ilc.oaguiia

O publico fluminense tem si lo pro-
fundamente abalad > pelo facto, de
que osjornaes deram noticia, a appa-
rição de uma alma do outro mundo.

Escrevendo para spiritas, não to-
mareinos a enfadonha tarefa de de-
monstrar a possibilidade do facto, que
cifra-se, n'uraa palavra, em mais uma
prova da comraunicabilidade dos ha-
bitantes do mundo invisível coranosco*
isto é : da communicação dos vivòa
com os mortos.

O Spiritismo o qne é, senão a re-
velação de altas verdades, feitas por
aquelle único meio ?

O que nos chama a fallar do caso,
que a imprensa da corte tem expio-
rado c©a»o meio de r*ud*, ó a eireu»-

stancia de se fazer a communicação,
de que ae trata, independente de me-
diums, ouvindo-se directaraente a toz
do espirito.

«Sabe-se : que o geral é fallarem os
desencarnados pelo órgão vocal da
un» vivente.

Cm usa* pois, grande estranheza, em
nossos irmãos de crença, dizer-se:
que o espirito manifestado á r,v*a do
Barão de Mesquita conversa com quem
lhe dirige a palavra.

Sendo a voz articulada dependente
de um apparelho especial e material,
que só um vivo pôde ter, como, inque-
rem, dar-se que um espirito, que nio
pôde dispor de tal meio, produza «on»
articulados, com todas as modulações
da voz dos vivos?

Podem-se explicar ps factos de.tr^a-
aportes, pela presença de medimu?,
embora inconscientes, na localidade,
os de falarem os espiritos uio teia
explicação conhecida.

E vem d'ahi: que muitos spiritas
recusam aceitar o que se dá na rua
do Barão de Mesquita, como obra de
um espirito.

Não podemos affirmar que o seja ;
mas também não noa é licito dizer :
que não seja, primeiro porque de nfio
conhecermos esia lei, não resulta para
nós o direito de negal-a; o segundo
porque ha factos, bem verificados, de
iguaes manifestações de verdadeiros
espiritos.

Pôde não ser obra de espirito, e
pôde não ser senão um embuste.

Como, porém, temos conhecimento
pessoal de factos análogos, como dis-
semos, o caso é para nós fora «le du-
vida, quanto á sua possibilidade.

O que produz o som? A compressão
do ar através de qualquer abertura ou
fenda, que resista á sua livre passa-
gera.

Qualquer instrumento de musica
vocal dá disso a prova material.

Assim como d'uraa flauta pôde-se
tirar uma grande variedade de sons,
assim também pôde um espirito tirar
a mesma variedade, lerrindo-se do
seu perespirito.

E, se com um apparelho aotamati-
co, feito de matéria bruta, nós tiramos
o som que queremos, desde o mais
grave até o mais agudo ; porque não
poderá um espirito tirar s«ras articu-
Lidos de um apparelho vivo, por elle
preparado com u perwpiriiv, §«tfguudp
ae lei» (ia aeaitiea?

:7'y'77^
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0 que é mais difficil : fazer com o
perespirito um instrumento de produ-
zir sons articulados, ou fazer com o
mesmo perespirito um instrumento de
trasladar objectos tnateriaes ?

Se não ha como negar-se o pheno-
meno spirita de transporte ; porque
negar-se o da falia ?

Não o comprehendemos ? não o sa-
bemos explicar ?

Quem ha por ahi que comprehenda
e explique o do transporte!

A questão é que este é mais fre-
quente, e aquelle é muito raro.

E' raro, sim ; mas poderá ser ainda
muito freqüente.

A este respeito, pedimos licença
para concluir estas ligeiras conside-
rações com a publicação da seguinte
cpm mu nica ção dada ao médium Josino,
em 25 de Maio do corrente :

« Os factos que .--e estão dando na
caia do Barão de Mesquita, hão-'de
repetir-se por toda a parte, até che-
gar o tempo em que os espirites se
tornem visíveis nas casas, nas ruas,
nas praças, a toda a hora, e se façam
ouvir na terra, no ar, no fogo, e nas
agáias, conforme quizerem tornar-se
Conhecidos, para que todos saibam
que elles são os verdadeiros entes
moraes, existentes e preexistentes,
immorredores edirectores do universo,
por determinação divina.

« E.ste principio dos factos não vem
dar ao mundo uma noção completa da
manifes.ação do mundo espiritual.

« Assim como os factos se euca-
deiam em vossas sessões, terão de
deaenuovelar-se sobre outro ponto de
vista mais palpável, mais conseuta-
neo com a razão, porque os espíritos
apresentar .-e-hão em seu estado real:
perversos, soffredores, arrependidos,
etc, etc.

a Ora. uma vez que a humnidade
do vosso planeta ainda se con .erva
em lamentável estado de atra/o, não
se vos podem apresentar visivelmente
senão espíritos nas mes nas condições,
visto que os de ordem mais elevada
poderão ser vistos e ouvidos por quem
se collocar em condições dc relação
próprias.

« O irmão que actuaimente está
produzindo o que tanto tem impres-
flionado aos ignorantes, isto é : áqnel-
les que vivem somente para a vida
material, não é um espirito própria-
mente máo, porém um briucador, que
desejando divertir-se com a iucredu-
lidade, que lavra por toda a parte,
busca perto cs elementos tnateriaes
para produzir us effeitos, que conhe-
ceis pelo estudo da sciencia spirita.

« Sabeis o que produz a vibração
doar, que é a compressão do mesmo
por elementos materiaes apropriados.

a. A voz, por exemplo, é a passa-
gem do ar pelos órgãos vocaes ; assim
o espirito, apoderando-se dos tinidos
animados de mediuins inconscientes
apropria-os, e, ligando-os aos doidos
perespiruae*, dá-lhe»; a força própria, i

phyáicamente fallnudo, para produzir
os sons, mover os objectos, atiral-os,
etc, etc

« Sabeis que a lei da physica existe
na força, e que esta é ura dos elemen-
tos constitutivos do tinido universal,

que anima a matéria do corpo espíri-
tual : o perespirito, assim como a do
corpo animal, e que sendo a mesma
corrente íluidica que liga a matéria
grosseira e o perespirito, dá a este a
tangibilidade pela vontade do espi-
rito que opera, 'produz sons, move
objectos, etc.

« Tempo virá em que, sendo conhe-
cidas as leis que regem o que se cha-
ma hoje — phetiomeno — os homens
comprehenderão a sua ignorância
actual d'aquillo que, estando fora do
alcance de sua limitada razão, ver-
se hão, então, na contingência de
confessarem seu nada, e ainda mais :
de confessarem 'pie é estulto duvidar
do que não podem comprehender.

« Menos ainda poderão menoscabar
da existência de seres, que não são
senão as almas dos homens em sua
legitima existência — a espiritual — ,
vi.-to (pie a material é um estado
anormal e transitório, para expiarão
dos espíritos refractarios ao fim de
sua creação, e que faliram na evolu-
ção de sua ascensão para o Creador.

« Estes são condemnados ás prisões
da matéria, onde vem passar ama
existência de amargas decepções, pro-
prias de criminosos que necessitam
expurgar suas impurezas moraes,
para ai tingirem seu destino.

« Ainda é cedo paia que a verdade
actúe sobre o mundo espiritual terre
no, pelos factos tangíveis de corporei-
dade, de audição, de videucia, de
transporte, de movimento, afim de
convencer os incrédulos.

c( A darem-se taes factos no estado
actual da hutüanid > de, os homens
cousideral-os-hiam milagres.

Por isso f iz-se preciso que elles se
apresentem vagarosamente, para que,
desvendando os olb is. aos cegos, a
humanidade .-e prepare lentamente

para entrar em relações mais directas
com os espíritos, ou com o mundo
espiritual, que é sua verdadeira pa-
tria, para onde tem de caminhar.

« Sirvam estes dados de pontos para
vossos estudos, porque já tendes bases
bem sólidas em vo.-sa doutrina, isto é:
nas iustnicções que vos tem sido
transmittidas pelos vossos irmãos, que
vos precederam e souberam adiantar-
se na esphera moral.

« Sempre ao vosso lado

« Um espirito pruttetor. »

IMKI1&)
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Oeuivio-Augusto, no apogeu de sua
gloria, recebeu do senado romano o
titulo de dtas daa naçõua.

O (pie mais pretender, vendo-se
honrado até o ponto de se lhe eleva-
varem altares ?

Entretanto, tendo homenagens «o-
brehumanas, quiz consultar a sybilla
de Tibtir, a quem constantemente
ouvia sobre seus deaignios.

Essa prophetisa morava perto do
imperador, no monte Paiatino, em
um commodo cuja porta não se abria
senão a elle.

Augusto ahi foi ter á meia noite.
Perguntou-lhe: se no correr dos

séculos nasceria um príncipe maior
que elle ?

No momento em que a sybilla se
entregava á investigação dos livros
sagrados, um meteoro luminoso nppa-
ruceu no ar, e illuminou a peça, onde
se dava a consulta.

« Olha !... disse a sybilla. Não vez
naquelle circulo de lu/. a doce ima-
gem de uma moça que tem nos bra-
cos um liitiinho ?

« E' o signal do futuro que um
Deus dosconliecião te revela.

« A esta hora, acaba um mundo, e
começa outro.

« Ajoelha e adora... porque o me-
nino cujo reflexo vez uo ar, acaba de
tocar a terra I

« E' o rei dos séculos futuros, é o
verdadeiro Deus das Nações.

« Eu o vejo n.iscer obscuro uo meio
de um pequeno e remoto povo.

« Sua divindade occulta-se sob a
fragilidade humana, e quando elle
tomara palavra, para se fazer conhe-
cido, os homens perseguil o-hão como
impôs tor.

« Fará prodígios de bondade, e
entretanto accusal-o-hãu de ter pacto
com os gênios maléficos, dar-se-lhe-ha
mal por bem, e, depois de se o haver
Coberto de ultrages, arraticar-se-ihe-
ha a vida.

« Mas eu o vejo, além, vencedor da
morte, surgir do túmulo em que seus
algozes o acreditam encerrado.

« Eis o vejo pairando sobre hs na-

ções, e congregaudo-as sob seus pés,
como rebanhos.

« Adorado na terra e glorificado no
céu, terá em sua mão a eternidade, e
fará a separação dos eleitos e dos
malditos.

« Aquelles que nelle tiverem acre-
ditado, etnquanto viveu entre os ho-
meus sob a fôrma humana, constitui-
rão um povo eterno e beuia venturado.

« Os que não o reconhecerem senão
ao estridor do trovão, tarde se humi-
lharão. Elle dir*lhes-ha: eu não vos
conheço !... »

Quando a sybilla concluiu sua re-
vedação, o brilhante met>*ôro dividiu-
se em tres estrellas, que constituíram
um triângulo.

Dz-se : que o imperador Augusto
referiu esta visão ao acuado, uo dia
seguinte.

0a patrícios ordenaram : que se
guardasse a recita imperial nosarchi-
vjs do Estado, onde fi descoberta

j pelo imperador Coustautino.

SL'aBBuauiAm!m!imiMit r awa ;*j

Este documento foi catalogado nas
Antigüidades de Muratori.

S. Jeronymo, S. Justino, Lactancio,
S. Clemente da Alexandria, e Orige-
nes declararam se por sua authenti-
cidade.

Refere-se ainda : que o imperador
Augusto, tendo erigido um templo à
paz, consultou a esse respeito o ora-
culo, e que este respondeu :

« Esta paz subsistirá, até que uma
virgem tenha um filho, ficando sem-
pre virgem, a

Augusto, interpretando estas pala-
vras como uma promessa de perpetui-
dade da paz, fez gravar no frontespi-
cio do templo esta dedicatória: A paz
eterna. (Templum Facis oeternee.)

Cousa singular I
O monumento levantado por Au-

gosto á paz eterna, desabou sem causa
explicável, no momento do iiascimento
do Christo 1

(Da Luz, de Pariz.)

Pn-tMianiatogcaiihin

Lemos em The Harbinger of Light,
de Melbourne (Austrália), importante
periódico que no» honra com sua per-
rauta, a narração de um trabalho
produzido em uma sessão publica
pelo notável médium Sr. Fred. Evans.

Porque em mais de ura ponto ha
oceasião para serio estudo, damos
aqui o resumo da noticia do nosso
coliega, que brindou os seus leitores
illustrando a pagina de frente com o

fac simile da escripta directa produ-
zida pelos e.-qnritos nesta oceasião.

Segunda-feira, lü de Março, o Sr.
Fred. Evans prestou «eus serviços á
Associação Victoriana de Espiritua-
listas, dando publica demonstração de
•eus poderei mediamnimicos no Pala-
cio Ho rti cultural da rua Victoria.

A sala achava se por tal modo re-
pleta que os espectadores ngglomera-
vam-se de pé até nas portas.

A sessão foi aberta, como é costume,
por um hymno, a que se seguiu uma
excellente allocução pelo Sr. Harris,
em estalo somnambulico (France
Àdress).

A's 8 menos um quarto, chegou o
Sr. Evans que foi introduzido pelo
presidente, Sr. Terry.

Tomando a palavra, disae o Sr.
Evans que 3 cousas eram essenciaes
para o suecesso de taes trabalhos :

1.' Que o médium esteja de boa
saúde.

2.* Que se ache livre de qualquer
perturbação mental.

3.* Que a assembléa conserve-it
passiva e silencio-a.

Ora, não eram satisfeitas as duas
primeiras condições, porque elle n&o
estava de boa saúde, e, ten lo passado
toda n noite acordado velando por
sua senh .ra que se achava seriamente
enferma, perturbada estava a sua
condição mental.

Comtudo experimentaria, nada po-
dumuo g-arantir previamente.

¦'m
mÊm
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Pediu que um cavalheiro e uma
senhora em nome da assemblèa a pro-
ximãssera-se para testemunhar os
factoa.

Dons cavalheiros o.s Srs. Henshaw
e Bond e uma senhora Lady Barber
açcomraodaram-se em cadeiras pro-
ximas.

Então uma pessoa do auditório

perguntou ie havia mister de que o
Sr. Evans se sorvisse de suas próprias
pedras ou não : que no caso negativo,

poder-se-ia utilisar de duas que elle
mesmo tinha trazido.

Replicou o Sr. Evans que se apro-
limasse, conservasse elle me-omo suas

pedras, e visse o que nel Ias poder-se-ia
obter.

Este cavalheiro, que deu o nome
de H iskius, desenrolou duas lousas.

O Sr. Evans exatríin ui-a< a ver se
havia alguma consa èscripta nel Ias,
collocou entre ellas um pedacinho de
lápis, e entrerou-as ao Sr. Hoskins,

que as conservou na ralo.
Então o Sr. Evans, tomando novas

lousas, introduziu-as uma por uma
em uma vasilha d'agua, lavou-as,
enxugou-as com urna toalha, collocou
entre cada duas um pedacinho de
lápis : tudo isto perante o auditório e
a commissão.

Um par foi dado ao Sr. Henshaw,
outro ao Sr. Bond, e o terceiro á Sra.
Barber.

Ura par restante foi entregue a
outro caralheiro chamado B own ;
convidado posteriormente.

A uma pergunta respondeu o Sr.
Ho.->kins que sentia alguma cousa mo-
ver-se dentro das pe Iras sem poder
comtudo distinguir se era o lápis.

Desamarradas as lousas, verificou-
se que em iodas havia mensagens

(communicações) assignadas pot espi-

Dr. A.. Bezerra de Menezes

\ cisa si.iijtttMoiiiBn.&a».!

KOMA.NCH DE COSTUMÜS SGUTANEJOS

(Continuação)

Foi urni aura ligeira, disse-nos 11 santa
mulher.

Ein todo o e.t.so, sempre experimentei
um grande alivio.

Quanto tempo dormi?
Seguramente utn-i hora, dis-e pu.

Uma hora! Pareceu-me um minuto!
K a mim também, njtintou Amélia,

olhando ternamente para mim.
Goiriprehendi que u moça me amava, e

senti o coração eulutadri, cimo se tivesse
sido ferido pela maior de gi-<ça.

Vchou curto o tempo, minhn filha,
sem duvida porque estiveram eutretidos
•om alegres pensamentos. Eim ?

Eli estive, com effeito; pois bem sabe
a senhora que a conversa com o Sr. Leo-
poldo é sempre amena e agradável.

Gosta então de conversar com elle?
minha filha.

—Tanto 1:01110 todos os que tem a felici-
dade de o conhecer, respondeu a moça
corando

—Quer saber uma consa? Eu fcenllò-lhe
tomado muita nômade, tanta (jue me per-
mitto a liberdade de clnmal-o lilho; mas
agora «oofeço a Ur «iums».

ritos que se dirigiam a membros do
auditório. 1

f
Na pedra do Sr. Brown, encon- ,

trou-se uma porção de mensagens,
escriptas em tres cores, além das da
côr do lápis. »

Oceorre perguntar : se em uma das
lonsrtS houve com ninicações escri-

ptas em caracteres da côr diversa do
lápis, ha deste necessidade para
obtenção dos effeitos peneumatogra-
phicos ?

Uma carta

Confrade nosso escreve-nos da ci-
dade de, S. Paulo, relataudo-nos um
facto suecedido em sua casa, facto que
vem mais uma vez provar quão inti-
mas são as relações entre o mundo
visivel e o in\ isivel.

A evidencia da manifestação de um
espirito, que se comrniihic iva para
aconselhar meios que aliviassem os
soffriraentos de quem padecia, trans-
lu/. patente da singela linguagem,
era tine nos escreveu o nosso confrade.

E, para que bem se possa apreciar
o facto em toda sua nitidez, para aqui
transladamos ipsis verbis a carta do
nosso amigo:

« Amigo e confrade.

Em dias do mez próximo passado,
achando se minha mãi gravemente
enferma, foram chamados dous medi-
cos, um após outro ; ambos medica-
ram-u'a sem resultado.

No estado afflictivo da doente e de
nossa familia. uma de minhas manas
pensou em pedir p ir telegramma uma
receita á Federação, e, sem cornmu-
nicar o seu pensamento, retirou-se da
sala de. jantar, onde' estávamos re-
unidos.

A pó- «ua retirada, aproximei-rne
da mesa, e recebi por escripto uraa
receita homosopathica sem assigna-
tura.

Chamando a attenção de todos,
-• - •* í» . -.
verincou-se que não tínhamos um dos
medicamentos receitados.

Consultei de novo o espirito, visto
ser mais de meia noite, e uão termos
onde comprar.

Elle disse que procurássemos meinio
em cusa.

Recorremoi a umas caixas velhas,

já abandonadas, e entre remédios es-
tragados encontrámos o indicado em
bom estado I

Esse bom amigo do espaço deu-me
as duas primeiras receitas, deixando-
me vel-o ao meu hombro direito :
alto, magro, olhar melancholico,
barba cerrada branca porém não to-
talmente,deixando perceber-se alguns
fios pretos, sen Io ura pouco mais
escura a cabeça, pai lido, nariz grande
e fino, aspecto sincero, traje preto.

Depois continuou a d ar-me e*sa
esmola pelo amor de Deus, sera se
mostrar. Assigna-se — Teu Cuia.

Minha mãi acha-se restabelecida, e
bem assim muitas outras pessoas com
padecimentos chronicos, as quaes já
sem esperança pediram receita.

Minha mãi soffre ha mais de vinte
annos.

Conversando eu sobre este assumpto
com ura confrade vidente, percebeu
elle o espirito a meu lado, e descre-
veu-o tal c.jtno eu o vira ; disse-me
mais que sempre o tem visto junto a
mim nas sessões e fora dei Ias.

Nessa mesma oceasião o espirito
apresentou se de novo com dous livros
era baixo do braço e um papel na
mão, onde deixava lêr as palavras:
Dr. Cruz

Toda embaiaçada a moça respondeu:
n.fip te razão, seus direitos nunca pode-rão ser offenuidus.

Ora! Eu tenho visto filhos que e.qqup-
cem a mãi pela mulher, li isso é de leinatural e divina, porque dizem as escrip-
pturas: deixárás pai e mãi pelo qne hade
ser carne de tua carne e o osso de teu
osso.

O que me dizes? Leopoldo.
—Digo que a senhora está ficando visio-

naria,está se ar rogando o dom de decifrar
os sentimentosidMma por palavras vazias
do s nítido que lhes qner emprestar.

¦—Mas tu tieas'e meio desapontado, meu
filho, e quem não deve, não teme.Ainda está-se mostrando vi ionaria,
pois qne não fiquei des pon tado; nem
podia ficai, visto que não entendo nadado (jue a senhora tem dito.(Joit diuho do meu filho! disse rindo
gostosamente. Co o ainda é iunocente !Cahimos os tres na gargalliada; e eu
despedi-me para cuidar d" meus estudos.

No dia seguinte, ao voltar das aulasj
enco trei em casa o commendador e Al-
zira.

Estavam n'nma discussão sobre o queera a felicidade da vida.
O commendadòi' sustentava sempre suas

idéa-- ih ter esse iras; mas a filha, eomo se
tivesse ouvido e decorado^ repetiu as pa-lavras de minha mãi, quando me abraçou
uo chegar do engenho.

Meu pai era todo attenção para a moça,
e minha mãi sensibilisou-se até derramar
lagrimas.

• Nunca pensei, disse ella, beijando a
moça,que encontrasse urna menina,creada
neste centro de perdição, eom idéas tão
nobres, tão puras, tão conformes com a
verdade !

Retirados o.s dous hospedes, versou a
couver-ação sobre e.ile-, e meu pai obri-
gatlo a confessar: que de. ruim arvore {
podiam provir bons fruetos.

E', com uileito, o que be pôde ehainar i

i uma moça distineta, disse o velho batendo
- com a cabeça.
j — Sim, senhor, afflrmo que não tem a

mínima semelhança com a arvore do que
procede,

j — E que não ha na torra muitas a>-vo-
res de que podasse dignamente proceder,1 acerescentou min a mai.

j Eu estava posando as delicias do Pa-
i raiso; mas não tomava pa-fe na conversa,

por não trahir os segredos di' meu coi-ação.
• Fui no seguinte dia oommunicar a .-\1-

zira o prazer que innuudava minha alma,
pela conquista que fizera daquellés aquem
eu amava quasi tanto com a ella.

Apesar, porem, desse triumplio dt mi-
nha querida Alzira, meu pai p minha mãi
mostravam visivelmente o desejo de me
ligarem á Amélia.

Também a moça tmhia-se <»m seu amor
a cada momento e em animaria nesses
descuidos por todos, menos por mim quetingia não entender-lhes a intenção e dei-
xava resvalar tudas as ínnin nações.

Minha tnfli, sobretudo, só faltava di-
zer-me:

— Leopoldo, eu quero que enses com
Amélia.

O Sr. Singlurst tratava-me com desvn-
necimerito paternal 2 cercava-me das
maiores consi.leraçoes, ao ponto de me
ouvir sobre dilfictiitlades dc sua vida

Achavam-se as cousas neste pé, quandofiz os meus ulttmo.s exames de prepara-torios.
Meu pai deu um jantar ao» seus inti-

mos, convidando Singlurst e sua filha, o
commendidor, que não deixava um ró dia
de vir saber noticias de minha mãi, e Al-
zira, que uma ou duas vezes por semana
fiCCqnipàtiliavn o pai, e o Sr. Santos Neves
cuja amisade vinha da infância.

Dou-lhe os parabéns, Si a. D. " opina,
por verseu querido filho tão adiantado tri.estrada de ser grande.— vceito-os. Sr. Santos Neves, e agra-üeço-lhe a grande parte que tomou a»

Ha muito tenho por coitume dar
remédio.*, fazendo algumas curas bem
importantes: acho agora a explicaçlo.
Deus o ajude 1

Suhmetto isto á sua estimavel apre-
ciação e á dos nossos amigos ; e, se

julgar dever fazer-rae algum reparo,

queira usar da franqueza de irmão.
Seu amigo e coufrade.

H. F.

Mai» am grupo

Escrevem-nos de S. Paulo :
Acha-se restabelecido o Grupo Spi-

rita Amor, Sciencia « Liberdade, que
se propõe a estudos tlieoricos da dou-
trio i spirna.

E' mais um batalhador que se
apresenta em campo. Avante I

Para trabalhos deste gênero faz-se
mister um critério a toda prova, uiua
bôa vontade sem limites, um desejo
inexgotavel de regeneração.

Réfi cem-se os nossos confrades da
Pãulicéa co 11 t*es virtudes, e a vieto-
ria será certa. Avante !

Conferência spirita

A 31 de Março, em Mans, o Sr. Léon
Denis, que nossos leitores jà betn
conhecem, fez uma conferência pu-
blica sobre os phenomenos do spiri-
tismo e do magnetismo.

O auditório, que se compunha de
cerca de 500 pessoas, era em sua maio-
ria de scepticos ; entretanto o coufe-
rente foi extraordinariamente applau-
dido: ó que a f.rça da verdade se
impõe.principal mente quaadoexpoata
por uma palavra fácil, correcta e
fascina d ora.

A originilidade da conferência está
em que ella foi feita em uma antiga

feliz encaminhamento de Leopoldo; mn»,
quanto a ser g-ande, não me parece queo Sr. í-eja propheta.Porque diz isto? \caso não lhe reco-
nhece o talento, que è h ná<< nlte>-o.sa a
conduzi!-nos por mares nuncadantes na-vegados ?

Reconheço e desvan^ço-me de reco-
nhecel-o; mas não é o talento o principalagente de nossa g-andeza na terra.

Tem razão, minha senhora. O talento
deve ser eccompanh.do da virtude; mas
ainda aqui o nosso estudante é digno de
pormos nelle todas as esperanças.

Também o reconheço cóm intima
satisf-içâo; mae, Sr. ^antoa Neves, talento
e virtndo ainda não bastam á grandezasocial de um homem

Não conheç , outro fundamento pnrao edifício da futura g-nndeza de um ho-mem. Quem tem talento e nobreza dalmatem aschaves do temploda gloria terrestre'-- Devia ser as-im; mas essa mesmanobreza d alma, que nfto permitte envile-cimentos, tranca aos que a possuem a
porta da -uelle templo.

Felintho Elvsio dizia: q„e «fechada
tinha a porta de «er g -and", porque nuncaaprende-a a envilecer-se », e o preceptordo nn mortal Kranklim, dizia ao moço quede cabeça erguida, a sonhar com os ns-tro?, ba era de encontro á travessa de uniatranqueira : « queres ma-char para diantesem abaixares a cabeça ? »

Sr. Santos Neves. Quem tem nobreaan'alma não queima incenso aos poderosose quf.m se recusa a tnl idolatua, é con-dem nado a* gehenes, tenha embora o maisbrilhantfi talento.
Leopoldo é nob-e de sentimentos, nuncadobrará o joelho diante de ídolos de barro;e, pois, ha de ser g-ande, sim; mas grande. somente ao- olhos de sua consciência.Tem razão, minha senhora. Infeliz-

I mente as pedra-- faLas se confundem com
a» de pura u^ual

(ContiAfiaJ
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igreja de convento, onde ?i voz, veso- j Reação, que é a melhor propaganda,
ando sob as a bobadas, mai- solerane 

' cbf'gne a abalar os (pie estão fora do
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tornava a exposição da boa nova.
Ape-ar d,- ter n couferente se alon-

gado por doa.-, bufas, >'¦ suaoraçãc foi
sempre ouvida com in interrompida
attençãò.

Foram estes os pontos capitães de
sua conferência :

nosso grèiilio, e assim consiga levar
de vencida as peias que estão tra-
vaiido o desenvolvimento progressivoda humanidade. t.

tipe-fOit

BJeaâffio por !«*!!» & parte
o un i/uii n-1 \ ií v-1 «* »

Existência iraraortalidade da A oi de Marco, dará celebre par i
alma, provadas pelas experiências j os-piriias. pur ter abandonado o eu-
magnéticas. ' vpJtorio;de provas o espiritoluraiiioso

r:r

\j \ ,- -i i qr,H soube, por assim dizer, do nadaLielacões entre os homens da terra < ' u ""| arrancar os elementos todos nnrn o
e os do mundo dos espíritos, estabele- , rápido:desliza* dá bom iriidade paracidas pelos pbenomêhus spiritas. os seus destino-* de elevação, reuniu-

Destinos da.s ''Ímãs, existências j St'('m ttrnxellas um congresso de sj>-
successivHs.

Leis nniver.saes <h
Solidariedade.

Leis líioiuies de responsabilidade e
dè justiça.

Esta noticia foi etivitidn a Revue

' * ¦ • • 1 i I \S • ( ' 11 IJ' I f M f .

1." Ksiahelec.er as bases de nmaH'"-''"s";(, '' t]p 
; Feiler/.çãu de todos os grupos spirita

avcnturanca, ao seio de irmãos que-ridos que lamentam em soluços vosso
atrazo e que do imo desprendem ^iip-
plicas gemedoras era prol de todos
vós, que vacillais na incerteza, entre
o desejo do bem e o instinctò do mal,
que soffreis combates medonhos ha
lueta desses dous pontos antagonistas
que se chocam, repercutindo em todo
vosso sei- lluidico, o embate desse
recesso indomável, que vos colloca no
mais lamentável esiado de desespero,
ás vezes.

Eu vejo, meu-; filhos, quantos ge-mido.s partem dé vossos seios o quan**tas lagrima- caladas vossos espiritou
vertem ria dôr que os atormenta, na
dor que se eleva da terra e que vão
por seu turno chocar o.s seios dáquel-
les que lamentam vossos erros, quecompartilham vossas virtudes, qiíechoram quando vás chorais, e une
folgara ((liando VÓS praticais acto- de
... Kl 1 . ..:  i ...
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Spirita de Paris pelo Sr. L. N e-
pceron.

Símc. M&J-réll

o." Crear uma bibliolhem popular.4.* Reorganizar a sociedade de en-
lelTo- leigos.

o." Km pregar meios para pj?p"pngnrd dom riiiá.
uir*.*e liia que sopra nos ares nm

pensamento imico, que baixa e cor-
porificM-sti onde ha agrupamento de
Spii i-as.

A idéa lavra corno um colossal
Esta n<uavel irmã nossa lãu n-nlie incêndio, e em breve talvez veremos

cida do u imdo spin-,, pelo notável \ os e.-piritns forte-, unidos orno umalivro de comtnoiiicaçõe-', tii.e publi- so familia tomarem a dianteira de
cou em Buirleai.x. sobotiiulo Rayn- I lodosos progressos.nementdelavii• sptritupille, vai residir '
em Buenos Ayres, onde pretendi' de-
dicar-se ao prufessurado.

Isto soubemos por nma carta de
apre.-entfição, que ao Sr. Cosme Ma-
rino desta cidade, dirigiu o Sr. G.
Delanne, de Paris.

Dotada de instrucção vasta e de
intelligencia privilegiada é de suppôr
que naquella capital tão illustrada
ache Mme Kreli Campo largo para o
exercício folgado de soa profissão.

São es.-es os votos que de coração
fazemos.

Entretanto não se limitam a isto os
n .-.-os votos: quem tea cabenal pro-
prio para produzir mediamnimica-
mente o celebre livro Ruyonnement
de la vie spiriiuélle, não deve deixar
em inaciiyida.de suas potências nie-
diamniuiicas.

Eis porque impacientes esperamos
que em breve saia do- prelos novo
livro tão iinpori.ante como-d primeiro.

2." Organizar uma' caixa de suC- j 
r,,1p';iin 'I "'"'<lo vos prat jcats actos de

p-os. . í-ublimada virtude, de decidida n|n .

IPederaçSo Sg>ii?ita Brçizi-
leira

Em suas sessões de lie 21 de.1 unho
próximo .pas.-ado a sala. da Federação
regmrgítava de spiritas, ávidos de
acompanharam oó estudos da socie-
da Ue.

No primeiro daquelles dias, leram-
se eiCpm.mentarHtn-.se os quatro pri-metros paragràplKií* do segundo capi-
tulo do Livro dos Espiritas, quetratam daOr.gem das cousas.

A vai propo.-ito levantou-se a qnps-tão do progresso do espirito pula ma-
teria e o da própria matéria : sob
diversos aspectosdividirnm-.se as r.pi
niões.

Era, porém, digno de nota eom-,
em uma ns-imíbléa de ho ,'t>\,< r> ¦¦¦¦>¦
idéas se clu Cavam, a cordialidade e
a só ambição do esclarecimento emui
os pontua de. vista a que todos teu
diani

Eis o resultado a que chegam
aquelles fjpié serialmente se entregam
a>- e.-.odo Uo Sj-ir u-mo com o animo
calmo, firme e seiv,no,:coinu o daquelle
que sé aos pouco.- tornar-se em n-aii-
dade o ideal.

Praza a Deus que assim seji por
toda a parte, para que esta exempli-

Còug-B'"."««o Mj}âí'5i 14

Reuniu-se em ütrech (Holanda)om C^mo-re.-so-j.iriia, queelegeu para.-eo presidente o Sr. Straaten.
Entre outras d« liberações tomou as

seguiiires principáes :
i " Kiniar dous ou ires delegados

ao próximo Congresso de Pari.-'; da-
queile mimero faz pane o presidente.2." Publicar um periódico.

3." Estaheb-cer escolas em todos o.s
logares onde houver um centro spi-
rir?*., e nomear os irmãos que se hão
de pòr a frente de taes e-Colas.

4." Celebrar reuniões spiritas pu-blicas.
5.° Designar pessoas competente.-'

para instruir e desenvolver uovos me-
d i u i n s.

Pelo que se vê, é «un toda a parte
que o Spiritismo caminha.

Avante ! Avante 1

MÍD-üMiiâííiíâ

OaSém-Tiihiaalo

MÉDIUM JOSINO DA SILVEIRA--EM 17 OE
ABK1L DE iddJ

Meus filhos — Permitti que ainda
uma vez laça ouvir pelü íUMiumento
a miol.a débil \uá, cujos échos não
jH.dein .-oar a vos.-a audiçãu, mas
«Ujo M-utido se transníiue' como as
uliiuias notas Ue mu som, que rebo-
anuo no espaço vai .-o perder nu des-
eui.iiee do, ia uude us vo.-su.i pensa-meiiius em váu .-e esbatera, e bus-
catidouSam c.m.,ue vo.-sa.-aspirações,
o polilu(íe apoio almejado pelos v os.-os
eàpiricus, cuja m >s„ão e caminiiar,
progreuir, •iuiitvhcaivsé 

para chegar
aos pes du Pai de ainOr.

Meu espirito se réjiibila quando me
é (iailu vir do espaço exp -mlir meiís
.-eiii.in tio;.- aquelles que ua vida das
piov ações leriviias. arrastam j.e.-adu
grilliãu «tu corpo 'jue mauseta o- nu
puisüs gímerusus da alma. que á* m?us
ua.- Vezes preiemltí romper os elo.-, da
cuü»ia par» voar à pátria dít bem-

huitropia e de nâo fingida caridade
Meus filhos I a terra produz kqii-

nhos e flores, assim como produz a
vegetação nutritiva para os corpos
qne sobre ella se inovem: a leira
tem risos e dure^, porque os quadrosmateriaes que a natureza em sua
grandeza vos offerece, sãosymbolos
de vossos espiritos que, ligados a ma-
teria pelos laços fluidicos, que unem
as duas existências como intermedia-
rias, fazem repercutir no corpo imiiní-
terial todos os recessos das paixõescarnaes, couto o embale das vagas
sobre alcantilados rochedos!

Essas paixOes são os espinhos queincessantemente vão dolorir vos a
alma. e eiisanguetital-a, como u coroa
fatal dos inimigos da luz. tecida pormãos sicurias de irmãos deoiitr'ora,
refractarios aos sentimentos de nmor,
pelo estado eiilenehcecid ide seus cor-
pos fliiidir-os, eivados do odiu, fora
eusanguéntar a sacrosania fronte do
Filho dilecto do AltissimiY. cavando-
lhe na alma cândida e luminosa ns
lancinantes dores com que a mgrati-
dão remunerava o bem.

Era ?i lueta inglória das trevas
Contra a luz, da.s paixões vis contra
o amor santificado pelo Pai, da men-
lira ataviada com a l hiara Sacerdolal,
contra a verdade espíendorosã que se
irradiava dos puros lábios; era a
lueta, emfim, da liypocrisia phari-saica, erguendo a fronte petulante
para esmagar essa mesma verdade,
que, fermento divino, fazia efervescer
as consciências repulsivas" que, trans-
horda vam as fazes das mais hedioo-
das paixões ali aninhadas, como ser-
pes venenosas em seus covis !

E itretanlo, nqiielhi fronte augusta
dilacerada pelos espinhos da coroa do
inartyrio, tazi?i scnitíllar do sangue
de cada ferida um sulco de luz quo
cahilido sobre suas palavras, repus-
sadãs de dôr e de amor, se derrama-
rain pela humanidade {rara attestar
aos posteros que Deus é luz e que essa
luz bnidiada do alto, da fronte lan-
guida do Christo, cujo sangue sellou
a doutrina celeste, tem » força pre-
cisa, a forca invencivel. jrara espan-
car us mais densas trevas e aclarar o
caminho (pie Conduz os uiuriyre.s aos
[)é.s do Pai.

Ciiigi-vos, pois, meus filhos, da
coroa do í.hris.o. recebendo em vo.-so-
espiriios os e-piuhos corn que a mal-
iia te do.- ímpios vem ferir vos, e escu-
dados na verdade promauada dos
lábios íão poros, espa ucareis também
as trevas qne envolvem a humani-
dade ; t- illuiniuaib s pòr aquelles
sulcos dè luz, partidos da sabedoria
celeste nesse abençoado código de
amor que .-eilàra com seu .-angue,

i raosformaivis vo.-sos ]>ere.-]riritos em
luzeiros da verdade, que bi ilharam
na terra como as cqusteilações que
bo: dam o lirmameuto.

Meu espirito exulta, quando vejo
que oe fühoe ingratos do S»nhor pr«-

curam unir-se pelos laços do amor,
formando um todo homogêneo, como
antemaral para combater o mal, er-
guèydo o estandarte-abençoado eme oChristo depositara nas mãos de cadaum arrependido —o amor.

Um-vos, pois, e implorai do Paisua benção sobre vossos trabalhos eao Christo urna scentelha de luz paravos illurainar, e o reinado das trevasserá venciuo 1
Vosso humilde confrade

Mont'Alverne.

TSfoSej-aiisciu

MED1ÜM L. DE TAGET
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A tolerância e a virtude que acceitaas controvérsias, aiu.la q,iè sejamirritadas, e responde Coin doçura aosataques apjiixuiuidos.
A tolerância é uma grande virtu eea manifestação de uma alma sum-mamente elevada.
Quem pôde dizer que sabe bem do-nnuar smn paixõo.s para responder

por si mesmo ?
Qm-m, cheio de amor, apesar de terconvicção contraria a do outro, pôdeafhrmar que só verá o lado elevadoda discussão, e não se deixara levar

jamais por palavras violentas e irri-tu veis "í
A tolerância é nobre e doce; elladesdenha sempre molestar a um ad-versarip mal encaminhado ou injusto*ella se reconhece, imperfeita; e se des-viária se lançasse manifestações su-bus, ella não se contenta coni só serboa para todos: mida bem em era nãodegenerar em debilidade;
Se todo mundo fosse tolerante, nanovas idéas de progresso, de justiçasocial, de perfeição humana desenvob

ver-se-iair. bem depressa.
A animosidade dos adversário* im-

pede-os de estudar suas reciprocas
exprobaçõe--, ile separar o verdadeiro
do falso, e de tomar da these de cada
um a parte de luz e de verdade queencerra.

Se.b> tolerantes, porque é este um
dever ; sedei-.- sobretudo, pois que só
a tolerância pôde elevar nosso mundo,
ainda muito atrazado na escala do
progresso.

(Trad. de La Constância.)

CENTTRO SPIIUTA DO BRAZIL

$cssfio em 9 «le Jullio, ao
3»eio-tlãa esti ponlo. B*e<le-.i«e
o co»ag»ai*ecimeiiio iBe iodos
ns B*»|vres-eiitaiit.es «flos gru-
|>o.*i.

^3B3â l<4 «le ^l^A.VBtl.lliSDEC

O Livro dos Espiritos (parte philo.--.o-
phica) comendo os princípios da
doutrina sj i ri ia.

O Livro dus Médiuns (parte experi-
mental) contendo a theoria de todos
os <renerosde manifestações spiritas.

O Evangelho srgimdo o spiritismo
(parte moral) contendo a explicação
das máximas do Christo, sua appli-
cação e concordância com o Spiri-
tisího.

O Céu e o Infeino ou a justiça divina
segundo ò Spiritismo (parte doutri-
nana; contendu numerosos exemplos
sobre o esiado dos espiritos no
inundo espiritual «- na ter. a.

A Gt-nesn, os milagres e as prediçõe»segundo o Spiritismo (parte scien-
tiíica) contendo a explicação das
bus que regem o.s phenomeno.s da
na; iireza.

O que é o spiritismo e Noções demp.n-
tares do spirdismo, pequenos resu-
uios da doutrina spirita.

O!

'typojp-aph» do RimiWâAiJos.
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São agentes desta folha:
No Pará, o Sr. José Maria da Sjlvn. Basto.
Na Cachoeira (província da Bahia), oSr. Francisco Xavier Vieira Gomes.
Na cidade do Pio Grande do Sul, o Sr.capitão Paulino Pompilio de Araújo Pi-nheiro.
Em. S. Paulo, o Sr. G. da S. Batuua,

rua Lavapés ti. 20.; Em Piracicaba, o Sr. Antônio de Carvalho
Sardenberg.

As assignatüras deste periódico come-
çam em qualquer dia,*e terminam sempre
a 31 de Dezembro.

Rio, 15 de Julho ãe 1889.

SOlIiinARIUSkADFi

Ha quasi vinte séculos reboou na
Judéa uma voz tão poderosamente
sonora, que seus ecos repercutem ainda
apesar do tempo e apesar da distan-
cia, por toda a superfície do planeta
que nos é habitação.

Esta voz stentorica proclamava :
« Amai-vos uns aos outros. » E' que,
já desde o passado, se nos ensinava a
lei de amor, de que é necessária con-
seqüência a solidariedade universal.

•. Na actividade da vida, na desen-
Volução de nossas faculdades, o obje-
ctivo único deve ser o trabalho pelo
melhoramento da humanidade, o nun-
ca o sentimento egoistico do progresso
pessoal. Só os desvirtuosos e os que
jamais se preoecuparam com o sentido
esotérico das lições evangélicas podem
aspirar, só por só, a umas tantas pro-
messas com que se lhes acena.

Quem se reconhece parte, embora
autonomica e pessoal,da humanidade,
bem alcauça que é co-responsavel na
obra da ascenção desta aos paramos
do infinito.

Embora pequenos, somos comtudo
os átomos de um grande todo, e são
as vibrações daqnelles que vitalisam
e acceleram a actividade do outro.

Embora se nos afigure sermos ina-
nes para o desenvolvimento universal,
a verdade é que temos todos um

grande papel, uma grande missão em
frente á humanidade: publicista, ar-
tezão, medico, funecionario ou poli-
tico, cumpre que em nossa tarefa
domine-nos sempre o pensamento
geral.

Cada um de nós firma-se pelos pés
na terra que nos é commum, e equi-

EBa-ia^ÊI—13io a5«í Jasaaíia*o — i.888>-Í..SebIÍío—:fi5 m. í_€íí

libra-se pela cabeça no ambiente que
nos é para todos ; parece que o livro
da natureza,aberto a nossos olhos,está
a nos ensinar : se para. firmar-vos
precisaes vos apoiar no mesmo ponto,
para levantardes a. fronte deveis fa-
zel-o em commum.

Mas, como se não bastassem os sós
ensinamentos da. natureza, veio a pa-
lavra messiânica a ensinar-nos que
devêramos « ser um com Jesus, como
èlle era um com o Pai. »

Dra por todos deve, pois, ser o lem-
ma que inscrevamos em nossos cora-
ções : solidários na vida, solidários na
morte; áquem e além túmulo é a
mesma humanidade que se confunde
em idéas, em trabalhos, em aspira-
ções idênticas.

Em qualquer luta, portanto, que
nos empenhemos para a consecução
de um progresso, estamos no afan de
nossa missão : combater a ignorância,
o vicio, a intolerância, o fanatismo, o
crime emfim, ó dar cumprimento ao
mandato.

Apressemo-nos em derribaromundo
velho com o potente alvião da solida-
riedade, porque é este o nosso dever ;
apressemo-nos em sanear a atlimos-
phera moral do planeta, para que ella
não continue a empestar a todos nós.

São a.s estrellas do céo que, rastè-
jando pela terra, tem-nos investido
corypheus desta campanha aben-
çoadá.

Como taes, alcemos os nossos estan-
dar les: o bem só pela humanidade só 1

Então escorvemos as nossas armas
— o amor; burnamos as nossas coura-
ças—a fraternidade ; aprestemo-nos
emfirn para a batalha incruenta 1

Que recear ? não mais estamos no
tempo da superstição medieva, ou do
barbaresco terror inquisitorial ; mas,
se por ventura o espirito do erro
alçando o collo por urn momento, so-
prar vendavaes sobre as nossas filei-
ras, curvemo-nos solidários corno o
caniço do apólogo, certos de que a
borrasca não nos esmagará, mas de
que nos enrijaremos cada vez mais
fortes para encadear, por completo,
os eólicos odres do mal.

Com mais razão do que Pedro o
Eremita, podemos gritar « Deus o
quer » : em nossas cruzadas não ha
sangue derramado, não ha ódios en-
contrados. Muito ao envez disso, 6
nosso mister seccar todas as lagrimas,

cicatrizar, todas aá chagas, adoçar
todas as ferezas.-

Nesta obra bemdita, nós que pro-
curamos ser discípulos do missionário
da Palestina, encontraremos forca e
alento na vida inteira do mestre
amado E, se a cruz symbolisa a Je,
abraçar-nos-emos com a cruz dos ma-
lei da humanidade, porque temos fé
nas promessas que nos aíürinam ser
seu destino o avanço progressivo.

Sabendo por cór a lição daquelle
mestre que não se engana, e a de seus
emissários cobertos com a libre da
carne ou delia livres, nós proclama-
mos a todos os ventos :

Nossa pátria—o Infinito.
Nossos concidadãos — a Humani-

dade.
Nosso anhelo—Solidariedade.
Que assim seja breve.

íEspa^itos eSeaaaeaiíaa^eíaí

Com a devida ven ia do nosso con-
frade o Sr. Leo de Morville, que tão
brilhantemente costuma se exhibir
no periódico Les Sciences Mystérieuses
de Bruxellas, passamos para nossas
columnas o artigo que, epigraphado

pelo modo acima, elle publicou no
ultimo numero daquella revista.

A redacção do Reformador, por ora,
uão adopta nem regeita as idéas do
illustre confrade; mas transcreve-as,
porque ellas são mais uma h}7pothese
que se deve juntar a muitas outras,
quando no campo das investigações
se estudar a gênese e evolução espi-
rituaes.

Eis o artigo :
E' questão essa já muitas vezes

levantada e resolvida, oraaíllrraativai
ora negativamente, segundo as épocas
e as escolas. Em nossos dias não se
cre mais nelles (espiritos elementa-
res) : neste pouto ao menos matéria-
listas e espiritualistas podem se achar
de accôrdo, posto que, ao meu ver,
erradamente.

Os antigos admittiam-nos; os oc-
cultistas ensinam sua existência, o
dividem-u'os em quatro classes, se-
gundo a natureza dos quatro eleinen-
tos fictícios, onde fazem sua morada.
As ondinas habitavam as águas, as
sedamandras o fogo,os gnomos a terra,
os sylphos o ar.

A França conserva a lembrança

das fadas; a Irlanda, a Inglaterra e
a Escossia a dos Fairies, Klabbers,
Waterelven, Daonie-Sie, Tyhvith-
Teg ; a Allemanha e as regiões Scan-
dinavás recordam-se dos Stille-Volk,
Kabbold, Alfen, Nohlce, etc; os Arabe,3
tem seus Peris. seus Djinns; os habi-
tantes de Flandres ouvkam fallar das
Witte-Wronkin (damas brancas), das
Veld-Elven, etc; os povos do extremo
Norte conhecera os Buergar, -Nolikes,
Ihvarfs, Kobalds, Nix, etc. Ernfim
povo algum existe cuja historia não
relate a crença em espiritos de natu-
reza differenle da natureza humana.

Não são somente as mythologia?
antigas, os contos da vovó, ou as tra-
dições dos povos que delles fazem
menção; a orthodoxia cathohca ad-
mitte-os sob os nomes de incúbos e de
suecúbos. Estas palavras têm ainda
um sentido que eu não -quero consi-
derar hoje, e que a presença de um
médium, fosse mesmo actor, bastaria
para explicar.

O R. P. Luiz Maria Sinistrari
d'Ameno, da ordem dos Menores re-
formados da estreita observância de
S. Francisco, que vivia no século 17,
escreveu a tal respeito uma obra, que
o titulo resume bom : « Da demonia-
lidade e dos animaes incubos e suceu-
bos; onde se prova que, além do ho-
mem, existem creaturas racionaes,
tendo como elle um corpo e uma alma,
nascendo e morrendo como elle, res-
gata dos por N. S. Jesus Christo. e
capazes de salvação e de damnação.

Accrescenternos que, aparte alguns
factos citados na obra, a prova só é
peremptória no ponto de vista dogma-
tico que não temos de apreciar.

Quando uma crença é tão uni ver-
sal, é raro que não encerre um fundo
de verdade. O Spiritismo até aqui não
se pronunciou ainda sobre esta quês-
tão, que entretanto toca de bem perto
o objecto de seus estudos.

Se em torno de nós existem espiri-
tos qne animaram homens, parentes
on amigos, que podem em um mo-
mento dado entrar em relação com-
nosco — não existirão outras intelli-
gencias, munidas também de um
perispirito, que poderiam em um dado
momento entrar igualmente em rela-
ção comnosco por meio da mediumni-
dade ?

Quem ousaria aííirmar que, em
certos phenomenos de typtologia, ai-

*.,»'•
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gumas vezes tão curiosos, tão deshar-

monicos por sua falta de lógica, tem-se

sempre a tratar com uma intelligeiicia

humana?
Para sobre igual questão pronun-

ciar-se cumpriria que observadores

conscienciosos, munidos de bons me-

ditiras, emprehendessem uma longa

serie de pesquizas delicadas.

No estado actuai da questão não se

a pôde considerar senão no pou to de

vista theorico; e este exame deve

necessariamente se concluir pela afiar-

mativn.

0 homem nasce, vive e morre, tal

a parte de verdade na, qual se confina

o materialista; o catholico ou o ma-

hometano acerescenta a isto a noção

falseada da sobrevivência a morte :

porém nenhuma religião ensina a

preexistência que é entretanto o corol-

iario obrigado da sobrevivência, que
os spiritas do continente em geral
admittem, assim como a plurali-
dade das existências e a lei do pro-

gresso.
0 animal é muito similhaute ao

homem, pouco mais ou menos em
o-ráo, a transição entre o animal e o

vegetal, entre este ultimo e o mine-

ral são impossíveis de determinar.

Se consideramos o animal, verifica-

mos: que elle soffre.

0 soffri mento implica o progresso,

portanto a sobrevivência, sem a qual
o soffrimento é inútil, e sem a qual o

Ser supremo, de quem o animal é

creatura, torna-se um ser cruel e

máo, que couseguiititemente não pôde
existir.

Logo o animal sobrevive : elle vive

em um dado momento da vida erra-

tico, e se reencarna em um organismo
apropriado a seu gráo de adianta-

mento.

Esta these é apoiada por alguns

observadores que afirmam que os

cavallos enfarecem-se por causa de

visões que os assustam.

Diversos médiuns videntes affir-
mam ter visto animaes, cães por
exemplo.

A vida d'além-túmulo nos apresen-
tá, pois, espiritos humanos e espíritos
animaes.

Conhecemos a existência de espiri-
tos superiores que passaram pela
phase humana. Porque então não

querer ae reconhecer a existência dos

gráos intermediários e inferiores.

As leis que regem o" mundo são

úniversaes, estendem-se ao animal ou

ao vegetal tanto quanto ao homem,

e na natureza inteira parece-me ver

a dupla vida terrestre e errática ser

a regra para todos os seres vivos.

Deste modo explicar-se-ia de ama

maneira lógica e racional que devem

existir espiritos elementares, inferio-

res á espécie humana, que tornar-

se-ão homens um dia, como existem

espiritos superiores que adquiriram

no estádio humano todo o progresso

que este pôde comportar.

Sociedade í*»g»irita Acateis-
uiiiade

Em seus estudos interpretamos
dos Evangelhos, procurava esta socie-
dade o espirito da lição em que. res-

pondendo aos Phariseus que lhe per-
guntavam se se (Lívia pagar a César
o tributo, Jesus lhe replicou : « Dai íl

César o que é de César, e a Deus o

queé de, Deus ». •— quando um dos

mais respeitados confrades daquella

comnmnhão exprimiu-se pormotloque
julgaram outros ser o seu pensamento
« não deverem os si iri.tas acompanhar
a onda dos que procuram nivelar os

Césares com os peões, porque aqtiel-
les não podem estar no alto posto
senão pela vontade de Deus. »

(.'outra isto, é bem de ver, levan-
tou-se o sentimento spirita e christão
de alguns outros, que assim tradu-
zindo mal interpretaram o pensamento
do confrade, sendo nesta errônea in-
terpretacão acompanhados pior um
alto espirito, que ao fim dos traba-
lhos communicou-se pelos seguintes
termos :

« Não querendo alongar até a fa-
diga o vosso santo trabalho, deixo de
faliar-vos, conforme requer o assam-
pto, na sessão de hoje ; mas prometto-
vos na primeira occasião fazel-o, para
o que obterei a permissão de Deus e a
venia do Guia de vossa sociedade.

Permitta o Senhor que os boriseillu-
minados me inspirem, quando, obede-
cendo ao compromisso que tomo
expontaneamente, vier fallar sobre a
— Republica Universal. »

V. IL

Na sessão immediata, logo antes
dos trabalhos, o confrade, cujo peusa-
mento houvera sido mal interpretado,
rectificou-o ; explicando que era seu

juizo não poderem os spiritas acom-

panhar a onda dos que lançam mão
<!e meios violentos para derribarem os
Césares, porque taes meios são a anti-
these dos ensinamentos do Spiritismo.

Então, ao fim dos trabalhos, cora-
municando-se uma seguuda vez, por
estes termos se exprimiu o espirito :

« Depois da rectificação feita ao
vosso enunciado relativamente á pas-
sagem do Evangelho de Nosso Senhor
Jesus-Christo, mandando dar a César
o que ao Gesar pertencia, quasi des-
necessária se torna a minha manifes-
tação, por isso que, sondando o espi-
rito dos irmãos (pie estudaram e se
pronunciaram a respeito, lá eu encon-
trava alguma cousa que não podia
ficar, e isso por effeito da opinião
apresentada por aquelle què tem a
felicidade de dirigir os trabalhos desta
casa.

Folgo immensp por ver que já não
existe nenhuma duvida em vossos es-
piritossobre o principio da igualdade,
da liberdade, e da fraternidade que
se consubstanciam na fôrma repnbli-
cana; folgo immenso vêr que os meus
amigos não tiram a deducção das
palavras de N. S. Jesus Christo mau-
dando dar ao César o que ao César
pertencia como a consagração de ura
direito; folgo ainda mais quando vejo
os vossos ânimos preparados para a
luta em defesa dos princípios da
igualdade humana, tomando como
únicas armas a arma do pensamento,
moldada nessas virtudes divinas que
bebeis quotidianamente no Evangelho
do Senhor 1

E nem podia ser outra a vossa
orientação !

Operários da grande obra da civili-
sação humana, o vosso trabalho não
seria perfeitamente santificado se elle
tivesse os limites dos pequenos grupos
de affeiçoados.

Operários da civilisação humana, o
vosso trabalho não seria perfeito se,
rompendo as raias do my.stici.smo, não
vos levasse á crença de que para se.
fazer a igmaldade, a liberdade, e a
fraternidade, é myster antes de tudo
levantar a populaça á dignidade de
um povo 1

Jesus, obediente como acabastes de
dizer ás leis humanas e iníquas, não
deixou contudo de pregar a revolução,
mas a revolução que ainda hoje todos
nós pregamos — a revolução da paz I

Entre a obediência a um preceito e
reconhecimento de um direito ha

uma distancia extraordinária.
E foi para elucidar esse ponto que

eu julguei necessária a minha mani-
festa cão porque estudo comvosco,
tenho necessidade de cultivar o meu
espirito ainda no estudo das cousas
divinas, e me parece (pie nenhuma
palavra pôde ser proferida neste tem-
pio sem unia responsabilidade.

Respeitemos os Césares 1
Mas combatamos os Césares com

as armas que nos são fornecidas no
próprio Evangelho de Jesus, armas
essas que, se são collocadas nas nos-
sas mãos, lambem não o são pela
obra do acaso I

O povo reclama a nossa palavra ; o
povo reclama a nossa peuna ; collo-
([liemos a nossa palavra e a nossa
pénOna ao serviço dos nossos irmãos,
ao serviço da causa, dos pequeninos
e humildes, muito embora se desgos-
tem os Césares I

Quando o nosso'espirito tem diante
de si a lei de Jesus, o grande código
cia moral christã, (pie nos ensina a
igualdade perante Deus, não pôde
haver repugnância em nossa alma em
offerecer luta, mas luta. do Evangelho,
aquelles que subindo ás vezes os de-
gráos da ignorância chegam a se
collocarein no throno para irem de
encontro ao Evangelho, calcarem
todos os direitos, massacrarem todas
as virtude 1

Respei temos o César 1 Mas traba-
lheinos pela causa conimuni nivelando
todos os direitos, combatendo todos
os prejuízos, exterminando todos os
preconceitos, plantas damninhas que
germinam no seio da humanidade, e
que parasitariamente procuram viver
da seiva da liberdade alheia I

Meus amigos ! Estarei em erro tal-
laudo pela fôrma porque me dirijo a
vós em nome do Evangelho ? Profa-
narei a doutrina de Jesus ? A minha
consciência diz (pie não!

Vós o sabeis, porque é uma con-
quista do vosso século, o pensamento
republicano tem invadido todas as
consciências, tem se implantado em
todos os povos !

Hoje já não se conhece o direito
divino; hoje só se reconhece uma so-
berania que ó a lei perante o Evan-
gelho, a consciência perante o indi-
viduo I

Os espiritos revoltam-se com a idéa
das exposições internado naes, conhe-
cidas por campo de batalha, onde a
força se chama direito e a fraqueza
miséria !

Hoje, todos os espiritos procuram o
grande ideal da liberdade, e esse só
pôde ser completo pela igualdade de
todos !

Assim, pois, podemos desde já pro-
phetisar a republica universal, pode-
mos desde já, sim, francamente dizer-
mo-nos republicanos, isto é, homens
que querem a igualdade, homens que
amam a liberdade e que aspiram á
fraternidade !

E se assim nos podemos chamar; e
se é essa a deducção que tiramos dos

ensinamentos de Jesus para a condueta
do nosso viver sobre a terra, traba-
1 liemos pelo pensamento,trabalhemos
pela palavra para o triumpho com-
pieto da doutrina de Jesus, isto é,
para o triumpho da igualdade hu-
mana !

Meus amigos! Sinto profundamente
o estado do vosso companheiro de
trabalho.

A these que tomei para minha dis-
sertação é tão vasta e tão sublime
que muito mais poderia me alongar
se não fosse, como acabo devos dizer,
o estado de saúde daquelle que tão
bondosamente me sorve.

Permitta Deus que eu possa em
outra oocasiao, encontrando-o mais
calmo, fallar-vos sobre esse ponto
ainda, sendo illuminado por N. S.
Jesus Christo, nosso Divino Mestre, e
nosso Redemptor!

Paz seja comvosco ! Acreditai como
um companheiro constante dos vossos
estudos aquelle que sobre a terra foi

V. IL»

IllKiliii
CJsfiia asmiQrir.ào aBiiliealiea

No periódico O Spiritismo, de Paris,
de Janeiro deste anno de 1889, en-
contra mos uma carta dirigida a M.
Gr. Delanne, com uns trechos tirados
das Memórias do celebre romancista,
Alexandre Dumas, em seu capitulo
XX, nos quaes* refere um faeto de sua
infância.

Começa por descrever nesses tre-
chos a casa em que morava um tio
seu, dando uma porta para a rua de
Soisson, e outra para a praça de Cha-
teau, disposta de modo que era im-

possivel, fechada* aquellas portas,
penetrar nella, sem saltar o muro.

« Tinham-me levado para a casa
de meu tio, e confiado aos cuidados de
minha prima, Mariana, com o que
não soffri contrariedade, porque brinf'
cava com outro menino, chamado
Picard, que fazia fogos artificiaes, e
me contava historias muito intere3-
sàrites.

« Um dia, depois desses passatem-
pos, pelas oito horas da noite, miuha

prima me deitou em uma pequena
cama, e eu dormi com esse bom somno
que Deus dá aos meninos, como o
rocio á primavera.

« A' meia noite, dispertei,ou antes,
disportainos, eu e.minha prima, cuja
cama estava em frente á minha, por
uma forte pancada na porta. Sobre a
mesa de cabeceira havia uma lampa-
rina, a cuja luz vi miuha prima le-
vantar-se, sem nada dizer.

<( Ninguém podia chamar daquella
porta interior, e as exteriores estavam
fechadas.

« Eu, porém, que ao escrever estas
linhas sinto calafrios, nenhum medo
tive naquelle momento, e saltei da
cama, correndo para a porta.

'< Para onde vás ? Alexandre, excla-
m mi minha prima.

" Bem o vaes, respondi tranquilla-
mente, vou abrir a porta a papai, quo
vem dizer-me adeus.
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Minha pobre prima atirou-se da

cama, assustada, tomou-me por baixo

dos braços, e me obrigou a ficar era

minha caminha ; porém eu procurei
desprender-me delia e gritava com

todas as forças : adeus, papai! Adeus,

papai 1
Alguma cousa semelhante a um

sopro espiritual passou por meu rosto,

e me acalmou. Sem embargos tive

que dormir com cs olhos cheios de

lagrimas e o peito cheio de sentidos

suspiros.
« Fomos acordados quando já era

dia.
« Meu pai havia fallecido á hora

em que eu e minha firma ouvimos

bater á porta, e eu ouvi agora estas

palavras cujo sentido não comprehen-

dia : naeu pobre filho, teu papae, que
tanto te amava é morto.

« Quem pronunciava aquellas pa-
lavras que, aos tres annos e meio, eu

não podia comprohender bem ? Por-

que se me annunciava daquelle modo

a maior desgraça de minha vida?

Ignoro-o.
« Meu papai está morto ? respondi

a quem me fallava. O que quer dizer

isto ? Isto quer dizer que nunca mais

o verás.
« Como ! Nunca mais verei papai"?

Nunca.
« E porque nunca mais o verei ?

Porque o bom Deus t'o roubou.
« Para sempre ? Para sempre.
« E me dizes que nunca mais o

verei 1 Nunca.
« Nunca? Nunca? Jamais.
« E onde está esse bom Deus ? Está

no céo.
« Fiquei por um instante pensátivq,

e, apezar de minha curta idade e de

rainha escassa razão, comprehendi

que alguma cousa fatal se dera em
minha vida.

'íaMMi

Dr. A. Bezerra ãe Meneees

A CASA IHAIiANSOSIKKADA

ROMANCE DífjÇOSTUMES SERTANEJOS

(Continuação)

Fomos para a mezn, servida com todo o
ceremonial dc um jantar diplomático.

Meu pai tomou uma cabeceira e collò-
cou á sua direita Amélia e á sua esquerda
a Sra. (rSinglurst.

Minha mãi tomou a outra cabeceira e
collocou Alzira á direita e o Sr. Santos
Neves á esquerda.

O Sr. commendador íicou entre a filha
e o Sr. Singlurst, e cu, entre meu corres-
pondeute e Amélia.

Por oceasião do «toast,» começaram os
brindes, que foram gerando a alegria, por
sua vez origem das maiores expansões.

O Sr. Singlurst foi o que começou o
fogo, saudando ã minha nifii pelo orgulho
que devia sentir vendo reílcctirem-se na
alma do filho, como um fino espelho, suas
nobres qualidades.

O Sr. commendador Câmara compri-
mentou a meu pai por ter em mim um

¦ digno herdeiro de sua grande fortuna.
Santos Neve*, commovido até derramar

lagrimas, dirigiu-me estas palavras :
-— Se eu tivesse um filho, o mais que

'(Aproveitando o primeiro momento
de descuido dos que cuidavam de i
mim, escapei da casa de meu tio e
corri para a do minha mãi.

« Todas as portas estavam abertas,
todos os rostos tristes, sentia se que a
morte estava alli.

<( Entrei sem ser visto, e dirigi-me

para onde meu pai tinha suas armas,
e tomei uma espingarda que elle me

protnettia dar quando eu fosse maior.
« Armado com essa espingarda,

subi a escada, e encontrei-me com
minha mãi, que me veio ao encontro.

« Onde vás? perguntou-me ádmi-
rada de me ver alli, quando me sup-
punha em casa de meu tio, para onde
me levaram por causa da moléstia de
meu pai. Vou ao «éo, respondi-lhe.

« Como ! Vais ao céo ? Sim ; deixa-
me passar.

« O que vais tu fazer no céo ? meu

pobre filho. Vou matar o bom Deus,

que matou meu papei.
<( Minha mãi tomou-me nos braços,

e me apertou ao peito, disse-me : não
falles assim, meu filho, que já somos
bem desgraçados. »

Este facto de uma manifestação
spirita, referido por Alexandre Du-
mas, em suas Memórias e oceorrido
no momento da morte de seu pai, o
general Dumas, parece se com outro,
referido por nosso poeta D. José Zo-
rilla em um dos artigos que publicou,
ha annos, no Imparcial, sob a epigra-

phe — Os velhos tempos.
Ahi refere o poeta que sendo muito

creança, teve a apparição de sua avó,
em casa de Valladolid, sem que a

.tivesse conhecido, e os que leram
'aquelles artifi-os, recordaram-se da
narração do insigne poeta, de que a
senhora que lhe apparecia, acaricia-
va-o, passando-lhe a mão pela cara.

Apesar das afirmações de Alexan-

pediria a Deus, pnra elle e para mim, é
que se parecesse com o senhor em dotes
moraes e intellectuaes.

Agradeci os comprimentos, que qualifi-
quei tle honrosos de mais para me cabe-
rem, e pedi a meu pai e a minha mãi quome acompanhassem no brinde que levan-
tava aos exeellentes amigos, que nos ti-
nham accompanhado tão develadamente
nas tristezas e nas alegrias, especialmente
ao homem leal e honrado, que tomara a
si a dura tarefa de. guiar-me, na falta de
meu pai, e que a desempenhara eom tanta
solicitude como elle não o faria melhor.

Santos Neves esfregava a.s mãos, cocava
a cabeça, e não achava palavras para* me
responder.

Levantou-se, c, ahraçando-me ternamen-
te, disse-me com voz tremula:

Você, menino, éum demônio, sabe ferir
as cordas do coração da gente.

Mil outros brindes foram levantados
até que meu pai ergueu-se eom solemni-
dade e disse :

Senhores. Meu filho vai em breve
deixar-nos, para fazer seus estudos supe-
riores no Rio de Janeiro.

Talvez de volta, e quando os tiver con-
cluido, já me não encontre vivo.

Quero, pois, aproveitar estesolemne mo-
mento para dizer-lhe diante dos meus
amigos uma palavra que me vem do co-
ração.

A única, a verdadeira felicidade, que
podemos ter na terra, éa que nos ofierece
o lar, a familia, e os filhos.

Se essa felicidade é a «avis rara» dos
poetas, e de facto é, digno de ser desgra-
çadò é aquelle que tendo-a ao alcance da
mão, deixa-a fender os ares e fugir-lhe.

Meu filho teve a felicidade de encon-
tnil-a em seu caminho, e eu peço-lhe, em
meu dome e em nome de sua mãi, que a
colha e. não a deixe escapar-lhe.

Todos estavam anciosos, e eu sentia o
coração prestes a saltar-me pela bocea.

dré Dornas, e de Zorrillo, as appari-
ções passam desapercebidas para. a
thaior parte da gente, e nossos sábios
desdenham estudal-as ; mas os factos
se repetem tanto, quo elles serão obri-
gados a fazei-o, como disse Sardou,
Quanto ao Spiritismo, embora lho
dêm outro nome.

Desde que haja caracteres enero-i-
cos, capazes de arcar com a racredu-
lidade da ignorância, o Spiritismo
abrirá as portas do templo da sciencia
e da verdade.

P««Je!>açà» *»|>ÍB-Ítu Braxi-
l«iij*ífc

Em .suas sessões de 28 do mez pas-sado e 5 do corrente oecupou-se ainda
a Federação com o estudo do capitulo
do Livro dos Espiritos que trata da
origem das cousas.

Cogitando-se dos princípios elemen-
tares da natureza, duas escolas se
fizeram representar : a hypothese
monistica e a hypothese dualistica.

A primeira admittc- que ha uma
substancia primordial, soja o íluido
cósmico universal, de onde se oried-
nam, quer o elemento material quer
o espiritual.

A .segunda considerando os princi-
pios material e espiritual como ele-
mentares, julga que por isso mesmo
elles não se podem originar de outro,
e que portanto ha dous elementos
geraes ua natureza.

Uma das opiniões que se fizeram
representar, com o louvável intuito
talvez de conciliar as duas escolas,
manifestou-se dizendo que sempre que
a razão busca esmerilhar o que é
attiuente ás causas finaes, esbarra-se
nas nevoas do incognoscivel, sendo
certo, entretanto, que existe um prin-

Decididamente era uma proposta de ea-
samento que me pai vinha f,zer-me, o de-
eididainente, pelos sentimentos que eu
lhe conhecia, a esposa que mo vinha oíle-
recer era Amélia.

Desgraçado de mim ! Ou havia de sacri-
ficar o mais profundo amor que já humano
peito sentiu, ou havia de sepultar com
esse amor a única felicidade que me sor-
ria na vida, ou, eom essa felicidade, se-
pultar-se-iiia a minha honra, a honra da
palavra dada a Alzira, ou, como contraste,
havia eu de contrariar, talvez, de desobe-
decér a-meu pai e a minha mãi, os dous
entes que com Alzira faziam o meu mundo,
o mundo do meu coração!

Desgraçado de mim ! Preferia mil vezes
a morte a ver-me colloeado na erueüssima
alternativa de escolher entre os dous ex-
tre mos !

Olhei para Alzira, como para lhe pedir
coragem, e tive penna do estudo em que
a vi !

A bella menina estava desfigurada!
Quem a visse, teria a impressão do que

vô um convaleseento de longa e dolorosa
moléstia; ou, por ser mais exacto, um de-
sertor Uo cemitério!

Aquelle coração era vidente, e as pala-
vras de meu pai echoavam nelle como
dobres por finados!

O velho continuou.
— A' minha direita 'propositalmente

assentei aquella que encerra, no corpo e
na alma, os sublimes predicados do anjo
da familia.

Tenho certeza de que nem dia, nem o
meu Leopoldo, se negarão a satisfazer os
votos de dous velhos, que não anceiam
senão por sua felicidade.

Meu pai olhou para mim rindo, e per-
guntou-me, como quem não tem duvida
sobre a resposta: o que dizes? Leopoldo.

Eu levantei-me pahido e tremulo, como
um moribundo.

—Meu pai, disse com voz abafada, ensi-

cipio intelligente que, como as chis-

pas de uma luz que se espalha pelo
ar. penetra era todas as cousas, ani-
ma-as, vitalisá-as, intelligeucia-as
por assim dizer.

Estes estudos se continuarão nas

próximas sessões.

Mais IIBÍB gB*lt|»0

Communicam-nos da Vargiuha (Mi-
nas) que a 29 de Junho installou-se
naquelle logar um grupo spirita sob
a denominação—Liberdade e Amor—,
tendo como presidente honorário o
nosso laborioso confrade da Gazeta ãe
Lavras, e distineto clinico ali, Dr.
Augusto José da Silva, e como presi-
dente eífectivo o Sr. capitão Rocha
Braga.

Por emquanto reunem-se em torno
daquelle labaro sete confrades ape-
nas.

Não desanimem os nossos confrades

por se verem em apoucado numero na
cultivação da vinha bemdita : lem-
brar-lhes-ernos que, segundo a opi-
nião de Kardec, já sancionada pela
pratica, produz-se mais e melhor n©3

grupos pouco numerosos, porque então
mais facilmente se consegue a homo-

geneidade dos agrupados, condição
imprescindível para êxito favorável.

Opinaremos mesmo que, quando em
torno daquelle foco se forem aos pou-
cos congregando maior numero de
elementos, como inevitavelmente sue-
cederá, subdividam-se antes em pe-
quenas fracções, do que conservem-se
em um só grupo muito frequen-
tado.

Endereçando daqui os nossos cum-

primentos aos confrades da Varginha,
fazemos votos para que seus esforços
sejam coroados pelo melhor êxito.

nou-me a religião da honra, e eu tenho
guardado; e espero guardar, suas santas
lições, até sumir-me dá face dos homens.

Meu pai, sempre solicito por minha feli-
cidade, propõe-se a abrir as portas de seu
templo, convidando-me a aceitar a mão
com o coração de uma moça, que foi tra-
balhar para ser o anjo da familia que con-
stituir. \ ... k

Meus amigos, lín seria indigno de mini"
r» principalmente do sangue e dos princi-
pios que lecebi dos dous seres que mai»
amo na vida, se lhes occultasse o que vai
por meu coração.

A felicidade domestica nasce do reei-
proco amor dos esposos, e eu tenho o co-
ração captivo de um amor, que é toda a
minha ambição e sem o qual serei ura
desgraçado.

Além disso, já compromettia minha pai-
vra para com aquella que é digna, como a
mais digna, desse sentimento, que o tempo
não tem poder para extinguir.

Dito isto, cu peço a meu pai que me dè
suas ordens e lhe obedecerei...

O velho cahiu quasi desmaiado, e olhan-
do para o Sr. Singlurst, disse-lhe, ameia
voz: como agente se engana !

O nobre bretão olhou-me eom ar de es-
tinia e de pezar, e disse-me :

—Kespondoeu por seu pai, de cujos sen-
ti mentos me faço interprete, porque já o
conheço.

O que o senhor acaba de expor é uma
nova prova da nobreza de sua alma.

Seu pai nunca o afastará do caminho
que lhe ensinou, e, certo de que não pôde
ter feito uma escolha indigna de si, appro-
va-a sem restricções, e pede-lhe que lhe
diga: quem ê a que mereceu suas prefe-
rencias.

—Estáá direita de minha mãi, respondi
mas eu não tenho o consentimento do pai— I7inut.il dizer-lhe que o tem, exclamou
o commendador.

(Continua.)
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Em urna das sessões do grupo, que
se denomina—Discípulos de Antônio
de Padua, apresentou se um espirito,
extraordinariamente enraivecido, que
repelida in limine todas as consolações
e conselhos que lhe eram dados.

No fim de longa discussão, o endu-
recido amainou a fúria, e contou a
historia do ódio com que perseguia
uma mulher, chamada Mareeilina,
residente á rua do General Polydoro
ri'-fe. 

« Fui negociante em S. Paulo, e,
tendo enviuvado, concentrei todo o
meu amor em uma filha, que eduquei
com todo o mimo e desvello.

« Um miserável seduziu-a, e depois
de ter vivido algum tempo com ella,
na corte, abandonou-a sem lhe dar
recursos para viver.

« xA pobresinha foi obrigada a fa-
zer-se mulher publica, e, como soe
acontecer a todas as qne se esquecem,
foi descendo na escala das misérias,
até chegar ao Ínfimo grão da degra-
dação.

« Um dia appareceu-me coberta de
chagas, que em breve a levaram á
sepultura.

« Eu não pude resistir a este golpe
e suicidei-me, jurando vingar minha
filha.

« Do espaço, onde soffri, e soffro, as
penas horrorosas de meu crime, e
talvez de meus máos sentimentos,
accompanhei o perverso, que foi causa
de minha desgraça e da perdição da
querida filha.

« Vi-o morrer, e vi-o reincarnar.
a Assim que começou a vida con-

sciente, na terra, cheguei-me a elle
e comecei a influir sobre elle, sobre
ella, porque o miserável reincarnou
no sexo feminino, tanto que apossei-
me de sua vontade, e obriguei-a a
fazer quanto destempero me vinha á
mente.

« Tenho-a inutilisado para a vida
de relação. » 0 presidente do grupo
tentou inutilmente todos os meios
suasorios, para que abandonasse sua
victima e não sobrecarregasse sua
consciência de tão pesada responsabi-
lidade, que lhe accarretaria duras
penas da parte da eterna justiça.

Por rim, lembrou-se de perguntar:
se elle já tinha visto, no espaço, a
filha, por quem tantos crimes com-
mettera.

O infeliz deu um murro na mesa,
de quasi quebrar a mão du médium,
bradando : é porque nunca mais a vi,
que não cedo de perseguir o demouio
que me separou delia para sempre.

O moralisador fez-lhe ver: que es-
tava em erro, que havia de vel-a
ainda, mas somente quando tomasse o
caminho do bem e perdoasse, para ser
perdoado, que, riualmeute, essa vin-
gança que exercia contra a pobre
mulher, era o embaraço de ver sua
filha, espirito elevado que não podia
entrar numa atmosphera viciada e
corrompida como era a sua, por seus

tf damnados sen time utos.
Além de que aquella privação era

um castigo á sua maldade.
« Será isto verdade í perguntou. »
Tanto é, respondeu o moralisador,

que se V. promeue abrandar seus
sentimentos, e largar sua victima, eu
lhe farei ver sua filha, como espero
da misericórdia de nosso Pai do Céo.

« Seja feita a tua vuutade, respon-
deu. Se eu vir mmha filha, por teu
intermédio, reconheço que é verdade
tudo o que me tens dito, e seguirei
teus ensinos. »

O presidente e moralisador convi-' dou os irmãos do grupo a fazer uma
prece ao Senhor, para que lhes con-

- cedesse a graça de vir entre elles, e
ser presente ao infeliz espirito, a moça
que o arrastara ao mal.

Terminada a prece, o espirito deu
um grito de metter medo, e atirou-se

para um canto da sala, bradando :
minha filha I minha filha!

Abraçado com um ^.r invisível, o
desgraçado chorava de metter dó, e,
depois de haver saciado tão longas
saudades, começou a conversar, só se
podendo ouvir o" ,lüe elle dizia pelomédium.

« Então me condem nas ! minha,filha. »
« Mas foi para vingar tua afronta. »
a Neste caso, tem razão aquelle

homem, cujas palavras repelli. »
« Bem, minha filha, creio no queme dizes, e juro-te que vou emendar-

me. »
Por estas respostas comprehenderá

o leitor o que lhe dizia o espirito da
filha. x

Voltando a seu posto, o obsessor de
Marcellina, cahiu de joelhos, pedindo
perdão a Deus, e o auxilio dos irmãos
do grupo para alcançal-o.

Partiu dizendo : 
*« 

Marcellina, sê
feliz. »

Uma commissão foi immediatámente
nomeada, para ir saber : se na casa
indicada pelo espirito, havia uma
mulher obsedada (isto é : lunática ou
louca, como chama o muudo) e se essa
mulher se chama Marcellina.

Na seguinte sessão, a commissão
referiu : que não na rua do General
Polydoro, mas na da Passagem, casa
com o numero dado pelo espirito, ha
uma mulher louca, chamada Mareei-
lina.

Isto foi em Abril, e no principio de
Maio falleceu Marcellina de phthisicatuberculosa.

|M.Ip|MÃ
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(Continuação)

PRIMEIRA parte

O somnambulismo, as mesas fal-
lantes, e os mediums, não passam de
obras do demônio, aos olhos do Sr. de
Mirvilie.

E' esta em resumo, sua doutrina na
pueumatologia.

Em uma carta, que tive a honra de
dirigir a Sociedade Meameriana de
Pariz, sobre a uão intervenção do
demônio no magnetismo tlxerapeutico,
datada de 2ü de Setembro ue 1847,
carta publicada nus ns. 54, 5(J e 57
do Jornal do Magnetismo, eu estabe-
leci a existência do demônio com as
denominações que lúe dá a Escnptura,
bem como o poder que tem, por per-
missão divina, ue agir physica e mo-
raimeute sobre o liomeiu, segundo os
mesmos livro* sagrados.

E, pois, não posso ser suspeito ao
Sr. de Mirvilie quauto a deuionoiegia.

Adinittindo, porem, a existência do í
demon.o e sua acção sobre os iiomeus,
não posso partilhar a opinião do sa-
bio, pois que se eu aceitasse a inter-
Yenção directa do demônio no som-
nambulismo magnético, nas mesas, e
nos mediums, me coilocaria em oppo-
sição ao eusino catholico sobre os
posseásos e sobre a maneira de livrai-
os do maligno espirito, como passo a
demoihitrar.

lia um axioma tão velho como o
mundo : tirada a causa, cessa o ejfeito.
Sublata causa tollitur effectus.

A verdade deste axioma, mesmo
em relação á possessões diabólicas,
achase explicitamente consagrada
nas sagradas Escripturas.

Apresentou-se a Jesus Christo um
mudo para que o curasse ; oblatus est
ei mutus.

O divino mestre, conhecendo que o
mutismo era causado pelo demônio,
apressou-se em remover a causa, ti-
rando o demônio do corpo do possesso,

i
A

feito o que, o mudo falloti uo meio do
povo cíieio de admiração; et cum
cjcscict'1 dcinonium locutna est mulns
admiratee suiit iurb<c (S. Lucas. c.Xl.)

Havia em Philippus, na Macedonia,
uma rapariga que, sendo possessa do
demônio, tiuha o dom da adivinha-
ção em tal gráo que de todos os pon-tos vinham consultal-a ; o que rendia
grande proveito ao senhor delia.

S. Paulo tirou-lhe o demônio do
corpo, e ella perdeu o dom de adi vi-
nhar, pelo queossenhores delia arras-
taram o santo apóstolo aos tribunaos,
como se tosse um malfeitor. (Actos,
cap. XV.)

Partindo destes princípios, segue-
se : que, se o demônio intervém dire-
ctatnente uo soinnainbulisino, nas
mesas, e nos mediums, desde que se
o lançar dos somnambulós, das mesas,
e dos mediums, como Jesus Christo
lançou-o do corpo do possesso e São
Paulo do corpo da rapariga de Philip-
pus, os somnambulós devem ò.J'ortiori
perder sua lucidez, as mesas ficarem
íinmoveis, e os mediums incapazes de
traçarem uma linha. Sublata causa
tollitur effectur.

O que importa é conhecer os meios
de expeilir o demônio d'onde quer
que se elle metta. Esses meios nos
indica o ensino catholico.

De facto, segundo este ensino, os
demônios são expellidos pelos sagra-
dos nomes de Deus e de Jesus, pela
prece, pelo signal da cruz, pela água
benta, e por exorcistnos.

Conhecidos os iheios de expillir os
demônios, passo a expor o resultado
que obtive por sua applicação aos
somnambulós, ás mesas, e aos me-
diums.

Tendo visto phenomenos extraordi-
narios produzidos por somnambulós,
e desejando reconhecer se taes phe-
noinenos tinham alguma cousa de
diabólicos, aproveitei oceasiões em
que eucontrei somnambulós adorme-
cidos por outros magnetisadores, e
orei, invoquei os santos nomes de
Deus e de Jesus, fiz o signal da cruz
.-obre elles, e lancei-lhes água benta
na intenção de expeilir o demônio, se
demônio intervinha no soumambu-
lisino.

Entretanto, nem um dos somuam-
bulos perdeu a menor parcella de sua
lucidez, o que me faz crer que o de-
momo não tem parte alguma no som-
nambulismo magnético.

Eis um facto que deve chamar a
attenção de todo o observador de
boa fé :

Uma menina de 13 annos, adorme-
cida pela mãi, em minha casa, deu
provas da maior lucidez, dizendo-no.
que estava em communicação com
seres ultramuudanus.

Assustado, confesso-o, pelo que se
passava a mmha vista, ua duvida que
me opprimia de ser ou não o demônio
o agente daquelles phenomenos, to-
mei meu crucifixo, e apresentando-o
á lúcida, esconjurei-a pelo santo nome
de Jesus.

^ E sabeis o que fez a soumambula .
Em vaz de repellir a imagem do Cru-
cificado, tomou o cruc.fixo, levou-o
respeitosamente aos lábios, e adorou-o,
com a maior edificação para sua mãi
e para mim.

Se o Sr. de Mirvilie desejar conhe-
cer a soinuambula e seus pais, posso
indicar-lhe sua residência.

Esses meios, por mim empregados,
para ver se o demônio tinha parte no
somnambulismo, tem ddo igualmente
empregados por outras pessoas piedo-
sas, no mesmo fim, e com o mesmo
resultado.

Se o Sr. de Mirvilie desejar conhe-
cer algumas destas pessoas, posso
facilitar-lhe o couhecimento.

Quanto aos exorcismos, sabe -se pela
biographia da famosa somuainoula
Prudência que, embora muitas vezes

exorcismada, nunca perdeu um sdátomo de sua grande lucidez.
Aos factos que acabo de referir em

favor da não intervenção do demônio,
vem-se ajuutar muitos outros de ge-nero diferente, que de certo modo os
confirmam."Um 

dos modelos da eloqüência sa-
grada, o Revd. padre Lacordaire,
fallava sobre o somnambulismo em
desembro de 1846, e longe de quali-fical-o satânico, como o Sr. de Mir-
ville, disse o sábio dominicano,
do alto da cadeira da verdade,
na igreja de Notre-Dame de Paris,
que este phenomeno pertencia á ordem
proplwtica, e que era uma preparaçãodivma para humilhar o orgulho do
materialismo.

Esta linguagem da alta tribuna
sagrada foi publicamente approvada
por monsenhor Affre, centro de uni-
dade catholica na diocese de Pariz, o
qual, dirigindo-se aos fieis, lhes disse:
Meus irmãos, foi Deus que faliou pelabocea do illustre dominicano.

Alguém, que é dotada de grande
piedade, tendo sido abandonada, em
estado desesperado, pela medicina
official, foi magnetisada por um pa-rente, e n'um de seus primeiros som-
nos, disse : estar vendo uma pessoa,
que segundo os signaes, pareceu ser a
bisavó da Incida, fallecida muitos
annos antes de seu nascimento.

A somnambula foi curada pelosconselhos de sua bisavó, recebidos em
somno magnético.

Julgando este facto grave e inte-
ressante para a scieucia e para a
religião, fil-o publicar no n. 19 do
Magnetismo spiritualista, fazendo ap-
pello a todos os que, por seus conhe-
cimentos, podessem explical-c.r Eutre aquelles a quem fiz appello,
figuravam os theologos, aos quaes eu
dizia :

cc Seria o demônio que, tomando
um corpophantastico, revestiu a fôr-
ma da bisavó de M. R. e a curou
de uma moléstia por elle mesmo
creada1 »

Ao soberano pontífice foram envia-
dos algtius exemplares do citado jor-nal, por intermédio do Núncio após-
lico, em Pariz, e bem assim a Mouse-
nhor Arcebisbo de Paris, á Faculdade
de Theologia da Serbonna, aos revê-
rendos padres jesuítas da rua des
Postes, ao reverendo padre Lacordaire,
e ao cousistorio calvinista de Paris;
rogando eu a todos que me esclareces-
sem sobre um facto tão grave.

Pois bem ; até agora, lã vão já tres
annos, uenhnm daquelles altos per-sona^ens me disse que era o demônio
o autor do facto sobre o qual chamei
sua attenção; o que prova ser elle, a
seus olhos, estranho ao facto, sem o
que não teriam deixado de me adver-
tir, não fosse senão pelo interesse da
religião e por .caridade para com-
migo.

Se o Sr. de Mirvilie qner conhecer
a somuambnla a que me refiro, posso
leval-o á sua casa.

Interrogai Monsenhor Sibour sobre
o somnambulismo, e sua grandeza
dir-vos-ha : que as idéas emittidas
pelos somnambulós não são mais que
o refiexo das do magnetisa.lor, sem
vos falar siquer do demônio.

Mas, basta de somnambulismo, e
passemos ás mezas.

(Continua),
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EXPEDIENTE

São agentes desta folha:

No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto.
Na Cachoeira (provincia da Bahia), o

Sr. Francisco Xavier Vieira Gomes.
Na cidade do Rio Grande do Sul, o Sr.

•apitao Paulino Pompilio de Araújo Pi-
nheiro.

En S. Paulo, o Sr. G. da S. Batuira,
rua Lava pés u.20.

Em Piracicaba, o Sr. Antônio de Carvalho
Sardenberg.

As assignaturas deste periódico come.
eam em qualquer dia, e terminam sempre
a 31 de Dezembro.

Aos nossos assignantes

Tendo terminado o 1° so-
mestre do corrente anno, ro-

gamos aos nossos assignon tes
em atrazo, a satisfazerem os
seus débitos.

Os das províncias poderão
enviar-nos suas ordens em
vale postal.

Rio, 1 de Agosto de 1889.

AMOR

Palavra doce e canora, que no3 em-
bevece a alma, é o amor o ideal de
nossos sonhos, a tendência de nossas
aspirações

Que, mais do que elle, pôde nos
enrijar a fibra de nossa coragem, alen-
tar-nos em os desfallecimentos pe-
renes d^sta passagem transitória ?

Que, sinão elle só, o mágico de to-
das as épocas, poderá transmutar em

precioso ouro o vil metal de nossas

paixões e de nossos erros ?
Ama quem sabe penetrar a palhoça

do necessitado para levar-lhe de en-
volta com uma doce palavra o obulo,
mesquinho embora, que lhe vai sua.
visar a penúria.

Ama quem sabe derramar nas fun-
das chagas dos desalentados o balsa-
mo vivificunte da consolação.

Ama quem, dèscend ¦ ao antro do
criminoso, -sabe estender mão amiga,

que lhe seja firme apoio no caminho
diffícil da regeneração moral.

Ama quem, buscando nas amargu-
ras da vida a cansa dns offen.sas que
se lhe di'*;gcm, sabe decoração e não
dn lábio , declinar em toda-; os casos
a suave palavra — perdão !

Amar, pois, é sentir as dores dns
afflictos, ó erguer os dèsvirtuosos, é
alliviur todas as magnas, é remediar
todas as dores, como é tambem per-
doar todas as offensas.

Amar assim é encher o coração de

prazeres inefTaveis, é ante-gosar as do-
curas sideraes ; quem tal o faz encon-
trou o seu Thabor : como o Christo,
transfigurou-se !

Amor é uma disciplina como qual-
quer outra : era sua aprendizagem
tanto mais se engrandece quanto mais
se pratica.

Quem, pois, não poderá sorver, a
largos hauítos, as fragancias suaves
desta flor embevecedora 1

Nos jardins do espirito é que se a
cultiva, e, si a vontade é urna poten-
cia da alma, reguetnol-a cora a água
vil ai do nosso querer.

Cumpre, porém, que de principio
desbasteinos as plantas daraninhas
que, lhe sugando a seiva, podem .lhe
abafar a vida ; pois que de futuro a

própria vitalidade bastar-lhe-ha por
si.

Egoismo e orgulho; eis os inimigos.
Combatel-os ambos, abafar um pelo

altruísmo, e outro pela humildade,—
é galgar os primeiros degráos da es-
cariaria indefinida do amor.

Ama quem pôde, e pôde quem quer^
Queiramos, pois, e amaremos.

Os prototypos na natureza

Não nos podemos furtar ao desejo
de transpor para nossas columnas o
bello artigo que, epigraphado poraquelle modo, publ.cou na Rêligion
Laique o illustre Sr* V. Gérard.

Eil-o : .

Sendo a mais alta expressão dos se-
res deste mundo, contém o homem ue-
cessariamente era germen e era mani-
festação todas as combinações possíveis
quesucóessivãmente realis*i pelo exer-
cicio e aperfeiçoamento das faculdades
de sorte que poder-se ia aíRrmar com
cena razão, que o ponto de partida e
filiação dos progressos humanos tem
sido a imitação de mais em mais aper-
feiçoada das obras da naturca.

Assim o canto dos passoros, os gri-
tos dos animaes, os ruidosda natureza
deverão ter servido de elementos a
todas as melodias, a todas as línguas

humanas que exprimem ainda hoje,
com modulações mais ou menos ado-
çadas. as iutonações e os dialectos dos
íèies inferiores.

Assim tambem, examinando de
peno i.s organismos e as funcçOes dos
seres aquáticos, aéreos e terrestres,
dellas descobrimos os typos rudimeu-
tares dns apparelhos e das combina-
çües mecânicas de nossa industria mo-
dèrna, e reconhecemos demais que a
archiiectura, a arte, a industria, a
agrcultura, e até a sociologia, tem
tido seus prototyp >s na natureza antes
mesmo da apparição do homem.

Assim o castor executou provável
mente os primeiros trabalhos de ar-
chitectura pela construcção de pontes
e de habitações lacustres.

A aranha começou o tecido dos es-
tofos e a abelba a distillação do as-
suear.

O pyrilarapn, os peixes phospho-
rebentes e os innurneraveis insectos
submarinos inauguraram outr'ora no
fundo dos oceanos e nas sombrias flo-
restas carboniferas, a iliuminação de
noite que o homem obtém lioje pelo
gaz e pela electricidade.

As toupeiras executaram os pri
meiros trabalhos de lavoura e de ga-
lerias subterrâneas, e quasi toda a
terra vegetal foi preparada pelo tubo
digestivo da minhoca, que transforma
annualmente em húmus 40.000 kilo-
grararaas de terra misturada com areia
e folha sobre uma superfície de 10.000
metros quadrados.

Diversas centenas de espécies de
coleopteros conhecidos, armados de
verrumas, brocas, pinças, ferrões, te-
nazes, serras, ganchos, etc, etc, rea-
Usaram, desde às primeiras idades do
mundo, a maior parte dos typos de
nossos instrumentos industriaese agri-
colas.

Os innurneraveis insectos floraes,
aspiranlo os suecos das fllores, os po-
lypds, os moluscos, movendo se por
meio da aspiração da água repeli.ida
com violência pelos bronchios, pos-
suem tambem em seus organismos, e
desde milhares de séculos, os typos
rudimentares de nossas bombas, as-
sim como o embolo da machina a
vapor.

Milhares e milhares de infinita-
mente pequenos aquáticos, movendo-
.-e cora extraordinária presteza por
meio de rodas, helices, remos, volau-

tes, etc, etc, realis*m juntos naã7*,.
profundezas oceânicas, e mesmo em
uma gotta dYgua, a rnôr pine dos
meios mecânicos empregados pelo ho-
mem, para auguientarein a força e
accelerare.m a presteza das machinas
iudustriaes-e da navegação.

Os polypos submarinos, construindo
sem cessar as bases dos continentes
por meio das suas degecçõescalcareas
accumuladas, foram incontestável-
mente os primeiros operários da alve-
naria fundamental da maior parte das
grandes ilhas que emergem dos ocea-
nos.

Os infnsorios microsc ipicos, as in-
nuraeraveis conchas marinhas reali-
zavauí desde as primeiras idades do
mundo t idas as figuras geométricas
imagináveis.

Os musgo-, as plantas, as arvores,
as Sores, pela variedade infinita de
suas firmas, de suas proporções, de
seus anceuubios, de seus perfumes,
rtralisam tambem tudo o que a arte
humana pôde imaginar de mais bello
de mais delicado, de mais perfeito.

A flora em geral, que extrae da na-
tu reza os gazes, os suecos, hs essen-
cias, as cores, e que transforma em
fruetos saboroso.-', era flores perfuma-
das, as mas repugnantes matérias, é
iu/iubiiaveltmm e o typo mais perfeito
de uos>os laboratórios de cbimica, os
quaes estão ainda bem longe de attin-
gir a perfeição do grande e sublime
laboratório da natureza.

A economia social teve tambem seus
prototypos na formiga e na ibelhí»
que organisaram instintivamente, ha
centenas de séculos, associações cotn-
munaes e solidárias q ie o homem
realisará livre e eouàcieuteiíietité em
ura futuro longiquo, quando tiver
chegado a conhecer os direitos fagra-
dos de todos com as preteuções legiti-
mas de cada ura.

Erafiin, o sentimento de justiça e
de equidade foi beber tambem sua
origem primeira na natureza me.-raa
pelo amor materno de.stribuimjo ii
lodosos membros de sua pr ¦«• ¦ni.' o
mesmo quinhão de solicitude e nutri-
ção.

Tal é esta grande e sublime uatu-
reza qne elabora mysteriosamente era
seu seio todos os seus elementes con-
stitutivose prepar i assim o appareci-
mento do homem, que torna-se o pri-
mor da creação ; porque tudo vem st
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completar e se resumir no sêr humano
cujo corpo forma a synthese de todos
os organismos inferiores o cujo cérebro
é destinado a tornar-se a consciência
mesma de seu planeta.

Ora, desde que o homem contém e
recapitula ein seu organismo physio-
lógico, intellectual e moral todas as
maneiras de ser de seu inundo, não é

para admirar que elle as tenha podido
achar opi si mesmo, autos mesmo de
ter notado nos seres visíveis e invisi-
veis a oiho desarmado osprototypos
da mór parte de suas descobertas
scientificas, que não são realmente,
sinão a manifestação humana e visível
das virtualidades inexgotaveis cou-
tidas desde toda a eternidade, ua sub-
stancia universal, isto é, no seio mes-
mo de Deus, o Ser dus seres, a vida
de toda a vida, a fonte primeira de
todo amor e de toda creação.

A verilaile no«o Cactos

Factos mais do que palavras, mais
até do que raciocínios, devem ser os
argumentos e anuas com que os creu-
tes da nova revelação se empenhem
na luta, para escalar a fortaleza dos
erros e preconceitos romanos.

Segundo a Igreja, adstricta á lettra
do Evangelho, as almas são julgadas
depois da sua separação do corpo —
e vão fatalmente para o inferno, donde
nunca mais podem sahir, ou para o
céo de onde jamais quererão baixar ao
mundo de misérias.

0 Spiritismo, dando os meios de
communicação entre os vivos e os
mortos, offerece, a cada momento, as

provas materiaes de que o destiuo hu-
mano não é aquelle —de que as almas
separadas do corpo, são effecti vãmente

julgadas, mas, em vez de irem aos
dous absolutos, soffrem ou gosara no
espaço, segundo suas obras, e volvem
â vida corporea para se expurgarem
de suas faltas, para progredirem, até
merecerem ascender a mundos supe-
riore.s— a um degráo mais alto da in-
torminavel escada de Jacob.

Nós, os que acreditamos no amor e
na justiça do Pai dos céus, e repellimos
esse Deus de cólera e de vingança ;

Nós, os que firmamos nossa fé, não
em falliveis interpretações, mas em
factos de observação, na mais escru-
pulosa experiência ;

Nós, os loucos e possessos, colhemos
todos os dias as provas reaes da ver-
dade de nossa crença, que tambem se
firma no Evangelho, mas no Evange-
lho entendido em espirito e verdade.

Aos que fazem de seu fanatismo ba-
luarte de resisleneia á luz que foi Deus
servido mandar á terra, em nossos
dias, poderíamos dar destas columnas
milhares de factos, terríveis aríetes
de seu baluarte, que julgam iudes-
tructivel.

Conteutamo-nos, porém, com a ex-
hibição dos mais eloqüentes—e vimos
nojo referir um de que fomos teste-

ratinha presencial - e que fala mais ,
alto do que quantos argumentos so

possam invocar.
Conversávamos quatro, de que um

i

ora médium, e eis que por este se ma- j
nifesta um espirito assanhado era co- J
lera.

Fizemos nossa prece ao Altistimo e
o recebemos com o santo sentimento
de amor fraternal.

Beteu-se furiosamente contra a
existência de Deus, o que prova que
era um reprobo e portanto que devia
estar no inferno, segundo o romanis-
rao.

Sustentámos a luta com a conscien-
cia da verdade e não conseguimos
couvencel-o, embora muito lhe apla-
cassemos ;i fúria com que veiu.

Depois de uma discussão de duas
horas, elle quiz retirar-se ; mas at-
traindo pelas idéas que lhe exposemos
declarou-nos que desejava voltar a
discutir até que um de nós convences-
.se ao outro.

«É' um duelo de cavalheiros, disse,
em que as anuas serão as idéas- e de

que não desistiremos senão quando um
de nós se confessar vencido.»

Aceitámos o repto e ajustámos o se-

gundo encontro para dahi a oito dias.
Reunidos uo logar e hora aprazados

o infeliz possessodas paixões humanas
manifestou-se tão firme como da pri-
meira vez.

Travámos novamente a luta' invo-
can do nós a protecção de Vicente de

Paula, que prometteu assistir-nos.
No fim de uma hora de discussão,

conhecemos que elle descahia, porque
disse-nos: « Que felicidade se tua dou-

triua fosse verdade 1 »
Carregámos cora força superior, in-

vocando para aquelle infeliz irmão a
misericórdia de Deus, e, em breve
tempo, tivemos a felicidade de vel-o

exclamar: «Sim, existe um Deus de

amor e de justiça 1 »
O reprobro estava arrependido ehu-

milhado, e, chorando suas culpas,

pediu, lacrimoso, perdão ao Pai do

céo.

Quem era, porém, aquelle espirito
redimido ?

Elle revelou seu nome. Chamou-se
o padre J- O. de A., que nenhum dos

presentes conhecia.
Tomámos nota do nome e, passados

alguns dias, perguntamos a um padre
que encontramos se sabia quem o teve
na terra. *

Respondeu-nos que o conhecera, que
tora filho de um artista e irmão de ou-
tro e que morrera ha cerca de 20 an-
nos.

Diante deste facto, perguntamos ao
materialista se o homem acaba com
a morte? — Perguntamos aos sábios:
se pôde ter havido ali snggestão, ou
reflexo do pensamento dos assistentes
sobre o espirito do médium? —Pergun-
tamos á Igreja: se ha inferno, quando
um padre atheu não foi para elle?

Se foi o demônio, converteu-se,— e
se a conversão foi simulada, o demo-
nio foi estúpido, porque ella não ser-
viu senão para mais nos confirmar éra
nossa fé.

Ah ! se o materialista, se o sábio ,
se o clero se dedicassem ao estudo ex-

perimental do spiritismo I
O mundo nadaria em luz, e o Reino

do Senhor viria a todos os homens,
desde a terra.

Ciírii|io «Ie estudas evauge-
lie os

Desde tempos, reuuiu-se um grupo
pequeno de spiritas, que se dedicaram
exclusivamente ao estudo dos quatro
evangelhos, geralmente conhecidos,
com o fim de interpretai-os em espirito
è verdade.

Cheios de ardor por tal ordem de
trabalhos, e convencidos de que tanto
maior é a responsabilidade quanto
maior é a luz que alcançam, resolve-
ram proceder methodicamente a taes
investigações.

Para isto, seguiram a ordem já es-
tabelecida ne livro do Sr. Roustaing,
isto é, confrontaram o primeiro dos
tres evangelistas, Matheus, Marcos e
Lucas, ás passagens que se oecupam
de assumptos similares ou eguaes, e
posteriormente estudaram só o evan-
gelho de Jovio.

O espirito que presidiu taes traba-
lhos foi Ismael, que, segundo a creu-
ça da maioria dos spiritas, é quem di-
rige o spiritismo no Brazil.

Ao que nos consta, alem deste grupo
só a Sociedade Fraternidade é que
d.fdicou-se a semelhantes estudos.

Para que se possa ajuizar dos tra-
balhos desse grupo, para aqui trás-
ladamos, como specimen0 a primeira
communicação queobtiveram, quando
reunidos uma segunda vez, intenta-
vam continuar os estudos por algum
tempo interrompidos:

2-i de Setembro de 1885.

I

Paz seja entre vós.

Filhos ! —Como no passado, na hu-
milde cidade da Bethamia, ao levan-
tar Lázaro do túmulo, Jesus dava gra-
ças ao Pai por ter ouvido a sua voz e
as suas supplicas, em pallida seme-
lhança graças tambem dou ao Pai por
eu ter podido resuscitar nas vossas
almas os sentimentos da fé ; por eu
ter podido levantar em uossos cora-
ções os sentimentos de amor pelas
doutrinas de Nosso Senhor Je.us
Chri.to, que por suas próprias mãos
ahi foram lançadas para, frutificaudo
saciar, não só as vossas fomes, como
a de todos esses infelizes que em seu
nome vem paupérrimos bater ás vos-
sas portas. ' ¦¦;*

Oh 1 Sim ! Como é agradável ao es-

pirito ver coroados os seus esforços
empregados no amor dos seus seme-
lhautes, na felicidade de seus irmãos!

Se é certo qui; haveis vos assentado
na pedra do caminho temendo as iu-

da estrada ; se é certo, que ahi assen-
tados havieis adormecido por alguns
instantes, descanç.ando das fadigas ;
não é menos certo que os vossos
Guias velavam e não cessavam de vos
inspirar, nos sonhos que povoam os
vossos espíritos, essas idéas fraudes,
generosas e únicas que vos podem
levar á salvação futura, e desobrigar-
vos da grande responsabilidade que
teraastes cora o nosso Creador.

Cedes tes á inspiração divina ; d«s-

pertastes ainda a tempo, e vos prepa-
rastes para ferir os pés, para verter
lagrimas, para sentir dores, feridas
lagrimas e dores que se transformarão
um dia em aureolas de luz para co-
br ir as vossas frontes e illuminar os
vossos espíritos, mostraudo-vos lá bem
ao longe da estrada aporia estreita

por onde, passando as almas, vão se
abrigar no infinito seio do Creador dos
seres.

Foi obrado demônio aquella scena? ! temperies do tempo easescabrosidades

Sim! E porque em phrase mentida
vestir os vossos espíritos de fagueiros
enganos?! E porque fortalecer-vos,
amenisando as agruras da vossa exis-
tencia, adoçando-vos as provações fu-
ras, se ellas são inevitáveis, e quando
ha nos vossos espíritos a perfeita com-

prehensão das lutas e dos martyrios,

que são reservados aquelles que se en-
carregam da dirTusão da luz no seio
da humanidade, e de, solapando todos
os vicios, todos os erros, todas as in-
verdades, nella plantar a aurora do
bem e da verdade, que tem como terra
e como orvalho as paginas dos Evan-

gelhos e as lagrimas do Christo ? 1
Sim ! A luta continuará sempre e

sempre. As trevas virão buscar asylo
no vosso templo. Mas se em vós existe
como creio, o desejo inabalável de
serdes os continuadores da obra de
Jesus, lutando com as trevas, sup-

plantando os escolho_, e apresentando
com amor as maiores resistências â
onda do mal, permanecei no vosso

posto, confiando neinpre na misericor-
dia desse Bom Deus que ainda hoje
atira a sua taboa de salvação aos na-
fragos do amor e da fé 1

Filhos, os meios que tendes para lu-
tar e vencer são por demais conheci-
dos.-Sabeis que não é bastante o estu-
Jo. mas que é indispensável a appli-
cação desse mesmo estudo. Si compre-
hendeis que o dever de homem para
homem ó proteger, amparar e adoçar
todas as suas provações na terra, sede
caridosos uns para cornos outros. Si
coinprehendeis que a fraqueza vos

pôde levar ao desanimo e o desanimo
á perdição das vossas almas, redobrai
na força de vossa crença, para que
delia possa brotar a fé. Fraternisai-
vos, não pelas palavras, mas* pelos
sentimentos. Uni-vos, não pelos corpos
mas pelos espíritos. Enlaçai, prendei,
concretisai todos os vossos pensamentos
e formai com elles uma única idéa :
a idéa do bom pelo amor do próximo,
a idéa do amor pelo amor de Deus ; e
assim sereis fortes, e assim nem mes-
mo voreis as pedras do caminho onde
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possais vos assentar por um só instante

para um descanço que não tem razão
de ser para o espirito.

Trabalhai sempre'e sempre, inces-
santemente: é essa a lei, e deveis es-
tar dentro delia.

Quanto aos fins do vosso trabalho,
vós também ocomprehendeis e sentis.
Si aqui nâo ha necessidade dessa pro-
paganda de fazer adeptos á santa cau-
sa que exposastes ; si o vosso centro
deve §er limitado afim de que em pe-
queno numeropossaes attingir aquillo
a que fostes destinados; o vosso tra-
balho cointudo, estender-se-ha bri-
lhantemente no seio de vossos irmãos,
e será muitíssimo proveitoso a essa
mesma propaganda de que outros se
encarregaram, si souberdes, como eu
espero, trilhar o caminho que vos for
traçado, com a continuação de vossos
trabalhos, confiando sempre nas vos-
sas razões e nos conselhos daquelles

que velam pelo nosso futuro que é o
futuro da doutrina de Nosso Senhor
Jesus Christo.

Filhos, basta; meditai nas minhas

palavras ; medi vossas forças e mais
tarde Deus me dará a suprema dita de
descer ainda entre vós, para me com-
municar como neste momento faço.

Parseverança, coragem desassom-
brada de todos os perigos, de todos os
sentimentos que pertencem ao vosso
mundo tão atrazado, tão mesquinho
ainda.

Filhos, Deus vos abençoe e Christo
vos illumine.

MW.l\>
O Vigilante

Recebemos pela primeira vez este
nosso collega que se publica na cida-
de do Pilar.

f«ffil
Dr. A. Bezerra de Menezes

ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS

(Continuação)

Já se sabe como terminou o jantar:
muito diversamente do que contava quem
o offereceu!

Meu pai apertou a mão ao Sr. Singlurst,
dizendo-lhe :

O homem põe, e Deus dispõe.
Singlurst respondeu, sem se alterar:

E Deus dispõe sempre melhor do que
põe o homem.

Eu ergui-me commovido, e acercando
aquelle homem de admirável caracter,
disse-lhe com verdadeiro sentimento:

Senhor, «das almas nobres a gran-
dezaê estaiJ.

Por toda a minha vida engrandecerei
seu nome, como o do mais perfeito cava-
lheiro que tive a felicidade de encontrar.

¦Não ha motivo para tanto, respondeu-
me com ar -risonlio, mas ligeiramente
melancólico, o pai de Amélia.

O senhor, se estivesse; no meu caso,
não faria o mesmo ?

Pois eu o que faço 6 procurar imitar os
bons modelos.

—Obrigado, senhor; e tol é a confiança
que me inspira sua aima, que atrevo-me
a pedir-lhe um favor.

_ Qual é? Sr. Leopoldo.
__ E' que me eleve até collocar-me no

numero us seus mais dedicados amigos.
._ Se o senhor já não tivesse conquis-

tado minha estima, tel-o-hia feito hoje:
norqtte saiba: admirei a sinceridade de
se*i caracter, tanto quanto seu amor filial.

A CASA lI\LASSOHRin»A

E' um jornal critico, litterario e no-
ticioso, que se publica aos domingos

Agradecemos a remessa, e faremos,
como pede, a permuta.

O Dante

O facto seguinte, contado por Boc-
cacio e mais tarde por Balho, em sua
Vida do Dante, chegou ao conheci-
mento de Jacopo filho do illustre
poeta :

Em sonho, viu elle aproximar-se
seu pai para lhe aflirtnár qne vivia,
nâo a vida terrestre, mas a verdadeira
vida.

Interrogado: se havia concluido
sua obra A Divina Comedia, e onde
se achavam os cantos que faltavam,
e que em vão se tinham procurado
por toda a parte ; respondeu :

Sim ; eu a conclui.
Pareceu então a Jacopo que o toma-

vam pela mão, e que o conduziam a
um quarto, em que habitara seu pai,
e que este lhe dizia, apontando para
uma das paredes:

E' alli que encontrareis o que
tanto tendes procurado.

Impressionado por este sonho, Ja-
copo foi ter com Pedro Giardiuo, dis-
cipulo de seu pai, e lhe referiu o que
lhe suecedeu, pedindo-lhe que o acom-
panhasse ao logar indicado, paua ve-
ri ficarem se o sonho fora ou não uma
illusâo.

Foram, pois, á casa onde morou e
morreu o Dante, e, com a permissão
do inquilino, arrancaram urna taboa
pregada â parede indicada, e desço-
br iram um nicho, onde se achavam
manuscriptos prestes a se corrompe-
rem pela humidade.

Cuidadosamente limparam-os, e,
com indisivel prazer, reconheceram
que taes manuscriptos continham os
treze cantos, tanto e tão inutilmente
procurados até alli.

(Da Luz de Roma.)

Se recorrer-se a nossas chronicas
domesticas, descobrir-se-hâo centenas
de factos análogos, que são levados â
conta de sonhos, tal é o nosso estado
de ignorância.

Minha filha, disse voltando-se para-Ame-
lia, sé algum dia pensaste em unir teu
destino ao deste moço, orgulha-te por isto,
e não te doas de ríão poder elle corres-
ponder-te, porque obedece a um dever.

Peço-te que o estimes como irmão,
no que,* tenho certeza, elle accederá gos-
toso.

Gostoso e cheio do mais nobre orgu-
lho, disse eu apertando a mão da moça,
que tremia nas minhas.

A esse tempo minha mãi abraçava e
beijava Alzira, que meigameute corres-
pòndia ao amável comprimento.

Mãi! oceano de amor que não tem fim!
sacrariode ternuras sem rivaesl

Mãi! ente sublime entre os mortaes!
anjo que se prende á humana espécie por
minutos !

Mãi! Quem te pôde sondar o coração?!
Ainda hontem abrias o peito á que jul-

gavas destinada a fazer a ventura de teu
filho, e hoje recebes em teu santo amor o
que te elle dá por filha!

E não vai nisso volubilidade !
Hontem como hoje o fim é o mesmo: é

a felicidade do que concentra em si teus
cuidados, teus anhelos, tua vida inteira!

Alzira estava radiante !
Meu pai veio abraçal-a e disse-lhe pa-

lavras repassadas de sentimento.
Singlurst veiu comprimental-a e feli-

cital-a. .
Amélia, tendo o rosto em brasas, deu-

lhe d beijo de amiga, e disse-lhe ao ou-
vido não sei o que, que a fez rir alegre-
mente.

E o Sr. Santos Neves, tomando-lhe a
cabeça, beijou-a na testa dizendo:

Se eu não lhe tivesse levado á casa o
Sr. Leopoldo, outra estaria hoje em seu
logar, D. Alzira.

E' verdade, disse o Sr. commcndador
Camarão. Foi o senhor que nos metteti a
felicidade em casa.

Um moço distineto como o Sr. Leopoldo,
o além de destineto, herdei]o de uma
grande fortuna !

¦Io mal novo

Acabamos de receber o Diário da
Manhã, bem redigido jornal que em
tempos veio á luz da publicidade a
Io do mez passado.

A variedade dos assumptos, a ele-
vação dn linguagem, tudo emfim pa-
rece indicar que temos um valente,
leal, e dedicado campeão das idéas

generosas que dominam o mundo
novo.

Enviando daqui emboras aos nossos
collegas, pedimos permissão para re-
tribuir a.sua delicadeza com a permitia
de nosso periódico.

MotiB-coiiiâiiuo

Bém dizia Santo Agostinho, que
acreditaria até no que parecesse um
absurdo.

Justamente porque elevemos ser es-
crupulosos em nossas informações,
de caracteres fidedignos, é que damos
somente como simples nova o que le-
mos e resumimos na grande e impor-
tante folha (de 8 paginas) dos Esta-
dos-Unitlos, aqual entretanto merece
a maior confiança, por nossa parte.

Diz o Relógio PJiüosopliical Journal
de 8 de Junho de 1889 Chicago:

O correspondente dj The Atlanta
Constitucion refere que um celebre
machinista de Morgan, tendo traba-
lhado em uma machina de sua inven-
ção, havia 3 annos, e não obtendo o
resultado esperado pelas más experi-
encias, uma noite estava já tão desen-
corajado qne resolveo-se a abando-
nal-a.

Mas nessa mesma noite, estando
deitado a dormir, foi surprehendido
por uma voz humana, que assim disse-
lhe :

Podeiò inventar o motu continuo.
Cada vez mais admirado, perque

não vira pessoa alguma no quarto,
ousou entretanto perguntar *. i

— Então tenho feito a minha for-
tuna?

A resposta foi a mesma :
— Podeis inventar o motu-conti-

nu o.
Depois, pouco a pouco, sentio em

seu corpo um especial entorpecimen-
to, e dormio.

Durante o somno teve uma visão
na qual o maehinismo aperfeiçoado da
sua machina foi-lhe apresentado ni-
tidamente*

Pela manhã cedo, disperto, recor-
dou-se claramente da disposição dos
elementos mecânicos que observou em
vizão, e logo recomeçou, em segredo,
o seu novo trabalho com multiplica-
do ardor.

No fim de alguns mezes, mostrou,
prompto, o seu invento a alguns arai-
gos, que confirmaram ser precisa-
mente o motu-continuo, cujo arranjo
das peças, reconheceram, poderia ser-
vir em ponto grande ou em ponto pe-
queno de apparelho locomotor de
uma locomotiva ou de uma charrúa
de lavrador, etc.

O que dirá a sciencia, a Mecânica
official das Academias ?

Estas palavras soaram a todos os ouvi-
dos como uma nota desafinada em ária de
Meyerbeer, ou de Rossini.

A companhia desfez-se, levando cada
conviva impressões differentes.

Ao chá, meu pai me disse:
Não sei se foste bem avisado na esco-

lha que fizeste. Parece-me que a que tinha
feito por ti era mais segura.

Mas, meu pai, a minha escolha é obra
do coração, e o coração não conhece von-
tnde estranha. Se não escolhi a seu gosto,
me perdoe.

Não digo que escólheské mal quantoatua noiva. Essa é, com c fiei to, tão digna
como a que te eu queria dar. Mas, méu
filho, a mulher também se escolhe pelos
pães.

—Vmc, ainda volta á sua opinião de não
poder arvoro ruim dar frueto bom, e en-
tretanto já confessou o contrario, tratando
com Alzira.

E' verdade; mas aquelle homem é
muito escravo da vil ambição do ouro!

Mas eu não caso com* elle, meu pai,,
ea filha tem sentimentos oppostos.

Tu não casas com elle, é certo; n as elle
viverá comtigo, se cointudo não te pregar
alguma peça, caso encontre para a filha
noivo que lhe pareça mais rico do que tu.

Não é capaz de tanta vilesa. além de
que Alzira terá sobre seu coração poder
para demovel-o de tal intento.

.A lzira é, com efieito,! uma alma deli-
cada, exclamou minha mãi. Já lhe quero
tanto bem, que nor ella já se me augmen-
tam os pèzares de deixar tão cedo a vida.

Minha mãi está sempre com esta idéa
triste !

Não está muito melhor?
Eu me julgo melhor; mas não sei,

meu filho, tenho a idéa fixa de que não
posso ficar boa.

Agora creio que prolongarei mais minha
existência, porque não posso morrer sem
te ver feliz com Alzira e Alzira comtigo.

Portelectric-system

Com relação á outro importante
ramo do progresso conta o mesmo

jornal do Chicago: Após as ultimas
e definitivas experiências, vamos ter
uma grande maravilha.

As malas do correio, pelo port ele-
ctric-system, vão ser transportadas de
New?York a Boston em 16 minutos,
o que corresponde ao apparellm con-
duetor caminhar a admirável distan-
cia de 250 milhas, ou 80 léguas, por
hora I

Calcula-se que este apparelho po-
dera dar a volta do mundo em qua-
tro dias 1!

E não é mais do que o esforço de
um carro electrico especial que anda
em trilhos dentro de um tubo recto,
o qual por sua vez assenta em sup-

portes de ferro altamente elevados.

Já vocês dous se confundem em meu
U 

Eu abracei-a e desejei-lhe boa noite.
\nesar de ser para mim um doce prazer

estar na companhia dos bons pães, pe-
diu-me o coração alguns momentos de
isolamento, para se expandir na record*-
cão das divinas delicias que me tinham
surprehendido naquelle dia.

Recolhido a meu quarto, eu senti mi-
nha alma dilatar-se por mundos deenean-
tadonts miragens, que me prendiam e
extasiavam com suas imaginárias bellezas.

Alzira era a fada encantada que me
KUiava por esses paraísos, onde unidos,
como dous raios de luz do sol, sentíamos
S corações confundidos em um único
S alias banhando-se n'um oceano

deduz ede amor sereno, puro e casto, como
o ean o da rola junto ao ninho, como a

m ida torrente dos .Jardins do Éden,
como o sonhar das virgens de Ossian,
ínXtadas aos castellos de nuvens flu-
ctuantes.

Adormeci no meio daquellas fantasias,
o novas c mais seduetoras me arroubaram
a alma émquanto dormi.

Bem cedo minha mãi veio accordar-me
para accompanhal-a a passeio.

Já sabes para onde vamos, nao7
Espero que me diga.
Eingidol Onde posso ter o pensamento

senão no logar em que tens o coração?
Vamos, então, á casa do commen-

dador. , , ~. ,
Não digas do commendador. üize de

Alzira, que me causas prazer com isso.
-—Está assim tão enfeitiçada?

Nem calculas, Leopoldo. Levei a
noite a pensar em minha filha, e quanto
mais nella pensava, mais lhe queria bem.

Olha, não digas nada: teu pai me disse
ha pouco : o ladrão do rapaz teve razão.
Aquella menina encanta!

Eu me sentia transportado ao quinto
céol

(Continua).
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Feileraçüo &|iiritn BIr«ai-
Ecãrá

Em suas te^o^ de 12 e 19 do mez

passado occupou-se a Federação Spi-
rica Brazileira cora o.s capítulos do
Livro «los Espiritas, subordinados ás

questões sobre Formação dos mundos
e dos seres vivos e Povoamento da
terra.

As opiniões apresentadas estiveram
todas accordes entre si, e com as do
livro do Sr. Allan-Kardec.

Divergências q lêem ou iros pontos
a p parece ram em pontos, porem, que
em nada influem sobre o caminho ge-
ral tio spiritismo, não tiveram feliz-
mente representantes nos estudos que
u'esies dous dias foram feitos.

Acabamos de empregar a palavra
felizmente; não sabemos si melhor se-
ria que tivéssemos empregado a sua
contraria, pois que a nós, que ainda
não chegamos á sumina do desenvol-
vimentu intellectual é sempre de van-
tagem a. contradita, que traz o cho-
qne das idéas, e conseguintemente o
aperfeiçoamento do intellecto.

Como quer que seja estiveram inte-
re.ssautes as duas sessões, jã pelos de-
Senvolvimentos que algun* deram
aos pontos era estudo, já pela alicie-
dade de elucidação manifestada na
attenção que era geral.

Votos fazemos para (pie sempre as
idéas da Federação sejam executadas
pelo modo por que esta o tem sido.

Do-u1* Sivnw novos
El Perfeccionismo Absoluto e Fa-

riscos y Saduceos Modernos, são dous
livros que de «seu autor o Sr. Jesus
Ceballos Dosa in a n tes. do México, a-
cabamos de receber. Por carência ..b-
soluta de temp > nada sobre elles po-
demos agora adiantar ; mais de espa-

ço, porem, estudal-os-hemos, trazen-
do para nossas coiu tunas o resulta-
do a que chegarmos.

Entretanto, jair ura relancear de
olhos que passamos pelo primeiro da-

quelles livros, parece que po lemos
desde já afirmar a sua importância:
trata-se com effeito de um trabalho

phílosophico, e.scripto por um ex-sce-

ptico e hoje convicto das theorias spi-
ritas.

Desde já agradecemos a fineza da
offerta e as palavras beuevulas da
carta que a acompanhou.

La Illustracion Spirita
Acabamos de receber do México es-

te periódico, redigido pelo nosso i1-
Listrado confrade o Sr. Refugio Gon
sales.

lu uma revista mensal in-quarto
graniU' de 32 paginas O numero que
se acha s>b nossos olho-, indica bem
que se. traia de ura periódico variado
e magistral mente escripto. Parabéns
ao México.

Daqui enviamos, com os nossos a-
grádecimentos, um aperto de mão ao
illustre rèdactor.

passo, embora tarde, para a verda-
deira liberdade tle cultos, encontrou
barreira infranqueavel na câmara dos
deputados: não foi portanto lei.

Quando mesmo o fosse, bem se com-
prehènde, ainda não estavam satis-
feitas as aspirações dos spiritas e dos
homens que andara na \anguarda do
progresso. Nem ainda quando se des-
se toda a expansão á liberdade reli-
giosa ppder-nOs-iaraos dar por contem-
tes, pois que restava que nenhum cul
to fosse exceptnado com o privilegio
da Nação. Só satisfaz a uma almr li-
vre um Estado lei^o.

Entretanto, acaba ha poucos dias
de à-pparecer um aviso do ministério
do império, que é u:n timido para o
nosso desideratum: referimo-nosá dis-
pensa do juramento uoacto da collac-
ção de graus. Por esta acquisiçãoa nós
mesmos nos damos os parabéns, espe-
rando que os poderes públicos alentan-
do-se cotn a própria ouzadia do pri-
meiro passo, animem-se a dar com ra-
pidez os que fatalmente devem lhe
seguir.

Então é que o nosso coitega Luz
dei Alma, fraternisando comnosco.
poderá associar a sua á nossa satisfa-
cão.

O EBi-aaiü progride

Sob esse titulo lemos èm nosso coi-
lega de Buenos-Ayres Luz dei Alma :

« Promulgou-se uma lei no Impe-
rio Brazileiro, estabelecendo a liber-
dade para todas as r ligiões e cultos.

Depois da sancção abolindo a es-
cravidâo, é está uma jóia mais que
vem adornar o Império de D. Pedro.»

Infelizmente temos de levar a des-
illusão ás alegres expansões do nos-
so confrade. Provavelmente qniz se
referir a um projecto de lei, votado
pelo Sen.alo brazileiro. no qual se
permiti ia a todas as religiões da^em
a ca-as de .-eus cultos a forma exte-
rior de templo. Isto que jà era um

MIl-CSMíiEi
communicação psycographica recém-

da pelo médium f. na sessão de 22
de Janeiro de 1887 na Sociedade
Fraternidade.

Bem corn.j a solitária flor do campo
recebe nas 0rvalh.ad.a3 da noutea sei*
va da vida para florescer nm dia,—
assim na morte eu, encontrando a
vida, procuro nos santos perfumes do
Evangelho a florescência da alma, a
luz do Mestre que nos ensina a amar I

Meus irmãos, se é certo que só á
luz dos túmulos principiamos a des
cortinar os raios das auroras da ver-
dadeira existência, — vivamos mais

pela morte, e chegaremos á vida.

G )NCALVes Dias.

O reverendo cura Almignaua
[Continuação)

PRIMEIRA PARTE

Tenho feito grande numero de ex-

periencias sobre as mesas giratórias
e falantes, com leigos e com sacerdo-
tes, homens de sentimentos religiosos,
e até com um veneravel bispo.

Desejando, no interesse da relisrião
e de nossas almas, saber se o demônio
é com etfeito o agente do movimento
e da linguagem .Ias mesas, empre-

gamos todos os meios que o ensino
catholico offerece, para expellil-o,
excepto o exorcismo, e nenhum resul-
sultado obtivemos. v-

,Nem a prece, nem os sagrados no-
mes de Deus e de Jesus, nem o signal
da cruz feito sobre as mesas, nem o
crucifixo, nem rosários, nem os Evan-

gelhos, nem a imitação de Je.-ms
Christo, postos sobre as mesas, nem
água benta, poderam impedir que
girassem, batessem, e responde.-sem.

Pelo contrario, vimos muitas vezes,
cora grande admiração, inclinarem-se
diante da imagem do Crucificado.

Direi mais : n'uma experiência que
fiz cotn o bispo, fui este quem fez o
signal da cruz sobre a mesa, sem que

, deixasse de mover-se.
Monsenhor perguntou-lhe se amava

a cruz, e ella respondeu affirmativa-
mente, causando s »Vprosa ao illustre
varão, vél-a inclinar-se diante de sua
cruz pastoral — e falar lhe da vida
futura de uma maneira orthodoxa.

Se o Sr. de Mirville deseja conhe-
cer a casa e a pessoa que fez com o
bispo e coinmigo aquella experiência,
terei summo prazer em satisfazel-o,

Se, depois de todos estes factos,
fosse preciso raciocinar conforme a

Pnemnatologia do Sr. de Mirville, o

único raciocínio possivel seria este :

O ensino catholico sobre as pessoas
diab dicas dá ás preces, aos sant >s

nomes de Deus e de Jesus, ao signal

da Cruz, á água beuta, e aos exorcis-

mos, a virtude de expellir os demo-

mos dos possessos; ora, nem a prece,
nem os sagrados nomes de Deus e de

Jesus, nem o signal da Cruz, etc, ti-

veram o poder de lançar o demônio

dos somuambulos e das mesas, que,
se-ruudo o Sr. de Mirville, são verda-

deiros possessos; logo, o ensino ca-

tholico não ensina a verdrfcde ; logo,

a Escriptura, os SS. Padres e a Igreja

autoridades era que se firma o ensino

catholico sobre possessão e modos de

c iral-as. estão em erro.

Qual o verdadeiro catholico que ou-

saria ter semelhante linguagem ?

Foi, pois, para não me collocar em

tão arriscada posição, que entendi
nãopart.lhar a opinião do Sr. de Mir-

ville sobre as manifestações fiuidicas
dos espíritos.

Dir-me-hão que, se os meios acon-
selhados pelo ensino calholico, para
a expulsão do deiuotno, falham algu-
mas vezes, depende isso da pouca fé
de quem os emprega. A esta objecção
respondo:

Os pagãos não têm grande dose de
fé, e entretanto Origenes diz : que o
nome de Deus, mesmo por ura pagão
pronunciado, expelle o demônio. [Ori-
genes contra Celsum).

Muitas pessoas ha, entre as quaes
piedosos ecclesiasticos e leigos afer-
rados aos sacramentos, que têm feito
commigo experiências— orando com-
migo — invocando commigo os sagra-
dos nomes de Deus e de Jesus, etc.

Será crivei que entre taes pessoas
não houvesse uma que tivesse pelo
raeuos a fé de um pagão? Não posso
acredital-o*

Que \ O veneravel bispo que expe-
rimeutou commigo e que, durante

quatro annos, sacrificou-se propa-
gando a fé em longínquos paizes, não

possuiria a fé de era pagão, para po-
der expellir os demônios em nome de
Deus ? Seria insultar a obra santa da
propagação da fé, na pessoa de um
dos seus melhores apóstolos !

Passemos adiante. Eis como S. João
nos ensina a conhecer se um espirito
é de Deus ou não :

« Meus bem-aventurados, eis como
conhecereis se um espiritoé de Deus:
todo o que confessa que Jesus Christo
veiu em carne, é de Deus; e todo o
que não confessar que Jesus Christo
veiu em carne, não é de Deus. (Ep. 1*,
cap. IX). »

Instruído por S. João sobre o modo
le conhecer os espíritos de Deus, eu

me servi do meio indicado para des-
cobrir a natureza dos espíritos ou for-

ças oceultas, que produzem os pheno-
menos das mesas.

Foi assim que dirigi á minha pe-
quena mesa, posta om movimento, a

seguinte pergunta :
Confe.ssaes que Jesus Christo veiu

em carne? Sim, respondeu ella.
Repetindo muitas vezes a mesma

pergunta, tive sempre a mesma res-

posta.
Tendo feito esta experiência isolada-

mente, em minha casa, quiz ver se fa-
zendo-a acompanhado, obtinha o rnes-
mo resultado, e nessa intensão, fui a
pessoas instruídas, qne se oecupavam
desse gênero de estudos, e pedi a um
senhor que era médium,para commigo

pôr as mãos sobre uma mesa.
Fazendo-se sentir o movimento, fiz-

lhe a mesma pergunta que tinha feito
à rainha, e tive a mesma resposta.

Depois dessas experiências, posso
eu conscienciosaraente crer na influen-
cia do demônio sobre as mesas falan-
tes, sem considerar errôneo o teste-
munho de S. João ?

Cabe ao Sr. de Mirville responder-
me.

Ainda tenho mais camiuho a an-
dar.

Le-se uo Ritual de Pari3 e n'outros,
capitulo dos energúmenos ou posses-
sos, o seguiute ;

Signa cnergumenorum sunt: ignota
lingua loquere, máxima serie verborum
quoe previderi non poiuerunt inteligere
distantia velita loqaentem, et occulta
patefacere et vires supra etatis suas na-
turam ostendere.

Se os demônios falam todas as lin-
guas, como diz o Ritual, mesmo as
desconhecidas, estou autorisado a di-
zer, baseado em grande numero de
experiências que fiz, que as mesas nâo
falara toda.;» as línguas, mesmo as co-
nhecidas, nem as comprehendem.

Um consultante que não conhece o
grego, não obterá resposta ne3ta lin-
gua, e se dermos-lhe escripta em lin-
gua que lhe seja desconhecida, uma

pergunta para a mesa responder, ella
não a comprehenderá.

Se o Sr. de Mirville desejar fazer
commigo estas experiências estou às
suas ordeus.

Procurei ver se as mesas possuíam
a faculdade que, segundo o Ritual,
têm os demônios de ver o que é oc-
culto e de ler no futuro, e obtive mais
erros do que verdades neste ponto.

Quanto ás forças physicas superiores

que os demônios têm, segundo a mes •

mo Ritual, não ha mesa alguma, cujo
movimento não possa ser suspenso ou
atteuuado, desde que o experimen-
tadur emvolver as mãos em seda;
o que prova sua deficiência de forças
supra naturam e conseguintemente

que não e o demouio quem lhe irapri-
me o movimento.

[Continua.)

cuvruo

Sessão »m 11 de Agosto
A. directoria «leste Centro»

lembrando aos seus ¦uem-
bros t|ue ca 11 do corrente
sua reunião ordinária, pede
com instância a todos com*
{lurecerem poiitunlnitMiie ás
11 horas da manha.
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Súo agentes desta folha:

No Pará, o Sr. .Tose Maria riu Silva Basto.
NTa Cachoeira (província da Bahia), Ò

Sr. Francisco Xavier Vieira Gomes.
Na cidade do Itio Grande «1 o Sul, o Sr.

capitão Paulino Pompilio rle Araujo Pi*-
nheiro.

Em S. Paulo, o Sr. G. da S. Batuira,
rua Lavapés n. 20.

Em Piracicaba, o Sr. Antônio de Carvalho
Sa.rdenberg.

As assignaturns deste periódico come-
çam ern qualquer dia, o terminam sempre
a31 de Dezembro.

Ao» nosso» nsal^cían tvm

'ITesrnlo teraninaiilo o I" >,a-
BMc/iín-e jío corrente anuo, ro-

gamo» ao* nossowaswígnasaáe.-i
em atrazo, a saí 5*fazei-eni om
seus débitos.

Os das províncias podcrtto
enviar-nos suas ordens em
vaSe postal.

JRw, lo de. Agosto de 18SD.

ÃSBANEIÂ

0 que será amanhã ? Perguntam
dúbios e tardos espíritos envolvidos
na nevoa espessa da descrença.

Corações vazios de amor, cérebros
só dominados pelos pensamentos das
lutas materiaes a que procuram fu-

gir, sem antes investigar-lhes as cau-
sas, só crêem nas caligens do mal,

porque este de mais perto lhes toca.
O seu amanhã é um estortegar rle

negras paixões, que elles de mais em
maig crêem apuradas.

Almas mirradas pela descrença, só
confiando nas próprias forças, estes
infelizes irmãos nossos não sabem er-

guer pensamentos de affecto para as
alteadas regiões de pureza.

O que será amanhã ?
Perguntam conliani.es os sectários

de todos os credos christãos.
E, tendo olhos para não verem e

ouvidos pnra não ouvirem, a si mes-
mos se respondem com a letra dos
Evangelhos.

O seu amanhã é uma noite trevosa

pyrilam] ala por mil mios esfusin^o
em todos O.** sentidos ; é a ten a <-e

**. D ***

m -.bunda esgarçando-;n, fendendo-: e .
scindindò-se em stertorosas convul.
soes sem fim; éo globo terráqueo

abrindo o seu gigantesco ventre para,
bocea monstruosa^ vomitar no espaço
nem fim as lavas tremendas de seu
s*'io ; é o Üesoncadeamonto infrenc
das forças haturaes entrechocanrlo-se
e trazendo o soluçp, a lagrima, a
agonia, a morte, o ranger de dentes 1

Crente ou materialista, cada qual,
pois, antevê um terrível despertar no
amanhã do planeta : é que nenhum
dei les tem o somno calmo da saúde,
mas o pesadello enfermiço da m ir.bi-
dez da alma.

Nós spiritas, poi'óm, porta-cslán-
dartep do labaro em que se lò inseri-

pto— progresso indefinito, nós solda-
dos do Christo —Amor, sorrimo nos
confiante.1 para o amanhã do planeta.

Nosso amanhã é o trabalho solida-
rio rle todos por todos ; é o operário
no afan dç seu labor, que não lKè é
mais peso, porque tem a consciência
de estar collaboraudo na obra divina;
é o nivelamento do proletariado 6 tona
das classes felizes da sociedade; é o
sentimento egualitario e fraterno que
ha rle trazer acções abnegadas em
favor do primeiro necessitado; é o
amparo reciproco sem classes, sem
distineções e só pelo amor do bem ; é
o extermínio das paixões, é a nobili-
tacão do coração, é o domi nio do
altruísmo.

Nosso amanhã é uma aurora, não
é um crepúsculo : annuncia as clari-
dades do dia, não é o pérçursor das
trevas da noite.

Neste amanhã que entrevemos não
se acordará nem o egoísmo nem o
orgulho ; as lutas, ao emvez de man-
tidas pelo fogo candehte das paixões,
serão antes nobres emulações pelo
bem fazer.

Então o próprio progresso material
não encontrando os empecilhos e obi-
ces produclòs do egoísmo e da inveja,
da vaidade e do orgulho, saltará pas-
sos a dar cumprimento á lei geral da
nat n reza —a tra us forma ção.

E, assim como de muito já se tem
espaçado as convulsões da natureza,
ellas de mais em mais rareando, só
cxisliião nestes tempos por memória.

De par com o progresso material,
teraointellectual transposto barreiras
som numero ; todo o empenho será"

por maiores acquisições ; todos verão,
todos comprehenderão, todos se esela-
recerão.

gencia tanto mel nor se anurura ao
Pai no templo rio coração : Uazirim e

Jerusalém terão deixado de existir.
Da terra só se irradiarão o.-* fluidos

perfumados com as olorosas dures do

amor: então el.U não terá mais me-

pliiti.Miio para contaminar os espaços
além ; delia só partirá o incenso puro

que, ennovelando-se nas mais proxi-
mas espliera-*, irá indo principio da

solidariedade universal concorrer para
o adiantamento destas também.

Dir-se-ia que Jesus, o máximo ini-

ciádor desse progresso, encheria com

sua presença o mundo inteiro *. taes

os sentimentos que em cada um dc

todos os corações remarão.

Será a paz, a felicidade, o reinado

de ouro, a desci.Ia de .lano ao Lacio.

Eni nosso amanhã, os spiritas sü

vemos luz jorrando em mil catada [ias,
só vemos o riso da satisfação e da

paz da consciência, só vemos a sere-

nidade pacifica da natureza, só vemos

a humildade da fé, as aspirações, da

esperança, o fruetifero dever ria can-

datle.
Nosso amanhã 6 o domínio patente

do Espirito de Verdade, ó a victoria

de Jesus, é o reinado dfi Deus sobre a

torra.
Somos nós que empenhamos as

trombetas clangorosfis para o toque

de reunir; por -dias proclamamos aos

quatro ventos :
Oremos e vigiemos.

CJosaMogoiala «Sos SSitlaos

A Sra.. Atíto.inette Buiirdin, pre-
sen temente no rlavre, publicou, entre

outros livros, um com o titulo que
epigraplia este artigo.

Evelle uma.série do communicaçõe.*'-,
dadas por duas Blhas suas, espíritos
o no ha algum tempo desprenderam-se
do ouvolucu) terreno.

O estylo simultaneamente claro,
abundante e correcto, atrahe desde
logo a attenção do leitor, que niaiú so,

prende pelo assumpto ehvvado de que
se oecupam as eommunijaçõesi

ílonramo-nos com. a transcripeão
de algumas, que. si são conhecidas

pelos que tèm o habito de manusea-
rcni livros francezes, são comtnlo
letra morta para a grande maioria

cem a traducção portuy-nexa das obras

Quanto irais se dilatara intclli- ! dos spiritas brazileiros, que só conhe

de Allan Kardec.
Tv nosso fito dilatar mais o hori-

zonte dos conhecimentos destes nosfeos
confrades ; passando para os rvstreftos
lin ites do nosso período fcodaa as opi-
niões e l^ypotltéses sobre ass um pios
de Spiritismo, estamos certos de que
concorremos para que, os spiritas
braziléiros tenham mais segura base

para consciencienteinente firmarem
.sua.-> convicções.

Praz-UOS ainda, que caiba esta vez
a Mine A. B iiirdin, que muito honra
a Federação Spirita Brazileira, de

que é sócia estrangeira.
E' esto o capitulo primeiro :

Correspondência dos fluidos mate-
riaes com os fluidos espirituaès.

Nossos guias quizeram primeira-
mente mostrar nos as relações flnidi-
tas que existem entre os mòrtaòs e os
seres immateriacs.

Vimos, pois, no espaço uma irínu-
mera vel quantidade de linhas luini-
nosas ; ellas são produzidas pela emis-
são dos bons pensamentos e das boas
acções dos mor taes, que a tt ingiram
nm certo gráo de adiantamento.

Estes seres, vistes com os olhos do
espirito, são cerca los de uma sorte de
irradiação que se accentua para a ca-
beca,onde forma como nma aureola; é
desta aureola que parle a linha lurrii-
nosa, que se eleva segundo a força da
vontade, o desinteresse, e a pureza
de intenção que fizeram nascer este

pensamento.
Estes soros tèm mais mérito do que

suppõe, porque ha bastantes difficül-
dades a vencer trará fazer somente

l

um pouco de bem * elles ignoram o
trabalho invisível que se opera nas
ésplieras espirituaès, onde cada mor-
tal tem sou logar para construir seu
céo ou seu inferno.

Todos os pensamentos, todas as
acções dos homens p-ravam-se sobro

C"

tinidos immortaes; também estas
linhas Piuidieas sobem c auginentam
á medida que o bem se cumpre, attra-
hindo a mesma quantidade de fluido

que a que despendem.
Do inundo dos espíritos o effeito é

o mesmo: traços luminosos descem e

procurara juntar-se aquelles que- se
elevam da terra.

Nossos guias fizeram-nos observar

que os fluidos que se desprendem do

pensam eni o humano só tomam con

•%
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sistencia e fôrma determinada quando
o plano da acção está bem íixo.

Até então tudo é vago como o esboço
de um quadro ; mas depois a vontade
e a perseverança facilitara e acabam
a pintura pelo cumprimento da obra.

As cousas passam-se de maneira
idêntica para as más acções medita-
das pelos mãos: ellas attrahem do
abysmo do mal a mesma quantidade
de força fluidica que despendem.

Tudo está ligado entre o mundo
material e o espiritual; é, pois, in-
contestável que a sorama do bem que
existe sobre a terra pelas aspirações
dos bons espíritos encarnados-, attrahe
a mesma quantidade de bem dos
mundos superiores ; assim também,
os fluidos rnáos, desprendidos pelo
pensamento humano, attrahem outros
tantos do abysmo domai.

Como a somma do mal é equiva-
lente ás aspirações dos homens, seus
soffrimentos não lhes vem pois de
Deus, como elles o crêem, mas dos
espíritos, encarnados e desencarnados,

que meditara e operam juntos as más
acções.

E, si os bons desanimam no meio
da injustiça e soffrem pelos máos, é

que a mõr parte delles tem ainda de
expiar culpas de suas antigas exis-
tencias e outros também tem pedido,
por dedicação, nova encarnação, afim
de fazer progredir a humanidade por

-suas luzes e suas boas inflencias.
Taes são as leis do livre arbítrio :

Deus só intervém indirectamente nas
minúcias da vida material; deixa aos
horaens o mérito de chegarem á per-
feição, preparando elles mesmos seu
futuro espiritual ; elles subirão assim
mais ou menos depressa os degráos
superiores.

E', pois, do interesse geral dos
Espíritos e dos homens trazerem ao
bom caminho todos esses seres des-
garrados que attrahem tantos soffri-
mentos sobre a terra.

A essência e a natureza de Deus
constituem uma verdade inexplica-
vel que se impõe de uma maneira
absoluta. Sua existência é attestada
pela natureza, pela consciência e pela
razão, pela intelligencia e pelas in-
spirações synthetícas do pensamento;
sua grandeza, seu poder ultrapassam
as concepções humanas. Os esforços
dos sábios, as hypotheses dos philo-
sophos e as theorias dos pensadores
são impotentes para definir a essência
primaria do Ser dos Seres.

As definições seguintes, dadas por
diversos autores, exprimindo uma
idéa justa do Infinito, só podem ser-
vir de termo de comparação.

Deus é um, eterno e infinito;
Deus é o creador increaclo de tudo

o que existe ;
Deus, por sua immensidade, ó um

mar sera fundo, um oceano sem

praias;

Deus é a cansa sem causa, o inli-
nito dos infinitos, a fonte de toda a
intelligencia., de toda a justiça e «le
todo o poder;

Deus está em tudo e em toda a

parte ainda que nada seja Elle, ex-
cepto Elle.

Deus é essencialmente incompre-
hens.ivel.

Uni Deus que podesse ser compre-
hendido não seria Deu-, mas um deus
imaginado pelo homem.

A incomprehensibilidade de Deus
lhe é de tal modo própria, que recu-
sar crer cm Deus porque elle é incom-

prehensivcl, seria recusar crer em
Deus porque elle é Deus.

A existência de Deus é uma ver-
dade immutavol, uma necessidade
absoluta que é preciso admittir como
se admitte o infinito do tempo e do
espaço.

Assim, quaesquer que sejam as
ideas que o.s homens façam da di vin-
dade, nunca adiarão limites nem
marcos naquillo que não os tem.

O nome de Deus existe, sob uma
serie de denominações na historia de
todos o.s povos.

E1 portanto universalmente iuvo-
cado.

E1 elle quo inspira aos poetas os
seus mais suaves sentimentos, aos
músicos seus mais tocantes accentos e
aos artistas suas obras sublimes e
suas mais bellas producções ; é a elle
que se dirigem todas as preces, todas
as aspirações ao infinito; é para elle

que volvem as esperanças dos afílictos
e todas as gratas homenagens das
almas favorecidas por algum benefi-
cio; é elle que forma a base e a eu-

pula de toda a religiío, de todo o
systema philosophico, apoiado sobre
a razão e a consciência.

Deus é o creador, o legislador e a

providencia de todos os mundos.

Elle se revela tios homens pela
multiplicidade de suas perfeições, por
sua irradiação infinita e pela ordem
universal de tudo o que existe.

A crença em Deus é tão necessária,
tão indispensável, tão essencial que
todos os povos o invocam na infância
de sua existência e no fastigio de sua
civilisaç&o.

Elle apparece aos homens como o
fira supremo de toda a perfeição, como
o laço indissolúvel da harmonia uni-
versai.

E' pois com razão que o psalmista
bradou em ura rasgo enthusia.stico de
sou coração : « os céus narram a glo-
ria de Deus e o firmamento proclama
o seu poder. »

Deus regula e governa tudo o que
existe por sua divina Providencia.

A lei de amor que une todos os
seres é a base da harmonia universal.
Mas o homem essencialmente li mi-
tado não pôde comprehender a ordem
universal, nem a hierarchia dos mun-
dos. Sua natureza linita não pôde
couheeer a essência do Ser infinito.

de boa fé, o pensador sincero e impar-
ciai crêem sem reservas em uma
causa consciente de todas as cousas,
lei de amor, du vida e de harmonia,
laço indissolúvel de todos os mundos,
sem buscar sondar o que ultrapassa
sua intelligencia e sua razão.

As faculdades humanas não podem
ultrapassar os horísontes assignalados
o inherentes á humanidade terrestre
e ao gráo de adiantamento de cada
ser, no mundo universal.

Além disso Deus falia ao coração
daquelies que nelle confiam e que
sabem encarar sua grandeza e a pro-
pria pequenhez.

Esses não tem necessidade de theo-
rema para adorar .seu. todo-poderio e
sua infinita bondade.

Sua inexgotavel misericórdia se
revela ás almas caridosas que sabem
preencher cem des fallcci mérito sua
missão ter res tr ..

Os que consideram o seu nada e
que medem a profundidade de suas
misérias, em face da eterna grandeza
da Causa suprema de todos o.s effei-
tos, não carecem de outras provas
para afirmar sua fé em Deus e na
alma iminortal.

Deus se manifesta ainda aos ho-
mens na proporção de seu desprendi-
mento da matéria e de sua elevação
na hierarchia dos mundos universaes.

A divina luz esclarece cora sua
eterna cliamraa o.s que estão anima-
dos de amor para com seus seme-
lhantes ; são então guiados e sustou-
tados por guias invisíveis cpie os
dirigem cora segurança no caminho
da verdade eterna, os ajudam a sup-
portar as provações da vida e lhes
mostram como termo de seus esforços
as regiões divinas, á beira do infinito.

Que os ínfimos da terra estejam
bem persuadidos do que a luz da
eterna verdade brilha sempre aos
olhares dos que caminhara com cora-
gem e perseverança na estrada da
harmonia universal, qne tom por laço-
indissolúvel o amor divino e a cari-
dade, o doce écho da fraternidade e
da solidariedade.

Déchaud,

Publicista em Alger.

(Da Iievue Spirite de 1 de Julho
de 1880.)

tfareij..;. «le eNlaa.-;».^ evítaB^i»-
li cos

(Continuação)

II

2Gde Novembro de 1HS5.

Deus ouve sempre o.s rogo. daquel-
les que no momento das dores, das
fundas tristezas se elevam até Elle,
pedindo por intermédio de seu.s men-
sageiros o consolo, a paz (pie lhes
havia fugido do seio (ias almas.

Meus filhos ! bem pouco tenho a
vos dizer neste momento era que muito

Tempos houve em que, como
hoje, diante de vós, possuído de sen-
ti men tos eguaes aos que so abrigam
em vossos espíritos neste momento, e
sempre in--pira do nessa força que vem
de cima emanada do Santo Espirito,
do Bom o Amado Mestre, a quem
sirvo, eu d i z i a: — Os fi -a cos cpie fiquem,
os fortes que avancem ; e, desfraldando
sobre vossas frontes o branco estan-
darte de Nosso Senhor Jesus Christo,
eu procurava incutir o amor, o en-
thuaiasmo, a força que desfalecia,
para realização dos vossos compro-
missos.

Correram os tempos.
0 homem sempre prompto e forte

para as necessidades da matéria, que
apodrece e deixa o inútil trage sobre
a terra, rcvcla-sc sempre fraco, sem-
pre mesquinho, quando é necessário
cuidar da essência, dessa que não
morre, mas que sobe e remonta a
uraa outra vida mais feliz, mais cheia
de gosos jamais provados neste atra-
sado mundo.

Assim, mais outra vez eu fui cha-
mado ao yosso meio para dar direcção
ao novo teutamen em prol dessa in-
feliz humanidade que tudo espera de
vós, e a quem, nada tendes podido
dar até hoje 1

Vindo, #u disse : -— medi as vossas
forças.

Era preciso esta phrase, porque
nós—espiritos,—- por isso mesmo que
somos devotados á causa do bem, de-
vemos cora mais força de razão sermos
caridosos para com os nossos amigos
a quem convidamos ao trabalho do
Senhor, mas a quem não devemos
também augmentar a responsabili-
dade.

Mediram-se as forças; as provaa
foram-vos dadas.

E agora o que convém fazer? per-
guntaes vós.

E eu o que vos devo respouder ?
Si a vossa presença aqui, se a

vossa supplica é o maior testemunho
da que achas to o equilíbrio necessa*
rio na força que vos mandei medir, a
conseqüência é que o trabalho, longe'
de ser interrompido, deve caminhar
tão desassombrado, tão pu jante, como
são desassombrados e pujantes os es-
forços malévolos que são empregados
para vos deslocar do vosso posto, que
não pódc ser oulro senão na estacada,
animados de todos os sentimentos que
vos inspiram os Evangelhos para o
trabalho do Senhor e para o cumpri-
mento da vossa missão.

(Continua}..
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O verdadeiro theista, o philosopho t esperaes de mim,

Cittzâaas.r ÍÂeniitml

Companheiro da primeira hora,
cultor eutliusiasta das verdades do
Spiritismo, Casirair Lieutaud autego-
zava, por assim dizer, a vida perespi-
rital.

,-
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Já nos últimos tempos, si o seu
organismo agia, é que o espirito do-
minava com toda a tensão de uma
vontade educada.

Provasse a Deus que nos fizéssemos
todos na mesma escolhi 1

Quem daquclle bom velho se ápro-
ximava, sentia logo que a veneração
despertada poraqueUas caus dependia
mais do que dei Ias : de um bem estar
como si aquelle espirito só irradiasse
fluidos benéficos.

Caridade e amor ?
Indagai daquelles pequeninos que

estavam confiados á guarda do educa-
cionista emérito ; indagai de todos
aquelles que viviam á sombra de seu
tecto amigo !

AíTabilidade, lhaneza ? Quem se

não sentia àtrahidò por aquelles mei-

gos olhos da cor do céo, ou por aquelle
sorriso constante que lhe adoçava o

rosto ?
Resignação? Não lhe fal taram dores

cruciantes, foi penosa a tarefa ; uma

só maior do que todas : ter de, pela
força das circumstancias, fazer calar

os brados amorosos do coração para
separar-se do mais caro dos entes,pobre

flor crestada aos raios caliginosos de

um sol ardente mas sem caridades,

pobre espirito engolphado nas travas

da inconsciencia 1

Em fins do mez passado despren-
deu-se Lieutaud dos laços da carne.

Penetrai naquellelar: sobre uma

meza jaz estendido o instrumento de

pro vasdaquelle espirito que se evolou.
Olhai em derredor : não ouvis os

gritos angustiosos do desespero, só

vedes as lagrimas mornas de quem
chora uma ausência momentânea.

E' que o passamento se deu em uma

familia spirita, é que não houve

morte, é que só houve transformação.
ogBmgaggjgagiBgM

iiiiii
Dr. A. Bezerra de Menezes

Possa esse espirito ile escolha, mais
forte hoje nas regiões ethereas em que
paira, derramar os fluidos de sua pro-
tecção efricoz. áctivando os que tra-
ba.lham, alentando os que param,
erguendo os que cabem, consolando
os ([ue choram, calmando os que se
revoltam I

Possa c.:<:io espirito de luz clarear
todas as trevas, esclarecer todas as
consciências !

Subi mais, irmão nosso !

será acoplada por U., tengo d gusto
(Li liacerle ia pri mer remesa de La
Gaceta. Diário Official.

Elmi ureve haré Lo próprio con
Maestro, revista quincena1, de in-

o rira no

A CASA MABJA.^Q«iíM-BS5.l.3è.-'i

romance de costumes sertanejos

(Continuação)

A'zira não esperava tão matutina visita,
e por isso achava-se negligentemente
vestida, som ter, sequer, corrido o pente
pelo cabello.

Minha cara mã:, disse ella corando
de levd, ha de perdoar-me dc vir roce-
bel-a assim tão mal preparada ; mas não
a quiz fazer esperar.

E uma fineza que me dá gosto, mi-
nha íillia, e que se conforma com a lei de
não haver ceremonia onde ha verdadeira
umisade.

Mou pai sahiu, Sr. Leopoldo; mas
quer distríihir-se, alli estão os jornaes
hoje.

Jornaes para Leopoldo distraiu r-sc!
Elle agora não lè senão em seus olhos.
Aposto que já viu nelles a sua resolução
de nos òfferecer café-

Se viu, viu uma verdade, pois ijue já
dei as ordens, logo que entraram.

Muito bém;. N íí o ha nada como ter
uma filha querida. Nem ¦*-'<¦ tem hceessi-
dade de formular um pedido, que os de-
sojosjá estão prevenidos!E- que as almas (pie se amam, disse
Alzira, comprohendem-so pelo pensamen-

se
de

E$U*B2é CnilSe

Esti

struccion publica, El Foro,
dei Colégio de Abogados.

Con Ia mayor consideración me
suscribo de U. atento seguro servidor

Bernabé Queirós.
Agradecendo, enviámos de prompto

o Reformador a tílüío de permuta, e
bem assim os folhetos que a* Federação
tem editado. '**».

liste iliustrado confrade, qne com
tanto brilho redigio o Antimatéria-
liste, e a Révae des hautes êtudes, e
que publicou a. bella producção Diéu
et Ia Création, acaba de pur-se á frente
do novo periódico lJEtoilc, revista
mensal, Religião, Sciencia, Arte.
Ávignon.

E- de esperar que seja esta mais
uma oceasião de cantar victorias
aquelle illustre homem de letras, que
não cessa de dar combates ao mate-
rialismo e á superstição.

S,5ü Cniaei^ta

Da Republica de Costa Rica acaba-
mos de receber com um numero deste
jornal o seguinte oíticio :

San José, 8 de Junio de 1889.
Se fio r.
El Gohierno de esta Republica tuvo

á bien estabelecer nua oficina desti-
nada ai canje de libres, foiletos, me-
morias, periódicos y dernás publica-
ciones, entre este pais y los quo
acepten ó solicitou ei canje.

Nombrado para Jefe de ella, tengo
ei honor dedirigirme á U. proponien-
dole cambio, entre ei periódico de qne
es U. editor, y los oficiales de esta
Republica, ó aq.de lios que, aunque de
pròpriedad particular, se impriman
por cuenta dei Gobierno.

Como confio en que mi proposicion

to, e eu já a amo tanto.., como amava
minha mãi.

Obrigado, minha filha; e eu parece
que já lhe quero mais que a Leopoldo.

Não vá elle ter ciúmes dc mim !
Não tema-se disso. Se em meu poder

estivesse, eu fazia concentrar cm si todo
o amor do mundo, o próprio amorde Deus.

Mas, então, o que seria dos outros?
Não sei, nem me importa com o queseria do resto da humanidade.

Quem ama fica egoísta, porque limita
seu mundo ao ente amado e assimila-se a
elle.

-- Muito obrigado ! exclamou minha
mãi.

Então estou fora de teu mundo, e por-tanto não tenho mais parte cm teu amor!-Agora é aSra. que tem ciúmes, disse
Alzira, beijando a velha. Deixe-o, porem,fal lar, que o seu quinhão ninguém lh'o
arranca do coração, e eu o attéstq, porquemuitas vc/.es vi-o derramar lagrimas eom
saudades da senhora.

Venha correr mi una casa, que honra pela
primeira vez, disse a moca com a maior
aílábilidade. "»

Venha também, Sr. Leopoldo, que jálhe assiste o direito de conhecera minha
vida intima.

Não preciso usar desse direito, por-
que adivinho-a.

Alzira sentiu-se enternecida e disse-me:Se' tem o dom de adivinhar, devotei'
tido pena de mim, hontem, emquanto seu
pai lhe propunha o casamento com Amélia.

(Ih! minha boa mãi-, excia.i ou solu-
çando e atirando-se ao collo de minha
minha mãi, se eu não podesse ser sua
íillia, eu morria.

Obrigada, disse a velha aensibilisa-
da ; mas confesse que não é tanto por mim.-Sendo por seu filho, é pela senhora,
respondeu Alzira corando e sorrindo.

Tem razão, minha filha. Uma mãi
sente-se incarnada toda ella em quantosfilhos tenha.

B.Bftz y IPu-ogresiso

Assim se denomina um grupo spi-
ri-ta deOrizaba, que publica regular-
mente uni Boletim de seus trabalhos.
Temos recebido alguns números, que
enchem-nos de satisfação por vermos
que também no México, o baluarte
do fanatismo, penetrou a luz vivi-
ficante da verdade

Preza a Deus que multiplicados
commettimentos a este suecedam, por
modo aque se derrame por todo o solo
da Republica a Bôa Nova destinada
a trazer, em nosso globo, com a liber-
dade, a egualdade e a fraternidade, a
rápida acceleração do progresso.

Enviando daqui aos nossos confra-
des de Orizaba .os sentimentos do nosso
affecto, promettemos ser s ilícitos em
enviar-lhes o Reformador.

lFcíiernçíio !*5ij»ia,iía ESí-ükí-
i fia-a

Mais duas vezes abriu suas portas
a Federação aos homens de boa von-
tade que vinham ainda, na troca reci-

proca de idéas, continuar o estudo
encetado do Livro dos Espíritos.

O debate estabeleceu-se relativa-
mente ás questões da vida orgânica,
á existência e attributos do principio
vital, e finalmente á distineção entre
instineto e intelligencia.

E' um milagre exclusivo «lo amor ma-
ter nal.

E desde que é assim,a.mãi vive da vida
dos ülhos, geme, quando os ouve gemer,
ri, quando os ve rir.

Quem beija meu lilho, minha boc.ea
adoça, é adagio popular, que encerra tanta
verdade, quanto sentimento.

Corremos todos os commodos da casa,
e foi de surprohender o asseio e a ordem
que reinavam por toda pari?.

A cozinha podia servir para a recepção
de um hospede de ceremonia I

E' por estas amostra-:, disse minha
mãi, quando chegámos á portado quarto
de Alzira, que se julga da dona da casa.

Oh ! Isto é o resultado do habito. Desde
minha mãi, nossa casa teve este regino-n,
e então eu, que a tomei por sua morte,
não tive nenhum trabalho «on fazer conti-
nuarem as cousas como estavão estabele-
cidas.

Relativamente aos primeiros pon-
tons, houve um confrade que mani-
festou a convicção arraigada de que
os actos da vida orgânica são produ-
zido.s pelas relações perespiritaes,
devendo ser attribuido ao pares pi ri to
o que se diz ser devido ao principio
vital.

Com relação ao segundo ponto,
houve um outro confrade que aventou
a opinião de que os actos instinetivos
são dirigidos por espíritos prepostos
a isso.

^Outros confrades se apresentaram
tradifiíl.ndo litter ai mente as opiniões
de AllànT]r5&£dec, de accordo com as

nuinlo scienti.ficò.Xidéas correnteá"tUO
*i

Cala vez apres&uLim maior inter-
Iqs Jjnciados pela Fe-esse esses estuc

deração : é prova dissõVi concurrencia
satisfatória que todas as sextas-feiras

procura sua salla.

B^-scío Eas_-ei_iaircl

Ha alguns dias a sociedade flumi-
nense foi despertada com os gritos de
toda a imprensa, que clamava indi-

gnada contra um attentado commet-
tido por um sacerdote, que fruia hon-
rosa posição official, da qual, ao ser
encarcerado, foi de prompto desti-
tuido.

Acolhendo ao seu tecto uma pobre
menina de 9 annos, teve a intenção,

que traduziu em acto, de fazer com

que uma flor inda em botão cahisse
emurchecida no hast.il.

As circumstancias de que o facto
se revestiu provam que o infeliz só
se oividou das altas lições que tinha

por dever exemplificar, levado sem
duvida por impulsos externos, que
indubitavelmente attrahiu.

Não delatamos nome porque até

Tudo alli era de gosto apurado, e tudo
estava disposto de modo a causar agrado.

~-Que cousa lind «, minha filha, éo seu
quarto !

Se é aqui que eu concentro todos os
meus cuidados !

Disem : que a casa 6 a sepultura da
í vida, e eu digo: que o quarto de uma
| moça ú o espelho (pie refieete sua natu-
• reza.

Não acha que este revela meu bom
j gosto?
j _ Delicadíssimo gosto, respondeu mi-

nha mãi com desusado enthusiasmo.
Então abi tem a razão pela qual eu*

não podia ver seu filho c deixar de amal-o.
j —Leopoldo, exclamou a velha, toma

1 sentido, tua noiva rouba-te mesmo o meu
coração.

"Nada perCo, porque havemos de ter
bens em commum, respondi no auge da
maior alegia.

Seiani bèmvindos a esta casa, bradou
Lodem entrar, disse empur ando a porta de fora o commendador.

fio quanto onda tínhamos parado. Este c
o mou quarto.

Minha mãi foi entrando; mas eu senti
minha alma tomada desse respeito instin-
et ivo e profundo, que sentem os que pe-
netram na igreja de S. Pedro em Roma.

Alli domina o espirito religioso. Aqui
era o espirito supersticioso, era a snpersti-
cão da inhóçeiicia e da castidade.

Parecia-me uma violação, penetrar com
pé profano o sanetuario daquollas divinas
companheiras da virgem de meus sonhos
dourados.

Olhei para Alzira, e os dous ficámos cs-
táticos.

Uma corrente electriea transmittiu-nos
os pensamentos que nos rebentavam da
alma, e olrepantes e trêmulos, como quem
vai commet ter um crime, roubamo-nes o
pi imeiro beijo do noivado.

Aquelle quarto era mysticame.nte o meu
paraíso, e materialmente um ninho de
fada.

Encontrei o Sr. coronel Dantas, que me
disse acreditar que estariam aqui, e vim
correndo por ter a honra dc oíferecer-lhes
o meu almoço.

Agradeço-lhe, Sr. commendador, mas
eu preciso voltar cedo para casa, que o
meu medico tem hoje de me examinar.

Ora ; Alzira manda apressar o almoço.
Dispense-me por hoje; mas bem vê

que- não posso ter o prazer decond-.iscender
eom esse òbséquiosò desejo.

Pois sinto bem, porque 6 sempre
agradável e honroso—agente terem casa
pessoas estimaveis por suas qualidades e
grande fortuna.

, —Uma e outra cousa, 6 sua bondade
cue nos empresta.

Dizendo assim, minha mãi despediu-se
de Alzira, dizendo-lhe :

Todas as noites espero-a para me fazer
companhia.

Não faltarei a seu estimado convite.
(Continua).
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mesmo para o criminoso deve-se ter
deferencia; demais seria isto aiigmon-
tar a afUicção ao afilie to.

E, quem sabe, no silencio do car-
cere quantas vezes terá falládo aquella
consciência, quantas dores cruciahte*
terá despertado o remorso 1

Anos, discípulos daquelle Mestre
Nazareno que cobriu com o manto da
caridade o Crime da mulher, não com-
pete armarmo-nos da pedra que fere :
façamos ouvir a nossa palavra ; qne
seja conforto, se aquelle espirito está
transpassado de dor; que seja incen-
tivo ao arrependimento, se ainda en-
durecido. S"

Sobretudo não respoasalvilisentos
as vestes que o cobriafíf: se tinem
quer que seja se desvia do caminho
recto, respousaveJ/ não é a classe a
que pertonce. J

Poupemos\m n.^<.^ irmãos do clero,
e incitemfuV^S) auxiliando os no alto
dever tPa caridade, atrahir ao redil a
oy^Una desgarrada I

y"' Possam os sentimentos com quo são
escriptas estas palavras chegar onde
devem ir!

f"'— —-—-'' " '— ' ¦'¦-—¦— ¦- — ¦¦¦ " '

ESPIRITO E VERDADE

Já o eraminente cosmopolita Emílio
Castellar, astro da constellação dos
illustres do nosso século, dizia :

A Idéia é a Luz, e como a Luz —
illumina o Universo.

Dentro da ennunciaçãodeste grande
pensamento philosophico, concebe-se
e acceita-se inteiramente a definição
immeusa e clara, uma, da— Idéia —
no Espiritismo.

Quando dizemos— Deus — porque
sentimos no intimo do coração o do-
minio doce, a infinita influencia de
Amor do Creador, sobre as suas crea-
turas, sabemos intotum, mesmo com
esforço da nossa intelligencia, quem
é Deus:

Não; só temos certeza nue Elle
existe, e que vela incessantemente
sobre nós, com tal solicitude que essa
Idéia nunca nos abandona !

Unicamente quem Conhece já a
Deus é qoepódedizer-nosqu mi Elleé.

Para o homem terreno qual o Es-
pirito que tem affirma d > couhccel-o ?

Só.Josus-Christo, o Enviado, o Mes-
tre Divino que nos revidou em con-
juneto o seguinte :

— O Pai: é a Luz da Vida, o Amor,
a Justiça e a Sabedoria, a Perfeição
Infinita. Eu dou testemunho de que
já o vi.

E disse mais :
« Sede vós perfeitos, como tambem

vosso Pai Celestial é Perfeito (Ma-
th. V. 48).

Pois bem ; é pela idéia que adora-
mos a Deus, em « espirito e verdade.

Porque taes quer tambem o Pai
que sejam os que o adorem (João IV
-23). v

Deus é Espirito : e em espirito e
Verdade é que o devem adorar os queo adoram ». (Id. IV, 21).

Adoremos, pois, a Deus, como Elie
quer, pelo pensamento, pela Idéia
verdadeira, em «espirito e verdade».

E quanto ao sentimento que a Elle
nos une a todos, amemos ao nosso
próximo, sim, porém mais ainda a
Elle Próprio : E' a Lei.

Teremos assim cumprido a nossa
missão.

O que é o Tempo Eterno, a Eterni-

?íj^jV.---^rr.'*TTT:rr#rr:Trr'^."'"'.-í!í^™'

dade? o qüe. é o espaço sem limites,
o Infinito ?

Não é, para nós tanto um tomo
outro, só unia [ileia '! c que Idéia!

Assim Deus éo Ser Todo Poderoso,
único, merendo, bom, justo, sábio,
infinitamente, eternamente; assim o
temos em idéia, em «espirito? e v.:r-
dade. _

As inspirações despertára-nos a
Idéia latente no espirito : judas revê-
lações cremos na Verdade, que nunca
vimos, mas sentimo-nos [tara ella im-
p.ellidos. ,¦ -/

E senti^is e concebemos que temos
uma ü.rigein, um sóüroadorí que uni-
ctu.Yfote poderia nos ler creado pura
ó bem de todos ; ti logo a serenidade
espalha-se em o nosso coração. Eis
a Fé.

E uma ai traça i irresistível chama-
nos para a fonte inesgotável de Amor.
Eis a esperança.

E como essa at!ração é bem mna
gra vi tação geral dos espíritos, quo-
remos que todos sejam felizes com-
nosco na vida eterna. Eis a caridade.

São as virtudes theologicas, ideaes,
da-; quaes temos, os sentimentos mais
sublimes e elevados que pode um per-
feito e puro coração conter.

Só assim seremos felizes, prócuran-
do cada um uperfeiçoitr-se, progredir,
pelo trabalho continuo da idéa e do
sentimento, puriíi tados de mais a
mais, afim de attingir o idialismo
supremo—Ü Amor.

A fé não é um trabalho de idéia ?
A caridade não é pm trabalho de

c ir ação '
A esperança não é um trabalho de

coração e idéia ?
Tudo é Progresso. Com a Idéia, em

Deus, buscando o Bello Perfeito —
pratica-se o liem.

Porque cremos em Jesus Christo '?

Quem neste século o vio ?
Pi a tradição, é a Historia, a Idéia,

de bocea em bocea, de g*eração em
geração, de livro em livro, de prova
em prova, de evidencia em evidencia,
á Luz da consciência humana colle-
ctiva, de mais a mais, uo passar das
épocas ?

E quem nol-o confirma ? sim, quem
hoje nol-o confirma, a nós, homens
de pedra?

E' agora a— Idéia Nova —O Spiri-
tismo.

Ella chegou quando devia chegar
no sceulo >las luzes.

.Mas o que é o Spiritismo ?
E' sciencia ".' E! religião ?
!.'" tudo ; é o eiis.no da doutrina de

Jesus Christo que volta cota a sua luz
mais espléndorosa ainda.

17 a fdeia, por elle, e:'n toda a sua
plenitude, tendendo a brilhar tanto
mais quanto appruximamu-uos da sua
verdade.

Não temais o offuscamento em vós
próprios, homens de pedra. (

A Luz é infinita mas não mata as
trevas ; antes dá-lhe o que ellas não
tinham —a vida.

Cremos, sim, em Jesus Christo,
como uo Spiritismo porque pela Idéia
recordarao-nos das suas promessas,
hoje realizadas .positivamente, e em
progresso.

E', pois, em «espirito e verdade»
que temos o inefável gozo de ver nas-
cer o sol da Idéia, derramando pelos
mundos uma aurora de Luz sem fim,
de felicidade, de Justiça,de Sabedoria,
de Amor.

E' assim que eu tenho a Idéia em
Deus, o Eterno, a Perfeição infinita.

.Ia não se olha mais com os olhos
do rosto para corpo humano material;
vê se agora com o.s olhos do espirito
a alma desse corpo.

A matéria está no passado — en-
terra se.

O espirito nasce para sempre.
« E' pelo frueto que se conhece a

arvore.»

Se a lieia cm Deu-, segundo Jesus
Christo, progride em mim, cm ti •. é
porque, '(cm espirito e verdade», rea-
liza-so o J. N. li. .1. ila cruz.

Sejamos humildes o bons que virá
cm fim a ser Jesus o único liei dos
homens, no reinado da Idéia do Bem
— pelo principio do Amor Universal.

Rio, I de Agosto do 1880.

.1. A. A. fl.
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{Continuação)

O que, porém dá mais força ás ra-
zões em que me bastia para não acei-
tara iuflueucia do demônio nos phc-
nomenos das mesas falante.;, é que,
tendo-os feito conhecidos ile <[uulro
prelados da igreja de. França, Ires dos
quaes figuram entre os que mais
interesse tomaram na questão reli-
giosa das mesas, poíiindo-lhes que os
examinassem e me dissessem, se eu es-
tava em erro, para me retratar e
eserverem sentido contrario ás mesas;
nenhum delles me disse que eu esta-
va em erro e censurou o que por mim
foi exposto.

Para o caso de ser preciso compro-
var esti; facto, guardo as cartas da-
quelles prelados.

Agora passemos aos mediums.
Tendo ouvido dizer que ha pessoas,

cujas mãos irnpèllidas independente-
mente da vontade, escrevem cousas
extraordinárias, quiz assegurar-me
desse facto.

Tomei um lápis, c collocande ini-
nha mão sobre um pedaço de papel,
concentrei-me quanto pude.

Decorreram apenas alguns minutos,
e eis que senti arrastarem-me a mão,
que traçou,inconscientemente, linhas,
letras e palavras.

Muitas vezes repeti esta experiência
com o mesmo suecesso, tornando-me
assim médium ; porém médium de
ordem secundaria.

Desejando verificar se neste pheuo-
mono havia influencia diabólica, para-não mais delle mo oecupar, perguntei
á força oceulta ou espirito, que movia
minha mão : se era o demônio *? ao
que me respondeu que não.

Pedi-lhe a prova, e logo minha
mão foi arrastada e traçou uma
grande cruz.

Fiz, em seguida, as perguntas so-
bre Jesus Christo, que nzera á mesa.
e as respostas escriptas foram as mes-
mas ; d/onde a conclusão de que os
agonies da escriptá dos médiuns são
os mesmos do movimento das mesas,
e'que não são demônios, como tenho
demonstrado.

Entretanto, para mais assegurar-
me da não intervenção do demônio
nos phenomenos dos médiuns, tentei
mais esta experiência :

pa laudo o demônio, segundo o Ri.
tual, todas as línguas, mesmo as
desconhecidas, no intuito de saber se
a força oceulta ou espirito, que me
fazia escrever, tinha esta faculdade
demoníaca, o que provaria a inter-
venção dos demônios nos médiuns;
eu exigi da força oceulta : que me
fizesse escrever o Pater em muitas
línguas. Disse-me ei ia que sim.

Tendo deixado a mão passivamente
neutra, cora uma penna escreveu cila
o Pai er de duas maneiras, que a força
me disse serem o valacho e o russo.

Pedi-lhe qne escrevesse e.o franc.z,
em hespanhol, em italiano e em la-
tira ; e ella o executou promptamente.

: inglez e em allemaq, e ella raspem?
deu-me: que não podia". Porque, razão?
Porque vós não escreveis estas lin-
gn as; o q ne era exa cto'.

Entáo em que línguas podeis fazer-
me escrever'/ Nas qtm eu fallava na
terra : o valacho e o russo, e na; quevós fala es.

Esse Valer, assim escripto, tive a
horir,V de leval-o pessoal mente ao
Arcebispo de Paris, que m'o pediu.Alguém me aconselhou que dis-
sesseao ineu espirito ou forca oceulta:
que me fizesse escrever" algumas
phrase.s em valacho para se mostrar
a quem Conhecesse essa lingua.

Saber•se-hía se era ou não valacho
o que se me tivesse feito escrever.

Aceitei o conselho, porém tive uma
idéa de verificar eu mesmo o facto.

Escrevi, náuna folhado papel, uma
phrase em franco/., e tirei uma copia
n'outra folha.

Li esta phrase a meu espirito e
pedi-lhe: que a traduzisse em vaia-
ch ).

O espirito fez-me escrever varias
linhas, e me disse: que a traduecáo
em valacho era aquella.

Pedi-lhe: que vertesse a phrase
para o hespanhol, para o italiano, e
para o latim; e elle ¦¦> fez.

Tendo-lhe pedido uma versão para
o inglez, respondeu me que não podia*
porque eu não sabia a [delia língua.

Deixei passar alguns minutos, ei
tomando a copia da phrase, disse ao
espirito: que fizesse com ella como
com o original. .

O espirito, me lendo feito escrever
a phrase nas mesmas línguas, em
qtie antes me tinha feito escrever ;
apressei-me em comparar as duas tra-
ducções.

Qual não foi, porém, minha snr-
preza, quando, achando as traducções
espanhola, italiana e latina da cópia
iguaes ás do original, vi que a do
valacho da cópia e a do original eram
completamente differentes 1

Convencido de que o espirito não
conhecia o valacho; o que se provava
não ser elle o demônio, segundo o
Ritual, provava, entretanto, que me
tinha enganado; reprehendi-o seve-
ramenle, chamando-o embusteiro e
infame, e despediudo-o de minha
casa.

Minha mão accommettida de vio-
lento tremor, escreveu, em grandes
caracteres : « eu sou o doràoniõ, e vós
sois um máo padre, que busca conher
cer os segredor de Deus ».

Pois bem, respondi lhe, é precisa-
mente por me fazeres escrever : que
és o demônio, que eu não te acredito.

Segundo o Ritual, o demônio fala
todas as línguas, e tu não falas o
valacho, nem o inglez, etc; logo não
és o demônio.

Se eu sou um máo padre, não é da
tua conta. Deus é quem me jtugará, "
e a seu santo juízo me curvarei,

(Continua.)

encimo

Sessão em 1 ue Se tem uno
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São agentes desta folha:
No Pará, o Sr. José Maria da>Silva Basto.
Na Cachoeira (província da Bahia), o

Sr. Francisco Xavier Vieira Gomes.
Na cidade do Rio Grande do Sul, o Sr.

eapitão Paulino Pompilio de Araújo Pi-
iiheiro.

Em S. Paulo, o Sr. G. da S. Batuira,
rua Lavapés n. 20.

Ein Piracicaba, o Sr. Antônio dc.Carvalho
Sy.rdenberg.

Em Campos, o Sr, Affonso Machado de
Faria, rua do Rosário n. 42 A.

As assignaturas deste, periódico come-
çam em qualquer dia, e terminam sempre
a 31 de Dezembro.
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Rio, 1 da setembro de 1SS9.

Quem lobriga no futura claridade*
como as das manhãs tropioaes, quem
desde logo entrevê a bonança que ha
de suceeder ás tempestades, quem es-

pera que as gerações do porvir fruirão
os doces gozos de uma paz inalterável,
de uma fraternidade sem excèpçõés,
não pôde deixar de seriamente com-

penetrar-se do altd dever de apressar
a vinda desta edade de ouro.

Tanto como esse-, ou melhor, mais
do que elles, os spiritas, certos de

que seremos nós mesmos as gerações
porviudouras, devemos nos capacitar
das responsabilidades, que o momento
actual accumula sobre nós ; res pon-
sabilidades tanto maiores quanto não
são os mesmos poucos dos outros os
elementos de nossas convicções. Além,
do estudo -attencioso da historia da
evolução da humanidade, única base
dos que não commungain com as
nossas crenças, temos os spiritas
ainda mais a opinião solidaria de todos
os invisíveis que. missioua.riosdo bem,
entiegaui-se, â derrama das boas
obras.

Ora,a cada responsabilidade corres
ponde ao menos um dever a cumprir ;
si somos, pois, tão grandemente re-
spónsaveis pelo preparo das eras que
hão de vir, cumpre indagarmos quaes
deveres se referem a tal responsabili-
dade. Em outros termos : si compo-
mos olhos de ver amanhã, ap res ternos
braços de agir lioje.

Mas como ? Fazendo-nos guarda-
avançadas do exercito já numeroso
que se empenha em antecipar estes,
tempos entrevistos.

Quem marcha na vanguarda mais
exposto está ás vistas curiosas; vamos,
puis, polir os nossos uniformes, expur-
gal-os de todas as manchas, para que,
soldados aguerridos e briosos, nos
apresentemos livres de censuras aos
olhos do General,como aos dos outros.

E' hoje que nos devemos preparar:
nunca é cedo para estar de prom-
ptidão.

Só unia cousa pôde nos dar autori-
dade para, com desembaraço, fallar-
mos aos,outros homens : é a simulta-
neidade da predica pela palavra e
pela acção.

Cumpre que amemos para aconse-
ihar o amor ; que sejamos tolerantes
para pregar a tolerância ; que faça-
mo-nos indulgentes para ensinar a
indulgência. Amar, tolerar, indul-
tar, eis a surnma das virtudes.

Para se ver no futuro o reinado
dellas, cumpre que se comece nó pre-
sente por exercital-as.

\ E' assim que a vigilância de todos
os momentos deve ser nossa constante
preoccupação: procuremos ouvir sem-
pre a consciência que, como o escravo
romano a segredar ao ouvido imperial
— lembra-te que és homem ---, está
sempre a nos fallar — não caias em
tentação.

Tudo se exercita, a tudo se habitua;
procuremos, pois, o habito das virtu-
des, e a victoria será nossa.

Sobretudo revista mo-nos da singe-
lèza de pomba do Evangelho, que
attenuará a astucia da serpente que*
está em nós.

Si em nossas assembléas podermo-
nos apresentar corpos de vidro, para
usar da bella linguagem figurada de
um espirito, si quanto se passar em
nosso foro intimo poder ser externado
com a doçura da benevolência, para
qne também benevolentemente seja
ouvido, teremos mais conseguido pela
humanidade, ,do qne si nos arma-se-

mos todos com as cem tubas da fábula
para fazer o alarido de nossas dou-
trinas.

Então poderemos arrostar o ridículo
como a grita descompassada do.s inte-
resses contrariados: seremos invul-
neraveis, até mesmo no calcanhar,
que em Achilles poderia ser ferido.

Si tão alto levantar;mos o quàlifi-
cativo de spirita, que elle seja só por
su um pergaminho de nobreza, tere-
mos também nobilitado a tarefa que
nos incumbe : a honrosa missão de
erguer a humanidade.

E' este o trabalho de hoje, diffieil e
afanoso sim, mas possível de ser le-
vado a cabo com os sós esforços do
nosso querer.

O de amanhã mais sereno, mais
calmo, menos fadigoso será o termo
da obra.

Si entre hoje e amanhã têríl de
decorrer horas millenarias, nosso es-
foi ço, nossa vontade poderão tornal-as
seculares apenas.

Mas por que este esforço, por que
uma tal vontade? Será pelo senti-
mento egoistico de galgarmos postos
ha hierarchia espiritual?

Não, não e não 1
E' sim pela comprehensão nítida

do dever de trabalharmos solidaria e
fraternalmente por nossos irmãos.

Tudo pela humanidade, nada sem
ella '

Avante, avante, pois I
São chegados os tempos : trabalhe-

mos hoje!

Co,::?E£i»»^;«íaaia dos flfwidos

(Continuação)

OS FLUIDOS COLLliCTIVOS

Scenas do mesmo gênero passam-se
na alhmosphera da terra, onde reside
grande quantidade de espiritos que
apaixonadamente se interessam, corno
durante sua vida terrestre, pelo fu-
turo deste planeta ; e, quando acon-
tecimentos se preparam, políticos ou
religiosos, elles esforçam-se por se-
cundaros mortaes com sua inílueucia.

De seu lado procuram estes alimen-
tar as forças de que dispõem, afim de
que sua causa triuniphe, pela im-
prensa ou pela tribuna ; por taes
meios attrahem a si os pensadores
isolados, e todas estas vontades, gru-
pydas para *i mesma causa, formara

uma força fluidica que corresponde
facilmente com os pensamentos dos
espiritos sympathicos ; no campo ad-
verso, passara se as cousas do mesmo
modo, e é o partido que maior força
de vontade tem que triumpha, seja a
causa boa ou má.

Nada significa o numero dos ade-
ptos, porque os tímidos e aqueiles
que só tò n uma fé relativa na dou-
trina que representam, mais não são
do que valores negativos que paraly-
sárn a força* collectiva.

Assim é que egualmente, em outra
ordem de idéas, as boas obras podem
se cumprir ; mas os homens de bem,
que conseguiram soldar suas linhas
fluidicas com as dos espíritos superio-
res, são raros, porque muitas boas
acções ha que são nullas. para o fu-
turo espiritual daqüelles que as cum-
prem, e isto apesar do bem material
que dellas pode momentaneamentç
resultar.

Em todos os tempos houve nume-
rosas sociedades de beneficência, fun-
dadas com pensamentos puros e desin-
teiessados.o que as punha em perfeita
união com os desejos dos espiritos que
possuem o fluido divino ; entretanto,
pouco a pouco, furam estas obras des-
vindas de seu primitivo caminho por
homens que se tem appoiado nos in-
teresses materiaes que melhor ser-
viam suas va idades pessoaes e suas
paixões : desde então a correspondeu-
cia com o mundo espiritual acha-se
interrompida; não ha ahi para o fu-
turo mais do que acção puramente
terrestre : são obras mortas para o
espirito.'

O mesmo suecede com os benefícios
particulares, dados de modo humi-
ihahte ou exprobados a cada raomeu-
to, o que é uma maneira disfarçada
de os pôr em relevo.

A caridade, baseada no orgulho,
nio attrahe mesmo sua recompensa
material : o reconhecimento.

Apezar do allivio que o desherdado
recebe desta generosidade, elle expe-
rimenta uma sorte de revolta, e re-
pelle do coração aquelle nobre senti-
mento que é tão doce para aquelle
que recebe como para aquelle que dá.

Quantos benefícios cumpridos em
similhantes condições, e que se têm
perdido !

Um copo d'agua offerecido com o
pensamento de alliviar um infeliz, p
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dinheiro da viuva, tem maior valor
do que milhões lançados á multidão
nos theatros em que se representa a
ostentação retumbante dos hypocritas
e dos ambiciosos.

(Continua).

Grupo de estudos evaaage-
licos

(Continuação)

Eis por que, meus amigos, eu vos
vos disse que bem pouco vos podia
hoje dizer.

Foiumanuvemqueinomentaneamen-
te passou, toldando o horisonte azul
de vossa esperança. Deixai que passei
e com os olhos gravados nessa cruz
sublime que Jesus vos offerta, pedi
forças, pedi coragem para poder en-
tregar os vossos hombros ao seu enor-
me peso : e segui com o sorriso nos
lábios, a esperança no coração o ca-
minho do vosso Grolgotha, a estrada
do vosso Calvário.

Filhos, muito e muito eu tenho

para vos dizer ; mas é preciso que
primeiramente restabeleça-se a paz
em vossos corações, para então, como
vos hei promettido, fallar-vos aberta-
mente, mostrando qual o vosso cami-
nho a seguir.

Uma única cousa vos peço, e essa é

quetenhaes sempre patente,como uma
imagem viva diante de vossos olhos,
ò quadro da mulher adultera.

Não condemneis pessoa alguma;
não façais distincçâo de qualidade,
porque podem vos arguir do peccado.

Lamentai, sim, mas do intimo do
vosso coração.

Por elles mais do que por toda a
humanidade dsveis orar, pedir que
de Deus venha a luz e os illumine,
e lhes abra a consciência de modo

que elles se possam arguir a si mes-
mos.

Todos vós sois peccadores, e todos
vós tendes o desejo ardente de tempe-
rar os vossos espiritos nos bons sen-
timentos. Pois bem, unnidos buscai
uns nos outros o encorajamento para
essa boa resolução, permutando o
amor, a fraternidade, a caridade, ele-
mentos indispensáveis para o vosso
progresso ; e assim sereis furtes, e
assim Deus permitti rá que novos
horisontes se rasguem aos vossos olhos ;
e que n'esses deslumbramentos, dia
por dia, o.s vossos espiritos possam ir
subindo para a mansão dos justos.

Continuai. Deus seja comvosco.

para junto de uma senhora que estava
a morrer.

Assistindo ao enterro, uma particu-
laridade sálientou-se : o marido não
acompanhava o corpo ao cemitério ;
razia suas vezes uni homem, que a
pesoaque sonhava não conhecia, mas
c 

'

.'inatorâdaiBesi da ff^ir-rgitt Oaíláo-
laça, «gsie «ísaaãiii^iaaiicsa i. ..¦&._-

Mousenhor Gròiisset, autor da Theo-
logia Aforai, destinada ao uso dos

w
_J AS. A U_.*_ _A,_. V
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C/Mr5owo« sonho*.

Sob este titulo publicou o Sr. Me-
tzger no Moniteur Spirite de Bru-
xellas alguns factos que resumimos
assim :

I

Ha alguns annos, estando uma pes-
«oa deitada, sonhou que se a chamava

:njos_'traços physionumicos ficaram- I curas ecoufessores,lhe nitidamente gravados. Dous pas- ; ,, m , ,
tores estavam presentes ácerémonia. | 

Monsenhor Buu.vier. em .-eu 1 raiado
Estesonhosorprehendeu tanto mais, de Theologia.

quanto a pessoa que .sonhou tinlia na j O padre Lacnrdaire, em seus ser-
véspera visto a outra, e isto mesmo XT 0 , ,, *
,,,„.„„ _ !„, -í niotis em Nossa Senhora de Parts,contou a alguém de sua amisade, a
quem pediu reserva. As lições do padre Cau peta, profes-

Quatro dias mais tarde vieram-lhe ; sor de Theologia, etc, etc.
dizer : « A Sra. X, está a morrer, ide ; \t\^..^i Ya com vistas aos-intransigentesvel-a.» °

Effectivamente a Sra. X... acabava I Vxo •*,!g;-m ou condemnam em nome
de ter nm ataque, do qual expirou. ! da religião,
pouco depois de chegar a pessoa a vi- |
s a d a. ^xj-oo-c

Na oceasião do enterro, o marido '
por causa de padecimentos physicõs. e €)oara«Iójt» ©jt»1s'Séa &;m OiSeMss»
da violenta emoção que experimentou I
por causa desta morte inesperada, não ' 

>,!... Bueholz, de idade de 2(5 aunosacompanhou o feretro, e encarregou í , *
disto ura personagem que era préci- j 

liavia.tld01 1> >1'd ns veze-*. uma in-
samente o do sonho. Demais lá se ' muniu á cão dos pulmões,
achavam o.s dons pastores Muitos médicos o tinham tratado

0 sonho tinha-se realisado até era i ..nri-iin tra- •>_-,__ i. . i aiii.i.in1, tio.-; annuos dessa doençasuas mais insiginhcant.es rhmuciosi
dades.

If

E' nestes termos referido o segundo
facto :

« Outra vez eu vi meu pai, então
em íoíla forca de idade, sahir de casa
para dar um passeio.

Quando se affastava, veiu-me subi-
tamente nm pensamento, e eu disse á
senhora que se achava commigo :

« E singular, como meu pai cami-
nha para o túmulo. »

Que ideal disse minha interlocu-
tora.

Entretanto no dia seguinte, ás 10
horas morria meu pai de uma queda.

Urna vez mais tive a intuição pre-
viamente do que ia sueceder. »

III

E' assim narrado outro facto :
« No anno passado, sonhei que nina

pessoa de minha amisade tinha mor-
rido.

Tive forte impressão ao acordar, e
minha primeira idéa foi escrever-lhe.

Porém qne dizer sob tão peuivel
impressão V Abstive-me de fazél-o.

Oito dias depois, eu recebia uma
carta na qual se me annunciaya sua
morte após pouco demorada moléstia.

Informando me, soube ter havido
coincidência entre o dia do sonho e o
da morte. »

IV

sem obterem melhorai a.
A 6 de Setembro do 1.888 veio elle

j procurar-me, magro e tossindo muito;
hypnotisei-0 e ordenei-lhe que se
olhasse interior ne.níe, descrevendo-
me onde se achava a sede de" sua
doença. Respondeu qüe não a via.

Ordenei-lhe que olhasse mais uma
vez, e o persuadi de que vel a ia.

No fim de tres mi nu ros, respondeu:
« Vejo u na mancha escura, do tama-
nho da palma de minha mão, sobre
o pulmão direito. »

Que vedes mais ?
. Vejo uma pequena chaga. »

De que côr é o sangue nó pulmão
direi" '!

« De côr escura. »
Ordeno-vos i.pie iúè mostreis o lu-

gar em que so acha a chaga.
O doente ergueu a mão esquerda e

o indicou.
Vede de que côr é o sangue do

pulmão esquerdo.
« E' sangue claro. »
Então fiz passes p ir dez minutos,

e ordenei que a mancha desappa-
recesse. _

Quanto á chaga, segundo a indi-
caça i do honrado professorOáliagnier
Alphonse, dirigi o fluido com firme
von»ade de que elle a cauterisasse e
perguntei lhe o que sentia durante
a direcção do fluido.

« Em outras circumstancias tenho
sido presa de pensamentos, que não
são sonhos.

Eis um : Eu encontrava freqüente-
mente em casa de uma familia mu
homem estimavei e estimado, o Sr.M.

Ora todas as vezes que o via, eu I Respondeu que isso o queimava,
tinha a impressão de que um dia otí _ De de a. primeira sessão, (> Se-outro elle seria preso. , ,. 

',
p , .,, , .-..-•, rguudo o dizer do paciente, a manchaftsta idea estava tao bem implan-

tada em meu espirito que eu não me
teria sorprehendido, si o encontrtfsse
entre dous policiaes.

Entretanto, repito, era um homem
de reputação absolutamente intacta
Mas havia nisto unia sorte de obses-
são.

Mais de uma vez fallei a tal respeito
com pessoa de minha amisade, queinvariavelmente me respondia : Isto é
absurdo. Como podes ter taes idéas ?
Sabes bem que o Sr. M. é homem
honesto.

Quatro annos mais tarde cessei de
o ver. Informei-me e soube que elle
tinha sido julgado e condemnado a
dous annos de prisão. Meu preseati-' mento não me tinha illudido. »

j diminuiu, e não correu mais sangue
{_} o

da chaga ; suggeri-lhe que não tos-
sisse nem fumasse mais, e na segunda
sessão íi tosse diminuiu.

Hypnotiseio-o de novo e ordenei-lhe

que examinasse o pulmão direito.

0 doente ain Ia uma voz repetio que
a mancha havia diminuído.

Suggeri-lhe que a mancha desip-

parecesse completamente, e eaut.ri-
sei-lhe ainda a chaga, e a chaga
começou a cicatrizar.

Disse-lhe : ella se cicatrizará de
í uma vez, amuuha estará, curada.

A. tosse desappareceu completa-
mente e o sangue do pulmão direito
tornou -se de cor normal.

Na terceira sessão quiz oue elle
tomasse aversão ao fumo ; na quarta
adormeci-o e ordénei-lhe que exami-
nassé o pulmão direito

O doente disse que estava tudo
normal, masque haviam alli muitas
visedáidades; suggeri-lhe que as vis-
coddades se expectorasséin pelas vias
naturaes.

O doente previnio-me de que tinha
pequenas chagas no canal clu bexiga
e eii quiz que se cicatrizassem.

Xa ultima sessão, estando adorrhõ-
cid i, o doente via a sua ouriua muito
carrega Ia., o que aterrou-o, mas á
tarde, essa côr tornou-se natural •
depois disso tem passado bem, dorme,
come bem, não fu,üa ma;s e tf;m
aversão ao fumo.

Quereudu assegurar me inteira-
mente de sua. cura, adormeci-o ainda
uvs vezis, eeliH declarou-se coinple-
tamente restabelecido.

'¦l.° — A 20 de Fevereiro de 1888,
apresenton-se-me uma mendiga iárá-
élitá, de 30 auucs de idade, cega hadi;
oito annos.

Interroguei-a acercada sua doença,
ptídiudo-lhe que m'a descrevesse de-
talbadamente :

Em 1880, em seguida a fortes dores
de cabeça, sua vista enfraqueceu, tor-
naudo-se em pouco tempo completa-
mente ce^-a.

Os doutores m.andaram-n'a para
Baliu, onde a trataram, durante um
anno, no inspirai, sem resultado.

D?áhi ia dirigio para Charcoffonde
foi tratada oito mezes, era seguida
pa.''ã Kieff, e depois para Odessa,
sendo ahi pelos melhores oceulistas
que declararam ter ella uma atnaurose
incurável.

Tendo ine examinado os olhos, per-
cebi que collucandp' os dedos a meio
centímetro de distancia, ella os dis-
tinguia coraoatravez de uma peneira,

Propuz-lhe tratal-a pelo magne-
tismo, o que aceitou com prazer e
foimeci-lhe uma mulher para que alli
a conduzisse todos os dias :

Na primeira sessão magueti&ei o
grande cérebro, como está indicado
no livro de A. de Rochas, n. 9 (perto
da vista), deseendo para as fontes,
passando á fronte, fazendo um meio
circulo pelos olhos, durante alguns
miüutos: repeti os mesmos movimen-
tos durante mais vitite minutos.

Assim procedi durante um mez, e
qual foi minha surpre/.a e minha
alegria, notando que a minha doente
começav i a ver do oi ho direito."

Distinguio logo 6s objectMS a dotís
pas-os de il s aucia, d-p us pr rgressi-
vãmente mais longe sempre ; no fim
de um mez via bastante para vir sem
guia.

O tratamento durou tres mezes.. ao
cabo dos quaes, obtive a completa
cura. do o!lio direito.

Qoanio ao olho esquerdo, estando
inteirarnoftie ti1 lopliiado o nervo opti-
co, nada mais ha a fazer.

y-ÊÍ-M
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3.° Trouxeram-me um rapaz de U |
annos, que tinha todo o lado esquerdo

paralysado ; no fim de quatro sessões

de passes magnéticos, curei-o com-

pletamen te,
Não posso dar conta de todas as

curas assim obtidas com o auxilio do

magnetismo e do hypnotismo, visto a

grande àf&uencia de doentes, quinze
a vinte pessoas por dia ; é-me inteira-

mer.te impossível ter um registro, por

que todas as minhas horas estão to-

madas.
Samuel Bourkseu.

Taes os factos notáveis que um de

nossos confrades da imprensa spirita

publicou e nós entendemos dever

tansladar para nossas columnas.

BüsWgregaçao 4',a matéria.

O interessante periódico Le Messa-
qer, de Liè^re, refere nos termos se-

guintes mais ura facto, registrado uos
annaes do Spiritismo, para provar o

poder que têm os espíritos de des-
agregarem e comporem depois a pro-
pria matéria.

O Sr. (1. Smii.li, editor àoPsyçMc
Notes, obteve, pela, mediumnidade do
Sr. Fred. Evans, o phenomeno obser-
vado em tempo pelo fallecido profes-
sor Zcellner com Henri Slade : nós em
uma corda sem fim.

No caso presente, as duas pontas
da corda foram solidamente lacradas
sobre um cartão ; este com a corda
collocados depois entre duas lousas, e
estas amarradas com uma fita.

O Sr. Sraith conservou, durante
alguns minutos as Lusas nas próprias
mãos, em seguida depol-as.no soalho
a dous ou três pés da mesa.

Abertas as lousas, depois dé um
signal dado pelos invisíveis, foram
encontrados quatro nós na corda sem-
pre presa da mesma sorte e o lacre
intacto.

Tudo foi reproduzido por um de.se-
nho muito bem executado, que figura
na primeira, pagina do jornal.

Mija Vie _*0St_iM_ue

Esta revista de Marselha, hábil*
mente redigida peloSr.MariusUeorge,
suspendeu por algum tempo sua pu-
bli cação.

Si bem que, por uma orientação
lastimável, e só explicável pelaarras-
tádora influencia das iutelligentes
communicações assignadas — Espirito
João -:-", apivscntasse-.se este nosso
collega na anuía do jornalismo de
lança sempre em riste coou^ os espi-
ritos que deram as communicações
coileccionadas pelo Sr. Allan-Kardec,
e contra a aíürmaeão da existência
de Deus e conseguintement-e contra
as preces, era cotutudo aquelle nosso
collega na imprensa um poderoso
combatente em prol da immortalidade
d'alma e da reencarnação.

Demais sua existência era um cor-
rectivo ao fanatismo.

Sentindo, pois, que tivesse desap-

parecido da scena de acção, são nos-

sos votos que em breve resurja mais
revigorado, porque entendemos que
é bem e nao mal a luta das idéas, a

diversidade das opiniões, a manifes-
tação das coütraditas.

Isto dá sempre em resultado tica-
rem ua penumbra os extremos, em-
hora projectem luz brilhante sobre a
opinião média, que é, em geral a

verdadeira.

E^eí.eiraKí-íí ^spls"...;- ___'.-_>;--
leia*»

E' para encher-nos de prazer a
animação que tem existido nos estu-
dos desta sociedade.

As olvecções levantadas, as varie-
dades das interpretações são uma
prova evidente de que algum esforço
se faz para chegar-.se ao conhecimento
da verdade.

Porem o que mais enche de satis-
facão ao spirita sincero é ver a cor-
dialidade, quasi dir-se-hia o amor,
com que as opiniões mais encontradas
se eutrecliocam.

Nas sessões de 16 e 23 de Agosto
versou o estudo sobre o capitulado
qne seepigrapha «Origem do espi-
rito ».

A tal propósito cahiu a d.scussâo
sobro a necessidade ou não da cucar-
nação, e, portam o sobre a existência
de espirites que tenham dispensado
esia via oe progresso.

As opiniões se dividiram; e, como
não houve tempo para serem exter-
nados todos os argumentos, foi deli-
beradp que fosse ainda este o assum-
pto da primeira sessão.

Desta vez. como das outras, quasi
todas as cadeiras da sala do 2.* anda -
da rua do Regente 19, onde trabalha
a Federação, achavam-se occupad s.

E' de attr.buir tal êxito á boa von-
tade com que a Sociedade abre suas
portas ás sextas-feiras (como também
nos outros dias em que não ha sessões)
a todos era geral, sócios ou não sócios,
creutes ou não crentes.

^I^BMBaMja BU3«Brag»--3-S_i^^
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Dr. A. Bezerra de Menezes

4 ÚAêA. MAS,^S^«._!11B-1-^25Â

/
ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS
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(Continuação)

rjigpe Q_._-íite, Sr. Amorim de fazer-
lhe a âesc -ipção dos episódios que, mo
causaram gVJSds celcstiaes, 6 que relera-
brados, prod ui-em ásmniápungentfis dores,
são o revolvo," de agudo punhal mi ferida,
que a tempo .uão teve o poder de ciea-
trizar.

Alinha iniVi. con.imiou a experimenta-'
melhoras, gr: iças, dl.*"]» <dlu, aos cuidados
de sua filha . _l_ira.

È o rned ico? perguntava au. Nenhum
direito tem ti seus agradecimetitos?

O medi< jo que se contente com a boa
paga que recebe, me respondia galho-
lan do.

Dásgraçad.as profissão 
'.

Pude o*qu*Mi.doptou-a empenhar o maior
esforço o o maior saber por salva1' da
morte um .ate querido dos qüe o cha-
mam. Desde que a sciencia não vence o
mui, porque o mal é invencível, porque
as fontes da existência tem-se esgotado;
maldições lhe chovem om cima. Fo: o me-
dico quo mat ou o doente!

Se, pelo cm itrario, á força de saber e ^lesolicitude, iu 'rança á morte e aos vermes,
uma vida preciosa, nenhum merecimento

se lhe reconhece. Foi Deus que salvou o
doente!

Mas, então, me peiguntaião: porque
foste estudar mediei a?

Por duas razões do maior avance. A pri-
meira é que o medico gosada maiori_.de-
pendência; o não é cousa de pouca valia
ter-se independência em nossaterra, onde
uni simples inspector de cj.u:ut irão faz
garbo de abusar de sua autoridade.

A segunda é que o medico, muito mais
do que o sacerdote, tem meios de exercer
a divina caridade.

Eu fallò do que faz de sua profissão um
sacerdócio, c não do que usa delia como
de industria rendosa.

O que tratou de minlm mãi era um
verdadeiro medico, pára quem o amor da
.sciencia e do próximo não davam logar o
a bicão do ganho.

Meu pai ficou-lhe tão reconhecido, quenindt lmje guarda em suasali e iio logar
ii" honra, o retraio, que lhe pedi-u e qüeelle tirou sú pura *a isíã/.ei-o.

Aproximava-se, porém-, o dia de minha
partida, e as alegrias que o sábio doul.r
nos restituira, quasi milagrosamente, hiào-
se misturando eom o travo dospjzares de
uma longa Separação.

íáobre todos, Alzira vivia atormentada
por uma tristeza mvencivel, que nem o.s
meus afagos logravam dissipar.

Quiz abandonar a resolução de estudar;
mas ella oppoz-se energicamente dizendo-
me :

 Nunca me perdoaria ter sido a cau>a
de cortar você uma carreira tão brilhante-
monte começada.

Tenho bastante energia para supportar
a dolorosa separação, confiada cegamente
em que ne o tempo, nem a ausência,
diminuirão a forca de nosso puro e santo
amor. , .

— Disso tenho eu certeza, Alzira; mas
seis annos são uma eternidade!

A moça ria por entre lagrimas o me
dizia com ar encantador:

=i-00-0<=-
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A Constância de Buenos Ayres no-
meou seu representante perante este
congresso, qne terá logar a 8 de Se-
tembro, ao Sr. R. Táuner, residente
em Paris, e antigo membro da sacie-
dade.

Também La Veriié de Buenos-Avres
nomeou para represental-a a.to (J-
Delanne, fazendo votos para. que suas
deliberações sejam as mais libera.es".

Egualmente o Centro de propaganda
Spirita por intermédio do Sr. E. Se-
nillosa, que escreveu uma carta pro-
gramma, solicitou do Sr. Cainille
Oheynean, representai-o no Con-
gresso.

O nosso confrade de Campos Affonso
Machado de Faria enviou-nos a quan-
tia de lOiíOOO com destino às despezas_
do Congresso Spirita de Paris,
r_-;-:*T.-T-*J_-l.V-*:^

Ií' verdade; mas consolo-se com o queaconteceu a Jacob para obter a posse Ua
sua querida Rachel.

Sim; mas Jacob não precisou deixar
a amada dr* seu coração; e essa prova é
para mim a mais dura de quantas sé possaimaginar.

IC 'não será para mim? Mas, meu caro
Leopoldo, não havemos começar nossa vida
commum por uma prova defraqueza, qüe
nos rebaixaria no conceito da gente reíle-
ctida e de nós mesmos.

Tem razão; e não fademos mais nisto.
Au contrario: fademos, fa liem o.s muito,

fallernos sem pre, para habituarmos nosso
espirito ao (pie lhe e uma cruel turtura.

Süppurta-se com resignada coragem o
mal para que se tem o animo disposto
O (pie nos causa perigoso transtorno é o
que nos accommette inopinadamente o nos
apanha mal ápparélhadpS.

Lembrei, também, a idéa de eftecf liarmos
o nosso casamento, e de hirmos juntos
paia o Rio de .laneiro.

.-orriu-ihe a idéa, e fel-a saltar de ale-
g.ria.

Meu pai, porém, agiiou-nos o prazer,
dizendo-uos: que um estudante nunca
pôde dai a sua mulher a posição distineta
Uue lhe compete.

Faço-lhe ama propor-ta, disse o velho,
que comprchendia nossos pezares : passa-
reinos, aqui ou no engenho, as ferias de
Leopoldo.

Assim elle só estará ausente de nós
9 mc/.es do anno, convivendo 3 mezes
comnoseo

Aeceitámos o partido, e ficámos quasi
alegres, incluindo no numero minha mãi,
que era uma das que mais solíriam com
a longa separação.

D,' uma viagem, dizia eu fingindo alegria,
é uma viagem de 9 mezes, cujas saudades
resgataremos com usura, nos 'd mezes que
passarmos juntos.

Meu pai incumbiu-se de todos o.s apres-
I to~ para aquella viagem, e mandou vir

FUosno agOBiá.©

0 Sr. Affonso Machado de Faria

prestoii-.se a ser nosso agonie na ei-
dado de Campos.

Agradecendo mais este esfo;,eo em

prol da cansa que defendemos, esta-
mos certos de que o nosso confrade
terá maior galardão da nroprii con-
seieneia satisfeita.

.São tanto maiores os nossos protes-
tos de gratidão quanto conhecemos o
operoso trabalho de agente do Refur-
maãor.

Podem, pois, os nossos irmãos da-

qiíélla cidade derigireín-se ao Sr. Fa-
ria á rua do Rosário n. 42 A em

ptímpõs, para indo quarifõ se referir
ao nosso periódico.

_*-_._ tude

Este grupo spirita do Pará enviou-
nos, fior intermédio de seu represen-
tante junto ao Centro, um avulso
impresso, primeiro secundo cremos,
de propaganda das nobres idéas que
também representamos na imprensa.

Nelle pede-se para o Spiritismo a
indulgência da tolerância que temos
para com iodas as opiniões, ao envez
do ridículo, arma que substituiu as
fogueiras da edade média, e que só
pôde íiei' manejada por quem falia do
que não conhece ; assim concha todos

j a que se preparem antecedentemente
com a leitura estudada do que ha
escripto a, respeito, pedindo que se
não julgue o corpo da doutrina peto
só facto de ter-se elle originado das
mesas dançantes, pois qne também a
astronomia ó filha da astrologia, como
a chimica da ai chi mi a.

Finalisandò estas sensatns conside-
rações dirige-se o impresso a todos os
spiritas, anirôaudo-os, pedindo-lhes
perseverança e fé, a pratica da cari-
dade. e das demais virtudes, e não o
ii ero conhecimento das theorias e da
doutrina spiri ia, parque (termina
assim,.:

cõndncção para voltai' ao engmho, no
mesmo dia em que eu embarcasse.

Esse dia tremendo, que se nos an-
folhava como o do juizo final, surgiu final-
mente.

A 2:3 de Fevereiro fui despertado do
somno lethargico cm qu-' estava mergu-
lhado, posso dizer, desde que fui banido
«lo Paraíso, como desterrado.

Vozerias qu: vinham do tdrnbàdilho do
vapor me deram a idéa do algum perigo,
que corri a reconhecer.

Nenhum perigo havia. Eram o.s passa-
geiros que se acotovelavam par. melhor
verem o gigante de pedra, qne guarda a
entrada da primeira báhia do mundo, e
que inspirou a soberba ode de Gonçalves
Dias, o immortal cantor do Y-.íuca-Py-
rama.

Duas horas mais tarde estávamos füil-
deados no porto do l!io de Janeiro.

Confesso-lhe, meu amigo, que a vista
da afamada princeza do Guanabara não cor-
respondeu á idéa que eu fazia.

Muito mais linda e encantadora é a da
nossa velha cidade, emergindo do seio das
onda-, como fe representa ao viajante quedo alto mar se lhe aproxima.

Sd ei imuiediatam nte, e em breves
instantes me achei envolvido n'um turbi-
lhão detonteár quem nunca sahiu de pe-
quedas cidades.

Eram ondas de povo a encher as ruas
em direcçõès opposta*-.

Eram carruagens a desfilar rapidamente,
espadan ndo lama por sobre os que tran-
sitavam a pé.

Eram pesadas carroças de eixo fixo, quefaziam tremer o solo e as casas próximas,
ameaçando esmagar quem passasse des-
cui dosam ente cm sua frente.

Atravessei aquelle immenso dedalo, e fui
tomar um quarto no primeiro hotel queene intrei, d'dnde transportei-me p-ua unia
1 nd i casinha que aluguei na rim tle Mat-

5 tacavalios. (Zontniúa).
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« O exemplo deve preceder á pa-
lavra. »

Cordialmente gratos aos nossos ir-
mãos do Pará, que nos envmram o
produeto de seus primeiros esforços,
ani mamo-nos a concitál-os a não es
morecerern na fadigosa tarefa ; si
nella ha espinhos que ferem, sarsas
que entravam o caminho, ha também
as docuras da satisfação da, conscien-
cia, as alegritts do dever cumprido, o
júbilo da cooperação na obra divina.

Avante, avante sempre.

ÍUIICIi

A. prece «Io spiritàsta

O homem é uma fraqueza ; 6 pre-
ciso esteal-o com a Fé.

Da fé dimana a Esperança, e desta
nasce a Supplica, que fortifica e con-
sola, o Amor do Bem—a Caridade.

Os spiritistas não só affirmam a
importância da supplica que fortifica
ecoiisdn. nascida naturalmente da
esperança, que ta nbem naturalmente
dimana da fé em um Deus uno, todo

poderoso, summamente perfeito, fonte
de todo bem, foco de toda sciencia,
como também affirmam ser de seu
essencial dever soffrer as provações
que lhes forem impostas com toda

paciência e máxima resignação.

A prece do spiritista deve ser um
constante reconhecimento ao Deus que
emseussabioseimmutaveis desígnios,
entendendo nos dar lagrimas, poz
também junto dellas sempre uma
consolação.

A paciência e resignação são cou-
solações constantes.

Minoram ou destroem de todo o
mal: porque padecer menos, ou não
padecer, é soffrer com paciência e
resignação.

A prece do spiritista deve sim ser
constante : ella está encerrada nestas
duas palavras — dedicação e abne-
gação.

Oh ! Deus, vos amo e obedeço sem-
pre 1 Mais resumidamente : Seja tudo

pelo amor de Deus !
Por ventura esta simples e admira-

vel phrase não contem o essencial de
todas as outras orações : amor, reco-
nheciraento e abnegação ? 1

O que vale não são as palavras,
mas sim os actos e a intenção.

Pedir, quem só tem de obedecer, é
não concordar com a vontade de Deus;
pedir com instância, é exigir; não
concordar ou exigir, é não resignar-se.ig*

* *

Assim como a doutrina Messiânica
nâo veioannullar a doutrina Mosayca,
mas sim ratificar, explicar e desen-
volvel-a; assim também o Spiritismo,
esta nova revelação promettida pelo
Christo, não vem destruir a revelação

que elle fizera antes : nos vem, con-
forme sua promessa, ensinar muitas
cousas, porque quando entre nós se
encarnou, ainda não comportávamos',
não estávamos preparados. (S. João,
Cap. XVI, vv. 12, L.i e 14.)

As doutrinas consoladoras das pro-
vações e das reencarnações, para ob-
termos por nós mesmos nosso aperfei-
çoamento moral e intellectuol, ema-
naram do Spiritismo, a ultima revê-
lação que merecemos de Deus.

Com a Luz qué nos dá esta cünso'*^
ladora doutrina, vejamos o que tem
ella de não consentaneo com a oração

quotidiana que o Christo ensinou a
seus discipulos.

A oração dominical é uma petição
suecinta e completa.

«... perdoai nossas dividas, assim
como nós perdoamos a nossos devedo-
res; não nos deixeis cahir em tenta-

ção, mas livrai-nos do mal. »
Se o homem peccõu encarnado, en-

carnado deve rehabilitar-se.
Isto é consentaneo com a suprema

justiça de Deus, e razoavelmente ex-

plica as anomalias da vida e des-
igualdade dos seres.

0 perdão de Deus está em consentir

que o peccadòr se rehabilitè. Ser
summaraéute justiceiro é nota bene:
castigar os que errara o premiar os
bons ; não perdoar.

ee Perdoai nos nossas dividas, assim
como nós perdoamos a nossos deve-
dores »; não : consenti que nós eu-
cantemos de novo, para sermos feridos
com o ferro assim como já ferimos,
ou, ao menos, para praticarmos o
bem que não havíamos praticado em
nossas precedentes encarnações.

« Não nos deixeis cahir em tenta-

ção, mas livrai-nos do mal » ; não:
dai-nos a tentação ; dai-nos o mal :
eximir da luta, é fugir da victoria ;
Deus consola os humildes e dá força
aos afflictos.

Dai-nos as necessárias provações :

para podermos seguir sempre a senda
do eterno progresso moral e inteile-
ctual ; para provarmos nossa bem
fundamentada fé, nossa dedicação,
nossa resignação, nossa humildade
e paciência; emfim, para nos divi-
nizar.

Seja-me permittido íinalisar minha

ponderação com a prece constante do
spiritista :

Seja tudo pelo amor de Deus.
Barbacena, LI de Agosto de 1889.

Francisco II. Rodrigues Valle. i

N. da R.— Petos artigos assignados só
são responsáveis seus autores : a redaçção
apenas permitte? a liberdade dc* enunciação
do pensamento.
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PRIMEIRA PARTE

[Continuação)
Se me fosse dado ver-te, como te

smto, eu te daria unia boa resposta ;mas contento-me com deixar de fazer
experiências comtigo.

Apenas disse isto, minha mão, ar-
rastada, escreveu : te perdão 1 perdão I
eu não sou o demônio. Se o disse, foi
para vos metter medo, porque vós me
atormentaes com quesr.ões :

et Vejo bem que sois um homem
destemido. Não sois um máo padre,mas sim um grande pensador. Fazei

vossas experiências commigo, que vos
direi sempre a verdade. >;

Pois bem ; eu te perdôo ; mas díüò-
me, som me enganar : quaes são as,.
linguas qué fali a 3 '-¦

Eu não fallo senão as que fallaos,
e se disse o contrario, foi para rir-me.

Quaes são, então, as linguas que
faliam os espiritos?

Unicamente as dos consultutites.
Esta sessão terminou assim.
Querendo verificar isso que me I d

ditei polo espirito, fui a outro médium
psycògraphico, e pedi-lhe uns traba-
lhas de escripta.

Em meio de nossas experiências,
escrevi em uma folha de papel estas
palavras em hespanhol '• como te lha-
mas? e sem dizer ao médium a sigui-
íícação daquellas palavras, pedi-lhe :

que as lesse a seu espirito.
Elle pediu ao espirito que as tra-

duzisse ; porém este ficou mudo.
Insistiu por uma resposta, e o espi-

rito fel-o escrever -.fatalidade.
Não dizendo a resposta com a per-

guina, pedi ao médium que dissesse
a seu espirito ; que aquillo não era
resposta.

Foi então que este o íZz escrever ;
a se não respondi, foi porque não co-
nheço está lingua. »

Não comprehendendo o mediam o
que tinha lido ao espirito, compre-
hendi que, se este não respondia em
hespanhol, éra porque aquelle não
sabia aquella lingua ; o que conlir-
mava ó que me disse o meu espirito.

Então pedi ao médium que rallasse
ao seu e pirito, para. elle escrever pm-
mim, e fazeudo-ihe a pergunta : como
te Ihàmás, elle me fez escrever : Be-
nilo.

Em francez 1 Benoit: Em latim '!

Benedictus.
Esta experiência, tendo confirmado

o que me foi dito por meu espirito :
que os espiritos não faliam senão as
línguas do consultante, foi parti mim
uma nova prova da não intervenção
do demônio nos mediums; vísío como;
fallando elíe todas as lm.ruas,segundo
o Ritual, os mediums não escreviam
senão nas linguas que conheciam.

Se o Sr. de Mirville quizer fazer
alguma experiência deste gênero,
commigo ; terei nisto grande prazer.

Nota bene.
O que ha tle particular no que me

foi dito pelo espirito de que son o
médium, relativamente ás linguas de
que se servem os espiritos quando
faliam aos homens, é que o mesmo fui
dito, ha 105 annos, pelo extatieo
Swendenborg. Vide o n. 23(5 de seu
.Tratado do Céo e do Inferno.

Deixemos o Sr. de Mirville, a quem '
sorri o dever de nos esclarecer sobre
os factos acima referidos, e de conci-
lia Los com sua Pheuinatologia.

Entretanto, passo a oecupar-me
do Sobrenatural em geral do Sr. de
Grásparin;

Todos os prodígios dos ex táticos e
dos sòmnambulos : as feitiçarias, as
almas do outro mundo, as apparições,
as visões, etc, são, em mia origem,
devidas, segundo Çraspáriu, a excita-
ção nervosa, á acção flüidica, e, algu-
mas vezes, a allucínaçòes.

Como não pretendo fazer aqui a
analyse e a critica da obra de M.
Grásparin, por me faltar competência,
que só tem os que se acham n i uns-
ma altura scientifica daquelle autor,
ocetipar-me-hei somente de alguns
factos que me sao pessoaes, ei que
julgo estarem em opposição com çeí'-
tos ppnto.i da doutrina de M. Graspa-
rin, quanto ás soas mezas gira n tes,
ou ao sobrenatural cm geral, coma já
fiz sentir na introducção deste opus-
pulo.

Começarei pelo êxtase.
Fallando dos oxuincos, M. Gaspa-

rin assim se exprime :
« Quanto a suas faculdades iutel-

1 lectuaes, são ellas capazes de receber

naquéllé estado,' um .prodigioso des-
envolvimento.

ee. Çs ex táticos declaram que têm
duas almas, que uiâ& voz estranha é
que'poi' ejles falia, evtfâ recebem idéas
desconhecidas, em .termos que nunca
tiveram á sua disposição.

«Acontece mesmo que acamponeza,;
habituada, to patuá, falia'francez, ó
que o illetrado, se exprime em latim.

« a, tia nisso ai guina cousa so-'brenátural '! Certamente não.; o que
inystuiogico, em quelia e um estai

se abrem cliesonruá üe reiutuiscencia,
que o paciente ignorava possuir, tuas
que de facto possuía;.

mp.qiio.za u\ ouviu fallar
que o soubesse, lhe

et A
france/,, e, sem
licou aquillo gravado no baixo fundo
da memória inconstante, onde nada
se apaga realmente.

k Exaltada ou doente, ella adquire
a posse daquella lingua.

« O negociante, que apenas fez
estudos primários, e qme nunca soube
o latim, adquire tt posse desta língua,
e tou teia seu medico, a quem só nella
fali ar tV, »

Por esta theoria extatica de M. de
Grásparin, concíue-so que as idéas
enunciadas pelos extatie.us, e de que
não tinham elles conhecimento no
estado normal, não são senão remindo-
cencias.

Como M. de Grásparin, eu admitto
a renniniseencia, que não é senão a
volta da alma ao pensamento de uma
coiisa, ou de uma idéa, esquecido,
apesar de gravado na uiunorut.

Essa volta,entretanto, não se opera
senão a favor do algum trabalho in-
tellectu ti que, tia recordação de uma
ou de muitas cousas ou idéas, nos
conduza á recordação da causa ou
idéas esquecidas.

Eu sou médium, e o médium, se-
gundo as idéas correntes, é um som-
Uitinoulo acordado. Ora, todo o som-
nambulo é extatieo em maior ou
menor gráo ; logo eu sou exiaiteo.

Pois bem; eu, que sou extatieo,
tomo um lápis, e coTlocáudo o subre
o papel, c, concentrando-m-.', eu digo
á iZrça oceulta que dirige tumba mão
e a leva a escrever inconscientemente:
que me faça escrever alguma cousa
subre a creação, se lhe t ir possível.

Apenas tenho prpn ttioiado estas
palavras, é minha mão arrastaria sem
interrupção, e escreve sobre a creação
cousas verdadeiras on falsas, que ma
stirprehondem.

Terminada a sessão, e, desejando
verificar se essas idéas sobre a creação
eram reminisceucias, procurei ver se
ellas se haviam gravado em minha
memória por alguma leitura, ou por Z
tel-as ouvido de alguém.

Nesse intuito comecei a reler os
livros religiosos e philosophicos, que
podiam tratar da questão ; porém Z
nada encontrei nelles que se parecesse'
com o que eu escrevi.

Consultei as bibliothecas publicas,
e: nada de-cobri, abi, semelhante ao
qué minha mão me tinha dado a co-,i:
nheeer sobre ti creação.

Passando da leitura á audição, fiz
uma revista retrospectiva de todas as
universidades que freqüentei, e não
descobri uai professor, que me tivesse
tido ajueila linguagem, e que fosse
mesmo capaz de tel-a.

[Continua.)
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Sessão hoje 1 de Setembro
A «lireeiioria «lissAe ^©aala»»,
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Typographia do Reformador.
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São agentes desta folha:
No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto.
Na Cachoeira (província da Bahia), oSr. Francisco Xavier Vieira Gomes.
Na cidade do Rio Grande do Sul, o Sr.capitão Paulino Pompiiio de Araújo Pi-nheiro.
Em S. Paulo, o Sr. G. da S. Batuira,

rua Lavapés n. 20.
Em Piracicaba, o Sr. Antônio dc. Carvalho

Sardenberg.
Em Campos, o Sr. Affonso Machado do

Faria, rua do Rosário n. 42 A.

As assignaturas deste periódico come-
çam em qualquer dia, e terminam sempre
a 31 de Dezembro.
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AOS NOSSOS ASSIGNANTES

Tendo te_»____.Èjs«_a> o :(_." se-
mestre «lo corrente anno. r©«

gamos aos nossos assig-nantes
eni atraco, satisfazerem os
sens débitos.

4_>s das províncias poderão
enviar-nos suas ordens ene
vale postal.
t in ¦•'• - —

Rio, 15 de setembro de 1889.

A PfilBSCB]-

Pensamento que se evola, rolando
de infinito, em infinito, em busca do
Absoluto, para ser então reflectido
em chuva de misericórdia, em sarai-
vada de bens,— tal é a prece.

Mas, por isso mesmo que tem de
^scender a taes alturas, deve ser leve

.^como a própria pureza, pura como a
2~, própria leveza : pensamento que se

; enxovalha com as ruins -paixões do
orgulho ou da vaidade só pôde pelo
seu próprio peso, gravitar para o
abysmo negregando do mal.

Para orar-se, portanto, eíficazmente
lia necessidade de que o sentimento

%,"-,-&% impulsor do pensamento puritique-se
¦'^-primeiro na humildade conscia da' 

jl.r&jpria pequenez, no reconhecimento
* dos erros de cada hora, como também

no desejo vehemente de beneficiar ai-
', gunía alma.

Assim é a prece, essa essência per-
fumosa que fazemos emanar de nossos
bons sentimentos, quando os evoca-
mos a elles sós : olores ha qne só
rescendem as substancias, quando
submettidas a determinadosprocessos

-;ü_
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Mas a prece tem de subir; não basta
portanto ser leve, ser pura ; cumpre
que o impulso seja vehemente : tanto
mais longe actua uma bomba impul-
sora quanto mais enérgica a sua força,
quanto mais tenso o fluido a propul-
sionar.

E o pensamento é uma força capaz
de produzir, de crear, sugeito a leis
imrautaveis,. como todas as forças da
natureza.

Assim é que, pela suggestão, elle
çreia, não somente imagens, mas ob-
jectos sugeitos para os hypnotisados a
todas as'leis da physica, quando mes-
mo estes as ignorem; assim é que elle
é capaz, pelo mesmo processo, de or-
ganizar e desorganizar tecidos vivos,
de mudar o curso dos fluidos organi-
cos-gazes ou líquidos.

São, pois, as experimentações ac-
tues que vêm affirmar a acção enor-
me do pensamento sobre a própria
matéria. Que muito será, pois, que
elle actue sobre os fluidos imponde-
raveis, sobre os mesmos espíritos ?

Poder-se-á levantar barreiras ante
o poder extensivo do pensamento ? Si
não, por que não poderá elle attingir
o infinito ? Si não, porque não poderá
ir em busca da Fonte de todo o bem,
ou na linguagem do orador pagão da
causa causarum ?

Mas para isso faz-se mister que o
pensamento seja benevolo, que seja
fervoroso, que parta de um coração
humilde.

Furtam-se, por ventura, as causas
physicas a exigências imprescindíveis
para poderem agir .

Que, pois, de admirar que o mesmo
sueceda ás psychicas?

Si as correntes dos máos pensamen-
tos podem, envolvendo os espíritos,
acarretar-lhes males, soffrimentos,
dores, as dos bons terão effeitos op-
postos. Somente, como aquellas são
mais fortes por mais numerosas, estas
necessitam revigorar-se na origem de
todo o bem. para por um acto, por
assim dizer, reflexo vir robustecida
oppôr-se ás correntes contrarias.

A prece pois, isto é, o pensamento
elevado a Deus com o fim de benefi-
ciar, é capaz de todos os effeitos be-
nevolos.

Mas, objectar-se-á, si os espíritos
soffrem, em virtude das leis naturaes,
as conseqüências de seus próprios
actos, as condições em que elles mes-

mos se collocaram, das quaes para se
libertarem, precisam, em virtude das
mesmas leis,desfazerem o que fizeram,
era nina palavra repararem, terá a
prece a força de pear as leis divinas,
de travar as rodas do carro da justiça?

Não ; não- é isto o que se intenta
conseguir com a prece. E' sim levar
um pouco de animação a uma alma
abatida pelo soffrimento ; um pouco
de coragem ao desanimo que prostra ;
um pouco de esperança ao desalentado
pelas dores ; um pouco de luz ao que
se deixou cegar pelo erro. Não será
por ventura meio soffrimento abatido,
o auxilio de uma lagrima amiga que
vem também verter-se em favor da-
quelle que soffre? Não será diminuir
as dores dos infelizes banhal-os com
os fluidos salutares que partem de
corações enternecidos ?

Não, não ó contrariar as leis natu-
raes alcançar que uma ponta do-véo
do passado se erga, para que os infe-.
liz es cem pre __.-}. cr_-nJ~ .-^^..yja.vot^-v.fta.. í_# s
suas dores! que um tanto do futuro
se descortine para que uma alma re-
sequida ao sopro quente do desespero

possa ser orvalhada por ura pouco de
esperança I

Não é contrariar as leis naturaes
solicitar em favor dos que se engol-

pham no abysmo do erro um pouco de
luz, para que por si mesmos possam
attingir a verdade .'

Contrariar as leis naturaes seria
sim pretender forçar a misericórdia,

para quo se saltasse da dor ao gozo,
da lagrima para o riso, do erro para
a verdade, da luz para as trevas.

A prece tem por fim apontar a es-
trada aos transviãdós, que por si mes-
mos seguil-a-ão; alliviar o peso da
cruz aos oberados, que por si mes-
mos carregai-a-ão.

E é isto a caridade, e é isto o amor.
Orar, orar sempre é o conselho de

Jesus; orar, orar sempre é o conselho

que a todos os momentos e por toda

parte nos dão os bons espíritos.
Saibamos, pois, orar.

Os factos se mBiItigilicani.

Ainda ..ontem commentava-se por
toda a parte o facto da rua do Barão
de Mesquita que, negado por uus, ri-
dicularisado por outros, poderia ter
sido muito verdadeiro, e capaz de
levar a convicção aquelles que, tendo

olhos, sabem ver, e tendo ouvidos,
sabem ouvir.

Outros muitos da mesma natureza
e com pequenas variantes manifes-
tam-se aqui e alli, dando provas ex-
huberantes da intervenção espiritual
no mundo em que nos movemos e que
a elles pertence, e rara é a pessoa quenão tenha um facto na sua vida ter-
rena-, que não tenha ouvido contar ai-
guina cousá extraordinária para a
qual não encontra explicação, e que
pòr JS..0 mesmo não tenha tido um raio
de luz provocando a sua iniciativa, o
seu esforço, a sua vontade e o seu es-
tudo para a conquista da verdade que,
collocando-o em condicções de se pre-
parar para essa nova vida que o es-
pèra e é infailivel, lhe ensinará tam-
bem o porque vive, porque soffre, e
muitos outros factos que escapam á
sua invesr.igação, e que nem mesmo
merecem, ás vezes, pela maior parte,
os cuidados da simples reflexão.

Em casa de uma família na Praia
Grande têm se dado ultimamente phe-
noinenos desta natureza que, tomados
a principio como manifestação de en-
carnados, chegaram a não deixar a*
menor duvida sobre a intervençãp^pi^-'
espíritos que, aproveitando-se dasm'-?'^'
culdades que encontraram., levaram:â."evidencia a sÜ^'p7plêTrçK^e"iÍsliiuu*t'""
também plantada a crença no seio de
uma boa família que, embora catho-
lica —e talvez por isso mesmo— não
suspeitava, nem acreditava na inter-
venção dos espíritos,tendo como phan-
tasia e contos próprios para assustar
crianças tudo quanto tinham ouvido
a respeito.

De siinple.. seios ouvidos fora e
dentro da casa, passaram elles ás pan-
cadas no tecto, nos moveis, no chão e'
por toda a parte, ouvidos pela dona da
casa, uma respeitável senhora ing.eza
do todo ocriierio e bom senso, a quem
ouvimos pessoalmente e com quem nos
eütretivempa a respeito duraute duas
longas horas, e que sempre se man.
teve coherente e razoável. Desper-
tada a curiosidade, passaram a mos-
trar mãos e poutas de dedos pelas
gretns das portas e dos tectos, ao
mesmo tempo que faziam ouvir mu-
sica, lamentações, choros de crianças
no porão da casa.

Chamaram pelo nome da senhora e
de uma sua filha menor que também
ouvia, e, ora batendo palmas na es-
cada, subindo pela mesma corn ba-
rnlho, arrastando inoveis, obrigaram
a pobre senhora a um vae vem con-
stante, a uma inquietação extraordi-
naria, aggravada pela circumstancia
de ser a única que ouvia e via, não
merecendo credito do seu marido e dos
seus familiares aos quaes referia o que
se passava. Corajosa, no entretanto,
mas sempre duvidando, redobrou de
vigilância e de cuidados, esperando a
todo momento descobrir os perturba-
dores da sua paz domestica; e, quando
se julgava mais segura, principiou a
ver espíritos por toda casa, no tecto,
no jardim, nas arvores, ora isolados,
ora em massa que, rindo-se das
suas precauções, lhe confessavam
serem os autores de todas essas ma-
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nifestaoões. Apresentaram-se perfeita-
mente materialisados, e conversavam
«o seu íí/of/o c/e ver como se vivos
fossem. Não a deixaram mais ; e
tantas fizeram, tantos quadros lhe
mostraram, e taes as historias que
lhe contaram que a pobre senh ira
superexcitada, cmnmovidii, sem poder
dormir, tida por seu marido como
uma hallucinada, perderia de certo a
razão, si a misericórdia divina não lhe
viesse em auxilio, permiti indo (que
irmãos nossos ahi fossem, e pela in-
íluencia da prece, restituissein a calma
a reflexão, e a paz aquelle lar tão
attribulado durante um mez inteiro.
O marido tinha tintes lançado mão
de outros meios, recorrendo a curtiu-
dei vos, e affastandò sua senhora da-
quelle centro., sem resultado algum.
Desesperava da cura, e já pensava
em mandal-á para um Hospício, ten-
do-ti como uma douda e visionária.
No entretanto elle mesmo tinha sido
prevenido por amigos, quando tomou

' essa casa, de que era ella mal assom-
brada; um dos seus empregados que
ahi jà tinha estado dizia-lhe, e elle
verificou, qne quando nella entrava
sentia um peso enorme ha cabeça e
principiava a suar a ponto de molhar
q chão no logar em que se achava. ; o
seu espirito achava-se portanto pre-
venido, e elle mesmo ouvira ás vezes
pancadas no tecto e no> moveis que
attribuia a diversas causas.Descrente,
homem de trabalho e sempre co.ncen-
trado nos seus afazeres, não deu im-
portancia a informações; e, rindo-se
daspueriliãades de sua senhora, pas-
sou a encaral-as com mais seriedade,
quando se vio envolvido nellas. Hoje,
si não crê com convicção, acceita os
factos e conselhos, e, revestido de pa-
ciência e prudência, propõe-se a espe-
rar os acontecimentos.

Não convindo nem devendo nós
divulgar cartas particularidades ahi
passadas, aguardamos também os
factos, que determinarão o nosso pro-
cedimento, para depois melhor infor-
marmos aos nossos leitores do que alli
se for dando. f.

Cosmogonia «lo* ílaiiclos

(Continuação)

lil
P R A Q ü E '/. A 1) A V 0 N T A DE

.Pensamentos fiitctuantes

Existem também pensamentos que
não tèm bastante energia para che-
gar a seu destino; sabem, em parte.
dos cérebros que só eleboram as con-
sas usuaes da existência ou que se
contentam com convicções já forma-
das ; em unia palavra, daquelles que
comprehendem a existência como de-
vendo dar a maior tranqüilidade de
espirito e o maior bem-estar possivel;
seus pensamentos fluetuam sem dire-
cção, sem alvo determinado, como
fumaça que se eleva a principio e se
dissipa á primeira aragem.

Elles uão têm bastante forca para
attrahirem outros : são pensamentos
terra a terra e de rotina, não pedem,
pois, uma grande tensão de espiriio.

Entretanto estes pensamentos tem
maior influencia do que se poderia
suppõr; não se perdem, encontram
seu emprego em certos cérebros fracos
ou fatigados pelo excesso de trabalho.

Todos os homens são susceptíveis
de terem pensamentos estranhos a
suas habituaes preoecupações ; elles

i
vem espontaneamente, e são algumas I Evital-oé temer o confronto do bem
vezes cie tal sorte disparatados (pio j de que sois capazes eom o mal que vos
causam surpreza.

A linguagem das crianças, suas
palavras incoherentes, são produzidas

assiste.
O que convém, meus amigos, 6 que

estejaes sempre promptos, sempre pre
pelos pensamentos lluctuuntes que as j parados das armas da defesa parti não
assaltam, esperando que ellas o.s te-
nham pessoaes.

Os velhos, cuja intelligencia está
enfraquecida, os ebrios, os sornnam-
bulos mal dirigidos, soffrera também
estas estranhas fascinações.

Os sonhos são povoados destas pin-
turas que os pensamentos, mesmo os
mais insignificantes, formara sobre os
Unidos que elles consomem ; e, si fosse
ao mortal possivel ver estes quadros
fl.uid.icos, elle poderia fazer curiosas
collecções de não-senso. Estes pensa-
mentos vagos não são de longa dura-
ção; atravessam o cérebro sem nelle
se fixarem, ou são attrahidos por um
vazio deste órgão.

[Continua).
*o<

suecumbirdes nessa mesma lucla.
O amor, esse amor que perdoa, a fé,
essa fe que se eleva até aos pés do
Altíssimo, sendo o baluarte, o redueto
do vosso templo, jamais podeis temer
o desbaratarnento das vossas resolu-

ções, o completo desempenho do vosso
santo trabalho em agrado do Senhor.

Filhos meus, avante ! avante I De-
baixo da bandeira de Nosso Senhor
Jesus Christo todos são fortes, porque
elle é a forca universal em amor e
caridade para com todos, ainda mes-
mo para aquelles que o aborrecem;

A oai-vos uns aos outros ; sede hu-
mildes, e tereis chegado âquillo a que
fostes destinados na encarnação pre-
sente.

A paz fique em vossos corações, a
luz de Nosso Senhor Jesus Christo
desça sobre todos vós e a benção do
Todo-Poderoso.

(Continua).
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Rio, 17 de Dezembro de 1585.

Paz e amor.
Ainda uma vez u infinita bondade

de nosso Deus c nosso Pai permittiu
que eu viesse junto de vós, a quem
amo de todo o meu espirito, dispen-
sar aquelles conselhos que julgo ne-
cessarios á boa direcçãj do.s nossos
trabalhos, e ao encorajamento preciso
as vossas forças, afim de que, meus
amigos, simples e ligeiros factos não
; ur bem o vosso espirito no dasempe-
nho da vossa tarefa, dos vossos com-
p omissos.

E porque tubar-se o vosso espirito,
encherem-se de maguas os vossos co-
rações, quando se realizam a.s predi-
cções que, por graça de Deus, vos
fizemos, annunciaudü tis vossas dores,
os vossos martyrios, e illtiminando o
caminho do vosso Calvário ? I

Pois que ! uão vos eu havia dito,
que não podia, nem devia adoçar as
agruras dos vossos labores e as difli-
cuidados da vossa jornada ? 1 Náo está
n.sentimentoenacouseienciadecada j 

Faculdade de Paris
Presidente— Padre A. de Meissas,• :' e o martyno jamais doutor em theologia, antigo capelão

de Santa Genoveva.
Vice-prcsidentes — Conde de Con-

: stantin ; Dr. Iiuguet de Vars, da Fa-humanidade de que fazeis parte, em- j Cüiaadede Paris ; Dr. J. Gerar d, da
quanto vosso mundo nao se houvesse I Faculdade de Paris; Dr. Chazarain,
tornado o paraíso promettido ? * ; da Faculdade de Montpellier ; Sr.

Fabant, publicista.
Secretario geral-Sr. Meillien

Congresso ania^iíelii-o Sniíer-
nacional

Com o fim de estudar as appliça-
ções do magnetismo humano ao ailivio
e á cura dos doentes, reunir-se-ha em
Paris um congresso internacional^ que
funecionarà de 21 a 2(3 de Outubro do
anno corrente.

Aproveitando-se da exposição uni-
versai que este anno arrastará para
Paris o mundo inteiro, esperam os
promotores do Congresso tirar resul-
tado proveitoso desta sua idéa.

Esperam mais que de toda parte
quantos se interessam pelas causas do
magnetismo, quer os que investigam
seus arcauos, quer os que delle se tem
aproveitado em beueficio da .própria
saúde, lhes enviarão uma somma
qualquer, cujo rainimum é 10 frau-
cos, parti as despezas do Congresso,
soinma que pôde ser dirigida em
vale postal tio thesoureiro' M. Saiu-
taraille, 5 rua des Beaux-APts, Pa-
ris. £

A Commissão directóra, eleita na
sessão de organização..Vem 17 de Jn-
nho é :

Presidente honorário—Dr. Puel, da

'óde-se abortul-as no prin-
çipio, mesmo nus casos mais graves '!

Moléstias chronicas - Duração dos
tratamentos -O ailivio e as curas quesobrevein aos tratamentos magnéticos
são attribuiveia, mi mõr paçte dos
casos, a cousa diversa da suggestão?Produzem-se muito freqdéntemente
(mi uão hystericos, e differem por-Lauto destas melhoras inesperadas quose observara na bysteria ?

Somno magnético — Deve-se con-
funclil-o com a hypnose ? — O fie roce
perigos 1 — E' necessário em um tra-
tamento ?—Deve-se provòcaj-o?Lucidez somnambulica — Suas va-riedades — Seus grãos—Suas vanta-
gens,

Suggestão—Seus efeitos próximosou remotos—Applicações therapeuti-
cas -Abusos possíveis —Todos os su-
geitos sao suggestionaveis :— E' ver-
dade,. como se tem pretendido, que asuggestão supprime o livre arbitrio?

Lethargia, catalepsia, fascinação eoutros effeitos curiosos do somno'ma-
guetico—O magnetisador pôde fazersobre os doentes que trata, experien-
cias relativas a estes diversos effeitos?

Sessões publicas com experiências
-São úteis ou prejudiciaes á causado magnetismo curativo ?

Fluido magnético - Discussão desua existência—Depende delle a rea-Iidade das curtis magnéticas '/
Polaridade—Sua historia— Está-se

de accordo sobre sua distribuição nos
corpos vivos ?— Grão de utilidade pra-tica» y"

AtUomagnetisação.
Electro-maguetísrao-Póde-secom-

binar com successo a acção da electri-
cidade com a do magnetismo hu-.'
mano 2

deixavam de ser provados na di Ilusão
da luz que tende a purificar essa triste j

Filhos! Jesus bafejava com seu ha-
lito divino a fronte dos humildes
discipulos que commungavam com
elle á mesma meza; e no entanto,
Jesus não cessava de recommendar-
lhes a oração como um dos meios de
evitar as tentações, e, por cónsequen-
cia, as luctas com o espirito das
trevas. São estas — as provações dos
1
b

Secretários-S^s.Fabiu.s de Champ-
yille, Guyonnet, Burg, Chamuel,
Lejay.

Thesoureiro —Sr. A. Saintaraille.• .0 Prográmmá, que entretanto não
e limittitivo, è o seguinte:

Historia do magnetismo — Deve-seconfundil-o com o hypnotisrnó ?—Pm-cessos magnéticos— Imposição dasmãos -Passes - Insufflacões-Acção
íoineus : são esses choques, tí6&i^ em- ! (lil vontade sem nenhum gesto exterior
jates de espirito a espirito, que cou- I 

"Ã^f f'1 
jjistailci^-Objectos mag-

, ., s Cisados—Água magimtisada-Ap-
stituem o crysol da sua purificação. < pheações therapeuticas _ Moléstias

O magnetismo e o corpo medico —
Houve sempre, ao menos depois de
Mesiner, médicos que consideraram o
magnetismo como um agente curativo
da mais maravilhosa potência ?—Por-
que não tèm sido mais numerosos
estes médicos ?

Pratica profissional do magnetismo
curativo — Facilidades ou obstáculos

""""" w~ y„, ,„J1U n lü, UB J_VJ
ventose anno XIo — E' desejável queseja m jdificada esta. lei ?—Que pensarde uma lei que interdissesse a praticado magnetismo a quem não é doutor
em medicina ou official de saúde ?

SJínEâÜo Sjiirita «tio BSvazil

No dia 18 realiza esta sociedade
uma sessão magna era commemoração
ao 2" unniversario de sua fundação*. I i

PBACuoiueuos de <iaai»g>ot gc

O Sr. Refugio I. Gonzales relata, «
na Iãustraeion Spirita, do México^
uma serie de phenomenos de tran-
spòr.te que obteve com o concurso da
médium somnambulica Sra. Á. G.*e
n-i presença de varias .pessoas que,
com sua familia, assistiram aos estú-
dos preparatórios de uma sessão pu- -
blica, na qual propunha-se provar
aos hypnotistas a existência do fluido"
magnético. ,§g> 

^Consistiram estes phenomenos na*' '
apparição súbita de gottas de sangue
no dorso da mão e na origem do nariz
dti médium, ou em apparecer escripto
com sangue, na mão direita da mesma
uma letra traçada minutos antes ua
sua mão esquerda, ou ainda em apre-
sentar ella as duas mãos contendo no
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ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS

(Continuação)

Minha easa era um ninho de passa-
rinho.
. Tinha na frente um bem plantado jar-
cjim, de quo se destacavam püjantos ro-
seira» de espécies estimadas, dahlias de
cores yariadissimas, magholias cujas flores
embalsamavam o ar, craveiros das apre:-
ciadas espécies de 8. Paulo è de Minas,
canteiros de.amores perfeitos, de violetas,
de margaridas, de monsenhores, e um
lindo prado de grama, no meio do qual
um bello repuxo se prestava á jogos cl'agua
de fôrmas agmdãbilissimas.

Nos fundos tinha um rico pomar de
fruetas estimadas: a jabotiçabeira, o cam-
.bucazeiro, a mangueira, o abiu, o saputi,
e vários pós de laranja, da inçómparay.el
laranja do Rio, que não tem rival no mun-
do: a selecta.

Os eommodos consistiam : n'uma sala
com duas janellas, para a frente e uma
para cada oitão, um quarto eommanicando
com aquella. sala e com o corredor, tendo
janella para fora, sala de jantar que rece-
bia ar e luz por janellas lateraes, um pe-
q.üeno quarto para creado, dispensa e co-
zinha.

Ao lado da janella do quarto erguia-.se
um chalet chinez com duas pequenas por-
tas, tendo, em vez de paredes, tecido das
mais exquisitas trepadeiras, cujas hastes

concavo da palma de cada uma dei
Ias uma pequena porção de leite.

Esta neticia é dada aos leitores da

quella folha por serem niuito raros
taes phenomenos quando solicitados,
offereçidos pelos espíritos e realizados
na presença de um certo numero de
pessoas, bem seguras de não ter ha-
vido mystificação alguma ua sua pro-
ducção ; ao passo qtie tem sido fre-

quentes em varias localidades dá-
quella Republica-os transportes ines-
perados.

SEI Frto-o

E' com pezar que noticiamos o triste
facto de ter-se suspendido a publica-
ção deste nosso collega da imprensa
spirita.Gr£'ão do movimento das novas
idéas etn Sevilla, dava este periódico
um tom firtneeenérgico á propaganda
do Spiritismo naquella cidade.

Não tanto pela causa que defende-
mos, como pela própria energia do
nosso collega, é que lastimamos sua
ausência temporária do scenario da
imprensa.

È' bem verdade que a nossa causa
tem grande numero de defensores der-
ramados por toda Hèspàhtia, em cuja
língua se escreve o maior numero de
jornaes spiritas que se publicam no
mundo ; mas não é menos exacto que
o desapparecimento mesmo de um só
é sempre para lastimar.

Fazemos fervorosos votos para que
ó periodo de hibernação, em que entra
o nosso estimavel collega JEl Faro,
seja tão curto quanto possível, e para
que, avigorado pelo tempo de des-
canço, volte á arena da propaganda,
maisactivo,mais vigoroso, mais cheio
de enthusiasmo para dar assim fruetos
mais saborosos, sementes mais repro-
duetoras.

E*aralytico que anda

Publicamos abaixo a carta de um
nosso confrade, que a instâncias nos-
sas nol-a dirigio, respeitando entre-

tanto o segredo do nome, como ó de
sua vontade. A modéstia com que se
oceulta é um bom prenuncio de que
novos o estrondosos serão os factos
produzidos por sua fé. Alente-lhe a
caridade o espirito de amor, e prosiga
etn paz na estrada serena do dever
christão. Quanto mais produzir tanto
melhor terá attrahido para esta es-
phera infeliz os íluidos benéficos da
regeneração.'

Mister não se faz que a grita dos
próprios factos venha trazer o arruido
em torno delles: a sd attracção da-
quelles Unidos, era que mergulham-
mos todos, será um banho benéfico
para a hygiene moral. Bem compre-
hendeu portanto o nosao confrade em
seu modesto retrahimento o que é a
caridade chri.stã. E não será um bellu
prêmio ás suas boas obras o beneficio
que deltas possa advir á humanidade?
Com <,)*6<; só (ito, alevautar os homens
de sua decadência actual, praticando
o bem pelo bem, ter-se-ha conseguido
tomar em realidade a utopia de Pia-
tão, a prpphecia do Nazareno, a éffe-
ctividade de nossa missão.

Quem vê a multiplicidade dos factos
admiráveis que os tempos actuaes
presenciam, paralyticos andarem, ce-
gos verem, mudos fatiarem; surdos
ouvirem a um .só aceno da vontade,
volta olhos de gratidão ao Pae das mi-
sericórdias, endereçando-lhe a prece:
« Graças, Senhor, mil graças vos da-
mos ; o presente dá testemunho do
passado ; os factos de hoje são a jus-
tificação dos maiores ainda produzidos
pela eminência do vosso Filho bem-
dito ; não ha mais motivos de duvida,
razões de incredulidade ; graças vos
damos! »

E' a seguinte carta, que para não
ser deturpado o pensamento do autor,
publicamos na singela candidez de
seu estylo :

« Antônio José Ramos, de 'TO annos,
morador na Fregüezia de Irajá, soffre
ha 3 annos de uma paralysia de um
lado, que o impossibilita" de andar.
Em janeiro deste anno, fiz-lhe por di-
versas vezes, passes magnéticos, pe-
dindo auxilio aos bons espíritos. Uma
vez em que fazia-lhe os passes pedi a
Deus que nos concedesse a graça de
pojjler aquelle irmão andar, para assim

bracejavara livremente por sobre a copa,coberta por um lindíssimo tapete de flores.
Sentia-se naquelle .sitio o perfume, e a

poesia, das habitações campestres.
Installei-ine. naquella casinha, que en-

treguei aos cuidados de Thomé'; meu pa-gem, meu mordomo, meu-jardineiro; meu
cozinheiro, e principalmente meu amigo.

Meu primeiro cuidado foi sangrar o co-
ração, quasi asphyxiado de saudades, es-
crevendo a meus'pais e a Alzira, á quemdescrevi, com a poesia do amor, a bellezá
docantinho em que me estabeleci.

Tambem escrevi ao commendador e ao
Sr. Singlurst, a quem pedi me desse fre-
quentemente, como cousa qne era grata ao
meu coração, noticias suas e da sua esti-
vel (ilha.

Ao Sr. Santos Neves, que me tinha pro-metlido ir ao Rio brevemente, indiquei-
lhe minha casa, depois de lhe ter fatiadodas saudades que sentia por ver-me sepa-rado de quem era para mim um segundo
pai.

No dia seguinte, fui bolar minhas car-tas no correio, e d'ahi dirigi-me á Escolade Medicina por tratar de minha niatri-
cuia.

Não voltei sem trazer o meu cartão de
estudante do 1." anno.

Oito dias depois abriram-se as aulas, e
eu coiiK-cci a sollrer as torturas do caiou-
rato.

Concentrado, porque linha pezar no co-
ração, fui tido por uni tolo ou. orgulhoso e
sobre mim cahiu a tempestade, tanto por
parte dos veteranos como pela dos próprioscalouros.

Fu era impassível a tudo, porque meu
espirito era superior ás grosserias que me
atiravam, e porque quasi não as sentia,
vagando sempre pelos espaços em mudas
contemplações.

Acabado o trabalho da escola, ia ptira a
Bibliótheea publica, á rua do Carmo, e ahi
estudava diariamente, c por duas horas,
as mathematicas, que eram meu estudo
favorito.

Depois recolhia-me á casa, onde empre-

propagar-se a santa Doutrina de Jesus ;
colloqueí-me a dous passos em frente
ao enfermo, e, estendendo as mãos
diante delle, disse-lhe : em nome de
Deus levanta-te e acompanha-me.

nclei para traz, elle acompanhou-me
até o terreno, voltou ásala, andando,
sentou-se o não pende mais andar.
Presenciaram este facto a mulher
delle, duas (ilhas, um filho e uma
aggregada. — a »

O modo tão simples e natural como
está descripto o facto prova a since-
ridade do narrador, que só contou o
que produzio, e não mais do que fez.

^«i&Keísa «3 o !§>ea*tíío

Da província da Parahyba acaba-
mos de receher a Gazela do Sertão,
hebdomadário político que vê a luz
da publicidade na cidade de Campina
Grande. Agradecemos a visita, e ri-
tribuil-a-emos.

1

Mnttulo «ai|íia»lia sobre ti

Damos abaixo a opinião de um es-
pírito sobre a gênese da tuberculose

pulmonar. O interprete de tal opi-
nião, médium intuitivo, não tinha os
materiaes precisos á extcrnaç.ão de
um juizo sobre questões atlinent.es á
sciencia medica, pois que, mathema-
tico, são suas preoecupações exclusi-
vas os estudos que se referem á en-
genharia. Disto se resentem as com-
muniçações, que não são apresentadas
com o rigor <? a terminalogia espe-
ciaes aos cultores da arte medica.

Em todo caso, o que importa é o
fundo mesme da opinião, e este acha-
se bem claramente explanado. Jul-
guem os competentes :

gava todo o tempo, até 2 e 3 horas dama-
drogada, no estudo da Physica e da lio-
tanica, que eram as matérias tio 1." anno
medico.

Este foi 9 meu invariável o odo cie viver
portodoo unio lectivo, durani • o qual meu
goso.único consistiu em escrever <*. receber
cartas dos entes que me prendiam o cora-
ção em Pflrnámbuco.

Na Escola, mesmo depois de ter passado
o tempo das vaias aos calouros, era eu
tratado pjr estes, meus companheiros de
anno, com summo despreso, devido a não
os procurar para travarmos/relações de
colleguisino.

No mez de Junho; o sábio professor de
Botânica, o sempre chorado Freire Alemão,
quiz conhecer o grão de aproveitamento
de so.us alumnos, e visto nunca os chamar
á lição, convidou-os a fazerem dissertação
óscriptà sobre qualquer planta que livre-
mente escolhsse cada um.

Cada dia, chamava 8, por ordem da ma-
tricula, e, depois de ler-lhes o trabalho,
árguia-ps sobre elle.

A primeira e a segunda turma fizeram
completo fiasco.

Nenhum escreveu mais que meia folha
de papel e isso mesmo que escreveram,
não souberam sustentar.

Ep era o n 21. e conseguintemente o
ultimo da terceira turma.

Tendo-me dedicado seriamente ao estudo
da bella sciencia, jã a conhecia mais do
que é cornaram saberem estudantes.

Escrevi, pois, uma memoriasobre o ma-
racajú, emquevasei todo o conhecimento
què tinha da matéria, em geral.

Minha dessertação encheu dous cader-
nos de papel, o (pie era uma maravilha
diante da mesquinhez dos trabalhos de
todos os que mo precederam e direi já, de
todos os que me suecederam.

Por ser o ultimo da turma, fui lambem
o ultimo que fui chamado, e conseguinte-
mente meu escripto licou por cima dos
que entregaram 0s7Ü que me precederam
na chamada.

PRIMEIRO ESTUDO

Pergunta-sj : A tuberculose é pro-
duzida por um micróbio ?

Nem sempre.
Casos lia, como na tuberculose mi-

liar, em que ha um enorme desenvol-
vimento vorminoso, que o sangue
traslada a todos os órgãos do corpo.

Em regra, porém, ou antes: em
todos os outros casos, a tuberculose é
propriamente uma perturbação da
composição do sangue, viciamento do
sangue, como geralmente se diz,
dando em resultado o enfraquecimentoi.

pulmonar, e dahi a tuberculisaçâo,
supuração, etc, ele.

Fiquem sabendo que o sangue é
tudo no organismo humano, que é
elle o grande motor do bom e do máo
funecionamento dos órgãos, que é
como o óleo, cuja pureza faz perfeita-
mente funecionar a machina, e cuja
impureza damnilical-a-ha, até fazel-a
imprestável.

E' como peuso pelo que observo.

SEGUNDO ESTUDO

imaginai que os órgãos do corpo
humano são operários, differente-
mente constituídos, que trabalham
em cominum para a obteusão de um
artefacto, que se chama : a vida.

Esses indivíduos, por isso que são
de naturezas differentes, requerem,

para se manter em condições de
fazer o trabalho que lhes compete,
uma alimentação adequada a suas
naturezas. , . „ .

A alimentação* ou o pão da vida
para elles, é o sangue, que contem os
elementos para a de cada um e para
a d" todos.

Foi, por isso tambem, o primeiro quoFreire Alemão tomou para lere arguir.
o velho sibio, tomando-o da pilha, e

vendo-o tão volumoso, julgou mal delle,
e disse com riso de mofa, que desafiou hi-
laridade geral dos meu, companheiros :
isto 6 pesado, faço idéa da natureza de
seu peso.

Fu ti quei fulminado e arrependido de
me ter mettido em eayallarias altas, como
se diz em linguagem de estudante.

freire Alemão começou a leitura, e á
medida que por ella se adiantava, ia dei-
xando cahir o ar de mofu e revest;a-se de
grave seriedade.

Quando chegou era meio, suspendeu a
leitura, c perguntou: quem é o Sr. Leo-
poldo Dantas?

Um seu criado, respondi tremendo e
desejando sumir-me pela terra.

Quem lhe fez este trabalho?
Senti-me picado em meu amor próprio1,e reagio em mim o orgulho offendido.
Eu não vinha trazer a V. S., em meu no-

me, um trabalho que não fosse meu.
O professor achou áspera minha res-

posta, e redarguiuameaçador: pois veremos
se é seu.

E' muito simples de, ver, respondi no
mesmo tom. V. S. me argúe, e se elle não
for meu, eu não o poderei sustentar.

Pois ó isso mesmo que vou fazer.
F dizendo assim, começou a arguir-me

com vontade.
Batenv-nos como dous leões; elle por me

espichar, e eu por salvar os meus foros
suspeitados.

No fim da hora, gasta toda commigo, o
sábio mestre chamou-me a si, apertou-me
a mão, c disse-me :

Perdoa-me a offensa que lhe fiz, e quelhe deve. ter sido tanto mais dolorosa,
(pianto confesso que lecciono ha muitos
annos e ainda não encontrei um discípulo
de sua forca.

loquei cheio 'de satisfação, e meus coi*
legas começarão-desde aquelle dia, a me
tratar com' 

"a 
maior distineção.

(Continua}.
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Assim os indivíduos A, B, G e D,
tem no sangue os princípios ou ele-
mentos nutrientes a, b, c o d.

Quando o sangue chega ao órgão A,
este recebo o elemento a, que é o que
lhe é preciso de toda a massa san-

guinea, e larga de si os de que já não

precisa :já pela transpirarão, já pelas
secreções, etc, etc.

Quero dizer: que, recebendo o or-

gão A da massa sangüínea, uma

quantidadecotno 5 por exemplo, desta
só assimila a parte a que ahi se con-
tem, sendo-lhe inteiramente indiffe-
rente todo o resto, quer para o bem,
quer para o mal.

Supponhamos agora que na massa
sangüínea de um indivíduo, falta ou
só ha em quantidade insufficiente, o
elemento a; o que dar-se-ha em caso
tal?

Dar-se-ha que o órgão A, irá gra-' dualmente enfraquecendo, por defi-
ciência de alimentação ; ao passo que
os outros org-ãos, regularmente ali-
mentados, irão funecionaudo bem, até
que a perturbação da funeção de A,
altere a constituição do sangue e
descarte perturbe as funcções de B,
de C, de D, isto é : de todos os órgãos
da economia humana,

E' assim que, na tuberculoso por
exemplo, é a falta no sangue do prin-
cípio nutriente dos pulmões, que de-
termina a affecção destes.

Elles entram em hepatisação, o
que quer dizer: enfraquecimento,
hestiolação, e morte,dando logar á lei
geral da fermentação da matéria,
condição de vida para o mundo infi-
nitamente pequeno, que existe dentro
do corpo humano, e que alimentando-
se dos princípios essenciaes aos outros
órgãos, levam igualmente a morte a
todos estes.

Quando o apparecimento desses ver-
mes, micróbios ou cousa que melhor
nome tenha, dá-se directamente no
sangue, em virtude de viciamento
deste ; então é o próprio sangue que,
em seu giro pelo corpo humano, luva
a todos os órgãos esses agentes da
morte, e, dahi, a milliaria, que tam-
bem procede do viciamento do sangue.

Aproveito a opportunidade para
uma rectificação.

Outro dia, respondendo á pergunta:
si a tuberculose era ou não effeito de
um agente microbiano, eu disse :
nunca, e o médium traduziu : nem
sempre, devido a idéas preconcebidas.

O pensamento que cornmuniquei
foi este :

« Nunca, e mesmo ria milliaria, ern
que, como sabes, ha uma producção
enorme de micróbios, é sempre o mal
devido á dyscrasia do sangue »

Feita esta correcção essencial, con-'
tinuemos.

Tratei da hypothese em qne fal-
tasse absolutamente o principio nu-
triento dos pulmões, caso em que. se
dará inevitavelmente a morte deste
operário, e consequentemente a dos

outros, que com elle trabalham para
manterem a vida.

Agora, vejamos si é possível, com
o auxilio do médium, explicar a ra-
zão porque apparecem efn ponto- dif-
ferentes um ou outro tuberculo, que
mai.< tarde se generalisa!; em vez de
dar-se a taberculação de todo o pul-
mão, de uma só vez, coiào parece que
deve acoutecer, o bem assim como so
dá o enkistamento, de modo que, li-
mitando-se a affecção a algum ou
alguns pontos, todo o rfsto do pulmão
ganha novamente a vida, e continua
no trabalho que lhe está determinado.

Imaginai : que cada nina das cellu-
Ias do pulmão é um indivíduo que
concorre com seu esfoieo, em traba-
lho commum, para a vida do todo, do

pulmão.
A deficiência do elemento nutri-

ente na massa do sangue dá em
resultado que as mais felizes se apro-

priern da quantidade que lhe é pré.-
cisa, ficando as outras sem alimenta-

ção : süppdnhámos I,:2, ou 3 cellulas.
D'ahi o estiolamento, hepatisação,

morte, destas ultimas, e, consequen-
temente, permutação e producção mi-
crobiana, que irá kppareçendo em
outros pontos, á proporção que mais
exígua se for tornando a alimentação.

Agora supponhamos que, atacada
a moléstia dá-se ao sangue o princi-
pio que lhe faltava e na quantidade
precisa.

Neste caso as cellulas que estavam
apenas enfraquecidas, reviverão, e as
que já continham tuberculos ficarão
como sitiadas, dando-se em seguida o
plienoineno da producção de uma
membrana, que as envolve. 3 consti-
tue com ellas uma cellula de maiores
dimensões. <

Essa membrana, que ron-uitne a
nova cellula, constantemente alimen-
tada pelo principio nutriente, tojna-
se resistente e impermeavell pelopuz
dos tuberculos. $ \'"[

Se acontecer que de novo \ haja de-
ficiencia do principio nutriente do
sangue, a membrana se adel^açará e
se romperá, dando logar á propagação
do principio mórbido pelo contagio;

pois que as cellulas enfraquecidas
novamente tornara-se magmifico ter-
reno para o desenvolvimento do mi-
crobio, quo invadirá todo o órgão, e
tornando-o impossível á sua funeção
irá, por isso perturbar a funeção de
todos os outros, e dar a morte ao orga-
nismo.

O médium já está fatigado, e o que
me resta a expor fal-o-hei n'outra
occasião.

philosophos, theologos e historiado-
res, com os quaes tive relações scien-
tificas; nenhum havia falindo da
creação da maneira por que minha
mão o fizera.

Depois do que acabo de dizer, faço
o raciocínio seguinte. Exàminando-os
attentamente os meios pelos quaes as
noções sobre a creação expressas por
minha mão podiam ser gravadas em
minha memória, nada indicou a me-
nor suspeita de que estas noções rae
tivessem chegado por taes meios. Si,
pois, as ditas noções não puderam
chegar a mim nem pela leitura nem
pela audição, ellas podiam ter sido
gravadas em minha memória; não
existindo em mim, não podiam ter
sido esquecidas, nada m'as poude
fazer lembrar. Si nada poude me
fazer lembrar noções que não exis-
tiam em mira, ou antes em minha me-
moria, estas noções sobre a creação,
posto que expressas por minha mão,
não são reminiseeucias.

Porém não é bastante : dissemos
que ha reminiscencia é preciso um
trabalho intellectual que, * pela lem-
branca de um objecto, idéa ou noção,
couduza-nos â recordação de um ob-
jecto, idéa ou noção esquecidos.

Para que este trabalho tenha logar,
é preeiso tempo, ainda que pouco.

Colioquei minha mão com um lápis
sobre o papel, e disse á força oceulta
que escrevesse alguma cousa sobre a
creação ; e logo, e sem a menor inter-
rupção, expriraio miuha mão, pela
escripta, noções que eu havia pedido
á minha força oceulta.

Logo, em que momento poude ter
lugar o trabalho intellectual ? Quaes
as cousas, idéas, ou noções cuja re-
cordação poude me conduzir a lem-
branca das noções sobre a creação
espressas por minha mão ?

Convir-se-ha que, neste plienoineno,
nem o trabalho intellectual, nem a
recordação de uma ou varias cousas
ou idéas, conduzindo-nos á lembrança
das noções sobre a creação, existiram
o que é urna dupla prova da não re-
miniscencia nas idéias ou noções sobre
a creação escriptas por minha mão
arrastada sem eusaber.

Agora, si as noções sobre a creação
escriptas por rainha mão não são re-
miniscencias; si não foram suggeridas

|pelo demônio que, segundo o Sr. de
YGrasparin, é inteiramente estranho a

este phenomenos ; si não foi a alma
«de alguma pessoa morta que fez agir
minha mão,visto queoSr.de Gasparin
como protestante não crê nas almas
do outro inundo nem nas communica-
ções dos vivos com os mortos ; —quem
então poude fazer escrever minha mão,
sem que eu soubesse, cousas tão novas

m 'i i

® reverendo cura llmigaana

"*¦ *¦>

PRIMEIRA PARTE

[Continuação)

A tal respeito examinei as opiniões
de todos os philosopos, naturalistas,

para mim:
Rogo, pois, ao Sr. de Gasparin ex-

plicar-me este plienoineno que pareceestar em oppòsição com "sua theoria
sobre os prodígios dos extaticos.

Quanto ao que minha mão escreveu,
si o Sr. de Gasparin desejar vel-o, po-derei corresponder aos seu desejos.

Mas que dirá o Sr. de Gasparin,
quimdo tendo pedido ao meu espirito
responder-me, por escripto, a uma
cousa que eu sabia, elle uão o poudefazer ou me respondeu contra minhas
inéas e convicções ? Ha aqui reminis-
cencía ?

Passo agora ao somnambulismo.
Fallando do somnambulismo. eis o

que diz M. Gasparin no seu sobrena-
tarai.

<( A clarividencia dos somnambulos
parece não ter, em geral, senão o ca-
racter de um estro. Seus prodígios são
prodigios de reminiscencia, ou de per-cepção das imagens e das idéas queestão na intelligencia, das pessoas corn
quem os soinuambulos se põem em re-
lação. Tal me parece ^qv o se°*red<

Do que nos disse ahi M. Cfasparim
segue-se que toda a vez qne um som-
nambulo nos di/,, em seu somno, estai'vendo a alma de unia pessoa,-morta,dando os signaes exactos dodefuneto,
nao é a pessoa morta que elle \è, massim a sua imagem gravada em suamemória, se conheceu 0 defuneto, ouua do consultante, com quem está'em
relação.

De maneira que os somnambulos,
nestas appariçôes de mortos, não fa-zem senão reproduzir factos de remi-
niscencia, ou de subtraecão de ima-
geiu e de pensamentos de oiitrera.

Após M. de Gasparin, cabe me avez de tallar. Em Janeiro de 1848 foi
publicada uma obra, intitulada Os
arcanos da vida, futura revelada.

Tendo attrahido minha attenção otitulo dessa obra, procurei-a, e não
encontrei nella senão uma collecção
de appariçôes de pessoas mortas, fei-
tas a somnambulos.

Em questão tão delicada, julgueinecessário consultar as Escripturas,
para ver se as appariçôes de mortos
a vivos eram admittidas pelos livros
santos.

Abri, pois, a Bíblia, e a primeira
passagem que se me apresentou foi o
o cap. XXVil do livro I dos Reis,
onde está escripto : que Samuel appa-
receu á pythonisa de Eudon, o-, pormeio desta, fallou a Saul ; apparição
esta que não deferia das que M*. Ca-
hagnet dava no seu livro Arcanos.

Vi depois, n. 2, livro dos Maccha-
bens, o surnmo sacerdote Onias e o
propheia Jeremias apparecendo a Ju-
das Macchabeu.

Vejo em S. ídatheus, cap. VII, a
apparição de Moysés e de Elias a Pe-
dro, João e Jacques, no Thabor.

Li, emfim, no cap. XXVIII do mes-
mo S. Matheus, que muitos mortos
apparecéram a um grande numero de
habitantes de Jerusalém, quando Je-
sus expirou.

Convencido, pela Biblia, da possi-bilidade, ou antes : da realidade das
appariçôes dos mortos aos vivos, eu
me propuz a seguinte questão :

« Aquellas appariçôes que, segundo
a Biblia, tiveram logar nos tempos
hidos, não serão possíveis nos tempos
preseulo; ? »

Para resolver esta questão, ainda
quiz interrogar a Biblia, e achei o
Espirito Santo, no Ecclesiastico, ensi-
nando : « o que foi, é o que será, e o
que tem sido feito, é o que sefard. »

(Continua A
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o Uo
magnetismo animal, bem pouco mo
dilicado desde sua origem. » T II
pag. 311. ' '

Sessão em 15 do corrente

A *iirce£oa'ia deste Centro,-
3esnS>ran«io ao* Meus niesn-
bros queé a a& de Setembro
sua renalão ordiuaria. podecom instância a todo» com-
parecerem nontualanente ás
II borns da manhã.

UNIÃO SPIRITA DO BRAZIL

Wüo convidados os sócios
«a Uiiião |»ara a sessão ma-
gua coiiiaieiiiorativa ao S.°
uniiâversario de sua instala-
Çno, uo dia f8 do corrente.

Rio, 14 de Setembro de
t880.-— O Secretario, Nelson
tlè ÍKaria.

T7pographia do Reformador.
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São agentes desta folha:

No Pará, o Sr. José Maria da Silva Busto.
Na Cachoeira (província da Bahia), o

Sr. Francisco Xavier Vieira Gomes.
Nn cidade do Rio Grande do Sul,o Sr.

capitão Panlino Pompilio de Ariuijo Pi-
nheiro.

Em "S-. Paulo, o Sr. G. da g, Bahii:n,
rnál/wanós n. 20.

Em Piracicaba, o Sr. Antônio dc Carvalho
Sardenborg.

Em Campos, o Sr. Àffonsp Machado de
Faria, rua do Rosário n. 42 A.

A.s assignaUtra-s deste periódico come-
cara em qualquer dia, c terminam sempre
a 31 de Dezembro.

Y AOS NOSSOS ASSIGNÁ.NTES

TCiaílo 4<-hB'2íl8BiiSí8íSo O SS" ÍB'B-

dÓ(lfestrt-5«Í0 l*0 5-E*«B6l«."! »118bÒj B*fl»-
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Da communicação de um espirito

elevado, fallando a seus filhos da

terra, transcrevemos uin trecho, que
servirá de thema ás nossas considera-

' 
¦ '¦'¦' -

ções de hoje.
« ... Alegrias que não são .mescla-

rlás ríern pelo mais 
"tênue 

laivo de
-i-'tristeza, como poder-te-hia parecer

*em 
"vista 

dos soffrimentos daqnelles

que amei na terra e que ainda amo
vcom a mesma vehemencia ».

" ' No céo dos catholicos romanos, esta

f mãi, que ainda ama com vehemencia

a seus filhos, poderia fallar.assim ?

Vendo seus filhos em sorrriinento,

teria coração para sentir alegrias sem

laivo de tristeza ?
-Stria um espirito cruel e incari-

doso sé o fizesse, porque, no systema

/ romano, as penas são eternas, e o

." justo^ se sente alegria k vista dos que
as soffrem, não tem coração.

A conseqüência é que a doutrina

romana do cé&^-sé^i»^^^i^íi>. des-

tinos absolutos das aíSas, é nin im-

possi vel por absu i dq£j, f^'.
Deus não seria Dé%, sá.d^.-e a fe-

licidade do Paraíso a quem sentisse
igria sem traves á vista do quadro 

'èJt'

das àfflicções alheias, ainda mais dos
([ne lhe foram caros na terra 1

Deus não ser.ia£J0i.eus, so permittisse
no céo, estação da mais pnra felici-
dade. motivos de perturbação às mais
sàni as alegrias,

Mas, segundo a doutrina romana,
o.s habitantes daqmdla sublime esta-
ção, ou hão de ser felizes á vista dós"
soffrimentos de seus irmãos, ou hão.
de .sentir tristezas aquella vista.

incaridade, ou infelicidade no céò l.l
li', portanto, inaceitável aquella

doutrina, <j11e sequer impor ao mundo

pela fé passiva e irracional.

O Suiritismo,' ensinando a doutrina
das vidas suecessivas, explica o facto
de poder o justo não se conturbar
diante do quadro dos soffrimentos
d;-.que 11 es que. lhe são caros.

Não ha inferno. As penas são lem-

pürariãs e eorrectivas. O espirito que
as mereceu por suas obras, suspende-
as p"elTTarrepetidííneíTto. O.s arrepcn-
didos volvem ã vida corporea para
expiarem as faltas que lhes acarreta-
ram aqíndias gemas; A expiação faz-se

pelos soffri méritos.

Quem não vê nisto uma lei sublime
de amor e de justiça ? O Pai castiga

para corrigir, para salvar.
Então, a mãi terna não tem moti-

vos de pesar p.ir ver os filhos em sof-
frimentos; uma vez que ossoffrimentos
são o meio de expiação, que é a porta
do inundo dos felizes e bernaventu-
ráclos.

Aqui não ha o terrível dilemma :
incaridade ou inMicHafre no céo 1

Aqui a caridade, o amor, c -itici-

dem com a felicidade no céo !
Este céo nós comprehendemò*!.
Este Deus não cria situações impôs-

siveis a seus filhos.
Esta doutrina entrou pela alma,

como a água filtra ém solo arenoso.
Para concluir estas ligeiras consi-

deraçOes, pedimos venia ao leitor

para transcrever as do espirito, na
communicação a que alludimos, e de

que extrahimos o trecho que nos ser-
viu de thema.

a G não a mudam tristezas, porque
esses suffiinienios, explicados pela
santa doutrina' que abraçaram (ob
filhos) e aceitas com tal ou. qual resi-

gnnção, são o crysol onde as faltas

pa-sada.s se diluem e se transformam
em reconhecimento, amor, e justiça
para com o Í3üm Pai.

« Elles são e.phemeros, como ephe-
mera é a vida da terra diante da éter-
nidade da vida do espirito.

« Elles não nos ahTigem, porque,
graças a Deus, não âvultara em nossa
alma, e não avultam porque animam-
nos já uni pouco de fé. que fortalece,
de esperança, que-nos alenta e de
caridade, que rôs-engrandece.

« E, se não fura assim, como ser
alegre quando aquelles que mais
amamos soffrem, a menos que um
egpianiò sem nome não nos afague,
esse puríssimo 

'sentimento, o amor,
vertido no seio do mundo pelo Creu-
dor -? »

E\sensivel a uniformidade de nossos

pensamentos, bebidos na doutrina
spirita, com os de um habitante do
mundo invisível, que desceu a nos
evangclisar sobre o ponto em questão.

Muito tem o leitor ã ganhar, velle-
etinüo sobre estes ensinamentos, que
revoam aos míseros habitantes da
terra corno a dor é a prodigiosa me-
dicina applicada pelo Pai á cura das
ulceras de nossa alma.

Homens. Cortaes um braço para
salvardes a vida do corpo, e não acei-
taes os soffrimentos que vos salvam a
vida da alma !

- Ilflíláll
Uibb fitado

. 
;: 

i. 
-.-.¦.-

Ha algum tempo achavam-se, re-
unidos doirs amigos, a mulher de em
delles, e a parteir.i M«ne. M.. chá-
ma da para misteres de sua profissão,
a qual depois de examinar a pariu-
riem o e de lhe ter receitado umas
quantas doses, entretinha-se a con-
versar com o chefe da família, nm spi-
rita, e com as demais , es as presentes
relativa mente á sua profissão.

Imaginé-se a surpresa desse grupo
spirita quando inesperadamente lhes
perguntou a parteirti : Os senhores
acreditam no spirilistnu ?

Como é fácil de suppôr, a resposta
foi logo pela aíTirmativa,seni no entr«í-
tanto nenhum se alargar para logo
em uma propaganda mal cabida qne,
além de ser extemporânea, poderia
embaraçar a interlecutor«.

Acreditamos, sim. lhe respondeu o
chefe da familia, e aqui ou le nos \é
todo-! somos crentes; mas, porque essa
pergunta ? —Porque l"J3g.4M^-*àífe«
tar tr^í facto 

"qüe se deu couimigo em
uma.casa da rua de S. Pedro, quando
chamada para assistir a uma senhora,
e que mo lem sido explicado por di-
versos modos.

Animada a [Trose2:11 ir cmitou-nos o
seffumte: Foi introduzida á noute em

'*-!

7$. I05

•uma casa de dous andares, de con-
strucção antiga, onde exn minou a par-
turiente em um quarto do 2o andar, e
(pm achand<>-se em boas condicçües só
pela madrugada poderia dar á luz.
Lieceiando, porém, o marido não haver
tempo para chamal-a de"novo, ou>';
mesmo não ser encontrada, convidou-a
a pernoitar em sua cas;t,daúdo-lhe*um,
quarto no 1" andar, situado em .am,,.-
corredor que com muni ca.va ã sala 3 e;.
jantar com a cosinha.e oride deitou-se
e adormeceu depois dé ter feito as
suas preces, como costumava, e de
ter fechado á chave a porta do seu
quarto.

Alta noute acordou sobresaltada,
ouvindo um barulho extraordinário
«le pratos e pauéllas, passos acele-
ralos no corredor, voserias e qualquer
cousa de extraordinário que lhe fez
suppor estarsoffrendo a parturiente e
andarem os fâmulos da casa nesse vai
e vem de banhos, caldos e outros ac-
cessorios próprios dessas oceasiões.

Le vau tande-se apressadamente abriu
a porta do seu quarto para iijfor-
mar-se, extranhando já intimamente
que a não tivessem chamado antes de
tudo, e vendo a cosinha e corredor
illumiuados, sentindo^ passos de um
lado para outro,, ouvindo barulho de
patos e de panellas, só viu um ho-
mem de estatura elevada, cairancudo
e de meia idade, que passeava na co-
sinha de um lado para outro, pare-
ceudo-lhé estar debaixo do peso de
grande afflicção e soffritnento.

Não o conhecendo, não o tendov
visto em casa, mas suppondo-o tgm-
pregado ou qualquer outra cousa,
perguntou-lhe porque esse barulho
todo qne poderia comproinetter a se-
nhora ; e quando se adiantava pelo
corredor para ou vil o, parou estata-
lada pelo olhar fixo e penetrantedes.se
homem, sentiu eriçar-se-lhe o cabello
e cahiu de joelhos inconscientemente
recitando o Credo por ter visto su-
rair-se como por encanto o homem, o
barulho e a claridade qne allumiava.
a cosinha até a sala de jantar. -Nessa

pos ição foi encontrada por uma criada
pie, ouvindo abrir a porta de seu
inarto, subira para ver se precisava
ile alguma cousa, e que nada mais
ouvir; nem vira estau;'o de-de algum
tempo acordada.

Referindo-lhii a patreira tudo quau-
to sev,passãra, ella lhe disse «pie não
era a primeira vez quo isso era con-
tado do mesmo modo por diversas pes-
soas que pernoitavam na c«isa e que o
próprio patrão era disso sabedor. Ella
no entretanto nunca vira nem ouvira
cousa algama.

Como é fácil prever, o resto da
noute foi pissaila debai-co de pavor e
do receio de nova apparição ; e des-
empenhados os seus deveres pela ma-
nha — contado no marido o que. se
passara, e qu.üi-foiGtmarinadõ àrZBládfr-'*'
lhe este que já ouvira a mesma nar-
ração de diveiisas pessoas, eque tinha
a sua casa como mal assombrada por
uni negociante d<- escravos que ali
morara — retirou-se a p«)bre senhora
para sua casa onde á poria encon-
trou-se com nma collega spirita que
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ouvindo a sua narração, não tendo
em vista a sua stiperexcltação e os
perigos a que a expunha lhe aconse-
lhou tomar uni lápis e evocar esse es-
pirito que lhe apparocem, sendo tão
bom mediam como olaran ente se ma-
infestava!

Levada pela. curiosidade, ou mesmo
por outro qualquer motivo, a pobre
senhora subiu para os seus aposentos,
e tornando papel e lápis sobre uma.
pequena mesa de cabeceira esperou
aüthomaticameute que qualquer cousa
se desse.

Depois dé pouco tempo sentiu papel
o mesa lhe serem arrebatados das
mãos e serem elevados para o tecto,
cahiudo em seguida sobre o lado op-
posto da sala, e, desvairada, apavo-
rada sahiu do casa como uma, alluci-
nada, e seria levada Deus sabe a, que
extremos, se a sua misericórdia não
lhe deparasse um verdadeiro amigo,
spirita que, explicaüdo-lhe os factos,

1 ne no desempenho verdadeiro de sua
missão, tem demonstrado ásáciédade
condignas aptidões !

Argonanta da, propaganda, tem sa-
Indo com a bússola d.a. crença, con-
duzir pelos mares azulados da prospe-
peridade, a nau periclitante da nossa
sociedade, affrontando com o dènodo

ti»

Guiado pela estrella ílainmigora ih
fé conduz á sombra do seu estandarte
a multidão dos conversos eoraoillunu-
nados pelo clarão da crença re.lig.iosu,
caminhavam os romanos á sombra, da
bandeira de Consumi!no !

Na qualidadede secreeario da União
Spi titã do Brasil e adepto da. philoso-
phia spirita — cssophanal refulgeiUi!
quev em guiam viajante eterna.questí

aconselhou á prudência, acalma., e o j chama Humanidade, pela estradaain-
estudo das obras da doutrina aonde pia da, verdade, como a columna d ti
encontraria a luz para, seu espirito. ; fogo que. conduzia os israelitas a terra

Não fizemos mis outra.cousa e pouco i da promissão ; eu venho no dia
tempo depois essa irmã assistia aos ; auspicioso em que se. coinineinora o 2."
nossos trabalhos, era uma crente, fez ' anniversario da instãllação desta soei-

; edade, saudal-o phreiietioamuite e
I bem assim a todos os sllti-tres con-

í frades pelo devotamente e acrisÔjarla
j abnegação, perramados profusamente

em prol da úiesma, n única, que trans-
formando-se em gloriosa heroina, su- i

bio os arraiàés da imprensa desfral-
d oi Io o pendão immaculado da pro-
paganda !

Bil-á galgando os degraus scintil-
lati tes dò progresso, derrocando com o
clarim d i verdade e da fé, o rochedo
di obscurantismo, como outrora an
s un das trombotas dos sacerdotes des-

que lhe é peculiar, ora a calmaria da i morouara m-.-e as muralhas do Jerico.
indifrereiiça de uns. ora a procei Ia O benemérito sócio dsste grupo, o
rahida da adversidade da outros, li- i Sr. Francisco Pacheco de Oliveira.
tando tranqüilamente uo hurisqute o { deve no dia de hoje sentir no coração
despontar radiante do sant'elrao da
esperança

propaganda a .spirita desincam ni.

BJ2aiilíi> f-4|>l3*Í!Íií, íl« 3Bava;:i3

Esta sociedade realizou no dia 18 do
corrente, com grande animação e liar-
monia, a sessão magna —• commomora-
tiva ao-2.° anniversario da sua instai-
lação, soli a presidência do illustre
confrade Sr. Lima. e Cirne, recitando

por esta occasião bonitos discursos os
representantes dos diversos grupos.

Publicamos neste numero o do irmão
secretario, relator da festa, mais o do
representante dos grupos Comunhão
dos Imitadores de Jesus e Caridade.

Senhor presidente, e mens irmãos.

Não é a voz acanhada da juven-
tude, fremindo no recinto do templo,
como um hymno celeste de amor e
esperanças, que pôde interpretar ou
traduzir a nota, predominante desta
festa 1

Não é a palavra tremula do man-
cebo tímido, que faz a jornada do .-eu
progresso pela vereda'escabrosa da,
existência, immerso na penumbra da
òbsCüfidade ;réboahd i pelas naves :,i-
lenciosas do taberiiaculo sacrosanto
oude resplandece a imagem fulgu-

as vibrações do "contentamento.

Ardente propagandista, assentou os
alicerces para a, construeção do novo
templo, á s i.mbra do qual radiante de
praser, contempla o desusar sereno du
carro chammejante dó progresso.

Médium vers.ejgdot'deixei mi í ha'ai •
ma voar pelos paramos azulados ctas
phantázias, buscando hò mundo con-;-
te liado do Pensamento, a musica arre-
batadora do entliiisiasmò, para de-
cantar nas débeis cordas do mui tosco
alaúde, a epp.péa grandiosa do meu
contentamento.

Médium versejador, deixei niinh'-
alma borboleteai pelai campinas ílo-
rojantes da existência, buscando nos
odoims 7 jardins da litu.uv.'ura, as ílo-
res mieautes da, poesia, que enfeixadas
em uni soneto, irão como um óculo de,
luz, eihbálsámar o regaço álábastrino
dessa deosa deslumbrante quese cha-
ma Spiritismo !

¦ Nelson de Faria

A Alhui Ikariiee
'ò DE OUTUlRO

.Nascer, amar, morrer c renascer mais puro,'fal é de Dóus a lei, que ao inundo rcvelaste ;
Do lodo d i matéria, a alma levantaslc,
Mos!rando-lhe. o passado, abrindo-lhe o futuro.

Pontífice do Bem, brilhas.e como uni sol ;
Aposlolo do Amor, prégaslc um Evangelho ;
Itirg,leste um Mondo Novo, aluístc o Rltíndp "vrelho,
Ií em cada coração rompcste um arre boi;

A tua san doutrina é como um oceano:
Tem pérolas de luz, thesouros infinitos,
Que só os podem ver os olhos crentes. .<

E Deus que é lodo Amor, que é Justo o Soberano,
Reserva grande somina aos corações alliicLos,
Aos pobres de Jesus, humildes e eonlem.es.

rante da crença, (jue pôde num
deenthusiasino vibrado na harpa bar

A P. V

S^aítío rico «Se tóMsssac&ft

Km um dos grupos spi ri ias do Rio
de, Janeiro, na sessão do dia lü de Se-

j lembro ultimo, apresentou-se um e-;-
-,-,.,,,,,;,,.., a '"," ] pirito, quo trausudava ódio o só as-moniosa do coração, exprimir qual o ; 7
objectivo desta magna sessão | phava vingança.

Os Protheus da, intelligencia.. esses !
èbiídóres altivolantes

(ta MIO

cujas rc-uniges
adejam pelas regiões ignotas do in-
íinito, os athletas pujantes do ta-
lento, que caminham' envoltos na
chlamyde pulccherrima do Progresso,'
poderiam satisfazei1 cabalmente esse
disideratum. porquanto romeiros da
luz, mergulharam a, fronte no Jordão
miraculoso da, Sciencia, e receberam
no altar rutilante da Crença a aureola
luminosa da inspiração 1 

'

íaterprete dos sentimentos e desejos

Fôra escravo e recordava com certa
volúpia, a volúpia dos que toar o co-
ração repleto do fel do ndio, todos os
soffrimentos que pôde aturar um es-
cravo de perverso senhor.

inflamava con-O (pie norem mais o
tra seu verdugo, que declarou per-
tençer aquelle grupo, era ter sido
b irbaramente separado de sua mulher*'
e de seus cinco filhos, que o cruel

dos sócios da união Spirita do Brasil, I scvnhor vendera, cada um para pontosvenho unicamente, como um humilde i 1
perigrino, depor no saiicl.uario do co- j 

(Jlft aaos-
ração d'aquolle (pie tem sobre a sua j Conhecia que era espirito, e valia-se
fronte o diadema rutilo da presidência,
o ramalheto do nosso reconhecimento
offerecendo-lbe neste dia. esta mo-
desta cadeira de honra, que symbolisa
o amor e sincera a misadeque lhe cansa-
gramos 1

Como um dos pregadores da dou-
trina, apóstolo da regeneração hu-
mana, conquistou plenamente o direito

d ) todos os meios que, tem os espíritos
pira o tini de vingar seu corpo mace-
rado pelo vergalho e seu amor, o amor
qae ainda sen lio por sua mulher e
por seus filhos, calcado brutalmente
1 do h.moin sem entranhas humanas.

Foram inúteis as considerações feitas
de uma lembrança neste gênero, vido < pelo moralisador, que lhe fez sentir a

gravíssima ròspónsabilide que acorre-
tava para si. perseguindo um seu
irmão, e a lei da justiça eterna, que
lhe dera a vida na ceudição de escravo
para que purgasse suas passadas fal-
tas, "o 

que elle não soube aproveitar
em bem de seu progresso.

O infeliz não atténdià a nada e só
respirava ódio e vingança,

Perguntando-lhe o moralisador se
encontrara sua mulher o seus filhos,
depois de, ter rompido as prisões da
matéria, recuou como nina fúria e
asperamente pediu que não lhe fal-
lassem naquellas cousas.

Por isso mesmo que era aquelle o

ponto sensível daquella alma, o mo-
ralisador insistiu em fallar lhe nos
eutes que mais amara na terra, a ver
se por ahi sensibilisava o e o alfas-
tava de seus •propósitos odit fitos.

Pareceu corauiover-se á idéa que lho
siiggeriu o moralisador, de pedira
Deus que lhe permittisse ver os caros
objectos ; porém, terminada a prece
elevada a Deus para obtenção daquel-
Ias graças, verificou-se que o espirito

fôra destacado do medi 11111 e que este
se achava actuado por outro, sem que
se tivesse percebido a mutação.

Era a mulher do infeliz que pediu
aos irmãos encarnados corisfcaucia no
ti aba lho de sua moMuisação.

Paliou de modo quo, a ser por elle
ouvida, nenhuma raoralisa.ijão valeria
o qne expoz.

10 disse (pio elle estava ali a seu
lado, mas (pie no estado de seu es-
pirito não lhe era p uuniltido onvil-a,
nem mesmo recoüheçel-a, apezar de
vçl-a, por apresentar-se com a pelle
branca de uma onearnaelo anterior
aquella em (pie fora negra e mulher
do desgraçado.

Perguntada porque não viera com a
formo que leve quando sua mulher,
respondeu : que para poder fallar aos
membros do grupo sem ser por elle
conhecida.

Perguntada a razão de assim pro-
ceder, disse : que sendo o ardente de-
sejo do marido encontral-a, era-lhe
esse prazer vedado por lei da eterna
justiça.

Quantos questões de elevado ai-
cauce levantam-se deste sim pies facto I
Estudem e meditem ¦*».

«Cosfitro S|»ii«1i« aht BSiraxil

ACTA DA Ia SESSÃO PREPARATÓRIA EM
31 DE MAROO DE 1889

Presidência do Sr. Dr. Bezerra
de Menezes

A 1 hora da tarde, reunidos os
spiritas, homens e senhoras, em nu-
mero de 5-1, á sala das sessões da Fe-
deração Spirita Brazileira, á rua do
Regente n. 19. 2" andar, sala da
frente, o Sr. Dr. Adolpho Bezerra
de Menezes, assumindo a presidência,declara que, havendo sido còitíraüni-
cado pelo nosso amado mestre o Sr.
A. Kardec na Sociedade Spirita Fra-
teruidade, aos spiritas do Rio de Ja-
nei.ro, a necessidade >do se confrater-
nisarem, afim da unidos e hòmÒ^é-
neis, darem «melhor marcha aos
estudos, pratica e propaganda do
Spiritismo no Brazil, e sendo essas
ires com mu nica ções, e ainda outra,
no mesmo sentido, obtida na mesma
Sociedade e pelo mesmo médium, o
Sr. Frederico Júnior o aseigüada—
Menezes, de conformidade cora os
princípios aceitos da doutrina spirita,
e estando no animo e Consciência
de todos' essa palpitante necessidade
da união da grande familia spirita,
a exemplo dos nossos irmãos da Eu-
ropa que estão trabalhando activa-
mente nefte sentido, formando Con-
grossos geraes de spiritas de todo o
mundo para unificarem e reguhiri-
sai i os estudos e ensinos spiritico
debaixo das bases sólidas e inva-
ria veis dos princípios geraes da dou-
trina e sciencia spirita, como se vedo
grande Congresso de Barcelo$*s e
bem assim do que já está annunciado
paro a cidade de Paria, elle de com-
binação cora alguns spiritas desta <Já-
pitai, tom m a si a honrosa, embora
difficil tarefa de corresponder aos
santos desejos do bom mestre Allan
Kardec ; porisso appelloo para os seus
irmãos spiritas, convídando-os a se
reunirem em nome da Federação Spi-
rito Brasileira no dia de. hoje 

"que 
é o

20" aniversário da desencarnacão do
Grande Missionário do Spiritismo

! sendo ao meshio tempo esta reunião
uma justa homenagem de reconheci

•(
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mento, amor e obdiehchi que tribu-
tavamos ao glorioso secuu lador da
sublime missão de Jesus.

A sua idéa e a dè todos os membros ;
da Fraternidade e de todos os spiritas i
antigos que tinha, consultado é;a. de
unir os spiritas do Brazil, por um
laço fraterno e indissolúvel, ou por
meio de um Centro constituído por
todos os spiritas, ou somente por dele-
gados ou representantes idôneos uo-
meados pelas Sociedades e Grupos
spiritas do Brazil, sendo a sua sede
nesta captai. Para. isto foi que se con-
vocou a presente reunião que, a viu-
gar a idéa. ^cv\ a 1." o. preparatória
do grande Centro Spirila do Brazil, e
para encetar a discussão, concede a
palavra ao Sr. Dr. Antoqio Pinheiro
Guedes.

O Sr. Dr. P. Guedes, ergueu lo-sc,
pronunciou mu discurso apoiando a
feliz e grandiosa idéa da confratér-
nisação da famili i spirita, e diz qu :
essa idéa não é nova, pois que. já a
Sociedade Acadêmica, Deus Glirist.o é
Caridade por mais de uma vez ten ou
executal-a. porém definido: que mai-;
tarde a Federação Spirita Brazüeira.
também procurou e esforçou-se para
conseguir esse desideratum, mas qué
todos od v,\\a i'.s fo rc i.s foram nia.tt.»-
grados, peta frieza cíe uns, pela má
vondade de outro-; e pela tV.áq.u iza e
pouca perseverança dos que advo-
gavam a lumin isn idéa.

Em seguida obteve a palavra o Sr.
Dr; Francisco de Menezes Dias dr.
Cruz, o qual discorreu largamente,
corno o primeiro orador, apoiam! i a
idéa ; fe: sentir o desejo que tinha
de vero progresso do spiritismo pela
união, frateruidajle e amor entre todo-
os spirita.-;, e, bom assim regulari-
sados os estudos e bm direcção da
propaganda feita, quer pelos Grupos
era . suas differentes -formas quer
pelos spiritas em particular,' como
médium, como orador ou escriptor e
como doutrinador, comt.anto que dessa
união ou centro não venha á nascer a
autocracia, isto é, poder autoritário
e absoluto como aconteceu com a re-
ligião Christã em relação á Igreja Mo-
mana que, ao principio humilde o
devotada, mais tarde se tornou sob •
rana e dospotica.

O orador mostrou receios de que a
idéa da formação de uni Centro Spi-

lírnSMüiiili

Dr. A. Bezerra de Menezes
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UOMANCH DE COSTUMES SERTANEJOS

(Continuação)

ISIo dia seguinte ao do men triumpho
escolar, quo inscrevera métthomé-holrvró í
d'ouro dos estudantes distinotos, tive a
grata surpreza de encontrar em casa meu
velho iiinigo o correspondente Santos Ne-
ves.

Foi um gosto para mim abraçar o que-
rido.amigo e receber por elle noticias, vivas

-Vdos quo.inais mo prendiam ú vida.
A* méu espirito afigurou-se qué no bo n

¦ ' '"'velho, ainda hontem em con tacto eom
¦^""aquelies entes, so consubstanciavam cllo*,

por modo que com elle e por elle todo-
me eram presentes. ,

Santos Neves, depois de me t.r dito,
para mo tranqüilizar, tiniu lá por no^n
torra vai bom, i ri qui :iu.-mè rigorosa e mi-
nuciosamimto sobre b qu*è me. dizia res-
peito, e im-» fftrin uma mãi sempre anhe-
liinte por saber as mais insignificantes
minúcias que possam interessar ao que-
rido filho.

Quando satisfez a ardente ambição de
Babei* tudo o qirse prendia ã minha vid-i
nos quatro mezes de nossa separação, pu - |
sou então a descrever o que inais me in- ¦
teressava-.

mico iiã i viesse a degenerar-se par/L
o futuro, vindo assim u tornar-se um
embaraça ú liVr-e manifestação das
idéivsj dos. estudo.-; c da [iram. ca do
bem que e o rim primordial de toda a
revelação !...

0 Sr. Presidente concedeu a pala-
vra ao Sr. Carlos Joaquim de Lima e
Girue.que também approva e louva
os esforços qu- os dignos spiritas e
muito particularmente quem nos hon-
rava na, presidência, empregavam em
prol da ui.iao e coufrateruisação dos
spiritas uo Brasil. Concordando com
os iliu-t;'.'.s oradores que o prece-
deram, somo déçlará-r que o escrúpulo
ou receio do segundo orador de vir,
pura o futuro, o Centro Spiritiçò a
d.i-svirtuar-se, como aconteceu com a
Igreja ('a th dica; nl i deve actuár uo
animo dos spiritas, porquanto esse
receio-não passa de uma conjectura.,
pois o futuro só a Deus pertence,
e mesmo porque a;- verdades vèm
te izidas a t-çrra som véo e se niulti-
plicam por toda parte, não dáudo
ensejo ao raonup >lió da idéa, como
aconteceu com os padreV que se jul-
garaiu os privilegiados para inter-
pretar as escripturas, por isso occiil-
tavam os lívangeihòs. f.Lqe não se
poderá fazer o mesmo com u revela-
ção, pois que ei ia se estende de um
a outro extremo do planeta.

Ainda fez outras considerações em
abono di ideado Centro que, so não
tor a, mduor para a unificação dós
spiritas pelo laço da fraternidade e
para a boa direcção dos est ido-; e tra-
0 ildos spj ri ticos, é com tudo uma
grande idéa e um passo avamujado
para esse des.deratum.

Faz outras considerações de ordem
in .«ral e. religiosa, citando em seu
apoio versículos do Evangelho qtie
é e será ainda por muito tempo o co-
digo da moral dos habitantes da terra ;
ao terminar pediu permissão e diri-
giü-se uo Mestre Allan Kardec sau-
dando o em nomeados spiritas de todo
o inundo, é faz uma supplica a Deus
pára que se approxime a éra bem dita
úo reinado da paz, do amor e da jus-
tiça.

Nio havendo mais quem qbizessé
fallar, o Sr. Presidente agradece aos
spiritas presentes a significativa ço-
operação que acabam de dar agrando
idéa e desejos do Mestre, accüclihdò

Começarei por 1). Alzira, a divina me-
nina que éa sua adorada noiva.

Bata ficando feia de chorar.
Não sabe. de casa, não vai a bailes e

heatrps, não recebo senão os amigos inti-
mos, e eom estes não conversa senão
sobre o seu Leopoldo.

Ora,já se viu mania igual !
Ibi, que desde sua sahitia visito-a todos

os dias, não pule, apezar de me ella esti-
mar' muito, conseguir que íizesse algu n
passeio.

? Responde-me sempre: todo o prazer me
entristece, só m ) alegram a.s tristezas que
me causam as saudades de Leopoldo.

A senhora TY.slá louca, digo-lhe eu.
Onde já vio prazer entristecer, e tristezas

alegrarem?
O senhor me pergunta, Sr. Santos

Neves, porque não sabe oqueéamar, e ter
ausente o bem amado!

L«! não ha tiral-a d'ahi !
Doces lagrimas me corriam pelas faces,

ouvindo aqueila tosca descripçáó do des-
oladn viver da mini.a M/.ira.

Não vá também caliif no mesmo es-
tadn, Sr. Leopoldo; porque cm tal ciso,
não saberei para onde virar-me. Choro lá,
choro aqui, isto é uma praga de chora-
m.ingás!

Eu me ri daquella maneira rústica dè
manifestar-se uma estima tão profunda
como sincera,

Passemos a outro ponto.
Kui-me despedir do Coronel e receber

suas ordens.
0 velho está bom couto um pero; mis a

Bra. D Sòphi tem andado malacafonta.
ll-i ile ser por cauMâ de suas saudades-,

Sr. I •eopoldo.
Parece que. us mulheres tem coração

mai'>rque o dos homens!
Mas, ctldi eu a.-sustado, não é cous-i

de receiaro estado de minha mãi?
Nào é tind.ii"; ou ' ó cousn passageira,

porque éllãó toda visionária, e entretanto 1
disse-me que nada receiava.

prestíurbsos ao seu appello, o que,
animado por esse acolhimento e au-
xilio. esperava poder corresponder ao
amor de Allan üCardec cumprindo os*
seus santos desejos, por isso convidava
a. todos para se reunirem outra vez
para assentarem-se a.s bases em que
deve ser feita essa união, marcando o
«tia 1 1 de Abril, domingo.

Foi encerrada a. sessão as 3 horas da
tardo.

O 2.° secretario — Lima e Oirne.

oo<

SJess eus» beata Eaí>i;iivel

N'uni trabalho, a que insistimos,
miniíeaiou-se um espirito, que nos
disse ler nnsçidq cego na terra e con-
tinuar cego no espaço, depois da
morte do corpo.

Não sabia explicar semelhante
facto, que o levava a. accusaràjus-
tiça du Deus, em quem, aliás, acre-
ditava, por obra da educação que
teve.

Era um espirito do intelligencia
soífrivelinent-e cultivada, tanto que
sustentou uma discussão muito supe-
rior ás forças iuteilèctuaes do me-
dium.

Ser cego fie nascença, dizia elle,
facto é que dá-se muitas vozes, era-
boru nio se conformo com a justiça de
um Deus clemente e bom ; mas cou-
tin.uar-.se cego, uo estado de e.-.pirito,
é ti que. ninguém viu ainda..

k Eii sou, pois, uma excepção ódio-
sa ua infinita serie dos seres huma-
nos ! »

- Explicamos-lhe como a cegueira de
nascença era meio expiatório de fal-
tis c uiiràetlidas em anterior existen-
cia, e elle achou razoável a explica-
ção, porém duvidou da verdade de
sua preexistência.

Mqstfámos-lhe como, tendo falhado
a sua missão na terra, teve po:* is>o a
pena dc continuar nas trevas, mesmo
na condição de espirito.

Vac.illou ainda em crer, coraqaanto
julgasse a doutrina racional e muito
consoLádora.

Por fim pediu provas, declarando
quo, se não tinha fé, tinha vonta le de
Conhecer a verdade de nosso ensino,
o qual ser-lbe-ia évidentese lhe dos-
aemo.s a luz. ainda que fosse por um
m minuto.
ejgmtajss&sissi&mí&wia^

.Mandou-lhe tantos abraços, tuntos boi-
jos, tantas lembranças, epie não sei como,
ao peso delles, o vapor não foi aò fu do.

E meu pai*» Não me mandòa tam-
bem um carregamento delles?

Não. lisse é homem. Sente, e cala.
Só me disse, meio abalado é corte: estou

arrependido «le ter mandado Leopoldo
estudar medicina, quando podia estudar
direito aqui junto de mim, onde o podesse
ver quando qüizésse.

Ora, disse-lhe eu: o senhor sempre
se lembra das cousas depois de passada a
monsão.

Qne gosto não seria para mim accom-
panhar o rapaz até vel-o doutor?

Olhe, Sr. Leopoldoj seu quarto está arru-
mudo e fechado para quando o senhor fnr.;

Todos os dias visito-o e... ora eu não
sou mulher.

V. o Sr. Singlurst? perguntei'. Como
vai elle, e eomo vai D. vrnelia?

ISllè vai sem novidade na saúde; mas
creio que a casa matriz daqui não tem
andado bein.

Ouvi-dio dizer: que talvez preciso dar
um salto cá.

A Sri\. D. À.liolin é que tem andado
adoentada a ponto de ter sido obrigada a
passar algum tempo uo Bonito,

São rhaçncoas de mulher, qué só quem
não tem juizo é que as procura aturar.

Cada vez mais me aplaudo de nunca te-
que. ido casar.

Aí;,ira deixe-me ir buscar as cartas que
lhe trouxe, e que pouco' mais lhe adianta-
rão do quê lhe tenho dito em relatório.

Effectivaíneiife assim era
Alzira e.n todas as suas cartas derr -

mava o ivinor que líiè enchia o coraçílo, e
suspirava pelo dia de minha, volta anriua,
emquanto uão chegasse o de nossa união
perpetua.Minha mãi enchia o papel de salutares
conselhos como meio de occultar-me os
pesares de sua alma.

Concenírámo-nos, é elevando nosso
pensamento ao Pai de Misericórdia,
pediinos-lhe a graça de dar aquelle
infeliz -.'. luzdo ver para chegar á lnz
de crer.

0 pobre Bonsquet, corno se chamou
na vida, ficou deslumbrado, vendo
pela primeira vez o sublime panorama
da creação, e inim arroubo, iinpossi-
vel de. descrever-se ,j entoou um hymno
i.b' alegria:. de veneração, de louco
eutlinsiasmo A grandeza do Senhor.

Gomprehendendo, então, a verdade
dos ensinos que lhe demos, conformes
com os princípios da doutrina spirita,
i". z um acto de fé tão repassado de
sentimento, que a todos arrancou la-
gr unas.

Ah ;er de orroj mai.-; racii con.vei
um espirito perverso, do que um ho-
mem simplesmente syãlemáfcicò.

Porque LòdOs os (jue ridicularisara
o Spiritismo não hão de vir recouhe-
cer a verdade de seus princípios, attes-
tada por factos irrecusáveis ?

Quantos não passam indiíferente-
mente por um cego de nascença, sem
saber e sem ile e^ar saber a razão
de tal facto, que encerra o mys-
terio de uma lei sublime do amor e
da justiça do Sénhcr 1

Quantos não rirão, lendo que um
espirito desencarnado vive no espaço
«un cegueira !

Iildifferéirtes e descrentes, vosso dia
chegará; más só chegará quando ii-
verdes lavado em soffrimentos vossa
in lifferériça e vossa descrença volun-
farias.

sas!> eííasli-aaiptsrasa-eo

Os erros capitães da escola, po.siti-
vista podem resumir-se, como base
dos demais, nos .seguintes :

Toumr por fonte única dos conhe-
cimentos a sensação iinpirica ;

Confundira phantasia com a razão;
Apreciar unicamente a mutabili-

dade dos phenomenos da natureza ;
Não deter-se suííicienterneute na

fixidade «las leis ;
Desconhecer a natureza psycholo-

gica do homem;
Recorrer á falsa hypothese do in-

(liscèrniyel, ou dõ iucognoscivel ;
Crear um idialísmo especial.

Quanto a meu pai; este sentia e calava,
como muito expressamente dissera o Sr.
Santos Neves.

\'hni!'ava-se da pouca despeza que eu
fazia, e di/.it-me quo não me privasse de
distrae.ções per espirito de economina.

Passei um dia cheio, como se tivesse em
casa todos os meus.

Ü Sr. Santos Neves, talvez mais do queeu, estava contente ao ponto de Thomé
dizer-me :

Siuhô moço tome sentido; este velho
morre «le alegria.

O velho licou encantado por minha ca-
sinha, muito mais cmbellecida por Thomé,
que fizera em torno lindas eollecções de
parasitas^ de crotons, dc tin' orões, c de
tulipns.

Isto aqui c o mesmo viver do nosso
bello Apipucos.

—-Pois. foi mesmo pari ter, essa iliusão,
quee.-colhi este recanto.

bevainose.m doce è agradável convivam-
cia, como pai eom filho, até que, conclui-
dos os negócios qué o trouxeram á corte,
o Sr. Santos Neves me disso: que era
tempo de voltar.

Disse-me isso com tanto pesar, eomo se,
em vez de voltar para sua torra, para sua
casa, para seu negocio, fosse o contrario.

Ru, que passei os dous mezes de sua
estada, na corte, como se estivesse no meio
dos meus, senti fazer-se o vácuo nova-
mente em torno de mim.

Antes este velho não tivesse vindo cá,
«que talvez já me eu tivesse acostumado
com o deserto era que vi-e minha.alma;;

.4ccõmpanhei-ò a bordo do vapor quedevia conduzil-o, e. voltei para a casa tão
opprimido.de tristezas como quando partide Pernambuco. -

Somente agora, já via surgir no escuro
horisonte a estrella que devia alumiar mi-
nha volta ao Recife.

Estávamos no mez de Agosto.

(Continua).
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Destes erros, que nascem de falsas

premissas, derivam todos os sopins-
mas, arbitrariedades, eontradieeões e
fábulas, com outros lamentáveis ex-
cessos, e perniciosas conseqüências,

que constituem um tecido de aberra-
cões e paradoxos, taes como :

O atlieismo, claro ou disfarçado ;
A negação do absoluto, do mvisi-

vel, da espiritualidade, (U vida futiírá
e sua sanccão.das verdades das revela-

ções progressivas, dos princípios mo-
raes, da ordem social ;

O predomínio da vila, animal sobre
a espiritual, o egoisino feroz eo tu ras
monstruosidade-, que seriam euorme-
mente criminosas se hão tosse n insen-
satãs, porque privam o li ira e ai ile seus
elemento í mais eíficazes de regeue-
ração e são as principaes causas «pie,
no'actuai momento nisto rico, eraba-
raçam a ordem sicial em sua reeon-
stitutcão genérica, sobre as bases da
fraternidade o da solidariedade, per-
turbadas as almas pelo egoísmo e pela
negação da vida fritara, do progresso
indi ti» ido dò individuo e da especia.

As conseqüências dessa propaganda
systeraatica e sopliistica, om relação à
moral e às sciencias do espirito, são
altamente deploráveis.

Em ve-/, da liberdade da igualdade
de direitos, çollàboraçãofratero il, cr.-
tica severa ao exame imparcial e jus-
ticeiro de factos e de doutrinas novas
e progressistas, só ha para elles o si-
lencio, o riso, a burla, ou a oppresão
de uma apparição violenta, (pie não
deixa de ser cruel, por ^er hypó-
crita ou selvagem.

Os inquisidores e bonzos irritados
de outros tempos não fulminariam
anathemas melhor.dirigidos, d", maior
retumbíuicia, nem de mais implacável
ódio, do qne alguns positivistas o
fazem ás doutrinas de todos os -ys-
temas religiosos, confundindo erros
com verdades.

Elles, que ridicubirisam tanto a in-
tolerância, se apropriam do senso com-
mum !

Como a sciencia nã i é o divorcio do
concurso collectivo das gerações, nem
o despreso do que é puro em todos os
systemas philosophic js, o positivismo
rústico destes tempos é a negação da
própria sciencia e o império da bru-
talidade*

Porque a sciencia não vive de pai-
xões, senão de razão serena c Íogica,
não vive de oppressões que mettem
a luz debaixo de, alqueire; senão de
tolerância de auxilio mutuo u is in-
vestitrácões e sobretudo de absoluta
liberdade do exame amplíssimo dós
factos e das doutrinas.

Os obscurantistas morrerão para
ssmpr.e qualquer que seja o nome que
tomarem.

O positivismo devera chamar-se,
mais apropriadamente -Negação das
verdades da ordem espiritual.

Todos os seus quieusmos, phantas-
magorias, desdeus e des[)resos, ala-
vaucas de oppressão, de rei rogra laça
e de obscurantismo, são simplesmente
um materialismo claro ou disfarçado,
ou um scepticismo cru e poético con-
tra as verdades religiosas reveladas,
e o espiritualisino de todos os tem pos.

Todas as suas resistências se ii i ri -
gera con ira os factos e leis natu raes
do inundo espiritual.

Porém jamais logrou a sciencia ne
gar a verdade, e fazer a guerra a
Deus e ás leis natu raes.

Manoel Navarro Murilló

Extrahido da Nova Alliança

EEttlatiísÍBca

Breve começaremos a dar aos nossos
leitores uma estatística do numero
dos espiritas existentes no Brazil, em
augmeuto. Depois confecciona reinos
uma outra mais importante para a

qual pediremos informações dos Muu-
dos Velho e Novo.

Aceitaremos dados dos nossos con-
frades na redacção.

iSí&Mffíi
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PR INUSCIADA NA. SESSÃO MAGNA DA
UNIÃO SPIRITA 1)0 BRAZIL; A. 18 |)E
SETEMBRO DE 1839, EM 2" COMMEMO-
RAÇÃO ANNIVERSARIA DE SUA INSTAI."
LAÇA i. PELO 'RIÍPRE3ENTA.NTE 00MMI7I
DOS GRUPOS <( C >MUt'vMI.l.) DOS IMITA"
1) IRES DE JESUS CHRISTO » B « CAIU
D A D li.»

Sr. Presidente. Meus irmãos.

Por circurastaiiciás imprevistas de
momento coube ao ultimo dos mem-
bros, tanto de um i como de outra as-
sociação spirita, interpretar presente-
mente o conjuhctp de sentimentos na-
turaes, queeiichera simultaneamente
u alma. de cada um dos spiritas, quo
compõem os dous grêmios convidados
tão cordialmente a assistir á esplendi dii
festa que a tão gran le alcance moral
hoje aqui se eleva.

IO, confiado na generosidade dos
irmãos (pie benevolentemente cònce-
dem as suas complacentes attenções,
peço permissão para, abrindo os nossos
corações, deixar ver o intimo dos
nossos sentimentos, que são justa-
mente os mesmos (pie vós outros no-
tris em vossa vida espiritual —na
União.

Tudo é Amor.
As flores que embellesam e perfu-

mara òs j trd-ius, "S prados, os bosques
só sabem amar.

Os pássaros que trinão nas selvas e
gorgeiam nas campinas entoara eon-
stantemente os hyinnos de harmonia.

A athraosph.ira azul, transparente,
que deixa entrever o ether do infinito
espaço, ama o lago cristalino e calmo,
onde se reflecte meigamente, ora o
melancólico crepúsculo do seu des-
eanço que entra, ora a deslumbrante
aurora da alegre inatiua que reco-
llleça.

E as próprias correntes aéreas, os
zephyros, as brisas, até as tempesta-
des, que tantas vezes revolúetn, atra-
ve.ssun.db os mares, os continentes, os
hr.mispherios, só tem um grande e
único desejo : Pacificar, equilibrar,
íarmoiiizar os climas, amar emfim ao

planeta que, sem estes influxos de
alento, vida não pode ter.

Os vapores aquosos produsidos nas
.superfícies dos mares e dos rios,
muitos dos quaes nascem de glacial
região, pelo calor vivitieante do astro
rei—•sobem acima das mais altas mo ti-
tanhas. pairam suspensas era seu
apropriado meio, condensam-se em
leves e coloridas nuvens, e em breve
resvalam sobre as encostas a regar os
valles de um derramamento completo
de nova vida.

E o alado das borboletas *é um in-
cessante procurar de a mur.

As estrellas do Universo, mergu-
l.hatlas no eiber, também ãiòam-se,
com esta grandiosa o calma força das
luraeções em distanciai As pulsações
de seus movimentos uas orbitas, in-
iiundam de amor umas ás outras no
espaço sem (im.

Tudo é Amor—Vida. Só elle existe
—a morte não ha.

A mãi e o filho reciprocamente
amara-se ; é o amor a causa do bom
trabalho, das descobertas, das inven-
ções; é o amor que fôrma, produz,
reproduz e enobrece a familia, que
constitue as sociedades, que consolida
as nações ; é ainda elle que a estas
enlaça no internacional e enorme am-
plexo do cosmopolitismo !

E não foi pamorque uniu a raça
Adamica ? não foi ex,e sentimento d i
bem que escreveu os nomes dos patri-
archas antig-os na sacra historia hu-

mana '! 
que depois notabilispu para

s.unpítí o immortal Moysés ? qu; ele-
vou os pensamentos dos predis ti nados
prophetas até ás inspirações do céo ?

Sim. K foi também o terno coração
de João Baptista que o tornou diguo
de ser, entre nós, como é, o verdadeiro
precursor do proinettido Messias.

E Jesus ? I
Jesus, nós o sabemos e suavemente

o sentimos, foi, é e será> eternamente
o divino amor personificado, o pão da
vida, o vivo modelo das trez virtudes
thtíológicas, de que a principal e a
mais benéfica é a caridade, na sua
maior plenitude.

Jesus ama ao Discípulo João.
O amor : santifica a José, o esco-

lhido ; purifica á Virgem Maria, pelo
nascimento e Missão do Menino de
Nasareth.

Salva a Magdalena arrebatando-a
da superfície da terra ás alturas dig-
nas do sou profundo arrependimento,
e do seu puro e acrysolado amor ao
Redemptor.

O amor grava indelevelmente, pelo
sacrifício, no cimo da Cruz do Monte
Calvário, o J N R .1, que é a chave
uuic t, capaz de abrir a porta estreita,-
que conduz á morada da rutilante
Verdade contida no ensino doutrinário
de Jesus. Elle une os Discípulos, avo-
lutua o numero dos Apóstolos, devasta
o obscurantismo, espalha pelas' terras
a luz da civilisação, cujo foco central,
cujo pharól, que guia as humani-
dades, está no christianismo puro ; e
traz até nó^., e leva ao futuro, que não
se acaba, o Livro Sigrado, o Livro de
Amor, que contem a Loi de Deus e
dos proohetus, o antigo e novo Testa-
mentos, o primeiro a base, o segundo
a cúpula deslumbrante do immortal
Templo da Verdade.

E hoje, iraãós, é ainda, vede, esse
eterno impulso da Divindade, que,
guiando-uos, vem mais uma vez, pelo
Spiritismo, \ salvar-nos sempre de
todos os naufrágios, por mais proxi-
mos, einuiinentes e ameaçadores que
sejam.

O «Amai-vos uns aos outros» de Je-
sus é de novo acceito cora ardor e pro-
fundamente pelo Mundo, porque a
Luz do Mundo assim o deseja., o quer,
assim nos ama,

Saudemo-nos ! Sim, saudemo-iios
mutuamente.

Sejamos fraternos, isto é, amorosos
uns com os outros em toda a ampli-
tude de que somos capazes; nós que se
não somos ainda verdadeiros spiritas-
christãos, como o desejara >s e deve-
mos, todavia esforça nio-nós para ai-
oançar. tão elevada, não posição, mas
condição no Reino da-Terra-Unida.

Amemos a j.ésus, pois que sem elle
hão pôde haver a União.

Aineino-nos todos emfim, para con-
seguir- nos cantar em plena fraterni-
dade e melhor o hyinno universal de'-
Amor, dirigido ã Quem, era Espirito
Verdade, Adoramos :

«Gloria á Deus»
18 de Setembro de 1889.

J. V. G.

O a-evea-eaacBo euraASanignaua

PRIMEIRA 1'ARTE

(Continuação)
A' vista distOv-conclui : as appari-

cões dos mortos aos vivos se deram,
segundo a Biblia ; e o que se deu era
ura tempo, deve-se dar em todo o
tempo, segundo a Biblia ; logo nada
se oppõe a que as apparições, que se
deram em tempos idos, se repitam
hoje, se Deus o permiti ir.

Tratava-se, porém, de saber se as
referidas nos Aramos eram verdadei-
ras, ou se não passavam de coutas
ou illusões.

A solução deste problema perten-
cia-me.

Foi para desempenhar ml de-sa la-
refa qoe apresentei-me ao autor dos
Arcanos, c tive cora elle omt discus-
são m ii to seria sobre sua obra, do
qite resultou o appar.içáo de meti irmão
José, a 3/ que figura no 2.° volume
dos Arcanos. •,; •

Oom effeito, eu pedi a apparição
daquelle meu finado irmão, e alguns
minutos depois a Incida, Adele me
disse : estar vendo um seuhor, que,
pelos signaes dados sobre o pliysico,sobre as roupas, sobre o caracter, so-
bre a moléstia é logar-de sua morte,
não podia ser senão aquelle/mieu
irmão.

Essa ^ apparição produziu em mira
tão profundo abalo, que não pude dor-
mir á noite. Eu procurava explicar
aquelle phenomeno..

Depois de muito.fatigar-mo, julguei:explicáveis taes appaTíções pelos ines-
mos tueios hoje adoptádos por Al. de
Gaspar i n.

Eu me disse : os somnambu.los vêm
as imagens das cousas gravadas na
memória das pessoas com quem estão
era relação.

A imagem de meu finado irmão
estava gravada era minha memória ;
e, pois, bastou M. Culuguet por-raeem. relação com sua lúcida, para que
esta a visse em mim.

Neste pensameuto/ escrevi a M.
Cahag.net, dizendo-lhey:. que, a dos-
peito de rainha conformidade de hon-
tem sobre a realidade da apparição de
meu irmão, meus conhecimento".-? ma--
gneticos me obrigavam hoje a pensardiversamente; c, pois, que reclamava
n jvms experiências.

Tendo M. Cahagnet acquiescido a
meus desejos, obtivemos duas appari-
ções:, uma do mesmo meu irmão, e
outra de Antouietta Oarré, irmã
de minha criada, appariçõ.iá que se
acham consignadas no 2.° volume dos
Arcanos.

Os signaes que deu a somnambtila
das duas pessoas apparecidas, não
podiam ser mais exactos ; mas eu,
sempre com a idéa de que a somnam-
bula as tinha visto em minha raemo-
ria, nada adiantei cora esta sessão.

Curioso, porém, de saber : se outros
soam tmbulos possuíam a mesma fa-
cuidado da lúcida de Cahagnet, pedia M. Lecocq, relojoeiro da marinha,
residente em Argenteuil, que fizesse
algumas experiências eom sua irmã,,
somnambula muito lúcida.

M. Lecocq, para me satisfazer, foz
no dia 5 de Fevereiro 1848 a expe-
rieiicia pedida, e obteve cinco appa-
rições,, dentre as quaes três de pes-soas completamente desconhecidas de
todos nó^, que deram seus nomes.

(Continua.)
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No Pará, o Sn José Maria da Silva Casto.
Na Cachoeira (provincia da Bahia), o

Sr. Francisco Xavier Vieira Gomes.
Na cidade do Rio Grande do Sul, o Sr.

capitão Paulino Pompilio de Araújo Pi-
nheiro.

Em S. Paulo, o Jr. G. da S. Batuira,
rua Lavai).. ti.20.-v.

Em Piracicaba, o Sr. Antônio de Carvalho
Saçdenberg. (_,}

Em Campos, o Sr. Ailbnso Machado de
Farta, rua do Rosário n. 42 A.

As assignaturas deste periódico come-
^am em qualquer dia, c terminam sempre
a 31 de Dezembro.

. AOS NOSSOS ASSINANTES
. i

Tendo terminado o 3o tri-
mestre do eorreiite anuo, ro-
«amos aos nossos assignantes
em atraco, satisfazerem os
HOU.S débitos.

©S das províncias poderá©
©nviar-uos suas ordens em
vale postal.

Rio, lõ da Outubro de 1889.
i-

O clero catholico, mais do que
ninguém, mais do que os próprios
materialistas, combate o Spiritismo e

procura com verdadeiro desespero,
tornal-o odioso á massa ignorante.

Nenhum padre, a não ser algum

a°*uadei.o, contesta o facto das com-

municações spirituaes.
Elles andam bem avisados neste

ponto porque não ha razão nem fé que
laçara não crer naquillo que se vê, e

as communicac.es estão ahi para

quem quizer vel-as.
Não negam pois o facto, hoje gewe-

ralisado por toda a terra e tão fre-

quente como mais vulgar dos pheno-
menos naturaes, mas explicam-n'o de
modo á afugentar delle os heis, e con-
se°*uintemente fazer que estes re-

pillam o Spiritismo, que delle tira
sua origem como revelação.

Dizem que as cpm mu nicações spi-
ritas são obras de Satanaz, e os pobres
ignorantes vão repetindo — obras de
Satanaz.

E se alguém reclama, apresentando
os altos ensinos colhidos de taes com-

municações tão moralisadoras como
as dos próprios evangelistas, açodem
de prompto com a frivola escapatória:
é que Satanaz tem ares de'" santo para
ganhar a confiança das almas e de-
pois arrastal-as á perdição.

E' debàlde que se procura destruir
essa malévola insinuação, provando-
se quo us bons dão botH conselhos, .e
os máos dão mãos ; o que demonstra
a varia natureza dos cotnmunicantes.

E'" debalde que se lhes diz : se
fosse um laço, todos fallariam a
mesma linguagem, entretanto que
uns faliam a do bem e outros »a do
mal.

Os reverendos não sahem de seu'
circulo e retrucam : é que o de-
monio, por misericórdia do Senhor
para Com seus filhos, sempre deixa
rastro, por onde se conheça o pó*de
cabra.

A completa semelhança entre a va-
riedade de sentimentos dos espíritos
communieantes, e a dos homens vi-
ventes, em vez de conduzil-os á crença
spirita de que são as almas que nos
vem fallar, parece mais confirinal-os
na crença opp.sta, de que tudo pro-
cede de artes diabólicas.

Bem respeitável seria essa falsa
crença, se fosse sincera.

Infelizmente, porém, o clero catho-
lico tem nas sagradas lettras innu-
moras commuiiicac.es,que não podem
ser attribuidas a Satanaz.

Elles tem sciencia e consciência de
que as almas dos mortos se commu-
ii içada comuosco, mas como, se a con-
fossassem, dariam razão ao Spiri-
tismo, que precisam fazer repeliu* da
massa ignorante, occultam o que
sabem — a verdade das communica-
ções spiritas —e ensinam o contrario
do que ensinam as Escripturas sa-
gradas.

Quer a gente ignorante das sogra-
das lettras ver como seus pastores pro-
curara, no intuito de tomarem ini-
possivel o Spiritismo, lhe ensinar
falsidades, attribuiudo-o a Satanaz,
por não poderem as cora na uni cações
provirem d almas, que não podem
sahir do Ceu, do purgatório e do in-
ferno '?

Daremos aqui algumas das innu-
meras provas que elles tem e oceul-
tam, de como essas almas faliam aos
homens.

Em Toldas, lé-se o facto de haver

Azarias, filho do grande Ananias,
acoinpanhado o filho para descobrir o
remédio contra a cegueira do velho;.

Foi o próprio espirito que tinha a
fôrma angélica quem denunciou sua
natureza humana.

*Em Job lê-se : que um espirito lhe

passou por diante dos olhos e lhe
.aliou em voz doce como o sussurro
da viração.

No Eclesiástico, lè-se que Samuel
desceu a fallar com Saul pela pytho-
nisa de Endor, e o padre Seio diz que
certamente não foi o demônio que
tomou a figura de Samuel, porque se
isto fosse arte do demjnio, uão o refe-
riam as Escripturas como uma das

glorias de Samuel.

;fSm. Izaias lê-se: que o Senhor lhe
communicou que mandaria um espirito
actuar sobre o rei assyrio para fazel-o
desistir da perseguição contra Israel.

Em Esequiel lè-se : que fíie entrou
um espirito, fallou-lhe e elle ouviu-o.

Em Daniel lê-se : qne elle ouviu
fallar â um dos santos, sem poder
saber o que fallavam, e que este
mesmo lhe dirigiu a palavra para
iustruil-o, tendo a semelhança dos
filhos dos homens.

Em S. Paulo, lê-se : que ha com-
municações dos espíritos, como em
S. João : que uão se deve crer em
todos o. espiriios, mas sim é preciso
verificar se são de Deus.

Não ha melhor prova de que ha
bons e maus espíritos entre os que se
commuuicatn comuosco, e não é isto
referente senão aos espíritos humanos,

pois do contrario o apóstolo diria : é

preciso verificar si a eouiniuuicação é
angélica ou diab.lica.

Isto, com as citações anteriores,
confirma a communicação dos espi-
ritos humanos.

Um padre, melhor que um profano,
tem scieucia destas cousas, o ó porque
a tem, que dizemos—taxando de dia-
bolicas as communicações spiritag,
elles procuram encobrir a verdade em

próprio interesse, interesse mundano,

que nós lamentamos de coração, por-
que muito caro lhes ha de custar.

E nós diremos : não ha demônio, e

quem se communica comnosco são
aquelles que já viveram comuosco, e

que volverão a nós se não tiverem
feito obras que lhes dêm. mereci-
mento para ascenderem a melhor
mundo.

síikímí.
llaíiií es tações do mu ti do

invisivel
Ein nina caria de Delanne ao doutor

Reguier, publicada no jornal, O Spi-
ritismo, lê-se :

A' dias um empregado da cidade
trouxe á \1. Thomaz,adjunto do raaire
de Agen, um camponio da aldeia visi-
nha, accompanhado de uma rapariga
de 18 annos, que se apresenta como
médium.

Os visitantes vinham consultar M.
Thomaz , que lhes disseram partilhava
sua fé, se deviam cessar ou continuar
com a pratica do spiritismo, visto
ter-lhes ella attrahido a má vontade
dos ignorantes da sua communa.

Como é fácil de crer, nosso amigo
encorajou-os a proseguirem em seus
trabalhos e propaganda ; mas por
prudência quiz julgar da capacidade
medianimica da mocinha.

Da bôa vontade se prestaram os
dous, e o rapaz fez dormir a ra-
parigarr v_-_.-_«-_ w**««-.,-.._. >,.- ...

Estaes doente, exclamou a vidente,
tendes uma congestão para os bron-
chios.

Effectivamente M. Thomaz soffria
bastante e ia para a cama quando
cheg aram os visitantes.

A vidente indicou-lhe um remédio
muito simples, que o desembaraçou,
quasi instantaneamente daquelle in-
commodo.

M. Thomaz perguntou-lhe :
Vedes espíritos aqui?—ementai-

mente evocava seu pae, um de seus
tios, e uma netinha morta ha pouco
tempo. .

Sim ; vejo um homem de phisio-
nomia risonha, e que muito vos ama.

Perguntae-lhe o nome.
Não quer dizer, teima em quo o

adivinheis ; entretanto mostra-me
duas letras maiúsculas : E. S.

M. Thomaz procurou inutilmente
em suas recorlações ura nome que
correspondesse áquellas iniciaes.

Vedes outras pessoas ?
Perfeitamente, vejo uma moça loura,

esveltae meiga, que tem os braços
passados ao vosso pescoço.

Não conheço quem me possa dar
taes signaes de tão grande affecto,
perguutai-lhe o nome.

Diz que chama-se Bertha.
A este nome querido, que era o de

uma irmã de M. Thomaz, morta na
flor da edade, em Tolosa, nosso amigo
sentiu-se profundamente enternecido.

Na noite daquelle dia, referindo à
familia aquelles suecessos, sua cu-
nhada exclamou ; como I não sou-
bestes o que querem dizer as letras
1']. S. ? é meu marido Eugênio Sou...

E' verdade. Pela discripção de seu
caracter eu devia tel-o reconhecido.
Sempre bome alegre.

Este facto dá uma prova irrecusa-
vel contra a crença na suggestão, e
contra a da transmissão do pensa-
mento, com que procuram explicar as
manifestações dos mortos.
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Centro Wp5a'Sdí* <lo gBg*n.Ki9

ACTA DA 2a SESSÃO PREPARATÓRIA E,M

14 DE ABRIL DE 1889

Presidência ad-hoc do Sr. Dr. Bezerra
de Menezes

A' 1 hora da tarde, reunidos os Srs.
spiritas, que assignaram em um ca-
derno de presença, o Sr. Presidente
faz uma breve allocução moral e
expõe o fim da reunião,que era atten-
der aos conselhos e avisos do mestre
Allan Kardec e para isso apresentava
á casa a sua idéa, que era formar-se
ura Centro, composto de todos
os spiritas que quizessem adherir á
mesma idéia, ou de um deputado de
cada uma Sociedade e Grupo spirita
do Brazil. Posta em discussão esta
idéa é muito debatida a favor nela
maioria e contra pelo Sr. Dr. Si-
queira Dias que, acceitando tambem
os conselho do Sr. Allan Kardec,
entende que deve haver um só Grupo
ou Grande Sociedade Spirita que
sevíx dirigida por 12 spiritas eleitos
por todos. Esta idéa foi combatida e
cahiu, ficando a primeira, de ser
formado um Centro independente da
marcha e autonomia dos Grupos que
já existem, e e^e Centro será formado
por um ou mais delegados, uu repre-
sentantes, legalmente uutorisados
pelos Grupos, a constituírem o Centro.

Esta idéa prevaleceu, depois de
muito discutida, ficando difinitiva-
mente deliberado que fosse consti-
tuido um Centro, composto de um
representante de cada sociedade ou
grupo spirita de todo o Brazil, que
quizerem adherir a idéa do Centro.

Ninguém mais pedindo a palavra,
.' o Sr. Presidente declarou que no

próximo domingo, '21 de Abril do
corrente anno, será, na mesma sala e
hora, effectuada a instailacão do
Centro e eleição de uma Direciona
para dirigir o Centro até a confecção
de uma lei que regularise e deter-
mine a sua marcha, e, nada mais
havendo a tratar-se, e sendo 2 horas
da tarde, foi encerrada a sessão,

Rio de Janeiro, 14 de Abril de 1889.
Feita e assignada por mim, sei-

vindo de secretario ad hoc.

Lima e Cirne.

The ncw spSrititatiisl Coloaay
«ST fò-uiaaniaeriaiad !

Extraindo do Golden- Gate. de
S. Francisco da Califórnia.

Está formada a colônia spirita na
Costa de Summerlancl, de cujo esta-
helecimento progressivo 

'damos 
aqui

resumida noticia, com o mais ardente
prazer .de fraternidade.

1200 lotes de grandes, férteis e
saluberrimos terrenos são divididos
nessa localidade próximo a « Southern
Pacific RaLroad, » recentemente com-
pletado entre a cidade de Santa Bar-
bara e Los Àngeb s.

Cada lote é d|j. 25 por 100 pés pouco
mais ou menos, de modo a <ojos elles
formarem uma cidade;mais tarde, em
harmonia com todos os | receitos ma-
teriaes, intellectuaes e moraes do
Progresso, pelo Spiritismo.

Será um dos primeiros núcleos im-
portant >s da terra da \,romissão.

Qomeca o Reino da Terra Unida.

Mas»ifestineííesi esqjaliri í vistes

Ha pouco tempo foi-lios referido por
pessoa (idedigiia, que assisti'!, o se-
guinte facto :

lia em Nitheroy uma casa que ficou
abandonada por causa de phenomenos
maravilhoso;, que nella se dão.

Um empregado do proprietário do
terreno, em que ha tambem uma pe-
dreira, nãj entra nessa casa, mesmo fie
dia, som sentir uma pressão tão forte

que lhe faz suar de alagar o chão.
Por isto, tendo um inglez comprado

ou alugado aquelle sitio, para onde
transportou a familia, o tal empregado
lhe disse : que uão para ri a alli.

Oiuglez riu-se dos diseres do pobre
homem '3 tomou posse do sitio e come-

çou á lavrai- a pedreira.
Alguns dias se passaram sem entra

novidade mais que a de ver a mulher
o facto, que lhe causou admiração, de
vir á casa o velho empregado e
innundar-se em suor, tanto que pe-
netrou nella.

Mais tardo, porém, começou a mes-
ma mulher a ouvir ruídos estranhos,
deslocamentos de moveis, pancadas no
teeto e por liai mios humanas á lhe
fazerem acenos.

Uma noite, estando deitada e dor-
mindo, foi acordada por uma voz que
lhe mandava acudir au marido, tam-
bem dormindo.

Olhou para elle o viu-o com a bocca
aberta a roncar, e teve a visão de um
enonn•: lacra), que lhe entrava pela
bocca.

Tomar o animal c jogal-o ao chão,
foi obra de um momento e tão açodada-
mente o fez que o marido acordou em
s ibresalto.

Não estás vendo o lacráo '( bradava
ainda sem sangue a pobre mulher.
Olha lá vae elle.

O marido nada viu, e ficou ater-
rado, julgando que sua cara metade
estava louca.

Ella, porém raciocinava perfeita-
mente 1

Outra noitn, acordou esta á voz

que lhe mandava correr aos filhinlios,
ameaçados por uma cobra.

Saltou da cana e eífectivametite
u na gran le cobra subia á das crean-
cas, fugindo á sua preseuç.a.

O marido ainda não viu nada do

que ella alHrmava vèr,e nova suspeita
lhe inva liu o cérebro.

Factos desta ordem se multiplica-
ram tanto, qne p pobre homem deu a
mulher pi r louca e já tratava de mim-
dal-a para o Hospício dos Alienados.

Foi neste ponto que alguém lhe
aconselhou o expediente de chamar
em se i s iccorrò o Spiritismo.

O desespero não permittiu o nobre
homem reltictara a peísôa que nos
refere este fac:o, homem da maior res-

peitabilidade, foi couvidad i a ir vér o

que era ti Io •iqui.ií ..
Acompanhado de um dos melhores

médiuns do Rio de Janeiro, nosso
amigo penetrou na casa de estranhos
phenom ui.is.

Conversou largamente com a se-
| nbora e ficou certo do quo tratava-se
| de apparições espirituaes, e quea se-

j nhora era médium vidente; pelo que
só ella as podia perceber.

Fez, com o companheiro, uma prece
pelos que alli se manifestavam é soube

I que não mais se deram os phenomenos
na casaj vendo a senhora somente,
da.lli em diante, muitas pessoas tre-
padas nas arvores em tòruo da casa.

Estavam as cousas neste pé, quan-
do conversei com o amigo, á que me
tenho referido.

O inglez ficou convencido de que a
mulher não enloqueceu e começou á
crer no Spiritismo;

Talvez sua mudança para aquelle
lugar tenha sido providencial, um
meio que lho foi suggerido, para que
prestasse attenção á nova revelação.

Seja como fòr. o facto é real, e com-
quanto faça rir aos espíritos fortes, é
digno do estudo das almas qne não
medem as verdades do universo pela
bitola de seus limitados conheciraen-
tos.

Duvidar é um meio natural de dis-
tinguir a verdade do erro, mas a du-
vida não deve o listar o estudo daquidlò
que a produz.

A duvida é o instrumento dos sa-
bios; porém a que consiste em repellir
o que não se comprehende, é o recur-
so da ignorância.

Duvidar para estudar, para obser-
var, para experimentar é o nosso
maior dever.

Os tolos e os meio-sabios, porém,
não conhecem este instrumento pode-
roso do saber humano, só conhecem,
só admittem, o que gira no circulo de
seus conhecimentos.

E' por isto que os phenomenos spi-
ritas só são estudados pelos verdadei-
ros sábios e pelos homens de bòa vdn-
ta d e.

• Um dia elles se im porão á todos.

Quantias recebidas da Snbscripeão
feila para a publicação, em um livro,
dos artigos que (ein saindo ao.s domin-
gos no Paiz.
Dr. hainos Nogueira 20$0GÒ
J. A. Lima Rebeílo de Moura.. -i,>'000
José Guilherme Cordeiro 3Í.0..O
Antônio Bento Aridal S^UUJ
José Baptista de Oliveira 21000
Francisco Ferreira Dias 'ÍÍCO0
Antônio (i. Cordeiro .. 1,<()()0
João Pinto Soares \ t-jjjQfj
Pçdro da Nobrega 1-000

DO GRIJMIÒ SPIRITA S. MATHEUS

José Philomjiio de Aquiuo. ... 2-:(JC0
Ayrcs Pinto Bairão [cq( y
Raphael José de Àquipo i;n; n
D. Ro.?a Barreto Saldanha í$0ÒD
José Antônio dos Santos Dias.. L-.OfiO
Antônio José •Víádeirn 1/OQÒ
João Barbosa Souza \ iÍqqq
Joaquim Ayrcs dos S.uUqi 1#Q00
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A* Alíínsa S4.iasMStó»

3 de outuuuo

Teu nome suàvisá nossos sorfri-
mentos o encoraja-nos a bem suppor-
tar o peso du atrazo ein quo vivemos,
pela lembrança da doutrina spirita
que plantastes sobre a terra.

Salve! pois aquelle que n^ arre-
batou da descrença, tornando-nos
felizes !

Em nome do Grupo Spirita Amor,
Sciencia e Liberdade eu te saúlo

PIkniuque Ferreira.

-^>o-0~:>;s~-
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MÉDIUM JOSIXO DA SILVEIRA KM 20 DK
AimiL dé 1S89.

§Irmãos! A humanidade terrestre"*
repousa tranquilla" sobre a estabili-
dade de suas crenças som base, de
sua fé sem fundamento e da sua espo-
rança sem apoio.

A humanidade terrestre dorme o
somno da ihditferença, e não ouve o
br.amlr da medonha tempestade quelhe ribomba em torno, prestes a abys-
mar tudo quanto encontrar em sua
passagem destruidora.

Sede prudentes e vigiai como as
virgens prudentes, tendo as lampa-;.
das a transbordar de azeite, para quevos não falte a luz quando despontar
o esposo, para vos achardes abrigados
quando a inclemencia dos tampos dér.
sobre os Ímpios, como as geadas do in-
verno que destroeme crestam as plan-
tas, que definham á mercê da iutem-
perie rig-orosa que sobre ellas se des-
prende. Bernaventurado será o servo
que, à chegada de seu senhor, estiver
alerta para servir-lhe a meza; bem-
aventurada a virgem prudente que o
esposo encontrar velando I Sabeis que
o espaço de tempo se estreita de dia
para dia, e que é necessário que o sol
da justiça eterna projecte seus raios
luminosos sobre a fronte d'aquelles
que luctaiü pelo bem, e que se esfor-
çam por supplantar a impiedade, er-
guando a juba sobre as cabeças dos
homens e infiltrando em seus corações
o veneno mortífero, que os impêlle
para a iniqüidade.

Irmãos I crede-me : muito será pe-dido a quem muito se concedeu. Vós
sois os luzeiros a quem foi confiado o
facho da verdade eterna para resplan-
decer no coração da humanidade ter-
restre ; sois a claridade que tem de
dissiparas.trevas da ignorância,; sois o
soldado da fé a quem foi confiado o es-
tandarte da redempção dos povos, peladissemiuação das verdades que vos
foram dadas. Entrai, pois, com toda
impavidez, com toda coragem, com
toda abnegação, na lueta sangrenta
contra o poder das trevas que tudo pre-tende devorar, mostrado-vos suas fau-
ces medonhas I Entrai nessa lueta
pela porta estreita, rojando para louo-e
todos vosso.s vicios ; e quando de co-
ração vos atirardês á lueta gloriosa
olhando o Filhode Deus como-o modelo
de todas sublimadas virtudes, que vem
vivificar-vos.com a fé robusta na pro-tecção d'Aquelle que hoje se pretenderememorar seu levantamento do se-
pulchro, rompendo o.s élo.s myste-
riosos do que qualifieaos de morte,
não passando de uma simples desa»*-
gregação da ma teria, podereis então
dizer : « Senhor, venho depor aos
vossos pés os juros do capital que me
deste ; Sânhur, nada fiz do que era meu
dever, porém a fraqueza do triste corpo
inorredouro me impediu muitas vezes
de caminhar: porém, como cada um
somente pode operar segundo a capa-
cidade de que dispõe, aqui vos trago

¦¦¦\-"
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os juros do vosso capital. » Para isso
tini-vos, pois, irmãos, por esse laço
fraternal que constituirá uma só fa-
milia, e amparai-vos o protegei-vos,
porque onde lia a verdadeira pureza
de sentimento, o verdadeiro amor de
christão, ahi também txiste a maior
abnegação em prol de irmãos iule-
lizes. Amai e dai o amor, a doutrina,
com toda docilidade e brandura; soe-
correi espiritual e materialmente o

pobre de espirito e da matéria *, dai o

pão espiritual e material. Imitai
vosso Mestre, único que vos pôde en-
sinar ; vosso amigo, único que sacri-
ficou a existência da matéria para vos
salvar; vosso irmão, nnico que rogou

por vós, criminosos e impuros, e que
vos estende a mão para conduzir-vos
ao àp risco do Pai. Deixai que ruja em
torno a tempestade) *, qne a impiedade
se levante altánéir.a como os rocha-
dos ; enfrentai-a com toda a passivi-
dade, e baleia com a sã doutrina,
com a fé, a perseverança e a cari-
dade. E assim, cumprindo a vontade
do Pai, legada pelo Mestre Divino,

podereis então bradar, no meio do
trinmpho que vos encherá de luz :
— Hosanas I

Adeus. Fé, amor e caridade é o que
vos pede um humilde

IumIo.

Observação. — Esta communicação

parece ser dada pelo mesmo espirito

que posteriormente deu o nome de
« Rumualdo ».

jjj.ó Céu

por Camillo Flammaiuon.

Itecordo-me de que, ao terminar ura
dia ardente de verão, eu adormeci á
entrada de um bosque, ao pé de uma
colina solitária.

Fui extremamente surprehendido,
quando despertei, depois de um mo-
mento de somno, de não reconhecer
nem a paisagem, nem as arvores vi-
sinhas, nem o ribeiro qov corria ao

pé da colina, nem a plauicie ondu-
lada que ia perder-se ao longo, no
horisonte.

O sol se punha, mais pequeno que
de ordinário.

O ar se agdtava com ruídos harmo-
niosos desconhecidos da terra, e in-
sectos, do tamanho de pássaros, revo-
loteavam sobre arvores sem folbas,
mas cobertas do gigantescas llores
roxas'.

Levantei-me, impellido pelo assoin-
bro, como se fosse por molas, e de uin
salto, tão enérgico, que achei-me de
repente em pé, por sentir-me com
uma agilidade singular.

Tinha apenas dado alguns passos,
quando mais de metade do peso de
meu corpo pareceu-me haverse eva-
porado, durante meu curto soinno.

Esta sensação intima produziu em
mim maior admiração do (pie a me-
tumorphuse da natureza, desenrolada
ante meus olhos.

Apenas podia crer em meus olhos
e em meus sentidos 1

Doutra parte, eu não tinha os
mesmdsolhos, ja, não ouvia da mesma
maneira e, desde os primeiros instan
tes

pnMMraEBgjMMMMiiiraTr^^

Dr. A. Bezerra de Menezes

A CASA MALASSOMB8fi*A»A

notei que nimba organisàção es-

ROMANCE DE COSTUMES SEHTANEJOS

(Continuação)

Arrastando-se como zorra, passou o
tempo que faltava para as feras.

Finalmente chegou o desejado dia do
exame, que punha entre mim e Alzira
apenas o tempo necessário para a viagem
da Corte ao Recife.

Foi brilhante o acto de meu 1." anno,
em que obtive a primeira nota da Escola
«Óptime cum laudo. »

Esse trinmpho, que me deu um logar
distincto entre os grandes talentos da-
quella Escola, não lidou só ao meu amor
próprio, ao orgulho que é innato.no cora-
cão humano e que ó uma nobre qualidade
quando é estimulado pelo bem.

Elle me causou ituliscriptivel satisfação,
principalmente por causa de Alzira, de
meu pai, de minha mãi.

O hon c n para si é que monos vive,'salvo 
quando é infeliz; porque então pro-

cura não contagiar, ou pelo menos não
affligir aos que ama.

Já eu tinha minhas malas promptas e
tomadas às passagens para mim e para
Thomé, qne ardia também por ver a terra
de seu nascimento, e deu homem por si
para íicar tomando conta da casa.

Nó dia 10 de Novembro, vimos, como o
que deixa o exilio, paru voltar á cara pá-
tria, perder-se nas brumas a cidade que

tava dotada de novos sentidos, com-
pletamente differentes dos da nossa
estruetura terrestre ; principalmente
de nm sentido magnético, pelo qual
podemos cotnmuuicar com outro ser,
sem que seja necessário traduzir por
palavras os pensamentos.

Este sentido lembra a agulha iman •
táda, quedo fundo de um subterrâneo
do Observatório de Paris, sente e
nnnuncia uma aurora boreal, que se
dana Suécia, ou uma explosão electri-
ca (pie tem logar no sol.

O astro do dia acabava de apa-
gar-seem longínquo lago e os rosados
fulgores do crepusculo se estendião
nos fundos do ceu, como o ultimo
lampejo da luz.

Duas luas se accenderam em diver-
sas alturas ; a primeira em forma de
crescente, sobre o lago onde o sol ha-
via desapparecido, a segunda na for-
ma do primeiro quarto, muito mais
elevada no ceu, do lado do Oriente.

Eram mui pequeninas e apenas fa-
ziaín lembrar a itnmensa laminaria
das noites terrestres.

Davam, como que de má vontade,
sua viva, porem débil luzv

Eu olhava alternativamente para
ellas, com estupefacção.

O que mais estranho me pareceu,
em toda a estranhesa desse espectacu-
foi qne a lua accidental, que era

cerca de três vezes maior que sua
companheira, ao mesmo tempo que era
cinco ve/.e.s menor que a lua terrestre,
caminhava no ceu com um movimen-
to muito fácil de seguir-se com a
vista, eparecia correr com rapidez da
direita para a esquerda á ir reunir-
se no oriente, com sua irmã.

Notava-se ainda, ás ultimas clari-
dades do crepusculo quese extinguiu,
uma terceira lua, ou antes uma bri-
lhante estrella.

Menor qne o mais pequeno dos sa-
telites, não apresentava um disco
sensível, mas era brilhante sua luz.
Apparecia lo firmamento em noite,
como Venus em nosso ceu, quando,
nos díasde seu maior brilho, a estrel-
Ia dos pastores reina, como soberana
nas indoientes noites da primavera,
próprias parti os mais ternos uíYectos.

Já se accendiam nos cens as mais
brilhantes estrellas :'Arcturo de raios
de ouro, Vega tão branca o tão pura,
os sete astros do Septentrião, e
varias constollações zodiacaes.

A estrella da tarde, a nova Vésper,
radiava na consteilação dos Peixes.

Depois de estudar, por momentos
sua situação^ no ceu. de orientar-me
pelas cons tell a ções; ds examinar os
doussatelites, e de refle-xionar ligeira-
mente sobrea alteração de meu próprio
peso, cheguei a convencer-me de que
achava-ine em Marte, e de que
aquella encantadora estrella da tarde
era a terra.

Meus olhos se fixavam nella, im-
pregnados desse melancólico senti-
mento de amor, que estreita as fibras
do coração, quando nosso peusameuto
voa onde se acha um ser querido,
de quem nos separa iramensa dis-
tancia.

Contemplei longo tempo essa pátria
onde tantos sentimentos diversos se
fundem e se chocam nos combates da
vida. E pensava :

« Quam lamentável é que os inu-
ineraveis seres humauos, que habi-
tam aquella mansão, não saibam
onde se acham.

« Como é encantadora a terra,
a minúscula terra, tão illuminada
pelo sol, com sua lua quasi micros-
copica, de modo a parecer á seu lado
um ponto I Suspensa no ar pelas divi-
nas leis da attracção, átomo fluetuan te
na harmonia dos*mun !os, ella oecupa

po

pri

gasrem',

nos prendera por tanto tempo, que nos pa-
recora sem lim.

Fizemos uma feliz viagem, e no dia 1G,
pelas 8 horas da manhã, surgiu a nossos
olhos a terra que guardava, em deposito
sagrado,-todos os thesouros de meu co-
ração.

Quando o paquete lançou forros no La--
meirão, a lanchado Arsenal atracou, pri-
meirii de todas as pequenas embarcações.

Apezar.de ter communicado que embar-
cava naquelle navio, acreditei sempre que
iria surprehendcr os meus amigos.

Fui eu o surpreheridido.
Quando, depois d<* ter descido a meu

camarote, pira ver se havia alli alguma
cousa de minha bagagem que não podesso
deixar, subi ao totnbndilho; achei-me en-
volvido pelos meus, que riam e choravam
de prazer.

Eu não sabia a quem abraçar pri.neiro,
não podendo abraçar todos a um tempo.

Alzira, pallida e desfeita, linha tanta
yida, tanto brilho, tanto amor nos olhos,
que me deixou, se é possível, mais presodo que nunca.

Parecia-me am sonhoaquella felicidade,
mais preciosa em razão da longa ausência
e quasi bemdisse desla, que me fazia gosar,
em um momento, as delicias que fruiria
por todo o tempo de sua duração.

Nenhum de nós achava palavras queidessérn dizer o que sentíamos.
As graieies emoções dalma, quer ex-

^..nsivas, quer deprimentes, são mudas!
Mudos, pois, ficámos todos, até que o

Sr. Santos Neves exclamou : nós não vie-
mos embarcar; conseguinteinehte o queestamos fazendo aqui?

Meu pai, como se acordasse de profundo
somne, respondeu: tem razão; desçamos
á lancha; e TJiomé que desembarque a ba-

seu lugar ese apresenta nos ares como
uma ilha angélica I

« Seus habitantes, porem, o igno-
ram. Singular humanidade I

« Ella julga a terra demasiado
vasta, dividiu-se em rebanhos e gasta
seu tempo em guerras !

x Nessa ilha celeste ba tantos
habitantes quantos guerreiros !

« Armam-se todos, uns contra os
outros, quando seria tão simples vi-
ver tranqtiilhimente, e parece-lhes
uma gloria mudar freqüentemente
os nomes dos paizes e as cores das
bandeiras,

« Essa é a oecupação favorita, daa
nações, e u educação dos homens.
Fora disso passam a existência na
adoração da matéria,

« Não estimam o valor intellectual,
são indifferentes aos mais portentosos
problemas da creação, e vivem sem
objectivo. Que lastima I

« [Jm habitante de Paris, queja-
mais tivesse ouvido pronunciar o
nome dessa cidade, na França, não
seria mais estranho do que elles era
sua própria pátria.

Ali ! se pudessem ver a terra daqui !
Com que prazer volveriam a ella, e
quanto se mudariam suas idéias
gerais e particulares 1

«Então conheceriam ao menos o paiz
que habitam, o que já seria um prin-
eipio ; estudariam progressivamente
as sublimes realidades, que os cercara
o:n vez de vogetarera sob uma neve
sem horizonte, e bem depressa vive-
riam a verdadeira vida, a rida intel-
leçtúal.»

(Do El Pan Del Espirita)

(Continua).
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ASSUMPTOS ESPIRITICOS

ArecncuruaçS»
ESIUIUTO E VEItDAüB

II •
Jesus disae: «Não te

maravilhes de eu ter dito :
He-vos pre&iso nascer dt»
novo. (S. Jlão, Cap. III.)

Syntheticamente o phenomeno ma-
terial da existência do homem terres-

Estava tempestuoso o sempre -<>volto
mar do bameirão, e Alzira era fi aca para
o mar.

A cada vagalhão, fechava os olhos e V-
gav^-se a mim, como se eu a podesse sal-
var no caso de sermos submergidos.

Em todo o caso, ficariam unidos nossos
corpos, como viviam nossas almas.

Ah! Porque não perinittiu lAis que
assim fosse?Ao Som dê" mysticas alegrias teríamos
entrado no céo, sem mais nos separarmos !

Não teríamos posto entre nós o tempo e
os espaços, pela morte do corpo de um,
e pela morte da alma do outro!

Mus, esqueçamos o luto de minha alma,
c volvamos ao" tempo cm que se ella vestia
' 

Fomos todos para a casa do Sr. Santos
Neves que nos ofierecii o almoço.

Ahi! e em |tianto«e aprarelhavaa meza,
foi'a oceasião do darmos todos expansão
nossontinnmtosque nos tinham eaptivado
a alma. , . .

Minha terna mãi, tomando Alzira pela
mão, levou-me para a janelia afim de fa-
zer-nie uma revelação; dizia ella.

— flzira não te quer mais bem, meu
fillio.

Olha para ella.
descorada. .

y te ella ainda amasse, nao teria se dei-
xadoabatér.pára receber-te hoje no maior
viço de sua esplendida belleza.

Não pensas comungo?_ pòbn; .Alzira, disse eu beijando-a na
testa1 Como são cruéis os que riem das

Ve como está magra e

tortu •iis dn ainoi
Fone minha mãi nunca viu o seu con-

tronado, correndo-lhe a vida em mar de

li 13' mesmo, respondeu-me com alegria
oue lhe vinha d'alnia.

Ella nunca soube o que e viver-se au-
sente daquelle a quem se ama. >

Ah! Meu Leopoldo. Vive-se numa m-
quietàcão que é um maityrio!

Prevèm-se mil desgraças, (pie, nem por
serem imaginárias, mortilicam menos.

Parece que está a chegar sempre uma
dosoladora noticia.

Por mais que se procure banir do espi-
rito as nuvens negras que o envolvem, ti
inútil; a imaginação vai arrancar ainda
mais negras do fundo dos abysmos.

Não se tem socego nem alegria.
Quantas vezes sua imagem me feriu a

vista como sombra de mortos!
Mi! Eu nem posso dizer o que se pas-

sava em minha alma!
Que angustias! Que inferno!
Eelizmènte estou livre, e hão de vr como

n alegria restabelece, em dias, os estragos
da tristeza de mezes.

No dia dos meus annos, minha cara mãi,
eu lhe asseguro que a noiva de seu filho
estará tão bella como no dia em que elle
a viu pela primeira vez.

_ Faceira! sorriu a velha com esse riso
feliz e alegre que é o signal das almas boas,
dos corações nobres. ... ,

Aposto", dis e Alzira.com inimitável ex-
pressão, que trouxe-me o presente de
annos, presente primoroso, obra da Corte.

E ganha a aposta, porque eu não havia
de. esqueeerouiaem que recebi o baptismo,
que me abriu as portas da felicidade.

Mus quem paga a festa sou eu, disse
com desusada alegria meu bom pai, que se
tinha acercado de nós.

Ora, o que vale nm boi para quem tem
dez fazendas, respondi no mesmo tom.

O meu presente não lhe custa nem 20
contos de réis. .

Realmente és um usurario ! Gastas em
nove mezes de Corte apenas um conto o
quinhentos, e querem ver que trouxeste
para Alzira cousa de pouco maior valor.

__VáVmc.c. pensando i-ssim e não trate
de, preinunir-se, que eu hei de obrigal-o a
vender o engenho para pagar minhas des-
pezas.Vamos almoçar, gritou o bom Saruos
Neves.

^Continua).
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tre reproduz-se, em toda a sua gene-
ra lidade, debaixo de tres grandes pha-
ses distinctas e principaes : nascer,
viver, morrer.

. Nascer vem a ser: o espirtto tomar,
apoderar-se, apropriar-se da matéria

preparada,- envolver-se no corpo, inte-
ressar-se intimamente por elle, onde
se prende — è encarnar-se.

Viver é : ser em a matéria organi-
sada, a qual reconstitue, compondo,
por si mesmo, constantemente, mo-
lecula essencial por molécula essen-
ciai— é alimentar-se biologicainente.

Morrer é : elle perder de uma vez a
acção .reciproca de afinidade do.corpo,
que se descompõe pela sua natureza
material,é desencarnar-se.

Antes, pois, do separar-se da carne
eile-éxiste evidentemente pela encar-
nação, a qual serve-lhe do instrumento
e meio de vida, indispensável, durante
o periodo de tempo intercalado entre
o primeiro momento em que pôde dis-

pôr da faculdade de acceitar o pó (pie
foi-lhe offerecido e o ultimo em que
deixa de ppssnil-o, tudo operando-se
conforme o 3? regimen da Lei da ma-
terialisação universal dos seres phy-
sicos :

Bem.
Supponde agora, mas somente por

simples comparação mesmo grosseira,
que uma encarnação é um élo fechado.

(E porque não diremos do aço 1)

Suppoude mais : muitos élos-vidas,
formando uma corrente de encarna-
cões.

Esta é a serie comparativamente
das precisas encarnações sueces-dvas
de cada espirito materialisavel, ácora-

pôr o prolongamento resultante das
existências parciaes, que constituem
o primordio preparatório para o ai-
cance verdadeiro da vida eterna, bm
único de todos os espíritos.

Em cada encarnação o espirito, por
si mesmo, é indepedeute na acção, is-
to é, tem o spo livre arbítrio, porém
relativamente ás proporções e condi-

ções do élo isolado á orgaoisar ; e
como possue movimento próprio de si,
— é por isso mesmo responsável pelo
que faz ; — mas em relação aos elos
antecedentes e subsequentes, a liga-

ção, a prisão, é forçosamente fatal.

E o phenomeno, em si, finalmente
consiste em o espirito ter de formar,
construir a sua própria corrente de (en-
carnções) élos-vidqg,encadeados entre
si, e entretanto independentes consi-
derando-os um a um.

Eis tudo.
O que ha de extraordinário, recu-

savel, de sobrenatural, fora da lógica,
em comprehender-se e acceitar, buna
Jide, a suecessão das encarnações cora-
pohentes de um todo, como seja o do
espirito viajando por uma cadêa de
elos materiaes, que são o caminho na-
tural, só por onde a sua purificação
progressiva pôde realizar-se ?

E' a lei da Continuidade.
Mas sejamos simples : Cada exis-

tencia temporária do homem terrestre
está comprehendida, ou antes, effec-
tua-se em uma orbita mais ch menos
dilatavel, segundo a sorte da sua
missão (destino, fim),o que quer dizer
que elle é livre, repetimos, porém
dentro da linha limitrophe do poder
de acção, útil, continuo, natural no
Universo, como individualidade.

Mas tem,portanto,ponto de partida.
Tomai-o onde e quando quizerdes.

Entretanto, para evitar, em o nosso

presente raciocínio, opiniões corapli-
cadas, mais complexas, suppunhainos
somente o mero caso do num encarna-
,cão qualquer ; na oceasião, por exein-
pio, do nascimento de uma creauça.
Começa a orbita.

O que observais uo traçado gra-
phico da curva da existência?

Era resumo dos traços largos, no
fundo o homem :

Nasce
Sente
í ent Vive
Move l
Morre /

Os extremos são : nascer e morrer ;
estes tocam-so justamente no ponto
onde o élo se fecha. A orbita con-
clue-se.

E o élo-vida que repousa directa-
mente, intrinsecainente no sentimento,
no pensamento e no movimento é pro-
duzidu, portanto dos tres principio*-
origem .simultâneos :

Amor — Berh — Caridade
Razão — Verdade — Esperança
Vontade — Acção — Fé
Chegamos ainda a outro ponto pro-

fundáraènte inquestionável. _
Qual, pois. o fim útil. positivo, na-

tural das tres virtudes rmeologaéd.qne
nos prorhettem com segurança efficaz
no porvir a felicidade, após o passa-
mento ?

Desapparecer para sempre, em cada
ente humano, com a morte? *

Nunca I
A Lei deixaria de ser perpetua-

mente universal, como é.
E a própria pureza, santidade e rea-

lidade do cada uma dellas tacitamente
protesta contra tão absurda hypo-
these, em face do bom coração e da sã
mtei.igencia, que conjuntamente nos
sustentam a afirmativa: a pura vida
vem com a morte.

Trabalhemos na e pela matéria,

para gozar no espaço.
A corrente dos elos-vidas termina na

ultima incarnação, que por-estar no
futuro hão sabemos todavia qual e

quando será ;• e a vida eterna, essa te-
licidade entrevista em íuelancliolicos,
e does, e suaves, e leves sonhos de
acordados scismaivscomeça—na bem-
aventurança. proinettida porJesus no
Mundo e realizada illurainantemente
no divino azul do ether sem fim.

Chegaremos então ao domínio da
metapíiisica ? (como lhe denominam).

Seja, para não declarar que sim.
Viver, pois da metaphysiea e na

metaphysica no fundo', é a expressão,
o termo.

to<

Certamente, é esse o justo meio e
fim que incessantemente todo o meu
eu aspira, de mais a mais e perpetua-
mente iuuundado pela Harmouia da
Luz Universal Bendicta 1

E vós outros, perdão, o que julgaes,
o (pie pensaes ? vós que, como eu, ar-
deutemeute aspiraes á mesma felici-
dade suprema, ideal e santa que nos
é dado entrever se olharmos amorosa-
mente, espiritualmente para o intimo
dos corações ?

Cousuítai-os no âmago, elles o sup-

plicani ; e não o negueis. Não façais,
eu vos. peço, questão da palavra me-
taphysica*; sede francos e sinceros
comvosco mesmos e commigo : ISão é

ise o alvo, a meta que nos attrahe a
idos pura as regiões do Amor ? Não 1

é es.ie o voéso verdadeiro sentir?
Retlecti.
EP E tanto assim que — morto —

cada um de vós, que depois de morto
ainda viveis (confessai á vossa própria
consciência o antecipado desejo) o
vosso fUo previsto, vagamente ou
não sempre é e será subir, ou antes

progredir sem parar, ou melhor puri-
ficar-se de mais n mais.

Lei eterna.
A corrente, pois, que so perfectilisa

ha de ser feita por cada elemento in-
dividual. Desde l até o infinito.

Porém,.se resistirdes caminhar para
o futuro, com o progresso, á purifica-
(•ã, __ peccareis — laborareis falsa-
mente era erro, o que redunda era
ignorardes e não conseguirdes o vwdus
da eonstrueção de um ou mais elos da
vossa corrente continua.

E pela própria Lei, que é tão fatal,
universal como a da attracção dos
corpos, soffrereis á força a con.sequeu-
cia da falta, devida á vossa falta de

força em supportardes-, o peso do tra-
balho de, que sois enr.arre.rado. Bai-
xureis quando deveis subir.

Então profundamente, inevitável-
mente te reis diante dos olhos do es-
pirito, com quem se .passa o pheno-
nieuo resultante da eterna Lei, e de
quem esses olhos espirituaes não que-
rem ver o futuro infinito, tereis, sim
— o remorso iufallivel —por estardes
voltado para o passado, lá onde só
vizaes por próprio gosto, lá onde o
arrependimento vos chama, iá onde a
reparação da falta vos obriga então a
reconhecer que transgredistes —¦ pelo
peccado, pelo erro — a Lei do Pro-
gresso, da Purificação universal.

Esta Lei, como dissemos, é como a
da gravidade :

Cahireis então, porque só vos col-
locais dentro do espaço limitado da
attracção terrestre, era logar de pro-
curardés sahir tora da acção desse li-
inite material, purificando-vos em
espirito e verdade.

Neste caso em que sois aindamate-
rialisavel, sereis forçado a VOLTAR,
por vosso desejo e comprehensão si-
multaiieamente, pelas vossas sym-
patinas materiaes no logar onde a
attracção se effectúa, o que vos será
concedido, afim de cuinprirdus, afim
de terminardes, pelo élo indispen-
savel a harmonia do Universo, a cor-
rente que vos diz respeito, como força
viva que sois da Natureza, essa cor-
rente que ainda ficou incompleta,
falhada, por vossa negligencia ou
ignorância em vossas obras.

E como o erro não pôde subsistir
diante da Verdade — que é a Luz
universal — tereis irremediavelmente
de retroceder, único caminho, sobre
os vossos próprios passos, no intuito
de substir.uirdes a falta de amor por
este, a falta de verdade por esta.
Farás então o que não fizestes: Amar
— Progredir, pelo Trabalho.

Eis o principio da reencarnaçâo :
Élo p >r élo da vida, pascienteraente,
humildemente será organisado por
vós mesmos, deste modo, ligando-se
em espirito e verdade, o bom passado
ao futuro verdadeiro pelo presente
trabalhoso.

E não sabeis que se a felicidade é o

progresso, o regresso é a dor? Lem-
bravos.

Mas chegareis a sentir cora ardor
que é preciso vos libertar do soffri-
mento que é contrario a vossa natural
aspiração ; peíisareis nos elementos
que vos facilitem a certa salvação ;
e vos esforçareis com fé pelo trabalho,
pelo « suor de vosso rosto, » para, não
mais de uma vez iuilueuciado pela
matéria, alcançar emfim a bemaven-
turança, a vida eterna, que é a única
felicidade ideal, inystica, meta phy-
sica (como lhe chamara) mas real,
verdadeira.

E então Deus com a sua Miseri-
cordia Eterna vos auxiliará, e reen-
carnareis tantas quantas vezes ainda
forem precisas (justas) até chegardes
ao momento em que Elle, por sua
Justiça Infinita vos premeie.

Basta 1 Sede agora felizes, não
como pensa veis, mas como Eu Sei
que deveis ser eternamente.

E vós adorareis a Deus em E.ipi-
rito e verdade (como Jesus ensinou),
dizendo humildemente sempre e sem-

pre :Sêde Betndicto 1 Senhor.
Rio, 7 de Setembro de 1889.

J. V. G.

os tres apparecidus, foi que nos po-demos assegurar de sua identidade,
orno resulta da carta que M.. Lecocq
me escreveu, e que eu ponho á dis-
posição do M. Cahaguet, a qual foi
pubicada no 2o volume dos Arcanos,
pag. 244.

Etn vista deste íacto e de outros do
mesmo gênero, de que tinha conheci-
mento, minha opinião sobre a sub-
tracção das imagens e das idéas da
memória dos consultantes, começou
a modificar-se.

Entretanto, para me convencer com-
pletameute da realidade das appari-
cões, era preciso que eu mesmo tivesse
provas minhas.

Animado deste-sentimento, pedi a
uma pessoa de meu conhecimento,
que me desse o nome de baptismo e de
familia de algum morto meu desço-
hhecidp, e tive o de José Moral.

A'jovem soinnambula de 13 annos,
de que fallei na primeira parte deste
opusculo, achando-se um dia adorme-
cida por sua inãi, em minha casa,
pedi que fizesse apparecer José Moral.

Tinham apenas decorrido dous mi-
nutos e eis que a sornnambula aceusa
a presença de um homem, cujos sig-
naes deu cora todo a miuuciosidade.

Não tendo conhecido José Moral, e
nao podendo conseguinteraente saber
se aquelles signaes oram os seus, li-
mitei-ine a to mal-os por escripto.

Terminada a sessão, fui ter com a
pessoa que me tinha dado aquelle
nome, e tendo lido o que disse a som. •
uambula sobre a apparição, ella ex-
clamou : Senhor, como podestes fazer
uma descripção tão exacta de M. Josó
Moral, sem tel-o conhecido nera isto ?1

Este facto deu-me a convicção de
que os s,omnanibulos, era suas cora-
raunicações cora os mortos não vêm a
imagem destes na memória dos eon-
sultantes, mas sim os vêem como a
pythonisa de Endor viu a Samuel.

Se M. de Gasparin desejar conhecer
a pessoo que me deu o nome de Josó
Moral, terei prazer de apresental-a
em sua casa.

Apreciemos mais outro facto, do
gênero do precedente, porém ainda
mais interessante.

M. de Sarrio, de Alicante, na
Hespanha, cavalheiro de Malta, deu á
meu irmão José, aquelle de quemacima fallei, 15,000 francos para
serem distribuídos pidos pobres,soinma de que meu irmão passourecibo.

Por morte de M. Sarrio, seu irmão,
o- Marqeez d'Algolfa, sendo seu her-
deiro, achou entre os papeis do de-
funto aquelle recibo, edesejandosaber
se todo o dinheiro já tinha sido dis-
tribuido_ pelos pobres, dirigiu-se á
minha irmã, que era a herdeira de
meu irmão José, já fallecido.

Minha irmã, não conhecendo os
negócios do irmão, por não ter vivido
com elle, po/. ádisposição do Marquez
os assentamentos do defunto.

Daquelles assentamentos não con-
stava senão a distribuição da metade
da soinma, e a vista disso o Marquez
reclamou de rainha irmã a outra
metade.

(Continua).

(Vide Evangelho dc S. João, cap. 3o, v.
1 si21. — passagem de Jesus, ensinando ao
professor Nicodemus; e a predic.alo á Sa-
inaritana mais adiante).
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[Continuação)
Só depois de minuciosas informa-

cões de pessoas que tinham conhecido
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EXPÈEBMENTaS

São agentes desta folha:

No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto.
Na Cachoeira (provincia da Bahia), o

Sr. Francisco Xavier Vieira Gomes.
Na cidade do Rio Grande do Sul, o Sr.

capitão Paulino Pompilio de Araújo Pi-
nheiro.

Em S. Paulo, o Sr. G. da S. Batuira,
rua Lavapós n. 20.

Em Campinas, o Sr. Silvino Ribeiro,
rua Tre.se dc Maio n. 17.

Em Campos, o Sr. A abuso Machado cle
Parla, rua do Rosário n. 42 A.

As assignaturas deste periódico come-
çam em qualquei\dia, e terminam sempre
a 31 de De/.embroi

*&'
AOS NOSÔOS ASSIGNANTES

'ffcn-alo tcrniinntlo o 8o ts*!-

mostro «lo corrente anno, ro-

ii-anaow aos nossos assigiaan tos

em atrnzo, satisfazer can os

sons «lobatos.
Os das garoviaBcias nodea-ão

onviai*-aaos suas ordens can

vale postal.

Rio, 1 de Novembro dc 1SS9-
i

O Spiritismo não é uma concepção
humana que possa variar do povo a

povo e de homem a homem.
O facto do apresentar-se elle ao

mesmo tempo em todos os paizes, e
em toda a parte apresentar-se com o.s
mesmos caracteres, revela claramente

que sua origem esta tora do circulo
da cogitação humana, está acima de
toda a humanidade.

A doutrina firma-se no facto das
communicações, e estas podem passar
pelas provas experimentaes, no mesmo
dia, á mesma hora, tanto no novo como
no velho, como no-novíssimo conti-
nente e nos vario? pontos da super-
ficie de cada um.

E' pois urna doutrina firmada em
factos independentes da vontade hu-
mana, mas sujeitos a seus processos
de verificação.

"J# As communicações do mundo invi-
sivel com o visível são susceptíveis de
serem verificadas pela observação e

pela experiência, como os phenome-
nos astronômicos por exemplo; mas
aquillo que constitue a substancia

dessas communicações, são idéas não
concebidas pelos homens que as re-
cebem. .

As communicações são factos incon-
testa veis; as idéas que por ellas re-
cebemos, e que compõem a doutrina
spirita, serão verdades, apesar de não
serem frueto do cérebro humano ?

Eis o facto único do Spiritismo,
que reclama da nossa parte a mais ri-
goros a i u vestigacão.

Como verificar-se se uma doutrina
moral, como a de que se trata, é fun-
dada em verdade ou em erro ?

A moral tem necessariamente sua
pliilõsopliia, e a doutrina spirita,
tanto como a chriatã e como as dos
grandes thaumaturgos, assenta em
princípios philosophicos.

Comparem-se os que constituem os
elementos básicos da doutrina de
Confucio, da doutrina de Budha, da
de Zoroastro; da doutrina dos sacer-
dotes do Egypto e da própria doutrina
çhristã, com os do Spiritismo, e reco-
nhocer-se-ha a superioridade destes,
como meios explicativos de todos os
phenomenos humanos.

A parte moral é do mais fácil jul-
gamento.

Tudo o que leva ao bem e vae de
encontro ao mal, não precisa de me-
lhor caracter para ser reconhecido
como verdade.

« Pelo frueto reconhecereis a arvore;
porque não pode sahir frueto bom de
arvore ruim, nem frueto ruim de ar-
vore boa. »

A doutrina spirita só ensina o amor
e a caridade ; logo é verdadeira por-
que seus fruetos são bons.

Philosophicamente, pois, ella tem
mais vasta extensão e coniprehensão
do que todas as doutrinas já vulgari-
sádas.

Moralmente, ella apresenta o cunho
infallivel da verdade.

E sçientificamente ? Scientifiea-
mente ella traz poderosos subsídios
á grande parte das sciencias especu-
lati vas sem contrariar, antes corro bo-
raudo, os princípios essenciaes da
parte que chamamos—sciencias posi-
ti vas.

Ainda são fracas as luzes que ella
difunde ; mas, esparsos por todo o
or.be j o.s focos ou pharões de hoje, bem
cedo se multiplicarão até fazerem a
luz por toda a terra.

O spiritüalisrao universal, que co-
meçou localisado ejá tende a se tornar

internacional, dará ao inundo a luz
viva da verdade que Deus foi servido
conceder ao nosso planeta, em nosso
tempo. : •

O Spiritismo, ou doutrina revelada
pelos espiritos, mensageiros do Se-
nhor, .será ein pouco tempo a philoso-
phia; a sciencia, a moral de todos os
ha l;».itanj;eç.,da,f terra.,

Cerrem quanto qüizerem os olhos e
os ouvidos do corpo, ps cegos e surdos
d'alma, que o candelabro do Apoca-
lyp.se não deixará por isso de ser o sol
d as, gerações, e o.s trovões do novo
Sinay não deixarão tão pouco de
advertir a humanidade de que o Se-
nhor é com ella.

Porque repellirem o Spiritismo, de-
pois de terem feito adquirir o direito
de cidade o Moyseismo e o Oiiristia-
nismo ?

"-Insensatos. O mundo marcha ao
sopro de Deus, seu progresso faz-se
em todos os sentidos e cornprchende
toda-a creaeão I

<i& Mierocosfiuo

O espirituoso folhetinista do Paiz,
conhecido por C. de L. honrou-nos
com ás suas pilhérias, sempre amenas
e chistosas, como devem ^ev os pro-duetos de uma intelligencia brilhante
e cultivada.

S. Ex. achou divertido 0 facto de
apresentar-.se um espirito era trevas,
tendo sido cego na vida material.

Nós achamos mais divertido o facto
de um homem illustrado zombar do
que não conhece.

Se dissessem aos maiores vultos
scientificos que um dia viria em que
os habitantes de vários continentes se
communicariam os pensamentos com
a rapidez do raio, talvez que esses
sábios chalaceassem, mas nem por
isso o facto incridibile deixa de ser
uma verdade incontestável.

Naquelles tempos era que as mara-
villiás de Deus não eram tão vulgari-
sadas o riso de escarneo tinha uma
attenuante.

A revelação scientifica marchava
lentamente. Hoje, porém, que a hu-
manidade tem .sido testemunha de
maravilhosas descobertas, duvidar de
qualquer que se annuncie, rir dos que
acreditam ueila, é prova de... espirito
de systema, e ainda mais, quando de
todos os pontos do gdobo e porinuu-
meras pessoas da maior respeita-
bilidade partem as usseverações da
realidade que se capricha em ridícula-
risar.

O Sr. C. ãe L. por mais que pre-
suma de si, não pode ter a pretenção

de possuir maior saber e melhor cri***
terio do que os grandes sábios da
França, da Inglaterra, da Allemanha,
da Italia, de todo o mundo, que at-
testam o facto das communicações
spiritas.

Vê o Sr. C. de L. que não lhe
quizemos op.pôr autoridades da nossa
terra, que as temos tão respeitáveis
como o folhetinista.

Desça S. Ex. do seu Olympo, faça
o que tem feito os maiores sábios de
nosso tempo, sujeite os phenomenos á
prova experimental e nós lhe reco-
uheceremos competência para oppôr
sua autoridade á de milhões de pes-soas, á cuja frente acham-se os nomes
mais laureados das nações.

Em quanto não o fizer e divertir-se
em rir do que não entende, S. Ex.
ha de permittir que lhe digamos —
com melhor fundamento rimos nós de
seus folhetins.

O que ha de ridículo, dado o facto
da cç rh muni cação dos espíritos, e
dada a circumstancia de ser o mundo
espiritual reflexo do material; o queha de ridículo em vir a nós um espi-
rito, cuja pena é viver nas trevas, que
produziram seus crimes ?

Veio á vida cego para espiar aquel-
les crimes, porém não cumpriu sua"
missão, se não aggravou mais sua¦ condição, áccumulandò novos crimes
e, pois, voltando ao espaço, soffre a
pena de viver em trevas até que se
arrependa do mal e se converta ao
bem.

Na sessão era que appareceu foi
convencido dc andar mal, ar repeti-
deu-se, fez propósito de procurar o
bem, e eis por que a luz lhe foi dada.

Rir da Misericórdia de Deus quebaixa sobre o filho que repelle o
mal !

O folhetinista entende por raiseri-
çordia o castigo eterno, arrependa-se
ou não o condemnado 1

Deixamos ao bom senso decidir
qual das duas doutrinas dá melhor
idea da perfeição infinita.

UWsÊwfa

iParoeer

QUE DEVE SElt DISCUTIDO EM
SESSÃO DO CENTRO SPIRITA DO .BRAZIL,

EM 3 DO COERENTE.

Tendo em reunião deste Centro
sido nós indigitados para dar pa-recer sobre o qne se deveria fazer com
relação ás escolas de médiuns quedeveram ser creadas pelo Centro Spi-
rita do Brazil, com o fim de orientar

desenvolvimento das^ mediumni-
des, vimos

nossa tarefa.

o desenvolvimento das. me
dades, vimos hoje dar cumpriprimento â

Foi opinião accorde de todos os
membros da commissão que as escolas
projeotadas como o foram e segundo
as bases apresentadas ao estudo do
Centro, eram ou inexequiveis, ou por
tal sorte exclusivistas que, por assim
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dizer, annüllàvam a maior parte dos
grupos spiritas ereados.

Effectivamente, nas projectaclas es-
colas só se poderiam matricular os re-
cemvindos, porquanto os médiuns
presentemente formados, e que servem
aos numerosos grupos que trabalham
no Rio de Janeiro, hão se sujeitariam
á tal matricula era reuniões formadas
para ensaios triedhinimicos. Por este
modo não se chegaria ao fim iut.cn-
tado de se corrigir os vicios da falta
de educação de alguns destes.

Quanto aos recemvindos que se po-
dériam matricular, estes mesmos não
fal-o-iam, porque não encontrariam
ahi o attractivo tão appefecido das ma-
riifestações ostentosas com a:.; respc-
tivas replica e tréplica, com as bis-
torias verdadeiras ou falsas de varias
vidas successivas. Por outro lado, ha
sempre nos grupos maior confiança
nos médiuns que foram formados em
seu centro e que já têm o cunho pro-
prio pelo meio em que evoluiu a sua
mediumnidade. Ora, não ha negar
que a confiança do grupo é uma con-
dição de êxito para o trabalho.

Demais, si a mediumnidade é tuna
aptidão orgânica, capaz de se desen-
volver, como todas as aptidões, ella
não é com tudo um lustre qne se ad-
quira, como presuppõe a creação de
escolas. O mais que se poderá fazer é
repetir sempre os conselhos, quer
sobre a exag-eracão dos movimentos
desordenados produzidos íucpnscien-
temente pelo automatisrao orgânico,
o que depende só de ura exercício de
vontade, quer sobre a nimia con ii.nuca
que a tantos médiuns prejudica.

Seja como fôr, esta tarefa é a dos
grupos, porque só se a pôde fazer no
correr do próprio trabalho. Eis por-
que dissemos acima que o piano das
referidas escolas seria anuIlação dos
grupos formados.

lato quanto á educação dos médiuns;
o que convém distinguir do desenvol-
vimento da mediumnidade, porque
médiuns desenvolvidos existem que
não são entretanto educados.

Quanto a esta ultima condição,
grupos tambem existem que cousa-
gram-lhe uma parte do tempo de seus
trabalhos.

A tarefa do Centro, que representa
a summa da pratica e da experiência
de todos os grupos, porque elle é for-
mado de emissários desses, deve ser -
pôr em contribuição esta mesma sum-
ma de pratica e de experiência, para
dar conselhos de um modo geral, que
não prejudique a autonomia e a liber
dade de cada grupo.

Ora, si o desenvolvimento e, a edu-
cação da mediumnidade faz-se durante
o exercido dos trabalhos, é de con-
cluir que, em relação a todos estos, é
que se devem dirigir os conselhos.

Eis como e porque fomos-insensível-
mente arrastados a cogitar do modo
dos trabalhes e co n seg uin tem ente dos
fins dos diversos grupos.

Neste labor e para methodisnr a
tarefa julgamos poder classifical-os
em cinco categorias :

Ia Grupos de estudo e de propà-
ganda theorica ;

2a Grupos de estudo e de propa-
ganda experimental ;

3a Grupos de curas de obsessões ;
4" Grupos de estudo :e de applica-

cão das leis moraes ;
.rrn Grupos de estudo e cultivo das

mediumnidades.

L Categoria.

Oa gruj' xs da, primeira categoria
são os que se oecupam da publicação
de livros e jernaes doutrinários, con-
ferencias, estudo de themás, leitura,
de obras, jorj5a.es e todas as publica-
ções que se relacionem com a philóso-
phia spirita. Suas sessões, excéptò as
que destinar a trabalhos de adminis-

tração, podem ser francas, cabendo á
direciona providenciar sobre o modo
de manter a boa ordem.

2a Categoria.

A? segunda categoria pertence a
mór pane dos grupos do Rio de Ja-
neiro, isto é. aquelles em que ha ma-
infestações espontâneas ou por evoca-
cõés.

Compendiando os conselhos refe-
rentes aos grupos desta categoria,
apreseju,támol-os nós seguintes itens :

1" O grupo devi; preparar-se pelo
estudo e pela prece para conseguir
e x i; o.

2" Só devem delle fazer parte spi-
riías que tenham conhecimento dou-
trina rio, perseverança e boa vontade.

•>" Só devem ser presididos por spi-
ritas de reconhecida capacidade moral
e intellectual, de muito bom senso, e
que tenham coriheóimento da dou-
trina, pratica de trabalhos, amor e
dedicação aos mesmos.

i" Pôde ser permittido o ingresso a
limitado numero de assistentes, com-
tanto que estes tenham já conhe-
cimentes theoricos da doutrina e
sejam apresentados por membros do
grupo.

;>" As sessões podem constar do
duas partes, convindó, porém, (pie a
prece para attraeão dos bons espiritos
preceda immediatamente aquella (pie
se oecupar das manifestações.

(>" Nunca se fará evocação deter-
minada sem previa consulta ao pró-
testor espiritual do grupo por médium
de inteira confiança.

7." O trabalho deve ser feito com
toda a prudência e seriedade, com o
preparo necessário para as boas condi-
ções, — preparo esse feito por cuia
um de per si durante todo o dia, e
pelas prece; na occasião, antes do tra-
balhOo, quando o presidente julgar
conveniente uo decorrer do mesmo, e
ao finalisar, em acção de graças.

8," Nenhum médium deve se pre-
star ao trabalho sem antecedente-

>o-<

^asnSadle

2 de Novem nao

A lagrima pungente, a lagrima sentida,
Que vem do coração e nasce da saudade,
Retrata em cada goivo a imagem desta vida,
E estende sobre a alma um crepe de orphandade

Os beijos immortaes da carinhosa esposa,
As pérolas de amor do coração materno,
Se tornam junto á Cruz, cahindo sobre a lousa,
Em um brilhante azul do Diadema Eterno 1

O pranto que mitiga o coração que soffre,
A dor que diamanteia a alma que sentiu,
Derramam sobre a campa o primoroso cofre
De tudo que continha a alma que partiu...

O beijo da saudade imprime-se na dor ;
A magua que soluça aperta o coração ;
Recorda o pensamento o desvelado amor
D'aquelle que voou á celestial mansão.

E Deus recolhe tudo ao Seio Sideral,
Que transborda de graça e bênçãos derramadas,
E guarda com carinho, immemso e patemal,
As pérolas do amor e as lagrimas choradas...

.1. P. V.

mente concentrar-se, e pedir a assis-
tencia e auxilio de. seu guia.

9." A moralisação não deve ficar
adstricta a u o único indivíduo ; pela
natureza da manifestação é que deve
o presidente indicar quem se dirija ao
espirito.

10. A concentração, a hoinogenei-
dade de vistas e o silencio devem ser
absolutos, não conviudo considerações
nem apartes.

11. A pontualidade para a aber-
tura dos trabalhos sendo .um...dever
para o methodo, ordem e disciplina
das sessões, é tambem uma attenção
e delicadeza para com os espiritos.

12. O médium que fòr si1, tornando
improduc.üvoou estéril', como aquelle
que fòr tlahflo más provas de si, deve
ser dispensado do trabalho»

13. Ogrupo em quê faltarem médiuns
deve sempre abrir os trabalhos, sub-
nutrindo a parte das manifestações
por preces, leitura de algum -ponto das
obras funda mim taes, ou estudo dos
trabalhos feitos antecedentemente.

14. A moralisação deve ser feita
com toda a benevolência e humildade,
tendo-se muito em vista não offen-
der-se susceptibilidades, não respon-

der a iudirectas, nem aos maiores in-
sultos senão com a mansidão, a cor-
dura, e o fim único de esclarecer ao
manifestante.

15. A menos que não haja espònta-
neamente absoluta uessidade, o presi-
dente deve limitar o trabalho a um
médium, fazendo despertai' os mais,
ou aguardar occasião propicia.

5a Categoria.

a esta, categoria o.sPertencem
grupos que exclusivamente se de
dicam á cura de obsessões.

Julgamos "deyel-.os destacar dos
precedentes não só pela sua maior
importância, como por exigirem mai-
ores cuidados-, maior dedicação e até
mesmo trabalhos de natureza diffe-
rente.

Tratando-se da cura de obsessão
deve-se atiender a cuidado,; referentes
ao obsedado e çui lados referente? ao

obsessor.
Antes de iniciar-se qualquer tra-

balbocom relação a este, é de neces-
sidade imprescindível verificar se si
não ha um qualquer estado mórbido
capaz de produzir os phenomenos

observado1, que desapparecerão com
a cura daquelle.

Quando isto se não dè, outros cui-
dados ha,com relação ao obsedado,
os quaes consistem já na moralisação
edleaz por constante, já na modifica-
ção perespirital por acção magnética.

Por isto faz-se mister a consulta
previa, que indicará sempre, os cui-
dados que devem preceder, ácompa-
hiiar ou seguir a evocação do obsessor.

Deve-se ter muito em vista cam!-
nhar com esta prudência, porque de
outro modo pôde-se ser prejudicial ao
próprio obsedado.

Nunca, em caso algum, deve-se,sem
estas cautelas, evocar-se o obsessor de
um indivíduo, porque este delirá ou
apresenta perturbações intellectuaes.

Com relação aos trabalhos própria-
mente de manifestações, deve-se appli-
car ludo quanto foi dito em relação á
categoria anterior, conviudo porém
aecrescentar :

1." O numero de assistentes deve ser
limitad issimo.

2." Deve ser vedado o accesso a
qualquer pessoa estranha ao grupo
e sobretudo a interessados na cura.

3.p Mais rigorosamente ainda de-
ve-se vedar a presença do obsedado.

4.° Mais aiüda do que em quaes-
quer outros trabalhos deve reinar
nestes uma reciproca confiança, uma
abnegação em extremo, um fervor no
bem sem limites, nina homogenei-
dade de aspirações sem par.

5.° Nestes grupos os trabalhos das
manifestações pôde ser o único, dis-
pensando-se a outra parte.

(5." Nunca convém annunciar á fa-
milia a cura do obsedado, só pelos
trabalhos dos grupos : cumpre caute-
lusamente observar,

4" Categoria

l.° Estes grupos, que são os que
estudam o código de toda a moral,
isto é, o Evangelho, e que recebem in-
strucções do mundo espiritual, devem
procurar médiuns já desenvolvidos e
devem todos :

a) ter reconhecidamente o propo-
sito da regeneração própria e da
alheia ;

b) conhecer a doutrina spirita ;
c) uossuir noções dos Evangelhos,

nos quaes ir-sè-hão aprofundar com
os estudos que se fizerem -^

d) despir-se de todos os precon-
ceitos religiosos ou scientificos ;

e) dispor-se á abnegação mais com-
pleta de si mesmos.

2.° Suas sessões, que podem ser
franqueadas a visitantes, devem sem-
pre ser iniciadas por uma concen-
tração absoluta, a que so seguirá
uma prece fervorosa, que possa at-
trahir os que tenham elementos para
illuminar os espiritos, esclareceudo as
questões aventadas.

•L" Todos devem fraternalmente
expor quaesquer duvidas, sem calar
nenhuma, por menos orthodoxa que
pareça.

4." A orthodoxia spirita só tem que
ver nos Evangelhos a parte moral
que aífirina e se deriva da lei do amor
e da caridade ; a parte propriamente
narrativa incumbe á critica histórica
e scientifica.

5.° Em vista do artigo precedente,
em taes grupos só se deve entender
por homogeneidade de vistas o ac-
cordo relativo aos grandes pri nei pios
básicos da lei do amor e da caridade ;
sendo positivamente indifferontes as
opiniões sobre a natureza, qualidade
e hierarchia dos personagens, on a
veracidade e o modo como se oceasio-
nnram os fáctós a elles referentes.

Í3." Emcáso algum devem ser apai-
xouadas as discussões, ma,s limitadas
ti uma simples exposição de opinião
com os argumentos justificativos;

7.- Não se deve/permittir des vir-
{ tuarem se os fins do grupo com ma-

'.'
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uifostaçüjs que se não refiram aos
estudos ehip reli end idos;.

H." Todas as vezes que ás sessões
concorre.rem . visitantes, O presidente
ou quem este indicai-, deve expor o
assumpto de q.ue se trata, suas rela-
ções com o Spiritismo, a missão deste,
o methodo empregado nos trabalhos e
as condições para a elle assistir.

ÍL" Aquelles grupos que se re-
unirem com o íiin de praticar alguns
ou todos os ensinos dos Evangelhos, e
que por isso a esta classe também per-tencem, devem ser só levados pelosimpulsos do coração e di et armes da
consciência, guardando corntuilo pe-rante estranhos as reservas que as
leis e até mesmo os prejuízos socíáeS
impõe.

10. Qualquer deducção nova, não
geralmente conhecida, ou instrucção
excepcional sob qualquer ponto 

'de

vista, deve ser pelo respectivo repre-
sentante trazida ao conhecimento do
Centro.

£,n Categoria •

1." A' esta categoria pertencem
os grupos que se oecupam com o des-
envolvimento tias mediumnidades de
efteitos physicos, taes como a de
transportes, a de materialisaçõ.s, etc.
e também das mediumnidades de
efteitos inteligentes.

2.° Os grupos da primeira cate-
goria, que por ventura so organisem,
só devem ter por alvo o interesse
scientifico, e nunca mera satisfação
de curiosidade.**

3." Deverão por isso adaptar a seus
estudos os actuaes metliodos experi-
mentaes usados nas outras sciencias,
cora as cautelas precisas para que
não deturpem as conclusões seres in-
telligentes e livres, que são simul-
taneatneute agentes e objectos das
investigações.

4." Convém que taes grupos só
sejam compostos de pessoas instrui-
das em sciencias physico-chimicas e
biológicas, como também em spiri-
tisrao.

5.° Podem servir de orientação a
estes grupos os trabalhos dos Srs.
Zolner, Crooks e Aksakof-

G.° Qualquer deducção nova, não
geralmente conhecida, ou instrucção
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Dr. A. Bezerra de Menezes

A CASA MAS^ASS^.lfiSSSa.l^A

BOMANCIS OE COSTUMES SERTANEJOS

(Continuação)

Do almoço passamos ao jantar em casa
de meu pai cd'ahi á ceia em casa de Alzira.

Eoi o dia mais feliz de minha vida !
Isto aqui 6 uma semsaboria dizia meu

pai, depois de Uous dias de nossa estada no
Recife.—Se vocês tivessem o meu gostoiamos todos passar a festa no engenho.

A liberdade do campo estreita mais os
corações.

O pensamento do velho quadrou a todos
e ficou ajustado que no dia Seguinte ao
dos annos de Alzira, partiríamos para o
engenho do Mageiro que cu ardia por ver,
depois de tantos annos.

Era a 25 dc Novembro que Alzira fazia
suínos.

Então, interrompeu Joaquim de Amo-
rim, faz lioje annos?

-Sim, respondeu Leopoldo com voz su-
mida e scpulchrai.

E pensa o Sr. que esquecerei jamaisesse dia que me foi aa.irora graciosa e quome é e será pelo resto de minha vida. a
agonia de minha alma, condemnada pelodever a viver como vive o animal, sem fé
sem esperança, sem consciência ?

excepcionai sob qualquer ponto de
vista, deve ser pelo respectivo repre-
sentante trazida ao conhecimento do
Centro.

7..° Os grupos dn segunda cate-
gbrra são os qu«, dedicando-se espe-
cinlinente ao desenvolvimento das
raediumnidad.es psychographica', psy-chophonica, auditiva e vidente, tra-
tam de investigar a.s condições me-
d ia ni; nicas e o sen mcichanisrho

,i

devem
por prece, a que se deve

8 " Os trabalhos dos grupos desta
categoria sempresegunda

ser iniciados
seguir uma doutrinação sobre os es
collios da meàiumnidade o meios dc
evital-os.

;)." Deve-se impedir por absoluto
que quem quer que seja quo não tenha
conhecimento das obras da doutrina
desenvolva no grupoa m ed i ti pin idade.

10. Deve-se igualmente vedar este
desenvolvimento a que.m tenha uma
enfermidade orgânica deprimente ou
tendências para a loucura.

11. Deve ser cuidado não esque-
cido ilo presidente lembrar, antes de
encerrar os trabalhos,-que só ha in-
convenientes cm exercitar a médium-
nidade isoladamente, isto é, fora do
grupo.

12. Cada médium que o grupo des-
envolver deve ser classificado e estu-
dado um suas aptidões, especialidades,
caractere condicçõesdo trabalho. O re-
sultado destas investigações não deve
ser conservado nos archivos do grupo,
convém que por copia seja enviado ao
Centro.

13. Igualmente deverá o represem-
taute junto ao Centro communicar-lhe
qualquer interpretação nova ou des-
coberta, que per ventura tenha con-
seguido o grupo obter.

14. Uma das cousas que deve-se
sempre ter era vista corrigir nos
médiuns é a abundância de movi-
mentos desordenados, qne podemmesmo prejudicar a saúde.

15. Outra que se deve levar muito
em conta é aconselhar ao médium quede modo algum se revolte contra as
manifestações do espirito, e quandotenha de resistir a qualquer sugges-
tão inconveniente, faça-o caridosa-
mente.

1G. O Centro, por intermédio de
seu presidente, quando julgar oppor-

Depois que o soão da desgraça queimoua flor de minha existência, ou verei surgiro dia 25 de Novembro como uma cratera
que se abre para me engolir.

Eu me sinto attrahido para o abvsmocomo a rola, hiagnetisada pela cobra'atira-se para ella talvez sem pezac. 'Quem sabe se no fundo do temeroso vul-cão não acharei o segredo da união eternade dous espiritos que se amaram?
Como quer que seja, eu encontro unicerto prazer ma mergulhar meu espiritono medonho pélagò das dolorosas recor-dações que este dia revolve.
ii' que a nossa alma sente uma incom-

prehensivel voluptuosidade no meio dastorturas moraes (pie a ralam !
Quem poderá explicar tão incon<Tuenteanomalia !
E entretanto, ti.lvez seja bom simples aexplicação, talvez a nossa alma a tenhaclara, emquanto nossa individualidade aignora, até julgar o facto extravagante.
A ligação da alma á matéria do corpolimita-lhe fatalmente os horiSohi.es dc suavista intelleetiial.
Por conseguinte, a separação dos douselementos restituirá ao espiritual toda aforca de sua coniprehensão, tolhida du-rante a existência corporal.
Ku penso assim, meu amigo ; e se não

procuro Hbertar-me dii prisão, 6, como
disse, por dever, pelo mais imperioso dos
deveres : o (pio impõe á creatura obdiencia
de boa vontade á suprema lei 'do 

Creador.
Elle que nos impoz essa p.-ma é porqueassim é conveniente.
Marchemos pois com a morte nalma alé

o lini da viagem que não c, embora nos
pareça, muito longa — que está para a éter-
nidnde como o ponto par.i o espaço infinito.

1'assemos este capitulo.
Era a 25 de Novembro que .'v lzira fazia

annos.

fuuo, poderá convidar os spiritas que 
'

etftehdèr para a formação de um ou jtil;i'-: grupos de qualquer urna das
duas presentes classes. !

Conseguido isso, que deve ser fis-
calisado coustantelneiite pelo Centro, (
PP^untermedio dos seus mais sisudos jeaüiahtados represe num ios, teVemos, I
no nosso entender, cre ado não só a
escola para os médiuns c imo também
para todos os spiritas, que só assim
eomprebenderãò que a doutrina tem
um um — a regeneração do' ho-
mem.

Comprehen.lido isso, cada um pro-curará ser cada vez melhor, apagan lo
fis_ manchas fl'"J- lhe aponta a cm-
scieneiii, o, purificados, limpos, satu-
tados pelo amor do beme pela frater-
hidade, estarão então verdadeira-
mente reunidos em nome de Jesus ;os médiuns terão (só então !) os seus
verdadeiros Guias a seu lado, e me-
diuns ou uão médiuns estarão aptos e
preparados cm tal rne.io a darem a
prova real e garantida da verdade da
doutrina, a produzirem milagres e
assombros, a convencerem os maiores
incrédulos, e a desviarem a constante
e perenne plialaugé de espiritos atra-
zados que, attrahidos pela similitude
de sentimentos frivolos, pueris, in-
sensatos e pouco sérios, só nos dão o
que encontram : Fardas I Mystidca-
ções !

Si o Centro Spirita do Brazil rei-
ter ar sempre os presentes conselhos
aos grupo? que funceionam no Rio de
Janeiro, é de presumir que sendo me-
lhor es, e mais eílicazes os trabalhos,
mais reaes os produetos da médium-
nidade, esta será também mais bem
cultivada. Conseguido portanto estará
o desideratum do Centro, sem ter ab-
sorvido funeções que são peculiares
aos grupos, e sem ter creado distinc-
ções, desnecessárias até nas socie-
dades políticas bem organizadas.

Pensamos assim.
Si fôr este o accôrdo geral, darmos-

emos a nós mesmos os parabéns por
termos conseguido, com um pouco de
esforço e boa vontade, unificar o me-
thodo de trabalho spirita no Rio de
Janeiro.

Si, porém, são apenas devaneios as
opiniões aqui emittidas, faremos votos
pára que espiritos mais práticos pos-

sam conseguir o accôrdo desejado.
Salva a reducção.

'Rio de Janeiro, 0 de Outubro de
LHHV.—Diasda Cruz.—João Kahl —
Lima e Cirne — Maia Lacerda, ven-
colo com parecer separado.— Augusto
Mias da Silva, vencido, não quanto á
matéria exposta, porém quanto a jul-
gar o trabalho incompleto pelo facto
de reconhecer necessário addicionar
um programma para direcção dos
Crupos segundo as differentes cate-
gorias.

O commendador Câmara queria dar um
baile, mas a moça óppoz-se formalmente,
pedindo-lhe que'fossemos passar o dia na
quinta de Apipucos.

Assim ficou resolvido, e muito dedo os
convidados para a festa ali se achavam em
alcirre companhia.

Depois do almoço, quando nos achava-
mos todos reunidos na sala. o meu bom
Thomé apresenta-se de casaca e gravatabranca., pedindo licença para fallar á Sra.
D. Alzira.

O commendador ria-se muito da lem-
branca de me.tterum ncgroein casaca, como ;se fosse frente, mas Thomé, com essa im- j
possibilidade que o Sr. já lhe conhece,
altVontou a escarninha zombaria, c, ebe- jgando ao pé de Alzira, comprimentoa-a i
respeitosamente e disse-lhe :

— Aquelle que vê por seus olhos e vive
por seu coração, -mandou-me entregará jminha senhora o signal de que, em sua ¦
ausência, teve sempre viva na alma a lem- j
branca da que o Ceu lhe deu para a félici-
dadí/da vida, como dá ás flores o orvalho
que as aviventa.

Dizendo assira, descobriu uma salva de
prata, lavrada, pelo Velloso, o mais afamado
ourives da Corte, mestre de ourivesâria
que teria uni neme em outro paiz, o queentretanto, no nosso está condemnado a.
morrer na obscuridade, tendo necessidade
para fugir á miséria, de. mendigar um
lugar subalterno, iniimo, na aferição daCâmara Municipal.

Retirada a riquíssima toalha de cam-braia de linho, bordada a crivo, que sóella valia por um rico presente, todos cor-reram a admirara salva onde Kstavam es-culpidas priéucttô allegorias do amor dosanjos.
Sobre a li.dia salva estava uma caixa develludo carmesim com fechos de ouro cuma inscripção no centro em lettias dou-

PARECER DO T)R. MATA LACERDA

Meus amigus. — A qualidade me-
dianiinica dos indivíduos variando ao
infinito, como varia, esta claro que
pretender classifícal-a ou definil-a
será uma utopia. Por conseguinte,
abstenho-me de tal commettimento.

Todo o médium tem restricto dever
de empregar a faculdade que lhe foi
concedida, na pratica do bem e do
amor do próximo com o desinteresse
de quem pratica o bem pelo amor do
bem e não de quem o faz para obter
tuna recompensa qualquer que ellaseja. Ora, sendo assim, como julgarelle do acto que pratica sem ter a
razão esclarecida pelo estudo da scien-
cia que põe cm pratica? Como ser
sedente e consciente da responsabili-
dade que lhe advem ?

Assim pois, me parece que paraobtensão de médiuns educados deve-se
prescrever em absoluto o seguinte:

_ l." Em nenhum grupo será permit-tido o desenvolvimento de mediu rani-
dades (experiências) sem que os indi-
viduos que queiram ser mediuus,
tenham estudado o Livro dos Espi-
ritos e o dos Médiuns do Sr. Allan
Kardec.

2.° Em nenhum grupo se consen-
tira fazer experiências a quem tenha
enfermidade orgânica deprimente ou
tendência para loucura.

3.'1 E- expressamente prohibido quenos grupos se consinta em experien-
cias feitas por creanças ou menores.

Estas prescripções, de todo o pontonecessárias aquelles que pretendemdesenvolver mediumnidades própriasou alheias, também aproveitarão aos
médiuns já desenvolvidos que terão

radas que dizia: « Amor é a alma domundo. »)
Alzira, tomando-mepelo braço disse-mecem infantil alegria: —Vamos'ver se estalinda caixa encerra os meus desejos, seseu espirito advinhou-os.—Diga-nos antes quaes são eqses desejos

para vermos se minha alma leu na "Sua.
Apoiado, exclamou meu pai. Devemossaber antes o (pie você desejava, para po-dermo-í dar uma solemhe vaia an noivo quenao comprchendeu os desejos da noiva.--Sem duvida, disse minha mãi, porquedo contrario Alzira, para salvar Leopoldo,(lira que o ohj-cto encontrado na caixa era

precisamente o que eUa desejava.-Ora, minha mãi, Vmce. me julga umamentirosa.
Não; o que julgo ó que o amor é capazde tudo. '¦-0 

que prefere, Leopoldo, que eu diffaantes ou que diga depois de abrir a caixa;o que eu desejo ? Olhe que o ameaçam comuma vaia.
Tenho tanta certeza dc lhe ter advinhadoo pensamento que reclamo a declaração

previa.Pois lá vai sob sua responsabilidade.<) meu maior desejo é pos.suircommigo seuretrato, que, em sua ausência me dè aosolhos o qüe nunca me sabe do coração.Tomei a caixa, calquei na mola e apre-sentei a Alzira o meu retrato, obra dcInslev Pacheco, mettido n'um alfinete de
peito cravejado dc lindíssimas pérolas ebrilhantes por Chabry '

Era uma teteia que valia mais pelo tra-
balho dos dous artistas, do que pelas pe-dras preciosas.Quê cousa linda ! exclamou Alzira to-
mando a jóia e beij indo-a como uma
creança.

Vale dez contos! dizia o commendador
extasixdo.

(Continua),
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no estudo da doutrina o remédio in-
fallivel contra os seus defeitos e o
meio de prevenirem-se contra o.s esco-
lhos da mediumnidade.

Não se argumente que o Centro não
deve nem pôde dar regras absolutas,
porque si o Centro tem a responsabi-
lidado da boa ou má direcção que der
ao Spiritismo no Brazil, também deve
ter a autoridade na razão directa
daqnella responsabilidade.

Do irmão e amigo — Maia Lacerda.

Centro SlpàYiáa «3o ABra-xâll

ACTA DA SESSÃO (EXTRAORDINÁRIA)

DE SUA INSTALLAÇlO ESTO DIA 21 DE ABRIL

DE 1889.

Presidência do Irmão Dr. Bezerra

de .Menezes

Reunidos o.s irmãos representantes
de diversos grupos cque constara do
Livro de presenças, o Presidente
convidou-òs a constituírem a direi;-
toria do Centro, que, depois de eleita
e dos pedidos de recusa do Vice Pre-
sidente e 1." Secretario, ficou assim
constituída : Presidente Bezerra de
Menezes, Vice Presidente Siqueira
Dias, 1." Secretario João Kah],
2.nJLima e Cirne, Thesoureiro Xavier
Pinheiro, Procurador Romoaldo.

O Presidente em breve a-1 locução
agradeceu a confiança que lhe era
manifestada, e fazendo sentir aos ir-
mãos a responsabilidade que lhes
cabia na grande obra que encetamos,
de um tão grande alcance moral,
patenteando quanto se achava ju-
biloso por termos dado esse primeiro
passo debaixo de ordem, harmonia, e
bôa vontade, qualidades tão necessa-
rias para o auxilio que nos advirá do
alto e em um dia tão assignaladocomo
o de hoje ern que a humanidade com-
memorava a resurreição do Senhor, e
ficava marcando a primeira união
geral dos Spiritas do Brazil.

Convidando o.s irmãos para uma
primeira reunião deliberativa do Cen-
tro ern 5 de Maio, em que serão apre-
sentados os regulamentos para o Ceu-
tro, fez uma prece em acção de graça-;
e encerrou, a sessão

João Kahl,

<í*ri.Rjp<> .!o estudos ev.ange

licos

(Continuação)

V

31 de Dezembro de 1885. {*)

A paz de Deus seja comvosco .
Filhos ! depois da leitura destes

hymnos sagrados, dos quaes pudestes
beber todas as harmonias santas qne
se expandiram d'alma do Bom e
Amado Mestre; depois que eu. me
unindo aos vossos espíritos, delles re-
cebo as mais salutares impressões ; o

(*¦) Estuda ram-s.e os Evang. S. Matheus
cap. 18, v. 1 a 5; 8. Marcos, cap. 9, v. 32
a 40, e S. Lucas, cap. 9, v. 46 a 50 cout
todas as referencias.

que vos posso dizer '.' 
Que ensinas

[judivdict.ai- o meu hu nilde espirito,
quando uma tão larga fonte se abriu
a saciar a sede do vosso saber e das
vossas aspirações '!

A mira como vosso guia, como vosso
amigo, como vosso irmão, apenas com-
pete no dia de hoje rogar a Deus
Nosso Pai, a Jesus Nosso Mestre, que
conserveis bem trancada no intimo
dos vossos corações toda a grandeza
desses ensinamentos para. que possais
com mais esse pecúlio enriquecer o
thesouro de vossas almas.

Filhos meus I Como é grande, como
é elevado esse sentimento que ora se
aninha em vossas almas humildes I
Como é agradável sentir-se desejos, e
ímpetos de arrojar-1 ios aos pés dos
nossos algozes para lhes beijar as
plantas !

Oh.' sim! eu vos agradeço-, meu
Deus, haverdes permitindo qne eu
pudesse trazer até o seio daquelles
que me con fias tes esse infeliz, a quem
amo e que tanto me despresa, e que
tanto me odeia, para que elle ouvisse
dos lábios de suas próprias victimas a
reproducçãõ das palavras do Vosso
Amado Pilho, e sentisse em sua alma
tão endurecida esses desejos, esses
ímpetos, que intimamente elles ti-
veram, de bemdizèr todas as suas
amarguras, todos os seus dissabores
que formam a sua coroa de espinhos
sobre a terra .

Meu Deus ! De toda a ininha'alma
eu vos rendo graças, o vos peço que
redobreis as minhas forças, Senhor,
para qne eu, dia por dia, tenha mais
um es turco de amor para conduzir os
humildes, o.s pequeninos ás vossas
santas muradas pelo caminho de
Nosso Senhor Jesus Christo.

Filhos; fé, perseverança e cora-
gem, e nada venha abrandar em
vossos corações o enthusiasmo que
tendes mostrado pelas cousas di-
vi nas 1

Fé 1 e quando pela necessidade dos
vossos martyrios vierem trazer a du-
vida, ti perturbação em vossos es-
piritos, procedei como hoje. ('-') isto é,
não precipiteis o estudo, pois a calma,
a fria razão, é uma das condições
indispensáveis aquelle que deseja
acertar.

Procurai sempre nos vossos estudos
uma applicação aos factos, porque
nada se perde na natureza, e do pro-
prio mal ás vezes resulta uni bem.
Procedendo assim, sem paixão, sera
preconceitos, estou certo qne o uosso
templo de amor ir-se-ha dilatando a
abranger todos áquelles por quem
trabalhamos.

Deus vos abençoe ! Christo vos il-
lumine !

{ ) 1 tvemos na sessão de 2i do jDoz&m-
bro uma. mistificação. Ao discutir-se a
açta foi pedido o seu adiamento, por se
tratar de um Facto digno de muita re-
ilexão e estudo.

a^e.IeraeiM» íüjsirâtíí !fl.v«.'_r_3-

lei ra

Continuam animadas as sessões que
esta sociedade celebra ás sextas-
feiras, ern sua scaIo á rua do Regente
o. 19 2. andar, das 7 ás 9 horas da
noute.

Crescido numero de assistentes, em-
hora não sócios, era geral, tem corres-
pondido á fraternidade com que são
alli recebidos pois a Federação, ha
muito, abre suas portas a todos, sera
distineção de crenças.

Cousa para notar-se, e que denota
sem duvida o interres.se que so li_ra a
tal estudo, é a insistência com que
são trotados alguns pontos, que, por
sua importância, constituem prin-
cipio.s básicos da doutrina.

Assim é que, apezar de lidos e
estudados o.s suecessivos capítulos do
Livro dos Espíritos, tem sido ainda
o objecto de dissertação a — neces-
sidade ou não da encarnacão — a.s-
suinpto sobre o qual se dividiram as
opiniões, desde as sessões de Agosto
próximo passado.

ÜSíffiMaM
© reveEr-eHiflío e«ua,a. .4.loa_.igBiaua

PRIMEIRA PARTE

(Continuação)

Minha irmã quasi uada tendo her-
dado, por ter aceitado a herança era
beneficio do inventario e íião se
julgando responsável por dinheiro quenão tinha visto e de que ignorava o
deposito, recusou satisfazer a exi-
gencia do Marquez, donde uma de-
manda proposta por este.

Muito afflicta por causa dessa de-
manda, que, além de tudo, lhe trazia
dispendios impossíveis, minha irmã
escreveu-me de Alicante, referindo-me
o oceorrido.

Contrariado com o que iucoramodava-
minha irmã, dirigi-me á lúcida de
que acima fallei e lhe pedi a appari-
ção de meu irmão, com quem ella
tinha cominunicado muitas vezes, se-
gundo dizia.

Dizendo-me ella que elle estava
presente, interroguei-o sobre o negocio
do dinheiro recebido de M. de Sarrio, /
censurando-o pelo modo como tinha
procedido aquelle respeito e pelos iu-
comtnodos que estava causando a
nossa irmã.

Meu irmão admirado de minha lin-
guagein, disse-me que á ninguém
ficou devendo e qne o dinheiro em
questão dera-o ao padre Mario, antes
de morrer, para que o distribuísse
pelos pobres — e que ia fazer vir o
padre Mario para o confirmar.

Apenas meu irmão dexon de fallar,
disse-me a somnarabula que via um
homem junto delia e pelos signaes,
reconheci um monge capuchinho.
Este monge confirmou o que havia
dito meu irmão.

Como nunca tinha eu ouvido fallar
do padre" Mario, tendo deixado Ali-
cante a mais de 30 annos, e, portanto,
nenhum juízo podendo a seu respeito
fazer, limitei-me a pedir-lhe infor-
mações sobre seu paiz e sobre sua fa-
milia, o que me respondeu que era de

S. Vicente do Respeito, a uma legoa
de Alicante, etc., etc .

Km vista desta revelação, escrevi
a minha irmã fttzeudo-lhe as seguiu-
tes perguntas :

Vosso irmão José foi visitado antes de
morrer, por um padre chamado Mario,
que tinha uma irmã em S. Vicente
do Respeito 'í

Sabeis se Mario já è morto ?
Eis a resposta :
<( Quanto ao padre Mario, ha muitos

annos deixou este paiz, e não se sabe
se está em França ou se ua America ;
elle não visitou nosso irmão em sua
moléstia, porque muitos mezes antes
havia saindo daqui; tinha duas irmãs
das quaes uma estava, na Aigeria e a
outra aconi pau liou-o.

As cartas escriptas por mira á mi-
nha irmã e as respostas desta, cora
outros detalhes, foram publicadas no
3." volume dos Arcanos, e seus origi-
giuaes. aittda uo meu poder, estão á
disposição de M. de Gasparin.

Agora sejà-rae licito fazer uraa per-
gunta a este Sr. sobre este ultimo
facto.

Se a apparição do padre Mario não
é uma allticihação mas sim uma rea-
lidade provada pelas cartas de minha
irmã que coutirmam a existência
daquelle padre ;

Se não ó o demônio que, tomando
a forma do padre, appareceu á som-
nambula, visto que M. de (.rasparia
repelle a intervenção do demônio nos
phenomenos do soratiarabulisino ;

Se não foi a alma do padre que ap-
pareceu á somuambula, visto que M.
de Gaspar iu não adinltte a coinmum-
cação dos mortos com os vivos ;

Como explicar-me o phenomeno
somnambulico do padre Mario e con-
cilial-o com o seu sobrenatural em
geral 

'.

São estes os factos que tenho por
ora a oppòr ao sobrenatural de M. de
Gasparin.

Mais tarde lhe hei de dizer raais,
assim como a M. de Mirville sobre o
somnambulisino e sobre as mesas e os
médiuns.

Se o Sr. marquez de Mirville e o
Sr conde de Gasparin não respon-
derem ao meu appello, esse silencio
muito coinprometterá os interesses da
verdade, da sciencia e da reügião.

E', pois, para não prejudicar tão
sagrados interesses que eu espero des-
ses Srs. satisfaçam á meus desejos.

Se lhes fôr mais commodo respon-
der-me verbalmente, muito me hou-
rar ia de procurai-os, para ouvir, cora
tanta attenção quanto reconhecimen-
to, tudo o que se dignarem diser-me
á respeito dos factos que tenho aqui
exposto.

Esses factos eu os publicarei, se
assim o exigirem os interesses da '
verdade, da sciencia e da religião.

(Continua)
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Sessão em 3 de novembro

.4 directoria «ae.^ie Ceaííro
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São agentes desta folha:
No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto.
Na Cachoeira (provincia da Bahia), o

Sr. Francisco Xavier Vieira Gomes."Nu cidade dó Rio Grande do Sul, o Sr.
capitão Paulino Pompilio de Arnujo Pi-
nheiro.

Em S. Paulo, o Sr. Gr. da S. Batuira,
rua Lavapés n. 20.

ííin Campinas', o Sr. Silvino Ribeiro,
run. trésc de Maio n. -17.

Em Campos, o Sr. Affonso Machado de
Faria, rua do Rosário n. 12 A.

As assignatnras deste periódico come-
çarriem qualquer dia, è terminam sempre
a '.il cie Dezembro.

AOS NOSSOS ASSICriNÉNTES

ríT«-_i_,i> teü'_i___.j-a_-i> 
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g-aa-sa..4!! aos B-ossósíasssi._gsart_iií©s(
oasa aéi**a_5Q, satisfazea'©'... «vs
sows (lobatos.

Os das jjirovii-Çias g»©aié-*.-fú
©2_v-a_",-s_»a «asma «>aa-:Se-_?j e;2_
vt-lle postal.

Rio, 15 de Novembro dc 18S9.

Nunca poderemos aceitar como
cousa seria a impugnaoão á qualquer
doutrina sem os indispensáveis funda-
mentos tio conhecimento de seus prin-
cipioà e da observação e experiência
de seus plienomenos, no caso de não
se tratai' de philosòphia ou acieneia
especulativa.

Quem avança juizo sem esses fun •

damentos, dá do seu critério a mais
triste copia, porque o facto de parecer
absurdo o que julga, não é mais hoje
razão para jtilgal-o mal, visto que a
sciencia tem descoberto e provado a
razão de verdadeiros impossíveis.

Não parecerá absurdo que uma
massa, como a terra, equilibre-se,
sem iliserepar, suspensa no espaço,
como uma bala erguida por tuna cor-
rente ?

Não parecerá absurdo que a aguiá,,
sempre correndo para baixo, om casos
dados suba á grandes alturas ?

Entretanto, estes é mil outros ab-
surdos impossíveis, segundo á razão
humana, são factos de observação,
verdades reconhecidas, cujas leis os

Newton e Torneei li lograram arran-
car até o seio do ignoto.

Ora, sendo assim, perguntamos aos
que só aceitam o que podem cumpre-
hender : nao tendes acanharaento de
vos apresentardes tristemente incube-
rentes, aceitando esses factos que se
autolham absurdos, e recusando ou-
tros factos por se vos antolharem ab-
surdos'? !

E, sendo assim, perguntámos aos
que são dotado,; de simples bom senso :
o que deve fazer o homem avisado
diante de um principio ou de um facto
que sua razão não comprèheride c por
isso lhe parece absurdo, impossível ?

Com certeza a resposta única .sen-
sala a esta pergunta não pode ser
senão que, em casos taes, só os tolos ou
mentecaptos emittirão juízo seguro
favorável ou desfavorável, purjuoo
homem respeitador de seus foros in-
tellec.fc.uaos é obrigado a recolher-se á
duvida, que aquelle que-desejar co-
nhecer a verdade, descerá ao estudo,
á observação, á experiência, para
sahir do estado de duvida, que é
assás afEictivo para o espirito hu-
mano.

Isto é o que fará todo o que possuir
o simples sonso commum.

Isto é o que só não fará o que tenha
a desgraça de ser tolo ou mente-
capto.

O Spiritismo, philosophia-sciencia-
religião, ou religião pliilosophica e
scitíntifíca, revela á humanidade ai-
giimas leis novas, ou mal Conhecidas,
que explicam uma infinidade de phe-
nomenos até hoje iiiexplicave:_, lais
que estão em antagonismo completo
com as idéa. e systemas geralmente
a (autos.

E offerece á essa humanidade, que
provoca, os meios de observação e de
experiência, para verificação de suas
leis.

Qual o procedimento que deve ter
todo o que não quizer ser qualificado
de tolo ou de mentecapto ?

Duvidar da doutrina que choca as
idéas c systemas correntes, mas du-
vidar pira sujeital-a ás provas reaes
ila experimentação.

Os que tèm assim procedido tem
reconhecido e confessado a verdade
das leis spiritas : são os Sábios ue
todas as nações, nomes gloriosos, que
estão tora do alcance das settas dos

p.s-.uido-sábios, esses que repellem in

l/mine tudo o que prima facie não
podem cornprehemler, tudo o que vai
de encontro ás idéas adquiridas.

Esses taes.não se cançam em obser-
var e em experimentar ; riem dos que
o fazem, sem.se lembrarem que o riso
tolo é orno'os perdigotos atirados
paia o ar, que cabem sobre o próprio
que os atirou.

Os spiritas são loucos ou possessos
porque crêem no que vêem, mediante
nm aturado trabalho de observação e
de experiência !

Como deverão ser chamados os que
assim os qualificam s;i porque a dou-
trina compendia leis e revela factos
que não se hármonisam com suas
crenças ?

Aiguí a cada um desses sábios tolos
e reconhecereis : que não conhecem a
doutrina, on a conhecem superficial-
mente, o,i, se, a conhecem, nunca a
submeti erara á provas experimentaes
ou, enáliíieiite, se o "fizeram, contou-
taram-se com dous ou tres trabalhos,
como se a sciencia pudesse ser feita
em duas ou tres noutes de estudo !

E' caso como o de Napoleão Bona-
parte com Fulton. Aquelle desde-
nhou do invento deste, porjulgal-o
absurdo, im possivel ; mas o futuro
mostrou que o absurdo, o impossível
era uma grande verdade.

Marchemos, pois, spiritas com a
consciência da pura verdade quo cul-
tivamo.s o. tenhamos compaixão dos
tolos chie nos chamam loucos !

¦ -." '•**«^i •*•>.-': - .., .,._.;
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Em- uma sessão de moralisação á
qne assistimos, foi presente um es-
pirito, que nos abjurou por termos
dito, em conversa, antes de iniciados
o.s trabalhos : que tínhamos conven-
cido uma senhora-, exasperada pela
perda dc uma filha, á não mais bias-
pheniar contra Deus, prométtende-lhe
a co ni mu nica ção com a querida crea-
tura. se, arrependida de sua rebeldia,
louvasse o Senhor pela oceasião que
lhe suscitara de lavar algumas de
suas culpas.

O escândalo consistia em querer-
mos arrancar á Igreja uma de suas
ovelha-, para inicial-a na impia dou-
trina dos lpucos spiritas.

iòii de edificar a alta discussão quesustentou o moraíisádor, por provar-
lhe*qne o spiritismo era uma revela-
ção complementar da de Jesus, e
portanto* não podia ser qualificado
como doutrina impia.

O espirito declarou qne era, ou fora

padre, e um médium vidente disse
que era um bispo.

U_ou de todos os meios para reba-
ter os argumentos do moralisador ;mas este, descendo ao terreno pratico,
perguntou-lhe : como podia estar elle
alli, filiando aos viventes, se a santa
igreja ensina: que os mortos vão parao céo, para o purgatório, e para o in-
ftíi'no, d'onde não podem mais volver
á terra.

•Ficou petrificado, sentindo a im-
possibilidade de . responder áquclla
pergunta, diante do facto que elle
próprio não podia negar.

Em sua perturbação, porém, volveu
o.s olhos para o lado do moralisador,
e descobriu ahi alguma cousa, que o
fez erguer-se, em sobresalto da ca-
deira.

Que vulto magestoso 1 exclamou :
Eque luz brilhante se irradia delle!
Ailirmaudo mais, exclamou :
E' o Seixas ! E' o que foi na terra

meu superior 1
Referia-se ao Arcebispo da Bahia,

D. Komualdo Antônio de Seixas, queé incançavel no trabalho da propaga-
ção da sublime verdade.
_0 moralisador disse-lhe então : fal-

lãe-lhe pergunta_-lbeJ'8e tenho >ou
uão razão em tudo o que vos tenho
dito.

Ema pausa, depois da qual o espi-
rito, quasi confundido, responde : dis-
se-me que é verdade o que m_ tens
dito.

Meu Deus 1 E' possivel que todos
os padres vivam em erro 1

Mais algumas paivras do moralisa-
dor completaram a obra da redemp-
ção daquelle espirito, que ajoelhando, '
com os olhos arrasados de lagrimas,
fez ao Altíssimo publica confissão de
secs erros, e pediu-lhe perdão e mi-
sericordia.

Trazemos para aqui o facto, para
ensinar ao clero catholico o meio de
verificar positivamente que o ensino
da Igreja sobre o destino das almas é
de todo em todo falso.

Desde que, não uma, porém mi-
Ihnrcr! d<? todtre as condições moraes e
inielloetuaes, vem á fallar-nos ; é evi-
dente que não vão para onde diz a
Igreja.

Um bispo cedeu á evidencia ; pro-
cure-a também o clero catholico.

Ha tempos inserimos em nossa re-
vista um artigo intitulado : O padre
Secchy e a pluralidade de mundos ha-
bitdãòs, artigo em que o sábio astro-
notno jesuíta está em completo ac-
cordo com a doutrina spirita.

Também provamos que o sábio
conego Manterola confirma as com-
innnicaçõés spiritas em sua obra O sa-
tanismo.

Nossos leitores ainda tiveram oc-
casiãò de ouvir, em sua maioria, a
mesma opinião da boca do illustra-
dissimo orador,reverendo padre Royo,

-m
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em sermões que pronunciou no templo
catholico desta villa, ainda no anno
passado.

1'ropuino-nos agora, ampliar esta
matéria do palpitante interesse não
só para nossos correligionários, como
lambem para todas as pessoas que
desejam conhecer o que se escreve em
esclarecimento da verdade.

Começaremos por dizer que o padre
Graty é um sacerdote catholico ;
porém spiritnalmente fallando acres-
centaremos que, dentro do cathoíi-
cismo recebeu a difíicil missão de pro-
pagar o Spiritismo.

Assim pois, prescindimos dos prin-
cipios menos importantes, como o do
progresso indefinido que aceita aquelle
sábio phiiosopho, assim como o dá
força e caracter da oração, que el.e
considera como laço fluidico, tal como
nós os spiritas.

Vejamos como o sábio astrônomo
Secchi,ao mesmo tempo que confirma
a verdade da pluralidade dos mundos
habitados, diz :

« Depois desse grupo de habitações
interiores fica somente a habitação
central — o sol.

« Será isto uma habitação ? haverá
vida nelle f não será uma immensa
fogueira, uma machina que arrasta
todas as náos da armada ''.

« Confesso que não posso con for-
mar-ina com a idéa de considerar o
nosso sol como uma brazaaccesa, braza
que é um milhão e meio maior que a
nossa terra.

« Pelos maravilhosos progresso-; da
sciencia, acaso chegâ.r-se-ha um dia a
conhecer o fim das estrellas, da vida
actual, dos destino-; coram uns de todo
o universo, da vida intima do sol ra-
diante que nos dá a fecundidade í

« Trata-se da immensidade provada
de>um numero infinito de mundos.

« Vejo que no primeiro século co-
briu-se de anathemás aOrigenes'', por-
que julgou descobrir no Evangelho a
pluralidade de mundos.

« Havendo, poré.n, demonstrado a
sciencia que as estrell?»» aao soes ro-
deados inevitavelmente de planetas,
como o nosso; julgamos que a opinião
do-Orlgenes era verdadeira.

« O que não dera eu para encontrar
os commentarios daquella mnscuia
intelligencia relativamente aos ca-
pitulos X,XVI de S. João : « Também
tenho outras ovelhas que não sã)
deste rebanho, convêm-me também
trazel-as, e haverá um uuico rebanho.
Na casado meu pai innumeras mo-
radas existem ; vou pois á preparar-
vos os vossos lugares !

« Só uma grande preoecupação fará
que não se veja naquellas palavras a
pluralidade de mundos habitados.»

Ouçamos o que diz sobre a plurali-
dade de existências da alma.

« Olhae essas creaturas, cujos cor-
pos se. transformam e que, s >b a in-
fluencia generativa da vida. passam
de uma espécie á outra.

« Adormecem, parecem mortas, e
renascem transformadas... e depois
disso não me será liei;o crer que, se
me resolver,como o gusano, á resumi:'
minha vida. Deus pôde transformar-me
e dar-rne um coração novo, uma nova
intelligencia e os germes de um corpo
novo'{

« Minha morte, que deve arroba-
tar-mé por um instante, esta roupagem
material, que só pouco a pouco e em
muitos annos arrebatar-me-ha a vida
ordinária, minha morte corporal é vi-
sivel não cortará minha vida, como
nao a cortou o sonho da ulcim t noite.

« Não direi, pois, tudo acabou esta i
noite ; mas sim, porque tenho ba-;-
tante experiência, farei um todo, do j
dia presente e do seguinte, pois sei j
que minha vida continuará alérn do
sonho da noite.

« Quão poucos tem preparado seu
corpo e seu espirito para a hora santa
da Yida de Deus •

« A' ella chegam, mas tard» e
bem mace fados, para fizerem-a re,-
nuir sobre o homem inteiro e paradarem á tudo o homem voz e movi-
mentos.

« Ella está n'um abysmo, çqtno a
débil lâmpada no sanctuaiuo dc uma
grande nave, envolta em silencio e
obscuridade.

_ « Só depois dn morte total, uri outra
vida, pôde desenvolver-se o g.cTmeu.»

(Dt; La Alborada).

{Continua)

Ao u/li A lu\..dJ;ut;y

Ao Sollàctinisí» ãm (cSPáaaJ)

Ao Sr. C. de h. que tanto se diverte
com os factos dê comintíuicacão dns
espiritos, offerecemos este artigo do
illustre Gabriel Delanue, extraindo
da Luz dei Alma, para que S. Ex.
veja até onde chegara os furores de
seus correligionários.

Ao menos o nosso catholico romano
apenas se diverte á custa do Spiri-
tisrao 1

<t O amável e encantador jornal is-
ta, Mr. Pierre Veroh, disse que basta
mau lar os spiritas á nm presidio, parase cortar sua propaganda.

't Talvez o leitor pense que exa°'c-
ro, mas convido a. ler a. chronica do
Chãrivari, de 21 .de Junho, para se
e m vencer da realidade.

« A' propósito de um processo, mo-
tivado pela doação feita por um velho
á um spirita. Mj\ Veron declara quea, imbecilidade humana requer qu»; a
lei se encarregue de proteger os po-bres de espirito, e quer que nos en-
viem :i> g-alés I

« O remédio é bem simples e ao ai-
cance de todos !

« Em que basear-se o legislador,
par.a fazer a vontade a Mr. Veron ?

« Na moral ?
« Neste caso poderíamos fazer-lhe

sentir que nós ensinamos o amor do
próximo, e que, dando a prova expe-
rimental da sobrevivência da alma e'Ia responsabilidade por suas obras,
trazemos no inundo o mais poderosoestimulo de inu.ralisacão.

'< Em nome da sciencia ?
« Neste caso ficaríamos ainda mais

bem collocados, porque podemos con-
tarem nossas fileiras, não poucas ex-
cepções gloriosas, porém muitas como
os Crooks, Warley, Walluce, Morgan,
Pochnèr, Zoéllüer, ülrich etc, etc.

«Sem duvida, Mr. Veron não co-
nhecê estes personagens (como 0 Sr.
C. de, L.)^ porém quando se é redactor jde um jornal de pilhérias, devo-se i
estarem dia com a.s idéas «cientificas, jem vez dé só buscar-se as-umpto para •
fazer palavras. I

« O publico que lê tem outros pon- '
tos de vista, e acharia singularmon-
te estranha uma çondéranação quenão se apoie nem na lógica, nem na
razão.

« E bem curioso ver que ferocidade
inconveniente desenvolvem estes ho-
meus, quando se encontram, face á
face com um problema quo os descon-
certa 1

« Acostumados a considerar tudo
levianamente, não se acanham em
levar aos extremos áqtüllo que lhes
parece em desaccordo com suas idéas
mesquinhas;

¦

« A galés 1 Rendo graças á Mr.
Veron em nome dos milhões de spiri-
tas que povoam o mun lo, pedimos, j

porém que se ouça a sciencia o a
. razão, antes de sermos condeiunados.

« Ghamaes-nos imbecis, o qiTè é
{ muito amável, porém não para Victor

¦ Hugo, Sardou, Vacquerie e Theo-
philo (routier.

; « Deveis saber, Mr. Veron, se vos
destes ao trabalho de estudar o as-
siimpto antes de escrever, que soam-;
raeiouaiistns, e que o que ensinamos
é rigorosamente positivo, e mais
ninguém aceita hoje as tlieoriiis
espirituaes que corriam ha. vinte
aií-nos.

«Sois uma importante figura do
jornalismo, mis acreditae nhírn spi-
rita humilde : ninguém se exponha a
fallar do que não e.mhece, porque ar-
risca-se a, dizer... iuoxaetiiiõos, que
descobrem ingenuidade n'um homem
de espirito.

« Estudae e depois mandae-nos ás
galés. Ao menos saberemos a razão
de nosso castigo-

Recebemos a visita que nos foi
muito grata da Revista Espirita La
Perseveraucia, cujo editor é o Sr. II.
M. do Vi! Ia rs.

Também nas foi graciosamente re-
mettida por i). .1. de Jezus Morales,
seu redactor, a Publicacion Espirita,
da republica de S. Salvador.

No México appareeeu o semanário
Spirita El Lnico, que tivemos a honra
de receber.

Finalmente tivemos a satisfação de
receber o periódico semanal, sci.enti-
fico e religioso e de variedade El Es-
piritismo que se publica,desde meado.-;
deste anno, em Oliálchuapa, republica
de S. Salvador.

A todos estes illustres collegas,que
como nó.<, ajffrontám o ridículo de uns
e ódio de outros, só por amor da ver-
dade e do bem, com pri monta mos cor-
dialmente e desejamos longa vida e
assignalados triuinphos.

Remettendo-llies o nosso pobre jor-
uai o Reformador, bem desejávamos
que fosso este nm brinde digno de tão
distinetos bafalhadores. Tal qual é,
porém, elle valerá pela intenção de
estreitar os laços frateruaes entre
todos os que pleiteara pela. causa spi-
rita, á fim de que ura dia elles abran-
jara toda a humanidade terrestre.

Também oífererecidos : .-I Propa-
ganãa, de Alagoiiihas ; O Monitor
Fiãelense, de S. Fidélis ; a Tribuna,
rie Cuyabá e a Gazeta, da mesma ei-
dade, folhas políticas que muito agra-
decênios.

Agonie eni C-áricaa praias

Como já .se terá visto na competente !
secção, é nosso agente em Campinas I
o dedicado confrade, Capitão Silv.no
Ribeiro, rua Treze de Mai»; u. 17. ]

E' portanto a eile que devem .todos :
dirigir-.-,e para negócios relativos ao I
JRefórmáãor.

o-o»

AÇTA DA D SES.SÃO ORDINÁRIA
EM -7 DE MAIO OE L889.

Presidência do Sr. D,-. Bezerra de \
Menezes

\_
A' 1 hora da tarde, na sala da Fe- I

deração Spirita Brazileira, á rua do !

Regente n. D), 2" andar, reunidos os
Membros do Centro Spirita do Brazil;
como consta do respectivo livro de pre-senças, o Sr, Presidente, erguendo-se,
e todos osvpre.selit.es, faz uma pequena
prece inicial e declara aberta a sessão.

V' parte. •— Foi, pelo Sr. 1" sec.re-
tariò, lida a acta da, sessão extraordi-
naria de instailação, do dia 21 de
Abril de 1889, a qual foi approvada
sem discussão ; foram lidos diversos
'díicios, a saber : - Do Grupo Spirita
Amor fí Caridade, communicando a
sua fundação no dia 25 de Abril do
corrente anno, á rua de Sãnt'Anna
u° 38, em Nitheroy, sendo seu Guia
espiritual — Antônio de 1'adua, e
presidente, o Sr. José da Silva Rego;
outro do Grupo Spirita Paz e Amor,
participando ter sido nomeado seu
Representante junto ao Centro Spirita
do Brazil, o Sr. Valentim Xavier de
Almeida Campos ; outro do Grupo
Estudos Spiriticos da Cidade do Rio
de Janeiro, conimuiiicando ter sido
nomeado seu Representante, o Sr.
Manuel Fernandes Figueira ; outro
do Grupa Spirita Anjo da Oaarãa,
enviando, para. as victimas de Cam-
pinas, em obediência ao justo appello
do Centro, 30 $00.0 ; outro do Grupo
Caridade, remettendo pura o mesmo
fim, 20JS000 ; outro do Grupo Estudos
Spiriticos, enviando para igual des-
tino. 73200; outro da Cmimunlião ãos
Imitadores de Jesus remei.-tendo õ^QdO,
para as victimas de Campinas ; outro
do Grupo 8. Gabriel enviando para o
mesmo fim 5$QÓ0, e outro do Grupo
Jeliovano;, mandando para idêntica ap-
p.licaçao 2,>Ü00. Receberam-se mais,
sem ollieios, as seguintes quantias: do
Grupo Deus, Fe claridade 10*28!); tia
União Spirita do Brazil 93000 e mais

a quantia de 102*0(30 remettida pordifverontes Grupos Spiritas, perfa-zendo o total de Rs. 191 $140. O Sr.
Presidente declarou recebidas cora
muito especial a<rrado, estas demons-
trações', e que o Sr. Io Socretario, ac-
cusaria a recepção de todos os oíficios
e respectivas esportulas, as quaes iam
ter a determinada applicação por iu-
termedio da redacção d?Õ Paiz.

27 parte. — O Sr. Canthariuo, ob-
tendo a palavra, propoz que a nossa
associação tosse denominada Centro
Spirita Brazilciro em vez de Centro
Spirita do Brazil. 0 Sr. Vai de Vez
fez algumas considerações a respeito.
O. Sr. [);¦. Lacerda pele a palav.ra e
diz que a palavra—Brasileiro— podeia vol ver a idéa de nacionalidade, por
isso opina pelo titulo de Centro Spi-
rita ão Brazil. O Sr. Brandão propõe
que se addicione a esse titulo as pa-lavras Deus, Christo e Caridade. O Sr.
Freitas Júnior, declara aec da opinião
do Sr. Dr. Lacerda, que se denomine^
simplesmente : Centro Spirita do
Brazil.

O Sr. Presidente, põe a votos a pro-
posta do Sr. Bran lão, a qua,] foi re-
geitada ; era seguida sujeitou á vo-
tação se deveria ser denominada Ccn-
tro, passou por unanimidade ; logo .
após p.oz igualmente a votos, se depois
da palavra Centro, se devia aceres-
centar-se Spirita do Brazil, passou
unauimimente, declarando o Sr. Pre-
sidente definitiva a denominação de
CENTRO SPIRITA DO 11HA-IL.

O Sr. Presidente declarou que)apezar de não ter sido possível re-^
unir-se a Direetoria, afim de dar cum-
pri mento á deliberação do Congresso,
do dia 21 de Abril próximo passado,
de formular Estatutos para o Centro
e Regimento interno para os grupos
Spiritas agreraiados ao Centro, vinha
apresentar e ler apontamentos ou
bases para essas leis, e, em seguida.,
procedeu a leitura do projecto de
Estatutos. Ô Dr. Lacerda e 2o Secre-
tario fizeram algumas considerações
que foram respondidas e explicadas
pelo Sr. Presidente ; sendo essas bases
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considerudas boas
Centro.

0 Sr. Dr. Siq^teir:
dente, pede a palavra o apresenta
um de/enho demonstrativo da toar-
cha ou relação do Centro com os
Grupos e vice-versa, e bem assim,
pediu permissão para ler ura projecto
de Estatutos para o Centro, e, tendo
lido o.s dous primeiros artigos; o Sr.
Dr. Ernesto Silva o.bjectou esse pro-¦jèctò como contrario do que acabava
de ser lido e approvàdo pela Casa.

0 Sr. Dr. Siqueira Dias explicou e
desenvolveu as vantagens de sua lei,
cuja administração, suprema e geral
de toda a marcha do Spiritismo no
Brazil, recahiria em 12 Spiritas elei-
tos pelo Centro ou Congresso Spirita
do BraziL

O Sr.Dr. Lacerda,obtendo ai palavra,
também se manifestou contra, visto
desfazer tudo o que já estava feito,
e ser contrario ac* que se acabava do
aeceitar do Sr. Presidente.

O Sr. Cirne, opina no mesmo sentido
dos dois irmãos que o precederam,
não julgando conveniente altèrur-se
o que estava feito.

O Sr. Dr. Sequeira Dias não conti-
nuon a leitura do seu projecto, o qual
não fez entrega aò Centro.

Sendo 3 3i2 horas da tarde, e não
havendo nada mais a tratar-se, o Sr.
Presidente agradece aos Prqtec.tpr.es
espiritueas a boa hannonia que reinou
e aos Srs. Presentes, levantando a
sessão.

E eu 2o Secretario que a fiz e
assigno.

Rio de Janeiro, 5 de Maio de 1889.

Lima c Cirne.

IÍPo Césa

por Camili.o Flammaiuon.

(Continuação)

« Honra lhes seja !
« Poder-se-hia acreditar que dei-

xaram-se amigos naquelle presidio !»

tSUSSBSSUOBSBáSSàSBÊIÊBBBSSBMeSSSBtaBSXS^

fllfilllf.
Dr. A. Bezerra de Menezes

A CA.^A M.-13L &^Stt£ft-Dl&&--3>&

ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS

(Continuação)

Passamos um dia de venturas, rindo por
qualquer cousa com essa volubilidade quedá a felicidade.

tíó quem não estava expansiva era D.
Amélia, que tinha acompanhado a. cara
amiga em todas as festas por minha che-
gada.

Podes estar triste, Amélia, quando me
vês tão feliz ?

Pois eu se estivesse om teu lugar estaria
tão contente como tu, se estivesses no meu.

Louquinha, respondeu a moça fazendo
esforço por mostrar-se alegre, posso estar

.triste" quando te ri a felicidade?
O quo sinto é pezar por deixar-te em

breve, por deixar a terra onde nasci e
onde tenho todas as minhas amigas de in-
íancia.

(.'orno deixar-nos?
Não sabes que meu pai tem grande-;

prejuízos na casa comrnercial que tem na
corte, devidos á má direcção que dei ani l,i
aos negócios ?

Nada sabia a tal respeito.
Pois ó verdade minha Alzira, a tua

Amélia está ameaçada de ficar pobre.
Não me incominoda isso por mim, por-

Eu estava mudo ; porém ouvi bem
claramente esta phrase, que parecia
responder a meu pensamento intimo.

Dous habitantes de Marte me com-
templavara e me tinham comprelieu--
dido, em virtude do sexto sentido :
á percepção magnética, de que acima
fnl-lou-se.

Piquei 'surpreheádidp e, confesso-o,
bastante offcndido por aquella após-
tròphe;

Eu sou da terra, pensei, ella é
minha pátria, eeu tenho patriotismo.

Meus dons visinkos riram-se desta
vez.

Sim, disse um delles, com ines.pe-
rada )bndád'e, tens patriotismo ; bem
se conhece quo vens da terra.

E o mais velho acrescentou :
« Deixae vossos compatriotas, que

nunca serão nem mais intelligentes,
nem menos cegos que hoje.

« Já lá vão oitenta mil annos qnelá se acham, e vós mesmo cohfessae
que, apezar disso, são incapazes de
pensar.

« E' realmente estranho que olheis
para. n terra eom o.s olhos tão enter-
necidos. E' demasiada ingenuidade.»

Não tendes encontrado, caro leitor,
homens cheios de orgulho, que se
julgam superiores ao resto do mundo!

Quando esses orgulhosos senhores,
encòntratn algum superior, sentem
por elle iiistiixctiva antipathiá, não o
supportam, e, assim como o illustre
Veruier, não discutia na Academia,
sem estende;- o lábio inferior e en-
colher ligeiramente o hpmbrò es-
querdo-, sentem-se possuídos de um
profundo despreso por toda a humani-
dade.

Pois bem, comprehendeis que dè-
poii dp precedente dithyrambo e de
qne só por uma pallida traducçãò co-
nliecéis', eu me sentisse muito" supe-
riòr á humanidade terrestre, com-
q.ua-nto rne compadecesse delia e lhe
desèjáõse nrélhòrès dias.

Quando, porem, os dous habitantes
de Marte pareceram ter pena de mim,
e-caldou-se-me o sangue, e escancarei
a boca pura dizer-lhes :

<:< Apezar de tudo, senhores, os ha-
hitantes da terra não são tão estu-
pidos como vos parece.»

que dou o devido valor ao que chamam
grandezas do mundo, quando seu legitimo
nome é — misérias.

Incommòdo-me, porém, por meu pai que,apezar de ser um espirito superior, con-sidera a fortuna a garantia o nica de meu
futuro.

Em balde lhe digo que eu prefiro a po-breza vendo-o contente, que tenho animo
para ganhar a vida pelo trabalho, se con-
tente, o ver, que ató me parece mais sabp-
roso o pão ganho por honesto labutar, do
que o que se têm com o esforço único de
abrir a bolsa.

Meu pai, ou não crê que eu falle serio,
ou não se conforma com o meu modo de
pensar.

O qne é certo é que vive atorment do e
resolveu trájisferir sua, residência para aCorte, ao menos até que ponha em ordem
Sr-us negócios.

Pobre Amélia ! disse Alzira com o.solhos arrazados dc lagrimas.
Que não posso eu dar remédio ás tuas

afflibões e ás de teu oom e excellente pai !Mas Deus não hade permittir que lhesaconteça mal. Tenho fé que os negócios doBi"! Singlurst voltarão a bom caminho.
Elle também espera isso, mas precisatransportar-se daqui eco qne ineamoíina.
E' uma dor, A mel a, mas convencida de

que em poue.O tempo o Sr. -Singlurst en-
dirèitará sua vida, a mudança valerá porum passeio,

Visitarás a Corte e yoltarás á nós.
Deus assim o permitia, Alzira, porqnceu tenho horror á vida da Corte, pelo quotenho ouvido. Aluiu de que, viver-se n'um

logar onde não se conhece ninguém, é
habitar no deserto.

— Mas tu exageras !
Primeiramente a gente da Corte não

hade ser intratável, e por tanto, ro fim de
algum tempo, lias de ter contraindo re-
láções.

Depois, lá eneonlraras muitos conheci-
mentos velhos, de pessoas daqui que se
tem mudado, e de outras que vão tempo-
rariamènte.

Por desgraça, não me deixaram
nem começar a phrase, por tel-a com-
prehendLclo antes que eu a foriiiu-
lasse.

« Deixa-me dizer-vos já, exclamou
o mais moço, que vosso planeta está
cpndemnadd á perdição, por uma cir-
cumstancia que data de doze milhões
de annos.

«.Foi no periodo primário da ge-nesis terrestre. Já havia plantas, até
plantas admiráveis. No fundo dos
mares como nos ribeiros áppareciárh
os primeiros animaes : os moluscos
sem cabeça, surdos, mudos e sem
sexos.

« Sabeis que a respiração basta ás
arvores para ter completa nutrição e
que vossos cedros mais gigantescosnunca comeram nada, o que nunca
lhes tolheu o crescimento. Nutrem-se
exclusivamente pela respiração e pelaabsorção.

« A fatalidade quiz que um pri-
rriei-ro molusco tivesse o corpo atra-
vessado por uma gotta mais espessa
que o meio ambiente, e esta foi a
origem do primeiro tubo digestivo,
que devia exercer acção funesta sobre
toda a animalidade, e mais tarde,
sobre a própria humanidade. O pri-
meiro assassino foi o molusco que
comeu.

« Aqui não se come, jamais se
comeu, nem .se comerá jamais.

« A creação desenvolveu-se gra-
dual, pacifica, nobremente, como ha-
via começado.

« Os organismos se nutrem, n'outros
termos, renovam sutis moléculas"por
uma simples respiração, como vossas
arvores.

« Ein vossa querida pátria não
podeis viver um só dia senão com a
condição de fazer morrer.

« Entre vós a lei da vida é a lei
-.ia morte ; aqui jamais oceorreu â
alguém o pensamento de matar ainda
que seja um passarinho.

« Todos vós sois mais ou menos
carniceiros, tendes as mãos sujas de
sangue. Vossos estômagos estão cheios
de massa alimentar, como então que-
reis que organismos tão grosseiros
tenham idéas puras, sans, elevadas,
póde-se dizer até, ass.eiadas ?

Olha, dou-te um excellente guia parate apresentares á boa sociedade. E' Leo-
poldo.

Para fazer-lhe companhia ninguém terá
maior prazer do que eu, respondi; mas
para apresental-a á boa sociedade sou
inteiramente incompetente, porque eu não
a freqüentei.

— Obrigada, Sr. Leopoldo, mas eu mes-
mo não tenho vontade, de apresentar-me á
sociedade da Corte.

Além de quo nenhum gosto tenho de
me exhibir, acresce que a sociabilidade ali
deve custar muito caro, e meu pai precisareduzir suas dòspezas e não augmental-as.

Como vê, meu amigo, aquella menina é
uma rara preciosidade.Ao passo que a.s moças em geral só pen-sàm em appaeeer, em brilhar, em fazer
fali ar de sua belleza e dc seus dotes, ella-ó pensa em sumir-se das vistas do mundo
comtantò que seu pai não faca o mais li-
geirò sacriiieio por sua causa.

Imi 'li-: digo, não é fácil encontrar na
vida duas almas como Alzira e Amélia.

.'Na noute daquelle dia voltamos ao Re-
cife e na seguinte madrugada partamos
para o engenho.

Meu irmão, que já era o administrador da
fabrica, veio receber-nos a meia légua da
casa, ancioso por ver-me, que já ha bons
annos estávamos separados.

Apresentei-lhe minha noiva, a quem o
rapaz, apezar dc matuto, fez um cumpri-
mento gentil :

— Tsão pode deixar de ter uma alma an-
gel ica quem Deus a^signalou por tão rara
belleza.

Como é arrebatador avivar-se a memória
sobre os sítios em qne se passou o tempo
mais fugitivo e delicioso da vida do ho-
mem !

A arvore a cuja sombra eu costumava
brincar parecia-me exultar de prazer á
minha vista.

O ribeiro onde eu ia banhar-me todas as
manhãs, tinha alegres melodias, que me
transportavam aos dias da innocencia.

« Que almas podem habitar seme-
lhantès corpos ?

« Rèfiecti por um momento, e não
mais vos enganarão illusões cegas,
demasiado idéaes para tal mundo.»

Como I exclamei interrompendo-o.
Negas-me a possiblidade de ter idéas
as.seiadas ? Tomaes os bomens por
animaes. Homero, Platão, Fidias, Se-
neca, Virgílio, Dante, Colon, Bacon,
Galileu. Pascal, Leonardo, Raphael,
Mozart, Beethoven, nenhuma aspira-
ção elevada poderam jamais ter?

Julgues nossos corpos grosseiros e
repulsivos; mas bem differentemente
pensaríes se tivesses visto passar pordiante de vossos olhos a Helena, a
Phrynea, a Aspasia, a Sapho, a Cleo-
patra, a Lucrecia Borgia, a Ignez
Sorel, a Talia. a Recarnier, a Jorge
e suas admiráveis rivaes.

Ah ! estimado habitante de Marte,
perraitti-rae que também eu lamente
não couhecerdes melhor a terra.

<( Estais enganado. Habitei por 50
annos vosso mundo, e foi quanto bas-
tou para lá não querer mais voltar.

« Tudo está deturpado alli, até
o que mais encantador me parece.« Pensais que em todo o mundo as
flores produzem fruetos pelo mesmo
modo? Não seria isto ura pouco cruel?

<( Quanto a mim, prefiro as prima-
veras e os botões de rosas. »

Sem embargo repliquei, tem havi-
do na terra grandes capacidades e
creaturas admiráveis e eu abrigo a
esperança de que a belleza physica e
moral, se aperfeiçoará cada vez mais,
como até hoje, e de que as intelligen-
ciass se illuminarão progressiva-
mente.

Não se passa todo o tempo á comer.
Os homens deixarão, queiram ou não
queiram, os trabalhos materiaes para
cousagrarem, cada dia, algumas ho-
ras ao cultivo de sua intelligencia.

Então, >em duvida, não mais fabri-
carão deuses á sua imagem, e suppri-
mirão as fronteiras, para que reinem
a harmonia e a fraternidade.

« Não, meu amigo, porque se o
quizessem, teriam já, e o certo é que
trabalham por não tel-o.

« O homem terrestre é um anima-
lejo que, de um lado, não sente ne-

Meu quarto parecia ter se vestido de
galas para receber-me.

O campo, as flores, o gado, os pássaros,tudo. tudo parecia rir de alegria á minha
vista.

Depois do almoço, sahi com Alzira a pas-seiar pelo engenho que gemia ao longe e
misturava seu longo e monótono ruido
com o canto do moleque sentado á alman-
jarra para tocar os valentes bois que a
p achavam.

Aquella costumada melodia rústica tinha
a meus ouvidos indifinivel encanto.

Meu irmão explicou a £ Izira os groseiros
processos de transformar a canna em as-
sucar e a moça parecia deleitar-se mais
com o que ouvia do que com os galanteios
de um baile, ou com as emoções de uma
representação theatral.

— O Sr."leva uma vida muito alegre,
meu caro mano, diíse ella a Antônio.

--Não é como parece. Se a Sra. vivesse
aqui alguns annos, isto perderia n poesia
da novidade e cahiria na prosa chilra da
vetustade.

Isto visto de passeio é uma cousa, to-
mado como pão nosso de cada dia é outra.

Mas como preferio o Sr. viver aqui á
seguir a carreira dos estudos?

Ah ! Por mim não me aborreço desta
vida como profissão. Eu me refiro' aos queestão no seu ca«o, os que estão acostumados
á vida da cidade.

Pois olhe, talvez se engane. Eu quenasci na cidade e nunca de lá sahi, aborreço
aquelle viver artificial e sinto arrastamento
para a vida campestre, em que as obras dos
homens não roubam a vista ás obras do
Creador.

La nisso tem razão. O filho do sertão
ouve a voz do seu Deus no canto dos pas-saros, no sussurro dos rios, nos gemidosdas florestas, no sibilar do vento, e vê sua
divina imagem no lirmrmento recamado
de estreitas, na amplidão dos espaços co-
bertos de gramma e de todos os animaes
na grandiosa harmonia dos seres da na-
tu reza !

(Continua)
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cessidade de pensar, porque não pos-
sue a independência da alma, e de
outro lado gosta de bater-se, du tir-
mar o direito da força.

« Tal é sua aspiração e tal sua na-
tureza.

« Jamais cousiguireis que o frei'{.o
produza peras.

« Pensar que as deliciosas bellèzas
terrestres, á que acabam de alludir,
não passam de monstrengos diante das
nossas aéreas mulheres, que vivem
do ar de nossas primaveras, dos per-
fumes de nossas flores: e que são tão
voluptuosas com o simples volver de
suas azas, como o beijo ideal de uma
boca que não come, tanto, tanto, que
se a Beatriz de Dante fosse daqueila
natureza, o immortal Florentino não
teria podido escrever dous cantos da
Divina Comedia ; porque teria come-
çado pelo paraíso e não poderá ter
descido delle.

« Pensae que nossos adolescentes
tem tanta sciencia innata, como Pita-
goras, Archimedes, Euclides, Kepler,
Newton, Laplace, e Darwin, depois
dos mais fatigantes estudos.

« Nossos doze sentidos põem-nos
em communicaçãu directa com o uni-
verso. Sentimos a attracção de Júpiter
que passa daqui a cem milhões de le-
guas, vimos á olhos mis os atineis de
Saturno,advinhamos o apparecimento
de um cometa, o nosso corpo está em-
pregnado de electricidade, que põe
em vibração toda a natureza.

k Nunca houve aqui nem fundadores
de impérios, nem divisões internado-
naes, nem guerras ; sinão que, desde
os primeiros dias, a humanidade, na-
turalmente pacifica e emancipada de
toda a necessidade material, viveu
independente de corpo e alma, em
uma constante actividade intellec-
tual, elevando-se, sem cessar, ao co-
nhecimento da verdade.

« Vinde aqui, e vereis. »

(Continua).
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Comamnicncao

No dia 26 de Setembro do corrente
anno em casa da nossa irmã em cren-
ças, a Exma. Sra. D. Evangelina da
Fonseca, viu*>a do nosso bom confra-
de Capitão Belchior R da Fonseca,
reuniram-se 12 espiritas, seis cava-
lheiros e seis senhoras, com o fim de
commemorar-se o anniversario do
passamento deste ; e obtiveram o se-
guinte :

PsychograpMcamente, por um me-
dium — Tenente Rangel ;

« Eu vos saúdo a todos, meus
amigos, e agradeço-vos do intimo da
minh'alma os sentimentos de perfeita
harmonia de que vos achais possui-
dos em meu interesse. » — José, teu
guia, assistido de Bechior.

Pelo médium— Frederico Júnior ;
.,' « Concentra-te afim de receberes
sonambulicamente o nosso bom cora-
panheiro, cujo passamento hoje com-
memoramos. » — Menezes.

Sonambulicamente. — Pelo médium
Frederico.

« Ainda uma vez obrigado.
Feliz daquelles que podem, como eu

neste momento, receber o testemunho
de tantas affeições.

Se a Misericórdia de Deus, que abri-
gou-me desde a hora da partida, não
fosse bastante para consolar-me nas
saudades, certamente este procedi-mento que tivestes seria muito paraencher minh'alma de alegria e enco-
rajar-me a progredir.

Felizmente são reciprocas as nossas
saudades, são homogêneos os nossos
amores.

Nem aos meus, ligados pelo laço da

matéria, nem aquelles a quem liguei-
me pelos laços espirituaes, tenho um
só momento abandonado. !<] hoje, qne
mais pronunciadamentepbfíáb-iiie apre-
sentar entre vós, sinto no meu es-
pinto um prazer, um cònteütaineilto
tão indefinido que fcallece a linguagem
humana, phra.ses, termos, palavras,
para dar-lhe a expressão.

Pédistes-me que eu confrontasse a
vida terrena com a vida espiritual no
exórdio com que initnerecjdainentu
engratnleceste-me.

Mas como fazel-o ?
Podemos acaso comparar as trevas

com a luz ? a morte cum a vida ? o
fundo de um sarcophago cum a Iim-
pidez de um horisonte ?

Como comparar o arrastairiento da
larva pelos pântanos do mundo com o
esvoaçar da borboleta que feudo com
as suas azas o azulado do espaço '?

Comparar a vida terrena com a vida
espiritual I

Não se compara a dôr cum a alegria;
e na terra, por inaiores que sejam os

prazeres, os gozos, as alegrias, uem de
leve póde-.se comparar á esse gozo que
fruimbs, já não pelos, merecimentos
que levamos encravados n'alma, mas
.sim pela fruição desses orvalhos bene-
ticos da Misericórdia do Altíssimo,
que aviventa as marchas flores das
esperanças que levamos, sautiíícando
os lírios da nossa le, as crenças que
ensaiamos nhima vida toda de sotfri-
mentos, de martyrio.s, como é a da
terra.

Se assim é, como comparar a vida
terrena com a vida espiritual 1

Não, meu amigo, meu bom compa-
nheiro, não podemos comparar.

Sou feliz : sinto-me animado para
romper com as escabrusidades du car-
reiro que tenho diante de mim, e as-
ceuder á culminância espiritual, a
que todos nós estamos fadados, para
melhor comprehénder mos e precisar-
mos dá Grandeza, da Sabedoria e do
Amor do nosso Creador.

E desta felicidade que banha todo o
o men espirito eu procuro oceulta-
mente a todos os instantes repartir
comtigo, minha boa companheira,
para que uem de leve possa passar
em teu espirito a sombra de uma du-
vida, que venha perturbar a sereni-
dade da tua crença, ;á acimeutada
pelas palavras do Evangelho.

Quero que nesta distancia incotn-
mensurável, tão perto possas imbeber
o teu coração ainda ao meu amor, e
vigiando o teu espirito inexperiente
mostrar-te a luminosa senda do dever,
para (pie sejas tão feliz na terra,
quanto eu sou uo espaço, junto do
meu guia.

As lagrimas tião perturbam a fé do
coração do crente, quando ellas não
traduzem revolta, quando só ex-
primem amor e saudades.

E s porque eu as recebo á seme-
lhança de llócos de nave que cabem
sobre um galho secco, reverdejaudo-o
constantemente, para melhor florir
no estreito pedaço de terra, que eu
então figuro o- pequeno circulo da
minha intelligeucia, da minha von-
tade, para subir até Deus.

Bemdictas, pois, sejam as lagrimas
do amor ; abençoadas almas que se
agrupam h'um unico pensamento, o
pensamento da amisade verdadeira, e
pôde passar a linha divisória que se-
para o túmulo — da mansão dos vivos
— para trocar os seus affectos, as
puras arleições da alma.

Eu agradeço a todos vós, e com-
quanto pelas minhas fraquezas, peloserros, na minha ultima existenca,
não tenha força bastante para asse-
gurar a cada tun de vós uma senti-
nella nas diificuldades da vossa vida
terrestre, eu posso aíHrmar que ao

menos tereis nas horas das vossas tris-
tezas e angustias a voz intima do
amigo verdadeiro, coh.solando-.vos e
auiinando-vos a proseguir na senda
do Bem e da Verdade. Menezes, meu
companheiro, como Fortes, tí outros
quo foram nossos companheiros, decli-
cados soldados na mesma fileira do
Progresso, bem poucas vezes separam-
so de mim.

Fomos na terra unidos, unidos con-
ti hu amos no espaço a nossa tarefa, ré-
cebendo ainda a direcção do bom ís-
màel, o noso guia espiritual ; e por
esse auxilio benéfico nutrimos a cer-
teza de chegarmos ao nosso deside-
ralam, isto é, a .-atitfação completa
dos compromissos que tomamos.

Adeus-
Orai constantemente, porque, boje

mais do que nunca, comprehonilo os
conselhos do Christo, quando man-
dava vigiar e orar.

Orem e seja a vossa oração quotí-
diaua pedir a Deos Todo Poderoso,
nosso bom Pae e Senhor, -- fé, per-
severança e coragem — ». Belchior,,

O médium em êxtase.
ce Com eíToito eu vejo o Belchior,

Menezes, Andrade Bastos, Fortes e
Isabel Sampaio, o Mestre e muitos es-
pintos qne não conheço, e entre esse
agrupamento destaco uma figura an-

geliea, que dizem-me ser o guia do
nosso amigo.

Em todos os semblantes vê-se o sor-
riso.

O Belchior diz que nunca sahiu tão
victorios i como da batalha da morte.

Diz elle : aqui sou simples .soldado,
mas.não importa, com taes chefes,cou-
servo ainda uo espirito o espirito ma-
Vicioso que me era próprio.

Santo Agostinho foi o seu graia.
O Belchior está como uma creança de
satisfação. Na verdade Deus é muito
bom. File o confessa : que não pro-
duzio a cent si ma parte em valor do

que lhe foi dado'.
Diz : Não precisa muito. Basta a

sinceridade da alma, esforço uo tra-
balho, que Deus por sua Infinita Mi-
sericordm apasigua as deformidades
do nosso espirito.

Vejo luz, luz, muita luz. Elle falia
com um, com outro ..» (Desperta).

Chave de ouro,ysycographicamente :
— « Eu tambem vos digo obrigado.
Que Deus vos abençoe ». Agostinho.
Nota.— O médium vidente annuncioii
ter visto um espirito angélico, junto
do espirito educado, antes de começar
o estado de êxtase do médium.

M. Almignana,; provando da maneira
a mais positiva, que desde o prin-cipio do Spiritismo o clero catlioTicó
conheceu nodo o valor das raanifes-taçoes e que recentemente elle pro-curasuffücara verdade, este grandeculpado.
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mu mi: IRA PARTE

Notado redactor da ri-:vista «O Sn-
RITA » DE PARIS

Lendo na Revista a primeira parte
da brochura do Padre Almignana,
M. Van-de-Ryst, director do Mes-
sager, de Liòge, exprimiu-nos suas
imménsas satisfações e a de seus
amigos.

Elle nos pede que façamos uma
brochura popular deste trabalho, e

que lhe ajuntemo.s um artigo que
sahiu uo jornal O Spiritismo, de Fe-
vereiro de 1889, intitulado : Viagem
ao paiz das recordações, Enviado pelo
Papa, o que completará brilhante-
mente a brochura.

Damos em seguida e por extenso o
artigo do jornal O Spiritismo, e nossos
leitores julgarão como M.Van-delíyst,
se elle corrobora as experiências de

ENVIADO PELO PAPA
Pnra, encorajar nossos esforços e

julgar por si mesmo da marcha denossos trabalhos, Allan-Kardec vinhade tempos em tempos presidir a umade nossas sessões.
Elle nos esclarecia com seus con-solhos, nestes dias que nos eram de¦esta, em que nossa sala, como pormilagre, chegava páratodá a mui-ttdao, que tinha a coragem de passara noite de pé, para ouvir o Mestre.
Uma voz, apresentou-nos um visi-

tante um dos nossos, que era erió-è-nheiro. °
O nosso hospede representava ter50 annos ; parecia um verdadeiro ti-d algo.
Apressou-se em nos dar seu cartãono qual lemos M. o conde de Brunetde i.\ii-.ay.
Enteildemos que devíamos guardareni silêncio O titulo dn ti ,,•j Limiu uo nosso visi-tante, para não conhecerem-o osmediüms,
A sessão seguiu seu curso natural

obteudo-se commuuicações escripm.s
e passando-se as manifestações phv-sicas. * í J

Convidamos M. de Brunet a seapproxtmar da ineza, e a meza a suanppro.Kimação, agitou-se nervosamen-
te. lu.'lin,ndo,se iulmediamerite paraeUe, qne parecia admirado dessa de-ferencia.

Quem és ? perguntou.
Um amigo.
Dize o teu nome.
D. Pedro de Castillau.
Onde me conheceste ?
Fm Roma*
Em que ponto?
No Vaticano.

A esta resposta inesperada, todos
os presentes começaram a rir, acre-
ditando n'uma mvstificacão.*

O Conde porém não ria,estava pai-.lido de emoção e continuou suas per-
giuiUs ao espirito que dictou a se-

Iguinte phrase :
« Sede, homem de boa fé, e, á

exemplo dos discipulos de Jnão, hide
dizer á Roma o que vistes e ouvistes
esta noite ; mas, principalmente di-
zei que soou a hora da renovação
moral! »

O conde ficou estupefacto e compre-
hendendo que nos deveria uraa leal
explicação, confessou-nos que elle
era enviado pelo Papa, em missão de
estudar os phenomenos spiritas ; de-
pois do que retirou-se profundamente
com mo vido.

(Continua)
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São agentes desta folha:
No Tara, o Sr. José Maria da Silva Basto.
Na Cachoeira (província da Bahia), o

Sr. Lraucisco Xavier Vieira Gomes.
Nn cidade, do Lio Grande do Sul, o Sr.

capitão Pauliuo Poinpilio de Araujo Pi-
nheiro.

Em S. Paulo, o Sr. G. da S. Batuira,
rua Lnvapés ti. 20.

Em Campinas, o Sr. Silvino Ribeiro,
rua Trcse de Maio n. -17.

Em Campos, o Sr. Affonso Machado do
Faria,-jua do Rosário n. 42 A.

As assignaturas deste periódico come-
çam cm qualquer dia, c terminam sempre
a 31 de Dezembro.
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A03 NOSSOS AS3IGNANTES

TemíU» iea-s&Biaa^íl-tó c» 3>° trí-
mesta-üalo eoj-a-esuie «íSBaw. ro-

gí&atü•:>,••; ctto.--j iB-m-jHíftaswâgiaíimties
eaaa sadfCQiíQ. saí asilazes-caaí os
©OifiS •,[..*. 2i 2 d «.'i.

flís (lus |»b*o vi Bacias |>o<Ici'-ao
CBiviar-aios nmsis ©bmBcjbs eaa
valo g»o£&'a2.

i2í.o, I (Ze Dezembro de 1880.

O Reformador não é órgão de uma
seita que procure dar curso a estreita
e determinada* ordem de idéas.

O Reformador impoz-se á elevada
mi.-são de divulgar os princípios da
doutrina spirita.

O Spiritismo não é unia phiiosó-
phia, nao é uma scieucia, não é uma
religião ; mas é tudo isso em sua mais
lata comprehensao.

Elle toma a humanidade em seu
"berço, acompanha-a em sua marcha
atra vez dos séculos e diz-lhe o réqüiètn
etemum k beira de seu túmulo ; se
couitudo, ã creação dos espíritos teve
um principio ha de ter um fim.

Elle tem a missão sublime de ex*

plicar á humanidade terrestre seu

passado, seu presente e seu futuro, ou
era restrictissirna synthese : tem -por

fim ensinar-lhe o caminho que a .eva
a seu destino.

- O destino humano é a perfeição e
os meios üe oonseguil-a, postos pelo
Creador á disposição do nosso livre

arbítrio, para termos mérito e de-
mérito, são os que se encerram nas

leis do progresso universal.

Tudo na creação tende para aquelle
fim e o espirito tem por máximo dever
concorrer para elle, procurando des-
envolver, para melhor valerem seus
esforços, as faculdades geràes e espe-
ciaes que lhe firam dado-;.

Trabalhar no desenvolvimento de
sua perfectibi lidade e trabalhar pelo
progresso universal, eis a lei das leis
postas á humanidade.
-fSe isto e uma verdade que resulta

dos princípios moraes, pliilosopbicos e
scieiítifiços do Spiritsmo ;

Se ser spirita é ser dedicado e con-
vencido cruzado da lei do progresso
em todas as ordeus : moral, intellec-
tual e material ;

Se o contrario disso con luz adis-

persão dos elementos da creação, em-

quanto isso tende a unir, ligar e idén-
tificar taes elementos em uma sublime
combinação, verdadeiro consórcio -do

homem, da natureza e de Deus ;
Se fora deste plano einpallidecem,

como flores artificiacs, as maravilhas
da prothese creadora ;

Não pode, não deve ser indifiv.rente
ao spirita qualquer revolução politica
ou social, que altere a ordem estabe-
lecida no seio de uma sociedade, e
com sobrada razão, no seio daquella
de que se faz parte.

O nosso dever diante de um desses
cataclisrnas humanes é aferil-o pelo
estalão spirita/. a lei do progresso ; se
lhe for conforme, applaadil-o e au-
\ilial-o, e, se lhe for contrario, estig-
matisal-o e combatel-o.

Ninguém dirá que no tocante á go-
vernação dos povo.-;, o regimen repu-
blicauo não seja um passo largo na
senda do progresso social.

Basta reclamar o concurso de todo
cidadão, partilhando por todos a res-
portabilidade real da boa ou má
direcçâo do paiz ; para se reconhecer-
quanto concorre para o desenvol-
vimento de todas as forças vivas, é,
portanto, para o progresso geral e
individual.

Além disso, a republica, em sua
verdadeira expressão, é o governo da
egnaldade sem privilégios e apenas
com as differeuças necessárias á di-
recção dos povos \ differeuças trans-
itorjas, mutáveis ,e assim mesmo de-
pendentes da vontade^clos cidadãos.

E: como a egualdale é o primeiro
passo para a fraternidade, principio
do amor, que é a lei s iprema ; a r.>

publica é a alavanca de Arcbimedes

para a consecução ..dò; pito destino
humano.

Exultemos, pois, Spiritas. exul-
temos, brasileiro--, por ter o Senhor
permiti ido que em nossos dias fosse
nossa cara pátria julgada; digna e
merecedora de tão "abrilhante ik £,s-
tidura do progresso.

E unamos os nossos esforços, para
que a serpente que tão generosamente
nos foi dada a cultivar não-aborte,
antes germine a chegar a dar os
mais saborosos fruetos.

Nosso dever é este, uma vez-que
não e duvidoso para nós ter sido .pro-
videnoial e não casual, decreto de
Deus e não obrn dos homens, simples'
instrumentos da suprema vontade,
tudo o que veio no dia 15 de Novem-
bro mudar a face do nosso paiz.

Avante, pois, e brademos do funlo
d'alma : ,

Gloria a Deus nas alturas !
Viva au republica na terra brasi-

leira ^

'JTodoH somo.* filhos «lc BfteiiN j

A sociedade fluminense, o com ella
toda a humanidade acaba de ser es-
caudalisada com um facto que revela
como a Igreja por um dos seus mais

graduados ministros, repelle a lei dò

progesso, comprasendo.se com o in*

glorio papel de marco de pedra, além
do qual a ninguém 6 permiifctidp
passar.

O bispo do Rio de Janeiro probibiu
quo se dissessem missas em suffragio

dá alma do visconde de Vieira da

Silva, pela simples razão de ter sido

grão-mestre da raaçõnaria !
Este acontecimento inaudito re-

Mete-se sobre a religião de Jesus

CUristo, da qual o bispo capelão-mór

é, por sua elevada posição, ura dos

luminares.
Quando o Divino Cordeiro tres

vezes pediu a Pedro que apascentasse

o rebanho que lhe era confiado, certa-

mente não leve ern mento que seu

vif-urio e os succèssores deste atira-

riam á gelieane a ovelha desgarrada
do a pri sco.

Toda a doutrina do Immaculado,
suave, e clemente como os affectos de
sua alma, ensina o mais puro amor :

o amor do próximo como a si mesmo-
. E pira que aquella santa doutrina
fosse o amplo regaço a que se aco-
lhessora todos os pobres peccadores,
¦Jesus instituiu a sua Igreja, que de-
veria seguir as suas divinas normas,
o; seus edificantes exemplos.

Se elle não repelliu o publi2ano,
se comeu á sua mesa : como, em seu
nome, negar a Igreja seus suffragios
á alma de um de seus filhos ?

i E' Mta inimigo do Christo esse
infeliz por quem a mãi sente ódio -ao ,

perceber-lhe as agonias d 'alma ?
Vieira do Silva, eom 9 ser maçon,

¦ não deixava de ser'temente a Deus,
não deixava de ser clvristão, pediu k
l.-ra da morte; os sacramentos 

* da
Igreja, morreu contricto como morreu
os. que crèera e esperam.

Porque então esses rigores da mãi
espiritual !

Ser maçon, não é per herege, não é
ser atheu. não é ser mesmo sceptico.

O maçon pode ser, e é em geral,
tão bom christãó, se não iifellior que
o bispo, em quem divisamos por
eífeito deste acto, pouca caridade.

Mhs, quando o maçon seja um re-

probo; desde que se arrependeu e
converteu-se, como se infere do facto
de ter Vieira da Silva pedido os sa-
cramentos da Igreja não tem esta o
direito de jujgal-o perdido ; porque o
disse por Ezequiel : que não quer a
morte do impio, senão que elle se con-
verta c venha á Si.

A Igreja com taes rigores não pune
nem exemplifica.

Não pune, porque a alma segnirà
o seu destino com ou 'snn as suas

preces pagas em metal sonante, va-
lendo-lhe somente as que partem do
coração de seus irmãos da terra c do
espaço, *,,

Não exemplifica, porque a liuma-
nidade iá está muito além do marco
de pedra, e comprebende que Deus é
amor e não perversidade, como seus
falsos ministros capricbarn em repre-
se n tal-o.

Esses actos de rigor, contrários k
verdadeira caridade cliristã, só ser-
vem para apressar o divorcio fatal
entre os homens e a Igreja.

Como seria edificante ver o padre
derramar lagrimas de piedosa com*
puneçãq junto ao feretro .do que se
desviou realmente do verdadeiro ca-
minho traçado por Jesus 1
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A caridade christã não consiste em
rogar a Dou* pelos que tem merécis
mentos, consiste essencialmente em
rogar pelos que não possuem taes me-
reci mentos.

Não se pede ao pae pelo irmão que
está era suas graças, pede-se por
aquelle que incorreu em sua des-

graça.
O Sr. bispo não foi, pois, nem ca-

ridoso nem christão, procedendo como

procedeu.
E S. Ex. Rev. cavou mais fundo o

valle que separa a Igreja da santa
doutrina de Jesus.

A' familia do finado damos uma

palavra de consolação, que é tudo o

que temos:
Vieira da Silva nada perdeu com a

prohibição do Sr. bispo, porque bom
de coração o laureado pelas obras de

caridade que lhe tomaram o tempo da

vida, sua alma está porventura
orando a esta hora, por aquelle que
não quiz que orassem por ella.

Os spiritas, sectários convencidos
da lei do amor universal, não podem
aceitar a pratica do catholicismo que
tem preferencias e exclusões.

Deus julga a todos por suas obras,
sem que se modifique seu juizo
pelas apotheoses ou excommunhões
da Igreja.

Canonisados viverão em penas, e
excommungados terão logrado bri-
lhantes prêmios.

possibilidade de inviar-nos sua luz rieta, e elle nã > conhecia irmã ai-
e seu movimento ; guina com aquelle nome 1

«Fenelon o tinha presentido quando I Algum tempo depois teve uma.
disse : os homens .se tocam em Deus ! outra sessão privada com o médium

©|»a«lr<y Graty eo $pÍB*itisitio

(Conclusão)

Vejamos agora como explica o
padre Graty a communieação do
mundo visível com o invisível.

t« Os seres humanos, habitantes da
terra ou recolhidos ao seio de Deus.
não terão reluçõe.-; entre .si ?

« Se todo o átomo creado mantém
relações com os outros átomos, dizei-
me de boa fé : todo o espirito livre e
intelligente poderá deixar de ter ai-
guma relação com os outros espíritos
livres e intellígeutes ?

« Já não é tempo de se comprehen-
der 'scientiricamente que o.s espíritos
seligam pelo amor?

« Quem sabe se a sciencia, a fé, a
revelação e a luz do Espirito Santo
não nos mostrarão a existência do ceu
da immortalidade e sua natureza e
suas relações com o universo ?

« Quem sabe se as relações vivas, S
reaes,*e penosas, naturaes ou sobre- I
naturaes cornos iminortaes da outra
rida não serão o complemento da per- j
feita felicidade ?

et Em difinitivo, a morte é o grão jterror e a grande dor. O grão consolo j
ser£, pois,a immortalidada manifesta. '¦¦

« Porquê não nos será dado um -
dia a 'comtemplaeão da imroortali- j
dade, como temos todos os dias a '<
da morte' ?

de um ti outro extremo do mundo
« Eu digo — os espíritos se tocam

de um mundo para outro, se movem,
se faliam, se exortam em Deus ; e que
as estrellas, cuja luz physica não nos
chega senão depois de tres mil annos
nos enviam instantaneamente a lu/.
dos espíritos, o ardor das almas, a
vibração das vontades.

« Se não àdmittis a doutrina das
reducção dos mortos ti nada, deveis
admittir a invisível sociedade de
nossos pais qne, segundo o ensino da
Igreja Catholiea nos vem, nos es-
peram e nos ajudam.

« Seus trabalhos., suas doutrinas pas-
sadas, purificadas e illuminadns,rec-
tificadas en verdade, sua contempla-
ção actual, a reunião dessas estrellas
que brilhara no céu, exercem no mun-
do e nos espíritos dos homens da terra,
uma surda e profunda iuriuencia, qne
é como o fundo característico de cada
século.

« Porque não aceitar i.sto ?
« No momento em que escrevemos,

metade da humanidade goza, persua-
dindò-se de que o.s espíritos nos* fui-
Iam por signaes píiisicds e de que as
almas dos mortos nos respondem pormeio da pedra e damadeira.

« Porque não crer antes o que ensina
a Igreja Romana, i.sto é : que os espi-
ritos podem fallar-uos por meio das
fibras intimas dó nosso coração, eque
aqnelles que nos f a liaram cláramen-
te no céu, podem guiar-nos interior-
mente e iaspirar-nos desde já ?

c< Como porém hão de perceber as
deliciosas inspirações da sociedade in-
visível, os espíritos exclusivistas,
pouco commuuicativos, pouco aces-
siveis, que pouco crêem e admiram,
esses espíritos que nem siquer sabem
coinprehender os benefícios da luz
palpável que lhes dá o mundo vi-
eivei ?

« Aprendamos, pois, a ouvir nossos
irmãos, para chegarmos á ouvir a
Deus.

« Aprendamos, a arte de dobrarmo-
nos com flexibilidade; humildade, do-
eiiid.ác|e,respeito,©amor ante asintel-
ligencias semelhantes ás nossas, e
visíveis por meio da palavra; e com
isso far-nos-liemos dignos de a pouco
e pouco entrarmos na comraunhão in-
visível e universal dos espíritos mais
elevados, mais adiantados que nós e
que vivem em Deus e juntos com Deus
vêem a verdade. »

Só nos resta agora, que o.s sábios
publicistas do El Observador, con-
tinuera na louca pretenção de inter-
pretar o sábio Graty do mesmo modo
como interpretaram Secchi.

Pelo que nos toca, diremos apenas
que com propagahdistas como Graty

| se robustece a fé de nossos irmãos em
! crenças, e com propagandistas como

i os do Observador reforçar-se-ha nossa
j uctividade na pesquiza da verdade,
I porque na verdade está a vida, e a' vida em Deus. %

(Da La Alborada)

Sdk*u( idade dos e»jtii*ito.<4

O exemplo que se segue provará

Mme. Marshall c o mesmo espirito
manifestou-se.

Ainda I exclamou elle. Como é que
não vem fallar-me uma irmã conhe-
cida ?

Vou chamar uma ; foi a única
resposta. •.

A communieação fazia se por meio
de pancadas e alguns minutos depois
um espirito se manifestou.

Quem está ahi ?
Sua irmã Antonieta.
Desta ver. era exacto. O espirito

respondeu a grande numero do
questões com tal exactidão de deixar
evidente sua identidade.

Damiani experimentou diariamen-
te. pelo tempo todo da demora de
Marshall em Clipton, evocando espiri-
to por espirito, e conseguindo sempre
deixar clara a identidade de cala
um.

Diante de tão uniforme suecesso,
aquelle primeiro ecliec — Marieta —
deixava-o perplexo, a ponto de escre-
ver á sua mãi, na Sicilia.

A' sua carta respondeu seu irmão
Joseph Damiani; ãrehitecto em Pa-
lermo :

Nossa mãi me pede que vos diga
era resposta á vossa pergunta, que a
2 de Outubro de 1821, deu ella á luz,
em Messina, uma menina que veio á
vida tão rachitica, que a parteira,
usando das prerogativ as que tem
para casos taes, baptisou como nome
de Maria, cujo dimiuuitivo é Ma-
rieta.

Seis dias depois, falleceu a criança.
Verifiquei o nascimeuto e o óbito

dessa menina no registro de nossa
familia.

Podeis bem reconhecer, meus se-
nhores, concluio Damiani que, no
caso de que se trata, nenhum cabi-
mento pode ter a questão de cere-
hração inconsciente

(Do Messager de Liège.)

- *.

| quanto é infundada a — cerebracão
«Quando os mais modestos dos seres ; inconsciente,—invocada tantas vezes

das estrellas, os me taes, se deixam j para pôr em duvida a identidade dos
ver, se fazem conhecer e chamar por ; espíritos.
moines terrestres são apanhados por j O Sr. Damiani referio á commissão
nossa sciencia mediante os raios de • da sociedade dialectica de Londres
luz que os atravessa; será possivel \ o que so deu na primeira sessão spi-
que, nesses mesmos mundos, os mais \ rita a que assistiu,
nobres e poderosos dos seres os mais j A' reunião, composta de umas qua-fortes os mais livres, que pensam e ; renta pessoas, apresentou-se um es-
querem com amor e fé, se vejam na im- ! pirito, que disse ser sua irmã Ma- ( do que não comprehende.

I)cu# «lá a luz a «g-uemn a pro-
casaa de 2»oa vosílntie

Um cavalheiro muito dístineto da
sociedade fluminense, o illustrado
Dr. M. G. propendia seriamente para
o materialisrao, não sendo aliás do-
minado, como tantos, pelo espirito de
systema.

Acreditava, porém, só e unicameii-
te, no que lhe era patente de toda a
creaçâo, e pois não podia aceiuu* o
mundo espiritual.

Aconteceu que, tratando com um
oollega um doente muito grave, apre-
sentou-lhe uma pessoa da casa do
doeute, o diagnostico da moléstia
deste, tomado por um médium recei-
tista, á simples designação do nome
e da idade do mesmo doente.

Aquelle diagnostico,sem exame nem
commemorativos, era tão completo,
desfiava todos os phenomenos mor-
bidos com tal previsão, repor tá va^sè
á circumstancias tão particulares,que
o Dr. M. G. foi tomado de pasmo. ;

O.collega escarneceu do caso, mas
elle viu no facto cousa digna da at-
tenção de um espirito que não zomba

Émquanto, pois, 0 colléga subiu
zombando, M. G. fez propósito de pe-netrar aquelle my.sterio.

Desde aquelle dia procurou es-
tt.dar o spirili.smo, com a maior isen-
ção de espirito, e, conhecedor «Ja
doutrina,, passou a sujeitar seus prin-cipiosá prova experimental, sempre
sem idéa preconcebida, sempre com'a
duvida sei en ti lica.

Naquelle empenho, procurou-nos,
afim de acompanhar nossos estudos
experimentaes, e no dia 4 do corrente
mez de Novembro foi pela primeira
vez comnosco em um dsvquèlíes ira-
balhos.

Este parece ter-nos sido dado pro-videncialmente, para satisfação do
empenho do nosso hospede.

Manifestou-se pelo médium V. moço
de cultivada intelligencia, porém
completamente zero em medicina,
um espirito que declarou ser medico,
clinicar em Paris e professar orna-
terialismo.

Estranhou achar-se em uma socie-
dade onde não conhecia ninguém, e
confessou que, de certo tempo á esta
parle, davam-se com elle phenomenos
extraordinários, como fosse,por exem-
pio, mun sua mulher, nem seus filhos
fazerem o menor caso delle, desde-
rihando responder ao que lhes elle
dizia.

Comprehendendoque o infeliz, vic-
tíma da perturbação que se segue á
morte e que é tanto mais pesada e du-
radoura, quanto mais materialisado é
o espirito ; comprehendendo que o
pobre so achava inconsciente de seu
real estado, acreditando ser ainda do
mundo dos viventes, tomamos o eti-
cargo de lhe dar a luz.

Pouco importa saber os meios em-
pregados para chegar ao fim de escla-
recer o pobre espirito.

Basta dizer que logramos aquelle-
intento, convencendo-o perfeitamente
de que já era do mundo espiritual,
tendo suecumbido em 1881 á uma
pneumonia.

Se sois um espirito, lhe dissemos,
do que já não podeis duvidar, deveis
confessar que o vosso materiaíisrno
não passa de um engano em que viveu
engolphada vossa razão.

Nem ha contestação possivel, res-
pondeu o espirito, tendo em mim
mesmo a prova de que vivo, com a
memória do que fui e a consciência do
que sou, depois de ter morrido.

E se vos elevardes deste facto, por
uma inducção lógica, não chegareis
á convicção firmada da existência de
Deus ?

Foi o meu primeiro pensamento,
logo que me convenci da existência
da alma immortal. e asseguro-vos que
entrei aqui,qual hú em toda a minha
vida, materialista, c átheu, e saio
daqui espiritualista e theista conven-
cido.

Agradecei á Deus a graça que vos
fez de dar-vos a luz ; e, pois que re-
cebestes tão grande esmola, mostrae-
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vos digno d"lla. repartindo-a com um
irmão tão carécedor delia como vós.

Aqui está um vosso collega, o Dr.
M. (i. qi;c procura saber o que acaba
de vos per revi lado, prestar-vos-heis á
responder-.he ás perguntas que vos
fizer, no intuito de verificar que sins
mesmo i.m espirito desíncàrnodo?

De boa vontade'; respondeu.
Convidamos, então, o Dr. M. G. á

questionar o espirito, e elle dirigiu-
lhe uma serie de perguntas tendentes
a bem convencer.se de que as res-
postas não partiam do médium.

Por ultimo questionou-o sobre sua
profissão, se tinha tido alguma espa-
ciai ida de ; ao que respodeü elle que
teve a de moléstias nervosas.

Conhece, então, os trabalhos de
Charcot ?

Perfeitamente. Accompanhei-os pari
passü.

E dahi travou-se uma larga dis-
cussão sobre as idéas de Charcot, que
o espirito desenvolveu profundamente,
comparando:ás com as de Vulpian, á

quem nenhuma referencia fizera o in-
terrogante, e elle dava preferencia ás
de Charcot.

A discussão esteve na altura de
dous homem da sciencia, sendo certo

que o médium é completamente
analphabeto em uielicina, como já
dissemos.

Na applicação da electricidade aos
catíos de moléstias nervosas, o espirito
estabeleceu magistralmente todas as
hypothesesjde perfeito accordo com as

praticas e ensinos de Vulpian, e tão
bem fundamentou-os, que1 ficou evi-
dente a superioridade daquelle sábio
medico sobre o celebre Charcot.

Se aquelle poiesse assistir á defesa
de suas idéas, feita por um morto,
havia de confessai' : que nenhum de

saí»!
^f

Dr. A. Bezerra de Menezes

A CASA Wíktj ASSOMBSn AB>A

ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS

(Continuação)

Correram alli naquelleameriò sitio, ra-
pidos como o pensamento e alegres como
uma festa de baptizado, os dias que me era
dado passar ao lado de Alzira.

As doces alegrias estavam prestes a¦ mudar-se em ágros pezares.-—E' tempo de voltarmos para o Recife,
afim de ts prepai-ures para tua viagem, me
disse meu pai, simulando ihdifferença.

Nem te lem bravas disso, eiiu ?
Quem é que se lembra de deixar a

felicidade?
E' verdade; mas a felicidade não se

conquista sem desgostos e trabalhos. Isto
que te parece a maior que se pode alcançar,
precisa de segurança para o futuro, pára
4.110 co uão desfaça ao sopro de qualquervento, c essas sog...ar_o.._ nfio ns dá a for-
tuna, que os aceidentes da vida pudemlevar n.nm momento.

A. garantia segura da felicidade está no
saber è na virtude.

E'poisnecessario que não desanimes em
conquistar pelo estudo uma posição es-
tavel, que os azares da sorte te não-possam
arrebatar.

seus discípulos melhor a tem compre-
hendido.

Charcot é que não havia de gostar
das razões dos mortos.

Terminada a discussão, veio um es-
piíitq superior dizer-nos psychogra-
phicamente :

« Agradecei á Deus a graça que
vos fez de dar-vos mais uma prova da
verdade que se encerra na divina pa-
rabola do Christo ; a luz não se fez
para se metter debaixo do alqueire. »

Não sabemos que juizo levou o Dr.
M. G ; mas sabemos que é preciso
ser-se de mármore polido, para não se
deixar embeber por tão arrebatadora
prova.

Deus dá sempre a luz a quem de
bôa vontade a procura.

Ubíb façio «Be bbbe«1 itubbbibidade
*

Fomos testemunha de um fac.o,
que tira a limpo a acção dos espíritos
desincaruados sobre os incarnados.

Em uma sessão spirita, o médium,
homem de algum cultivo intellectual,
porém completamente alheio ápoesia,
tomando o lápis para receber a com-
municação inicial do estylo, traçou
mechanicatnente algumas linhas quereconhecemos serem versos, assig-
nados pelo insigne poeta brazileiro
Alvares de Azevedo.

Damol-os aqui em sua integra :

Felizc os que acreditam
Nas doutrina.-, do Senhor;
].' que em seus peitos existe
A caridade e o amor.

A crença é a rosa mystica
Que o divino Pae plantou;E' a tahoa a que o naufrago
Jamais em vão se apegou.

Crêde pois, trabalhai sempre ¦
E praticai a caridade;
Que o Pae do Céo vos concede,
Km troca, a felicidade.

ALVARES UE AZEVEDO

y*^^yK_?_-!JJa-iii____^

Confiado na fortuna, casas com esta me-nina creada em colchões dc velhido.Tcrdes o que tens, cahes em penúria.O que será de tua felicidade ?
Alzira com o coração que lem resistiráheroicamente aos golpes do infortúnio;

mas tu pòderás vet-á obrigada aos gros-seiros trabalhos dc que nunca experimen-
tou a rudeza ?

liico e illustrado, tendo uma posição
ganha pelo estudo das sciencia.s, sc te fal-tar a fortuna não te faltará o saber que asupre e que te acompanhará sempre sem
que ninguém na terra te possa arrancar.

Não te exponhas portanto, meu filho,
pela fortuna de um momento a assentar ordificio de teu futuro e do futuro da mu-llier que amas sobre areia, quando podesassental-o em rocha.

Coragem e prosegue na carreira que tãoauspiciosamente abriu-se para ti. 
'

Cinco annos são um momento, passamcorno o vento pelas folhas das arvores e ino fim, nada mais perturbará a serenidade
de tua vida, se ao Senhor aprouver dar-tevida serena na terra

Pelo menos terás feito de tua parte, que6 tudo a que somos obrigados.
Foi a minha segunda despedida, tão do-lorósa como a primeira, e no principio deMarço install-o-me em minha casinha tão

bem conservada como a deixei.
No correr do anno levei a mesma vida

do precedente, menos em um ponto :. iá
tinha uma casa que era obrigado a fre-
quentar.

Essa casa era a do Sr. Singlurst que ef-
fectuará sua mudança p .ra a corte e fora
residir em S. Chistovfio.

Todos o.s domingos eu ia jantar com
aquelle bom amigo em quem nunca en-
contrei senão sentidos afiectos.

Amélia desfazia-se em amabilidados c
com ella eu conversava expansivamente

Se o médium é insciente de poesia,tanto qué não é capaz de fazer uma
quadra, e se rapidamente, á nossa
vista com põe, ou antes escreve as que

1* 
1 *>i pcam, como duvid or-se da com-

municação dos espíritos?
Além de que o médium é um moço

serio, incapaz de representar farças,
aceresce que é fervorosamente crente
e toma muito ao serio a doutrina
spirita.

Demais, sendo crentes todos os quese achavam presentes, o que lucrava
elle com um embuste ?

Asseguramos que o trabalho do
médium foi revestido da mais perfeita
gravidade, sendo elle convencido de
que se fizesse enganos abriria porta a
maus espíritos que poderiam victi-
mal-o.

Para elle aquillo era cousa queaff.ctara até a própria vida.

^!bíií3b«o 53'aSéfiaB-TjBBBBíalo

lN'uma sessão da sociedade Cons-
tanciü, presenciamos um quadro quemuito nos impressionou e que nos
convenceu de que o Spiritismo grandefuror inspira aos sacerdotes que jáesta. no espaço-, tanto quanto aos queainda se acham na terra.

Estes infelizes, inimigos do* pro-
gresso humano, estão todos ligados
pelos mesmos sentimentos, uns agindo
entre os vivos e outros influindo sobre
estes para que o catholicismo saia
triumphante.

No momento da evocação, o mo-
dium foi áctuádo por um espirito (pie
em breve se deu a conhecer e tudo o
que disse, em sua discussão com o pre-
sidente, provou uma vez mais até á
evidencia, que no espaço os peiores
espíritos são os que guardam íideli-
dade ao catholicismo, se possuem iu-
telligencia e saber.

Como qnereis, dizia elle, convencer
o.s incrédulos, se não possuis seuão
idéas vagas da vida do espaço ?

Rir-nos-hemos na vossa cara por
quererdes lutar contra nós, sendo vós
uns comas. Nós somos e seremos-sem-
pre triümphantes. Nossos templos so
enchem mais que nunca. O catliolí-

sobre Alzira, o que, se por um lado era
desafogo, por outro augineatava-me as
saudades.

Ü Sr. Singlurst estava satisfeito com a
marcha que levavam seus negócios, em
véspera de voltarem ao estado prospero de
que se afastaram.

Bellos dias passava eu nâqueíJâ casa, on-
de todos se alegravão de me recebei'.

Entretanto dizia-me n'alma conhecer
que a moça não podia arrancar do peito o
sentimento que por mal seu e meu lhe
havia eu inspi.-ado.

Quanto não daria por conseguir que se
lho apagasse aquelle incêndio nue neces-
sariamente lhe abrazava a alma e rese-
quia-lhe o cornção!

Amélia era uma heroina !
Vivia de um amor sem esperança e nem

o monos um leve toqiie dé tristeza lhe
empanava o brilho de sua deslumbrante
beliezá!

A não sermos eu e o Sr. Singlurst, nin-
guem era capaz de suppor que houvesse nomundo quem vivesse m.is contento o feliz

Eu sentia por ella mais do que estima
sentia adoração; mas não era isso o aue a
podia fazer feliz, J '

Todos o.s domingos, depois do jantarsaldamos os tres a passeio ate" o ci-hir d.noute, e depois do chá, fazíamos nossasdespedidas por oito dias.
Assim vivi até que teiminou o cegando

anno, em cujas matérias fui-aprovado coma mesma nota do primeiro.
Fui despedir-me do Sr. Sino-lurst e deAmeba, que so; mostraram muito peza-rosos com a minha ausência.-Quanto sinto perdel.opor estes mezes,Sr. Leopoldo! O Sr. é a nossa predilectàcompanhia e com a sua retirada podemosdizer que ficamos no deserto.
Nós sentimos, meu pai, más o Sr. Leo-

poldo, apezar de muito nos querer, sente,muito mais o tempo que passu comnosco

cismo ainda tem diante de si. séculos
de gloria. Vós o perturbais mas nada
conseguireis.

Sim, respondeu o pre.idp.ntej não
somos tão numerosos como vós, porém
possui mos a verdade, e a verdade
ninguém consegue occultar, obstrnin-
do-lhe os caminhos.

E' por is.so q.ue temeis immensa--
mente o Spiritismo, e bem" o prova
tua presença aqui.

Quanto á numerosa concurrencia
aos temidos, bem sabes que é ella ex-
clusivamenté devida, ao costume e
também ao desejo de assistir ás cere-
manias que alli se fazem. : Os verda-
dadeiros sentimentos christãos não
levam hoje quasi ninguém d vossos
templos.

E o que importa isso* disse o padre,se alcançamos nosso fim ?
Então, replicou o presidente, não

sois de Christo, sois espíritos do mal,
visto que pouco vos importa que os
fieis semoralisem, comtánio que vão
encher os templos !

Só vos preoecupam os interesses
maténaes e é por isso que o catholi-
cismo já fez seu tempo.

O Spiritismo é chamado a substi-
tui!-o. e vae derramando-se de um
modo assombroso pelo mo mio, d o mi-
nando as influencias sçientificas, que o
apreciam e estudam. 1.' elle o verda-
deiro christianismo quedestígorastes,
eusanguentando-o e* desviando-o do
primitivo caminho.

O Spiritismo é o progresso da hu-
manidade que qnereis tornar estacio-
nario, comtando com o numero queainda está do vosso lado, e vós sois o
obscurantismo, isto é, os que tentam
obscurecer a luz divina, e por isso
desapparccereis.

O progresso sondo o próprio Deus,
vós, inimigos delle, não podeis ven-
cer o primeiro nem representar o se-
gundo.

O que contaes fazer, interrompeu o
espirito ainda mais furioso, com as
vossas ridículas manifestações ?

Quem se convencerá de que real-
mente eu sou espirito, servindo-me
de um corpo estranho ?

Que se apresente^ neste momento,
ura incrédulo, e vós sereis tido em
cout-t de farçantes e loucos.

Qu_ntb á outros .phenomenos de
effeitos physicos, que em vosso centro*
ou em outros se produsem, também*

— E' verdade, minha filha, c elle tem *
razão, porque emquanto está comnosco
está longe dos entes que mais caros.lhcs são'. -

Eu lhes confeso que sinto infinito pra-zer por me ver próximo dos que me sãocaros, porém também lhes allirmo quemaior seria o meu prazer se podessomos- 
*

estar todos reunidos em Pernambuco.
l_.tou certo disso, me respondeu Sin-

glurst, o, tanto (pie sinto pezar em communicar-lhe que não me encontrará- mais
quando voltar.

1 Para onde vão? perguntei com visível
pezar.

Vamos dar um passeio á Europa; Ameia
precisa desti-ahir-se e as viagens são-o me- _lhor meio de curar tristezas de crianèa.s".

Fiquei sem ter resposta, mas exlre;na-
mente commovido \ %

Não se afilija por minha causa, disse-me
tristemente Amélia, quando ficamos sós.

Eu não tenho nada que precise curar e.setivesse, não sou das que deixão aiírqjjatar -
pelas auras as impressões da alma. 4

Eu sou feita polo molde de Alzira, Sr. •
Leopoldo. Aquella, nem que o mundo vire
debaixo para cima deix irado amal-o. mes- »mo quando o Sr. a esquecesse. *'

Havia tanta segurança nessa manifesta-
ções da moça, quesenti-nv. doido*n'alma.

Amélia percebeu o meu snflTimgnto, e•procurou disfazel-o, pedindu-me que dís-
sesse á amiga: qife faria poi abreviar o'tempo de sua viagem : mas qui?, em todo- '
ocaso, não faltaria á seu .casamento.

Conta, então, então d_morar-se quatroannos? • » *", 
Querir .sabe! respondeu-àe. Poi meu" .

gosto nem um me demor.}vp,.. f t" 
Desperli-medaquellçsexelíenteVamigo?,

com "¦ alma transida de pezares, e no^dia
seguinte embarquei para 

' Pernambuco,
onde me esperavam as alegrias do Pa-
ra;so.

(Continua)
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nos tlieatros podem ^y vistos, sem

que isto deponha em favor do spiri-
tismo, antes pelo contrario.

Nós, sim. somos ps donos ; a lin-
manidade carece de formulas e,de
espectaculos, e lh'os damos tantos

quanttos nos pedirem.
Nosso ensino morai, derramamol-o

do púlpito e do confessionário, e, pela
mulher, seremos sempre senhores da

praça. .
Emquanto existir a mulher, base da

sociedade, o catholicismo triumphará.
Replicou-lhe energicamente o pre-

sidente, «sendo á cada instante inter-
rompido pelo espirito, qne queria dar
campo á sua ira contra os spi.ri.fcas, e
ameaçou uma pessoa ausente, cujos
trabalhos pela causa spirita são de
immenso valor.

Em meio de um furor sem limites,

pronunciou estas plirasés ameaça-
doras :

Sim : persegnir-te-hei em teus tra-
balhosscientificos.interromperei tuas
idêas, estarei presente quando^...traba-
lhares, far-te-hei surgir duvidas, e
não podereis cor seguir, nem tu, nem
os outros, que se publique teu tra-
balho, frustrando-se assim o fim a

que te proposeste.
Deixou aquelle espirito o médium,

manifestando um furor que é impôs-
sivel descrever.

Não reprodusimos todo o diálogo,

porqne seria demasiado longo, visto
ter durado mais de uma hora,

Que tal'? Assim são os que, devendo
moralisar a humanidade, não curam
senão de seu ea'OÍstico interesse ma-
teria!. Pouco lhes importa o que
pensam ou fazem os fieis, contámto

que os sustentem com sua presença,
e com seu dinheiro !

Que cegueira impede-os de marchar

pelo caminho que lhes é traçado?
Se bem renectirmos, reconhecera-

mos que essa cegueira é merecida,

porque quem diz-se discípulo de
Christo, diz-se apóstolo tle uma dou-
trina tão pura,' e não pôde pensar
diferentemente do que ensina.

Se quer que sua vista não se of-
fusqne é preciso não confundir a
luz com uma sombra, nem traficar
com ella.

Para que a luz não offusque uma
alma é necessário que esta seja bas ¦

t;ante pura.
P. Rastontl.

(Ext. de La Verité)

W

\ Co»i|»í»siçilo do _Beriw|>ir3ío

-Sr. Leyinaric : Visto que o positivo
è a cousa que melhor se comprihende,
nas sciencias modernas e no domínio [
de sua nova descoberta, bom seria
achar^no ponto de vista experimental
da quintessência da matéria ou alma,
donde "emana o segundo envòliicro
corporal ao qual os psychologos deram
o nome de perispirito ou corpo astral
e que" serve para desenvolvimento da
imagem de nossos defuntos, é pois a
composição deste que a sçiençia deve

pesquizar; esto substancia sendo semi-
material póde-.se reproduzir á maneira
dos fluidos conhecidos (magnetismo e
electricidacle) bem como de todos os
fluidos desconhecidos Ua natureza;

f mas o«;perespu'ito teria seu principal
jogo na .luz solar e em geral na de

• todos os astros ; já Willara Croolces
nos demonstrou em uma de suas ses-
Soes com Dunglas Home, que o cia-

rão das apparições parecia oecupar.
pelo analyse spectral, a extromidade
do speçtro, ísfco é, omitimos traçou,
aquelles qué a trayéz do prisma nos
nos fornece a luz diffusá; é pois pro-
vavel que o calor junto a esta.diffu-
são, deva dar uma mui pequena per-
cepção da composição perispirital ;
dahi portanto, so chegar-se a formar
uma perfeita sviitliese desse agente
imponderável que existe em nós e

que serve de laço na vida corporal á
alma, o suecesso da spiritismo seria
muito mais assegurado, porque para
o futuro a materialisaç.ão dos espíritos
que pude.sse.n produzirá vontade sem
intervenção de médium a imagem de
quando eram vivos, (visto que ter-se-
hia o meio de lhe; dar o queíserve
para sua apparição) resolveria o grau-
tle problema da cómmüniçação dos
vivos e dos mortos. Muito vosso.

C. Kixa.

Esta comm única cão, que lateral-
mente tráduzitnos da Rcvue Spirite de
1 de Novembro, mostra a boa vou-
tade de quem .-c entrega ao estudo
serio da moderna sciencia. Infeliz-
mente, porém, este-ap.peUõ aos sábios
e investigadores não encontrará ao
ceitação talvez senão em homens da
tempera de W. Crokes, porque as
labutações intellectuaes actualmeníe
não se põe em actividade se não tem
objectivo um iutereásè immediato.

Entretanto, a serie de vantagens
que poderia produzir a descoberta da
composição do perispirito, é por tal
sorte grandiosa, que esperamos da
boa vontade dos estudiosos apoio
eficaza este appello.

sFedéa*açi&ò Sjiirãíís
IBrazileira

A Federação Spirita Brazileira,em
sessão de 22 do corrente, resolveu
unanimemente, enviar ao Governo
Provisório do Brazil, uma mensagem
de congratulação pelo feliz advento
da Republica*; para o que nomeou
uma commissão composta de cinco
membros, incumbida de redigir a
mensagem e leval-a ao Governo, des-
iguando para relator o Dr. Antônio
Pinheiro Guedes, que apresentou a
seguinte

MENSAGEM
AO GOVERNO PROVISÓRIO DOS ESTADOS

UNIDOS DO RltAZIL

A Federação Spirita Brazileira, con-
gratula-se com o Governo Provisório
dos Estados-Unidos do Brazil poloadvento da Republica, que para si
corporifica o império da Lei sob o in-fluxo do espirito da Justiça no seio daT • -,,» 'JWIO U(lLiberdade.

Felicitando o Governo Provisório
pelo brilhante resultado do incruento
triumpho, vem testemunhar a cadaum de seus membros em particular,um voto de gratidão e reconhecimento
pelos esforços inteligentes, zelo eabnegação com que cada um concor-reu para a solução pneifica do maistemeroso problema politico-social.Militando por seus membros, espa-
luados pela superfície do Brazil iutei-

ro, nas fileira: dos propagadores dn
liberdade ná paz : coascia d.1 haver
contribuído para se operar 1 e'ri 11 o
gradualmente,sem sobj.usa.itos. a mo-
dificação das tendências e transforma-
ção das idéas políticas ; ;i Federação
Spirita não podia conservar-se indiffe-
rente ante a realização de seus votos,
principalmente pela feição da inais
pura democracia, que imprimistes a o
movimento, assentam!) sobre o solido
alicerce da confraternização dos povos
o progresso e a grandeza dos És tado í
Unidos do Brazil.

Concidadãos 1 Membros beneméritos
do Goyerno Provisório, aceitai os pro-
testo.s vehementes da mais profunda
estima e veneração qué aos homens il-
lustres, por seu patriotismo e devota-
mento, tributam aquelles que pugnam
pela realidade da trilogia Chri.stã
Liberdade, Eguai Jade, Fraternidade.

Pio, 23 de Novembro de 1889.
A commissão : — Dr. Francisco dc

Menezes Dias da Cruz, Manuel Fer-
nandes Figueira, Dr. A ntonio Pi-
nheiro Guedes, Augusto Elias da Silva,
F. A. Xavier Pinheiro.

Ho Ceai

por Cam amo Flammauion.

[Conclmão)
Dei, com meus interlocutores. ai-

guns passos polo curi > da montanha e
dahi avistei uma multidão de luzes,
de vários matizes, que volteavam nos
ares. Eram o.s habitantes, que se
tornam luminosos á noite, quando
querem.

C.irr.is aéreos, que pareciam for-
niádos de flores phosphorescentes, con-
düsiam orchestras e coros ; um clèllesj
passou junto de nós, e tomamos lugar
no meio de uma nuvem de perfumes.As sensações que experimentava
eram mui distinetas daí, que havia
experimentado na terra, e esta pri-meira noite em Morte passou como
um sonho rápido, porque, ao raiar da
aurora, eu estava ainda no carro
aéreo, descorrendo com meus interlo-
cutores, seus amigos, e suas indiíi-
níveis companheiras.

Que panorama, o do romper do sol 1
Flores, fruetos, perfumes 1
Palácios phantastioos elevam-se ern

iihas de vegetação da côr da laranja-,
as águas se estendiam em límpidos
espelhos, e descrevendo espiraes des-
ciam sobre encantadoras ribeiras.

Alli, todos os trabalhos materiaes
se fazem por machinas, e dirigem-os
algumas raçasanimaes aperfeiçoadas,
cuja inteliigencia é quasi igual á dos
homens da terra.

Os habitantes «só vivem pelo espi-
rito e para o espirito Seu systeraa
nervoso chegou á tal grão de deseu-
volvimento que cada um desses seres,
tão delicados quanto fortes,parece um
apparelho electrico, e suas impressões
mais sensnaes, experimentadas muito
mais pelo espirito, que pelo corpo, são
cem vezes mais fortes que as que
nos podem offerecer os nossos cinco
sentidos reunidos.

Uma espécie de palácio de verão,
illuminado pelos raios do sol, se
abria por baixode nossa gond oi a aérea.

Minha visinha, cujas azas tremiam
de impaciência, poz'seu delicado pé
sobre uma monta de flores que se
elevava entre ondas de perfumes.

Voltas á terra ? perguutou-me ex-
tendendo-me os braços.

Jam tis exclamei atirando-me para
ella.

Porém, no mesmo moine.íto, encon-
trei-me solitário,ao pé do meu bosque,
na encosta da colina, em cuja base
serpenteava o Sena de- ondas agitadas.

Jamais ! exclamei, procurando con-
tinuar o doce sonho interrompido.

Onde estava eu ? Era úm lindo
sonho 1

O sol "":tln"a de põr-s.. o o planetaA.an, •. então uitíi brilhante se ema-nepiva no ..,'..,.
Ah Misse, i.llumínadoipor fWiiivõfu.gor, eu estava iú. Arrastados nelamesma aUraoção, os dous planetas somirara' através doespaço tranr,parente.'
Nao teremos nesta fraternidade ce-leste nma irmigem da nifinla viaovm?A terrajamloésóuo ni,M)íl (J•" 

»'
noramas do infinito còmécama -úrW
sé. Que habitemos aqui. ;)u àlÜ, quesejamoscilada.isdeumpaizoudi 

,nmundo : o que é real, ó
dadãos do ceia

quo
m

somos ci-

A liüiotograjslBiíi NpiHN» cIoi.
in«»nstr;ada NCÊentriraaBneBaíe

Desde algum tempo tem sido to-mada uma excellent-i medida pelos
que se ocCüpam dos phenomenos spi'-ritasuo ponto de vista de sua stret-trealidade- scientifica. Consiste estamedida em substitui,- os órgãos hu-
ffos para registros mecânicos,
todas as vezes quo isso é possivel
Pn^P0^este processo; que WilliamCio.ikes, da Sociedade real de Lon-dres, inaugurou esta mág-nifica seriede experiências que consideradas omseu todo, e o monumento mais per-feito que até o presente tem se levamtado contra o Altardò inatérialismo
nilalLsta. Diante destes factos inue-
gaveis, os materialistas são forcadosa atirar o lmo, bradando enraívados-

Nao quero mais ler, este homem élouco !
Supppu.de que o autor de tão bellasdescobertas positivas esteja louco,como todos uose alguns milhões deirmãos pue partilham nossas idéias,restaprovara loucura dos reactivoschinacos e do registro Marey, cousaconvir-se-lia, um pouco mais dilüciLAssim, é com pra^r que devemosassignalar as tentativas deste gêneroe na pnmeira ordem a do Capitão\olpisobreaobtemção de photogra-

pinas spintas'.
Todos nós sabemos que é fácil en-

ganar rt qUCin fòr inexperiente naobtenção dessas pbotograpliias ; mastambém sabemos como é fácil desço-brir o embuste, quando o lia.
Oi-a, em suas experiências impar-Cialmcnte prosegnidasem cincoannos,

o-capitão Volpi tomou todas as pre-cauções necessárias.
Demais, chegou elle a taes resul-

tados que a verdadeira photographiaspirita é impossível ser imitada porum dos meios hoje conhecidos. Este
facto ó devido á acção de uma modi-
iicação_tal que o capitão Volpi offe-
receu 500 francos ao ^hotographo
que chegasse a imitar 

'uma 
de suas

photographias spiritas por um qual-
quer meio fraudulento,

Apresentaram-se muitos phòtò^ra-
phos e fizeram ensaios, mas p ,r simesmo se retiraram, confessando uneo piieuomeiio 6 impossível de ser
imitado. Est.ts photographias foramapresentadas aos membros do Cou-
grosso.

M Mac-Nab de Paris, apresentou
egualmente interessantes provas nho-
.tograpmcas de materealisacão e bem
If àm cUch^ P^otog-raphicostainbem de materialisação.

^_^____ [Revista.)

SlíSSSo EM 1 DE EhZEMBRO

Ic'uibi*ana4> aos m&wh uâi^ona.
i>ii*»s sgsac é rt a cie í»««©,„.
í»ro siaa B^jasai:.,, «j^lhu-nj.s.a
l»etle «„32a EBiwCaEní _a a ImUm
c»0M2>'.ircci._>ciM sjiMíaQisíaSaaiea'-te «« ãM ladras «ia manhil.

Typographia do Rkkormadob.
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São agentes desta folha:

No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto.
Na Cachoeira (provincia da Bahia), o

Sr. Francisco Xavier Vieira Gomes.
Na cidade do llio Grande do Sul, o Sr.

capitão Paulino Pompi.lid de Araújo 1 i-
iihoiro.

Em S. Paulo, o Sr. O. da S. Batuira,
rua Làvapés a. 20.

Em Campinas, o Sr. Silvino Ribeiro,
rua Trese de Maio n. 41-

Em Campos, o Sr. Affonso Machado de
Faria, rua do Rosário n. 42 A.

As assigáaturas deste periódico come-

çam em qualquer dia, é terminam sempre
a31 de Dezembro.

AOS NOSSOS ASSICNANTES

Teaialo 4eraiia»a«l« o S" t-ri-

mestre*!o corrente anno, ro-

gaanos aos nossos assignantes

ean utraseo, (satisfaço»» os

seaas delitos.- -/•r-r

Os «Ia» provinciais poclefao

enviar-nos suas Ordens em

vale postal.

Rw, lõ de Dezembro de 1S89.

O Reformador começa boje a pu-
blicação dos importantes trabalhos

do Congresso Internacional Spirita e

Espiritualista de Paris.

Para os que olham para onde

pisam, e não' são indifferentes aos

mais importantes phenomenos, que se

desenvolvem ao alcance de sua mão,

o simples facto da reunião de um con-

gresso spirita, já é cousa que reclama

seria attenção.
Uma doutrina de Iiontem, comba-

tida por herética pelos catnolicòs, que
cobrem a maior parte da superfície da

terra, combatida coino obra de lou-

cura por quantos seguem os ensinos

de Bayla ; o saber é a medida do crer ;
essa doutrina, nascida na ultima

metade do nosso século, o desenvol-

vida em meio de uma repulsão que
dir-se-hia universal ; como é que já
fez luz, já dominou os espíritos, á

ponto de poder reunir um congresso ? 1

Um congresso nada é,se attender-se

unicamente a accepção litteral da pa-
lavra ; mas um congresso, reunido na
capital do mundo, e constituido pelas
maiores notabilidades do niuudu; é

cousa de inspirar respeito,e, uo nosso
caso, tle infundir a maior surprèza I

Homens eminentes da Franca, da
iInglaterra, da Allemanha, da Itália,

da Rússia, da Bélgica, da Suissa, da
Hespanlia, dè Portugal, da Noruega,
da Suécia, e de vários paizes da
America septentrional e meridional,
se congregam em Paris, para defi-
nirem, perante o mundo moderno, as
grandes tlieses desse spiritismo tão
exoominungado por uus, tão ridícula-
risadó por outros.

Como assembléa, não viu ainda o
inundo nenhuma mais respeitável
pela elevação intellectual e moral de
seus membros.

E, pois, suas resoluções trazem o
cunho da maior respeitabilidade.

Póde-se admittir que um homem
de grande saber e de reconhecida res-

peitabilidade, falseie nas cousequen-
cias ã que o levaram seus estudos e
experiências pessoaes.

Admittir-ae, porôm,que muitas de-
zenas de homens eminentes e respei-
taveis, cÒuferenciando eín cotnmum,
e aferiudo suas conclusões pelo infal-
livel padrão da verdade, arrastem a
erro,firmandofalsosprincípios ;é o que
só o mais condemnavel pessimismo
pode fazer girar no cérebro humano.

Para nós e para todo o que tiver
bom senso, para. quem não tem pre-
conceito nem é preso de fanatismo, o
consenso unanime de tantas notabili-
dades faz fé,senão para toraal-o como
verdade absoluta, pelo menos para
recebel-o com a maior consideração e
bôa disposição para aceital-o como
verdade provável.

O Reformador, pois, firmado nestas
considerações, recommenda a seus lei-
tores, como cousa do maia respeita-
vel caracter, as conclusões do Con-
gresso Internacional, cuja transcrip-
cão ora começa a fazer.

O.* laauaatloN siapca*ioa*e$

Sob este titulo publicou a Revue
Spirite de Novembro ultimo uma
communicação assignada — Déchaud,
que, com a devida venia, transia-
damos para nossas columnas.

Eil-a :
E' a terra um logar de expiação,

de lutas, de trabalho, de esforços
contínuos. A vida é, pois, um com-
bate permanente, em qne só a co-
ragem resiste ás provas incessantes

que alllgem a hu manidade terrestre.
Assim todos os seres tendem a subir
pára os mundos mais elevados que
formam as estações do caminho do
infinito.

Sendo todas as alegrias incon-
stantes, a felicidade real é frncto
prohibido neste inundo inferior. E'
em vão, portanto, que os homens,
ávidos de prazeres e riquezas; es-
forçam-se por alcançar este alvo tão
cobiçado que só se pôde tornar reali-
dade nos mundos superiores, nos
quaes todos os encantos da natureza,
todas as delicias que a imaginação
póüe prever e de qne a alma pôde
goiar, desdobram-se aos olhos inara-
vilhados dos espíritos dignos de os
possuir. E' um raio do intíuito, fu-
gido das espheras superiores.

Unia pétala de cada flor, uma gotta
de orvalho, pérola do dia nascente ;
ura sopro acordando o insecto que
repousa na flor; um suspiro da brisa
ligeira, que o echo traz ; um canto de
pássaro, um leve murmúrio na folha-
gera ; os brincos alegres e occultos dos?
sylphos felizes; as myriades de llores
que tão deliciosamente esmaltam as
mais bellas alfombras ; a onda cris-
tallina do regato que banha o verde
prado, os raios dourados do sol penei-
rados pela verdura e pelas llores : os
mais bellos panoramas da natureza
viva e tudo o que de mais bello e
mais tocante pôde inventar a iinagi-
nação dos poetas ; nada disso pôde
formar o mais fraco reriexo das bel-
lezas incoinparaveis dos mundos su-
periores, estas deliciosas estações no
caminho do infinito.

Esses mundos encantados são de
tal sorte impregnados de encantos
poéticos, de béllezas incotnprehen-
siveis, que não podem ser corapa-
rados. O corpo quasi desprendido da
matéria,nenhuma necessidade experi-
menta ; o espirito, livre das paixões
terrestres, saborea o amor de Deus e
de seus similhantes; a mais perfeita
harmonia reina entre todos os seres
destas altas regiões.

Nestas espheras ethereas, nestes
logares deliciosos onde constante-
mente reinam as mais suaves de-
licias, poetas e pensadores, estes gi-
gantes da humanidade, revelam o
infinito em suas aspirações para o
Eterno. Seu gênio não tem edade
nem logares. As vibrações exhaladas
por suiís musas encantadoras são um
echo lougiquo das harmonias de re-
o-iões visiuhas do infinito.

As mais sublimes realisações dos
mais bellos pensamentos nada são
comparadas ás béllezas destes mun-
dos. Todas as vozes humanas que
cantam, oram e adoram com liar mo,-
nia, formam um bem fraco echo dos
mundos superiores. Estas harmonias
sublimes fazem esquecer a terra aos
seres que chegaram a tal grau de
felicidade.

As béllezas universaes que o ho-
mem entrevê de tnais em mais clara-
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destinam a despertar os homens cur-
vados ao império das vicissitudes
terrestres e da servidão dos homens
explorados pelos homens.

A humanidade terrestre se debate
ua estrada do progresso. As idéas
reaccionarias estorvam a éra nova
que aponta no horizonte do inundo
moderno. Estes dous elementos in-
com pa ti veis não se podem encontrar
no caminho que conduz á fraterni-
dade o á solidariedade humanas. Mas
o progresso invencível submergirá
todos us obstáculos que obstroem seu
caminho. As commoções sociáes que
atroam de todas <v.s partes marcam o
advento de um progresso certo, as
idéas de associação que despertam
nas massas populares, indicam o pri-
meiro estádio de um novo periodo
social que tem por base a fraterni-
dade universal.

Porém no meio destas preoecupa-
ções terrestres, neste mundo infinito,
que é uin fraquissimo ponto no mundo
universal, importa que o homem es-
clarecido por um mio da celeste luz,
não se retarde neste exilio de soffri-
mentos, e que a terra, esta cadeia da
humanidade, mais não seja para elle
que um estádio, urna simples estação.

Que a sublimidade do fim elevado,
cuja synthese e coroamento são os
mundos superiores, alente a coragem
dos homens até a altura dos esplen-
dores infinitos das regiões em que
encontraremos o repouso e a felici-
dade real.

mente, na proporção de seu adianta-
mento, ua hierarchia dos mundos,
constituem estas risouhas perspee

Congre s* o Internacional
Spirita c l<l«piritaaalista

A obra dos loucos ou dos possessos
avoluma-se diariamente por modo
surprehendente 1

O Spiritismo vae avassalando o es-
pirito humano 1

Em 1888 já pôde fazer um congresso
internacional, em Barcelona, á que
concorreram homens notáveis de
todas as partes do mundo.

Em 1889 celebra o segundo con-
gresso,onde se encontram snmmidades
litterarias e scientifícas da França, da,
Bélgica, da Noruega, Suécia, Rússia,
Allemanha, Suissa, Itália, Hespanha,
Portugal, Inglaterra e das duas Ame-
ricas.

Todos os jornaes spiritas tem publi-
cado a summa dos importantíssimos
trabalhos desse ajuntamento de nota-
bilidades do mundo civilisado, que
teve lugar em Paris, á 9 de Setembro
do anno corrente; e pois, uão devemos
nós fazer excepçõesá regra geral, que
se impuseram todos os nossos collegas.

Sem espaço, porém para f«zer o que
tem elles feito, o Reformador extra-
hirá das peças officiaes o que mais
conveniente lhe parecer aos interesses
da propaganda.

As matérias que deviam ser dis-
ciitidas foram distribuidas por quatro
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torios, é que se manifestou o con-
grosso.

Al.* commissão presidida pelo
Dr. Chasarain e Alexandre Delanne,
teve á seu cargo : Spiritismo e Espi-
ritualismo.

A 2.* presidida pelo Dr. Huelbes
To mi prado, encarregou-se da Pliilo-
sophia e Questões sociaes.

A 3.' occupou-se de Occultismu,
Thèosophia, Kabala e Maçonaria. _

A 4." presidida por Leon Diuiz,
teve de tratar du que 

'entende cum a
propaganda.

Dando o resultado dos trabalhos de
cada uma destas secções, poremos
nossos leitores ao corrente das cou-
clusões á que chegou aquella assem-
bléa de sábios.

Pedimos, porém, venia para antes
de entrarmos em matéria, darmos aqui
o discurso de abertura,feito pelo sábio
Júlio Lermiua, presidente do cm-
gresso :

« Senhores. A honra que o eon-

gresso foi servido dispensar-me, cha-
mando-me á cadeira presidencial,
dá-me o direito de .--andar, em seu
nome, os trabalhadores (pie, de iodas
as partes do mundo, responder.un ao
sen chamado.

Desempenho este áevev com tanta
maior satisfação, quanta me propor-
ciona elle pelo favorável ensejo de
caracterisar em breves palavras a

grande obra para a qual tendes de
concorrer.

E' ella aaíhrmação da nova sc;,ncia,
a alliança da Physiologia e Psycho-
lo""ia, o repto lançado pelo livre
exame aos preconceitos e á rotina, e
o levantamento em massa dos invés-
tigadores da verdade, contra o ob-
scurantismo, que se acolhe, para deter
o vôo do espirito humano, á imole-
rancia perseguidora e desarrasoada
das Academias e das Igrejas.

Este congresso é o campo de ba-
talha das inteligências valorosas,

que arrastam todos os perigos e des-

presam a intolerância dos que pre-
tendem pôr peias á analyse e á invés-
ti gação.

Não ha terreno fechado ás invés-
tigaçOes humanas, e somente são
verdadeiros positivistas os que não
negam á priori nada do que a expe-
riencia demonstra, ou simplesmente
indica.

Onde quer que se manifeste a acção
da natureza, qu dquer que seja a
ordem em que se ella prodnsa, por
débil que seja o esplendor que dis-
perta á curiosidade e solicita a atten-
cão; o dever do homem é marchar
para diante.

Registrar factos, multiplicar as
observações,submetter as hypothea.es,
ainda mais improváveis e atrevidas,
á uma critica rigorosa, affirmar alto
a verda le adquirida, contra todas as
opposições e coacções ; tal é o dever do
homem rasoavel e justo.

Vós sabereis desempenhal-o, tendo
cuidado de não cahir no dogmatisrao
á que são arrastados os que negam

' systematicamente.
Esquadrinhando os difficeis pro-

blemas da vida, tereis força de animo
para encarar essa questão : morte,
serás mesmo uma morte ?

A velha, sciencia, exclusivista e au-
toritaria, foi impotente para combater
o soffrimento, a miséria, o desespero.

Eu saúdo em vós os modestos adep-
tos da sciencia nova, iniciadora de
novos progressos.

Dizia o grande Mickiewicz que
ha uma massa, de iu/. e de calor
para cada epocha. X pr._e.iso uma
dose nova dessa In/, e desse, calor para
reanimar a humanidade e fazer surgir
uma nova epocha..

Trabalhae. Sede os semeadores.
Nossos filhos do vigésimo século
farão a colheita, e vos serão agrade-
cidos

Em nome da França, em nome da
cidade de Paris, donde se difunde a
luz pm- todo o mundo, tomo á sati-
dar-vos. »

(Continxia).

IMíIMli
.B,i*ci'3|»t.u <lire«*tia com cores

Le Messager de Liòge transcreve
em resumo as reflexões que a respeito
deste plienomeuo fe/. o Ilarbinger of
Light de Melburne, nor oceasião que
teve o seu redactor de observal-o
produzido pelo médium Fred. Evans.

Por nos parecer interessante aos
nossos leitores, aqui as reproduzimos.

— Succede algumas vezes, nas
sessões de Mr. Fred. Evans, que a
eberipta directa se produz na ar-
dosia c -in cores tão perfeitameute
feitas como a pincéis, posto que o
único lápis colíocado na ardosia seja
uni pincel.

A escri pta colorida, examinada
com a lente parece ler sido escripta
com um pincel. Vistas ao micro-
scopio, as cores apresentam uma
forma granular e são tão similhanies
ao pó da pintura ordinária que, mis-
turando-as com este ultimo, impôs-
si vel é encontrar-se differença.

Todavia, observando-se com mais
attenção, percebe-se que a cor produ-
zida pelos espíritos tem mais corpo,
sendo mais clara e mais uniforme ua
distribuição das cellulas de côr.

Exposta á luz do dia, a escripta
desmerece de proinpto, e no fim de
dous mezes nada mais tica do qne o
contorno das letras de cores : um es-
qneleto de escripta.

Quanto ás supposições que se possam
fazer sobre a maneira pela qual se
produz a escripta, eis alguns aponta-
mentos que me foram dados pelos es-
pi ritos,/que se dizem bem informados
por terem tomado parte activa nas
operações durante os dous últimos
mezes.

O grande segredo do processo con-
siste, no conhecimento aprofundado
das leis magnéticas. John Gray, o es-
pinto familiar que preside é real-
mente — uni maciço— ua sua mani-
pulação das ardosias.

O magnetismo é primeiramente
accumulado sobre o médium, depois
concentrado na ardosia, donde se eleva
a parte psycliometrica ou da alma ;
esta se affasta da ardosia sob a forma
de o ma nuvem brilhante, coiideusã-se
em cima, a uma distancia dada, e
forma uma perfeita duplicata. As

/ mensagens que devem ser dadas são
então com raunica das a John Gray, que,
com ajuda do magnetismo, imprime
as idéas em forma de palavras sobre
a ardosia espiritual, o que oceasiona
uma serie de descargas de uma luz
azul, similhanies ás obtidas com a
geração da eleciricidade pela ma-
china eleciro-dynamica, e que vai fa-
zendo a escripta, quando se a ouve
similhante ao tic do telegrapho elec-
tricô. Isto acabado, faz-se da ardosia o
centro de uma attracção magnética
bastante forte para attrahir a ardosia
d'alina, sendo o momento do contacto
aqueileemque por algum processo de
photorraphia espiritual magnética,
as mensagens são impressas sobre a
ardosia material. Esta hypothese se
justifica pelo exame de algumas des-
sas ardosias, niis quaes, palavras são
deixadas por acabar, segundo as ap-
pareucias, por falta de logar ; e sobre
uma ardosia em particular, na quala primeira letra de cada palavra em
cada linha está cortada peio quadroda ardosia,

Algumas vezes as mensagens são
escriptas pelos espíritos, dos quaes
trazem as assignaturas, mas raeâmo
assim sobre a alta direcçao de Gray,
de sorte que elles participam um
quasi nada de sua personalidade, o
que explica a siiriilhança de escripta
na foimacão e estylo das letras.

Damos esta theoria pelo que vale :
segundo julgamos, é ella bem- pro-
vavel, posto que nossa ignorância não
nos permitta comprehendel-a. O po-
der sobre a matéria, peio qual os
átomos são desaggregados e de novo
reunidos, não será tão maravilhoso se
considerarmos que os espíritos co-
nhecem a lei por inteiro e que nós só
conhecemos a metade.

Nós podemos reduzir o diamante a
gaz ácido carbônico, mas ainda nos
resta aprender o que é preciso para
converter esse gaz em diamante. Os
espíritos pretendem ter tal conheci-
mento.

E como são produzidas as cores ?
Pela mesma fonte tive conhecimento

de que, pela lei magnética, são tiradas
de preferencia das flores ; se náo ha
flores presentes são tiradas das cores
da vestimenta do médium e do es-
pectador; se não bastar, do papel que
forra as paredes ou de qualquer outro
objecto colorido presente, sendo sem-
pre preferidas as cores vegetaes, desde
que as condições da atmosphera são
mui favoráveis; neste ultimo caso, o
toni é sempre brilhante e pronun-
ciado. Não se podem obter cores senão
quando as condições são boas e que a
assistência está completa e espiritual-
mente em harmonia.

Neste ponto ainda a explicação me
parece plausível. Donde vem a côr da
rosa "? Porque a violeta é azul ? Ex-
plicai a origem das cores spectraes e
como a herva se torna verde ?

Respondei antes de deixar o as-
sumpto. Resta-nos sempre saber o se-
gredo das cores, porqüo o azul é azul,
o amarello é amarello, o preto é preto
e se o branco não é propriamente uma
côr 1

E' certo que podemos reduzir os
compostos a simpleces, mas o se-
gredo do elkmknto ainda não está
desvendado para os nossos chimicos.
Sabemos que existe o oxigênio, mas
não sabemos de que elle é composto ;
dizemos que o ouro é um metal puro,
diga-nos porém o sábio o que é o
metal ?

IVovos Jornaes

De S. Paulo acabamos de receber
O Ribeirão Preto, folha dedicada aos
interesses locaes, niasquesepreoccupa
egualmente com os geraes.

No numero que nos veio ás mãos,
é seu editorial consagrado a uma ex-
pansão jubilosa pelo advento da Re-
publica em terras Brazileiras ; graças
á evolução rápida porque acaba de
passar esta parte do planeta, já se
lobriga evidente um governo que não
é partilha de privilégios, mas tão só
da vontade dos que se aggremiaram
em sociedade politica. E' para eutoar
hymnos laudatorios ao Progresso que
mais e mais se afirma, muito apezar
dos agourosdos retardatarios que en-
volvem a alma na noute negra das
desesperanças.

Cumprimentamos agradecidos ao
novo collega, promettendo com sa-
tisfação a permuta de nosso modesto
periódico.

Recebemos também de] Lisboa um
numero d',4 Folha do Commercio, no
qual vem um bom retrato do cidadão
Antônio Nunes Galvão, a que acom-
pauham traços biographicos. Agra-
decemos a delicadeza da ofterta

Egualmente dirigitno-nos com agra-
decimentos ao nosso collega O Povo,
periódico que se publica na cidade
do Principe, estado do Rio Grande
do Norte, e que acaba de nos
visitar pela primeira vez. Enviar-
lhe-hemos a titulo de permuta o Re
formador.

As perigrinaeffes da alma

Proseguindo no estudo sobre a
alma, vamos hoje tratar de suas di-
versas peregrinações, após sua sepa-
ração do corpo.

Esta parte do nosso estudo aug-
menta em difficuldades á medida quemais avançamos por ella.

Julgamos ter categoricamente de-
finido a natureza da alma e sua im-
mortalidade ; não podemos, entre-
tanto, deixar de confessar que diffi-
cilliino ser-nos-ha formar provas in-
concussas de suas peregrinações, á
parte as que dão as cominunicações
spiritas, porque neste ponto o' pro-blema complica-se de mil incidentes.

A alma depois da morte vai paraalgum logar, isto é facto incontes-
tavel e admittido pela generali iade
das mythologias, das religiões e das
philosophias.

Esta universalidade de crenças é
grande prova dás perigrinaçõês da
alma, mas é também pomo de dis-
cordia, porque cada doutrina explica
a seu modo taes perigrinaçõês.

Passemos rápida revista nos prin-cipaes dados mythologicos, religiosos
e philosophicos, insistiu 'o ura poucomais na crença do Occultismo oriental,
que parece-nos a mais lógica e mais
sensata e que por isso mesmo merece
mais reliectido estudo.

Muitas religiões adraittera que a
alma, depois da morte, vai para um
paraíso ou para um inferno, segundo
suas obras, e que alli fica eterna-
mente em estado de beatitude ou de
soffrimento.

Como isto é simplesmente mons-
truoso, uma dessas religiões inventou
um purgatório para as faltas ligeiras.

Não nos demoraremos com essas
absurdas idéas, que só podem ter
curso forçado no período infantil da
humanidade, quando é natural não
se dar um passo senão movido, ou
pelo desejo de recompensa ou pelotemor do castigo.

No período da viriiidade outros
moveis são precisos.

Com effeito, como admittir-se seria-
mente que por uma existência de ai-
guus annos (o tempo de ura relam-
pago em relação á eternidade) se
fique saturado de felicidade para
sempre, se naquelle tempo se andou
bem?

De outro lado, não é monstruoso
mergulhar uma creatura humana em
chammas ete.nas, por faltas cotnmet-
tidas em uma existência de 60 ou 80
annos ?

Com esses dados é impossível sus-
tentar discussão, e pois passemos a
outras crenças.

Os spiritas ou spiritualistas admit-
tem que, depois de algum tempo,
longo un curto, de demora no.s espaços
em que rolam os mundos, as almas
humanas reencarnam e procuram em
cada nova encarnação alcançar mais
perfeição; de sorte 

^uq no fim de nu-
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merosas existências, a personalidade
humana chega a.ser nmpin^ espirito,
isto é, um ser muito superior, que já
pôde aei»vir de guia á humanidade,
procurando elle mesmo mais e mais
elevar-se por ser infinita nossa per-
fectibilidade.

Estes dados são consoladores e
lógicos ao mesmo tempo. Náo re-
pugnam nem ao bom senso, nem á
razão.

A mesma doutrina spirita nos diz
ainda que e^^ea puros espirites che-
gam um dia ás elevadas condições de
dirigirem outros mundos, valendo
por semi-deuses.

O que lia de verdadeiro nestes
princípios? Em logar de uma res-
posta deixamos um ponto de inter.ro-
gação.

Ém todo o caso esta crença é in-
cornmeusuravelmente preferi vel, mais
lógica, mais racional e mais consola-
dora que a da eternidade das penas e
recompensas.

Ella fornece ao homem o meio de
progredir de mais em mais até que
elevado ao seu superior gráo de per-
feição,recebe uma recompensa derini-
tiva, a de fazer o bem para sempre.

Com o Spiritismo, as almas deseu-
camadas que se amaram na vida ma-
terial, encontram-se e podem soccor-
rer-se mutuamente. Ha uma cadeia,
embora interrompida, entre os seres
que tiveram relações de amisade ou
de parentesco na terra, o que é para
elles uma suprema consolação.

Esta crença de podermos encontrar
depois da morte as pessoas que nos
são caras foi partilhada por altis-
simos espíritos, cuja designação seria
uin trabalho impossível e de que pe-
dimos licença apenas para mencionar
um nome — George Saud, a quem
tomamos o fragmento de uma carta
que prova o que dissemos.

Eis o que esta eminente autora es-
creveu a seu filho em 18 de Junho de
1835:

« Trabalha, sê forte, altivo e inde-
peudente ; despresa as pequenas cou-
sas que preoccupam os da tua edade.

« Reserva tua força de resistência
para cousas que valham mais a pena.

« Chegarão taes tempos, e, se eu já
não viver, pensa em mim que soff ri e
trabalhei alegremente.

« Nós nos parecemos no corpo e na
alma.

aafl&fa
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Dr. A. Bezerra de Menezes
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ROMANCE DE COÜTUMES SERTANEJOS

(Continuação)

Kilo cansarei sua paciência, Sr. Amorim,
descrevendo as lestas que me esperavam e
que duraram por todo o tempo de minhas
ferias.

Os episódios da vida de dous noivos quese amam, como nos amavam eu e Alzira,
são mais laceis de imaginar do que de de-
screver.

De tudo tiram os felizes, motivo para se
expandirem em inefáveis alegrias.

Eu passei os três mezes no --íigonho em
companhia de meus caiospaeseda minha
adorada Alzira, não sentindo outro pezaralém do que me causava o ver correrem
rápidos aquelles dias.

Alzira era sempre a mesma alma sensi-
yel e apaixonada, cujos sentimentos eram
indeléveis; como bem o dissera Amélia.

Muitas vezes choramos a sorte desta an-
gelica moça. que nos era uma sincera e
profunda affeição.

Sinto quasi remorso, dizia Alzira, de ser
?. causa dos pezares da minha melhor

« Eu sei desde já qual ^,ya tua
vida intellectual : temo dores pro-
fundas e espero puras alegrias.

« Guarda em ti o thnsouro da hon-
dade, dá sem hesitação, perde sem
pezar e ganha sem ambição.

« Põe no teu coração a felicidade
dos que amas no logar da que te
faltar.

<( Guarda a esperança de uma outra
vida, onde as mais encontram seus
filhos.

« Ama todas as creaturas de Deus.
perdoa ás que são desgraçadas, evita
as que são indignas, devota-te ás que
são grandes pela virtude.

« Dá me teu amor I Muitas cousas
ensiuar-te-hei se juntos vivermos. Se,
porém, não merecermos esta felicidade
(a< maior que pode vir-me, a única
que me pode fazer desejar unia longa
vida) tu pediràs a Deus pior mim, e
do seio da morte, se no universo so-
breviver alguma cousa de mini, a
sombra de tua mãi velará por ti. »

Eis um admirável fragmento de
carta que jamais poderia escrever um
materialista, o que prova á evidencia
quanto o espirito está acima da ma-
teria.

Temo-nos deixado arrastar e por
isso esgotamos o espaço de que dis-
pomos. Ficaremos aqui por hoje, e
no próximo artigo estudaremos as
peregrinações da alma no Deva Kan,
isto é, segundo o esoterismo oriental.

.1. MÀitcuá de Veze.
(Da Revista Spirita de Paris)

Um facto estranho deu-se ante-
hontem de manhã.

Referimol-ò sem cora men tarios, ex-
tráhindo-o de um relatório do Mutes-
sarifado de Pera.

O bekdji do quarteirão de Doymas
Deré, em Cassim-Pacha, dormia tran-
quillamente, depois de sua ronda noc-
tu.rna, quando um sonho fel-o tremer
sub o cobertoi'.

Um velho de barbas brancas, com
voz lugiibre e passo lento, aproxi-
in ou-se e disse-lhe :

« Porque não vens cuidar de mim
em meu túmulo ? Bem sabes que

amiga, o creia, em minha felicidade, é esteo único pomo negro que existe.
Não tem razão minha boa Alzira, nor-

que não podemos dizer que ella seria amada
se você não fora.

Isto não, respoadeu-me. Um homem doseu espirito e do seu coração, não podiadeixar de amar Amélia, se fosse livre.
K tomando um ar grave, perguntou-mecom a voz tremula de quem está com mo-vido: se eu n orresse ?' or Deus e por minha alma, com a fir-

meza que vem do intimo, se você mor-resse antes de mim, nem espirito viveria
unido au seu como se ambos fossemos
vivos.

Não diga assim, Leopoldo, que do faluroninguém dispõe.
E.'-justasila observaçãoi'; mns ha almas eha sentimentos que não se rendem á lei

geral.
Eu hei de ser sen, unicamente seu, se

a morte me levar primeiro*, serei o noivodnlóm ttimulo.
Eu digo-lhe o mesmo, respondeu-mea moça quasi chorando e apertandò-mecontra o peito. Nem a morte terá poderpara nos separar.
Nem a morte, repeti ; porque eu vireisempre pousar a seu lado sob a forma deuma borboleta, de um beija-flor, ou dealgum mimoso passarinho de sua estima-iiho^ Por elle receberei seus beijos, que meserão o quinhão da felicidade concedidaas almas na vida eterna.
Pois está dito, viveremos como dons nn-morados, um srn corpo e outro em sombra.

Quejri, Deus que a sombra seja eu.
Porque ser você de preferencia?Porque ainda eom a certeza de não nos

.separarmos, não tenho coragem de vôl-ò
partir da vida.

Ii eu? Devo ser o desatinado?
Não; mas o homem tem natutalmente

mais coragem.
Bem. Deixemos a Deus a escolha, e vamos

durmo no cemitério, em tal logar, tal
n um ro... ). 0espectro desappnrecen.

D 1), k Iji acordou em sobresalto e
esfregando os olhos revistou todo o
quarto.

— Ora, é sonho. Disse e tornou a
dormir.

0 velho de barbas brancas voltou
á sua cabeceira e repetiu-lhe as mes-
mus pa lavras.

0 belídji acordou novamente sobre-
saltado ; mas como da primeira vez,
nada viu o depois de orar, deitou-se
com a consciência tranquilla.

0 espectro appareceu pela terceira
ve/, e repetiu'ó que já havia dito, com
o mesuiü accetito e com o mesmo
i »* Il •• í (t

Desta vez o bekdji saltou térrifi-
cudo.

- Não é sonho, exclamou, é um
aviso do ceu I

Sua mulher procurou em vão acal-
mal-o. Vestiu-se precioitadamente e
foi ao posto referir o suecesso.

Avisou-se o Mutessarifádo que ex-
pediu para Gassim-Pacha agentes en-
carregados de abrir um inquérito.

Precedidos do bekdji, foram no ce-
miterio, entre Gassim-Pácha e Ok-
Meidan. Abi o bekdji renovou suas
declarações e. disse o numero da se-
ptiltura.

Procedeu-se a exhnmação; cavan-
do-se cerca de dons metros, com muita
dificuldade, porque aterra tinha en-
dureeido e tomado a appareneia da
rocha calca rea.

Depois de se ter tirado á alavanca
alguns fragmentos de pedra, desço-
briu-ae um esquife cuja madeira des-
fazia-se de velha.

Quando se abriu, um espectaculo
realmente admirável offereceu se aos
assistentes : u sudario que, envolvia o
corpo estava branco e sem o menor
estrago.

0 bekdji cortou-o á tesoura e o
cadáver appareceu. Nãohavia duvida,
era o velno de barbas brancas, que
vira em sonho.

Elle fora enterrado a 3íõ annos.
A insciipcãi) da pedra tnmuiar não
deixa lugar a duvidar disso.

Elle achava-se, dizemos nós, in-
tacto o tão bem conservado como uo
dia em quo o poseram alli; isto é, no
anno de 15.44.

Para bem certificarem-se de que
aqui lio náo era um corpo de madeira,

fruindo a ventura que nos Elle perraitte
na terra.

Sim ; mas o nosso pacto está feito.
Está feito e sellado co.n o sello do nosso

puro amor.
Im beijo, em que nossas almas vieram

áílôrdos lábios, foi a sagração daquelle
pacto de uma união perpetua entre os dous,
scparácl >s embora pelo túmulo.

Chegou o dia dc minha partida, e eu
entrei corajosamente nessa espécie de
limbo', que me seqüestrava do paraíso por
nove mezes.

Ko mesmo dia em que deixei o engenho
dèixou-o meu irmão que riãosentinclo vo-
caçêo para a vida d" lavrador q.uiz lazer
Carreira como negociante.

Proferiu, porém, ser negociante amou-
lantfi, trocar fazendas por gailo, o que o
levava aos remotos sertões do Ceará e do
Pm u liv. , .

Ku passei o meu anno e-colar sem_sahn
d,, ea-a a não ser para ir ás nulas. 1-alta-
vam-me os bons amigos Singlurst.

No dia de meu exame, batia-me o cora-
càõ com desusada emoção, cuja causa int!
punha em cuidados porque nunca meacon-
teceu semelhante cousa.

Como explicar esse phenomeno das emo-
ções do espirito quando lhe sobrevem ai-
guina desgraça ainda á maior distancia l
° 

Será que durante o somno a essência
humana se desprenda da matéria e vae tes-
temunhar a desolador scena, de que guar-
ila dolorosa impressão depois de restituido
ao corpo? . . .

Se ha dupla vista, a dupla vista e isto.
Maso tando lm si multa neidade entre o facto'.'.,' 

impressão? Quando, acordado, sen-
tini s d" repente invadir-nos a *'ma inex-
p[ ivel tristeza, e, além, se passa o facto
«a u determina?

Vuui não lia certamente a tal segunda
Y <ta. Aqui haverá o chamado presenti-
m ato. , . , ,

rreseutimento e segunda vista, palavras

ou produeto de qualquer composição,
o bek Iji tornou-o pela cabeça e sacu-
(iiu-o brandamente o depois piichou-o
pelas barbas.

Era um ser humano, sem a menor
duvida. Em presença destas surpre-
hendentes provas e de numerosos as-
sistentes, os agentes mandados pelo
Mu tes.sarifado lavraram um processo
verbal.

Nós sabemos á ultima hora que,
por ordem superior recitaram-se, hon-
tem de manhã, versos do Alcorão
junto ao túmulo do venerando der-
wicbe (pois esquecemos de mencionar
que o cadáver é de um derwiche cha-
mado Sulciman). Um monumento
fúnebre vai ser erguido sobre aquelle
túmulo.

(Do jornal Slamboul de 19 de Julho,
Constantinopla.)

So!n*e o estabelecimento «lu
repuStlica no Brazil

Em um Centro desta capital foi
inesperadamente feita a seguinte
communicação psychographica de
Pedro I :

« Como se mudam os destinos de
um povo, e como sem effusão de
sangue, só com o transhordamento
dos sentimentos, se faz uma obra tão

gigantesca !
<( Xnnca pensei qne os destinos do

povo que eu fiz, daquelle povo â

quem dei os elementos de ser grande,
chegasse tão depressa a se realisarem
com assombro do mundo !

« Como eu o omprehendi mal 1
« Mas se o throno, abalado para

sempre, cede o logar ao povo é por-
que, quem teve a missão de dirigir
este, qui/, prendel-o pela corrupção,

quiz perverter-lhe o caracter, com-

prar-lhe os pensamentos, offuscal-o
com bordados e lentejoulas. E cahiu
*mmWBIKSkWI83Èf!BkWBBBa^^

sem sentido,concepções humanas paraex-
plieação de um facto que excede nossa com-
prchensão, modo fácil de encobrir nossa
infinita ignorância, eu não vos aceito por-
que só aceito o que se prova e não o que se
suppõe 1

Mais simples, mais racional, mais con-
vincente é a doutrina que explica o facto
em questão pela constante communica-
ção dos espiritos viventes com o.s dos
finados.

Ksses amigos que vêem nos espaços e
que viajam com a rapidez do pensamento,
trrtnsrni item-nos o facto no mesmo in-
stante em que se elle. dá; e nós que igno-
ramos a existência desses fios electricos
espirituaes, attribuimos a nós o que elles
trazem inconscientemente para nós.

Seja como foi;, eu me senti dominado
po- uma tristeza mort 1, que me tirava
todo o animo para continuar a bem come-
cada carreira, fazendo o mundo perder
todns os attrativos que me prendiam.

Nesse abatimento, que tomei por mo-
lestia, c amei em meu soecorro a lem-
branca de Alzira, que me tinha sido sem-
pre a bandeira luminosa a guiar meus
passos nas batalhas pela conquista de po-
sição e de renome; e a imagem da minha
adorada apparecia-me, não resplandecente
de alegria como era costume, mas envolta
em brumas como a lua em noute de tem-
poral.

Com isso a n inha tristeza subia de gráo,
chegava ao que se pode chamar a agonia
da alma.

Porque a bella senhora de m'nha "ida
não acodia, furtava-se ao meu reclamo, no
momento em que. eu, mais do que nunca,
precisava de sua animarão?

()b ! como ó insondavel o abvsmo do que-
nós .desconhecemos, como é parva nossa
presiimpção de saber!

Em poucos momentos eu tive a explica-
ção do phenomeno qne me surprehendia.

(Continua)
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victima da própria corrupção que fo-
mentou !

« Tiraram-lhe a energia para re-
agir, torriaram-o indifferente aos seus
mais altos deveres politicos, fizeram
delle um leão adormecido indefinida-
mente, sem forças nem vontade para
levantar-se 1

« Os reis comprehendem mal seus
deveres. Julgam-se único? capazes de
dirigir — e são dirigidos !

« Proclamara-se sábios e não passam
de ignorantes e ridículos !

« Ignorantes, porque são os últimos
a conhecerem as necessidades de seus
governados,

« Ridículos, porque aceitam a adu-
lação contra a própria consciência.

a Deixam-se proclamar sábios, e
nem de leve suspeitam que assim o
fazem propositalmente, para enche-
rem-os de presumpção e afastarem-os
do estudo proveitoso e eíficaz ao co •
nhecimento da verdade dos factos.

a Querem-o presumido de sua gran-
desa, porém superficial em sua scieri-
cia do governo I

« Quando a arvore cresce e copa de
mais, abriga com sua sombra ; porém
mata qualquer outra vegetação que
borbulhe.

« Se eu tivesse pensado como penso
hoje, eu que presidi aos destinos
de dous povos, sem conseguir a nen- !

bum governar ; teria creado um povo
forte em crenças, moralisado e em-

prehendedor.
« Não o soube fazer I

« Meu filho ficou muito jovem en-
tregue á mãos estranhas, vergado ao

peso das ambições que se desenvol-
Yiam em torno delis, e não teve. a
orientação precisa para desempe-
nhar a difficil tarefa que lhe foi con-
fiada.

« O coração não governa os povos ;
è sim a cabeça.

<( Coração sobrou-lhe, cabeça é que
lhe faltou.

« Viu rugir a tempestade, que lhe
foi annunciada pelas nuvens que en-
cobriam o sol no horisonte e não se

previniu 1

« Cegarara-o para que nada visse I

«Tudo se espadanava em torno,
sem que o impressionasse •

tt A religião era escarnecida por
uns e esquecida por outros, os repre-
sentantes delia faziam de seu sagrado
emblema capa para suas paixões e

quiçá de suas ambições ; os homens
como estranhos em seu paiz a tudo o

que era progresso, a tudo quanto podia
engrandecer um povo ; só procura-
vam os elementos que brilham — o
ouro e as altas posições, desprezando
o que podia fazel-os realmente gran-
des : o amor e a estima de seus cou-
cidadãos I

« O que mais dizer ?

« O que devia resultar desse estado

de cousas ?

« O que fatalmente deu 1

« O throno cedeu o logar ao povo ;
a coroa ao barrete phrygio.

« Foi o leão acorrentado que rom-

peu as correntes e proclamou-se se-
nhor de si mesmo e livre.

« E' que não se pôde por diques á
marcha das nações 1

« E' que não se pôde governar pela
demolição dos caracteres ; mas única-
mente pela justiça, pela lei e pela
força do caracter !

« Um fraco rei faz fraca a forte

gente, já o disse alguém.

« Um caracter que se deixa cor-
romper e que dorme sobre a indiffe-
rença arrisca-se a accordar sobre um
vulcão.

« A providencia assim o dispõe I

« Se os espíritos náo retrogradam,
os povos também não.

« Portanto nada mais me resta a

fazer.
<(0 Brazil disse a ultima palavra

.sobre o throno.
« Pedirei a Deus permissão de vol-

tar entre vós, porque vos amo, e

oxalá me seja ella dada !

« Serei o primeiro do povo a tra-

balhar por sua grandeza e prosperi-
dade.

« Ai, porém delle se a indifferença
religiosa continuar a lavrar !

k Um povo sem religião não acata
as leis -, onde não impera a lei a des-

ordem é inevitável, e a prosperidade
impossível. »

Adeus.
Pedro I.

0 presidente do grupo disse ao ma-
nifestante :

Tudo o que acabas de dictar eu
muitas vezes escrevi para vosso filho.

« Polavras que te inspirei, respon-
deu ; mas tua voz era fraca, não atra-
vessou os espessos muros do Paço, e
tuasobrecasaca era singela e modesta,
mettia asco aos que só viam e acata-
vam as casacas bordadas. »

itltiSIl.l-ll *

Oe ordem da Presidência,

convido a todos os associa-

dos pnra comparecerem á

sessão da assembléa geral
em *J do corrente, ás 9 lio-

ras da iiunte, em qne será

apresentado o balanço gc
ral, será nomeada a com-

missão tle exame de contas)

i relativas ao anno financeiro

se procederá se a eleição de

nova directoria.

Secretaria, 15 dc lle_em-

íbro de JLS8». O t° Secretario,

AI. Fernandes Figueira.

1IÉ&I&SMM

O reverendo cura ."Mai.igianaaa

primeira parte

[Continuação)

« Quando ficamos sós, depois de
terem sabido os companheiros de tra-
balho, minha mulher, levada por um
movimento instiuctivo, ou por curió-
sidade, tomou o cartão do enviado do
Papa, que estava sobre uma mesa, e

qual não foi sim espanto, vendo ap-
parecer entre o papel o o verni/. do
cartão, caracteres que dizião, em se-
guida ao nome de M. de Breinet de
Piusay — camaristii privado de capa e
espada, de S. S. Fio IX l

Esta phrase não se podia perceber
senão iuclinando-se o cartão em certo
sentido.

O que dirão a isto os Srs. de « tudo
por suggestão, » se nesta época sua
theoria ainda não era nascida ?

Que lição para toda gente ?

Ainda uni documento de boa fé de
certos membros do clero a respeito
dos phenomenos spiritas obtidos quasi
na mesma época.

Desta vez não se mette a bandeira
no bolso, apresenta-se sem rebuço, o
nome dos visitantes : o cura Maro.i-
zeau, autor de uma obra. desbragada
contra o Spiritismo, na qual, os raios
de sua eloqüência de envolta com o.s
do Vaticano deviam para sempre
pulverisur os espíritos, assim como
aquelles que ousassem crer em sua
existeucia.

Vieram também1, um theologo dis-
tineto, M. Marèné director das confe-
rencias de S. Sulpice, M. Delameaux,
membro do instituto, 3_L e Mme.
Dozon, directores da Revida d'Além-
túmulo e M. Pierard redactor da Re-
vista Spiritualista.

Discutiu-se largamente, muito lar-
gamente sobre as leis da reencarnação
e princípios geraes da doutrina, sem
que se chegasse a um accordo.

Propuzeinos passar á demonstração
dos factos e veio-nos uma idéa feliz,
no intuito de convencermos aquelles
Srs. que negavam o movimento das
mesas : foi servirmo-nos de uma enor-
me escrivaninha do carvalho mas-
siço, cheia de objectos, que se achava
em um quarto próximo da sala de
nossos trabalhos.

Quando os visitantes viram o que
iamos fazer não poderam dissimular o
riso de mofa que indicava sua iucre-
dulidade preconcebida.

Poderiam por ventura acreditar
que tão pesada massa se prestasse ao
fim que tínhamos em vista ?

Só por milagre, disse um delles, e
entretanto o milagre se operou.

Attendei : Mr. Pierard fez a evoca-
ção com aquelle ar magistral que lhe
é habitual.

Nós collocamos os espectadores,
como de costume, dos dous lados da
escrivaninha, de pé, e tendo apenas
as mãos ligeiramente postas sobre
ella.

No fim de alguns minutos a pesada
mesa começou a mover-se da direita
para esquerda e vice-versa, segundo
o desejo de um dos agentes*

Ouvia-se também, por instantes o
crepitar de ligeiros golpes dados no
interior da peça.

Estupefacção geral 1
Neste ponto o mais ungido pela de-

voção, não podendo negar o movi-
mento do movei, disse-nos, mudando
de tactica, eu conheço o meio de irá-
pedir estes movimentos desordenados
porque elles são praduzidos pelo es-
pi ri to do mal.

Qual é este meio ? perguntamos.
Muito Bimples; basta collocar sobre

a escrivaninha umaimag» mdoCbristo
media ta-parque o diab ) retira-se mm

mente na presença do Filho de Deus.
Trago sempre uma commigo, disse

Mme. Dozon, quéreis tentar a expe-
rieucia í Sr. cura.

O Sr. cura, muito triumphante,
tomou a pequena cruz de marfim tão
a propósito aparecida e pôl-a com em-
phás.e, talvez com convicção sobre a
escrivaninha.

« ban nome de Christo, nosso ge-
nhor e nosso Deus, disse orando, vade
retro Sidanuz! »

E nós, ouvíamos o evocador redobrar
de preces e de èxorcismos.

Pobre cura! Parece-nos ainda estar
vendo sua physionomia decomposta
diante do facto de virem movimentos
da escrivaninha ainda mais accen-
tuado.s quê antes da sua adjuração 1

Ah ! Elles protestavam a seu modo,
esses caros espíritos contra a impu-
taçãe^que lhes fizera o cura I

Ellès protestavam com tal energia
que as gavetas i entendo objectos pe-
sados, sabiam de seus lògares e ca-
hiam com grande ruído uo assoalho
emqüánto a pequena cruz sustou-
tava-se no logar onde linha sido posta,
mantida por uma força invisível 1

Julgues que estes phenomenos os
convenceram ?

Nós aílirmamos que não, porque a
guerra da parte do clero continuou
com mais violência.

Não é o cas.i de applicar a estes
professores de thèologia o preceito do
GvahgelliQ, que elles mesmos citam
tantas vezes em seus sermões aos pro-
fanos 1

« üculas liabenl et non videbent
« Aares Kàberit et non audient »

[Continua)

Ê

\

<2& 3621.1$ de ASL-^^-B<L*a»t->l';€

As pessoas que desejarem se iniciar .
uo conhecimento da sciencia spirita
devera seg-uidain-iate ler as obra» de.-
Allan-Kardec constando da relação
que segiie :

O Livro dos Espíritos (parte philo-
sophica) contendo os princípios da
doutrina Spirita.

O Livro dos Médiuns (parte experi-
mental) contendo a theoria de todos
os gêneros de manifestações spiritas,

Ü Evangelho segundo o Spiritismo
(parte moral) contendo a explicação
das máximas do Christo, sua appli-
cação e coucordancia com o Spiri-
tismo.

O Céo e o Inferno ou a justiça di-
vina segundo o Spiritismo (parte dou-
triuariaj contendo numerosos exem-
pios sobre o estado dos espíritos no
mundo espiritual e na terra.

A Gênese, os milagres e as predi-
ções seguudo o Spiritismo (parte
scientiíicu) contendo explicação das
leis que regem os plienomenos da na-
tureza.

O que é o Spiritismo.
Noções elementares do Spiritismo.
Estas duas ultimas são uns peque-

nos resumos da doutrina Spirita.
Todas estas obras acham-se verti-

das para o portuguez e encontram-se
ua Livraria Garnier.
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Sessão em 15 de dezembro

A câin^ectoi^ia deste <í,<e*iata*o
.ri-'".íis ...y;,),!4» aos sens nrôúí-
bros «fitie é a 3..» de Blèaseijn-
bro sna retumao «»J* lliiíU ira ia,

\

a*).*....- eom instância a toú-as
coniparccereni _»«»i_it.ij ii r-sae-ni-
te ás' _ d iioru* «Ia uai., nauíl.
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